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De  nos  jours,  d'ailleurs,  je  ne  vois  d'emploi  plus  honorable  et  plus  agréable  de  la 
vie  que  d'écrire  des  choses  vraies  et  honnètes  qui  peuvent. . .  servir,  quoique  dans  une 
petite  mesure,  la  bonoe  cause. 
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PROLOGO 


Apresento  ao  pablico  o  n  tomo  da  minba  obra:  Historia  dos 
Estahelecimentos  Scientificos  Litterarios  e  Artisttcos  de  Portugtil 
nos  successivos  reinados  da  Monarchia. 

No  tomo  I  percorri  o  periodo  que  decorreu  desde  o  principio 
da  monarchia  até  ao  fim  do  reinado  do  senhor  D.  José  i;  e  n'este  n 
percorro  o  reinado  da  senbora  D.  Maria  i  (nos  annos  em  que  pes- 
soalmente  presidia  a  governa^ào  de  Portugal),  eiponbo  a  bistoria 
dos  indicados  estabelecimentos  na  època  em  que  o  principe  D.  Joao 
assignou  diplomas  em  nome  de  sua  augusta  màe,  depois  na  qualì- 
dade  de  regente  do  reino,  e  afinal  na  cathegoria  de  rei,  com  o  titulo 
de  D.  Joào  vi. 

Àbrangem  por  tanto  as  noticias,  que  ora  offere^o,  o  espa^o 
de  tempo  que  vae  do  anno  de  1777  ao  de  1826;  sendo  o  primeiro 
aquelle  em  que  principiou  a  reinar  a  senbora  D.  Maria  i,  e  o  se- 
gundo  aquelle  em  que  falleceu  el-rei  D.  Joào  vi. 


Sigo  nos  dois  reinados  o  plano  que  adoptei  para  o  de  D.  José  ; 


N*^ 
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historiando  o  que  diz  respeito  :  1  .^  aos  Estudos  menores  (expres- 
sao  equivalente  ao  que  hoje  chamamos  inslruccao  primaria  e  se- 
cundaria);  2.^  às  Linguas  classicas  orientaes;  3.°  aos  Estabeleci- 
mentos  scienti ficos,  litterarios  e  artisticos  especiaes;  4.°  a  Univer- 
sidade  de  Coimbra. 

Em  cada  um  d'estes  capitulos  sigo  invariavelmente  a  ordem 
chronologica  dos  factos,  dos  diplomas,  das  providencias  ;  e  no  que 
teca  aos  estabelecimentos  especiaes,  menciono-os  successivamente 
na  ordem  alpbabetica,  conservando  alias  em  cada  um  d'elles  a  or- 
dem chronologica. 

Formei  para  este  tomo  diversos  indiceSj  pelo  teor  dos  do 
tomo  1,  comò  quem  muito  deseja  proporcionar  aos  leitores  todas 
as  facilidades  para  encontrarem  as  indicafOes  de  que  tiverem  ne- 
cessidade,  no  tocante  a  reinados,  assumptos,  pessoas,  ou  escriptos. 

No  espafo  de  quasi  meio  seculo  que  este  tomo  comprehende, 
vemos  providencias  e  instituigOes  novas,  que  muito  concorreram  ou 
concorrem  ainda  para  o  desenvolvimento  intellectual  dos  portugue- 
zes,  e  fazem  ver  que  os  govemos  se  nào  descuidaram  de  promover 
a  instrucQao,  acudindo  às  necessidades  dos  povos  no  tocante  a  cul- 
tura do  espirito. 

À  breve  resenha  que  passamos  a  pdr  diante  dos  olhos  dos  lei- 
tores abona  desde  jà  a  nossa  assergao,  e  ha  de  ao  mesmo  tempo 
mostrar  a  vastidào  do  campo  das  nossas  investiga^Oes  e  noticias. 

Uma  na^ao  que  tanto  brilhou  pelos  seus  descobrimentos  ma- 
ritimos,  nào  devia  afrouxar  no  empenho  de  manter  as  suas  glorio- 
sas  recordac5es.  0  ensino  scientifico  era  um  elemento  indispensa- 
vel  para  collocar  o  nosso  paiz,  guardadas  as  propor^Oes,  na  altura 
a  que  outros  haviam  ultimamente  chegado  ;  e  assim  succedeu  que 
dois  importantes  institutos  fossem  fundados,  quaes  sào:  a  Acade- 
mia  Real  de  Marinha  de  Lisboa,  e  a  Academia  Real  dos  Guar- 
das  Marinhas. 
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Mas  tambem  a  segiinda  capital  do  reìno,  a  invicta  cidade  do 
Porto,  ve  estabelecer-se  no  seu  recinto  a  Aula  de  dehuxo  e  de  de- 
senhoj  e  converter-se  a  Aula  de  Nautica,  que  jà  jpossuia,  em  um 
bem  constituido  estabelecimento,  com  a  denominagao  de  Academia 
Real  de  Marinha  e  Commercio;  gra^as  a  illustrada  iniciativa  da 
Junta  da  Àdministra^ao  da  Gompanhia  Cerai  das  Vinhas  do  Alto 
Douro. 

Para  gloria  do  reino  de  Portugal,  nos  dominios  da  intelligen- 
eia,  é  instituida  a  Academia  Real  das  Sciencias  de  LiAoa,  nobre- 
mente  vincalada  com  o  illustre  nome  de  D.  JoHo  Carlos  de  Bra- 
ganga,  duque  de  Lafóes^  seu  fundador. 

Um  estabelecimento  importante,  ao  mesmo  tempo  de  benefi- 
cencia  e  de  instrucgao,  é  creado  no  castello  de  S.  Jorge  da  cidade 
de  Lisboa,  com  o  titulo  de  Casa  Pia,  que  mais  tarde  se  renova  no 
mosteiro  do  Desterro. 

0  ensino  publico  das  Bellas  Artes  é  estabelecido  pela  prì- 
meira  vez  em  Portugal,  creando-se  na  cidade  do  Porto  a  Aula  de 
debuxo  e  desenho  jà  mencionada^  e  na  capital  as  Aulas  de  dese- 
nho  de  historia  e  de  architectura  civil;  às  quaes  sao  depois  addi- 
cìonadas  as  de  Esculptura  e  Gravura,  preludio  esperan^oso  da 
Real  Acadeìnia  de  Rellas  Artes  de  Lisboa,  e  da  Academia  da 
mesma  natureza  na  cidade  do  Porto. 

Àpparece,  tambem  pela  primeira  vez  entre  nós^  a  satisfagao 
de  urna  necessidade,  que  muito  admira  nSo  ter  sido  attendida  se- 
culos  intes.  Alludo  a  creagao  de  escolas  para  meninas. 

E  creada  a  Academia  Real  de  Forti ficc^ao,  Artilheria  e  De- 
senho, dando-se  assim  vigoroso  impulso  aos  estudos  de  applicagao 
militar,  indispensaveis  para  formar  os  officiaes  das  differentes  ar- 
mas  do  exercito. 

E  decretada  a  existencia  de  uma  Aula  de  Diplomatica  no 
Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo. 

Um  estabelecimento  grandioso  foi  fundado  em  Lisboa.  0  tempo 
o  foi  pouco  e  pouco  enriquecendo^  até  ao  ponto  de  o  apresentar  agora 
com  vastas  propor^Oes,  e  digno  de  uma  grande  capital.  Quero  fal^ 
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lar  da  Red  Bibliotheca  Publica  da  Córte;  consideravel  deposito 
bibliographico,  hoje  mais  ^^roprìadamente  denominado  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa. 

Quasi  no  firn  do  secalo  passado  foi  creada  urna  sociedade  no- 
tavdi,  que  tinha  por  firn  auxiliar  a  marinha  de  guerra  e  a  mercante^ 
0  eiercitO)  e  até  os  interesses  economicos  de  Portugal;  preparando 
elementos  de  estudo  e  de  segura  informa^ao  a  todos  aquelles  res- 
peitos.  Denominaya-se  um  tal  instituto:  Sociedade  Real  maritima, 
militar  e  f^graphica,  para  o  desenho,  gravura,  e  impressao  das 
cartas  hydrographicas  e  militar es;  e  foi  devida  està  bella  creagao 
a  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  1  .**  conde  de  Linhares. 

Jà  a  esse  tempo  tinham  come^ado  em  Portugal  os  Trabalhos 
Geodesicos,  gra^  a  muito  louvavel  iniciativa  de  Luiz  Finto  de 
Sousa  Coutinho,  1.^  visconde  de  Balsemao. 

E  creada  urna  Aula  de  Mathematica  no  castello  de  S.  Joào 
Baptista  da  liba  Terceira;  estabelecimento  este,  que  depois  tomou 
nìais  amplas  propor^Qes,  com  o  titulo  de  Academia  Militar  da  Ilha 
Terceira. 

0 

E  estabelecido  o  Observatorio  Astronomico  de  Marinha. 

Abre-se  um  Curso  Docimastico  na  Casa  da  Moeda. 

Do  anno  de  1805  data  uma  providencìa  notavel  a  respeito 
dos  Estudos  Ecclesiasticos,  nos  seminarios  diocesanos  e  na  Univer- 
sìdade  de  Coimbra. 

Ao  Collegio  da  Feitoria  succede,  com  uma  organisa^ao  bem 
ordenada,  o  Collegio  Militar ^  assente  no  edifìcio  do  Hospital  Real 
de  Nossa  Senhòra  dos  Prazeres,  no  sitio  da  liuz. 

Um  pensamento  avisado  acudìu  a  mente  do  governo,  qual  foi 
0  de  crear  Escolas  de  /er,  escrever  e  contar  nos  corpos  de  linha  do 
exercito. 

Surge  entre  os  professores  e  mestres  a  previdente  lembran^a 
da  applica^ao  do  principio  salutar  da  associagao,  no  intuito  e  para 
0  fim  de  crearem,  comò  de  feito  crearam,  o  Montepio  Litterario. 

A  sombra  da  liberdade  fundaram  alguns  illustrados  patriotas 
nò  anno  de  1822  a  Sociedade  Promotora  de  Industria  Nacional  y 
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que  entre  ootros  fins  recommendaveis  th^a  o  de  animar  o  desen- 
volvimenfo  da  instrac^ao,  applicada  às  conveniencias  industrìaes 
da  na^o  portugoeza. 

Tambem  a  soinbra  da  liberdade,  e  no  mesmo  anno  de  1822, 
ei^^eu-se  urna  assoeìa^ào  importsuatìssìma,  com  o  titulo  de  Socie- 
dade  das  Sciencias  Medica$y  destinada  a  promover  o  adiantamento 
da  medicina,  da  cirurgia  e  da  pharmacia.  Assim  come^va  ama  cor- 
poragao,  que  depois  de  algumas  interrupcoes,  està  hoje  em  alto  gran 
de  esplendor. 

Urna  instìtoi^ào  aben^oada  foi  derida  à  generosidade  de  el-rei 
D.  Joao  TI,  em  benefìcio  de  nma  porgao  desdìtosa  da  especie  hu- 
mana,  que  em  verdade  é  merecedora  da  soUicitude  dos  governos  e 
dos  desvellos  das  almas  bem  formadas.  Quero  fallar  do  Instituto 
dos  SurdoS'Mudos  e  Cegos^  creado  em  um  urna  casa  e  quinta  das 
visinhan^  de  Lisboa,  no  sitio  da  Luz. 

Na  Gasa  da  Moeda  foi  instituida  uma  cadeira  de  physica  e 
chimica,  brilhantemente  regida  por  um  portuguez  illustre,  de  sau- 
dosa  recordafao,  Luiz  da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque....  cho- 
rada  victima  das  nossas  dissen^es  politicas  ! 

No  reinado  tambem  de  D.  Joao  vi  é  decretada  a  crea^  da 
Officina  Regia  Lithographica. 

Egualmente  no  mesmo  reinado  foi  instituido  um  estabeleci- 
mento  altamente  util  a  humanidade,  e  impreterivelmente  necessa- 
rio ;  nada  mraos  do  que  a  crea^  do  Curso  de  cirurgia  em  esco- 
la$  regulare$.  0  de  Lisboa  foi  assente  no  Hospital  Real  de  S.  José; 
o  do  Porto  no  respectivo  Hospital  da  Misericordia. 

Ao  mesmo  periodo  de  1792  a  1826  perteocem  egualmente 
outros  muitos  estabelecimentos,  novamente  creados,  e  providencias 
ìmportantes,  que  deixamos  de  apontar  aqui,  por  brevidade. 

Os  estabelecimentos  que  jà  estavam  creados  no  reinado  de 
D.  José,  e  contìnuaram  no  periodo  que  ora  vae  occupar-nos,  sSo 
tambem  objecto  das  nossas  noticias  historico-legislativas  no  pre- 


srate  tomo;  e  occasiSo  teremos  de  expor  o  desenvdyimrato  qae  ti- 
veram,  os  progressos  qae  o  tempo  trouxe,  ou  as  vìcissitades  por 
que  passaram.  D'aquelle  numero  sao,  entre  outros,  os  s^intes: 
0  Archivo  Real  da  Torre  do  Tombo,  a  Aula  do  Commercio,  o  Real 
Collegio  de  Nobres,  a  Impressao  Regia  (hoje  Impreca  Nada- 
ned  de  Lisboa)  ^  as  Linguas  classicas  orìentaes,  a  Uoiversidade  de 
Coimbra. 

Vasto  foi  pois  0  campo  das  nossas  ìnvestiga(;5es  nos  reinados 
da  senhora  D.  Maria  i  e  de  seu  augusto  filho,  e  copioso  é  por  isso 
0  cabedal  das  noticias  que  n'este  tomo  apresentamos;  sendo  alias 
forca  deixar  para  o  seguinte  um  considerayel  numero  de  outras, 
do  periodo  de  1792  a  1826,  e  entre  ellas  as  da  Universidade,  afiia 
de  nao  tornar  demasiadamente  volumoso  este  livro.  E  note-se  bem, 
que  nos  guia  sempre  o  proposito  de  evitar  digressQes  longas,  da^ 
omittir  coisas  superfluas,  e  de  nos  encerrarmos  nos  limites  natu- 
raes  do  plano  que  tra^àmos. 

Continuàmos  a  empregar  a  necessaria  diligencia  para  reunir 
a  maior  somma  de  esclarecimentos  a  respeito  de  cada  um  dos  in- 
stitutos,  e  para  assentar  as  nossas  asser^Ses  em  solidos  alicerces, 
em  testemunhos  auctorisados. 

Mas,  se  podemos  affiancar  o  escrupulo  que  preside  ao  nosso 
trabalho,  nem  por  isso  ousamos  lisongear-nos  de  satisfazer  cabal- 
mente  ao  nosso  empenho.  Imploramos,  pois,  de  novo  a  indulgen- 
cia  dos  leitores,  e  Ihes  pedimos  que,  levando-nos  em  conta  a  boa 
vontade  que  temos  de  ser  prestavel,  desculpem  generosos  os  nossos 
erros  e  defìciencia. 

Por  està  occasiao  experimentamos  a  suave  e  gostosa  neces- 
sidade  de  agradecer  a  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  a 
generosa  mercé  que  nos  faz  ;  ao  seu  illustrado  socio  effectivo,  o 
sr.  A.  da  Silva  Tullio,  o  escrupuloso  cuidado  com  que  tem  se- 
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gaido  a  impressao  d'està  obra,  examinando  tado  com  a  severidade 
a  que  Ihe  dao  direito  o  seu  cargo  especial  e  o  seu  incontestavel 
merito  litterario;  ao  director  technico  da  typographia  academica,  o 
sr.  Carlos  Cyrillo  da  Silva  Vieira,  o  zelo  que  sempre  tem  manifes- 
tado  n'este  servifo. 

A  imprensa  periodica,  e  a  varios  cavalheiros  que  escreveram 
a  respeito  do  tomo  i,  agradecemos  de  todo  o  cora^ao  a  benevolen- 
cia  com  que  se  dignaram  tratar-nos. 

Aproveitamos  tambem  està  occasiao  para  supplicar  aos  sabe- 
dores,  a  grande  fiueza  de  nos  transmittirem  quaesquer  advertencias, 
esclarecimentos  ou  noticias  que  tiverem  por  convenientes  aos  inte- 
resses  da  historia  litteraria  de  Portugal,  na  especialidade  de  que  tra-, 
tamos:  o  nosso  agradecimento  sera  profundo,  e  com  o  devido  lou- 
\0T  mencionaremos  os  nomes  dos  obsequiosos  auxiliadores. 


Lisboa,  30  de  Mar(o  de  1872. 


Os  reis  e  os  principes,  e  em  geral  todos  os  indivìduos  menciona- 
dos  n'este  tomo^  so  flguram  com  referencia  às  sciencias,  lettras  e  arles. 
Unicamente  por  excep(ao,  e  multo  de  passagem,  se  aponta  alguma  cir- 
cumstancia  notavel  politica,  moral  ou  economica,  que  Ihes  diga  respeìto. 

Para  nSo  ìnterrompermos  o  seguimento  das  noticìas  em  cada  rei- 
nado,  havemos  de  consagrar,  no  decurso  d'està  obra,  capitulos  especiaes 
aos  seguintes  assumptos  que  demandam  mais  detida  exposicao  :  estudos 
fias  ordeiis  religiosas;  bibliolhecas;  theatros. 


HI  STORIA 


DOS 


ESTMLECIMEmS  SCIENTIFICOS 

LITTERARIOS  E  ARTISTICOS  DE  PORTUGAL 

NOS  SDCCESSIVOS  REINAOOS  DA  HONARCHU 


A  RAINH4.  A  SENHORA  D.  MARIA  I 

1777-1792 

Como  sabia  e  previdente,  oonhece  Maria  i,  que 
para  felicitar  seu  reino  nfio  basta  sómente  fomen- 
tar a  agricnltura,  as  artes,  e  commercio,  e  ter  um 
bom  esercito  e  marinha;  mas  que  compre  mui 
principalmente  dar  ao  povo  educacSo  scientifica 
e  moral. 

Blog.  Aead.' 

Àntes  de  apontarmos  os  estabelecimentos  scìentìficos,  litterarios  e 
arlisticos,  que  no  periodo  de  1777-1792  foram  creados,  e  as  providen- 
cias  da  mesma  natureza,  que  egualmente  foram  decretadas,  devemos  as- 
signalar  bem  a  cbronologia  do  assumpto  especial  d'este  capitulo. 

0  decreto  de  10  de  fevereiro  de  1792  mandou  conflar  ao  principe 
D.  JoSo>  filho  da  rainba  a  senhora  D.  Maria  i,  a  expedigao  dos  negocios 

^  Està  epigraphe  é  tirada  do  Elogio  academico  da  senhora  D.  Maria  Pri- 
meiroy  recìtado  por  José  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva  na  sessao  publica  da  Àca- 
demìa  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  em  20  de  mar^  de  1817.  Tenho  a  vista  a 
2/  edigao,  do  Rio  de  Janeiro,  do  anno  de  1857. 

0  Ehgio  academico  è  um  bello  specimen  de  eloquencia  no  seu  genero.  José 
Bonifacio  mostrava-se  sinceramente  affei^oado  e  reconhecido  à  rainha,  e  a  louva 
com  enthusiasmo.  Haja  vista  o  seguinte  periodo  da  peroralo  :  cMaria  Augusta! 
se  tanto  Yos  devi  pela  escolba  que  de  mim  fizestes  para  ir  recolher  algumas  lu- 
zes  em  terras  estranhas  e  climas  apartados  :  que  tenho  eu  com  que  agradecer- 
Yos,  senao  manifestar  hoje  a  face  do  universo,  por  meio  desta  ora^ào  desali- 
nhada,  o  amor  e  lealdade  que  sempre  consagrei  à  Yossa  Real  Pessoa  e  ao  tlirono 
que  tanto  honrastes  com  Vossas  virtudesti 

Q.  E.  u.  1 
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em  nome  de  sua  augusta  mae,  em  consequencia  da  funesta,  verificaia 
e  assaz  notoria  enfermidade  da  rainha. 

No  anno  de  1799,  e  pelo  decreto  de  45  de  juiho,  resolveu  o  mesmo 
principe  D.  Joao  (depois  rei,  com  o  titulo  de  D.  Jo3o  vi)  que  todas  as 
leis,  decretos,  rcsolugoes  e  ordens,  que  até  entao  deviam  ser  expedidos 
em  nome  de  sua  augusta  mie,  fossem  lavrados  e  expedidos  em  nome 
d'elle;  e  que  semelhantemente  a  elle  fossem  dirigìdas  expressameate  as 
consultas,  requerimentos,  supplicas  e  representagoes. 

Àssim,  0  periodo  de  1777  a  1792  foi  aquelle  em  que  a  senhora 
D.  Maria  i  reinou  pessoalmente.  Se  ùinda  em  lidi  vivia  a  soberana 
para  os  nossos  coragóes,  disse  finamente  um  douto  academico  em  1817, 
jd  nào  vivia  para  a  estado. 

A  fim  pois,  de  nSo  abrir  muitos  capitulos,  conto  o  reinado  da  se- 
nhora D.  Maria  i  até  ao  dia  10  de  fevereiro  de  1792,  e  consagro  um  s6 
capitulo  à  regencia  do  principe  D.  Joao,  e  ao  reinado  do  mesmo  prin- 
cipe  com  0  titulo  de  D.  Joao  vi,  a  contar  de  10  de  fevereiro  de  179!& 
até  ao  anno  de  1826.  (A  rainha  a  senhora  D.  Maria  i  falleceu  em  20  d^- 
marco  de  1816;  por  sua  morte  subiu  ao  tbrono  o  principe  D.  Jolo,  co 
0  indicado  titulo  de  D.  Joao  vi;  e  este  falleceu  aos  10  de  marco  de  1826. 

No  reinado  da  senhora  D.  Maria  i  seguiremos  o  mesmo  plano  de 
exposicao  que  no  reinado  de  D.  José  i. 

Trataremos  primeiramente  dos  Estudos  menores;  em  segundo  le- 
gar, das  Linguas  classicas  orientaes;  mencionaremos  depois  os  Estabe- 
lecimmtos  sdentificoSy  litterarios  e  artisticos,  especiaes,  e  as  providen- 
cias  avulsas  em  materia  de  instruccSo  publica;  e  por  fim,  occupar-nos- 
hemos  dos  Estudos  na  Universidade  de  Coimbra. 

Deligenciaremos  observar  a  mais  ordenada  disposigSo,  lembrados 
do  preceito  do  velho  Horacio  : 

Singula  quseque  locum  teneant  sortita  decenter. 
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ESTITDOS  ItlENPItES 

Yamos  apresentar  aos  leitores  as  noticias  historico-legislativas  dos 
Estudos  menores  no  periodo  que  decorreu  desde  o  anno  de  1777  até  ao 
de  1792  K 

No  anno  de  1779  encontro  um  documento,  que  muito  abona  a  sol- 
lìcitude  da  Real  Mesa  Censoria,  encarregada  da  direcQSo  dos  Estudos 
menores;  e  vem  a  ser  : 

Lista  dm  terras,  conventos,  e  pessoas  destinadas  para  professores 
de  philosophia  radonal,  rhetorica,  lingua  grega,  grammatica  latina, 
desenho,  mestres  de  ler,  escrever  e  contar,  coma  tambem  dos  aposenta- 
dos  nas  suas  respectivas  cadeiras. 

A  Real  Mesa  Censoria  consulterà  em  data  de  12  de  Janeiro,  e  o  so- 
berano approverà  a  refenda  lista  pela  resolugào  de  16  de  agosto  d'este 
anno  de  1779. 

Fóra-nos  muito  agradavel  registar  n^  sua  integra  a  indicada  lista; 
mas  a  sua  grande  extensao  nos  impede  de  o  fazer.  No  entanto,  toma- 
remos  nota  da  parte  relativa  a  Lisboa,  e  seu  termo,  nao  so  por  que  te- 
mos  occasiao  de  fazer  apreciar  o  pensamento  que  houve  de  aproveitar 
OS  conventos  para  o  ensino  da  mocidade,  sen3o  tambem  porque  sao 
mencionados  na  respectiva  lista  alguns  nomes  que  adquiriram  reputa^ao 
distincta: 


I  » 


USBOA 

PHILOSOPHIA  RAaOI>iAL 

0  convento  de  Nossa  Senhora  de  Jesus  dos  religiosos  da  Terceira 
Ordem  de  S.  Francisco. 

0  convento  de  S.  Fedro  de  Alcantara  da  provincia  da  Arrabida. 

^  Este  periodo  abrange  o  reinado  effectivo  e  pessoal  da  senbora  D.  Maria  i. 
As  noticias  relativas  aos  Estudos  menores  no  reinado  de  D.  José,  foram  ex- 
postas  no  tomo  i,  de  pag.  202  a  227. 
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0  convento  de  Nossa  Senhora  da  Graga  dos  eremitas  de  Santo  Agos- 
tinho. 

0  convento  de  S.  Domingos  da  Ordem  dos  prégadores. 

F  ì 
'  !  Cadeiras  nSo  providas  ainda. 


RHETORICA 


Fedro  José  da  Fonseca. 

Francisco  de  Sales. 

Nicolau  Tolentino  de  Almeida. 


LINGUA  GRECA 


Custodio  José  de  Oliveira,  presbytero  secular. 
Joseph  Januario  Lombardi. 


grabuiatica  latina 

Antonio  Felix  Mendes. 
Manuel  Estevens  Telles. 
José  Antonio  da  Matta. 
Aleixo  Nicolau  Scribot. 
Roberto  Nunes  da  Costa. 
Manuel  da  Silva  Coelho. 
Jo3o  da  Matta  Begis  Laurentìno. 
José  da  Matta. 

0  mosteiro  de  Nossa  Senhora  de  Belem,  dos  monges  de  S.  Jero* 
nymo. 

Substituto  para  as  cadeiras  de  grammatica  na  córte  : 
Joaquim  Antonio  da  Silva. 


DESENHO 


F.  (Cadeira  ainda  nao  provida.) 


LER  E  ESGREVER 


Manuel  Àlvares  CabeUos.  ^ 

Manuel  Àlvares  de  Carvalho. 

Albano  José  Monteiro. 

Jo9o  dos  Santos. 

Antonio  Pires  Ferreira. 

Anastacìo  José  de  Sousa. 

Luiz  José  Franco. 

Manuel  Àlvares  da  Rosa. 

Miguel  Mauricio  Ramalho. 

Francisco  de  Sousa  Lobo  Xafim. 

Gabriel  da  Ck)sta. 

José  Fructuoso  Pereira  da  Costa. 

Verissimo  Severo  de  Sa  Ribeiro. 

José  Joaquim  de  Gampos. 

Manuel  José  Rodrìgues. 

F. 

F. }  Gadeiras  nao  providas. 


TERMO  DE  USBOA 


GRAMMATICA  LATINA 


Bemfica. — Francisco  LourenQO  Roussado. 
Camarate. — 0  convento  dos  religiosos  carmelitas  calcados. 
Friellas. — 0  convento  dos  religiosos  arrabidos  da  Mealbada. 
Lumiar. — Joaquim  José  de  Mendon^a  Silveira. 
Marvilla.—0  convento  dos  conegos  seculares  de  S.  JoSo  Evange- 
lista. 

Oeira^. — Thomaz  de  Aquino. 


LCR  E  ESCREYER 


A)m  Successo. — Pedro  Joao,  presbytero  secular. 
^/Eca,— Ignacio  Comes  Saraiva,  presbytero  secular. 


Barquerena. —  Francisco  Baptista. 
Bucellas. — Luiz  Valente  dos  Santos. 

Campo  Grande.— 0  convento  dos  religiosos  de  S.  Francisco  deTe- 
Iheiras. 

CamtVfo.— Antonio  Rodrigues  da  Silva. 

Camexide. — Jo3o  Gaetano  de  Azevedo. 

Camarate. — 0  convento  dos  religiosos  carmelitas  calgados. 

Friellas. — 0  convento  dos  religiosos  arrabidos  da  Mealbada. 

Lumiar. — Anastacio  José  da  Fonseca. 

Loures. — Antonio  José  Romano. 

Marvilla. — 0  convento  dos  conegos  seculares  de  S.  Joao  Evangelista. 

Milharado. — Fedro  José  Nunes. 

Odivellas. — Joao  Antunes  da  Silva. 

Olivaes. — 0  convento  dos  religiosos  arrabidos  de  S.  Cornelio. 

Oeiras, — Joaquim  José  de  Abreu. 

Sacavem. — Manuel  Ferreira. 

Santo  Antonio  do  Tojal. — Francisco  Chagas. 

S.  Joao  da  Talha. — Joaquim  Jorga  Passano. 

Santa  Iria. — José  Manuel  Franco. 

ViaLonga. — Francisco  José  de  Carvalho. 

Em  data  de  18  do  mesmo  mez  e  anno  (agosto  de  1779)  encontro 
a  seguinte  resolu^ao  règia  : 

«Como  parece,  comdeclaragSo,  que  em  quanto  eu  nao  Mandar  o 
contrario,  se  conservarào  em  Lisboa  dois  Professores  de  Philosophia  fia- 
cionah  além  dos  Professores  Regulares  que  se  constiltam;  e  em  Braga 
0  Professor  de  Lingua  Grega  ;  e  se  eslabelecerà  nesta  Córte  uma  Aula 
de  Desenho,  para  a  qual  a  Mesa  nomearà  Professor,  na  fórma  que  no- 
meou  OS  outros  Professores  de  Lettras;  e  em  quanto  aos  Professores  de 
Philosophia,  Rhetorìca  e  Lingua  Grega,  que  ficao  sem  empregos:  Hei 
por  bem,  e  por  Minha  graga  especial,  que  nSo  servirà  de  exemplo,  apo- 
senta-los  com  metade  do  ordenado,  que  actualmente  gosào;  e  é  propor- 
Cao  que  forem  vagando  os  logares  de  Professores  da  Lingua  Latina, 
de  Ler  e  Escrever,  passard  o  emino  destas  disciplinai  para  os  Begu- 
lares,  no  modo  que  vem  consultado;  e  em  quanto  aos  Commissarios, 
a  Mesa  consultarà  os  que  parecerem  necessarios.  » 

Em  10  de  setembro  do  mesmo  anno  de  1779  foi  expedida  uma  cir- 
cular,  que  resumé  as  disposigoes  da  resolugao  de  16  de  agosto,  relati- 
vamente aos  conventos  destinados  para  o  ensino  publico  : 
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e  Ha  vendo  S.  M.  por  bem,  por  Sua  B.  Resolucao  de  16  de  agosto 
do  presente  anno  tomada  em  Consulta  da  Real  Mesa  Censoria  de  1 2  de 
Janeiro  de  1778  determinar,  que  nos  Conventos  da  Obediencia  de  V.  P. 
Revd.'"^  mencionados  na  Lista,  que  com  està  se  reinete,  baja  escholas 
publicas  das  Disciplinas  nella  mencionadas  :  Ficando  as  ditas  escbolas 
assim  e  da  mesma  sorte  que  as  dos  outros  Professores  e  Mestres  sujei- 
tas  à  direc^ao  da  mesma  Beai  Mesa  :  Para  cumprimento  das  referidas 
Reaes  Ordens  faz-se  preciso  que  V.  P.  Revd."**  proponha  sem  perda  de 
tempo  ao  mesmo  Tribunal  tres  Religiosos,  a  quem  assistSo  as  boas  qua- 
lidades  que  se  requerem  para  o  Magisterio,  para  reger  cada  urna  das 
respectivas  Cadeiras,  que  Ibe  sao  distribuidas,  aOm  de  que  sendo  a  dita 
proposta  feita  com  o  acerto  que  se  espera,  a  Mesa  escolba  os  Professo- 
res e  Mestres  que  bem  Ihe  parecer,  e  fa^a  expedir  as  ordens  necessarias 
para  a  abertura  das  Àulas,  e  seus  correspondentes  ordenados.» 

A  cada  um  dos  prelados  das  ordens  religiosas  era  remettida  com 
està  circular  a  lista  que  Ihe  cabia.  Sendo  muito  extensas  as  listas,  li- 
mitar-me-hei  a  indicar  as  ordens  religiosas  que  n'ellas  vejo  contempla- 
das: 

Provincia  reformada  da  piedade:  prior  geral  da  ordem  de  Christo; 
eremitas  de  S.  Paulo  ;  trinos  descal^os  ;  os  monges  de  S.  Bernardo  ; 
OS  monges  de  S.  Bento  ;  provincia  da  ordem  terceira  dos  regulares  de 
S.  Francisco  ;  provincia  da  Arrabida  ;  observantes  da  provincia  dos  Algar- 
ves  ;  agostinbos  descalgos  ;  provincia  reformada  de  Santo  Antonio  ;  prò  - 
vincia  dos  carmelitas  calvados  ;  conegos  seculares  de  S.  Joao  Evange- 
lista ;  provincia  dos  eremitas  de  Santo  Agostinho  ;  monges  do  mosteiro 
de  S.  Jeronymo  ;  provincia  dos  observantes  de  Portugal  ;  provincia  dos 
carmelitas  descalgos;  provincia  reformada  da  Conceigao;  provincia  re- 
foimada  da  Soledade  ;  congregagao  do  oratorio  de  S.  Filippo  Neri. 

Em  data  de  15  de  marco  de  1780  publicava  a  Real  Mesa  Censoria 
um  editai,  mandando  que^  todos  os  professores  e  mestres,  que  estavam 
providos  e  nomeados  para  diversas  cadeiras  dos  Estudos  menores,  vies- 
sem  tirar  as  suas  cartas,  dentro  do  praso  de  60  dias,  para  se  apre- 
sentarem  depois  nos  logares  que  Ihes  haviam  sido  destinados  ;  sob  pena 
de  serem  declaradas  vagas  as  respectivas  cadeiras. 

Muitos  professores  jà  nomeados  tinham-se  abstido  de  tirar  as  suas 
cartas,  e  demoravam-se  ociosos  e  indolentes  em  passar  as  localidades  que 
Ihes  cabiam;  no  que  muito  perdia  a  mocidade. 

Custodìo  José  de  Oliveira  pediu  uma  ajuda  de  custo^  pelo  trabalbo 
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qne  teve  na  composipào  dos  dm  volumes  das  Selectas  dos  auctores  gre- 
gos  com  varias  notas  grammaticaes. 

Pela  resolusao  regia  de  12  de  jaiho  de  1781,  sobre  eonsnlta  da  Beai 
Mesa  Censoria,  se  Ihe  mandou  dar  annualmente,  corno  ajuda  de  costo, 
ISO^SKKH)  réis  além  do  seu  ordenado,  pelo  cofre  do  subsidio  litterarìo. 

Pelo  decreto  de  6  de  maio  de  1782  foi  determinado  qoe  as  bacha- 
reis  formados  em  philosopfUa  podessem  exercer  o  magisterio  publico  sem 
preceder  exame  e  approvagào,  nio  obstante  a  lei  geral,  ficando  todavia 
sujeitos  i  Beai  Mesa  Censoria,  que  os  poderia  sospender,  dando  conta 
ao  soberano  quando  se  tomassem  indignos  do  magisterio  publico. 

Acrescentava  o  decreto: 

e  E  porque,  pela  minha  Beai  Besoln(3o  de  16  de  agosto  de  1779 
Tenho  ordenado  que  nas  terras  onde  houver  Conventos  se  pròvSo  as  Ca- 
deiras  de  Pbilosophia  em  Begulares:  Sou  outro  siro  servida  que  nas  ou- 
tras  terras,  em  que  vào  houver  Conventos,  e  se  estabeìecerem  Cadeiras 
de  Philosophia  Racional  e  Moral,  prefirào  para  ellas  os  Bachareis  For- 
mados na  referida  Faculdade  ;  e  nas  em  que  houver  Conventos,  e  mos- 
trar a  experiencia  que  se  fazem  necessarios  mais  Professores  do  que  um, 
serSo  estes  logares  providos  em  Bachareis  na  sobredita  fórma  ;  ficando 
com  tudo  nos  Begulares  a  continuagao  do  magisterio,  em  que  se  acha- 
rem  :  Com  declaragao,  porém,  de  que  os  referìdos  Bachareis  fario  exame 
na  Beai  Mesa  Censoria,  para  serem  admittidos  ao  magisterio  publico, 
assim  comò  se  pratica  na  Mesa  do  Desembargo  do  Paco  a  respeito  dos 
Bachareis  nas  Faculdades  Juridicas  para  os  logares  da  Magistratura  :  Ha- 
vendo-se  delles  toda  a  necessaria  informa^So  do  merecimento  lìtterario, 
para  se  Ihes  poder  dignamente  confiar  o  ensino  publico,  e  a  educacSo 
da  mocidade.B 

Pela  carta  de  lei  de  21  de  junho  de  1787  passou  o  tribunal,  que 
até  entao  se  denominava  — Real  Mesa  Censoria —  a  denominar-se — Real 
Mesa  da  Commissào  Geral  sobre  a  eocame  e  censura  dos  livros. 

Apesar  d  està  nova  denomina^ao,  e  de  novo  regimento,  ficou  con- 
tinuando a  pertencer  a  este  tribunal  a  administra^So  e  direccao  dos  es- 
tudos  das  escolas  menores  destes  reims  e  seus  dominios,  e  do  Real  Col- 
legio de  Nobres,  de  que  estava  encarregada  a  Beai  Mesa  Censoria. 

Observarei  tambem  que  a  Beai  Mesa  da  Commissào  substituiu  egual- 
mente a  Junta  da  arrecadafào  e  distribuifào  da  collecta  do  subsidio 
liiterariOy  que  o  al  vara  de  10  de  novembre  de  1772  creàra,  e  agora 
supprimida  pela  carta  de  lei  do  21  de  junho  de  1787. 


Para  justificarmos  estas  duas  assercoes,  poremos  aqui  diante  dos 
olhos  dos  leìtores  os  §§  da  citada  carta  de  lei  de  21  de  junho  de  1787 
que  fazem  ao  dosso  proposito  : 

cxvn.  SeDdo  a  admiDistragao  e  diroccio  dos  Estudos  das  Escholas 
Meoores  destes  ReÌDOs,  e  seus  Domkiios,  e  do  Beai  Collegio  de  Nobres, 
bum  dos  relevantes  objectos,  de  que  estava  eocarregada  a  Beai  Mesa 
Censoria  desde  a  data  e  publicac9o  do  Àlvarà  de  4  de  JuDbo  1778: 
Mando  que  o  novo  Tribunal  da  Real  Mesa  da  Commissao  Geral  sobre  o 
exame  e  censura  dos  Livros  continue  assira,  e  do  mesmo  modo  na  tfn- 
portante  inspecfoo,  e  que  nella  se  sirva  do  mesmo  Secretarlo  que  Ea 
bouver  nomeado  para  a  censura  :  E  por  que  sobre  a  reforma,  progresso, 
e  adiantamento  dos  mesmos  Estudos,  El-rei  meu  senhor,  e  pai  deu  mui- 
tas,  e  sabias  providencias  e  instruc^oes  :  Procurando  ìmital-o,  e  mostrar 
aos  meus  vassallos  o  amor  das  sciencias,  connexas  em  todos  os  tempos 
com  a  felicidade,  poder  e  reputacao  do  Estado  :  Ordeno  que  o  Tribu- 
nal, examinando  com  a  madureza  e  circumspecQao  devida  as  ditas  in- 
struccoes  e  mais  providencias,  acrescentando  ou  diminuindo  o  que  enten- 
der,  e  tiver  mosirado  o  tempo  e  a  experiencia  ser  acertado,  Me  proponba, 
e  fa^a  consultar  o  que  convìer  para  Eu  resolver  o  que  me  parecer  justo, 
e  proporcìonado  a  bem  do  progresso  e  adiantamento  dos  mesmos  Es- 
tudos. 

cxvin.  Considerando  Eu  que  a  mesma  Direcc3o  das  Escholas  tem 
uma  necessaria  combinagao  com  a  administrofào  da  Collecta  do  Subà-^ 
dio  LitterariOy  estabelecido  para  a  sustenta^ao  dos  Mestres  e  Professo- 
res;  que  huma  e  outra  nao  podem  subsistir  sém  mutua  e  continua  cor- 
respondencia,  que  a  diuturna  experiencia  tem  mostrado  ser  difficil  de 
praticar  separadamente  :  Supprimindo  a  Junta  da  arrecada^ao  e  distri- 
bui(ao  da  collecta  do  Subsidio  Litterario,  creada  pelo  Àlvarà  de  10  de 
Novembre  de  1772,  quero  fique  em  seu  inteiro  vigor,  e  observancia 
em  tudo  o  que  nSo  for  contrario  ao  que  determino  nesta  Minha  Carta 
de  Lei  :  Ordeno  que  o  Tribunal  da  Real  Mesa  da  Commissao  sobre  o 
exame  e  censura  dos  Livros  faga  em  tudo  as  suas  vezes.9 

Do  anno  de  1790  data  uma  resolu^So  regia,  da  qual  nos  é  multo 
grato  fazer  honrosa  mengao. 

Fora  competentemente  consultada  a  creagào  de  dezoito  mestras  de 
meninas,  distribuidas  pelos  bairros  da  cidade  de  Lisboa. 

Pela  resolucao  regia  de  31  de  maio  declarou  a  senhora  D.  Ma- 
ria i: 

«Hei  por  bem  approvar  que  se  estabelécao  as  Escolas  de  Meninas, 
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e  que  pelo  cofre  do  Sabsidio  Lìtterarìo  se  Ihes  deem  os  ordenados  com- 
petentes,  oa  seja  corno  a  Mesa  arbitra,  ou  corno  pela  experiencia  se  jul- 
gar  em  proporcSo  do  prestlmo  e  servilo  de  cada  urna  das  Mestras. 

cE  por  quanto  d3o  he  muìto  praticavel  que  huma  so  Mostra  possa 
ensinar  a  muitas  meniuas  o  que  ellas  devem  saber  de  ler,  escrever,  de 
fiar,  de  cozer»  de  bordar  e  cortar,  a  Mesa  tornare  este  ponto  em  codsì- 
derafSo,  ou  para  dìvidir  estes  eusiuos»  de  sorte  que  humas  das  Mestras 
sej9o  para  coser  e  fiar,  outras  para  bordar  e  cortar,  e  outras  para  ler 
e  escrever,  mas  todas  com  obrigacao  de  ensinarem  a  doutrìua  christi; 
ou  para  regular  de  outro  modo  o  Estabelecimeuto,  de  maneira  que  seja 
praticavel  na  execucio. 

cOutrosim  Hei  por  bem  que  à  Casa  que  com  tanto  zelo  tem  fnn- 
dado  e  promove  no  sitio  da  Junqueira,  junlo  às  Salesìas,  o  sacerdote 
Joaquim  José  dos  Santos  para  educacelo  de  meninas,  se  de  pelo  mesmo 
Subsidio  (Litterario)  a  quantìa  de  220iì(000  réis  annuaes,  que  elle  ap- 
plicarà  a  seu  arbitrio,  em  beneficio  da  educac^o  que  até  agora  tem  sus- 
tentado  gratuitamente.» 

Boa,  multo  boa,  mil  vezes  louvavel  era  por  certo  està  providencia; 
mas  n3o  teve  execuc^o  i . . . 

So  passado  um  quarto  de  seculo  se  tratou  de  converter  em  reali- 
dade 0  pensamento  salutar  I . . . 

E  com  effeito,  so  em  15  de  maio  do  anno  de  1815  a  Junta  da  Di- 
rectoria  Geral  dos  Estudos  e  Escolas  do  Beino  mandou  afSxar  um  edi- 
tai, annunciando  que  haviam  de  ser  providas  18  escolas  para  meninas 
na  Cidade  de  Lisboa,  estabeleddas  pela  Rainha  Nossa  Serùiora,  por  Sua 
immediata  Resolugao  de  ^l  de  Maio  de  1790. 

Àssim  veremos  ressuscitado  no  anno  de  1815  um  projecto  bene- 
fico e  caritativo,  que  dormirà  por  espaco  de  vinte  e  cinco  annos  na  poeira 
das  secretarias  de  estadot. . . 

Ah!  Portugal,  Portugall  Como  tu  tens  sido  governado  em  diversas 
épocas  da  tua  vida  I . . . 

Deixem-me,  ao  menos,  e  em  quanto  n3o  chegamos  ao  anno  de  1815, 
registar  aqui  um  bello  conceito  de  Emilio  de  Girardin:  Instruire  les  fil- 
les,  c'est  ouvrir  une  école  au  sein  de  chaque  famille;  ouvrez-leur  dime 
une  école,  ou  au  moins  une  classe  dans  chaque  commune. 

Na  mesma  data  de  31  de  maio  de  1790  consultou  a  mesa  da  com- 
miss5o  geral  sobre  o  exame  e  censura  dos  livros:  que  fossem  tirados  do 
Convento  dos  religiosos  de  S.  Francisco  e  Santo  Antonio  da  Cidade  de 
Faro  as  cadeiras  de  latim  e  philosophia,  que  até  entào  tinham  ;  passando 
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a  ser  occupadas  par  professores  seculareSy  nomeados  por  S.  M.,  na 
fórma  praticada  com  outros. 

Tambem  a  mesa  consultoa  a  restituiamo  da  cadeira  de  grego  à 
mesma  cidade  de  Faro. 

E,  finalmente,  consnltoa  qne  todos  aquelles  professores,  e  o  de 
rbetorica  dessem  as  lì^oes  no  seminario  episcopal. 

A  resolucSo  de  9  de  novembro  do  mesmo  anno  de  1790  fot  con* 
cebida  n'estes  termos: 

e  Como  parece:  encarregando-se  o  mesmo  Professor,  havendo-o,  da 
Aula  de  Latim  e  Grego,  que  póde  ensinar  juntamente.» 

Era  muita  economia  de  mais,  e  ao  mesmo  tempo  um  desconheci- 
mento  da  difSculdade  do  ensino  das  duas  linguas  em  uma  so  aula,  e 
por  um  so  professori 

No  que  respeita  a  conservar  nos  conventos  as  cadeiras  de  ensino 
pubtìco,  v6-se  que  a  experiencia  comecéra  jà  a  apresentar  inconvenien- 
tes  a  tal  respeìto.  Dizia  assim  a  respecliva  consulta  da  mesa:  cNao  póde 
dar-se  outra  providencìa  propria  para  remediar  tantos  males,  que  nSo 
seja  a  de  privar  os  Conventos  dos  Religiosos  de  S.  Francisco,  e  dos  Re- 
ligiosos  de  Santo  Antonio  da  Cidade  de  Faro  das  Cadeiras  de  Latim  e 
de  Philosophia  que  até  agora  tinhào,  sendo  occupadas  daqui  em  diante 
por  Professores  seculares  nomeados  por  V.  M.  na  fórma  praticada  com 
OS  mais.» 

0  juiz  de  fora  e  a  camara  de  Faro  tinham  representado  sobre  o 
estado  da  instrucc3o  publìca;  e  foi  ordenado  que  todos  os  professores 
regios  dessem  as  suas  li^oes  no  seminario  episcopal. 

Na  mesma  data  (9  de  novembro  de  4790)  encontro  outra  resolu- 
C3o,  que  mandava  remover  do  seminario  de  Mes3o  Frio  a  escola  de  pri- 
meiras  lettras,  e  a  cadeira  de  latim;  devendo  ser  providas  em  pessoas 
ieculares. 

No  principio  do  anno  de  1791  foi  tomada  uma  providencia  espe- 
cial a  respeito  dos  Estudos  menores  da  comarca  de  Coimbra,  comò  va- 
mos  ver. 

Pelo  alvarà  de  17  de  Janeiro  de  1791  foi  determinado,  que  nSo  so 
as  aulas  de  grammatica,  mas  tambem  as  de  todos  os  Primeiros  Estudos 
da  comarca  de  Coimbra  fossem  dalli  em  diante  da  inspecfào  e  provi- 
mento  do  Reformador  Reitor  da  Universidade,  o  qual  procederia  a  elles 
com  OS  exames  e  votos  dos  professores  do  Collegio  das  Artes,  e  com 
OS  dos  lentes  das  outras  facuidades  que  Ibe  parecesse  conveniente  ou^* 
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vir  sobre  a  creacSo  e  conservacao  das  cadeiras  que  jé  hoovesse»  oa  se 
pretendesse  que  existissem  no  distrìcto. 

A  arrecadofào  do  subsidio  Uuerario  da  predita  C(Mnarca  de  Goim- 
bra,  ficava  tambem  pertencendo  à  ordem  do  mesmo  reitor  e  seos  suc- 
cessores,  para  ser  empregado  nos  ditos  primeiros  estudos,  pnncipal- 
meote  dos  que  iam  ser  estabelecidos  no  Collegio  das  Àrtes»  que  cede- 
riam  em  beneflcio  n3o  so  da  comarca  mas  de  todo  o  reino,  pela  utiii- 
dade  que  ahi  poderiam  receber,  aperfeiQoando-se  nas  primeiras  lettras 
OS  que  fossem  frequentar  as  sciencias  maiores  sena  os  preparativos  que 
n3o  poderiam  ter  nas  suas  naturalidades. 

Era  està  providencia  o  preludio  da  que  foi  decretada  em  1794 
(comò  teremos  occasi9o  de  ver  em  chegando  a  este  anno),  isto  é,  o  da 
creacao  da  Junta  da  Directoria  Geral  dos  Estudos. 

Pela  resoluc3o  de  3  de  outubro  de  1791  foi  determinado  que  fosse 
restituìda  à  cidade  de  Leiria  a  cadeira  de  rhetorìca;  para  ser  provida 
em  Professor  Secular  a  Cadeira  de  Philosophia,  que  estava  entregue 
aos  Reliffiosos  Arrahidos;  e  que  estes  professores,  com  o  de  granunatìca 
latina  fossem  todos  os  dias  dar  aula  no  seminario  episcopal. 

Pela  resolugao  de  21  de  fevereiro  de  1792,  sobre  consulta  da  mesa 
da  commissao,  de  27  de  outubro  de  1791,  foram  mandadas  crear  duas 
cadeiras  de  arithmetica  e  geometria  em  Lisboa;  e  outra  em  cada  uma 
das  cidades  do  Porto,  Evora,  Braga  e  Faro;  vencendo  de  ordenado  os 
professores  da  córte  460^9(000  réis  (o  mesmo  que  venciam  os  professo- 
res  de  philosophia),  e  os  das  outras  cidades  SSOfSIOOO  réis. 

Tambem  n'este  anno  de  1792  apparece  uma  resolucao  (de  27  de 
fevereiro  sobre  consulta  da  mesa  da  commissao,  de  15  de  dezembro 
de  1791),  pela  qual  se  mandou  crear  uma  Cadeira  de  Primeiras  Let- 
tras na  Villa  de  Otta,  para  ser  regida  pelo  Cura  daquella  Freguezia, 
precedendo  approvasse  da  mesa,  e  sendo  o  ordenado  a  quantia  de  réis 
40^91000. 

Exemplo  louvavel  é  este,  que  nos  nossos  tempos  tem  side  imitado, 
e  por  vezes  com  proveito. 


Pela  carta  regia  de  15  de  maio  do  mesmo  anno  de  1792  foi  deter- 
minado, que  a  todo  o  professor,  ou  mostre  publico  da  comarca  de  Goim- 
bra,  que  havendo  servido  bem,  se  impossibilitasse  por  annos  ou  por 
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achaques,  para  continuar  no  exercicio  do  seu  emprego,  fosse  d'ali  em 
dìante  permìttido  por  um  substituto  d  sua  custa,  o  qual  regeria  a  sua 
cadeira  em  quanto  elle  vivesse,  com  tanto  que  os  substitutos  tivessem 
0  necessario  merecimento  ;  animando-os,  porém,  a  carta  de  lei  com  a 
espectativa  de  provimento  definitivo,  quando  morressem  os  proprie- 
tarios. 

Por  outra  carta  do  mesmo  mez  e  anno  foi  commettido  ao  reitor 
da  Universidade  o  encargo  de  mandar  visitar  as  Cadeiras  dos  Èstudos 
Menores  da  Comarca  de  Coimbra  por  Commissarios,  ou  Yisitadares,  de 
sua  éscolha  e  canfianga,  devendo  dar  a  estes  a  remunera(3o  adequada. 

NB.  Em  8  de  julho  do  mesmo  anno  de  1792  foi  confiado  este  en- 
cargo ao  douto  Jeronymo  Soares  Barbosa.  Em  chegando  ao  anno  de 
1795  havemos  de  ter  occasiao  de  ver  confiar  ao  illustrado  humanista  um 
mais  alto  ^cargo. 


Foi  instituido  pelo  grande  Genaculo,  no  seu  proprio  pa(o  de  Beja, 
um  corso  de  humanidades  e  de  theologia. 

As  cadeiras  estabelecidas  em  Beja  eram  as  de  livgua  grega,  de 
rheiorica,  de  historia  ecclesiastica,  de  theologia  tnoral,  de  dogma,  de  es- 
cripiura  sagrada  e  de  cantochao  e  rito. 

Occasionalmente,  e  segundo  appareciam  discipulos  e  professores, 
havìa  tambem  cadeiras  das  linguas  franceza,  italiana,  hebraica  e  ara- 
biga. 

É  de  notar  que  de  todas  as  insti tuic5es  litterarìas  de  Beja — confo* 
reficias,  academia  e  curso  de  humanidades,  era  a  alma  o  grande  Cena- 
eolo,  animando  tudo  com  a  sua  presenta,  com  o  seu  ensino,  com  a  sua 
direccSo  zelosa,  illustrada,  previdente. 

0  incomparavel  bispo  de  Beja  instituiu  na  capital  do  seu  bispado 
mestras  de  meninas,  para  doutrinarem  estas  nas  primeiras  lettras,  e 
nos  demais  misteres  proprios  do  seu  sexo. 

Pela  provisSo  de  6  de  Janeiro  de  1779  mandou  escolher,  das  fa- 
milias  pobres  da  serra,  que  divide  o  Campo  de  Ourique  do  Algarve,  al- 
gans  mancebos,  para  serem  sustentados  e  educados  em  Beja  debaixo 
da  sua  inspec^ao,  a  fim  de  irem  depois  levar  a  instruc(3o  àquella  parte 
da  sua  diocese. 

E,  finalmente,  estabeleceu  em  duas  povoacSes  da  mesma  serra  pro- 
fessor de  latim,  e  mostre  de  primeiras  lettras. 
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E  aiDda  os  leitores  hao  de  dar  maior  valor  a  estes  relevantes  ser- 
vicos,  se  attenderem  a  que  se  tratava  de  urna  egreja  nascente,  e  qua 
ale  depois  fot  de  mui  duvidosa  darac3o  I 

E  assim  foì  que  o  douto  e  zeloso  bispo  nSo  se  esquecea,  em  orna 
obra  que  o  immortalisa,  de  agradecer  aos  seus  alomnos  a  boa  vontade 
que  dedicavam  aos  estudos,  alias  desfavorecìdos  comò  estavam  de  pre- 
mio, e,  0  que  é  mais,  de  esperancasi 

Ha  de  ser  lida  sempre  com  interesse  està  bella  pagina,  repassada 
de  melancolia,  de  entranbaveis  sentimentos  de  affeicao  aos  educandos, 
e  n3o  menos  de  paix3o  pelas  lettras: 

cTrazidas  as  boas  doutrìnas  dos  livros  competentes,  e  legitìma- 
mente  versados,  n2o  podemos  conflar  doces  fructos  pelas  applìcacoes  de 
nossos  educandos  aos  quaes  Nesso  Senhor  ajude  em  sua  carreìra.  Assim 
mesmo  o  tem  mostrado  n'este  principio  e  feliz  estabelecimento  de  urna 
egreja  levantada  nos  bra^os  da  Divina  Providencia  forte  e  suavissima, 
no  tempo  em  que,  na  verdade,  sem  aspira^oes  a  premios,  a  lucros,  e 
despachos  certos,  islo  he  nas  esterilidàdes  de  huma  Igreja  nascente,  e 
no  meio  de  mil  duvidas  e  contradicc5es  molestas,  tem  procedido  os 
alumnos  d'ella  com  brio  e  fidelidade:  Assim  dizemos  para  bonra  do 
nesso  clero  que  o  merece:  Elle  no  encontro  de  opìnioes  e  duvidas  so- 
bre  a  duragSo  da  cadeira  episcopal,  nao  obstante  ser  ella  excitada  com 
justica  visivel  para  decidido  bem  dos  Povos  e  restituiQ3o  do  seu  antigo 
esplendor:  com  tudo  entro  sombras  e  agoiros,  por  huma  lisonja  inno- 
cente feita  ao  seu  Pastor,  pela  honra  pessoal,  pelo  cuidado  santo  do  bom 
nome,  aproveitamento  util  e  virtuoso  do  tempo,  e  decòro  da  sabedoria 
que  é  por  si  mesma  digna  de  a  bem  quererem  os  homens,  em  amavel 
porc9o  de  benemeritas  pessoas,  despertadoras  perpetuas  dos  descuida- 
dos,  tem  buscado  as  purissimas  e  saudaveis  agoas  em  que  banhar  seu 
arder  occupando  suas  possibilidades  em  seguir  o  caminho  que  leva  à 
sabedoria  illustrada,  mimosa  e  aquella  que  he  multo  aceita  a  seu  Divino 
Author,  e  aos  homens  que  bem  a  conhecem  e  servem  K  » 

Teriamos  desde  jà  a  satisfacao  de  recopilar  todos  os  servi^os  litte- 
rarios  do  grande  Cenaculo,  se  nSo  devessemos  aguardar  os  annos  em 
que  elle  presidiu  à  egreja  archi-episcopal  de  Evora,  nos  quaes  acrescen- 
tou  novos  titulos  e  maior  diretto  ainda  a  sentidos  louvores. 


1  Cuidados  Lilterarios  do  Prelado  de  Beja  em  gra^a  do  seu  ìfispado, — Lisboa, 
1791,  pag.  531. 
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UNGUAS  CLASSIO AS  ORIENTAES  « 

LINGUA  GREGA 

Non  enim  sunt  andiendi,  qui  dicunt,  Groecom 
est  non  legilur  :  neque  id  manteUiam,  uti  ait  Li- 
psius,  ignaviae  adhibenduro;  balbi  balbos  in- 
tellignnt,  et  damnat  quisque  quod  ignorai. 
Janbilet.  CarL  Lat.  ao  donde  da  Torre. 

Quando  se  Irata  da  lingua  grega,  acode  muito  naturalmente  ao  pen- 
samento 0  conceituoso  epilogo,  que  o  alvarà  de  28  de  junho  de  1759 
nos  apresenta  sobre  este  idioma  classico  : 

<A  necessidade  que  ha,  nas  Sciencias  maiores,  do  estudo  da  Lin- 
gua Grega,  he  innegavel.  0  Testamento  Novo,  e  multa  parte  do  Velho, 
he  quasi  todo  em  Grego.  Os  Santos  Padres,  e  os  Ck)nciIios  dos  primei- 
ros  dez  Seculos,  sao  em  Grego.  Na  Grecia  tiverao  origem  as  Leis  Ro- 
manas,  e  ahi  se  iizer3o  muitas  Constituigoes  que  andao  no  Corpo  do  Di- 
reito  Civil.  Em  Grego  escrevérao  Hippocrates  e  Galeno.  A  Philosophia, 
a  Eloquencia,  a  Poesìa,  e  a  Historia  nascérao  na  Grecia.  E  por  està  ra- 
zSo  OS  maiores  homens  de  todas  as  Faculdades  reconhecem  a  necessidade 
indispensavel  desta  Lingua,  e  reconmiendao  o  seu  estudo  :  sem  Ibes  fa- 
zer  forca  o  termos  hoje  eicellentes  traducgoes,  de  que  possao  usar  os 
Professores.  » 

Independentemente  dos  sabios  encarecimentos  d'este  al  vare,  e  dos 
do  Compendio  Historico  (dos  quaes  dèmos  ji  noticia  no  tomo  i),  cum- 
pre  tambem  advertir  que  a  lingua  grega  ministra  à  nossa  directos  e  muito 
proveitosos  subsidios. 

cQuem  se  dà  à  licSo,  e  ao  estudo  dos  nossos  classicos  (diz  um  es- 
criptor  muito  competente)  vé-se,  a  cada  passo,  atalbado,  sem  poder  ati- 
nar  com  o  verdadeiro  entendimento  de  muitas  passagens  ;  e  entSo  re- 
corre, por  necessidade,  aos  subsidios  que  Ihe  subministra  a  Litteratura 
Grega  *.» 

^  As  Dotìcias  relativas  às  linguas  classicos  orientaes  no  reinado  de  José  i  fo- 
ram  expostas  no  tomo  i,  de  pag.  228  a  253. 

^  0  estudo  dos  linguas  grega  e  latina  i  [necessario  para  o  perfeito  conheci' 
mento  da  portugueza.  Por  Francisco  Antonio  Rodrigues  de  Gusmao.  Lisboa, 
1856. 

£  muito  erudito,  judicioso,  e  grandemente  util  este  opusculo. 
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0  douto  escrìptor  cita  aquìllo  de  fr.  Luiz  de  Scusa  na  Hisiaria  de 
S.  Domingos:  «Àqui  temos  o  lecyto  da  velha  de  Elias.»  A  palavra  lec^ 
d3o  vem  dos  dossos  diccioDarìos  ;  mas  o  Lexicon  Grego  Ihe  de  a  signi- 
fica^io  de  almotalia. 

Cita  ainda  outro  exemplo,  e  observa  que  os  nossos  melhores  clas- 
sicos  se  mostram  consummados  na  erudicao  das  lettras  gregas,  n3o  so 
nas  elegancias  do  seu  eslylo,  no  tecido  e  constniccSo  do  discorso,  se 
d3o  tambem  nos  termos  que  adoptam  do  grego.  André  de  Resende  diz 
ter  chegado  a  reunir  uns  quinbentos  vocabulos  portuguezes  derivados 
do  grego  ;  e  fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura  offereceu  é  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa  um  trabaiho,  assim  intitulado  : 

Ensaio  de  ufn  indice  de  palavras^  adagios^  dictos,  sentenfos,  (Uh 
nexins  e  phrases,  que  a  lingua  portugueza  tirou  da  grega,  sem  passa- 
rem  pelo  intermedio  da  latina. 

Consintam  os  leitores  que  chamemos  aqui  à  lembran^a  uma  cu- 
riosa nota  do  faceto  Francisco  Manuel  do  Nascimento,  que  muito  faz  ao 
DOSSO  proposito  : 

e  Diz  0  meu  Verdier  que  inflnitos  vocabulos  familiares  vieram  à 
nossa  lingua  pelo  esguicbo  mui  direitinbo  do  grego  cbafariz:  gr(BC(P 
fonte  cadunt  parce  detorta.  Deu-me  este  amigo  um  apontoado  de  mais 
de  trezentas  palavras  greguissimo-portuguezas  que  nSo  vèm  nos  pecu* 
lios  de  Jo3o  Franco  Barreto,  de  Duarte  Nunes  de  Leao,  de  Faria  e  Sousa, 
e  de  outros  mais.  Apontarei  aqui  algumas,  e  nao  todas  comò  bem  de- 
sejava,  pois  o  meu  Editor  diz  que  sómente  quer  imprimir  versos,  que 
notas  nao  s3o  versos,  e  que  n3o  prometteu  aos  seus  assignantes  Diccio- 
nario  de  palavras  Affonsinhas.  0  impressor  diz  tambem  que  o  officiai 
grego  da  sua  officina  està  doente  (Deos  o  melhore  t)  e  que  baja  pouco 
grego  que  se  imprima.» 

Para  alegrar  o  assumpto  registei  està  parte  da  nota,  que  alias  no 
restante  poderSo  os  leitores  percorrer  com  provetto,  pois  que  apesar 
da  opposicao  do  editor,  sempre  Francisco  Manuel  foi  lancando  algumas 
palavras  portuguezas,  com  as  suas  correspondentes  na  lingua  grega,  e 
com  OS  caracteres  gregos  ^ 

Do  reinado  da  senhora  D.  Maria  i,  no  que  toca  ao  presente  assum- 
pto, nada  ba  que  mere^a  especial  menQ3o,  a  nao  ser  o  seguinte: 

0  professor  regio,  Luiz  Antonio  de  Azevedo,  muito  versado  na  lin- 

'  Obras  completas  de  Filinto  Elysio,  tom.  ni.  Paris,  1817,  pag.  553  e  554. 
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gua  grega,  Iraduziu  d' aquelle  idioma  em  llDguagem  portugneza  algamas 
obras,  e  de  outras  foi  illustrado  editor. 

Do  Marmai  de  Epicteto,  traduzido  do  grego  em  portuguez  por 
D.  fr.  Antonio  de  Sousa,  bispo  de  Yiseu,  fez  urna  edi^ao  em  1785,  com 
aoDOta^oes  e  commentarios  ioteressantes. 

Traduziu  do  grego  em  portuguez  os  Rivaes,  ou  Dialogo  moral  de 
PkUào  sobre  a  Philosophia,  1790. 

Traduziu  do  grego  em  portuguez  os  Versos  de  Ouro,  de  Pythagoras. 

NB.  Està  traducfao  tinha  o  seguinte  tilulo:  Versos  de  Ouro,  que 
vulgartnente  andam  em  nome  de  Pythagoras,  traduzidos  dos  de  grego 
em  linguagem  portugneza,  e  illustrados  com  escholios  e  atmotagòes  cri- 
iicas.  Saiu  a  lume  no  anno  de  1795. 

Nao  é  proprio  da  especiali  dade  d'este  capitulo  mencionar  as  tra- 
duc^oes  que  este  professor  fez  do  latim  K 

Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura,  no  final  da  sua  Memoria,  men- 
ciona  com  louvor  o  nome  de  Azevedo,  dizendo:  «Tambem  merece  aqui 
om  logar  distincto  o  professor  regio  Luiz  Antonio  de  Azevedo^  conhe- 
cido  pelas  suas  traducfoes  dos  Rivaes,  Dialogo  de  Platào,  e  dos  Ver- 
sos de  Ouro  de  Pythagoras,  que  ìllustrou  com  varias  notas  '.  » 

É  do  professor  da  lingua  grega  na  cidade  do  Porto,  Antonio  Tei- 
xeira  de  MagalbSes,  a  seguinte  traducgao: 

Quadro  da  vida  humana  ou  a  Taboa  de  Cebes  Thebano,  traduzido 
do  grego  em  portuguez.  Està  traduc^ao  foi  primeiramente  publicada  no 
Porto  em  1787,  e  pela  segunda  vez  em  Lisboa  no  anno  de  1819. 

Outra  versao,  de  bons  creditos,  é  posterior  ao  periodo  que  ora  nos 
occupa: 

Odes  de  Anacreonte,  traduzidas  do  grego  em  verso  portuguez.  Lis- 
boa 1819. 

Tambem,  e  multo  principalmente  menciona  fr.  Fortunato  este  pro- 
fessor do  modo  mais  iisongeiro,  dizendo  que  Ihe  cabe  distincto  logar, 
pois  que  e  principiando  Magalbaes  o  seu  magisterio  na  cidade  de  Braga 
0  abria  com  urna  eloquente  oragao  latina  feita  para  dissipar  as  preven- 

^  Yeja  a  este  respeito  o  Diccionario  do  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva, 
tom.  T,  pag.  214. 

Relativamente  aos  habitos  siogulares  de  Azevedo,  veja  o  que  o  mesrao  eru- 
dito escriptor  e  insigne  bibliographo  escreve  a  pag.  213. 

'  Memoria  do  comego  e  decadencia  da  litteratura  grega  em  Portugal^  desde  o 
estabeUeimento  da  monarchia  ati  ao  reinado  do  senhor  D,  José  i. 

G.  B.  H.  2 
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C5es  coDtra  a  linguagem  grega,  tradaziu  a  Taboa  de  Cebes,  e  em  verso 
portuguez  a  maior  parte  das  Odes  de  Anacreonte,  e  para  animar  os  boos 
estudos  presidia  em  1791  na  cidade  do  Porto  umas  cooclusoes  publicas 
sobre  a  grammatica  e  lingua  grega,  onde  reluz  o  sea  exercicio  e  grande 
saber  n'estas  erudifoes.» 

No  anno  de  1 788  publicon  Antonio  José  Teixeira  am  opusculo,  còm 
0  seguinte  titulo: 

Rudimentos  da  lingua  grega,  com  a  exposigào  de  algumas  peque- 
nas  pegas  de  Esopo,  Nomerò  e  Anacreontey  para  o  uso  de  quem  nào 
està  em  estado  de  frequentar  as  aulas,  e  quer  adquirir  por  si  so  air 
gum  conhecimento  do  idioma  grego. 

Opportunamente  havemos  de  dar  noticias,  relativas  a  està  espeda- 
lidade,  nos  reinados  immediatos. 


LINGUA  HEBRAICA 

No  reinado  da  senhora  D.  Maria  i  nada  temos  qae  apontar  a  est^ 
respeito. 

0  nome  unico  que  podiamos  mencìonar,  o  de  D.  Joao  da  Enca^' 
nagao,  conego  regrante  de  Santo  Agostinho,  jà  foi  registado  a  pag.  2&^ 
do  tomo  I  d'està  obra,  corno  profundo  conbecedor  da  lingua  hebraic^  ^ 
e  comò  tendo  feito  imprimir  em  1790  a  respectiva  Grammatica. 


LINGUA  ARABICA 

No  reinado  da  senhora  D.  Maria  i,  foi  fr.  Joao  de  Sousa  encarre- 
gado  de  um  miss3o  a  Argel  (178G  a  1789). 

Depois  do  seu  regresso  a  Portugal  foi  nomeado  officiai  da  secreta- 
rla de  estado  dos  negocios  da  marinha. 

Anteriormente  havia  sido  eleito  socio  correspondente  da  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  a  qual  levou  a  mira  em  aproveitar  as  re- 
conhecidas  habilitagOes  d'elle  para  promover  o  estudo  da  lingua  e  litte- 
ratura  arabica. 

Da  applìcacao  de  fr.  Jo3o  de  Sousa  às  coisas  da  lìngua  e  littera- 
tura  arabica,  durante  o  tempo  em  quo  nSo  se  cmpregou  nas  missoes  de 
Argel  e  Marrocos,  d3o  testomunho  os  cscriplos  que  elaborou  no  reinado 
da  senhora  D.  Maria  i  ;  e  silo  os  seguinlos  : 
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Vestigios  da  lingua  arabica  em  Portugal,  ou  Lexicon  etymologico 
de  palavras  e  names  portuguezes,  que  lem  origem  arabica  :  composto  por 
ordem  da  Academia  Real  das  Scicncias  de  Lisboa. .  .1789. 

NB.  D'està  obra  teremos  que  fazer  mencao  no  capilulo  relativo  ao 
principe  D.  Joao,  quando  cllarmos  os  trabalhos  de  fr.  José  de  Santo  An- 
tonio Moura,  interprete  regio  da  lingua  arabica^  que  augmentou  e  an- 
notou  OS  Vestigios. 

Memoria  de  quatro  inscripfòes  arabicas  com  suas  traducgòes. 

NB.  Encontra-se  no  tomo  v  das  Memorias  de  Litteratura  Portu- 
gueza,  e  refere-se  às  inscripQoes  gravadas  na  pega  de  Din  e  na  ceduta 
ou  sinete  achado  em  Palmella  no  anno  de  1772,  na  porta  do  castello  de 
Merida  ;  e  a  urna  inscripcao  que  foi  encontrada  junto  do  convento  dos 
franciscanos,  perto  de  Mertola. 

Narrafào  da  arribada  das  princezas  africanas  ao  porto  d'està  ca- 
pital de  Lisboa,  seu  desembarque  para  terra,  alojamento  no  palacio  das 
Necessidades,  ida  para  Queluz,  seu  embarque  e  volta  para  Tanger.  (Foi 
publicada  em  1793.) 

NB.  Fr.  Joao  de  Sousa  fez  um  bom  servilo  n'esta  occasiSo  da  vi- 
sita das  princezas  africanas  e  demais  pessoas  da  famìlia  de  Mulei  Abdes- 
salao,  sendo  o  interprete  da  c6rte  para  com  taes  hospedes,  etc. 

Documentos  Arabicos  para  a  historia  portugueza  copiados  dos  ori- 
ginaes  da  Torre  do  Tombo  com  permissào  de  S.  M.,  e  vertidos  em  por- 
tuguez  por  ordem  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  por  fr. 
Joào  de  Sousa,  correspondente  do  numero  da  mesma  Academia,  e  inter- 
prete  de  S.  M.  para  a  lingua  arabica,  Lisboa,  1790. 

NB.  Em  13  de  marQo  de  1788  deliberou  a  Academia  Real  das  Scien- 
cias de  Lisboa  reqnerer  à  rainha,  a  senhora  D.  Maria  i,  a  necessaria 
permissào  para  que  o  socio  correspondente  fr.  Joao  de  Sousa  tirasse  co- 
pia dos  documentos  arabicos,  que  estavam  na  Torre  do  Tombo,  afìm  de 
serem  traduzidos  e  publicados. 

Goncedìda  a  permissào,  e  tiradas  as  copias,  determinou  a  Academia 
que  à  sua  custa,  e  debaixo  do  seu  privilegio  fossem  impressos  os  indi- 
cados  documentos,  jà  a  esse  tempo  (26  de  Janeiro  de  1789)  traduzidos 
por  fr.  Joao  de  Sousa. 

A  impressao  verificou-se,  comò  acabamos  de  ver,  no  anno  de  1 790» 
na  officina  typograpbica  da  Academia. 

Houve  selecgao  nos  manuscriptos  que  existiam  na  Torre  do  Tombo, 
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omittiDdo-se  a  publicacao  d'aquelles  que  duo  moreciam,  pela  sua  iDsigoì- 
ficancia,  ser  apresentados  ao  publìco  ^ 

A  Àcademia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  levava  mais  longe  os  io- 
tuitos  de  aproveitar  a  capacidade  especial  do  seu  socio  correspondente 
fr.  Joao  de  Sousa. 

A  livraria  do  Escurial  contém  am  riquissimo  deposito  de  livros 
arabes,  interessantes  principalmeDle  com  referencia  a  historia  das  Hes- 
panbas;  e  por  isso  a  àcademia  desejava  que  podesse  ver  a  luz  publica 
tudo  0  que  là  se  encoDtrava,  que  illustrar  podesse  a  historia  de  Por- 
tugal. 

Para  o  trabalho  de  ir  examinar  esses  documentos^  tirar  as  compe- 
tentes  copias,  traduzil-os  em  portuguez,  se  offereceu  bizarramente  ft*. 
Joao  de  Sousa,  depois  de  alcangada  a  mais  ampia  faculdade  da  parte  de 
S.  M.  Catholica. 

Mas»  comò  diz  o  panegyrista  de  fr.  Joao  de  Sousa,  circumstaDcias 
imperiosas  flzeram  que  este  largasse  o  caminho  de  Madrid  pelo  de  Mar* 
rocos,  e  impedissem  a  execu^ao  de  tal  projecto  '. 

Fr.  Jo3o  de  Sousa  tinha  tambem  trabalhado  na  composigSo  de  um^ 
Numismalogia  ou  breve  recopiiafao  de  algumas  medalhas  de  prata  dct^ 
califas  de  Africa,  e  dos  reis  arabes  de  Ilespanha,  achadas  em  diversa^ 
épocas  em  Portugal,  e  de  outras  da  mesma  qualidade,  que  se  descobri^ 
ram  no  termo  da  villa  de  Lagos  em  19  de  fevereiro  de  1781  ^. 

Na  bibliotheca  de  Evora  existem  alguDS  manuscrìptos  de  fr.  Jo2< 
de  Sousa,  que  deixo  aqui  de  especificar  por  brevidade  ^. 

Em  chegando  aos  annos  de  1794  e  1795  (no  periodo  irmnediato) 
havemos  de  ver  o  proveito  que  o  governo  lirou  da  capacidade  especial 
de  fr.  Jo3o  de  Sousa,  no  interesso  do  ensino  da  lingua  arabica. 

*  Veja  0  Prologo  da  obra  ciiSLAaL'^  Documentos  Arahicos. 

*  Veja  0  Prologo  dos  Documentos  Arahicos,  o  o  Elogio  Historico  defr.  Joao 
de  Sousa,  por  Sebasliao  Francisco  do  Mondo  Trigoso.  Vem  no  lom.  iv  das  Me- 
morìas  da  Àcademia  Real  das  Sciencias,  porante  a  qual  foi  recitado  no  anno 
de  1814. 

'  Veja  0  Elogio  cilado. 

^  Veja  0  Catalogo  do»  manuseriptos  da  bibliollieca  puhlica  Eborense^  orde^ 
nado  pelo  bibliolheeario  Joaquim  Ileliodoro  da  Cunha  lUvara^  lom.  i.  Lisboa, 
1880,  pag.  21UaÌlV. 
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N'este  mesmo  reinado  conlinuou  a  ser  mesire  de  arabe  na  congre- 
gagSo  da  Ordem  Terceira  o  franciscano  da  mesma  congregagao,  fr.  An- 
tonio Baptista,  do  qual  tivemos  jà  occasiao  de  fallar  no  tom.  i  d'està 
obra,  quando  dèmos  noticia  do  estudo  e  ensino  da  lingua  arabica  no  rei- 
nado  de  D.  José. 

Fr.  Antonio  Baplista  (de  Abrantes  se  chamava,  da  terra  de  sua  na- 
turalidade,  e  tambem  fr.  Antonio  do  Rosario  Baptista)  regeu  a  cadeira 
de  arabe  até  que  foi  escolhido  para  confessor  da  princeza,  esposa  do 
principe  D.  Joao,  tao  conhecida  depois  pela  designa^ao  de  rainha  D. 
Cariota  Joaquina. 

Do  mesmo  fr.  Antonio  Baptista  (benemerito  das  lettras  pelo  gene- 
roso e  muito  activo  impulso  que  deu  à  crea^ao  da  livraria  do  convento 
de  Jesus)  bavemos  de  fallar  ainda  no  capitulo  immediato,  por  occasiSo 
de  mencionarmos  o  Compendio  de  Grammatica  Arabiga,  que  fr.  Joao 
de  Sousa  compoz  (em  substituigao  das  Instituigoes  da  Lingtia  Arabiga, 
de  fr.  Antonio  Baptista  ')  quando  entrou  na  regencia  da  cadeira  de  arabe 
no  anno  1795. 

No  mesmo  reinado  da  senhora  D.  Maria  i,  comegou  a  habilitar-se 
corno  arabista  fr.  José  de  Santo  Antonio  Moura,  passando  a  residir  por 
alguns  annos  nos  estados  da  Barberia. 

D'elle  bavemos  de  fallar,  comò  em  legar  proprio,  no  periodo  im- 
mediato. 


^  Como  dissemos  a  pag.  255  e  256  do  tom.  i  d'està  obra,  as  Instituigoes  da 
Lingua  Arabiga^  por  fr.  Antonio  Baptista,  para  uso  das  esoólas  da  Congregagào 
da  Terceira  Ordem^  foram  o  primeiro  livro  portuguez  em  que  se  estamparam 
caracteres  arabicos. 
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ESTABELEOIMENTOS  UTTEBARIOS,  SCIENTIFICX}S 

E  ABTISTICOS  ESPECIAES 

No  perìodo  de  quinze  annos,  grande  mortalis  (evi  spatium,  que 
tanto  durou  o  reinado  effectivo  e  pessoal  da  senhora  D.  Maria  i»  foram 
creados  diversos  estabelecìmentos  scientificos,  litterarios  e  artìsticos  de 
summa  importancia. 

Tambem  no  mesmo  perìodo  foram  decretadas  algumas  providencias 
a  respeito  de  estabelecimentos  anterìores  a  1777,  e  outras  relativas  a 
estudo  e  ensino  especiaes. 

De  tudo  vamos  dar  noticia  n'este  capitulo  ;  seguìndo  na  exposìc^o 
das  dìJQTerentes  entidades  a  ordem  alphabetica,  e  em  cada  urna  d'estas 
a  ordem  chronologica.  D'este  modo  conseguiremos  dar  toda  a  clareza  ^ 
precisSo  às  notìcias,  e  habilitar  os  leitores  para  colherem  mais  cabal  pro- 
veito  d'este  nosso  trabalho. 

Observava  o  grande  orador  e  pbilosopho  romano  que  a  palavra  1*" 
lina  ordo  se  derivava  da  correspondente  grega  opdcq,  que  tanto  signift' 
cava  comò  rectus.  E  n'outra  parte  apresentava  a  definigao  que  os  gr^o^ 
davam:  Nam  et  ordinem  sic  definiunt,  compositionem  rerum  aptis,  0^ 
accommodatis  locis  *. 


ACADEMIA  DE  BELLAS  LETTRAS,  OD  NOVA  ARCADIA 

Em  1790  projectou  Francisco  Joaquim  Bingre,  de  accordo  com  cr 
beneficiado  Caldas  Barbosa,  Joaquim  Severino,  e  Cun^o  Semmedo,  pro- 
jectou, digo,  formar  uma  sociedade  litleraria,  com  o  titulo  de  tAcade- 
mia  de  Bellas  Leltras.» 

A  sociedade,  que  efifectivamente  se  formou  depois,  tornou-se  mais 
conhecida  pela  denominagao  de — Nova  Arcadia — ;  e  assim  a  designa- 
mos  aqui. 

Està  associaQao,  no  principio,  viu  reunidos  no  seu  gremio  os  me- 
Ihores  engcnhos  d'aquclla  epoca  ;  mas  nao  tardou  em  scr  dilacerada  pela 

'  Cicero,  Officiis  i. —  Idem.  De  Seneclute, 
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discordia,  que  as  desavengas  entro  Bocage  e  alguns  dos  socios  accendd- 
ram;  até  que  em  1795  desappareceu  para  sempre. 

Os  nomes  dos  socios  da  Nova  Arcadia  sao  os  segaintes  : 

Belchior  Manuel  Curvo  Semmedo. 

Domingos  Caldas  Barbosa. 

Francisco  Joaquim  Bingre. 

Ignacio  da  Costa  Quintella. 

Jeronymo  Martins  da  Costa. 

Joao  Baptista  de  Lara. 

Joaquim  Franco  de  Araujo  Freire  Barbosa. 

losé  Agostinho  de  Macedo. 

José  Tbomaz  Quintanilha. 

Luiz  Correa  de  Franga  Amarai,  etc. 

Todos  estes  adoptaram  nomes  poeticos,  pelos  quaes  eram  designa- 
dos  na  Nova  Arcadia  ;  assim,  José  Agostinho  de  Macedo  tinha  a  denomi- 
nagao  arcadica  de  Elmiro  Tagideo  ;  Curvo  Semmedo,  a  de  Belmiro  Trans- 
tagano;  Bingre,  a  de  Francelio  Vouguense;  etc. 

0  repositorio  em  que  os  novos  arcades  publicaram  as  suas  compo- 
sìOoes  intitulou-se  :  Almanach  dos  Musas,  offerecido  ao  genio  portugmz 
(nada  menosl). 

D'està  collec^ao,  porém,  saìram  i  luz  apenas  quatro  folhetos,  todos 
em  1793. 

^Percorrendo-se  a  collecgào,  diz  um  litterato  illustre,  bastante  ma- 
gra corno  fructo  de  urna  academia,  dd-se  razào  em  parte  a  Mantici  Ma- 
ria. 0  silencio  em  que  jaz  sepultado  o  livro  nào  é  injmto.^ 

E  este  juizo  sera  pienamente  confirmado  pelos  leitores  que  tiverem 
a  paciencia  de  ler  aquelles  quatro  folhetos,  no  segundo  dos  quaes  en- 
contrarao  a  traducgao  da  Arte  Poetica  de  Boileau,  feita  pelo  conde  da 
Erìceira,  D.  Francisco  Xavier  de  Menezes. 

Nao  nos  demoraremos  mais  em  aprescntar  noticias  àcerca  da  Nova 
Arcadia,  da  violenta  guerra  que  Ihe  fez  o  famoso  Bocage,  e  de  curiosi- 
dades  anecdoticas,  por  quanto  os  leitores  podem  encontrar  mui  facil- 
mente OS  valiosos  subsidios  que  passamos  a  inculcar-lbes  : 

Artigo  biographìco  àcerca  de  Francisco  Joaquim  Bingre,  pelo  sr.  In- 
nocencio  Francisco  da  Silva.  (No  Archivo  Pittoresco,  num.  17,  do  anno 
de  1861.) 
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Diccionario  Bibliographico,  do  mesmo  sr.  loDOcencio  Francisco  da 
Silva — vb.  Almanach  das  Musas. 

Poesias  de  Manuel  Maria  Barbosa  du  Bocage.  Edi^ao  de  1857. — 
Eruditas  notas  do  mesmo  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva;  e  precioso 
Estudo  Litterario,  do  cliorado  Luiz  Augusto  Rebelio  da  Silva. 


AGADEUA  DO  MI 

Parece-nos  de  util  curiosidade  reunir  algumas  noticias  sobre  està 
academia,  quo  embora  nao  tivesse  longa  duragao,  nem  produzisse  os 
resuUados  a  que  se  aspirava,  revela  comtudo  no  instituidor,  e  em  di- 
versas  pessoas  que  se  Ihe  associaram,  o  recommendavel  pensamento  de 
promover  a  cultura  das  bellas  artes. 

Data  do  anno  de  1780,  comò  passamos  a  ver,  este  estabefócimento 
privativo  dos  estudos  artisticos. 

Francisco  Vieira  e  André  Gonfalves  pretenderam  dar  principio  ao 
estabelecimento  de  urna  tal  academia  em  Lisboa  ;  mas  tiveram  que  tran- 
sigir  com  a  ignorancia  do  povo  rustico,  o  qual,  em  sabcndo  que  ali  ha- 
via  de  ser  exposta  no  estado  de  nudez  uma  creatura  bumana,  para  ser 
copiada,  apedrejou  as  janellas  da  casa  onde  a  academia  projectada  ha- 
via  de  ter  assento. 

Em  1780  Cyrillo  Wolkmar  Machado,  desejando  estabelecer  em  Lis- 
boa 0  estudo  do  nu,  qual  o  vira  em  Sevilha  e  em  Roma,  obteve  algu- 
mas salas  do  palacio  de  Gregorio  de  Barros  e  Vasconcellos,  junto  da 
egreja  de  S.  José;  e  aderegando-as  convenientemente,  convidou  os  mais 
afamados  artistas  para  dirigirem  os  estudos,  e  o  publico  para  vir  rece- 
ber  a  instrucfao  artistica. 

0  duque  de  Lafoes,  o  marquez  d'Alorna,  e  em  geral  toda  a  corte. . . 
todos  se  mostraram  favoraveis  àquelle  projecto;  mas  a  difficuldade  foi 
encontrar  um  homem  que  se  promptificasse  a  estar  servindo  de  modelof 
0  primeiro  que  se  prestou  àquelle  servilo  foi  tao  mal  tratado  pela  estu- 
pida plebe,  que  no  cabo  de  tres  ou  quatro  noites  desappareceu.  A  flnal, 
porém,  offereceu-se  outro:  e  o  estudo  proseguiu  sem  interrupcao. 

A  abertura  da  academia  cffeituou-se  no  dia  16  de  maio  de  1780. 

Cincoenta  e  uma  pessoas  estiveram  presentes;  entre  as  quaes  faz  es- 
pecial mencao  Cyrillo  das  seguintes:  Joaquim  Manuel  da  Rocha,  Joaquim 
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Carneiro  da  Silva,  Joaquim  Machado  de  Castro,  e  oulros  professores  e 
alumnos  das  tres  artes  ;  compareceDdo  alguns  amadores,  entre  os  quaes 
Timotheo  Verdier,  enlendido  em  architeclura,  Guilherme  Hudson,  e  ou- 
tros  inglezes  e  francezes. 

Joaquim  Cameiro  da  Silva  audava  entao  tramando  um  plano  para  a 
Àula  Regia  de  Desenho,  que  effectivamente  se  abriu  no  anno  immediato 
(1781),  e  jà  contava  com  Joaquim  Manuel  da  Rocha  para  a  cadeira  de 
figura.  D'aqui  resultou  que  Joaquim  Cameiro  da  Silva  viu  com  despra- 
zer  a  nascente  academia,  e  fez  deligencias  para  impedir  o  seu  desenvol- 
vimento.  E  com  efifeito,  muito  a  prejudicou,  deixando  de  a  frequentar, 
e  levando  após  si  com  o  seu  exemplo  os  seus  discipulos  e  amigos  ;  no 
que  a  academia  soffreu,  por  quanto  sómente  se  sustentava  pelas  con- 
tribuifoes  de  300  réis  mensaes  de  cada  pessoa  que  a  frequentava. 

Fot  forca  abrir  urna  subscripgao,  e  aceitar  donativos  dos  Bdalgos 
e  pessoas  ricas  :  mas  contra  este  expediente  levantou  altos  gritos  Fedro 
Alexandrino,  caracterisando-o  de  vergonhoso  para  os  artistas,  e  substi- 
luindo-lhe  o  alvitre  de  escolher  tantos  professores  quantos  fossem  os 
mezes  de  estudo  annual,  e  langar  a  cada  um  d'elles  o  governo  e  a  des- 
peza  de  cada  um  mez.  Este  alvitre  foi  desapprovado  pelo  maior  numero; 
tornando-se  por  isso  indispensavel  recorrer  de  novo  às  assignaturas. 

iQuem  0  acreditarà?  Espalhou-se  o  boato  de  que  os  adminislrado- 
res  poderiam  acaso  utilisar-se  de  algum  dinheiro ...  e  foi  indispensavel 
navegar  n'outro  rumol 

Cyrillo  resolveu  entao  sustentar  à  sua  custa,  em  quanto  podesse, 
a  academia.  N'este  sentido  abriu  de  novo  os  estudos  no  dia  13  de  se- 
tembro.  Àssistiram  a  abertura  Francisco  Yieira  Lusitano  e  Ignacìo  de 
Oliveira  Bemardes,  comò  direclores  do  desenho,  e  estudos  do  nù,  e 
Simao  Caetano  Neves  comò  director  da  perspectiva,  geometria  e  archi- 
tectura  ;  preparando-se  tambem  urna  sala  para  n'ella  se  desenharem  ges- 
SOS,  e  estampas  de  figura  e  ornato. 

Prosperaram  entao  as  cousas  a  tal  ponto,  e  de  tal  modo  se  alar- 
garam  os  estudos,  que  à  academia  concorrìam  nao  so  pintores,  esculpto- 
res,  architectos  e  abridores;  mas  tambem  entalbadores,  ourives,  mes- 
tres  de  obras,  etc. 

Mas  0  genio  da  discordia  nao  dormia.  Pareceu  desairoso  que  a 
academia  fosse  creatura  de  um  so  homem,  quando  alias,  pela  natureza 
das  coisas  devia  ser  e  cbamar-se  de  todos.  Nao  houve  remedio  senao 
associ  ar-se  Cyrillo  com  o  padre  Joao  Chrysostomo,  Simao  Caetano  Neves, 
comò  0  proprio  dono  da  casa,  com  Francisco  José  de  Setubal  e  Jeronymo 
de  Barros.  A  associacSo  comegou  em  23  de  outubro,  e  durou  um  anno. 


—  26  — 

A  Àcademìa  corno  assevera  Cyrillo,  ia  sendo  cada  vez  mais  frequeo- 
tada  e  mais  applaudida;  e  certamente  produzirla  os  melhores  resultados, 
se  um  incidente  inesperado  a  nào  viesse  contrastar. 

No  melhor  tempo  da  Àcademia  occorreu  a  morte  de  Gregorio  de 
Barros  e  Yasconcellos,  dono  da  casa  onde  estavam  assentes  as  aulas. 
Forca  foi  sospender  os  estudosl 

Vél-a-hemos  logo  reviver;  mas  n'este  meio  tempo  tomaremos Dota 
do  estabelecimento  de  uma  aula  de  desenho  na  Casa  Pia  do  Castello. 

Diogo  Ignacio  de  Pina  Manique,  intendente  geral  da  policia,  fundou 
na  Casa  Pia  do  Castello  uma  aula  de  desenho;  escolhendo  para  profes- 
sor d'està  disciplina  Antonio  Fernandes  Rodrìgues,  o  qual  fez  a  abe^ 
tura  solenme  no  dia  23  de  abril  de  1781. 

0  mesmo  intendente  tomou  depois  a  resolu^So  de  restaurar  a  àca- 
demia, e  para  a  direc^ao  d'ella  convìdou  os  lentes  de  desenho  das  au- 
las regias  Joaquim  Maria  da  Rocba,  Joaquim  Machado  de  Castro  e  Joa- 
quim  Cameiro  da  Silva,  e  tambem  o  professor  da  aula  do  Castello,  e 
Pedro  Alexandrìno. 

Pela  terceira  vez,  pois,  se  abriu  a  àcademia,  sendo-o  agora  em 
casa  do  mesmo  intendente  aos  Anjos,  na  noìte  de  17  de  outubro  de 
1785.  Foi  apenas  um  ensaio;  por  quanto,  passadas  duas  semanas  foi  trans- 
ferida  para  o  salao  que  servirà  de  livraria  dos  padres  camillos. 

Cré-se  que  para  està  escola  chegaram  a  elaborar-se  estatutos,  poC 
isso  que  no  espolio  de  Joaquim  Cameiro  appareceu  um  manuscripto  in-- 
titulado  :  Estatutos  da  Regia  Àcademia  Ulyssiponense  de  pintura,  escul — 
ptura  e  architectura,  debaixo  do  patrocinio  de  Evangelista  S.  Lucas^ 

Aos  dìrectores  jà  apontados  foram  associados  Eleuterìo  Manuel  de^ 
Barros,  Cyrillo  Wolkmar  Machado,  o  padre  Joao  Chrysostomo,  Francisco 
de  Setubal,  e  comò  subtitutos  Joaquim  José  de  Barros  e  Faustino  José. 

No  castello  foi  celebrada  uma  sessao  academica,  na  tarde  de  24  de 
dezembro  de  1787,  com  toda  a  solemnidade,  em  presenta  da  nobreza 
e  córte.  Joaquim  Machado  proferiu  o  Disciirso  sabre  a  utilidade  do  dsse- 
nho,  que  corre  impresso;  e  à  noite  poz  o  grupo,  que  foi  desenhado  tam- 
bem por  alguns  fidalgos. 

Depois  d'isto  acordou  de  novo  a  discordia;  e,  a  final,  vinse  a  Aula 
do  nù  abandonada  aos  rapazes  que  Imo,  em  vez  de  desenhar,  atirar 
com  bollas  de  papel  huns  aos  outros  *. 

^  Seguimos  n^csta  noticia  o  que  diz  Cyrillo  Wolkmar  Machado  na  ColleC' 
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Como  vimos  ha  pouco,  a  Academìa  do  Nu  estabelecida  no  castello 
data  do  firn  do  anno  de  1787. 

Os  principios  d'està  creagao  foram  incontestavelmente  serios,  corno 
0  provam  os  seguintes  nomes  dos  distinctos  professores,  que  entao  tì- 
nham  voto  na  direc^ao  do  estabelecimento  artistico  d'aquella  localidade: 
Joaquim  Manuel  da  Rocha,  Fedro  Àlexandrino,  Antonio  Femandes,  Joa- 
qnim  Cameiro  da  Silva,  Joaquim  Macbado  de  Castro  e  Cyrillo  Wolkmar 
Macbado. 

Registarei  aqui  um  documento  que  diz  respeito  é  nomeacao  de  um 
dos  substitutos  da  mesma  academia,  que  depois  foi  nomeado  substituto 
da  aula  do  desenho  historico: 

«Na  Conferencia,  que  se  fez  para  augmentar  o  numero  dos  Dire- 
ctores  e  Substitutos  da  Academia  do  Nu,  foi  vm.*^®  bum  dos  nomeados 
para  Substituto  da  dita  Academia  ;  o  que  participo  a  vm.^°  da  parte  do 
sr.  Intendente  Geral  da  Policia  da  Córte  e  Reino;  e  sendo  vm/®  servido 
fazer  aceitagao  do  dito  logar,  rogo  a  vm/®  queira  achar-se  n'esta  Real 
Casa  Pia  pelas  quatro  boras  da  tarde  do  dia  24  do  corrente  para  tomar 
posse  do  seu  logar,  e  preparado  para  desenhar  o  acto,  que  se  puzer  de- 
pois de  ser  recitada  a  Oragao  da  Academia.  Para  obsequiar  a  vm.^  fico 
muito  certo.  Deos  Guardo  a  vm.^  Real  Casa  Pia  10  de  Dezembro  de 
1787.  De  vm.^  mt.°  v.®'  e  criado  José  Rodrigues  Lisboa. — Sr.  Faus- 
tino José  Rodrigues  ^  » 


ACADEIOA  REAL  DE  FORTIFICACiO,  ARTILHERU  E  DESENHO 

Pela  carta  de  lei  de  2  de  Janeiro  de  1790  foi  creada  em  Lisboa  a 
Academia  Real  de  Fortificagào,  Artilheria  e  Desenho. 

0  artigo  1.°  do  decreto  de  12  de  Janeiro  de  1837  vae  indicar-nos 
0  objecto  d'aquella  Academia,  e  qual  a  transforma^ao  que  na  mesma  foi 
operada : 

«A  Academia  de  Fortificacao,  Artilheria  e  Desenho,  sendo  o  esta- 
belecimento destinado  para  os  estudos  de  applicagao  militar,  de  que  ne- 
cessitam  os  oiliciaes  das  differentes  armas  do  Exercito,  denominar-se-ha 

^  de  MemoriaSy  relativas  ds  vidas  dos  pintores  e  esculptores,  architectos  e  grava- 
dores  portugnezes,  etc. 

^  Jomàl  de  Bellas  Artes,  ou  Mnemosine  Lusitana,  num.  v.  Lisboa,  1816. 


—  28  — 

daqui  em  diante  Eschóla  do  Exercito,  e  terà  por  seu  inspector  o  Secre- 
tario  d'Estado  dos  negocios  da  guerra.» 

Para  maior  illustragao  d'està  especialidade  importante,  porei  agni 
diante  dos  olhos  dos  leitores  o  preambulo  da  carta  de  lei  de  2  de  Ja- 
neiro de  1790: 

«Sendo-me  presente  a  Consulta  da  Junta  dos  Tres  Estados  de  27 
de  Outubro  de  1786,  que  depois  do  Alvarà  de  5  de  Agosto  de  1779, 
que  supprimiu  a  antiga  Aula  de  engenharia,  restabeleceu  nova  fórma  aos 
estudos  mathematicos  nos  estatutos  da  Academia  Real  de  Marinha,  se 
nSo  tinbao  continuado  as  liQòes  de  Fortìflcacao  e  Desenho,  comò  Eu  ha- 
via  ordenado  :  Tornando  na  minha  Real  considera^ao  um  objecto  de  tanta 
importanza,  e  querendo  restabelecer  e  promover  a  solida  instrucc3o  de 
om  corpo  tao  essencial  do  meu  Exercìto:  Hei  por  bem,  que  na  minha 
córte,  e  cidade  de  Lisboa,  se  estabeleca  urna  Academia  Real  de  Forti- 
ficacSo  e  Desenbo.» 

Foi  depois  que  se  organisou  em  1790  (disse  um  homem  compe- 
tente) a  Academia  de  Fortifica^ao,  Artilheria  e  Desenbo,  que  prìncipii- 
mos  a  ter  officiaes  sufficientemente  instruidos  e  capazes  de  correspon- 
der  na  parte  militar  às  funcQoes  a  que  se  destinavam  ^: 

A  primeira  aula  de  fortificagao  que  houve  em  Portugal,  foi  creada 
no  anno  de  1647,  no  reinado  d'elrei  D.  Joao  iv. 

Pelo  decreto  de  20  de  julho  de  1701  foram  creadas  novas  acade- 
mias  de  fortificagao  nas  provincias  do  reino. 

Em  24  de  dezembro  de  1732  foi  decretado  que  servisse  de  babili- 
taciao  para  os  engenheiros  o  curso  das  academias  da  corte  e  provincias. 

Pelo  decreto  de  5  de  agosto  de  1779  foi  supprimida  a  antiga  Aula 

'  0  dr.  Joào  Ferrei ra  Campos.  Apontamentos  relativos  dinstrucQàopublica. 

Anteriormente  bavia  o  sabio  Stockler  elogiado  o  estabelecimento  da  aca- 
demia, encarecendo-lhe  a  ordem  e  disposigao  dos  estudos.  (Emaio  Historico  sa- 
bre a  origem  das  mathematicas  em  Portugal) 

Era  deploravel  o  eslado  de  decadencia  a  que  baviam  cbegado  os  estudos 
militares,  e  maiormente  os  do  engenbaria,  em  1779;  as  providencias  tomadas 
n^este  ultimo  anno  nào  foram  effectivas,  e  so  em  1790  se  applicou  o  remedio 
conveniente. 


—  so- 
de Fortifìca(ao,  ou  de  Engenharia,  e  creada  a  Academia  Real  de  Ma- 
rinba. 

Por  este  decreto  era  tambem  determinado  que  os  aspirantes  aos 
postos  de  ofijcìaes  engenheìros  seguissem  o  curso  mathematico  na  Àca- 
cademia  Real  de  Marinha,  e  as  applica^oes  à  statica,  dynamica,  hydro- 
statìca,  bydraulica  e  optica;  depois  do  que,  passariam  a  ouvir  as  iì(oes 
de  fortiflcagao  e  engenharia,  e  a  instruir-se  no  desenho;  promettendo  o 
decreto  que  para  este  effeito  se  delerminariam  professores,  Beando  a 
inspeccao  sobre  a  iortificagao  theorica  e  pratica  reservada  a  Junta  dos 
Tres  Estados. 

Mas  as  disposiQoes  do  decreto  de  5  de  agosto  de  1779,  com  referen- 
cia  à  fortiBcagao,  engenharia  e  desenho,  nunca  foram  cumpridas,  corno 
se  ve  do  preambulo  da  carta  de  lei  de  2  de  Janeiro  de  i790,  que  re- 
gistàmos  logo  no  principio  d'este  capitulo;  e  so  em  virtude  d'està  ul- 
tima lei  teve  remedio  uma  tal  falta. 

A  este  respeito,  e  em  seguimento  da  noticia  que  dà  àcerca  do  es- 
tabelecimento  da  Academia  Real  de  Marinba,  diz  o  sabio  Stockler: 

«Motivos  urgentes  retardàrao  o  estabelecimento  da  Eschóla  Militar 
annunciada  em  seus  Estatutos,  e  que  devia  servir  de  complemento  ao 
plano  nelles  tracado:  mas,  finalmente,  no  anno  de  1790  vimos  estabele- 
cer-se  a  Academia  Real  de  Fortificagao,  Artilberia  e  Desenho,  com  uma  or- 
dem  e  disposigao  de  estudos,  que  assaz  claramente  denunciao  as  gran- 
des  utilidades  que  o  Estado  deve  tirar  della  ^» 

Entremos  agora  na  materia. 

Pela  referida  carta  de  lei  de  2  de  Janeiro  foi  creada  em  Lisboa  a 
Academia  Real  de  FortificacSo,  Artilheria  e  Desenho. 

Vejamos  as  pruicipaes  disposigoes  dos  estatutos  respectivos: 

Duragào  do  curso  militar  e  disciplinasi 
Devia  durar  quatro  annos,  ensinando-se  em  cada  um  d'elles  o  se- 
gninte  : 

1.^  Anno:  fortifica(3o  regular,  o  ataque  e  defeza  das  pragas,  e  os 
principios  fundamentaes  de  qualquer  fortificagao. 

^  Ensaio  Historico  sobre  a  origem  e  progressos  das  mathematicas  em  Portu- 
galy  por  FraDcisco  de  Borja  Gar^ao  Stockler.  Paris^  1819. 
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2.°  Anno:  forlificacao  irregular;  forliflcacao  eflfecliva  e  fortificalo 
de  campaoha. 

3.^  Anno:  theorica  da  artilheria»  das  mìnas  e  coDtraminas,  e  sua 
applicaoSo  ao  ataque  e  defeza  das  pragas. 

4.^  Anno:  archi tectura  civil,  o  córte  das  pedras  e  madeiras,  o  or- 
namento dos  edificios,  e  tudo  o  qua  respeita  ao  conhecimento  dos  ma- 
teriaes  que  entrain  na  sua  coraposigao  ;  e  bem  assim,  eiplicacSo  dos  me- 
Ihores  methodos  de  construcgao  de  caminhos  e  calgadas;  e,  finalmente, 
a  bydraulica,  a  architectura  das  pontes,  canaes,  portos,  diques  e  com- 
portas. 

NB.  Os  ofiBciaes  de  infanteria  e  cavallaria  completavam  no  3.^  anno 
0  tempo  das  suas  applicagoes. 

Lentes  e  substitutos: 

Devia  haver  um  lente  para  cada  urna  das  cinco  cadeiras,  e  ootros 
tantos  substitutos. 

Afóra  aquelles,  devia  tambem  haver  um  lente  de  desenho,  encar- 
regado  de  ensinar  o  que  os  alumnos  fossem  aprendendo  nos  tres  pri- 
meiros  annos,  e  bem  assim  de  ensinar  a  copiar  e  reduzir  plantas,  re- 
presentar perfis,  configurar  diversos  terrenos,  e  (diziam  os  estatutos)  a 
tragar  com  perfeigao  a  Ultra  redonda.  NB.  Os  alumnos  do  4.®  anno 
eram  dispensados  de  toda  a  appiicagao  na  aula  de  desenho. 

Exercicios  praticos  : 

Os  lentes  eram  obrigados  a  sair  ao  campo  com  os  seus  discipulos, 
quando  a  estagao  o  permitisse^  para  os  exercitarem  na  pratica  das  dis- 
ciplinas  que  ensinassem. 

Todos  os  lentes  e  substitutos  deviam  assistir  a  estes  exercicios,  para 
se  coadjuvarem,  uns  aos  outros;  mas  o  lente  de  cada  anno  é  quem  de- 
via dirigir  o  exercicio  que  Ihe  respeitava. 

Admissào  dos  alumnos  : 

Os  alumnos  que  se  destinassem  para  officiaes  engenheiros,  ou  de 
artilheria,  deviam  apresentar  certidao  de  approvagao  no  1.**  e  2.®  anno 
do  curso  mathematico  da  Àcademia  Real  de  Marinha;  aquelles,  porém, 
que  se  destinassem  para  ofiiciaes  de  infanteria,  ou  cavallaria,  nao  ne- 
cessitavam  de  apresentar  senao  a  certidao  de  haverem  sido  approvados 
no  1.°  anno  da  indicada  àcademia. 

Uns  e  outros  deviam  mostrar  perante  o  lente  do  1.°  anno,  que  en- 
tendiam  sufficientemente  a  lingua  franceza. 
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Os  que  se  destinassem  para  os  postos  de  ofiBciaes  engenheiros,  nao 
poderiam  ser  admìttidos,  som  que  mostrassem  urna  constituigSo  robusta; 
que  d3o  tinham  defeilo  na  vista,  ou  alguma  tremura  nas  màos. 

Os  estatutos  regulavam  o  tempo  e  horas  das  ligòes,  pelo  que  es- 
tava acautelado  nos  da  Àcademia  Real  da  Mariuba  ;  em  quanto  à  aula  de 
deseubo,  devia  o  exercicio  dos  alumnos  durar  urna  bora  e  um  quarto  em 
cada  manha. 

A  graduofào  e  privilegios,  dos  lentes,  substitutos  e  alumnos,  eram 
OS  mesmos  de  que  gosavam  os  lentes,  substitutos  e  alumnos  da  Àcade- 
mia Beai  da  Marinba. 

Em  cada  urna  das  aulas  de  fortificacao,  artilberia  e  bydraulica  ha- 
verìa  seis  partidos,  para  premiar  os  alumnos  de  maior  merecimento.  Os 
estatutos  davam  preferencia  aos  alumnos,  que,  tendo  frequentado  o  1.* 
e  2.^  anno  da  Àcademia  Real  da  Marinba,  se  destinassem  para  oiliciaes 
engenheiros. 

Os  estatutos  regulavam  tambem  o  destino  que  devia  darse  aos 
(dumnos,  que,  estudando  para  a  engenbaria,  tivessem  mostrado  distìn- 
ta applicagao  no  curso  militar;  e  egualmente  regulavam  as  promopd^s 
e  preferencias  no  exercito. 

Devia  haver  um  secretano  da  àcademia,  que  ao  mesmo  tempo  des- 
empenhasse  as  funcgoes  de  guarda  livros,  arcbivista  e  bibliotbecarìo. 

No  archivo  deviam  guardar-se,  nao  so  os  desenbos  feitos  pelos 
alumnos,  se  nao  tambem  todas  as  plantas,  cartas  e  projectos  militares, 
de  que  fossem  incumbidos  os  officiaes  engenbeiros. 

Os  estatutos  deiiavam  entrever  a  formagao  de  urna  bibliotheca  mi- 
litar, desde  que,  fallando  do  secretarlo,  o  encacregavam  de  cuidar  no 
arranjo  e  ordem  da  bibliotbeca  militar. 

Devia  haver  um  porteiro,  e  dois  guardas  da  àcademia. 

Em  tndo  o  que  nSo  era  acautelado  por  estes  estatutos,  deviam  os 
lentes  reger-se  pelos  da  Àcademia  Real  da  Marinba,  e  pelas  ordens  im- 
mediatas  que  recebessem  do  engenbeiro  mór,  e  do  inspector  da  nova 
àcademia. 

Por  Decreto  deH  de  Abril  do  mesmo  anno  de  1790  foram  reguta- 
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dos  0$  vencimentos  dos  Lentes,  SubstitutoSy  Secretano  e  demais  empre- 
gados  da  Academia. 

Cada  um  dos  lentes  das.  seis  cadeiras  receberia  aD- 

nualmente 400^000 

Cada  um  dos  substitutos 200iS(000 

0  secretano 15(M(000 

0  porteiro 10(W(000 

Cada  um  dos  guardas GOiJOOO 

Os  vencimentos,  que  ninguem  qualificare  de  excessivos,  deviam  ser 
pagos  mensalmente  pela  tbesourarìa  geral  das  tropas  da  repartigao  da 
córte. 

Pela  mesma  repartic3o  deviam  ser  satisfeitos  os  partidos,  bem  corno 
as  despezas  ordinarias  e  extraordinarias,  relativas  ao  estabelecimento, 
manuten(ao  e  exercicio  da  academia. 

Aqui  terminaremos  as  noticias  essencìaes  relativas  à  Academia  Real 
de  Forliflcacao,  Artilheria  e  Desenho,  no  que  toca  ao  reinado  da  se- 
nbora  D.  Maria  i.  Nos  capitulos  immediatos  proseguiremos  na  exposi'- 
Cao  historlco-legislativa  d'este  estabelecìmento,  até  ao  anno  de  1837^ 
em  que  foi  substituido  pela  Escola  do  Exercito. 


ACADEIDA  REAL  DE  lARINHA  DE  USBOA 


Mas  a  nossa  providentissima  Soberana, 
cortar  de  um  so  golpe  tantos  inconvenientes...^ 
se  determinou  a  crear  na  Córte  e  Cidade  de  Lis — ' 
boa,  pela  Carta  de  Lei  de  5  de  Agosto  de  1779^ 
a  Academia  Real  de  Marìoha,  aonde  se  ensi^ 
nasse  um  Curso  completo  de  mathematicas,  igual- 
mente  adaplado  para  servir  de  fundamento  com- 
mum  à  navegacào  e  és  archilecturas  naval,  mili- 
tar, hydraulica  e  civil  ;  à  sciencia  das  minas  e  i 
artilheria. 

Stockler. 


A  Academia  Real  de  Marinha  de  Lisboa  foi  creada  pela  carta  de  lei 
de  5  de  agosto  de  1779,  e  supprimida  pelo  decreto  de  11  de  Janeiro 
de  1837  (artigo  72). 

Vejaraos  qual  foi  a  sua  primordial  organisacao,  e  as  successivas  pro- 
videncias  que  o  poder  soberano  foi  tornando  ale  a  data  da  suppressao 
d'està  escola. 


—  33- 

0  pensamento  do  legislador,  na  creagao  da  Academia  Real  de  Ma- 
rinha,  foi  o  de  proporcionar  aos  porluguezes  o  estudo  das  sciencias  in- 
dispensa veis,  nao  so  para  se  instruirem,  senao  tambem  para  se  aper- 
feicoarem  na  arte  e  na  pratica  da  navegagao. 

Curso  da  Academia  : 

A  carta  de  lei  citada  (5  de  agosto  de  1779)  estabeleceu  tres  pro- 
fessores,  que  annualmente  haviam  de  ensinar: 

0  primeiro  —  arilhraelica,  geometria,  trigonometria  plana,  o  seu 
uso  pratico,  e  os  principios  elementares  da  algebra  atè  as  equa^oes  do 
segando  gran  inclusive, 

0  segando  —  iria  prosegaindo  na  continuacao  da  algebra,  na  saa 
applicagao  à  geometria,  e  no  ensino  do  calcalo  differencial  e  integrai; 
e  so  depois  explicaria  os  principios  fundamentaes  da  statica,  da  dyna- 
mica,  bydrostatica,  da  bydraulica,  e  da  optica. 

0  terceiro — ensinaria  a  trigonometria  espherica,  e  a  arte  de  nave- 
gaQao  tbeoretica  e  pratica. 

Reqtiisitos  eooigidos  para  o  magisterio  : 

Depois  da  primeira  nomea^ao,  qae  o  governo  tomou  a  seu  cargo, 
exigia  a  carta  de  lei  que  para  o  futuro  so  podessem  ser  propostos  para 
professores,  pela  Universidade  de  Coimbra,  e  pelos  tres  professores  da 
academia,  os  individuos  que  tivessem  complelado  o  curso  mathematico 
de  ciuco  annos  na  mesma  Universidade,  e  depois  de  haverem  feito  to- 
dos  os  actos,  tomassem  o  grau  de  licenciados. 

0  mesmo  se  entende  a  respeito  de  tres  substitutos,  aos  quaes  fi- 
cava  a  vantagem  de  passar  a  cathedraticos,  na  falta  ou  jubilacao  dos 
proprietarios,  segundo  a  ordem  da  antiguidade. 

Alumnos  : 

Para  a  admissao  ao  curso  mathematico  era  requisito  impreterivel 
o  conhecimento  das  quatro  regras  fundamentaes  da  arithmetica,  veri- 
ficado  por  meio  de  exame  pelo  professor  de  geometria  da  academia. 

Afóra  aquelle  requisito,  era  indispensavel  o  da  edade  de  quatorze 
annos  completos. 

Recommendava-se  a  maior  exactidao  na  matricula  ou  assentamento, 
em  quanto  ao  nome,  flliagao,  naturalidade,  e  dia  da  admissao,  particu- 
larmente;  por  isso  que  a  mente  do  legislador  era  marcar  aquelle  ponto 
de  partida,  por  onde  se  podesse  contar  a  antiguidade,  para  os  futuros 
despachos. 

6.  B.  u.  3 


# 
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Aulas  e  suas  dependencias  : 

Haveria  Ires  aulas  para  as  li^Oes  das  Ires  cadeiras. 

Junto  da  aula  de  uavega^ao  haveria  urna  casa  destinada  para  a  ar- 
recadacao  e  uso  dos  inslrumentos  astronomicos  e  mariliraos. 

Haveria  outro  sim  um  observalorio  d*onde,  diz  a  carta  de  lei,  se 
possa  avistar  qualquer  parte  do  ceo,  e  onde  estejào,  e  se  possào  trans- 
portar  os  instrumentos,  para  com  elles  se  fazerefn  as  observagóes,  que 
forem  necessarias. 

A  carta  de  lei  regulava  o  tempo  e  as  horas  das  liQoes,  os  exerci- 
cios  semanarios,  os  exames  do  firn  do  anno  lectivo,  e  a  policia  e  disci- 
plina das  aulas  e  em  geral  a  da  academia. 

Omitlimos  a  individuafào  de  taes  providencias,  por  serena  mera- 
mente regulamentares,  e  sujeitas  a  alteragoes,  que  de  feito  foram  occor- 
rendo successivamente. 

Disposigoes  dcerca  da  promogao  a  officiaes  e  pilotos  da  marinha  de 
guerra,  e  pilotos  da  marinha  mercante: 

Para  entrar  na  marinha  de  guerra,  ou  comò  oflBcial,  ou  comò  pi- 
loto, mandava  a  carta  de  lei  apresentar  altestacao  de  bom  exame  geral 
do  curso  mathematico  da  academia. 

Todos  aquelles  que  entrassem  na  marinha  de  guerra,  e  pedissenn 
postos,  de  tenente  para  cima,  apresentariam  outra  attestacao  de  terenfB^ 
feito,  pelo  menos,  dois  annos  de  exercicio  no  mar,  comprehendendo  um» 
viagem  à  India,  ou  ao  Brasil;  sendo  aquelles  que  tivessem  està  circum^^ 
stancia  preferidos  aos  que  a  nao  tivessem,  attentas  as  vantagens  da  ex-- 
periencia  e  da  pratica. 

Os  que  se  destinassem  a  pilotos  da  marinha  de  guerra,  depois  de^^ 
approvados  no  curso  mathematico  da  marinha,  poderiam  requerer  ad-- 
missao  às  naus  de  guerra,  para  n'ellas  se  exercilarem,  por  espago  de^ 
dois  annos,  na  pratica  da  navegagao  e  manobra,  sustentados  a  custa  da 
fazenda;  e  em  mostrando  depois  a  sua  pericia  e  habilitagoes,  tinham  di- 
reito  a  serem  despachados  pilotos  das  naus  de  guerra. 

Os  que  se  destinassem  a  pilotos  da  marinha  mercante,  deviam  se- 
guir dois  annos  o  curso  da  academia;  e  em  apresentando  altestagao  de 
haverem  sido  approvados  em  ariltimetica,  geometria  plana  e  espherica, 
e  navegagao,  receberiam  a  patente  de  pilotos,  fìrmada  com  o  sello  da 
academia. 

A  carta  de  lei  marcava  as  obrigagoes  que  aos  pilotos  das  naus  de 
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guerra  incumbiam,  quando  vollassem  de  urna  viagem  dilalada;  quaes 
eram:  1.°  apresentar  ao  lente  de  navegacao  as  derrotas  da  viagem,  re- 
digir  urna  exposigao  circurastanciada  das  observacoes  aslronomicas  que 
houvessem  feito  no  mar  ou  na  terra;  3.°  tirar  as  configuraQues  das  cos- 
tas  e  ilhas  que  avistassem  do  mar,  e  dos  portos,  e  examinar  as  marés, 
ventos,  variacoes  da  agulha,  correntes,  etc. 

De  tudo  deviara  entregar  ao  lente  de  navegacao  urna  copia,  a  qual, 
depois  de  revista  por  elle,  seria  depositada  no  archivo  da  academia, 
para  ser  aproveitada  na  emenda  dos  roleiros  e  cartas  maritimas. 

Aproveitamento  do  ciirso  mathematico  para  os  engenheiros: 
A  carta  de  lei  determinava  que  as  pessoas  que  d'ali  em  diante  as- 
pirassero aos  poslos  de  ofDciaes  engenheiros,  deveriam  seguir  o  curso 
de  mathematica,  geometria,  trigonometria  plana,  calculo  e  mais  appli- 
cacoes  à  statica,  dynamica,  hidroslatica,  hydraulica  e  optica,  na  acade- 
mia, do  mesmo  modo  que  se  destinassero  para  officiaes  de  marinha; 
passando  depois  a  ouvir  as  liQoes  de  fortiGca^ao  e  engenharia,  etc,  nas 
aulas  competentes. 

Note-se,  porém,  que  os  tres  primeiros  annos  do  curso  mathema- 
tico eram  equiparados  aos  do  curso  da  academia,  com  referencia  a  en- 
genheiros. ^ 

Privilegios  e  prerogativas  da  academia: 

Professores  e  alumnos  da  Academia  Real  de  Marinha  egualados  aos 
lentes  e  estudantes  da  Universidade  de  CoimJ^ra,  em  privilegios,  indul- 
tos  e  franquezas. 

Partidos: 

Para  premiar  o  merecimento  dos  alumnos,  estabeleceu  a  carta  de 
lei  24  partidos,  sendo  12  para  os  que  se  destinassero  à  marinha,  e  12 
para  os  que  se  destinassero  aos  poslos  de  officiaes  engenheiros. 

É  muito  notavel  a  recororoendagào  da  lei  aos  lentes,  no  que  res- 
peila  aos  partidos:  «Recommendo  a  todos  que  votem  segundo  o  diclame 
da  sua  consciencia.  Prohibo  receber  roemorial  alguro  a  favor  de  qual- 
qoer  estudante,  e  cororounicar  a  outrem  o  juizo  que  flzer.  » 

Guarda  livros,  e  guarda  dos  instrumentos  : 

0  guarda  livros  era  propriaroente  o  secretarlo  da  acaderoia;  sendo 
as  suas  attribuicoés  as  mesroas,  mutatis  mutandis,  que  as  do  secretarlo 
da  Universidade  de  Coirobra. 

3* 
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0  guarda  dos  ìnstrumentos  tinba  a  seu  cargo  arrecadal-os,  coìdar 
da  limpeza  d*elles,  e  da  sua  conduccao  ao  logar  que  o  lente  de  navc^a- 
cao  marcasse  ;  e  bem  assìm  prover  ao  aceio  das  aulas. 

A  carta  de  lei  era  datada  de  5  de  agosto  de  1779,  e  logo  em  26 
de  outubro  do  mesmo  anno  ordenou  o  governo  à  Mesa  Censoria,  que, 
no  edificio  do  Rea!  Collegio  de  Nobres,  mandasse  por  à  disposigao  dos 
professores  da  Academia  Real  de  Marinha,  as  aulas  e  demais  casas  qae 
se  podessem  dispensar  para  acommodacao  d'este  ultimo  estabelecimento. 

Veja  Real  Collegio  de  Nobres,  anno  de  1779. 

Pelo  aviso  de  30  de  agosto  de  1782  foram  dadas  algumas  provi- 
dencias  para  a  direcQlo  dos  aulistas  da  real  academia. 

Em  beneficio  dos  alumnos  das  aulas  militares  estabelecidas  nos  re- 
gimentos  das  provincias  do  reino,  foi  determinado  :  que  apresenlando-s© 
elies  na  Academia  Real  de  Marinha,  com  certidoes  de  frequencia,  ^ 
exame  dos  seus  respectivos  lentes,  fossem  examinados  pelos  lentes  à^ 
mesma  academia;  e,  ficando  approvados,  se  Ihes  expedissem  certid5^ 
na  fórma  pralicada  para  com  os  alumnos  da  academia,  em  virtude  d^^ 
quaes  estariam  desde  logo  habilitados  para  entrar  na  escola  dos  engenh^*' 
ros,  e  gosar  das  gragas  e  privilegios  concedidos  aos  matriculados  e  a^' 
provados  na  mesma  Academia  de  Marinha. 

Tal  é  a  disposigao  do  decreto  de  13  de  agosto  de  1790. 


Nos  capitulos  immediatos  iremos  dando  noticia  d'està  academii 
até  que  no  reinado  da  senhora  D.  Maria  ii,  se  nos  depara  o  decreto  (f  ^ 
11  de  Janeiro  de  1837,  que  supprimiu  este  estabelecimento,  creando  ^ 
Escola  Polytechmca. 
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ACUENIA  REAL  DAS  SGIENCIAS  DE  USBOA 

0  zelo  e  amor  da  patria,  animado  com  o  lou- 
vor  e  beneplacito  de  S.  M.,  estabelece  em  Lis- 
boa, a  imilaQào  de  todas  as  Na^Oes  cultas,  està 
Academia  de  Sciencias,  consagrada  à  gloria  e  fe- 
lìctdade  publica,  para  adiantamento  da  Instruc- 
C^o  Nacional,  perfeicào  das  Sciencias  e  das  Ar- 
tes  e  auginento  da  industria  popular. 

Pian,  de  Estat.  i779. 

Favorecida  pelo  scu  Augusto  Proteclor,  e  pelo 
scu  Magnanimo  Presidente,  auxiliada  pelos  po- 
dercs  publicos,  acolhida  pela  opiniSo,  rcspeitada 
corno  é  boje  pelas  mais  illuslres  CorporacOes  do 
mundo  litlerario  e  scientifico,  a  Academia  tem 
ciementos  para  assumir  em  breve  o  logar  quo 
ihe  pertence  na  bierarcbia  das  Sciencias  e  das 
Lettras,  e  para  responder  pela  sua  parte  a  està 
generosa  avidez  com  que  Portugal  aspira  a  to- 
dos  OS  melhoramentos  inlellectuaes  e  physicos, 
quo  Ibe  devcm  restituir  pela  intelligcncia  e  pela 
\)az  o  esplcndor  que  antigamentc  conquistou  pela 
audacia  e  pela  guerra. 

Relat.  de  1856. 

A  fundagao  da  Academia  Beai  das  ScieDcias  de  Lisboa  é  devlda  ao 
zelo  illustrado  e  muito  louvavel  do  duque  de  Lafoes  D.  Joao  do  Braganga, 
tic  da  rainha  a  senhora  D.  Maria  i.  Muito  lucrou  Portugal  em  que  o 
preclarissimo  duque  fosse  obrigado,  pelos  enredos  da  córte,  a  viajar 
longos  annos  por  toda  a  Europa;  pois  que,  n'essas  viagens,  cultivou 
grandemente  a  sua  ìntelligencia,  e  mais  e  mais  se  fortificou  no  amor  das 
lettras  e  das  sciencias.  Em  voltando  a  Portugal,  no  anno  de  1779,  lidou 
logo  em  fazer  crear  urna  corporagào  litleraria  e  scientifica,  a  qual  se  con- 
sagrasse, dedicada  e  zelosa,  ao  desenvolviraento  da  instruccao  em  todos 
OS  ramos  dos  conhecimentos  humanos.  Gragas  a  sua  energica  vontade 
e  perseveranfa,  logrou  realisar  o  seu  empenho,  e  estabelecer  a  Acade- 
mia Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 

É  d'està  academia,  que  vamos  dar  as  noticias  que  nos  pareceram 
mais  importantes,  e  em  todo  o  caso  assentes  em  seguro  fundamento. 
Begistaremos  em  primeiro  logar  o  Plano  dos  Estatiitos  primitivos  V 

*  Plano  de  Estatutos  em  que  conviérào  os  primeiros  Socios  da  Academia  das 
Sciencias  de  Lisboa^  com  beneplacito  de  S.  M.  Lisboa,  1780. 
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indicaremos  depois  as  alleracoes  que  successivamente  foram  feitas  pela 
academia,  seguindo  alò  ao  anno  de  i814  a  Colleccào  Systemalica  do 
sabio  Trigoso*;  e  recorrendo  depois  a  legislapao  portugueza  e  a  outros 
subsidios,  para  apresentarmos  as  noticias  hislorico-legislativas  desde 
aquelle  anno  alò  aos  nossos  dias. 

Antes,  porém,  de  dar  comedo  a  nossa  tarefa,  é  juslo  associar  ao 
preclaro  nome  do  duque  de  Lafoes  o  muilo  recomraendavel  de  José 
Correla  da  Serra. 

Quando  o  duque  de  Lafoes  vinha  recolhcndo  a  Porlugal,  ouviu  fal- 
lar em  Napoles  muito  vanlajosamenie  de  José  Correia  da  Serra,  que  en- 
tao  vivia  em  Roma.  0  duque  nào  se  descuidou  de  relacionar-se  com  o 
seu  illuslrado  compatriota,  e  logrou  a  fortuna  de  o  trazer  comsigo  para 
Lisboa. 

José  Correia  da  Serra  veiu  ser  o  mentor  e  o  guia  do  duque  nas 
emprezas  litlerarias  e  scientificas;  e,  no  que  loca  à  academia,  póde  di- 
zer-se,  com  um  academico,  que  a  divisao  das  tres  classes  academicas; 
0  projecto  dos  estalutos  da  academia;  a  ordem  para  o  seu  Museu;  os 
seus  primeiros  actos  publicos;  os  programmas  que  imprimiu  no  comeco 
dos  seus  Iraballios,  se  nao  foram,  na  maior  parte,  obra  de  José  Correia 
da  Serra,  dimanaram  em  todo  o  caso  do  seu  conseiho*. 

É  muito  curioso  ouvir  nesle  particular  um  escriplor  contempora- 
neo do  duque  de  Lafoes  e  de  José  Correia  da  Serra  : 

«Era  0  Duque  (de  Lafoes)  muito  civil  e  cortez  para  toda  a  quali- 
dade  de  pessoas,  e  de  huma  extrema  bondade.  A  elle  se  deve  o  estabe- 
lecimcnlo  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  da  qua!  foi  Presi- 
dente em  quanto  viveu;  e  iieste  estabelecimcnto  foi  muito  ajudado  pelo 
abbadc  José  Correia  da  Serra,  a  quem  protcgia  dando-lhe  huma  pensao, 
e  hospcdando-o  no  seu  proprio  palacio.  Esle  abbado  Correia,  homem 
de  vasta  erudicao,  eminente  em  historia  naturai,  foi  logo  crcado  Seci^e- 

'  Colleccào  Systematica  das  Lcis  e  Estatutos,  por  que  se  tein  governado  a 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  desde  o  seti  estahelccimento  aie  ao  tempo 
presente,  Mandada  iniprirnir  pela  resolucào  da  assemblea  exlraord Inaria  de  effe- 
ctivos  de  13  de  junlio  de  1812,  para  ser  distribuida  por  todos  os  socios:  se- 
gunda  vez  approvada  e  mandada  publicar,  do  mesmo  modo  por  quo  foi  compi- 
lada,  por  determinatilo  da  assemblea  de  consetho  de  12  de  Janeiro  de  1815. 
Lisboa,  1822. 

^  Veja  Elofjìo  Hi  storico  de  José  Correia  da  Serra,  recitado  na  sessito  puhlica 
da  Acad.  lìeal  das  Sciencias  de  Lisboa  do  primeiro  de  dezcmbro  de  1820  por  Ma- 
nuel José  Maria  da  Costa  e  Sd. 


—  so- 
lario da  Academia  ;  logar  que  sabiamente  desempenhou  até  Ihe  chegar 
a  nolicia,  que  sua  pessoa  nao  eslava  segura  no  paiz.  0  que  o  obrigou 
a  ausentar-se  furtivamente,  perdendo  nella  os  seus  corapatrlotas  bum 
homem  de  tanto  saber  e  merecimento,  que  em  qualquer  paiz  faria  falta  *.» 


PRTMEIRA  PARTE 

PLANO  DE  ESTATUTOS  ^ 

«I. —  0  zelo  e  amor  da  patria,  animado  com  o  louvor  e  beneplacito 
de  Sua  Magestade,  estabelece  em  Lisboa,  à  imitagao  de  todas  as  nacoes 
cultas,  està  Academia  de  Sciencias,  consagrada  a  gloria  e  felicidade  pù- 
biica,  para  adiantamento  da  Instrucgào  Nacional,  perfeigao  das  Sciencias 
e  das  Artes  e  augmento  da  industria  Popular. 

«n. — Como  a  observacao  e  o  càlculo  sao  os  caminhos  que  condu- 
zera  mais  seguramente  ao  conhecimento  da  natureza,  origem  das  Scien- 
cias, a  que  a  Academia  se  dedica,  serào  os  Academicos  destinados  para 
ellas  repartidos  em  diias  classes:  os  da  primeira  indagarao  a  qualidade, 
leis  e  propriedades  dos  corpos  por  meio  da  observafao  e  da  analyse,  os 
effeitos  e  novas  propriedades  que  resultao  da  combinagao  de  huns  com 
outros,  e  o  corno  e  porque  dos  fenomenos  naturaes  ;  e  Hcarà  para  os  da 
segunda  o  quanto  delles,  e  as  rela^oes  e  propriedades  da  grandeza,  tanto 
em  geral  comò  em  particular^.  As  Bellas  Letras,  por  serem  huma  parte 
indispensavel  da  InstrucgSo  Nacional,  fardo  a  terceira  classe,  a  qual  se 

*  Recordaqòes  de  Jacome  Ratton,  Londres,  1813. 

*  Registaremos  o  Plano^  da  edicào  de  1780,  com  as  notas  que  o  acompa- 
nham,  e  vào  assignaladas  com  algarismos;  addieionando-Hics  outras,  que  dis- 
tinguiremos  d^aquellas  por  meio  de  asterìscos  e  um  i{  no  firn.  Os  assumptos  dos 
diversos  §§  irào  assignalados  com  caracteres  italicos. 

Tratando-sc  de  um  estabel ecimento  scienliPico  e  litterario  de  tal  imporlan- 
cia,  é  indispensavei  deixar  bem  caracterisados'os  seus  principios;  e  em  lodo  o 
caso 

Indocti  discanta  ament  meminisse  periti. 

^  Assim  ficào  naturalmente  distribuidas  na  primeira  Classe  a  Meteorolo- 
gìa, a  Chimica,  a  Anatomia,  a  Botanica  e  a  Historia  Naturai  de  todos  os  cor- 
pos, etc;  e  na  segunda  a  Arithniclica,  a  Geometria,  a  Mecbanìca,  a  Astrono- 
mìa, ctc. 
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deverà  applicar  particularmenle  aos  varios  ramos  da  Lileralura  Porlu- 
gueza  *  ♦. 

«III. — Cada  huma  destas  classes  comprehenderà  oito  Socios  Effe- 
ctivos,  assistentes  ao  menos  huma  boa  parte  do  anno  em  Lisboa  :  e  para 
que  a  Academia  nao  fique  por  esle  motivo  privada  das  luzes  e  socorro, 
que  póde  tirar  de  muitos  sogeitos  dignos,  empregados  pelo  Reino  no 
ensino  pùblico  das  mesmas  materias  que  a  Academia  propòe,  poderao 
exceptuar-se  dous  em  cada  classe,  para  serem  lirados  do  Corpo  da  Uni- 
versidade  ou  dos  Professores  pùblicos,  os  quaes  ainda  que  quasi  sem- 
pre ausentes,  poderao  acreditar  muito  a  Academia  com  as  suas  obras, 
e  serem  consultados  utilmamenle  em  todos  os  casos  que  Ihes  perteo- 
cerem  ^. 

ffIV. — Além  d'estes,  fodera  a  Academia  receber  supernumeraria" 
mente  por  Socios  mais  alguns  sugeilos  habeis^;  e  tanto  huns  corno  ou- 
tros  deverao  ao  menos  apresentar  todos  os  annos  huma  Memoria,  oa  al- 
gum  oulro  testemunho  da  sua  applicagao:  mas  os  primeiros  terao  de 
mais  a  seu  cargo  o  governo  economico  da  Sociedade,  e  a  autoridade  de 
julgar  e  resolver  em  todos  os  casos  que  a  ella  pertencerem. 

«V. — Ainda  que  a  economia  fique  convenientemente  restricta  a  està 
ordem  de  Socios,  os  quaes  de  nenhuma  sorte  hao  de  recalar  as  suas  re- 
solucoes,  com  tudo  sera  permitlido  sempre  a  qualquer  dos  outros  Mem- 
bros  nao  sómente  propòr  tudo  que  julgar  conveniente  ao  emprego,  oh- 
jecto  e  governo  da  Academia,  mas  tambem  fazer  as  reflexóes,  que  Ih© 
parecer,  sobre  as  resolugoes  que  se  tiverem  tomado,  com  tanto  que  offe- 
reca  as  suas  proposigoes  por  escripto. 

«VI.— Tambem  he  conveniente  que  està  Academia,  à  imita^ao  das 

^  Em  consequencia  desta  distribuigao,  determinou  a  Academia,  que  todas 
as  Censuras,  e  a  execuQao  das  Resolugòes  e  Projeclos  Literarios,  fossem  priva- 
li vas  das  Classes  a  que  perloncessem. 

♦  No  Prologo  do  tom.  i  das  Mcmorias  de  Litterafura  Portuguezavem  desi- 
gnado  0  que  a  academia  quiz  enlcnder  por  LiUeralura  Porlugueza: 

•Sào  por  conseguirne  a  Lingua  e  a  Historia  Porhigueza,  consideradas  em 
todos  OS  possiveis  aspectos  e  relac^oes,  os  dois  objectos  que  constitucm  a  que  a  Aca- 
demia quiz  entender  por  Litteratura  Portugueza.t  R. 

^  Determinou  a  Academia.  que  para  lodas  asRcsolucòes  que  alterassem  o 
governo  eslabelecido  da  Sociedade,  para  a  eleicào  de  novos  Socios  Effectivos,  e 
para  a  Censura  das  Mcmorias  concorrenles  aos  Premios  que  se  livessem  pro- 
posto, fossem  ouvidos  sempre  os  Yogacs  que  coslumào  assislìr  fora  de  Lisboa. 

2  Tem  a  Academia  declarado,  que  eslcs  àsemelban^a  dos  Effectivos,  deve- 
rao scr  tambem  assistentes  cm  Lisboa,  ou  empregados  fora  do  ensino  publico. 
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mais,  conte  entre  os  seus  Membros,  corno  Honorarios,  as  Pessoas  con- 
decoradas  com  as  maiores  Dignidades  e  Empregos  do  Estado,  cuja  au- 
toridade  e  respeilo  nao  contribuirà  menos  para  o  seu  esplendor  e  pros- 
peridade,  do  que  a  applicagào  e  traballio  dos  antecedentes.  Àlém  destes 
que  n5o  deverao  ser  mais  de  doze,  se  algum  Principe  ou  Soberano  es- 
Irangeiro  quizer  honrar  està  Sociedade  com  seu  Nome,  a  Academia  nao 
deixarà  de  o  receber  extraordinariamente  com  satisfagao  e  agradeci- 
mento. 

€  VII. —  Os  Estrangeiros  insignes  pelas  stias  letras  e  famosos  pelas 
$ua^  ohras,  que  residindo  fora  deste  Reino  mostrarem  estimar  a  asso- 
ciagao  da  Academia,  serào  recebidos  por  Socios,  sem  se  exigir  delles 
contribuìcao  alguma  mais  que  as  suas  luzes.  E  comò  està  Academia  co- 
meta depois  de  haver  tantas  do  mesmo  genero,  em  que  actualmente  flo- 
recem  muitos  homens  célebres,  pareceo  conveniente  estender  estes  lu- 
gares  ao  numero  de  doze. 

«Vili. — Necessita  a  Academia  de  correspondentes,  tanto  no  Reino 
comò  fora  delle,  aos  quaes  ha  de  ser  devedora  de  grande  parte  de  seus 
progressos.  Estes  terao  numero  certo,  que  a  Academia  determinare  e 
reformarà  conforme  a  experiencia  Ihe  mostrar  que  he  conveniente;  e  as 
correspondencias  para  maior  facilidade  se  distribuirào  pelos  Socios  Efle- 
clivos  e  Supernumerarios  *. 

«IX. —  Para  se  desempenhar  completamente  o  objecto  da  Academia 
no  adiantamento  da  Instrucgao  Nacional,  que  por  meio  della  se  procura, 
podere  a  Academia  receber  vinte  e  quatro  Alumnos,  mogos  Nobres,  de 
doze  annos  para  cima,  cuja  direcQào  nos  estudos  haja  de  tomar  com 
grande  empenho  à  sua  conta,  fazendo-os  assistir  para  este  fim  às  Ses- 
soes  que  Ihe  parecer,  e  excitando  entre  elles  a  emulafao  e  gesto  para 
as  Sciencias  e  para  o  Estudo,  sendo  sempre  preferidos  para  este  numero 
OS  filhos  e  parentes  proximos  dos  Socios  ♦. 

^  A  academia  tem  estabelecido  o  numero  de  cem. 

«  Nào  estranhemosque  fossem  designados  apenas  os  mo(;os  nobres;  eram  as 
idcas  d'aquellc  tempo.  Em  lodo  o  caso,  o  indicado  pensamento  nuncachegou  a 
ser  posto  em  ac^ào  de  um  modo  efUcaz;  e  atlnal  foi  supprimido.  «Apenas,  diz 
Trigoso,  se  acha  pósto  alguma  vez  em  pratica  este  artigo  do  Plano ,  o  qual  mui- 
tos socios  julgarara  nos  seus  pareceres  que  devia  ser  de  todo  supprimido,  por- 
que  a  instruc^ào  elemenlar,  que  se  deve  dar  aos  alumnos  depois  de  doze  annos, 
e  que  é  so  propria  das  Academias  de  ensino,  é  impratica vel  nas  de  inven^ào  ; 
nem  a  assistencia  às  Sessoeslhes  póde  aproveìtar  sem  bons  estudos  elementares.» 

Gonfessemos  que  eram  de  lodo  o  ponto  judiciosos  os  pareceres  dos  socios 
que  fjzeram  supprimir  està  disposicào  do  plano.  R. 
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«X.— Como  he  grande  a  distancia  que  ha  desde  as  observagoes  e 
càlculos  da  natureza  até  à  pratica  dos  agricultores,  ofBciaes  mechaDìcos 
e  oulros  raembros  do  Corpo  Civil,  que  ou  hào  de  executar  os  projectos 
da  Academia  ou  dar  inrormagao  das  suas  casuaes  observa^oes,  que  às 
vezes  occasionao  imporlantissimos  descobrìmentos  para  facultar  a  com- 
municagao  entre  objeclos  tao  dìstantes,  sem  embaragar  toda  a  Academìa 
nas  dilìgencias  e  investìgagoes  cootinuas  que  pede  està  repetìgao,  as  quaes 
perturbariao  muito  as  outras  applicagoes,  se  formare  huma  Junta  ou 
Cotnmissào  para  a  Industria,  composta  de  oito  Socios,  eleitos  de  Ires 
em  tres  annos,  por  melo  da  qual  cheguem  as  luzes  e  cuidado  da  Aca- 
demia  até  os  ultìmos  ramos  da  Industria  Popular*. 

«XI. —  Os  Membros  desta  Junta  promoverào  à  competencia  o  au- 
gmento  da  Agricultura,  das  Artes  e  da  Industria  Popular,  empregando 
para  este  fìm  todos  os  meios  que  Ihes  sao  possiveìs;  jà  consultando,  e 
soUicitando  o  parecer  dos  sogeitos  praticos  e  ìntelligentes  ;  jà  estìmu- 
lando  e  espertando  a  emulagao  cora  algumas  recompensas;  jà  averi- 
guando  e  recolhendo  os  descobrimentos  novos  e  praticas  uteis  dos  Es- 
trangeiros  que  nos  forem  proprias,  propondo-as  e  facilitando-as  aos  dos- 
sos  Nacionaes;  jà  sobre  tudo  procurando  introduzir  o  amor  à  occopa- 
(ao,  e  a  toda  a  especie  de  trabalho  que  possa  redundar  em  beneQcio  da 
Patria. 

«XII. — Além  desta  Commissào,  que  pelo  objecto  importante  qu^ 
comprehende,  deve  ser  perpètua  na  Academia,  poderao  estabelecer-^^ 
sempre  extraordinariamente  todas  as  mais,  que  sejtdgarem  conveniente'^ 
para  o  desempenho  e  execufdo  dos  seus  projectos.  Porém  os  Membr^^ 
de  que  estas  se  compuzerem,  nào  semente  se  conservarao  por  todo    ^ 
tempo  que  ellas  durarem;  mas  nem  a  Academia  Ihes  darà  jà  mais  n^" 
nhum  de  novo,  que  nao  seja  agradavel  e  bem  acceito  aos  primeiros. 


•  Pensamento  generoso  e  vcrdadeiramente  patriolico  foi  este  !  Por  mau  fad  ^ 
nao  chegou  a  produzir  os  fruclos  que  era  dado  esperar  d'elle  ;  mas  nem  por  iss^^ 
dcvemos  deixar  de  o  louvar  e  encarecer. 

«Està  Commissào  de  Industria,  diz  Trigoso,  chegou  a  estabclecer-se,  ma^ 
caiu  em  esquecimento,  ou  fòsse  por  que  nào  se  tivesse  ainda  delerminado  ui» 
plano  fixo  que  aregulasse  ;  ou  porque  faltassem  a  Academia  os  meios  para  sup- 
prir  as  despezas  necessarias  ;  ou  porque  o  projecto  vastissimo  que  a  este  res- 
peito  Ihe  aprcsentàrào  os  seus  Socios  Italianos,  e  que  ainda  hoje  se  conservano 
seu  Archivo,  devia  ser  pondcrado  com  grande  rellexào,  e  opportunamente  au- 
xiliado,  visto  exceder  muito  as  faculdades  e  podercs  de  urna  Sociedado  Lille- 
rari  a.»  U. 
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CARGOS  DA  ACADEMIA 

«XIII. — Convem  que  na  Academia  haja  hum  Presidente,  hura  The- 
soureiro  ou  Depositario,  hum  Orador,  hum  Secretano,  um  Vice-Secreta- 
rio,  e  hum  Director  para  cada  huma  das  Classes  da  Academia,  e  tam- 
bem  a  Junta  ou  Commissao  da  Industria. 

«XIV. —  0  Presidente  e  Depositario  deverao  assistir  nao  so  às  As- 
sembléas  pùblicas  e  semipùblicas  da  Academia,  mas  ainda  às  particula- 
res,  em  que  se  ha  de  tratar  dos  negocios  economicos  da  Sociedade;  e 
terao  voto  nas  deliberagSes.  0  primeiro  sera  eleito  denlre  os  Socios  Effe- 
clivos  ou  Honorarios,  e  ambos  durarao  hum  anno. 

«XV. — Ao  Orador  pertencerà  fallar  ou  responder  pela  Academia 
em  todas  as  occasioes,  excepto  semente  quando  o  Presidente  o  quizer 
fazer  ;  porque  este  terà  sempre  em  tudo  preferencia.  Sera  Socio  de  qual- 
quer  das  Ordens,  e  durarà  hum  anno. 

«XVI. — Os  Directores  sao  os  Chefes  das  suas  Classes,  pelos  quaes 
se  devem  encaminhar  todos  os  negocios,  que  Ihes  pertencerem.  Ser3o 
tirados  de  tres  em  tr^s  annos  dentre  os  Membros  proprios  de  cada  huma, 
e  farao  nas  Assembléas  as  vezes  de  Presidente  da  Academia,  quando 
este  fallar,  preferindo  primeiro  o  mais  antigo  na  Sociedade,  e  entre  os 
do  mesroo  tempo  o  da  primeira  Classe,  e  assim  successivamente  o  da 
segunda  e  terceira. 

«XVII. —  0  Secretario  sera  Socio  Effectivo,  eleito  por  tres  annos, 
e  terà  para  o  ajudar,  especialmente  no  expediente  da  Industria,  hum  Vice- 
Secretario,  tirado  dentre  os  Socios  de  qualquer  das  Ordens  da  Acade- 
mia. 

«XVIII. —  Para  os  lugares  de  Socios  Effectivos,  que  vagarem  em 
cada  huma  das  Classes  da  Academia,  serao  preferidos  sempre  os  super- 
numerarios,  querendo  sogeitar-se  ao  trabalho  regular,  e  tendo  mostrado 
gosto  e  applicafao  ao  objecto  daquella  Classe,  e  fello  progressos  no  ser- 
vilo da  Academia  :  mas  nao  convem  que  entrcm  nunca  nesta  ordem  de 
Socios  mais  de  dous  sogeitos  da  mesma  corporacào  ou  familia,  para  se 
conservar  melhor  o  equilibrio  e  indifferenza  necessaria  para  as  justas 
deliberacoes  de  hum  Corpo  tao  grave  *. 

«XIX. — Na  eleigào  de  Presidente  e  Depositario  he  justo  serem  ou- 
vidos  todos  OS  Socios  de  qualquer  Ordem  que  sejao;  porém  todas  as 

^  Assenlou  a  Academia,  que  os  novos  Socios  Effeclivos  fossem  sempre  elei- 
(os  pela  sua  Classe,  e  conlirmados  depois  em  Assemblèa  particular. 
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mais  serao  sempre  feitas  nas  Assembléas  partìculares  dos  Socios  Efiie- 
ctivos  ;  e  tanto  n'humas,  corno  n*outras  se  porà  grande  cuidado  em  qua 
OS  Yogaes  tenhao  toda  a  liberdade,  que  convem  em  negocio  de  tanta 
importancia  K 

tXX. — A  Academia  espera  que  os  Socios,  quando  de  novo  forem 
admittidos,  nao  faltem  em  agradecer  com  huma  Ora^ao  Gratulatoria  a 
honra  que  recebem,  corno  em  todas  as  Academìas  se  costuma  ;  e  se  Ihes 
parecer,  tambem  com  algum  presente,  que  enriqueca  a  Livraria  ou  Ga- 
binete  da  Socìedade  ;  no  que  jà  muitos  dos  Socios  que  agora  entrSo, 
generosamente  os  prevenirao. 


ASSEMBLÉAS 

«XXI. — No  mez  de  Outubro  farà  a  Academia  a  sua  abertura  pela 
modo  mais  solemne  que  lembrar,  e  publicarà  as  Listas  impressas  dos 
Socios  e  Membros  de  todas  as  Ordens  de  que  se  compoe,  e  juntamente 
0  Programma  dos  Premios,  e  a  distrìbuigSo  para  a  leitura  das  Memorias 
e  applicafao  dos  Academicos.  No  fim  de  Julho  bavera  outra  Assemblèa 
pùbiica,  em  que  a  Academia  inslruirà  o  Pùblico  dos  seus  Estudos  e  pro- 
gressos  naquelle  anno;  e  distribuirà  os  premios,  que  se  tiverem  pro- 
posto, lendo-se  as  Memorias  que  forem  coroadas.  Além  desta  terà  a  Aca- 
demia mais  duas  em  cada  mez:  huma  Litteraria  semipùblica  para  tod<^ 
0  Corpo  Academico  ;  e  oulra  Economica  particular,  composta  dos  Social 
Eflfectivos  com  o  Presidente  e  Depositario  '. 

«XXII. —  As  Assembléas  seraipùblicas  sao  destinadas  para  a  leitura 
das  Memorias  dos  Academicos.  Destas  as  que  forem  feitas  pelos  Socios  ^ 
que  se  acharem  presonles,  olles  mesmos  as  lerào,  e  poderào  conservar^ 
em  seu  poder  ató  à  bora  de  as  publicarem  na  Assemblèa  ;  e  as  do^ 
mais  terao  sido  remetlidas  ao  Secrelario  para  as  apresentar  a  Academia^ 
conformo  as  circumstaucias  do  tempo  e  dos  negocios  o  permittirem. 

>  Dctorminou  a  Academia,  quo  para  os  lugarcs  vaj;os  de  Socios  Supernu- 
merarios,  lodos  os  Yogaes  leriào  liberdade  de  leinbrar  quem  Ihes  parecesse  ;  mas 
que  ningueui  os  poderia  propi^r  para  sereni  volados,  senào  o  Presidcnle  e  os 
Direclores  das  Classos;  e  que  nenlium  se  julgasse  eleilo,  tendo  contra  si  mais 
de  qualro  volos,  o  quo  ostes  fossem  sempre  neslas  oivasiòes  dados  em  escrulinio. 

*  Assentou  a  Aeailemia,  que  devendo  reputar-se  lodos  os  Socios  EfTeclivos 
e  Supernumerarìos  de  ([ue  aclualmenle  se  eompòe  por  Fundadores  della,  nao 
livessem  Carla  ou  Patente  algunia  de  formalidade.  nen\  lìzessem  Oraeào  de  en- 
trada,  o  que  sòmeule  se  comeearia  a  praticar  depois  da  sua  aberlura  solemne. 
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Nas  Asserabléas  particulares  se  determinarao  todos  os  negocios  perten- 
cenles  A  Academia  *. 

«XXIII. — Em  todas  as  Assembléas  da  Sociedade  terà  o  Presidente 
0  lugar  mais  distincto,  e  ficarà  sempre  junto  a  elle  o  Secretano.  Nas  par- 
ticulares seguir-se-ha  o  Thesoureiro  e  os  quatro  Directores  das  Classes 
para  commodidade  das  resolugoes,  as  quaes  para  terera  validade,  deve- 
rao  ser  assignadas  por  esles  ou  pelos  que  servirem  na  falla  delles  :  e 
nas  pùblicas  e  Litterarias  dar-se-ha  sempre  ao  Orador  ou  a  qualquer  dos 
OQtros  Membros,  que  houver  de  fallar,  o  lugar  donde  melhor  possa  ser 
ouvido  dos  assistentes. 

«XXIV. — As  Memorias  dos  Socios  depois  de  lidas,  e  quaesquer  ou- 
tras  que  se  offerecerem  à  Academia,  Ihe  fìcariio  pertencendo,  para  as 
poder  publicar  inteiras  ou  em  parie,  e  por  Extraclo  ou  em  traducgao  ; 
sendo  porém  os  seus  Autores  ouvidos,  para  as  relocar  comò  melhor 
parecer  '. 

«XXV. — A  Academia  irà  completando  os  seus  Estatutos  por  meio 
da  experiencia,  e  conforme  a  occurrencia  dos  casos,  fard  asseritosi  os 
quaes  juntamente  com  este  Plano  servirao  para  o  governo  da  Academia, 
aie  que  depois  de  huma  prudente  experiencia  possa  està  formar  Esta- 
tutos complelos  que  hajao  de  se  apresentar  a  Sua  Magestade  para  ob- 
ter  sobre  elles  a  sua  Real  approvacao.» 


SEGUNDA  PARTE 

Segue-se  agora  ver  as  alterafoes  que  o  Plano  de  Estatutos  foi  tendo, 
pelo  andar  dos  tempos,  nas  suas  disposicoes  essenciaes,  por  effeito  de 
resolucoes  da  propria  academia,  tomadas  pelas  suas  assembléas  diversas. 

Para  maior  commodidade,  designaremos  pelo  nome  generico  de  as- 
Bentos  todas  as  resolu(oes  das  assembléas  diversas  da  academia. 

Finalmente,  note-se  que  resumimos  multo  substancialmente  a  CoU 
lecfSo  Systematica,  e  por  agora  nao  vamos  além  do  anno  de  1792,  por 
nao  sairmos  do  reinado  da  senhora  D.  Maria  i. 

^  A  Academia  tem  assignado  as  primeiras  quartas  feiras  paraas  Assembléas 
particulares,  e  as  terceiras  para  as  scmìpiiblìcas  em  todos  os  mezes  desde  o  prin- 
cipio de  Outubro  até  o  firn  de  Novembro. 

'  A  Academia  tem  declarado,  que  nao  scrao  incluidos  nas  suas  Memorias 
senao  cousas  novas  ou  aperfeÌQoadas,  de  maneira  que  interessem  o  Pùblico. 
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Classes  : 

Em  consequencia  da  distribuicao  que  os  estatutos  fizeram  das  clas- 
sesy  resolveu  a  academia  que  nao  so  as  censuras,  mas  tambem  a  cxecu- 
fao  das  resolugoes  e  projectos  litterarios,  fosscin  privativos  das  ckisses 
a  que  pertencessem.  (Assento  de  30  de  Janeiro  de  1790.) 

Em  1788  foi  resolvido  que  todas  as  classes  se  juntassem  uma  vez 
por  semana,  e  formassero  assemblèa  semi-puhlica ;  sem  prejuizo  da  re- 
uniao  especial  de  cada  uma  d'ellas  com  o  seu  director,  quando  Ihes  pa- 
recesse  conveniente,  afóra  os  casos  em  que  os  estatutos  mandavam  po- 
sitivamente que  se  reunisscm.  (Assento  de  27  de  julho  de  1788.) 

Socios  effectivos: 

Diversos  assentos  confirmaram  ou  declararam  as  disposlgoes  dos  esta- 
tutos, em  quanto  mandaram  :  1.°  que  houvesse  oito  socios  em  cada  classe  ; 
2.°  que  residissem  ao  menos  uma  boa  parte  do  anno  em  Lisboa,  exce- 
ptuando  alguns  individuos  do  corpo  da  Universidade,  ou  dos  professo- 
res  publicos,  os  quaes,  ainda  que  ausentes,  podiam  ser  muito  prestavels 
à  academia  ;  3,°  que  os  mesmos  eleitos  fossero  jà  supemumerarioSy  de- 
vendo ser  preferidos  (quando  houvesse  logar  vago)  aquelles  que  quizes- 
sero  sujeitar-se  a  traballio  regular,  e  houvessero  dado  boa  conta  de  si, 
apresentando  obras  ou  roemorias;  4.°  que  nao  houvesse  ao  mesroo  teropo 
roais  de  dois  socios  da  mesma  corporagao  ou  familia;  que  Ihes  compe- 
tisse  0  governo  economico  da  academia,  e  a  aucloridade  de  julgar  e  re- 
solver ero  todos  os  casos  que  dissessem  respeito  a  academia;  5.**  que 
apresentassem  cada  anno  alguroa  roerooria,  ou  algum  testemunho  da 
sua  applicatilo;  6.®  que  podessero  ser  eleitos  para  o  logar  de  presidente; 
e  tarobero  fazer  as  vezes  de  presidente  no  caso  e  nos  terroos  que  jà  vi- 
roos;  7.®  que  fossero  obrigados  a  residir  e  ser  presentes  às  assembléas 
da  academia,  excepto  no  caso  de  justificado  impedimento. 

Pelo  assento  de  30  de  Janeiro  de  1780  foi  resolvido  quo  os  socios 
effectivos  ausentes  (lentes  ou  professores)  fossero  ouvidos  para  todas  as 
resolugoes  que  alterassero  o  regimen  da  academia, — para  a  eleifao  de 
novos  socios  effectivos, — e  para  a  censura  das  meroorias  de  concurso. 

Chegou  a  dar-se  o  caso  de  passarem  socios  effectivos  para  a  or- 
dero  dos  supernumerarios;  e  é  facto  que  na  assemblèa  de  effectivos  de 
2  de  fevereiro  de  1792  se  detcrroinou  que  os  socios  effectivos,  roas  nao 
residentes,  continuassero  a  ser  effectivos,  ero  quanto  nao  escolhessem 
por  sua  vontade  passar  para  outra  ordem  de  academicos. 
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Socios  supcmumerarios  : 

Pelo  assento  de  30  de  Janeiro  de  1789  foi  fixado  o  numero  de  doze 
para  cada  classe,  em  quanto  aos  supernumerarios,  aos  quaes  se  deu  tam- 
bem  a  denominafao  de  socios  livres. 

Por  diversos  assentos  dos  annos  de  1780, 178S,  1788, 1790  e  1792, 
foram  adoptadas  as  seguintes  providencias  a  respeilo  d'elles:  l.^que  fos- 
sem  residentes  em  Lisboa,  salvo  os  erapregados  no  ensino  publico;  2.* 
que  tivessem  sido  anteriormente  correspondentes  de  numero,  e  n'essa  qua- 
lidade  houvessem  feito  meraorias;  3.*  que  substituissem  os  effectivos  re- 
sidentes, em  caso  de  molestia,  ausencia  temporaria,  ou  de  oulro  motivo 
que  impedisse  a  sua  assistencia  às  conferencias  uma  boa  parte  do  anno; 
devendo  para  tal  fim  ser  eleitos  pela  acaderaia,  afim  de  que  a  escolha 
recaisse  em  individuos  dignos  e  de  merecimento.  Devia  durar  o  exerci- 
cio  d'està  substituigao  por  espaco  de  um  anno;  e  comtudo,  collige-se 
de  um  assento  de  30  de  abrii  de  1813,  que  os  substitutos  nomeados 
eram  fixos. 

Socios  honorarios  : 

Afóra  OS  requisitos  exigidos  pelos  estatutos,  determinou-se,  em  as- 
sento de  7  de  junho  de  1780,  que  deviam  ser  ornados  de  intelligencia, 
e  de  notoria  instruc^ao  em  algumas  das  materias  de  que  se  occupa  a 
academia. 

Os  estatutos  flxaram  o  numero  de  doze  ;  mas  pelos  assentos  de  30 
de  Janeiro  de  1789,  e  1  de  abril  de  1791,  foi  resolvido  que  um  tal  nu- 
mero devia  entender-se  além  dos  ministros  de  estado,  e  do  patriarcha 
de  Lisboa,  comò  sendo  socios  honorarios  nalos  da  academia. 

Pelos  assentos  de  7  e  13  de  Janeiro  de  1785  foi  resolvido  que  po- 
dessem  ser  eleitos  socios  honorarios  os  effectivos  que  tivessem  impedi- 
mento— que  durasse  alguns  annos, — em  razào  do  qual  nao  podcssem 
continuar  no  trabaiho  regular  que  Ihes  corapetisse;  mas  para  està  elei- 
gao  ter  cabimento  era  necessario  que  anteriormente  houvessem  elles 
satìsfeito  as  suas  obrigafoes,  embora  nao  tivessem  algumas  das  circum- 
stancias  que  para  ella  eram,  em  geral,  impreleriveis. 

Os  socios  honorarios  podiam,  nao  so  ser  eleitos  presidentes  da  aca- 
demia, mas  substituir  o  presidente  nas  assembléas  em  que  elle  faltasse; 
preferindo  o  mais  antigo,  ou  o  primeiro  nomeado  na  lista  da  academia. 
Egualmente  podiam  assistir  às  assembléas  particulares  da  academia.  (Ci- 
lados  assentos  de  7  e  13  de  Janeiro  de  1785.) 
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Socios  veteranos: 

Nao  havia  està  entidade  no  Plano  dos  EslatiUos;  mas  pelo  assento 
de  30  de  Janeiro  de  1789  foi  resolvido  que  em  cada  urna  das  classes 
houvesse  dois  logares  de  veteranos.  Deviam  ser  tirados  da  ordem  dos 
efifectivos;  e  ter  servido  a  academia  por  muito  tempo,  e  com  decidido 
prestimo.  Eram  desobrigados  da  assistencia  às  assembléas;  gosavam  de 
todas  as  preeminencias  e  direito  de  voto;  precediam  a  todos  os  outros 
socios  da  sua  classe,  e  estavam  à  frente  d'ella,  pela  sua  ancìanidade  e 
merecimento. 

Socios  estrangeiros  : 

N3o  foram  alterados  os  estatutos  pelos  assentos  em  quanto  a  socios 
estrangeiros. 

Socios  correspondentes  : 

0  numero  dos  socios  correspondentes  foi  fixado  em  cem,  e  so  a  es- 
tes  devia  passar-se  carta.  (Assentos  de  22  de  maio  de  ì  780,  e  27  de 
marco  de  1790). 

Nos  termos  d'este  ultimo  assento,  ninguem  podia  ser  correspon- 
dente  do  numero,  sem  ter  feito  alguma  obra  notavel,  ou  apresentado  i 
academia  memorias  que  ella  approvasse,  e  sem  ter  sido  algum  tempo 
antes  correspondente  privado  por  convite  do  secretarlo  em  nome  da 
academia. 

Trigoso  refere  que  a  academia  foi  por  vezes  mui  rigorosa  na  ad- 
missao  de  socios  correspondentes;  procedendo  sómenle  à  eleifao  depois 
de  Ihe  ser  lida  a  censura  das  memorias  offerecidas.  Cita  tambem  o  as- 
sento de  5  de  dezembro  de  1787,  em  virtude  do  qual,  ainda  quando 
se  tratava  unicamente  de  responder,  e  dar  agradecimento  a  um  auctor 
que  remettia  alguma  obra,  ou  alguma  memoria,  nào  o  fazia,  senao  em 
consequencia  do  exame  e  censura  pela  classe  competente.  Pondera,  final- 
mente, que  OS  correspondentes  privados  estavam  no  seu  tempo  em  des- 
uso; e  que  a  pratica  da  academia,  em  quanto  à  indicada  admissao,  era 
que  na  mesma  sessao,  ou  em  outra  proxima,  em  que  qualquer  socio 
apresentava  e  lia  uma  obra  de  um  auctor,  cujo  nome  era  conhecido, 
era  elle  proposto  e  eleito  correspondenle  do  numero,  se  à  maior  parte 
dos  socios  presentes  parecesse  digna  de  louvor  a  obra. 

As  cartas  de  nomeagao  impoem-lhes  a  obrigacào  de  darem  conta 
annual  à  academia  dos  seus  estudos. 

Nao  eram  obrigados  a  assistir  às  assembléas  ordinarias,  ou  littera- 
rias;  eram,  porém,  admitlidos  a  ellas  (assento  de  2  de  maio  de  1789), 
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renovando-se  annualmente  a  licenca.  Està  pratica,  porém,  da  renovacao 
de  licenca  caia,  comò  era  de  razao,  em  desuso;  podendo  elles  assistir 
às  assembléas  litterarias  em  virtude  da  sua  nomeafao,  independen te- 
mente de  licenca  especial. 

Pelo  assento  de  13  de  julho  de  1789  foi  resolvido,  que  àquelles 
que  mais  se  distinguissem  pelos  seus  Irabalhos  fosse  distribuido  um 
exemplar  das  obras  que  a  academia  fosse  publicando. 

Sociedades  de  agricuUura  correspondentes  : 

Pelo  assento  de  27  de  marco  de  1790  foram  estabelecidas  socieda- 
des de  agricuUura  correspondentes. 

Um  plano  que  a  academia  foi  proposto  para  a  formacao  d'estas  so- 
ciedades provinciaes  nunca  chegou  a  discutir-se;  nem  mesmo  as  socie- 
dades de  agricuUura  chegaram  a  estabelecer-se. 

Nào  sejamos  porém  avaros  de  louvores  em  quanto  ao  generoso  e 
illustrado  pensamento  que  inspirou  a  academia,  da  realisacao  do  qual 
haviam  de  necessariamente  seguir-se  vantagens  para  a  agricoltura. 

Cargos  da  academia: 

Presidente.  —  Em  assemblèa  de  effectivos  de  ì  de  abril  de  1791 
foi  votado  unanimemente  que  o  duque  de  Lafoes,  fuodador  da  acade- 
mia, fosse  seu  presidente  perpetuo,  em  demonstracao  de  apreco  e  agra- 
decimento  de  Ihe  dever  a  sua  insti tuicao  e  progressos. 

NB.  Depois  da  morte  do  duque  de  Laioes,  e  pelo  assento  de  13  de 
Janeiro  de  1810,  foi  resolvido  que  se  offerecesse  a  presidencia  perpetua 
da  academia  a  um  principe  de  sangue  da  casa  real  portugueza,  e  que 
se  nomeasse  um  vice-presidente,  que  devia  servir  por  espaco  de  quatro 
anaos;  corno  opportunamente  havemos  de  especificar. 

Depositario  ou  thesoureiro. — Pelos  assentos  de  7  e  13  de  Janeiro 
de  1785,  foi  resolvido  que  os  thesoureiros  deviam  ser  escolhidos  d'entre 
OS  socios  effectivos. 

Pelo  assento  de  10  de  novembro  de  1788  foi  conmiettida  ao  the- 
soureiro a  obrigacao  de  guardar  na  sua  mao  uma  copia  do  inventario 
de  ludo  0  que  a  academia  possuìsse,  semelhante  à  que  devia  estar  na 
secretarla. 

Orador. — Vimos  jà  nos  estatutos  a  creacao  d'està  singular  enti- 
dade.  A  este  respeito  declara  Trigoso  o  seguinte:  «Para  este  cargo  cuido 
que  so  se  fez  a  primeira  nomeacao;  d'ahi  em  diante  vé-se  que  o  secre- 
6.  B.  n.  4 


—  so- 
lario estava  iDCumbido  de  fallar  e  responder  em  nome  da  acad^a, 
quando  o  presidente  o  nao  queria  fazer:  e  està  he  aìnda  hoje  a  pratica 
da  sociedade.» 

Secretario.—T^os  termos  do  assento  de  10  de  novembre  de  1788 
devia  ter  na  secretaria  uma  copia  do  inventario  de  tudo  o  que  a  acade- 
mia  possuisse. 

Directores. —Foi  determinado  no  assento  de  10  de  novembro  de 
1786  que  tivessem  os  directores  a  principal  parte  na  revisao  e  censura 
das  memorias,  e  nos  outros  negocios  pertencentes  a  sua  classe,  sendo 
OS  relatores  d  ella  peranle  o  conselho  da  academia.  Por  este  trabalho  te- 
riam  uma  gratificacao  annual  de  50f$1000  réis,  paga  pelo  cofre  da  aca- 
demia. 

Fiscaes. — Està  entidade  nao  figura  no  plano  dos  estatutos. 

Pelo  assento  de  10  de  novembro  de  1786  foram  creados  em  cada 
classe  dois  fiscaes,  escolhidos  d'cntre  os  socios  respectivos;  perlencen- 
do-lhes:  1.^  a  censura  das  memorias  que  fossem  offerecidas  à  academia, 
conjunctamente  com  o  director;  2.°  tomar  nota,  e  advertir  por  escripto 
a  academia,  de  tudo  o  que  conviesse  ao  credito  e  interesse  da  mesma 
academia.  Em  remuneragao  do  seu  trabalho  tinham  a  gratificagao  de 
100^000  réis. 

0  exercicio  dos  fiscaes  devia  durar  um  anno.  (Assento  de  29  de 
agosto  de  1787) 

Jà  quando  Trigoso  escrevia  a  Colleccào  Systematica  estavam  em  des- 
uso cstes  empregos:  «talvez,  observa  elle,  porque  a  censura  das  Memo- 
rias póde  facilmente  ser  dislribuida  por  quaesquer  outros  Socios  das 
Classes;  e  por  que  as  outras  obrigacocs  annexas  aos  Fiscaes  podem  ser 
suppridas  pelos  Directores.» 

Guarda-mór  dos  estabelecimentos  academicos: 

Este  emprego  e  posterior  ao  plano  dos  estatutos. 

Quando,  nas  nolicias  governativas,  chegarmos  ao  anno  de  1791,  le- 
remos  occasiao  de  fallar  do  guarda-mór,  e  do  regiraento  que  a  acade- 
mia Ihe  deu,  auctorisada  pelo  governo. 

Aqui  agora  diremos,  quo  no  assento  de  2  de  maio  de  1781  nomeou 
a  academia  directores  parliculares  para  a  Uvraria;  no  assento  de  1  de 
selembro  de  1788  para  as  machinas  e  para  o  medalhciro,  sendo  estas 
commissoes  triennaes;  no  assento  do  19  de  dezembro  de  1789.resolveu 


—  51  — 

a  academia  incorporar  todos  os  estabelecìmentos  cm  urna  so  casa,  e  de- 
baixo  de  urna  so  direccao,  composta  de  oito  membros;  até  que  no  anno 
de  1791  inlerveiu  o  governo,  e  nomeou  um  guarda-niór  de  todos  os  es- 
iabelecimentos  da  amdemiQy  coaio  logo  vereraos. 

Of^aes: 

Sobre  esles  empregos,  posteriores  ao  plano  de  estalutos,  nao  achoa 
Trigoso  bastantes  nolicias  nos  assenlos  da  academia.  N'este  particular, 
regulava-se  ella  pelas  exigencias  do  servigo. 

Em  1789  aceìtou  a  academia  o  bacharel  Domingos  Maximiniano 
Torres  corno  oflBcial  para  as  correspondencias,  e  para  a  correccao  das 
provas,  com  o  ordenado  que  tinha  o  socio  Roberto  Nunes  sómcnte  por 
aqueile  ultimo  servilo. 

Em  1780  apparece  nomeado  um  porteiro  da  academia;  em  1788 
um  fiel  da  livraria,  com  o  ordenado  annual  de  28^800  réis. 

Eleigdes  : 

Nos  assentos  de  7  e  13  de  Janeiro  de  1785  foi  determinado,  que  a 
eleicao  para  socio,  ou  para  os  cargos  da  academia  nao  se  reputaria  le- 
gai, sem  a  concorrencia  de  13  votos  conformcs,  que  vinha  a  ser  a  plu- 
ralidade  dos  vogaes  effectivos.  Nos  mesmos  assentos  foi  especiflcado 
miudamente  o  methodo  porque  devia  ser  feita  a  eleicao. 

No  assento  de  1  de  abril  de  1791  resolveu  a  academia,  que  hou- 
vesse  um  livro  destinado  para  assentar  as  eleicoes,  com  a  indicagao,  a 
respeito  de  cada  socio  eleito,  dos  merecimentos  e  obras  pelos  quaes  foi 
escolhido. 

Parte  que  deviam  ter  os  socios  nos  edifoes  dos  seus  proprios  li- 
vros,  etc. 

Em  27  de  juiho  do  anno  de  1788  estabeleceu  a  academia  està  re- 
gra:  1.^  Dos  livros  dos  socios,  compostos  de  novo,  e  mandados  impri- 
mir  pela  academia,  terao  os  auclores  toda  a  edigao  ;  2.°  Dos  que  Ihe  fo- 
rem  oflerecidos,  e  ella  adoptar,  metade  da  edicao. 

Jetdes  : 

Em  1787  teve  principio  o  uso  de  distribuir  Jetòes  aos  socios  que 
assistiam  às  assembléas,  comò  estimulo  para  os  incitar  à  assiduidade  e 
ao  zelo. 

NB.  0  duque  de  Lafoes  mandou  fundir  umas  medalhas  de  prata  he- 
xagonas,  com  varios  emblemas  e  sem  legendas,  para  brindar  os  socios 
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quando  assistiam  és  sessoes  (1787)  ;  em  16  de  dezembro  de  1796  as- 
sentou-se  que  em  vez  das  medalhas  ou  jetoes  se  desse  a  quanUa  de 
liSI200  réis  00  firn  das  sessoes,  corno  gratiflcacao  ;  ultimamente  foi  està 
elevada  à  quantia  de  1^920  réis.  Estes  pagamentos  ficaram  conservaDdo 
0  nome  de  jetoes,  pela  origem  que  tiveram.  Durou  està  usanfa  até  ao 
anno  de  1852,  em  que  foram  reformados  radicalmente  os  estatutos  da 
Academia,  comò  opportunamente  veremos. 

Aproveitarei  a  descripgao  que  um  academico  faz  dos  jetoes  : 
« . .  .Tem  a  figura  do  mocho,  o  caduceo,  tres  coròas  de  louro  alla- 
sìvas  às  tres  classes  da  academia,  e  as  armas  reaes  portuguezas.  Rev. 
As  insignìas  das  artes  e  das  scìencias,  e  a  estabilidade  da  academia  ex- 
expressada  pela  columna  com  o  candieiro  ou  luzerna,  comò  se  observa 
na  gravura.»  (Memoria  das  medalhas  ou  condecora (Oes  portuguezas  for 
Manuel  Bernardo  Lopes  Fernandes.) 

Grati ficagdes  : 

Os  servigos  extraordinarios,  ou  viagens  dentro  ou  fora  do  reioo, 
eram  remunerados  com  adequadas  gratifica^oes. 

Honras  funebres: 

As  honras  funebres  sao,  ou  religiosas,  ou  puramente  academicas. 
Em  virtude  de  resolucoes  da  academia,  dos  annos  de  1788  e  1822,  man- 
dava-se  dizer  vinte  missas  de  200  réis  de  esmola,  por  alma  do  socio 
fallecido  ;  e  por  todos  os  socios  fallecidos  um  anniversario  geral  com 
assistencia  da  academia,  sendo  que  algumas  vezes  foi  substituido  o  an- 
niversario geral  por  missas,  applicando-se  para  ellas  a  quantia  de  24^000 
réis.  As  honras  academicas  consistiara  no  elogio  funebre,  e  na  assisten- 
eia  de  urna  deputagao  de  oito  membros  da  academia  ao  enterro  do  sO' 
ciò  fallecido. 

Observa  Trigoso,  que  os  socios  consultados  para  a  organisagao  dos 
estatutos  consideraram  comò  de  grande  importancia  os  elogios  funebres, 
com  tanto  que  fossem  exactos  e  verdadeiros,  polidos  e  sem  afectacao,  e 
sómente  applicados  a  memoria  dos  socios  que  foram  zelosos.  In  hoc  laudo. 

Penalidade: 

Se  algum  socio  estava  sujeìto  a  pena  infamante,  ou  quando  com 
manifesto  escandalo  deixava  de  cumprir  as  obrigafoes  academicas,  era 
excluido  da  sociedade,  e  riscado  o  seu  nome  da  lista,  ou  catalogo  dos 
academicos.  Tal  era  a  pratica  e  costume  da  academia. 
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Nas  assembléas  de  7  e  13  de  Janeiro  de  1785  eslabeleceu-se  este 
preceito  penai. 

«Se  algum  dos  Socios  deìxar  de  assistìr  por  um  anno  às  Assembléas 
da  Academia,  ou  de  responder,  ou  trabalhar  com  a  regularidade  que 
para  seu  logar  compete,  nao  dando  salisfagao  alguma,  ou  nao  sendo  no- 
toriamente occupado  nos  maiores  empregos  do  servigo  publico  ;  nao  sera 
comprehendido  nas  Listas  annuaes  que  se  publìcarem  ;  e  continuando 
no  anno  seguinte  pela  mesma  fórma  e  com  egual  procedimento,  sera 
provido  0  seu  logar  em  outro  sujeito,  devendo-se  entender  que  elle  por 
esse  meio  se  despedira.  0  mesmo  se  entenderà  dos  correspondentes, 
que  por  espago  de  tres  annos  deixaram  de  escrever  à  academia  por  via 
do  Secretarlo,  ou  do  Socio  que  para  este  flm  Ihe  tiver  sido  determinado.» 

Trigoso  observa  que  està  regra  teve  varias  modificagoes,  que  alias 
nao  indica.  Encontrou  urna  minuta  avulsa,  e  sem  authenticidade,  que  es- 
tabelecia  algumas  regras  penaes  centra  os  socios  que  nao  apresentassem 
obras,  memorias  ou  observagoes. 

NB.  0  !que  ha  de  mais  positivo  é  a  resolugao  tomada  na  assem- 
blèa de  7  de  maio  de  1812  a  respeito  dos  socios  que  desde  multo  tempo 
nao  houvessem  apparecido  na  academia,  nem  enviado  testemunho  algum 
da  sua  applicagào.  Determinou-se  que  esses  taes  nao  fossem  contempla- 
dos  na  distribuigao  das  obras  que  a  sociedade  imprimisse,  até  constar 
se  queriam  continuar  os  trabalhos  academicos. 

Assembléas  : 

Afóra  OS  preceitos  dos  estatutos,  que  por  muito  tempo  regularam  as 
pralìcas  da  academia,  em  quanto  a  assembléas,  foi  ella  tomando  algu- 
mas resoluQoes  sobre  o  modo  de  as  effeituar,  e  sobre  o  numero,  dias, 
daracSo,  e  objecto  das  mesmas  :  as  quaes  resolufoes  omittimos,  por  se- 
rem  meramente  disciplinares,  e  sujeitas  a  variagoes  amiudadas. 

Conselho  da  academia: 

Està  entidade  é  posterior  ao  plano  dos  estatutos. 

Na  assemblea  de  10  de  novembre  de  1786  rcsolveu  a  academia, 
qoe,  para  mais  prompla  expedirào  dos  negocios,  fosse  creado  um  con- 
selho, composto  do  presidente,  do  secretano,  do  thesoureiro,  dos  dire- 
ctores  das  classes,  e  de  um  deputado  eleito  annualmente  por  cada  uma 
d'ellas.  Em  1791  comegou  a  fazer  parte  do  conselho  o  guarda-mór;  e 
em  1798  acresceu  a  todos  os  jà  indicados  o  vice-secretario. 

N'este  conselho  deviam  ser  propostos  e  discutidos  todos  os  nego- 
cios, sendo  depois  relatores  perante  a  academia  os  directores  das  das- 
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ses,  e  ouvido  por  escripto  um  dos  fìscaes,  ou  ainda  algum  oalro  socio 
da  classe,  comò  censor,  se  assim  fosse  preciso. 

Pertencia-lhe,  aléna  do  expediente  das  censuras,  lodo  o  poder  exe- 
cutivo,  na  fórma  dos  estatutos  e  assentos,  ou .  deliberacoes  particolares 
da  academia  ;  a  administra^ao  ordinaria  e  regalar  de  suas  rendas  ;  e  a 
auctoridade  de  informar  e  preparar  todos  os  negocios  que  devessem  ser 
apresentados  ou  consuitados.  {Assento  de  26  de  agosto  de  1787) 

Nao  Ihe  pertencia  fazer  as  eleicQes  dos  socios  ;  mas  sim  nomear  os 
correspondentes.  Competia-lhe  dar  o  seu  parecer  sobre  qualquer  novo 
projecto  litterario  ;  e  se  o  julgava  digno  de  ser  emprehendido  pela  aca- 
demia, 0  propunha  com  a  sua  informagao  na  primeira  assemblèa  dos 
effectivos,  para  ser  examinado  pelo  corpo  todo,  depois  de  estabelecido 
e  formado  o  plano  da  empresa  pela  classe  competente.  (Assento  de  5  de 
dezembro  de  1787) 

Por  muitos  annos  durou  assim  o  conselho  ;  mas  depois  comecoa-se 
a  restringir  pouco  e  pouco  os  seus  poderes,  até  que  se  resolveu  abolll-o, 
comò  de  feito  foi  abolldo  em  assemblèa  de  30  de  julho  de  1810,  de- 
terminando-se que  se  reputassem  deputados  do  conselho  todos  os  efife- 
ctivos,  e  que  estes  concorressem  nos  dias  antes  estabelecidos  para  aqad- 
las  assembléas. 

Ferias  da  academia  : 

A  academia  regulou  oste  assumpto,  que  nao  vinha  tratado  no  Plano 
de  Estatutos. 

Momorias  de  concurso: 

Tudo  quanto  a  academia  resolveu,  ncstc  particular,  em  diversas 
assembléas,  consta  dos  programmas  que  ella  foi  publicando  successiva- 
mente, e  è  de  notoriedadc  geral. 

Memorias  e  collcccdes  da  academia  : 

Os  estatutos,  corno  vimos,  delerminaram  que  as  memorias  dos  so- 
cios, depois  de  lidas,  e  quaesquer  outras  que  Ihe  fossem  offerecidas,  Ihe 
ficavam  pertencendo. 

Em  30  de  Janeiro  de  1780  estabeleceu  a  academia  o  principio— 
de  que  nas  suas  memorias  se  nao  incluissem  senào  coisas  novas,  ou 
aperfeiroadas  de  maneira  quo  interessassem  o  publico. 

Em  10  de  setembro  de  1786  assentou-se  que  tivessem  cabimenlo 
na  colleccao  das  memorias  todas  aquellas  que  os  socios  quizessem  offe- 
recer  a  censura  para  esse  fim;  mas  reservando  sempre  a  academia  a 
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auctoridade  de  pedir  e  publicar  as  memorias,  que  nao  fossem  esponta- 
neamente  offerecidas  por  seus  auctores;  isto  no  caso  de  baverem  jà  sìdo 
apresentadas  por  elles,  ou  lidas  nas  assembléas. 

Em  assemblèa  de  10  de  setembro  de  1786  foi  regulado  o  modo 
por  que  devia  ser  feita  a  censura  das  memorias. 

Devia  ser  feita  por  tres  socios  effectivos  da  classe  respecliva;  re- 
meltendo  o  secretorio  a  memoria  em  segredo  a  cada  um  d'elles,  prece- 
dendo 0  beneplacito  do  presidente. 

Cada  um  dos  censores  devia  dar  por  escripto  ao  secretano  a  cen- 
sura que  Ihe  fosse  commettida,  cumprindo-lhes  aconselhar  o  que  Ihes 
parecesse  mais  conveniente  para  a  perfeigao  da  memoria,  assim  no  seu 
objecto  principal,  comò  no  estylo  e  methodo. 

0  secretarlo,  em  recebendo  as  censuras,  devia  communical-as,  por 
copia  ou  por  extracto,  ao  auctor  da  memoria,  sem  descobrir  os  censores. 

0  auctor  da  memoria,  tornando  conheciraenlo  das  censuras,  podia 
reformal-a  no  sentido  das  ponderaQoes  ou  advertencias  dos  censores,  ou 
suslenlar  o  seu  trabalho,  replicando  por  escripto,  afim  de  novamente  ser 
examinada  a  mesma  memoria. 

NB.  Jà  fallàmos  dos  fìscaes  e  do  conseiho  da  academia,  e  assigna- 
làmos  a  ingerencia  que  tiveram  nas  censuras. 


TERCEIRA  PARTE 

Tendo  nós  concluido  a  exposigao  das  principaes  providencias  deri- 
vadas  da  iniciativa  da  academia,  cumpre-nos  agora  come^ar  a  indicar, 
Da  ordem  cbronologica,  as  diversas  disposifoes  mais  importantes  que 
partiram  do  poder  soberano,  desde  1779  a  1792,  bem  comò  tomaremos 
nota  de  alguma  noticia  que  nos  parecer  merecedora  de  considerando. 

D'est'arte  iremos  seguindo,  passo  e  passo,  as  diversas  phases  por 
que  tem  passado  a  academia  até  1792,  e  depois  d'esse  anno  o  veremos 
tambem  nos  successivos  reìnados. 

Com  quanto  o  Plano  de  Estattitos,  que  em  logar  competente  deixi- 
mos  registado,  revelasse  a  falta  de  pratica  era  materia  de  organisacao  de 
sociedades  litterarias  e  scientificas,  e  fosse  um  tanto  defeituoso  em  pontos 
de  redac^ao,  houve-se  o  governo  com  urna  discricao  e  delicadeza  admi- 
raveis,  corno  póde  vér-se  no  seguinte  aviso  dirigido  ao  duque  de  Lafoes: 


i 
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«HI."**»  e  Ex."»*»  Senr.  Tendo  sido  presente  a  S.  M.  o  Plano  de  Es- 
tatutos,  pelos  quaes  se  destina  regular  a  nova  Academìa  das  Sciencias, 
que  V.  Exc*  louvavel  e  eflQcazraenle  promove,  posto  que  a  Mesma  Se- 
nhora  nao  duvida  que  os  socios  que  jà  o  sao,  e  os  que  ao  adiante  fo- 
rem,  encherao  as  vistas  dos  mesmos  Estatutos  ;  comtudo,  para  qoe  os 
haja  de  approvar  e  conOrmar,  permitte  S.  M.,  que  pondo-os  em  pratica 
a  mesma  Academia,  se  veja  primeiro,  e  pela  experiencia  com  elles  com- 
binada,  se  sao  correspondentes  aos  estudos  e  progressos  Lltterarios,  que 
fazem  os  objectos  da  sua  applicagao  ;  ou  se  necessìtao  de  ser  alterados 
em  algumas  das  suas  partes,  para  que  com  este  ultimo  complemento, 
devido  &  experiencia,  e  ao  adiantamento  das  Sciencias,  hajam  de  ser  pre- 
sentes  a  S.  M.  os  referidos  Estatutos  com  as  reflexoes  que  mostrar  a 
mesma  experiencia,  para  Ihes  accordar  a  sua  Real  ConOrmacao.  0  qoe  a 
Mesma  Senhora  Manda  dcclarar  a  V.  Exc.*,  para  que,  participando-o 
assìm  aos  Socios  da  mesma  Academia,  se  pratique  na  refenda  confor- 
midade.  Deos  Guardo  a  V.  Exc.*.— Paco,  em  24  de  Dezembro  de  1779. 
Visconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira.— Sr.  Duque  de  Lafoes.» 

Pelo  alvarà  de  22  de  marco  de  178!  foi  ordenado,  que  por  tempo 
de  dez  annos,  contados  desde  a  publicacao  das  edicoes,  fossem  pri>ile- 
giadas  todas  as  obras  quo  a  Academia  Rcal  das  Sciencias  fizesse  impri- 
mir  e  publicar;  ficando  prohibido  dcbalxo  de  graves  penas  que  alguem 
as  podesse  mandar  imprimir,  ou  introdiizir  n'estcs  reinos,  scudo  reira- 
pressas  em  paizes  estrangciros. 

Da  generalidade  d  oste  privilegio  eram  excoptuados  aquelles  casos, 
em  que  as  malerias  quo  fizossem  o  objecto  das  obras  que  a  academia 
publicasse,  apparccessom  Iratadas  com  variacao  subslancial  e  impor- 
tante; ou  se  reconliecesse  que  differiam  no  melhodo,  novidade  de  des- 
cobrimentos,  ou  perfeirào  scientifica. 

0  alvarà  incluia  tambem  na  exceprao  as  obras  particularcs  de  cada 
um  dos  socios;  pois  que  cstas  sùmenle  poderiam  ser  privilegiadas,  ou 
quando  fossem  impressas  à  custa  da  academia,  ou  quando  os  seus  prò- 
prios  auclores  pedissem  o  privilegio  para  elles. 

0  privilegio  abrangia  as  edicùes  quo  a  academia  fizesse  de  manu- 
scriptos  que  bouvcsse  adquirido,  com  lanlo  que  da  publicacào  nao  re- 
sultasse prcjuizo  a  oulrem.  A  academia  poderia  publicar  os  manuscri- 
plos,  lego  que  moslrasse  (]ue  sous  donos  nao  queriara  imprimil-os,  ou 
nao  OS  imprimiam  no  praso  de  cince  annos. 

No  privilegio  relativo  à  reinipressào  das  obras,  ou  antigas,  ou  ra- 
ras,  ou  de  auctores  exislcntes,  nào  se  coniprehendiam  aiiuellas  que  a 
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llDiversidade  mandasse  imprimir;  nem  tao  pòuco  aquellas  que  se  esti- 
vessem  publicando,  ou  vendendo,  de  algumas  corporacoes  ou  familiaa 
particulares,  que  de  laes  publicagoes  derivavam  meios  de  subslancia. 
Comprehendia,  finalmente,  o  privilegio  a  publicacao  do  Mappa  Ci- 
vil  e  Litterario  (Almanack);  ficando  salvos  os  privilegios  jà  entao  exis- 
tentes  da  Gazeta  de  Lisboa,  da  Folhinha  e  do  Jornal  Encyclopedico,  os 
quaes  a  academia  devia  ter  em  vista,  para  nao  os  offender  na  compo- 
sicao  do  refendo  mappa. 

N'este  anno  de  1781  publicou  a  Academia  Real  das  Sciencias  umas 
instrucQoes  interessantes  com  o  seguinte  titulo  : 

^Breves  Instrmgoes  aos  Correspondentes  da  Academia  das  Scien- 
cias de  Lisboa  sobre  as  remessas  dos  productos,  e  noticias  pertencentes 
a  Historia  da  Natureza,  para  formar  um  Museu  Nacional  *.  » 

Pelo  decreto  de  18  de  novembro  de  1783,  foi  concedida  à  Santa 
Casa  da  Misericordia  de  Lisboa  a  necessaria  faculdade,  para  celebrar 
em  cada  anno,  em  quanto  a  soberana  nao  mandasse  o  contrario,  e  a 
causa  publica  o  permittisse,  urna  loteria  do  capital  de  trezentos  e  ses- 
senta  mil  cruzados. 

No  aclo  do  pagamento  dos  premios,  devia  abater-se  doze  por  cento 
da  sua  imporlancia,  e  dividir-se  este  lucro  em  Ires  partes  eguaes,  das 
quaes,  deduzidas  as  despezas,  seria  uma  applicada  para  o  Hospital  Real 
de  S.  José  da  cidade  de  Lisboa  ;  oulra  para  a  Real  Casa  dos  Expostos 
da  mesma  cidade  ;  e  oulra  para  as  despezas  da  Academia  das  Scien- 
cias que  se  acha  estabelecida  na  referida  cidade  de  Lisboa. 

A  loteria  devia  ser  executada  na  conformidade  do  plano  e  condi- 
Coes  que  acompanhavam  o  mesmo  decreto,  e  tinham  a  assignatura  do 
ministro  do  reino,  o  visconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira. 

De  passagera  diremos  que  o  fundamento  d'està  concessao  foi  o  de 
nao  serera  bastantes  para  a  despeza  do  hospital  de  S.  José,  e  da  sus- 
tentarao  dos  exposlos,  as  rendas  dos  mesmos  estabelecimenlos,  as  es- 
molas  casuaes,  e  as  condemnafoes  applicadas  para  o  soccorro  dos  po- 
bres  enfermos  e  dos  mesmos  exposlos,  em  consequencia  do  grande  nu- 
mero de  uns  e  de  outros,  e  das  dividas  alrasadas  dos  mesmos  estabe- 
lecimenlos. 

Perdoemos  (se  lanlo  cabe  na  razào  e  na  juslica)  à  excellencia  da 

*  Vcja  0  que  adiante  dizemos  a  proposito  do  Mmeus  e  Explora^oes  Scien- 
tificas. 
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appUcagào  a  immoralìdade  do  meio  a  que  se  recorreu,  e  recorre  ainda 
hoje! 

Em  9  de  dezembro  do  mesmo  anno  de  i783  foi  expedìdo  um  aviso, 
commuDìcando  directamente  à  academia,  que  Ibe  locava  a  ter^a  parte 
dos  lucros  da  ìndicada  loteria. 

Em  aviso  de  i3  de  maio  de  1783  declarou-se  sua  magestade  a  rai- 
uba  protectora  da  academìa,  permittiudo-lbe  que  usasse  do  tìtolo  de 
— Real.— 

Por  està  occasiao  maudou  a  academìa  cunbar  uma  medalha,  qiie 
tÌDba  de  um  lado  a  figura  de  Minerva  com  as  armas  reaes  de  Portugal 
em  frente  de  uma  figura  coroada,  que  Ibe  offerece  uma  coróa  de  louro, 
e  por  balio  a  era  de  mdcclxxxui  ;  lendo-se  no  reverso  da  mesma  me- 
dalha  a  seguinte  inscripcao  : 

MARLE.  AUGUSTA. 

LUSFFANORUM.  REGINìE. 

FAUTRICI.  ET  ORNATRICI  SUìE 

ACADEMÌA  SCIENT.  OLISIP. 

REGIO  AUCTA  ìERE 

ET  NOMINE. 

É  està  a  descripcao  exacta  da  medalha,  tal  corno  a  apresenla  o  aca- 
demico  Manuel  Bernardo  Lopes  Fernandes,  na  memoria  jà  citada  : 

<iStabilitas  Artium. —  Figura  da  rainba  assentada,  entregando  uma 
corèa  de  louro  à  academia,  represenlada  pela  figura  de  Minerva,  que  a 
recebe  com  a  mao  direita,  e  firmando  a  esquerda  sobre  uma  columna, 
tendo  em  cima  um  mocho,  timbre  da  academia,  e  junto  o  escudo  das  ar- 
mas portuguezas,  a  cassoula  e  perfumes  em  accao  de  perfumar  o  escudo, 
varios  timbres  das  arles  e  sciencias,  a  cornucopia  entornando  a  abundan- 
cia,  e  por  baixo  o  nome  do  gravador  da  medalha,  Joào  de  Figueiredo, 

«No  exergo  mdcclxxxhi. — Rev.  fa  legenda  jd  registada  no  teaUo,) 

«Tres  coròas  de  louro  atadas  por  cima  da  legenda,  allusivas  às  tres 
classes  da  academia,  e  por  baixo  dois  ramos  de  carvalho. 

«0  exemplar  de  prata  da  colleccao  da  Academia  Real  das  Sciencias 
pesa  seis  oncas  e  quatro  oitavas.» 

Pelo  aviso  de  2  de  fevcreiro  de  1790  foram  dispcnsados  os  direitos 
na  alfandega  a  lodo  o  papel  que  a  academia  mandasse  vir  para  seti  uso 
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Sem  depcndencia  de  alguma  outra  ordem  regia,  o  administrador 
da  alfaDdega  mandaria  entregar  o  papel  às  ordeDS  do  presidente  e  se- 
cretano da  academia. 

0  aviso  de  26  do  mesmo  mez  e  anno  (fevereiro  de  1790),  assi- 
gnado  por  José  de  Seabra  da  Silva,  e  dirigido  ao  principal  Castro, 
reitor  da  Universidade  de  Coimbra  era  concebido  nos  seguinles  ter- 
mos : 

«S.  M.  ha  por  bem  que  os  Doutores  José  Ferreira  Cordo,  e  Joao 
Fedro  Ribeiro,  oppositores  às  cadeiras  da  Universidade  de  Coimbra,  que 
vào  ser  empregados  pelfi  Academia  Real  das  Sciencias  na  indagagào 
dos  Cartorios  das  Camaras,  Mosteiros,  e  outras  corporagòes  pUblicas^ 
sejao  dispensados,  por  tempo  de  dois  annos,  da  residencia  da  mesma 
Universidade,  e  de  todas  as  substituifoes,  que  possao,  pelo  seu  turno, 
sobrevir-lhes,  sem  que  isto  Ihes  prejudique  o  seu  adiantamento,  e  sendo 
contados  comò  presentes.» 

Note-se  que  a  academia,  considerando  que  nas  bibliothecas  e  car- 
torios de  Hespanha  haveria  documentos  importantes  para  a  historia  ci- 
vil  e  litteraria  de  Portugal,  sollicitou  do  governo  que  pedisse  ao  do 
remo  visinho  franqucasse  as  indicadas  bibliothecas  e  cartorios  ao  socio 
que  a  academia  deputasse  para  aquella  indagagào. 

Logo  que  constou  a  annuencia  do  governo  hespanhol,  elegeu  a  aca- 
demia, para  aquelle  fim,  o  socio  Joaquim  José  Ferreira  Cordo,  o  qual 
se  encarregou  da  honrosa  commissao  em  julho  de  1789  *. 

Pelo  decreto  de  5  de  novembro  do  anno  de  1791  foi  nomeado 
Guarda-Mór  da  Livraria,  Museu,  Gabinete  de  Phisica,  Laboratorio  Chi- 
mica^  e  Officina  da  Academia  Real  das  Sciencias,  o  socio  Alexandre 
Antonio  das  Neves  Portugal,  com  o  ordenado  de  600^000  réis,  pagos, 
aos  quarteis,  metade  pelo  cofre  do  subsidio  litterario,  e  a  outra  metade 
pelo  da  academia. 

Eram  obrigagoes  inherentes  a  este  cargo:  guardar  e  administrar 
aquelles  estabelecimenlos,  segundo  o  regimento,  e  pela  fórma  que  a  aca- 
demia determinasse;  e  fazer  annualmente  demonstragoes  de  historia  na- 
turai, e  de  pbysica  experimental  no  museu  e  gabinete  da  mesma. 

Em  assemblèa  de  30  de  julho  de  1791,  e  na  de  28  de  Janeiro  de 
1792,  approvou  o  conselho  da  academia  o  Regimento  do  Guarda-Mór. 

*  A  proposito  da  Universidade  de  Coimbra  havemos  de  voltar  ao  assumpto. 
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Eìs  aqui,  em  resumo,  as  obriga^oes  que  Ibe  foram  marcadas  do  re* 
gimento  : 

Em  quanto  à  Offiicina  Typographica,  cumpria-lhe  aceitar  e  despe- 
dir OS  oflQciaes;  fazer  os  precos  dos  seus  trabalhos;  comprar  o  papel; 
assignar  as  contas  dos  oflìciaes  ;  arrecadar  as  obras  da  casa,  e  distri- 
buil-as  aos  livreiros,  e  ajustar  conlas  com  elles.  A  compra,  porém,  de 
novos  typos,  e  prelos,  e  o  contracto,  ou  ajuste  com  o  administrador  su- 
balterno, ficavam  a  conta  do  conseiho  da  academia. 

No  que  respeita  à  Livraria,  perlencia-lhe  a  distribuicao  e  arranja- 
menlo  dos  livros,  e  a  superintendencia  dos  empreslimos  aos  socios.  A 
escolha,  porém,  dos  livros  que  houvessem  de  ser  comprados  era  da 
competenza  do  conseiho. 

No  que  toca  ao  Museu,  devia  o  guarda-mór  cuidar  do  arranjamento 
e  guarda  d'elle;  ficando  todavia  reservadas  para  o  conseiho  as  compras 
e  trocas  que  houvessem  de  fazer-se,  e  a  extracgao  de  qualquer  objecto, 
ainda  que  fosse  por  pouco  tempo. 

Pertencia  ao  guarda-mór  cuidar  da  disposifio  do  Laboratorio;  ex- 
cepto  em  quanto  a  compra  de  inslnimentos  e  de  oulros  objectos. 

Se  em  diversos  objectos,  comò  vimos,  so  o  conseiho  tinha  facul- 
dades,  é  com  tudo  certo  que  ao  guarda  cabla  o  direito,  e  nlo  menos  o 
dever  de  propor  o  que  tivesse  por  conveniente  para  bem  dos  estabele- 
cimentos  da  academia. 

0  guarda-mór  assistia  ao  conseiho,  e  tinha  voto  em  todas  as  ma- 
terias,  de  que  n  elle  se  tratasse. 

Cumpria-lhe  fazer  inventuario  de  tudo  quanto  a  academia  possuisse, 
e  de  seis  em  seis  mezes  dar  conta  ao  conseiho  do  que  fosse  acrescendo, 
vigiar  pela  conservacao  dos  objectos,  e  permittir  o  uso  d  elles  aos  so- 
cios segundo  as  fórmas  delerminadas  pela  academia. 

Podia  fazer  de  despeza,  para  a  conservacao  dos  objectos  a  seu 
cargo,  até  a  quantia  de  24-^000  rcis  em  cada  mez,  mediante  certa  fls- 
calisagao.  Para  as  despezas  maiores  era  indispensavel  recorrer  ao  con- 
seiho. 

Tendo  ha  pouco  mencionado  a  Officina  Typographica  da  Academia, 
diremos  que  foi  ella  creada  em  1780. 

Uesde  a  sua  creagào  tcve  um  mostre,  ao  qual  se  dava  tambem  a 
denomina^ào  de  administrador. 

Pelas  folhas  semanaes  dos  primeiros  annos  da  sua  exislencia,  vé-se 
que  0  maior  numero  a  que  chogou  o  pcssoal  foi  o  de  tres  composito- 
res,  afóra  o  administrador,  que  tambem  trabalhava,  e  tres  impressores. 
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Depois  da  reforma  da  academia  pelo  decreto  regulamentar  de  22 
de  outubro  de  1852  (que  opportunamente  apontaremos),  foi  a  typogra- 
phia  melhorada  tanto  no  materia!,  corno  no  pessoal;  chegando  a  ter  um 
mestre,  ou  director  technico,  quatro  ou  cinco  compositores,  dois  im- 
pressores  e  dois  algadores. 

Lamento  sobreraaneira  nao  poder  antecipar  n'este  logar  as  noticias 
relativas  à  typographia  na  actualidade  (1871),  pois  que  assim  fico  inhi- 
bido  de  encarecer  os  louvores  que  a  academia  merece  n'este  parti- 
cular. 

So  muito  ao  correr  da  penna  posso  ter  a  satisfacao  de  dizer  (com 
a  sinceridade  de  quem  nao  sente  disposigao  para  adular)  que  a  acade- 
mia tem  agora  comò  superintendente  e  administrador  da  typographia 
um  illustre  academico,  socio  effeclivo,  o  sr.  Antonio  da  Silva  Tullio,  in- 
telligente e  zeloso  no  mais  subido  grau.  É  director  technico  o  sr.  Car- 
los Cyrillo  da  Silva  Vieira,  que  perfeilamente  desempenha  os  deveres 
do  seu  difficil  cargo;  tendo  comò  compositores,  impressores,  etc,  um 
pessoal  exceliente.  E,  finalmente,  ha  n'este  estabelecimento  especial  a  or- 
dem,  0  accio,  e  em  geral  todas  as  condi^oes  que  naturalmente  demanda. 

Nos  successivos  reinados  porseguiremos  na  historia  da  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 


ACADEMU  DOS  GUARDAS  HARINHAS 

«A  educacao  da  marinha  de  guerra  (diz  Stockler,  fallando  da  rai- 
nha  a  senhora  D.  Maria  i)  Ihe  pareceu  merecedora  da  mais  particular 
attencao;  e  por  isso  creando  por  seu  Real  Decreto  de  14  de  Dezembro 
de  1782  uma  Companhia  de  Guardas  Marinhas,  foi  servida  eslabelecer- 
Ihe  estudos  privativos,  erigindo  assim  outras  novas  escholas  para  as  scien- 
cias navaes  e  malhematicas  em  as  quaes  a  mocidade  nobre,  que  se  de- 
dica ao  serviQo  do  mar,  podesse  adquirir  todos  os  conhecimentos  rela- 
tivos  ao  seu  importante  destino.» 

Efifectivamente,  pelo  citado  decreto  de  14  de  dezembro  de  1782, 
foi  creada  de  novo  uma  companhia  de  guardas  marinhas,  Desde  logo 
se  mandou  admittir  até  ao  numero  de  48  guardas  marinhas,  os  quaes 
deviam  frequentar  as  aulas  eslabelecidas  cm  1779,  e  as  demais  que  fos- 
sem  indispensaveis  à  parte  militar  e  naval.  Posteriormente  tiveram  uma 
academia  propria,  na  qual  eram  lidas  as  disciplinas  da  Academia  Real 


—  ca- 
da Marìnha;  até  que  em  179G  (carta  de  lei  do  i.^  de  abril)  foi  decretado 
0  plano  de  estatutos  da  Àcademia  dos  Guardas  Marìnbas,  tendentes  à 
reforma  e  aperfeicoameato  da  mesma  àcademia. 

Devo  advertir  que  para  a  admissao  ao  assentamento  de  praga  corno 
guarda  marinba  se  exigia  prova  de  possuir  as  mesmas  qualiflcacòes  que 
para  os  cadetes  do  exercito. 

Em  chegando  ao  anno  de  1832  teremos  a  satisfagao  de  ver  revo- 
gada  està  disposigao^  soberanamente  aristocratica. 

Pela  carta  de  lei  de  23  de  abril  de  1845  foi  extincta  a  Àcademia 
dos  Guardas  Marinhas. 

0  decreto  com  forca  de  lei  de  19  de  maio  do  mesmo  anno  de  1845 
dispoz  0  seguinte,  no  artigo  1.^: 

«A  Àcademia  dos  Guardas  Marinhas,  estabelecida  para  a  educac3o 
e  instrucQSo  da  Marinha  de  guerra,  denominar-se-ha  daqui  em  diante 
— Eschola  Naval — e  tem  por  fìm  completar  o  Curso  da  marinba  dos 
alumnos  jà  babililados  conforme  o  artigo  20.®  do  presente  Decreto.» 

Vamos  agora  ver  as  disposicoes  do  decreto  de  14  de  dezembro  de 
1782;  e  assim  entraremos  na  exposigao  das  noticias  historico-legislati- 
vas  da  Àcademia  dos  Guardas  Marinhas. 

Considerando  o  soberano  o  muilo  que  convém,  que  na  marinha  de 
guerra  haja  officiaes  habeis  e  inslruidos,  para  servirem  com  utilidade 
do  estado  n'aquelle  exercicio  :  mandou  crear  de  novo  urna  companhia  de 
guardas  marinhas,  para  a  qual  promeltia  promulgar  um  regulamento, 
assim  a  respeito  do  numero  de  officiaes  e  de  guardas  marinhas,  comò 
do  exercicio  que  deviam  ter  no  mar  e  na  terra. 

Mandou  desde  logo  admittir  até  ao  numero  de  48  guardas  mari- 
nhas; nao  excedendo  cada  um  d'elles  a  edade  de  18  annos,  e  devendo 
a  sua  admissao  ser  precedida  da  prova  das  qualiflcagoes  exigidas  para 
OS  cadetes  das  tropas  de  terra,  no  que  Ihes  fosse  applicavel,  pelo  alvarà 
de  16  de  marco  de  1757. 

Eram,  porém,  dispensados  da  prova  de  taes  qualificacoes  aquelles 
que  mostrassem  ser  filhos  de  officiaes  de  marinha,  de  capitao  tenente 
inclusive  para  cima,  e  de  sargentos  móres  para  cima  nas  tropas  de  terra, 
e  bem  assim  os  discipulos  da  Àcademia  Real  de  Marinha,  que  houves- 
sem  dado  provas  de  applicagao  e  habilidade,  e  oblido  o  partido  ou  pre- 
mio que  estava  marcado  para  os  que  mais  se  distinguissem  nos  exames. 

0  decreto  de  14  de  dezembro  de  1782,  quo  isto  dipunha,  deixava 
perceber  claramente  que  ao  arbitrio  do  soberano  flcava  conceder  dis- 
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pensa  de  edade  aos  maDcebos  que  bouvessem  de  ser  admittidos  na  com- 
panhìa  dos  guardas  marinhas. 

Os  guardas  marinhas  deviam  frequentar  as  aulas  que  havia  pouco 
tinbam  sido  estabelecidas  (em  1779),  e  as  demaìs  que  eram  ìndispensa- 
veis  à  parte  militar  e  naval.  Posteriormente  tiveram  uma  academia  pro- 
pria, na  qua!  eram  lidas  as  dìsciplinas  da  Academia  Real  de  Marinha  ; 
aie  que  em  1796,  comò  opportunamente  veremos,  foi  decrelado  o  plano 
de  estatutos  para  os  estudos  da  mesma  academia. 

0  a  viso  de  11  de  outubro  de  1785  mandou  multar  os  guardas  ma- 
nhas,  ofiQciaes  e  aspirantes,  que  Gzessem  faltas,  sendo  so  dispensados 
de  multa  os  que  dessem  parte  de  doentes,  provada  com  attestado  de 
facultativo. 

Pelo  decreto  de  14  de  julho  de  1788  foi  augmentada  com  mais  doze 
pra^as  a  companbia  dos  guardas  marinhas,  fìcando  assim  composta  de 
sessenta  guardas  marinhas,  e  de  vinte  e  quatro  asph-antes,  que  o  mes- 
mo  decreto  creou  de  novo. 

0  mesmo  decreto  determinou  que  nenhuma  pessoa,  de  qualquer 
qualidade,  ou  condìcào  que  fosse,  podesse  entrar  em  guarda  marinha, 
sem  ser  primeiro  admittida  a  aspirante. 

Para  ser  admittìdo  a  aspirante  exìgia  o  decreto  as  qualidades  de- 
terminadas  pelo  de  14  de  dezembro  de  1782  para  os  guardas  marinhas; 
nao  poderiam  ter  menos  de  doze  annos  completos  de  edade,  nem  mais 
de  dezeseis,  excepto  nos  casos  que  este  decreto  (1782)  acautelava. 

Os  aspirantes  deviam  vencer  metade  do  soldo  que  venciam  os  guar- 
dar marinhas,  conferindo-se-lhes  além  d'isso  os  seus  uniformes. 

É  muito  significativa  a  seguinte  clausula  do  decreto  : 
tE  nao  sendo  està  Classe  dos  referidos  Aspirantes  estabelecida  a 
ootro  algum  fim,  que  nao  seja  o  de  examinar,  e  conbecer  o  genio,  pro- 
pensSo,  talentos,  e  outras  qualidades  de  cada  um  dos  ditos  Aspirantes, 
adequadas,  e  precisas  para  o  importante,  e  laborioso  servilo  da  Mari- 
nha; assim  comò  os  que  as  tiverem  devem  ser  animados,  e  attendidos 
conforme  os  seas  merecimentos,  assim  os  que  forem  deslituidos  d'ellas, 
devem  ser  despedidos,  corno  improprios,  e  inuleis  ao  refendo  servigo: 
E  isto  mesmo  se  praticare  com  os  Guardas  Marinhas  que  se  acharem 
nas  mesmas  circumstancias.» 

Ainda  os  decretos  de  26  de  julho  e  de  14  de  novembro  do  mesmo 
anno  de  1 788,  ampliaram  e  esclareceram  as  disposìQoes  do  antecedente. 
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0  aviso  de  12  de  setembro  de  1789  mandou  multar  os  officìaes, 
guardas  marinbas  e  aspirantes  que  faltassem  aos  seus  deveres. 

0  decreto  de  13  de  abril  de  1791  regulou  de  novo  as  provanfas, 
e  outras  cìrcumstancias  da  admissao  de  aspirantes;  e  ainda  o  decreto 
de  12  de  maio  do  mcsmo  anno  voltou  àquella  especialidade,  que  aliis 
perdeu  lodo  o  interesse,  desde  que  em  1832  se  adoptaram  os  santos 
principios  da  egualdade  dos  cidadaos  perante  a  lei,  e  da  sua  admìssi- 
bilidade  aos  cargos  e  postos  sem  referencia  a  dìstinccoes  aristocraticas. 

NB.  Opportunamente  bavemos  de  apreciar  o  decreto  deì9  de  agosto 
de  1832,  bem  corno  as  ponderagoes  criticas  que  o  assumpto  natural- 
mente suscita,  e  de  feito  suscitou  no  espirito  do  legislador  Uberai. 

0  aviso  de  17  de  setembro  do  anno  de  1791  regulou  os  soldos  dos 
musicos  da  companhìa  dos  guardas  marinhas. 

NB.  No  periodo  immediato  (1792  a  1826)  veremos  a  carta  de  lei 
de  i  de  abril  de  1796,  pela  qual  foram  approvados  os  estatutos  da  Àca- 
demia  dos  Guardas  Marinhas. 


ARGHIVO  REAL  DA  TORRE  DO  TOHRO 

As  brevcs  noticias  que  passamos  a  dar,  continuando  a  seguir  as 
Memorias  Authenticas,  referem-se  ao  periodo  de  1777  a  1792;  as  anle- 
riores  ao  reinado  da  senhora  D.  Maria  i  encontram-se  a  pag.  192,  328 
e  337  do  tomo  i. 

Pelo  aviso  de  17  de  outubro  de  1777  foram  remetlidos  para  o  Real 
Archivo  da  Torre  do  Tombo  os  tres  Tratados  originaes  cara  Inglaterra, 
dos  quaes  mandaria  o  guarda-mór  copia  authentica  para  a  secretarla  dos 
negocios  estrangeiros. 

Era  enlao  guarda-mór  o  doulor  Joaquim  Pereira  Ramos  de  Aze- 
redo  Coutinho,  procurador  geral  da  coróa,  que  havia  sido  nomeado  em 
29  de  abril  de  1774,  e  comefira  a  exercer  o  emprego  em  7  de  maio 
do  mesmo  anno. 

Pelo  aviso  de  2  de  marco  de  1777  foram  remettidos  para  o  archivo 
60  livros  pertencentes  ao  governo  da  India,  que  haviam  sido  mandados 
escolher  pela  carta  regia  de  10  de  fevereiro  de  1774. 
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Era  do  intento  do  governo  que  esses  papeis  fossem  examinados,  e 
se  Ihe  desse  conta  do  que  contiobam. 

Dos  annos  de  1779  a  1792  eocontram-se  diplomas,  em  virtude  dos 
qaaes  se  mandou:  1.^  dar  ao  procurador  da  Casa  do  Infantado  as  cer- 
tidoes  de  que  precisasse,  em  raz3o  do  seu  emprego  ;  2.^  egualmente  ao 
procurador  do  tombo  da  corda  de  Santarem  para  o  mesmo  tombo; 
3.®  ao  procurador  do  mosteiro  do  Coragào  de  Jesus  de  Lisboa,  no  inte- 
resse d'aquelle  mosteiro  ;  4.°  ao  juiz  do  tombo  da  prebenda  de  Coirti- 
bra,  e  extincta  Casa  de  Aveiro. 

Mandou-se  incluir  na  foiba  das  despezas  do  archivo,  e  pagar  por 
ali,  0  aluguer  das  casas  para  o  Registo  das  Mercés,  junto  ao  mesmo  ar- 
chivo.  (Decreto  de  29  de  julho  de  1791) 

Em  data  de  28  de  julbo  de  1791  ordenou  o  conselho  da  fazenda 
ao  cbanceller  das  ordens  militares,  que  mandasse  por  em  execugao  o 
Decreto  do  l.^  de  setembro  de  1694,  e  conduzir  para  o  Real  Archivo 
da  Torre  do  Tombo  os  livros  findos  das  chancellarias,  assim  corno  os 
que  d'ali  em  diante  fossem  acabando. 

A  instancias  do  guarda-mór,  foi  renovada  a  indicada  ordem  pela 
provisao  de  12  de  marco  de  1792. 

Era  de  urna  pontualidade  admiravel  o  cbanceller  das  ordens  mili- 
taresi 

^Quando  sera  em  Portugal,  e  maiormente  nas  reparti^oes  publìcas, 
urna  regra  impreterivel  de  procedimento  o  t3o  significativo  :  Si  aliquandot 
cur  non  modof^ 


ADU  DE  DEBDXO  E  DESENBO  NA  CIDADE  DO  PORTO 

Na  cidade  do  Porto,  por  decreto  de  27  de  novembro  de  1779,  foi 
creada  orna  aula  publica  de  debuxo  e  desenho. 

Desejando  autbenticar,  tanto  quanto  possivel  fòr,  as  noticias  que 
oflFere(0  aos  leitores,  registarei  aqui:  1.^  o  aviso  de  4  de  dezembro  de 
1779;  2.®  0  decreto  de  27  de  novembro  do  mesmo  anno  de  1779,  que 

'  Yejao  eloquente  desenvolvimento  que  a  seu  modo  dà  o  grande  Yieira  a 
està  notavel  perganta,  ou  antes  ìnvectiva,  de  Santo  Agostinho.  Sermoes  v,  pag. 
180  e  151. 

G.  E.  U.  5 


M 
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o  acompanbava.  Estes  documentos,  que  nao  foram  aìoda  impressos,  dìo 
toda  a  luz  sobre  o  estabelecimento  da  aula  de  que  tratamos»  e  alludem 
à  Aula  de  Nautica,  que  jà  estava  estabelecida  na  cìdade  do  Porto  : 

«1.^ — Fiz  presente  a  Rainba»  Minba  Senhora,  quanto  era  de  publico 
interesse  para  estes  reinos,  e  de  particular  felicidade  para  essa  cidade, 
e  adiantamento  das  fabricas  mui  industriosas  que  nella  se  erigem,  o  ne- 
cessario estabelecimento  da  Àula  de  Debuxo  e  Desenho,  que  debaixo  do 
seu  dictame  propòz  a  Junta  na  sua  conta  de  9  de  Julbo  antecedente:  E 
dignando-se  a  Mesma  Senhora,  pela  sua  Real  e  beneficentissima  inclioa- 
Qio  a  tudo  quanto  é  prosperar  o  maior  e  mais  seguro  augmento  dos  seus 
vassallos,  e  com  particular  attencSo  aquelles  que  na  Agricuitura,  na  Id- 
dustria,  no  Commercio  e  na  Navegagio  nacional  se  fizerem  mais  signi- 
ficantemente distinctos  nos  progressos  destes  importantes  assumptos: 
Foi  servida  attender  o  que  para  estes  fins  e  para  a  fundacSo  da  dita 
Aula  llie  representei  com  o  Real  Decreto  de  23  do  mez  passado,  de  qua 
gostosamente  remetto  a  copia,  que  sera  com  està  assignada  por  Baltba* 
sar  Finto  de  Miranda,  Gontador  Goral  das  provincias  destes  reinos,  para 
vm.^  0  apresentar  à  Junta,  em  ordem  a  que  entro  na  deìiberac3o  de  o 
executar,  e  de  fazer  executar  com  a  presteza  que  requer  a  imporlancia 
da  relevante  materia  que  nelle  se  contém.  E  pois  que  a  despeza  desta 
Aula  se  bade  pagar  pelo  producto  do  Donativo  destinado  é  construccao 
das  Fragatas  de  guerra,  dever-se-ha  formalisar  annualmente  a  foiba  dos 
ordenados  e  mais  gastos  occorrentes  pelo  melhodo  da  foiba  dos  soldos 
e  ordenados  relativos  a  Aula  Nautica  incluido  no  meu  Aviso  de  16  de 
Janeiro  do  corrente  anno,  no  que  fòr  applicavel  ;  semente  com  mais  a 
declaracào  de  fazer  sempre  notar  no  alto  e  titulo  da  dita  foiba  a  data 
do  presente  Decreto,  e  a  do  Alvarà  de  24  de  Novembre  de  1767,  pois 
que  destes  dois  principios  Regìos  dimanam  o  da  creagSo  da  Aula  de  que 
ora  se  trata,  e  o  do  rendimento  do  dinbeiro  por  onde  se  bade  pagar  a 
despeza  della;  a  qual  despeza  sera  satisfeita  do  que  produzir  a  Decima 
descontada  pela  Junta  aos  accionistas  da  sua  Companbia,  da  mesma  sorte 
que  salisfaz  a  importanza  do  que  despende  com  a  Aula  Nautica  por 
observancia  do  sobredito  meu  Aviso  de  16  de  Janeiro  proximo  prece- 
dente, que  confirmo  para  oste  effeito,  e  para  que  na  fórma  delle  se  me 
remetta  a  refenda  foiba  de  despeza  no  firn  de  cada  anno.  E  quando  na 
pratica  da  execngao  do  referido  Real  Decreto  se  enconlrem  embaragos, 
se  me  de  conta  das  causas  delles  para  dar  a  providencia  necessaria:  o 
que  participo  a  vm.^^  para  assim  o  fazer  a  Junta,  e  promptamente  se 
executar.  Deos  Guarde  a  vm.'**  Junqueira  a  4  de  Dezembro  de  1779. — 
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Marquez  de  Angcja.— Sr.  Provedor  da  Junta  da  Companhia  do  Alto 
Douro.  » 

Saudosos  tempos,  em  que  ainda  o  honrado  tratamento  de  vossa  mercé 
era  empregado  nos  escriplos  officiaes,  e  na  correspondencia  particular! 

Hoje  estio  democratìsadas  as  senhorias,  sabem  mal,  e  d3o  humil- 
demente  passagem  às  excellencias,  que  apenas  contentam  a  vaìdade  d'es- 
tes  Dossos  tempos  t 

^2  0 — Tendo  consideracSo  ao  que  me  foi  presente  pelo  Marquez, 
Presidente  do  meo  Real  Erario,  sobre  a  representa^ao  da  Junta  da  Admi- 
nistrac3o  da  Companhia  Cerai  da  Agricultura  das  Yinhas  do  Alto  Douro, 
ao  firn  da  crearlo  de  urna  aula  publica  de  debuxo  e  desenho^  que  nSo 
sere  menos  util  do  que  a  outra  aula  publica  da  nautica,  que  jé  se  acha 
estabelecida  na  Cidade  do  Porto  debaixo  do  cuidado  e  inspecgSo  da  mes- 
ma  Junta  :  Sou  Ser\ida  ordenar  que  semelbantemente  se  estabele^a  a  so- 
bredita  aula  de  desenho  e  debuxo,  em  tudo  conforme  à  da  nautica,  no  que 
Ihe  fòr  applicavei,  debaixo  do  mesmo  cuidado  na  refenda  Junta,  ven- 
cendo  o  Lente  della  dezeseis  mil  réis  cada  mez,  comò  tem  o  da  nautica, 
que  ihe  serSo  tambem  pagos  pelo  producto  dos  dous  por  cento  appli* 
cados  para  a  construccSo  das  Fragatas  de  Guerra,  e  se  farà  a  mais  des- 
peza  no  custo  dos  livros  que  forem  necessarios,  com  a  approvagào  do 
mesmo  Marquez  Presidente,  pelo  qual  subirao  à  minha  real  Presenta  os 
Estatutos  que  se  devem  formar  das  obrigacSes  do  Lente  e  dos  Discipu- 
los,  para  serem  por  mim  approvados,  e  terem  o  seo  devido  effeito.  E 
Hei  por  bem  nomear  a  Antonio  Fernandes  Jacomo  para  primeiro  Lente 
da  dita  aula,  esperando  das  boas  informacoes  que  delle  tenho,  desem- 
penhari  as  suas  obrigagoes  no  que  Ihe  fòr  deterrainado  pela  referida 
Junta.  E  servirà  por  esle  Decreto  sómente,  sem  dependencia  de  outro 
algum  despacho,  em  quanto  bem  cumprir  com  as  mesmas  obriga(oes, 
e  a  Junta  entender  que  é  util  o  seo  prestimo. 

tO  mesmo  Marquez  Presidente  do  meo  Real  Erario  o  tenha  assim 
enlendido,  e  o  faga  executar  com  os  despachos  necessarios.  Palacio  de 
Nossa  Senhora  da  Ajuda,  em  27  de  Novembro  de  1779. — Cumpra-se, 
e  registe-se,  e  se  passem  os  Despachos  necessarios. 

tJunqueira  em  2  de  Dezembro  de  1779. — Com  a  rubrica  do  III."® 
e  Ex."®  Sr.  Marquez  de  Angeja,  Presidente  do  Real  Erario. —  Balthasar 
Pinto  de  Miranda.! 

Begistaremos  aqui  o  editai  de  i5  de  fevereiro  de  1780,  que  dà  tes- 
temnDho  da  execufSo  que  tiveram  os  precedentes  diplomas  : 

5« 


—es- 
co Provedor  e  Depatados  da  Junta  da  ÀdmioistracSo  da  Gompa- 
nhia  Geral  da  Agricultura  das  Yinhas  do  Alto  Douro.  Fazem  saber  qoe 
a  Raìnha,  N.  S.,  por  effeito  da  sua  Real,  Benefica  e  Incomparavel  pro- 
pensao  a  tudo  quanto  he  prosperar  o  maior  e  mais  seguro  augmento  dos 
seus  vassallos,  e  com  partìcularissinia  atten^ao  dos  que  na  Agricultura, 
na  Industria,  do  Comnoiercio,  e  na  Navegaglo  Nacional  se  flzerem  mais 
signiGcanteniente  distìnctos  nos  progressos  destes  tao  importantes»  corno 
proficuos  assumptos:  Foi  servida,  por  seu  Real  Decreto  de  27  de  No- 
vembro  do  anno  immediato,  annuindo  à  Representa^ao  desta  Junta, 
crear  urna  Aula  publica  de  Debuxo  e Desenho  vesta  Cidade^  sob  ani»' 
pecgào  da  mesma  Junta,  e  nomear  para  Lente  d'ella  a  Antonio  F&rmoh 
des  Jacomo,  a  que  manda  satisfazer  pela  sua  Real  Fazenda.  E  para  qoe 
se  possSo  aproveitar  das  Li(oes  da  mesma  Aula  a  Mocidade  Portueose, 
e  todas  as  pessoas  que  a  quizerem  frequentar  :  mand3o  affixar  o  pre- 
sente, pelo  qual  declarào  que  no  dia  quinta  (eira  il  do  actual  Feo^ 
reiro  se  ha  de  abrir  a  sobredita  Aula  no  Seminario  dos  Meninos  Orphaos 
desta  cidade^  e  na  mesìna  Aula,  em  que,  debaixo  tambem  da  Inspeccio 
desta  dita  Junta,  se  dào  as  ligòes  de  Nautica;  e  que  as  do  Desènko  $ 
Debuxo  se  hào  de  continuar  todos  os  dias  nao  santos,  ou  feriadoSt  é0 
tarde.  Dado  nesta  cidade  do  Porto  em  Junta  de  i5  de  Fevereiro  de  1780. 
— Leandro  Anastasio  de  Carvalho  e  Fonseca.» 

É  de  exiguas  proporgoes  o  estabelecimento,  de  que  tratamos;  de^ 
vemos  lodavia  saudal-o,  por  que  era  um  comego  auspicioso  de  futuro^ 
melhoramentos. 

Mais  tarde  teremos  occasiao  de  ver  centralisados  em  academias  bexm^ 
constituidas,  os  estudos  que  em  separado  foram  sendo  plantados. 

E  aqui  vem  a  proposito  recordar  o  profundo  pensamento  de  Tacito: 
Non  tamen  sine  usu  fuerit,  instrospicere  illa  primo  aspectu  levia,  ex 
quls  magnarum  scepè  rerum  motus  oriuntur. 


ADU  DE  PILOTOS 

0  decreto  de  20  de  Janeiro  de  1779,  que  vamos  registar,  dà  conhe- 
cimento  da  passagem  da  Aula  do  Cosmographo  mór  para  Aula  de  Pi- 
lotos  : 

«Attendendo  à  utilidade  que  resulta  aos  meus  vassallos,  de  quo  haja 
sugeitos  habeis,  que  saibam  e  exercitem  fundamentalmente  a  Arte  da 
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navegagao,  sem  a  qaal  nao  póde  fiorecer,  nem  dilalar-se  o  commercio, 
que  coDStìtue  urna  parte  prìncipal  da  felicidade  publica  :  e  querendo  prò- 
movel-a  em  beneficio  dos  meus  vassallos,  e  que  a  Marinha  tenha  pilo- 
tos  capazes  de  se  empregarem  na  dita  navegagao,  e  a  quem  sera  receio 
possam  OS  negociantes  conQar  o  governo  dos  seus  navios  :  Tenho  tornado 
debaixo  da  minha  real  proleccao  esle  importante  objecto,  determinando 
dar-lhe  uma  nova  fórma  diiTerente  daquella  que  até  agora  se  achava  es- 
tabelecìda  :  pelo  que  sou  servida  alliviar  a  Francisco  Serrào  Pimentel 
da  Silva  Paes,  cosmographo  mór,  do  exercicio  que  até  o  presente  tinha 
com  €8te  emprego;  sem  que  isto  Ihe  sirva  de  embaraco  a  cobrar  tudo  o 
qoe  pela  minha  real  fazenda  percebia,  ficando-se  assira  observando,  era 
quanto  eu  nio  mandar  o  contrario  :  E  bei  por  bem  nomear  para  Lente 
da  Aula  dos  pilntos  o  professor  Miguel  Antonio  Ciera,  para  que  na  fórma 
qoe  por  mira  Ibe  fór  determinada,  possa  reger  està  cadeira.» 

Gabe  aqui  assignalar  o  estado  de  decadencia,  a  que  haviam  cbegado 
OS  estudos  nauticos,  e  a  pouca  importancia  que  ultimamente  tinha  a  aula 
do  cosmographo  mór.  lira  escriptor  competente  vae  n'este  ponto  satis- 
fazer  a  nossa  curiosidade  : 

cO  estudo  da  navegagao  estava  reduzido  à  ultima  decadencia;  basta 
dizer  que  o  cargo  de  cosmographo  mór  estava  reduzido  a  officio  here- 
ditario:  comò  se  os  talentos  e  as  sciencias  se  transmittissera  de  paes  a 
filhos,  à  maneira  de  bens  allodiaes  era  virtude  das  leis  civis.  Toda  a 
scieocia  que  na  sua  aula  se  ensinava,  se  reduzia  ao  conheciraento  da  es- 
phera,  e  dos  diversos  raeios  graphicos,  e  trigonoraetricos  de  deterrainar 
no  mar  a  situacao  do  navio  pela  derrota  estiraada  ;  isto  é,  pela  raedida 
da  velocidade  avaliada  pela  barquinha,  pelo  angulo  do  rurao  deterrai- 
nado  pela  aguiha  de  raarear,  e  pela  raais  grosseira  e  arbitraria  estiraa 
do  abatiraento.  Està  iraperfeitissiraa  derrota  apenas  se  ensinava  a  cor- 
rigir  pela  latitude  derivada  da  observacao  da  altura  raeridiana  do  sol, 
observacSo  que  as  circurastancias  do  terapo  rauitas  vezes  impedera  po- 
der  fazer-se  a  bordo.  A  variagao  da  aguiha  raagnetìca  apenas  se  ensi- 
nava a  deterrainar  pela  observagao  da  amplitude  ortiva,  ou  occidua  do 
sol;  reputando-se  por  uma  sublimidade  a  que  nem  todos  podiam  che- 
gar,  0  determinal-a  pela  observacao  do  angulo  azirauthal;  segredo  que 
so  se  comraunicava  a  algura  discipulo  de  grande  esperanca^» 

Facilmente  se  coraprehende  o  quanto  era  justificada  a  creagSo  da 
Academia  Real  de  Marinha,  da  qual  fallàraos  jà. 

1  Stòckler.  Ensaio  sabre  as  mathematieas;  pag.  69  e  70. 
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Creio  que  nao  desagradarà  aos  leitores,  que  Ihes  apresentemos 
aqui  a  indicacao  de  alguns  cosmographos  móres  mais  notaveis  que  hoove 
em  Portugal,  a  comecar  pelo  insigne  Fedro  Nunes. 

Fedro  Nunes  *. 

aEste  geometra  (diz  Stockler),  o  maior  que  as  Espanhas  lem  prò- 
duzido,  e  incontestavelmente  um  dos  maiores  que  no  seculo  xvi  /Zor0- 
ceram  na  Europa,  comegou  a  fazer-se  conhecer  no  reinado  de  D* 
Joao  m,  sendo  por  este  soberano  provido  no  logar  de  cosmographo  mór, 
por  carta  de  16  de  novembro  de  1529*.» 

Desejando  nós  dar,  sempre  que  o  podemos  fazer,  authenticidade 
às  noticias  que  apresentamos,  temos  por  conveniente  registar  aqui  a 
carta  de  el-rei  D.  Joao  iii,  datada  de  22  de.dezembro  de  1547^  que 
acrescentou  em  vencimentos,  e,  ao  que  parece,  em  cathegoria  o  insigne 
Fedro  Nunes: 

«D.  Joao,  etc. — Faco  saber  a  quantos  està  mìnha  carta  virem  que 
avendo  respeito  aos  servicos  que  me  tem  feito,  e  espero  que  ao  dianle 
farà  0  doutor  pero  nunes  meu  cosmografo:  e  polla  boa  informacSo  que 
tenho  de  suas  letras  e  sufQciencia,  e  por  folgar  de  Ihe  fnzer  mercé,  te- 
nho  por  bem  e  me  praz  de  o  acrecentar  a  meu  cosmografo  moor.  E  Itie 
faQO  mercé  do  dito  officio.  E  quero  que  elle  tenha  e  goze  de  todos  os 
privilegios,  liberdades,  gra^as,  e  franquezas  que  por  rezao  do  dito  ofi- 
cio  Ihe  direitamente  pertencer.  E  assy  que  tenha  e  aja  com  elle  de  or- 
denado  em  cada  hum  anno  cincoenta  mil  reis,  a  saber,  quarenta  mi! 
reis  que  até  ora  teve  de  meu  cosmografo  per  duas  minhas  provisoes 
de  vinte  mil  reis  cada  huma,  e  os  dez  mil  reis  que  Ihe  ora  mais  acres- 
cento. . .» 

Afóra  0  que  jà  dissemos  de  Fedro  Nunes  no  tomo  i  d'està  obra  ^ 
apresenlaremos  aqui  algumas  noticias  bihliographicas  e  outras. 

Na  livraria  do  Real  Observatorio  Astronomico  de  Lisboa  existe  a 
seguinte  obra  : 

cPetri  Nonii,  Salaciensis — De  arte  atque  ralione  navigandi  libri 
duo.  Ejusdem  in  Theoricas  Planetarum  Georgii  Purbachii  annotatUh 

^  Diante  da  singeleza  democratica  d^este  nome,  que  tem  atravesaado  glo- 
riosamente tres  seculos,  e  bade  passar  a  mais  remota  posteridade,  corno  que 
perdem  o  brilho  os  ostentosos  appellidos  que  a  vaidade  e  o  orguiho  tanto  pre- 
sam! 

^  Ensaio  tìistorico  sohre  a  origetn  eprogressos  das  mathematiois  em  Portngal. 

^  Como  insigne  mathematico  portuguez,  e  esclarecido  mostre  de  illustres 
personagens  de  Portugal,  pag.  56,  57,  78,  79,  97,  99,  100;  comò  tendo  lido 
na  Universìdade  a  logica  e  a  mathematica,  pag.  447. 
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nes;  et  in  problema  mechanicum  Aristotelis  de  motu  navigii  ex  remis 
atmotatio  una.  Ejusdem  de  erratis  Orontii  Finncei  liber  unus.  Ejns- 
dem  de  crepusculis  liber  unus.  Cum  libello  Alacen  de  causis  crepuscu- 
lorum.  Conimbrìcse  1573  ^» 

0  impressor  d'està  edigSo  foi  Antonio  Mariz  em  Coimbra  nos  an- 
Dos  de  1571  e  1572,  sendo  alteradas  estas  datas  com  lettra  de  imprensa, 
posta  à  m3o,  para  representar  que  os  tres  livros  se  imprimiram  em 
1573.  Estes  livros  tinham  jà  sido  impressos  em  Coimbra  no  anno  de 
1546;  mas  d3o  pelo  impressor  Antonio  de  Mariz,  que  so  estabeleceu  a 
sua  typographia  n'aquella  cidade  dez  annos  depois  (em  1556).  A  edicao 
de  1546  foi  feita  pelos  ìmpressores  Jolo  de  Barreira  e  Joao  Alvares'. 

Depois  de  ter  publìcado  o  meu  opusculo  :  0  Real  Obsef^atorio  As- 
tronomico de  Lisboa  (que  mencionei  em  nota),  me  communicou  o  sr. 
Augusto  Xavier  Palmeirim,  illustrado  general  do  nosso  exercito,  que  em 
5  de  agosto  de  1870  offerer^ra  ao  conselheiro  Filippe  Folque,  para  a 
livraria  do  mesmo  observatorio,  o  livro  Spherce  mundi,  de  Jo3o  de  Sa- 
cro Bosco,  acompanbado  de  apontamentos  bibliograpbicos  e  outros  ^. 

PerguntarSo  alguns  leìtores,  porque  razao  menciono  este  livro  a 
proposito  de  Fedro  Nunes?  Respondo,  que  Fedro  Nunes  fez  uma  An- 
nótagào  é  obra  de  Sacro  Bosco. 

A  Annotagào  de  Fedro  Nunes  foi  publicada  fora  do  reino  com  o  ti- 
tulo  de  r-Annotatio  in  extrema  verba  capitis  de  climatibus  Joannis  de 
Sacrobosco; —  e  é  a  mesma  que  Fedro  Nunes  havia  posto  no  tìm  do  seu 
tratado  portuguez  da  Sphera,  d'este  modo:  Annotagào  sobre  as  derror 
deiras  palavras  do  capitulo  dos  climas  ^. 

^Quem  era  Jo3o  de  Sacro  Bosco?  É  coisa  curiosa  o  saber-se  comò 
0  nome  ìnglez  de  um  mathematico  do  seculo  xiii  se  converteu  em  nome 
italiano,  e  fez  que  a  posteridade  o  conhega  por  està  ultima  designa(3o. 

0  nome  d'este  mathematico,  contemporaneo  de  Bogerio  Bacon,  era 
0  de  Joao,  e  tinha  por  appellido  o  da  terra  do  seu  nascimento  Holywood, 


^  Veja  0  nosso  opusculo:  0  Real  Observatorio  Astronomico  de  Lisboa.  1871, 
pag.  38  e  58. 

^  Encontrei  asta  noticia  bibliographica  nos  Apontamentos  para  a  historia 
contemporanea,  do  sr.  Joaquim  Martins  de  Carvalho.  1868,  pag.  286  e  287. 

'  0  sr.  Palmeirim  forneceu-me  uma  copia  dos  apontamentos.  Publical-os- 
hei  em  appendice  no  firn  d'este  tomo,  para  nao  interromper  aqui  o  seguimento 
do  meu  trabalho. 

*  Veja:  Memorias  da  vida  e  escriptos  de  Fedro  Nunes,  por  Antonio  Ribeiro 
dos  Santos. 
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que  tanto  quer  dizér  corno  bosque  sagrado  ;  e  dabi  a  Sacro  Basco  vae 
a  distancia  de  um  ponto. 

Foi  admittido  corno  membro  da  Universidade  de  Paris  no  anno  de 
1221;  ali  se  tornou  distincto  professor  de  matbematica;  e,  finabnente, 
n'aquelia  cidade  falleceu  em  1256,  comò  coosta  da  inscripcSo  gravada 
em  um  monumento  sepuicbral  do  claustro  de  um  convento. 

Como  auctor,  é  mais  conhecido  pela  popularidade  que  os  seus  es- 
criptos  grangearam  na  edade  media,  do  que  pela  originalìdade  do  ta- 
lento. 0  seu  tratado  De  Sphcera  Mundi,  mera  traduc(9o  paraphrastica 
de  uma  parte  do  Almagesto  de  Ptolomeu,  continuou  a  servir  de  com- 
pendio nas  escolas  por  espa^o  de  quasi  quatro  seculos;  foi  impresso  em 
1473,  teve  mais  de  vinte  edigdes,  e  foi  commentado  por  muitos  dos 
mais  afamados  astronomos.  Compoz  tambem  um  tratado  De  computo  ec- 
clesiastico; e  outro  De  Algorismo  *. 

Referindo-se  às  Annotafòes  de  que  temos  vindo  fallando,  diz  o  sa- 
bio  Stockler:  e  No  anno  de  1562  se  imprimiu  em  Yeneza  uma  traduo- 
(ao  latina  de  outra  obra  de  Fedro  Nunes,  intitulada  ilnnotopoo  d  Sphera 
de  Joào  Sacro  Bosco,  a  qual  elle  havia  escrìpto  em  portuguez  prova- 
velmente  nos  priraeiros  annos  dos  seus  estudos  ;  pois  he,  bem  corno  a 
obra  a  que  serve  de  commentario,  notavelmente  inferior  a  todas  as  cu- 
tras  que  d'elle  nos  restam.» 

0  tnatado  composto  por  Fedro  Nunes,  que  mais  se  refere  à  sua 
qualidade  de  Cosmograpbo  mór,  é  o  que  tem  portitulo:  De  arteaique 
ratione  navigandi,  que  o  sabio  Stockler  diz  ser  [a  mais  estimavel  de  to- 
das as  obras  do  insigne  matbematico,  pubiicadas  em  1546;  sondo  alias 
no  seu  conceito  o  tratado  De  crepmculis  a  obra  que  mais  honra  faz  à 
sagacidade  do  espirito  de  Fedro  Nunes. 

Ha  um  facto  muito  curioso,  que  nao  podemos  deixar  de  referir. 
Os  instrumentos  de  que  Fedro  Nunes  se  ser  via,  e  que  pela  maior 


^  Para  maior  seguran^  aproveitei  para  està  noticia  o  artìgo:  Sacro  Bosco^ 
Joannes  de^  que  vem  na  importante  obra:  The  penny  cyclopcedia  of  the  Society 
for  the  diffusion  afuse  fui  knowledge,  voi.  xx. 

Occorre-me  observar  que  o  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva,  diz  no  seu 
Diccionario  possuir  urna  versao  em  hespanhol,  do  anno  de  1568,  hoje  muito 
rara:  La  Sphera  de  Juan  de  SacrohoscOt  nueva  y  fielmefite  traduzida en romance, 
por  Rodrigo  Saenz  de  Santayana  y  Spinosa,  etc. 

Yeja  0  Diccionario,  tom.  vi,  pag.  439. 
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parte  elle  fez  construir  sob  sua  direc^ao,  foram  dar  às  maos  dos  frades 
benedictiDOs  do  collegio  que  a  ordem  tinha  em  Coimbra. 

Tralando  esles  frades  de  construir  as  grades  do  adro  da  sua  egreja, 
e  tendo  precisao  de  um  poaco  de  nìetal  amarello  para  fundicao  de  car- 
rancas  ou  ma^anetas,  fizerain  derreter  o  bronze  de  que  eram  formados 
OS  ditos  instrumentos.  Os  bons  dos  frades  entenderam  em  sua  sabecUh 
ria  que  os  ornalos  das  suas  grades  eram  preferiveis  aos  preciosissimos 
instrumentos  astronomicos  e  nauticos,  que  o  genio  do  maior  mathema- 
tico  portuguez  d'aqueilas  eras  Qzera  construir I 

Assìm,  diz  muito  bem  o  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva,  acabaram, 
victimas  da  ignorancia  e  mesquinhez,  aquelles  instrumentos  scientificos, 
preciosos  pela  antiguidade,  e  respeitaveis  em  considerammo  do  homem 
de  genio  que  inventerà  uns,  aperfeicoàra  outros,  e  manejàra  todos  com 
singular  habilidade  K 

Fora  necessario  encher  longas  paginas,  se  pretendessemos  apresen- 
tar a  indicagHo  de  todos  os  escriptos  de  Fedro  Nunes,  relativos  às  ma- 
thematicas  puras,  e  à  applicagào  dos  principios  scientiflcos  à  arte  da 
Davega(3o. 

Felizmente  o  Ensaio  do  sabio  Stockler,  jà  citado,  satisfaz  ampia 
e  auctorisadamente  a  esse  desideratum.  E  tanto  n*essa  obra,  comò  nas 
Memorias  de  Antonio  Ribeiro  dos  Sanlos,  no  Diccionario  do  sr.  Inno- 
cencio,  e  nos  Apontamentos  do  sr.  Carvaiho,  se  encontram  noticias  muito 
aproveitaveis  sobre  a  biographia  e  bibliographia  relati vas  ao  insigne  ma- 
thematico  e  cosmographo  mór. 

D'aqui  em  dìante,  e  no  que  respeita  aos  seus  successores  no  cargo 
de  cosmographo  mór,  limitar-nos-hemos  a  breves,  mas  substanciaes  in- 
dicafoes  *. 

Thomaz  de  Orla.  Come^ou  a  exercitar  o  cargo  de  cosmographo 
mór  em  30  de  maio  de  1582. 

Joào  Baptista  Lavanha.  Estudou  mathematica  em  Roma.  Gomecou 
0  exercicio  de  cosmographo  mór  em  10  de  julho  de  1596.  Obra  publi- 
cada  em  1595 — Regimento  Nautico. 

Manuel  de  Figueiredo.  Comefou  em  15  de  julho  de  1608.  Hydro- 

^  Notai  ao  livro  cMaravilhas  do  genio  do  homem»,  tom.  1.®  pag.  290. 

^  Afóra  OS  subsidios  especiaes  que  beide  citar  a  este  respeito,  veja  o  £n- 
$aìo  de  Stockler,  e  as  Memorias  HUtoricas  sobre  alguns  mathematicos  etc.,  do 
academico  Antonio  Ribeiro  dos  Santos. 
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graphia,  1608.  Foi  discipulo  de  Fedro  Nunes.  Gompoz  diflferentes  obras 
de  astronomia,  nautica  e  arithmetica. 

Valentim  de  Sa.  6  de  Janeiro  de  1623.  Gompoz  o  Regimenio  de 
navegar,  impresso  em  1624. 

Lviz  Teixeira.  De  grande  saber  nas  sciencias  mathematìcas,  e  muito 
versado  nas  coisas  de  nautica,  pelas  muitas  navegagoes  que  fez. 

D.  Manuel  de  Menezes.  11  de  outubro  de  1625.  Foi  chronista  mór 
do  reìno.  Era  muito  instruido  nas  mathematicas,  e  na  pratica  de  nave- 
gar; pelo  que  veiu  a  ser  nomeado  cosmographo  mór. 

Pretendeu  abrir  uma  aula  de  cosmographia  em  S.  Vicente  de  Fora; 
mas  nao  se  realisou  este  projecto. 

Fallando  de  D.  Manuel  de  Menezes,  diz  o  douto  D.  Francisco  Ma- 
nuel de  Mello: 

<Inclinou-se  com  felicissimo  progresso  às  sciencias  mathematicas, 
em  que  te  ve  por  mestre  o  padre  Delgado,  discipulo  de  Clavio. . .  0 
mesmo  ponto  fez  D.  Manuel  no  officio  de  cosmographo  mór,  que  dìas 
havia  estava  vago  por  Manuel  de  Figueiredo,  discipulo  do  dosso  insi- 
gne Fedro  Nunes;  &  elle  bem  instruido  *.» 

Antonio  de  Maris  Cameiro,  6  de  junho  de  1631. 

Gompoz  0  Regimenio  de  pilotos,  e  Roteiro  das  navega^s  da  In^ 
dia  Orientai y  impressos  no  anno  de  1642>  e  novamente  em  1655,  e 
em  1666. 

A  respeito  d'este  diz  o  citado  D.  Francisco  Manuel  de  Mello: 

«0  qual  officio  (de  cosmographo  mór)  por  fallecimento  de  D.  Ma- 
nuel de  Menezes  passou  ao  desembargador  Antonio  de  Maris,  que  dis- 
sérao  :  Agulha  fixa;  porque  na  averiguacao  deste  segredo,  navegou  à  In- 
dia, presumindo  o  tinha  alcancado  por  propria  especula^ao,  com  a  qual 
s3o  infìnitos  os  enganados^.» 

^  Epanapìioras  de  varia  historia  portugueza,  Epan.  trag.  ii. 

^  Epanaph.  trag. 

Stockler.  no  Ensaio,  menciona  tambem  um  tratado  que  Maris  Carneiro 
compoz  em  lÌDgua  castelhana,  intìtulado  :  Hydrograjhia  curiosa  de  la  navegacion, 
impresso  em  S.  Sebastiao  no  anno  de  167S;  e  uma  obra,  qne  fìcou  manuscri- 
pta,  em  latim^  sobreacausa  das  marés,  intitulada:  Tractatus  de  abditissima  et 
huc  tisque  incognita  causa  maris  mtus. 
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Luiz  Serrào  Pimentel.  \3  de  julho  de  1647. 

Exerceu  interìnamente  o  emprego  de  cosmographo  mór  no  impe- 
dimento de  Antonio  Maris  Carneiro;  sendo  depois»  por  fallecimento 
d'este,  nomeado  effectivo. 

Fr.  Manuel  de  Sa,  dando  noticia  das  sepulturas  que  havia  no  con- 
vento do  Carmo  em  Lisboa,  menciona  a  de  Jorge  Serrao  de  Yora,  e 
acrescenta : 

«N'ella  foy  sepultado  no  mez  de  Dezembro  de  1679  seu  bisneto 
Luiz  Serrào  Pimentel,  hum  dos  grandes  homens,  qne  nas  sciencias  ma- 
tbematicas,  no  valor  e  disciplina  militar  teve  este  Reyno.  Foy  nelle  Cos- 
mographo Mor,  Tenente  General  da  Àrtilheria,  e  Engenheiro  Mor.  Dos 
seus  escriptos  lemos  o  Roteiro  do  Mar  Mediterraneo,  a  Arte  de  nave- 
gar,  e  o  Metbodo  Lusitano  de  desenhar  as  FortificaQoes,  primeira  Obra 
qne  deste  genero  se  imprimio  neste  Reyno  ^» 

Bis  aqui  OS  titulos  das  duas  obras  de  cosmographia  indicadas  por 
fr.  Manuel  de  Sé. 

Roteiro  do  Mar  Mediterraneo,  tirado  do  Espelho  ou  Tocha  do  Mar; 
no  qual  se  contém  as  derrotas,  portos,  baixos  e  correntes  até  ovante  de 
Napoles,  e  pelas  Ilhas  d'este  mar  até  Sicilia;  pelas  Costas  da  Barbar ia 
até  Tunes.  Lisboa,  1675.  (Saiu  a  luz  em  vida  do  auctor,  pois  que  este 
falleceu  em  1679) 

Arte  Pratica  de  vavegar,  on  Regimento  de  Pilotos,  repartida  em 
duas  partes;  a  primeira  propositiva,  em  que  se  propòem  alguns  prin- 
cipios  para  melhor  intelligencia  da  navegagào:  a  segando  operativa, 
em  que  se  ensinam  as  mesmas  regras  para  a  pratica.  Juntamente  os 
roteiros  das  navegagóes  das  Conquistas  de  Portugal  e  Castella.  Lisboa, 
1681.  (Foi  publicada  depois  da  morte  do  auctor,  pelo  filho  d'este,  Ma- 
nuel Pimentel) 

Déclaro  francamente  que  nao  vi  a  primeira  obra;  em  quanto,  po- 
rém,  a  segunda,  que  tenho  presente,  devo  observar  que  na  dedicatoria 
diz  Manuel  Pimentel  Villasboas,  que  seu  pae  Luiz  Serrào  Pimentel  dei- 
xàra  quasi  de  todo  composto  este  tratado,  e  que  elle  Manuel  Pimentel 
acrescentàra  taboas  novas  das  declinacSes  do  sol,  e  outras  taboas  das 
estrellas  do  Gruzeiro,  emenderà  as  derrotas  do  Brazil  e  India,  e  ajun- 
tira  Dovas  derrotas  em  presenta  de  manuscriptos  que  encontrdra  na  se- 
cretarla d'estado  ^. 

^  Memorias  Historicas  da  Ordem  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  da  Provincia 
de  Portugal,  pelo  p.  mestrc  fr.  Manuel  de  Sa.  Lisboa,  1727,  pag.  184  e  185. 

'  No  que  respcita  ao  Metì^do  Liisitanico,  veja  o  que  dissémos  no  tomo  i, 
pag.  186. 
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Mamiel  Pimentel  30  de  setembro  de  1687. 
Era  filho  segando  de  Luiz  Serr3o  Pimentel.  Era  moito  instmido 
nas  mathematicas  ;  e  foi  tambem,  corno  seu  pae,  cosmographo  mór. 

A  respeito  de  Manuel  Pimentel,  diz  o  citado  fr.  Manuel  de  Sé: 
cNa  mesma  sepultura  se  depositou  tambem  seu  terceiro  neto, 
aquelle  var3o  insigne  nas  boas  letras  Manuel  Pimentel,  Fidalgo  da  Casa 
de  S.  M.,  Cosmographo  mór  do  Reyno,  e  Mestre  do  Serenissimo  Prin- 
cipe do  Brasil  D.  Joseph.  N.  S.,  Lente  da  Academia  Portugueza,  e  Aca- 
demico  de  todas  as  que  florecérSo  no  seu  tempo  nesta  Corte.  Da  sua 
vasta  ìì^o,  e  exceliente  erudi^So,  so  nos  ficou  a  doutissima  Arte  de  na- 
vegar,  que  sendo  impressa  no  anno  de  1699,  o  tornou  a  ser  no  de 
1712,  muito  mais  correda  e  com  utilissimas  addiQoes.  Na  primeìra  parte 
das  Academias  dos  Singulares  de  Lisboa,  se  lem  algumas  obras  que  es- 
creveo  em  lingua  latina.  0  P.  Mestre  D.  Rafael  Bluteau  faz  memoria 
delle  no  Catalogo  dos  Escriptores  *.» 

Era  Manuel  Pimentel  varao  n3o  so  insigne  na  sua  proflssSo,  diz 
D.  Antonio  Caetano  de  Sousa,  mas  muito  erudito,  em  quem  concorre- 
ram  partes  que  o  fizeram  merecedor  de  tao  grande  honra.  (Allude  é  cì^ 
cumstancia  de  ter  sido  Pimentel  encarregado  de  dar  ligOes  de  geogra- 
ao  principe  D.  José  *) 

Luiz  Francisco  Pimentel.  17  de  dezembro  de  1723. 

Succeden  a  seu  pae,  Manuel  Pimentel,  no  cargo  de  cosmographo 
mor.  Foi  academico  da  Academia  Real  da  Historia  Portugueza,  e  teve 
creditos  de  muito  versado  nas  mathematicas.  Compoz  a  Arte  de  nave- 
gar,  1746. 

Francisco  Serrào  Pimentel  da  Silva  Paes,  cosmographo  mór.  Foi, 
pelo  decreto  de  20  de  Janeiro  de  1779  (que  logo  no  principio  d'este  ca- 
pitulo  registàmos),  aliviado  do  exercicio  que  entao  tinha  do  ensino  da 
arte  da  navegac3o. 

Se  estou  bem  informado,  nasceu  em  1736,  e  falleceu  no  anno  de 
1832,  na  edade  de  96  annos. 

Tomarei  aqui  nota  das  disposi^oes  de  dois  diplomas,  que  se  refe- 
rem  à  especialidade  que  ora  nos  occupa: 

^  Memorias  citadas^  pag.  185. 

*  Historia  Genealogica  da  Casa  Real,  liv.  viii,  pag.  339. 
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No  capitulo  XL  do  al  vara  de  23  de  dezembro  de  1753  encontra-se 
està  disposicao:  cO  Cosmographo  mor,  e  Leale  de  Nautica,  bavera  de 
ordenado,  pago  pelo  thesoureiro  dos  Àrmazens,  400)$000  réis.» 

0  regimento  dos  capitaes  de  infanteria  com  exercicio  de  capitSes 
tenentes,  dizia  no  §  14.°:  «Devem  frequentar  a  aula  quando  estiverem 
em  terra;  e  andando  embarcados,  tomarao  o  sol,  farào  a  sua  derrota, 
e  0  seu  assento,  para  o  que  se  instruir3o  com  os  pilotos;  cada  um  le- 
vare urna  balestiiha  ou  quadrante,  urna  carta  reduzida,  quarto  de  cir- 
colo, e  um  livro  de  senos  e  declina^oes;  e  os  que  mais  se  applicarem, 
preferi  r3o  nos  acrescentamentos  dos  postos  aos  outros  menos  applicados, 
aioda  qoe  mais  anligos.» 


AUU  PUBUGA  DE  DESENHO  NA  CIDADE  DE  USBOA 

Pelo  alvarà  de  23  de  agosto  de  1 781  foi  creada  na  cidade  de  Lis- 
boa urna  aula  publica  de  Desenho,  com  dois  professores:  um  de  dese^ 
fiho  de  historia,  ou  de  figuras,  e  outro  de  desenho  de  architectura  ci- 
vii;  e  dois  substitutos. 

No  preambulo  do  citado  alvarà  dizia  a  soberana  : 

«Que  tendo  consideracSo  a  que  a  Arte  de  Desenho  se  faz  indispen- 
savel  para  a  facilidade,  e  maior  perfei^o  de  outras  muitas  Artes  :  Tive 
por  bem  estabelecer,  comò  com  effetto  por  este  Alvarà  estabeleco,  uma 
aula  publica  de  Desenho  n'esta  Córte  e  Cidade  de  Lisboa,  em  beneficio 
e  utilidade  de  meus  fieis  vassallos.» 

0  professor  de  desenho  de  architectura  devia  dar  ligao  de  manha, 
e  0  de  desenho  historico  de  tarde;  durando  as  ligoes  de  ambos,  no  ve- 
r3o,  quatro  boras;  no  inverno  tres,  excepto  no  mez  de  dezembro  e  ja- 
ndro,  que  sómente  durariam  duas. 

Admissào  dos  alumnos: 

0  pretendente  à  admissSo  na  aula  devia  requerer  à  Real  Mesa  Cen- 
soria, mostrando  perante  o  professor  de  desenho  historico  que  escrevia 
sufficientemente,  e  alo  tinha  defeito  algum  na  vista.  Para  o  desenho  de 
architectura  requeria-se  o  conhecimento  das  quatro  primeiras  opera^oes 
de  arìthmetica. 

Castigos  disciplinares  : 

Os  alumnos,  que,  ou  por  incapacidade,  ou  por  fatta  de  applicacao, 
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nao  tivessem  adiantamenlo  algum,  deviam  ser  despedìdos  pelos  profcs- 
sores,  com  beneplacito  da  Real  Mesa  Censoria. 

A  fatta  de  frequencia,  e  quaesquer  factos,  gestos,  acQoes,  palavras, 
menos  decentes  e  graves,  eram  castigados,  pela  primeìra  vez  pela  ad- 
fnoestafào;  pela  segunda  com  urna  aspera  reprehensào;  e  pela  tercetra 
com  a  expulsó^  da  aula. 

Salulares  disposicoes,  que  so  reqaerem  execu^So  discreta  t 

0  al  vara  entrava  em  miudas  recommendacoes  àcerca  do  ensino  de 
desenho. 

Assim,  por  exemplo,  o  professor  de  desenbo  historico,  depois  da 
ensinar  os  primeiros  elementos  do  desenho,  devia  passar  a  mostrar-lhes 
as  proporQoes  de  varias  figuras;  tendo  o  culdado,  na  correc^ao  dos  de- 
senbos,  de  indicar  tudo  o  qoe  no  originai  houvesse  de  sublime,  de  me- 
diocre e  defeituoso.  Nao  devia  o  professor  limìtar-se  a  ensinar  a  dese- 
nhar  figuras  humanas,  mas  tambem  figuras  de  irracionaes,  paìsagens, 
plantas,  flores,  etc.  ;  cumprindo-lhe  ir  espreitando  o  para  que  propeo- 
dia  mais  o  genio  dos  discipulos.  Quando  algum  discipulo  copiasse  bem 
um  desenho,  estampa  ou  pintura,  devia  entSio  fazel-o  copiar  modelos  de 
relevo,  para  se  ir  acostumando  a  copiar  do  naturai. 

0  professor  de  architectura  devia  ensinar,  nas  duas  primeiras  ho- 
ras,  OS  principaes  elementos  de  arithmetica  e  geometria;  e  nas  outras 
duas,  devia  ir  admiltindo  os  discipulos  ao  desenho,  mostrando-lhes  as 
proporcoes  das  cinco  ordens  de  architectura — Toscana,  Dorica,  Jonica, 
Corinthia  e  Composta,  pelos  auctores  geralmenle  mais  seguidos.  Devia 
depois  passar  à  distribuigao  das  pefas  de  qualquer  edificio,  principiando 
por  urna  simples  casa,  d*ali  a  urna  grande,  a  um  palacio,  etc.  Devia  dar 
aos  discipulos  nofoes  exactas  sobre  a  solidez  das  construccòes,  e  ensi- 
nar-lhes  depois  a  desenhar  ornatos,  e  a  estudar  a  perspecliva. 

Premios: 

Determinava  o  alvarà  que  houvesse  era  cada  anno,  no  firn  de  agosto, 
um  concurso  para  se  adjudicarem  premios  àquelles  alumnos  que  mos- 
trassem  ter  feito  maiores  progressos;  notando-se  que  um  alumno  nSo 
podia  concorrer  no  mesmo  anno  com  desenhos  de  historia,  e  com  de- 
senhos  de  architectura. 

Seis  eram  os  premios  estabelecidos;  tres  para  os  desenhadores  de 
hisloria,  e  tres  para  os  de  architectura;  sendo  de  trinla  mil  rèis  o  pri- 
raeiro  de  cada  uma  das  classes;  de  vinte  mil  réis  o  segundo;  e  de  dez 
mil  réis  o  terceiro. 
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0  alvarà  nao  se  esquecia  de  estabelecer  regras  para  a  admissao  a 
coDCurso;  para  a  apreciagao  do  merito  absolulo  e  relativo  dos  desenhos; 
para  dìstribuicao  dos  premios;  para  a  expedigao  da  caria  de  approva- 
Cao  em  desenbo. 

Aos  professores  e  substitutos  concedia  o  alvarà  os  privilegios  de 
nobres,  incorporados  em  direlto  commum,  e  especialmente  do  codigo, 
Tit.  De  Professoribus  et  Medicis. 

Aos  discìpulos  ordinarios  dava  preferencia  para  os  concursos  e  op- 
posicoes  dos  logares  da  aula,  em  egualdade  de  circumstancias;  e  isen- 
tava  do  recrutamento  aquelles  que  frequeotassem  a  aula  com  applicac3o 
e  louvavel  procedìmeuto. 

0  alvarà  creou  a  indlspensavel  entidade  de  um  porteiro,  para  des- 
empeobar  as  obriga^oes  que  naturalmeute  cabem  a  um  tal  empregado. 

Pela  resolucao  de  21  de  fevereiro  de  1792  se  dispensou  do  §  3.° 
do  alvarà  de  23  de  agosto  de  1781,  Ocando  para  de  manha  as  horas 
das  lìc5es  do  deseoho  de  Qgura,  e  para  de  tarde  as  de  architectura. 

NB.  Devo  observar  aos  leitores,  que  o  pensamento  da  creagao  da 
aula  de  desenho  na  capital  remonta  ao  anno  de  1779,  pois  que  encon- 
trei  a  resolugao  de  consulta  de  18  de  agosto  do  mesmo  anno,  na  qual 
se  dizìa  :  ^E  se  estabelecer  a  nesta  Córte  urna  aula  de  Desenho,  para  a 
qual  a  Mesa  nomearà  professor,  na  fórma  que  nomeou  os  outros  profes- 
sores de  lettras.» 

Veja:  Estudos  Menores.  Anno  de  1779. 

Fallando  deste  instìtuto,  diz  o  pintor  José  da  Cunha  Taborda : 
cA  nossa  Augusta  Soberana,  t9o  interessada  na  felìcìdade  dos  seus 
povos,  comò  na  gloria  da  Na^ao,  promoveu  o  augmento  das  Artes,  es- 
belecendo  por  Alvarà  de  23  de  Agosto  de  1781  a  Aula  de  Desenho,  e  de 
Figura,  de  que  foram  benemeritos  Professores  Joaquim  Manuel  da  Ro- 
cha,  e  Joaquim  Carneiro  da  Silva;  e  de  Architectura  José  da  Costa  e 
Silva;  devendo-se  aos  grandes  talentos  de  Joaquim  Carneiro  da  Silva  o 
esplendor  de  tSo  ulil  estabelecimento  ^» 

Domìngos  Antonio  de  Sequeira  foi  um  dos  primeiros  alumnos  que 

*  Regras  da  Arie  da  Pintura.  Ensaio  Uistorico,  pag.  231,  nota. 
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frequentaram  a  aula  regia  de  desenho,  aberta  em  1781»  e  no  decorso 
de  cinco  annos  de  frequencìa  alcan^ou  alguns  premios  ^ 

Pois  que  fallamos  d'este  insigne  pintor  portuguez,  apresentaremos 
aqui  urna  breve  noticia  chronologica  da  sua  biographia: 

Nasceu  em  10  de  marco  de  1768;  chegou  a  Roma  em  1788,  e  re- 
gressou  a  Portugal  em  1796;  em  28  de  junho  de  1802  foi  nomeado 
primeiro  pintor  da  camara,  com  o  encargo  de  dirigir  e  executar  cod- 
junctamente  com  Francisco  Yieira  Porluense,  a  maior  parte  das  pinta- 
ras  do  palacio  da  Ajuda;  em  outubro  de  1803  foi  nomeado  mostre  da 
princeza  D.  Maria  Thereza;  em  1814  foi  encarregado  pela  regencia  de 
desenhar  e  dirigir  a  feitura  da  magnifica  baixeila  oiferecida  ao  duque  de 
Wellingbton;  foi  para  Paris  em  1823,  onde  se  demorou  até  26  de  se- 
tembro  de  1826;  em  1  de  novembro  d'este  ultimo  anno  passou  a  Roma, 
onde  falleceu  no  dia  7  de  marco  de  1837  ^ 

No  reinado  de  D.  Joao  vi  veremos  a  creagao  de  aulas  de  gravura 
e  esculptura;  até  que  no  reinado  da  senhora  D.  Maria  n  vejamos  reu- 
nidos  OS  espalhados  irocos  do  ensino  especial  de  bellas  artes,  e  centra- 
lisados  em  uma  bem  organisada  academia,  comò  jà  em  setembro  de 
1826  pretenderà  realisar  o  sabio  Trigoso,  entao  ministro  do  reino  na 
regencia  da  senhora  infanta  D.  Isabel  Maria.  0  que  tudo  iremos  desea- 
volvendo  opportunamente  no  seguimento  do  nosso  trabalho. 


ADUS  DE  ANATOMIA  E  CIRDRGIA  NOS  HOSPITAES  HIUTARES 

Em  20  de  junho  de  1789  foram  approvados  os  estatutos  para  (^ 
creagao  da  Aula  de  Anatomia  e  Cirurgia  do  Hospital  Militar  de  Chaves^ 

0  capitulo  I  regula  as  obrigagoes  do  cirurgiào  mór  do  hospital. 

Vejamos  a  parte  d'esle  capitulo,  que  é  relativa  a  aula. 

«Artigo  8.®  Acabado  o  curativo  e  receiluario,  o  Mestre  irà  para  a 
Aula  de  Anatomia  e  Cirurgia  com  todos  os  seus  discipulos,  assim  os 
Ajudantes  de  Cirurgia  dos  Regimentos,  comò  os  de  fora  que  andarem 


^  Collecgào  de  Memorias  relativas  ds  vidas  dos  Pintores,  eie,  por  Cyrillo 
Volkmar  Machado.  pag.  149. 

^  Yeja  um  noticioso  e  interessante  artigo  àcerca  de  D.  A.  de  Sequeira,  no 
Archivo  Pittoresco,  num.  12,  do  tomo  ii,  pag.  89  a  91. 

Veja  àcerca  do  seu  mereci mento  o  Dktionnaire  Historico-Artistique  du  Por- 
tugal. Paris^  1847,  pelo  conde  Rackzinsky. 
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aprendendo,  sobre  os  quaes  terà  urna  grande  vigì  lancia  que  nao  fai  lem 
as  aulas,  os  quaes  reprehenderà  até  à  terceira  ou  quarta  vez,  e  d'ahi  por 
dìante  o  governador  arbitrare  os  castigos  até  à  sua  expulsao. 

«Art.  9.®  0  Mestre,  depois  de  ouvir  aos  Praticanles  a  ligao  que  nos 
dias  antecedentes  Ihes  explicàra,  Ihes  farà  algumas  perguntas  avulsas 
sobre  ella  para  Ihes  Qcar  mais  flxa  na  memoria,  e  ultimamente  Ihes 
passare  a  do  dia  seguinte,  e  Iha  explicarà  tambem  para  Ihes  ser  mais  fa- 
cil  0  decoral-a, 

cArt.  10.^  A  aula  sera  so  de  manha,  para  ficar  tempo  de  tarde  para 
decorar  a  ligao  para  o  dia  seguinte.  (Aqui  regula  os  dias  lectivos,  os 
ferìados,  as  sabatinas  e  os  exames)» 

No  artigo  11.®  regula  as  ferias. 

0  capitulo  II  designa  as  obrigagoes  dos  cirugioes-móres  dos  regi- 
mentos. 

0  capitulo  III  enumera  as  obrigagoes  dos  praticanles  dos  regìmen- 
tos  no  hospital  e  aula,  e  dos  discipulos  externos. 

0  avìso  de  9  de  abril  de  1791  determinou  que  nenhum  dos  Ioga- 
res  de  cirai^ioes-móres,  que  vagassem  nos  regimentos  da  provincia  de 
Traz-os-Montes,  fossem  propostos  ao  governo  sem  que  primeiramente 
se  procedesse  a  exames  publicos,  e  opposigoes  de  todos  os  discipulos 
da  aula  de  anatomia  e  cirurgia,  ultimamente  estabelecida  em  Chaves,  que 
estìvessem  no  caso  de  concorrer;  assistindo  a  este  acto  o  lente  da  mesma 
aula,  e  os  demais  cirurgides  que  fossem  nomeados  para  examinadores. 
Pelas  informa^oes  resultantes  dos  exames  se  regulariam  os  coroneis  na 
proposta  dos  ditos  logares,  para  se  conferir  o  emprego  ao  mais  bene- 
merito, na  fórma  do  que  jà  se  praticava  na  provincia  do  Alemtejo. 

Tambem  foram,  depois  da  escola  de  Chaves,  estabelecidas  outras 
da  mesma  natureza  em  Tavira,  Elvas  e  Porto  ^ 


1 


Veja  sobre  o  assumpto  os  Apontamentos  do  doutor  José  Feliciano  de  Cas- 
tilho  (illustre  pae  do  sr.  visconde  de  Castiiho),  que  se  encontram  no  Jomal  de 
Coimbra  do  anno  de  1814. 

a.  8.  n.  6 
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CASA  PIA  NO  CASTELLO  DE  S.  JORGE  EH  USBOA 

Vencamos  no  melhor,  o  oulio  imitemos. 
Ferreira.  Carta  I. 

Yenho  fallar  de  um  estabelecimento  interessante,  que  faz  moila 
honra  ao  reinado  da  senhora  D.  Maria  i,  e  dà  ao  nome  de  um  magistrado 
portiiguez  um  grande  lustre,  corno  sendo  o  de  um  inteligente  e  ener- 
gico administrador. 

Ouviremos  primeiramente  os  testemunhos  de  competentes  aprecìa- 
dores  a  respeito  do  merecimento  da  instituig3o  e  do  instìtuidor,  e  pas- 
saremos  depois  a  apontar  os  diplomas  e  noticias  que  bavemos  podido 
recolher. 

José  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva,  fallando  da  rainba  a  senhora 
D.  Maria  i,  exprime-se  nos  seguintes  termos: 

«Para  asylo  da  pobreza,  para  desterro  da  mendicidade,  cancro  que 
ha  longos  annos  roe  e  deverà  os  estados  da  Europa,  cria  no  Castello  de 
S.  Jorge  uma  Casa  Pia,  onde  tambem  a  mocidade  é  instruida  nos  ele- 
mentos  das  sciencias  e  das  bellas  artes;  e  d'onde  sahiram  depois  mui- 
tos  moQos  de  talenlos,  que  foram  brilhar  em  Coimbra  *.» 

Um  escriptor  do  anno  de  1816  falla  d'este  modo: 

«Estabelece  a  Casa  Pia  do  Castello,  e  com  ella  as  aulas  para  o  eD- 
sino  das  artes  liberaes  e  mechanicas;  e  omogo  perdido  volve-se  cida- 
dSio  proveitoso.  Um  asylo  tambem  se  estabelece  para  as  orfas  desam- 
paradas,  e  alli  se  instruiram  naquellas  artes  compativeis  com  a  delio 
deza  do  sexo  *.  » 

Finalmente,  Joaquim  Machado  de  Castro  emprega  as  seguintes  ex- 
pressoes  : 

«Muitas  e  publicas  sao  as  provas  que  do  seu  patriotismo  tem  dado  o 
ili."**  sr.  intendente  geral  da  policia  destes  reinos,  Diogo  Ignacio  de  Pina 
Manique.  Uma  daquellas  em  que  a  patria  Ihe  deve  nao  pequena  obriga- 
Cao,  é  0  utilissimo  estabelecimento  da  Casa  Pia;  na  qual,  para  regular 
e  aproveilar  a  mocidade  desordenada  e  desamparada,  erigiu  varias  es- 
colas  civis  e  moraes,  e  entro  ellas  uma  aula  de  desenho^.» 

*  Elogio  Historico  da  Senhora  D.  Maria  /. 

*  Jornal  de  Bellas  Artes^  ou  Mnemosine  Lusitana. 
'  Discurso  sobre  as  artes  de  desenho. 
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No  anno  de  1780  o  desembargador  Diogo  Ignacio  de  Pina  Mani- 
que,  intendente  geral  da  policia  do  reìno,  deu  principio  no  Castello  de 
S.  Jorge  de  Lisboa  a  um  eslabeiecimento,  que  muito  abona  a  energia 
do  sea  caracter,  a  sua  notavel  intelligencia,  e  grande  forca  de  vontade 
para  remover  obstaculos,  para  vencer  difBculdades. 

Pelo  decreto  de  19  de  maio  de  1780  foi  applicada  para  a  limpeza 
e  concerto  das  cal^adas  de  Lisboa  a  contribuicao  dos  reaes  e  realetes, 
qoe  até  entao  havia  sido  administrada  pelo  senado  da  caraara. 

Vendo  Manìque  ampiamente  dotada  a  intendencia  a  seu  cargo,  re- 
solveu  formar  no  castello  uma  casa  de  recoihimento  para  os  pobres 
mendigos,  de  que  a  capital  estava  inundada. 

A  execuc3o  d'està  empresa  n3o  correspondeu  às  esperangas  que  o 
intendente  concebera  ;  e  por  isso  logo  nos  principios  do  mez  de  julho  do 
mesmo  anno  reuniu  aos  poucos  mendigos  que  havia  uma  quantidade  de 
orphaos,  que  andavam  vagando  pelas  ruas  da  capital,  dando-lhes  logo 
vestidos,  e  recolhendo-os  em  uma  casa  que  havia  preparado  no  mesmo 
castello. 

Succedeu  n'este  caso  o  que  costuma  succeder  em  tudo;  o  tempo 
foi  alargando  os  designios  do  habil  administrador;  de  sorte  que  nao  tar- 
dou  em  proporcionar  aos  asylados  accommodagoes  mais  largas,  e  mais 
aproprìadas  a  um  plano  de  aprendizagem  e  ensino,  que  entrava  nos  seus 
projectos. 

Fora  longo  descer  a  miudezas  historicas  n'este  particular;  e  por 
isso  nos  limitaremos  a  dizer  que  pouco  e  pouco  foi  fazendo  progressos 
0  importante  estabelecimento,  gracas  à  actividade  intelligente  de  Mani- 
qoe,  és  quantìosas  sommas  despendidas  em  tao  util  empresa,  e  é  prò- 
tecgSo  illustrada  da  senhora  D.  Maria  i,  a  qual  visitou  aquelle  instituto 
no  dia  3  de  abrìl  de  1782,  e  no  dia  8  de  setembro  de  1786. 

Passemos  agora  a  mencionar  os  admiraveis  e  por  extremo  profi- 
CQOS  resultados  a  que  chegou  o  louvavel  zelo  de  Manique. 

1.^  Havia  n'esta  Casa  Pia  mestres  que  ensinavam  a  fabricar  lonas, 
brìns,  cabos  de  laborar,  tecidos  de  algodao,  seda,  meias,  panos  de  linho, 
e  fiacoes  para  estas  differentes  manufacturas. 

2.^  Casas  de  correc^ao  para  um  e  outro  sexo. 

3.^  Casas  para  onde  passavam  aquelles  que  estavam  corrigidos, 
indo  ali  aprender  os  deveres  religiosos  e  civis. 

4.°  Duas  casas  onde  estavam  os  orphSos  de  um  e  outro  sexo,  que, 
tendo  sido  postos  a  servir  pelo  respectivo  juizo,  se  desaccommodavam, 
coDsenrando-se  ali  até  serem  de  novo  assoldadados. 

6* 
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5.^  Urna  casa,  com.o  litulo  de  Santa  Izabel,  onde  estavam  as  or- 
phas  de  tenra  edade^  e  as  iìlhas  ainda  innocentes  de  mulheres  desgra- 
Cadas. 

0.^  Urna  casa,  com  a  invocacao  de  Santo  Antonio,  onde  se  reco- 
Ihiam  orphaos  de  menor  edade  para  aprenderem  a$  primeiras  kttras. 

7.°  0  collegio  de  S.  José  para  orphaos,  que,  pela  sua  edade,  nSo 
podiam  entrar  para  a  casa  de  educa^ao,  e  que  por  isso  eram  ainda  ser- 
vidos  por  mulheres. 

8.®  0  collegio  onde  se  ensinava  a  lingua  allemà,  e  principios  da 
escripturafào  mercantil. 

9.°  0  collegio,  denominado  de  S.  Lucas,  onde  os  alnmnos  frequeo- 
tavam  as  Aulas  de  Pharmacia,  DesenhOy  Grammatica  Latina,  Anato- 
mia especulativa  (para  a  pratica  ìam  ao  hospital  de  S.  José),  e  as  Un- 
guas  Ingleza  e  Franceza,  e  principios  de  Matliematica. 

Alguns  d*estes  alumnos  seguiam  a  Academia  da  Marinha,  oulros  a 
Aula  do  Commercio,  oulros  aprendiam  Philosophia  e  Grego  com  os  pro- 
fessores  regios. 

10.^  Uma  Aula  de  Arte  Obstetricia  para  homens  e  mulheres,  em 
horas  desencontradas. 

Além  d'estes  diversos  eslabelecimentos  dentro  do  recinto  do  cas- 
tello, havia  outros  fora  d'elle  pagos  pela  mosma  Casa  Pia,  principal- 
mente destinados  para  os  seus  alumnos,  e  taes  eram: 

ì.^  A  Academia  do  iVw,  a  qual  além  dos  alumnos  da  casa,  concor- 
riam  muitos  professores  da  córte:  para  commodidade  d'estes  ullimos 
transferiu-se  para  as  casas  contiguas  a  S.  Camillo. 

2.®  Um  Collegio  em  Coimhra  para  as  sciencias  naturaes. 

Chegou  a  ter  62  estudantes;  muitos  dos  quaes  se  formaram,  e  al- 
guns se  douloraram. 

S.**  Um  Collegio  eslabelccido  em  Dinamarca  para  a  Arte  Obstelri^ 
eia;  do  qual  sairam  nao  poucos  professores. 

4.**  Um  Collegio  estabelecido  em  Edimburgo,  para  a  Arte  Obstetri^ 
eia,  Medicina  e  Cirurgia. 

5.**  0  Collegio  das  Bellas  Artes,  o  qual  permaneceu  em  Roma  atè 
ao  dia  em  que  os  francezes  entraram  n'aqiiella  capital.  D'este  collegio 
sairam  os  melhores  professores  de  pintura  e  esculplura,  que  ainda  pos- 
teriormente se  tornarara  dislinctos. 

Todo  este  grandioso  e  admiravel  eslabelecimento  desappareceu  em 
um  instante,  no  dia  29  de  novembro  de  1807.  Por  occasiao  daentrada 
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das  Iropas  francezas,  foi  mandado  dissolver  pelo  intendente  geral  da 
policia  Lucas  de  Seabra  da  Silva  ^ 

Note-se  que  n'esta  primeira  phase  da  Casa  Pia  me  restrinjo  a  in- 
dicar OS  resultados  geraes,  sem  a  menor  referencia  à  parte  verdadeira- 
mente  administrativa  do  estabelecimento. 

Quando  eu  tratar  da  segunda  phase  da  Casa  Pia,  islo  é,  quando 
me  occupar  da  Casa  Pia  no  Mosteiro  do  Desterro,  terei  occasiao  de  ob- 
servar  que  em  ambos  os  casos  havia  um  grande  e  consideravel  dereito, 
qual  era  o  de  depender  tudo  do  arbitrio  do  intendente  geral  da  policia, 
e  de  ser  a  vontade  d'este  a  norma  unica  da  administragao  de  um  esta- 
belecimento de  tal  natureza. 

Desde  jà,  pois,  previno  os  leitores,  e  chamo  a  sua  atten^ao  sobre 
as  indicagoes  que  n*este  particular  liei  de  offerecer  à  sua  consideracSo  no 
capitulo — Casa  Pia  no  Mosteiro  do  Desterro. 

Noticias  complementareSy  coni  referencia  a  Bellas-Artes. 

Para  professor  de  desenho,  na  Casa  Pia  do  Castello,  foi  pelo  inten- 
dente Manique  escolhido  Antonio  Fernandes  Rodriguesi  o  qual  abriu  a 
sua  aula  no  dia  23  de  abril  de  1781. 

0  mesmo  magistrado  deligenciou  reslabelecer  a  Academia  do  Nu  ; 
e  de  feito  conseguiu  que  ella  se  abrisse  pela  terceira  vez.  A  abertura  da 
indicada  academia  efleituou-se  na  casa  do  proprio  intendente,  aos  Anjos, 
na  notte  de  17  de  outqbro  de  1785;  fazendo-se  ali  uma  espccie  de  en- 
saio  por  duas  semanas,  em  quanto  se  preparava  na  rua  dos  Camillos  o 
salso  que  tinha  servido  de  livraria  a  estes  padres. 

Foram  dìrectores  d'està  academia  Joaquim  Manuel  da  Rocha,  Joa- 
quim  Machado  de  Castro,  Joaquim  Carneiro  da  Silva,  e  outros. 

No  dia  14  de  dezembro  de  1787  celebrou  o  intendente  uma  sessao 

^  Yeja:  Memoria  da  commissào  encarregadu  de  visitar  a  Estabelecimef ito  da 
Casa  Pia. 

Cumprc-me  advertir  que  o  benemerito  desembargador  FilippeFerreirade 
Araujo  e  Castro,  sendo  intendente  geral  da  policia  no  anno  de  1820,  dirigiu 
ao  secretano  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  em  data  de  31  de  ou- 
tnbro  d'aquelle  anno,  um  ofllcìo,  no  qua!  pedia  a  mcsma  academia  nomeasse 
uma  commissào,  encarregada  de  visitar  a  Casa  Pia,  e  de  elaborar  uma  memo- 
ria que  contìvesse  nào  so  o  juizo  sobre  a  parte  litteraria,  mas  tambem  uma  conta 
officiai  e  authentica  da  admìnistragoo  do  estabelecimento. 

A  memoria  que  cito  é  o  resultado  das  indagagoes  feitas  pela  commissào  da 
academia. 
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academìca,  no  castello,  Da  qual  pronunciou  Joaqaim  Machado  de  Castro 
0  discurso,  que  corre  impresso,  sobre  as  utìlidades  do  desenbo. 

Quasi  no  firn  do  secolo  xviu  estabeleceu  o  intendente  do  castello 
urna  nova  escola  de  pintura,  e  escolheu  para  professor  duella  a  José  da 
Cunha  Taborda,  com  urna  gratificaQào  annual  de  SOO^jlOOO  réis. 

Para  a  escola  do  castello  foram  mandados  os  gessos  da  Academia 
de  Roma,  que  trouxera  José  Viale,  e  haviam  feito  parte  das  colleccSes 
de  Mengs  e  de  Pìckler. 

Veja  0  que  dissemos  a  respeìto  da  Academia  do  Nu. 

À  dìreccao  do  intendente  geral  da  policia,  Diogo  Ignacio  de  Pina 
Manique,  confiou  a  soberana  a  escoiha  dos  mancebos,  que,  destioao- 
do-se  às  bellas  artes,  dessem  mostras  de  applicac3o  e  de  viveza  de  en- 
genho.  Esses  taes  deviam  ser  mandados  a  Roma,  para  ali  se  iDStruirem 
em  diversos  ramos  das  mesmas  bellas  artes. 

N'esta  conformidade  foram  destinados  para  a  pintura:  José  Alves 
de  Oliveira,  Bartholomeu  Antonio  Calisto.  José  da  Cunha  Taborda,  Do- 
mingos  Antonio  de  Sequeìra,  Archangelo  Fuschini  e  Manuel  Dias;  para 
a  Esculptura:  Jo3o  José  de  Aguiar  ;  para  a  Architectura:  Joaquim  Fo^ 
tunalo  de  Moraes  e  Sebastiao  José  Vicenle  Nogar;  para  Abridoresie 
estampas:  Joao  Gaetano  Ri  vara;  para  Abridores  de  camafeiis  e  cutìhos: 
José  Antonio  do  Valle  *. 

Fallando  de  José  da  Cunha  Taborda,  diz  Cyrillo  Volkmar  Machado*. 

aEm  1788  foi  para  Roma  comò  pensionista  da  Casa  do  Castello, 
governada  pelo  Intendente  Geral  da  Policia,  e  teve  por  Mestre  a  de  L»^' 
bruzzy,  que  o  era  por  enlào  de  todos  os  Pensionados;  mas  logo  qo^* 
chegou  0  novo  ministro  de  Portugal,  junto  da  Santa  Sé,  D.  Joào  de  S^' 
meida,  Ihes  deu  licenga  para  escolherem  Directores  à  sua  vontade,    ^ 
elle  escolheu  Antonio  Cavallucci.  0  Embaixador  retirou-se,  e  succedete 
Ihe  D.  Alexandre  de  Sousa  Calhariz,  o  qual  fundou  liuma  sorte  de  Ac^ 
demia  com  gégos,  nù,  livros,  e  paineis,  sendo  director  d'ella  o  Poet-* 
Joao  Geraldo  Rossi,  cousa  singularl  *» 

Taborda  voltou  a  Lisboa  no  anno  de  1796  ou  1797;  dois  annos  de-^ 
pois  estabeleceu  o  intendente  uma  nova  escola  de  pintura  no  castello,  ^ 
0  nomeou  professor  d'ella,  com  uma  gratificacao  de  200j5K)00  réis  auDuaes^ 

^  Regras  da  Arte  da  Pintura.  Ensaio  Pictorico,  pag.  231,  nota, 
Taborda  acrescenta  que  o  principe  regente  honrou  os  alumnos  que  se  re- 
colheram  a  córte,  dando-lhes  avultadas  pensoes. 

^  Collec^ào  de  Memorias  relativas  às  vidas  dos  pintores,  eie.  pag.  146  e  147. 
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Fallei  ha  pooco  da  sessao  solemne  que  o  inteDdente  Manìqoe  fez 
celebrar  no  castello  na  tarde  do  dia  24  de  dezembro  de  1787,  e  men- 
cioDel  de  passagem  o  dìscurso  que  Joaquim  Machado  da  Costa  proferiu 
n'aquella  occasi3o. 

Levariam  os  leitores  a  mal,  que  nao  Ihes  desse  urna  noticia,  por 
succinta  que  fosse,  d'esse  discurso;  e  por  isso,  muito  em  resumo,  mas 
em  substancia,  vamos  satisfazer  a  curiosìdade  que  antevemos. 

0  discurso  que  Joaquim  Machado  da  Costa,  esculptor  da  casa  real 
e  das  obras  publicas,  proferiu  diaute  do  mais  luzido  auditorio,  teve  por 
firn  demoDStrar  as  duas  proposigoes  seguintes: 

1/  Serem  a  pratica  e  conhecimento  do  desenho  muito  uteis  e  pre- 
cisos  em  todo  o  estado  civil. 

2/  Que  para  tirar-se  verdadeira  utìlidade  d'estas  applicagoes,  de- 
vem  ser  dirigìdas  com  bom  gosto,  na  imitagao  da  natureza. 

A  faculdade  graphica,  ou  delineagào,  nasceu  no  Egypto;  passou.a 
Grecia  e  d'ali  ao  Lacio. 

0  desenho  póde  ser  comparado  com  urna  arvore,  cujos  frondosos 
ramos,  vigosas  folhas,  e  saudaveis  fructos  se  estendem  e  espalham  em 
benefìcio  de  todas  as  sciencias  e  artes.  A  mathematica,  a  pbysica,  a 
hìstoria  naturai,  a  anatomia,  a  botanica,  a  geograpbia . . .  em  fìm  to- 
das as  sciencias  tiram  consideraveis  proveitos  do  desenho,  depositados 
na  pintura,  na  escuiptura  e  na  architectura. 

iQue  faltaria  aos  portuguezes  para  tambem  se  aventajarem  n'aquel- 
las  artes?  A  instrucfào,  e  a  protecfào. 

As  bellas  artes  devem  eniacar-se  com  a  poesia,  para  revestirem  os 
assumptos  de  liarmonia,  de  graga,  de  viveza;  de  sorte  que  o  marmore, 
0  bronzo  e  a  tela  parecam  fallar,  mover-se,  e  estar  repassados  d'aquelle 
fogo,  d'aquelle  enthusiasmo,  que  fez  dizer  a  Ovidio:  Deos  està  emnósì 

Da  perfeicao  das  fórmas,  e  da  propor^ao  com  o  todo  procede  a 
belleza  de  qualquer  corpo;  mas  a  expressao  d'essa  formosura  deve  ser 
subordinada  às  inspiracoes  da  natureza,  interpretadas  alias  pelos  gran- 
des  mestres  da  antìguidade  grega  e  romana,  pois  que  aquelles  artistas 
immortaes  empregavam  o  gentil  mais  bello,  e  o  membrudo  mais  per- 
feito,  conformando-se  aos  sujeilos  que  representavam. 

Imitaram  elles  a  natureza;  mas  aproveitando  o  que  ella  tem  de  mais 
bello  nas  suas  fórmas  e  manifestagoes  ;  constituiram  um  typo  ideal  de 
belleza,  um  typo  de  reuniào,  comò  se  exprimia  Mengs. 

A  copia  da  natureza,  a  imita^ao  dos  bons  modelos,  e  a  indepen- 
dencla  do  espirito. . .  eis  a  regra. 

cLonge,  longe  de  nós  (exclama  Joaquim  Machado  de  Castro)  a  pai- 
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xao  de  Eschola. . .  A  Natureza. . .  a  bella  natureza  he  qua  deve  ser  a 
nossa  guìa.  E  nSo  so  na  Pintura  e  Esculptura;  mas  tambem  na  Archi- 
tectura.» 

Quiz  apenas  eicitar  a  curìosidade  dos  leitores  a  ler  o  discorso  do 
Machado  de  Castro,  e  por  isso  muito  em  resumo  indìquei  os  tra^s  mais 
salìentes  d'aquelle  escripto. 

Eis  aqui  o  titulo: 

Discurso  sobre  as  tuilidades  do  Desenho,  dedicado  a  Rainha  N.  S. 
por  seu  author  Joaquim  Machado  de  Castro . . .  recitado  pelo  mesm 
Professor  na  Casa  Pia  do  Castello  de  S,  Jorge  de  Lisboa. .  •  2/  edi(3o. 
Lisboa,  1818. 

Àcerca  de  Joaquim  Machado  de  Castro  veja  um  bello  artigo  bio- 
graphico,  escripto  pelo  sr.  Francisco  de  Assiz  Rodrìgues,  e  poblicado 
no  Diario  do  Governo  num.  278,  de  24  de  novembro  de  1842,  com  o 
titulo  de  Commemoragòes — Joaquim  Machado  de  Castro,  li  de  novem- 
bro de  1842. 

Como  demonstrac3o  e  para  conhecimento  da  mesquinba  e  mais  qae 
deploravei  inveja  que  lavrava  por  aquelles  tempos  em  Portugal,  e  do 
miseravel  modo  de  pensar  que  entao  havia,  diremos  que  se  levantoo  a 
critica  mordaz  centra  o  Discurso,  allegando  que  dos  artistas  utìicamente 
se  querem  as  obras  materiaes  cu  manums.  Disse-se  tambem  que  o  flis- 
cìirso  era  irrisorio;  e  a  final  corno  alnda  assim  Iiouvesse  algum  bom 
juizo  que  o  louvou,  respondeu  a  inveja:  entào,  fai  abrade  algum  amigo 
de  Machado  t 

A  Deus  praza  arredar  d'estes  nossos  tempos  tao  feia  mancha  I 

Em  uma  memoria  que  a  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho  dirigiu  Ja^ 
come  Ratton,  fazia  este  sobresair  os  inconvenienles  da  accumulafao  d^ 
muitos  empregos  em  uma  so  pessoa,  e,  entre  muitos  exemplos,  apon^ 
lava  a  pessoa  de  Diogo  Ignacio  de  Pina  Manique,  que  era  ao  mesm(^ 
tempo  desembargador  do  pago,  intendente  geral  da  policia,  administra^ 
dor  da  alfandega  de  Lisboa  e  feitor  mór  de  lodas  as  do  reino  etc,  etc. 

Ninguem  deixaria  de  ver,  allegava  o  auctor  da  memoria,  a  impos- 
sibilidade,  de  que  um  so  homem,  por  mais  activo  e  zeloso  que  fosse, 
desempenhasse  tantos  e  tao  importantes  empregos,  incompativeis  até  nas 
horas,  o  que  alias  prejudicava  muito  o  servilo,  porque  nao  estando  pre- 
sente 0  chefe  de  uma  repartigao,  nada  de  bora  se  póde  esperar  dos  seus 
subalfernos. 

aMas  Diogo  Ignacio  de  Pina  Manique,  acrescentava  Ratton,  era  tao 
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zeloso  do  bem  publico,  que  d3o  obstante  o  peso  d'estes  empregos  sa- 
perior  às  for^as  de  um  gigante,  tomou  mais  sobre  si  o  estabekcimento, 
e  governo  de  urna  Casa  Pia,  a  admìnistragao  da  limpeza,  calgadas  e  il- 
laminacao  da  Cidade.  Ora  eu  rogo  em  nome  do  bom  senso^  que  se  me 
diga  corno  póde  um  homem  so  desempenhar  tantas  e  tao  oppostas  obri- 
gaQoes?  Como  t  Como  as  desempenbou  Diogo  Ignacio  de  Pina  Manique. 
Este  bom  patriota,  que  tudo  fazia  com  as  melhores  intenfdes,  confun- 
dia  tudo  com  as  suas  arbitrariedades  :  v.  g.  applicava  para  uma  repar- 
tigao  fundos  destinados  para  outra,  gastava  mais  do  que  podia  e  devia 
com  estabelecimentos  que  julgava  uteis,  e  que  o  seriam,  se  fossem  bem 
administrados . . .  Se  havia  precis3o  de  uma  Casa  Pia,  e  de  trabalho, 
para  os  vadios,  ou  desamparados,  fosse  està  estabelecida  e  dirigida 
pelo  mesmo  Senado  da  Camara,  que  he  o  verdadeiro  corpo  politico  da 
economia  da  Cidade;  e  tocasse  à  intendencia  sómente  o  conhecimento 
dos  individuos  que  ali  se  deveriao  recolber;  nomeando  o  Senado,  por 
administradores,  homens  ricos  e  de  probidade,  que  nao  precisassem 
aproveitar-se  de  alguma  coisa  dos  fundos  do  estabelecimento,  antes  os 
aogmentassem  cada  vez  mais  ^» 

Relativamente  ao  Collegio  de  S.  Lucas  registaremos  aqui  uma  no- 
ticia,  que  é  bonrosa  para  a  memoria  do  intendente  Manique,  nao  menos 
que  para  a  de  José  Anastasio  da  Cunha. 

Desejando  o  palriotico  e  zeloso  intendente  dar  emprego  aos  talen- 
tos  de  José  Anastasio  da  Cunha,  depois  do  infortunio  de  que  este  fora 
victima,  e  ao  mesmo  tempo  concorrer  para  de  algum  modo  Ihe  mino- 
rar a  desgraQa,  o  escolheu  para  professor  de  mathematica  e  director  do 
indìcado  collegio. 

e  Para  instrucoào  dos  alumnos  d'aquelle  pio  estabelecimento,  diz  o 
sabio  Stockler,  escreveu  José  Anastasio  um  compendio  de  mathemati- 
cas  puras,  que  se  imprimiu  em  Lisboa  no  anno  de  1790,  eque,  sendo 
de  um  pequeno  volume,  comprehende  uma  grande  somma  de  doutri- 
nas.  Este  livro,  onde  brìlha  a  mais  agradavel  concisao,  onde  ha  sem 
duvida  uma  disposìgao  inteiramente  nova  na  distribuic3o  das  doutrinas 
e  sua  deducgao,  e  onde  se  notam  mesmo  algumas  idéas  originaes,  tem 
sido  0  objecto  da  admiragao  e  louvor  exagerado  de  alguns,  e  da  cen- 
sura e  desaprovagao  de  outros.» 

Acrescenta  Stockler:  «José  Anastasio  nao  teve  a  satisfa^ao  de  ver 
o  seu  Compendio  acabado  de  imprimir;  por  quanto,  quando  elle  estava 

1  lUcorda^des  de  Jacome  Ratton.  Londres,  1813,  pag.  161  a  163. 
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proximo  a  sahir  do  prelo,  a  morte  o  roubou  às  scieDcias  e  aos  seus 
amìgos,  para  quem  ultimamente  so  vi  via,  e  em  cujo  seio  teve  ao  me- 
Dos  a  coDSolacào  de  acabar^t 

0  compendio  a  que  allude  Stockler  tem  este  titulo:  Principiai  de 
mathematica  para  instrucfào  dos  alumfws  do  collegio  de  S.  Lueas  da 
Real  casa  pia  do  Castello  de  S.  Jorge, . . .  compostos  pelo  dr.  José  Anas- 
tasio da  Cunha^  de  ordem  do  desembargador  do  Pago  Diogo  Ignacio  de 
Pina  Manique,  intendente  geral  da  policia  da  córte  e  reino,  etc.  Lis- 
boa, 1790. 

0  que  li  no  Diccionario  do  sr.  Innocencio  (tomo  nr,  pag.  227)  re- 
lativamente aos  Principios  de  Mathematica  de  José  Anastasio  da  Ca- 
nha,  excitou  a  minba  curiosidade  a  querer  ler  o  que  escreveo  a  Revisla 
de  Edimburgo,  e  o  que  replicaram  Joao  Manuel  de  Abreu  e  Anastasio 
Joaquim  Rodrigues,  discipulos  que  tinham  si  do,  e  verdadeiros  amigos 
do  grande  matbematico. 

Sou  incompetente  para  interpor  juìzo  sobre  assumptos  da  mathe- 
matica ;  mas  abstraindo  da  parte  mais  profunda  e  difficil  dos  calculos, 
em  que  nao  posso  entrar,  fica-me  o  direito  de  fazer  uso  da  minha  razio 
no  que  me  é  comprebensivel.  0  que  li  na  censura  e  nas  respostas,  até 
onde  pude  entender,  convenceu-me  de  que  José  Anastasio  da  Gunha  re- 
velou  mais  do  que  talento  no  seu  compendio,  revelou  o  verdadeiro  ge- 
nio; e  fez-me  crer  que  a  Revista  de  Edimburgo  devia  ser  mais  gene- 
rosa do  que  o  foi,  quando  no  final  do  juizo  critico  disse:  ^Ser  segunio 
ao  tratado  de  La  Caille  equivale  a  um  alto  louvor;  e  nós  temos  grande 
prazer  e  goslo  em  render  este  elogio  a  producgào  de  um  paiz,  que  at^ 
agora  nao  tem  concorrido  muito  para  o  melboramento  actual  das  scie^' 
cias.i» 

Aos  leitores  vou  inculcar  os  elementos  de  averiguac3o  sobre  est^ 
especialidade: 

0  exame  critico  escripto  pelos  redactores  da  Edinburgh  Reviei^ 
sobre  os  Principios  de  Mathematica  vem  traduzido  em  linguagem  no  Ir^" 
vestigador  Porluguez  em  Inglaterra,  tomo  v,  de  pag.  536  a  547. 

As  Nolas  de  Joao  Manuel  de  Abreu  encontram-se  no  tomo  viu,  d^ 
pag.  234  a  249. 

As  Reflexòes  de  Anastasio  Joaquim  Rodrigues  encontram-se  no^ 
mesmo  Investigador,  de  novembro  de  1812,  pag.  21  a  45. 

Ha  nos  dois  portuguezes  urna  nobreza  de  sentimentos,  verdadeira- 

^  Ensaio  Historico  sobre  a  mgein  e  progressos  das  mathetnaticas  em  Portu- 
gal,  nota  36.* 
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meDte  sublime,  qual  é  a  de  acudirem  pelo  credito  da  inteliigencia  de 
um  seu  compatriota,  jà  fallecidot 

Perdoem-me  os  leitores  està  digressao.  Ohi  tenhamos  enthusiasmo 
e  palxao  pelas  pessoas  e  pelas  coisas  da  patria,  onde,  comò  diz  o  meu 
querido  Vieira,  o  amor  naturai  costuma  langar  aquellas  fortes  e  doces 
raizes^  que  tao  difficultosamente  se  arrancami 


COLLEGIO  DE  ESTDDANTES  IRLANDEZES 
SOB  A  INVOCAQlO  DE  S.  PATRICIO  EM  USBOA 

No  anno  de  1778,  reinando  jà  a  senhora  D.  Maria  i,  foi  tomada 
ama  providencia  radicai  a  respeito  d'este  collegio;  e  por  isso  mencio- 
namos  n'este  logar  um  tal  estabeleci mento.  Desempenhando,  porém^  o 
dever  que  nos  impozemos,  vamos  offerecer  uma  noticia  hi  storico-legis- 
lativa do  mesmo  collegio  desde  os  Qns  do  seculo  xvi,  em  que  foi  creado. 

Residiam  ordinariamente  na  Casa  de  S.  Roque,  da  Companhia  de 
Jesus,  alguns  padres  estrangeiros  dos  paizes  do  norte^  com  o  fim  de  se- 
rem  doutrinados,  e  depois  movidos  a  combater  o  protestantismo. 

Corria  o  anno  de  1592,  e  estava  na  indicada  Casa  de  S.  Roque  o 
padre  Joao  Orlingo,  irlandez,  jesuita  de  grande  ferver  catbolico,  e,  ao 
que  parece,  de  grande  resolugao. 

Conferencìando  com  o  padre  Fedro  da  Fonseca,  jesuita  portuguez, 
pòde  influir  no  animo  d'este  o  desejo  da  fundaQao  de  um  seminario, 
cu  collegio,  onde  houvessem  de  ser  doutrinados  alguns  mancebos  ir- 
laDdezes  nobres,  que  depois  fossem  pregar  aos  seus  naturaes,'e  mais  e 
mais  arreigal-os  na  fé  catholica. 

Entenderam-se  logo  os  dois  jesuitas  com  o  cardeal  Alberto,  legado 
a  latere  de  sua  santidade,  que  entao  presidia  ao  governo  d'este  reino; 
e  lograram  conseguir  licenza  d'elle  para  a  fundagao  projectada,  bem 
comò  esperanfosas  promessas  de  favor  e  protec^ao. 

0  padre  Fedro  da  Fonseca  incitou  alguns  fidalgos  portuguezes  a 
cooperarem  para  um  tal  estabelecimento  ;  de  sorte  que  em  1  de  feve- 
reiro  do  anno  seguinte  (1593)  se  consti tuiram  em  confraria,  celebrando 
a  primeira  meza  na  egreja  de  S.  Roque,  e  elegendo  d'entre  si  o  juiz  e 
mordomos. 

A  confraria,  assim  constituida,  mandou  logo  vir  da  Irlanda  alguns 
mancebos,  e  os  recolheu,  ao  principio,  em  umas  casas  que  alugou  na 
Mourarìa,  e  depois  junto  de  Sant'Anna,  e  successivamente  passaram  para 
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a  ermida  de  Nossa  Senhora  da  Gloria,  e  para  defronte  da  ermida  de  S. 
Crispim. 

N'este  ultimo  locai  tinbam  sua  morada  os  carmelitas  descal^os;  e  a 
estes  comprou  o  fidalgo  Antonio  Fernandes  Ximenes  o  sitio  para  edifi- 
car 0  collegio,  deixando  depois  a  estes  religiosos  a  renda  sufiSciente  para 
a  manutengao  do  mesmo  collegio,  para  urna  missa  quotidiana,  e  para  urna 
ligao  da  sagrada  theologia. 

Em  3  de  fevereiro  de  1605  se  fez  entrega  do  collegio  aos  jesuitas, 
na  pessoa  do  provincial,  o  padre  Antonio  de  Mascarenhas,  para  elles  o 
governarem  pelo  melhor  modo  que  Ihes  parecesse. 

Desde  entao  estiveram  os  collegiaes  sob  a  dìrec^ao  e  governo  dos 
padres  da  Companhia  ;  estabelecendo  estes  um  reitor,  um  ministro  e  um 
procurador,  com  um  mestre  de  theologia.  Os  collegiaes  iam  ouvir  as  de- 
mais licoes  ao  collegio  de  Santo  Antao. 

0  padre  Balthasar  Telles  refere  que,  quando  os  collegiaes  se  iam 
para  o  seu  paiz,  vestiam-se  coma  mercadores  seculares,  de  capa  e  es- 
padùy  e  com  este  piedoso  disfarce  podiam  com  facilidade  passar  pelas 
terras  dos  hereges,  até  chegarem  a  sua  patria  *. 

Peco  aos  meus  leitores  que  nao  se  demorem  muito  em  twtar  a  ma- 
licia  dos  bons  padres  da  companhia,  no  que  respeita  ao  piedoso  dis- 
farce  que  inventaram  ;  nem  tao  pouco  reparem  nas  tendencias  da  mesma 
companhia  para  a  absorpfào.  È  verdade  que  entrava  nos  seus  desìgnios 
abarcar  o  ceo  e  a  terra,  corno  se  diz;  mas  era  tudo  para  melhor  gloria 
de  Deus,  e  beneficio  da  humanidade.  No  caso  de  que  ora  tratamos,  en- 
tenderam  os  jesuitas  que  mais  vantajoso  seria  para  os  collegiaes  o  es- 
tarem  sob  o  governo  da  companhia,  do  que  ao  cuidado  dos  carmelitas 
descalgos;  e  desde  logo  compraram  a  estes  o  direito  que  ao  collegio  li- 
nham  por  effeìto  da  vontade  do  instituìdor,  e  assim  habilitados  por  um 
acto  de  mercancia,  se  metteram  de  posse  do  mesmo  collegio. 

Na  fabrica  do  collegio  de  S.  Patricio  gastou  o  fidalgo  portuguez 
Antonio  Fernandes  Ximenes  vinte  mil  cruzados,  e  Ihe  deìxou  oitenta 
mil  réis  para  urna  missa  quotidiana,  e  tambem  para  uma  cadeira  de  theo- 
logia moral. 

0  numero  dos  collegiaes  era  ordinariamente  de  dcz;  e  havia  no 
collegio  sete  padres  da  companhia,  incluindo  dois  mestres. 

Por  espago  de  26  annos  viveu  no  collegio  o  fundador  d'elle,  em 

*  Chronica  da  Companhia  de  Jesus  em  Portugal,  pan.  u  liv.  iv  cap.  xu. 
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habìto  secolar,  sim,  mas  entregando-se  sempre  a  exercicios  religiosos  e 
de  particular  devoc3o.  Falleceu  do  anno  de  1631. 

Nos  principios  do  secalo  xviii  tinha  o  collegio  de  renda,  prove- 
Diente  de  juros,  e  de  duas  quintas  que  possuia,  tres  mil  e  quinhentos 
crozados  ^ 

0  edificio  do  collegio  padecèu  grandes  estragos  por  occasi3o  do 
fatai  terremoto  de  1755;  mas  jà  no  anno  de  1763  estava  de  todo  repa- 
rado  •• 

Bem  percebem  os  leitores,  qne  a  administra^So  do  collegio  havia 
de  ser  alterada  necessariamente  desde  o  anno  de  1759,  em  que  os  je- 
saitas  foram  expulsos  de  Portugal. 

E  com  efFeito,  n*esse  anno  foram  sequestrados  os  bens  do  collegio, 
em  razao  de  ter  sido  dos  jesuitas,  e  por  elles  administrado  :  os  rendi- 
mentos  entraram  no  erario;  e  so  no  anno  de  1778,  reinando  jà  a  se- 
Dhora  D.  Maria  i,  se  restabeleceu  o  collegio,  e  se  Ihe  deu  uma  nova  ad- 
ministra(3o. 

Vou  transcrever  o  decreto  de  30  de  abril  de  1778,  que  nunca  foi 
dado  à  estaropa^,  e  que  alias  é  multo  interessante,  porque,  apresentando 
a  historia  do  mesmo  collegio  até  à  extincc3o  da  Companhia  de  Jesus, 
confirma  as  noticias  que  deixamos  exaradas,  na  fé  dos  escriptores  que 
citémos,  e  nos  offerece  tambem  a  indicacào  das  providencias  adoptadas 
d^K)is  da  extinccSo  da  ordem  que  o  administrava. 

Eis  aqui  o  decreto: 

cpor  quanto  tendo  dado  principio  ao  estabelecimento  do  Collegio 
de  S.  Patricio  da  minha  córte  e  cidade  de  Lisboa,  os  Padres  Pedro  da 
Fonseca  e  Joao  Orlingo  da  Companhia  denominada  de  Jesus,  com  as  es- 
moUas  que  conseguiram  de  algumas  pessoas,  acabou  inteiramente  de  o 
fondar,  dando-lhe  rendas  para  a  sua  estabilìdade  Antonio  Fernandes 
Ximenes,  com  o  louvavel  firn  de  aprenderem  n'elle  os  mysterios,  e  os 
dogmas  da  religiao  catholica  romana,  as  pessoas  que  viessem  de  Irlanda 
a  este  reino  a  ìnstruir-se  naquellas  sagradas  doutrinas,  para  que,  vol- 
tando depois  ao  mesmo  paiz  ensinassem,  e  calhequizassem  os  seus  na- 
cionaes,  que  quizessem  abjurar  os  erros  em  que  infelizmente  viviam:  E 
cbegando  pela  serie  dos  tempos  a  ser  administrado  o  refendo  collegio 

^  Corographia  Portugueza,  tom.  m^  pag.  389  e  390. 
^  Uappa  de  Portugal,  tom.  iii,  pag.  333. 
'  Vera  manuscripto,  na  Collecgào  Trigoso. 
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pelos  Regulares  da  dita  Companbia,  em  virtude  do  auto  de  entr^a,  qae 
delle  se  fez  em  3  de  Fevereiro  de  1605  ao  Provincia!,  que  entSo  era  da 
mesma  Sociedade  ADtonio  Mascarenbas,  se  conservaram  na  dita  admi- 
nistraQao  até  ao  tempo  da  sua  proscripQao  destes  reinos»  em  que,  fa- 
zendo^se  entao  sequestro  nos  bens  do  refendo  Seminario,  se  remetteu 
0  producto  de  aiguns  d*elles  para  o  meu  real  erario.  E  sendo  digoa  da 
minba  regia  piedade  a  conservacSo  daquelle  util  estabelecimento,  e  em 
que  muito  se  interessa  a  mesma  religiao  catliolica  :  Sou  servida  encar- 
regar  a  Mesa  da  Consciencia  e  Ordens  da  administracSo  do  sobredito 
Collegio,  para  o  reger  e  governar  na  mesma  fórma  que  o  pratica  a  res- 
peito  do  Collegio  dos  Catbecumenos  e  Meninos  OrfSos.  E  nomeio  pani 
que  com  mais  especialidade  cuide  na  dita  administrac3o,  e  em  ludo  a 
qne  pertencer  ao  mesmo  Seminario,  o  doutor  Feliciano  Velbo  da  Costa 
Mesquita  Castello  Branco,  do  meu  Conselbo,  e  deputado  da  dita  Mesa 
da  Consciencia  e  Ordens,  e  para  reitor  delle  a  Miguel  Dally^  presbitero 
secular.  E  succedendo  vagar  algum  destes  dois  empregos,  a  mesma 
Mesa  da  Consciencia  me  consultarà  as  pessoas  que  entender  serem  mais 
capazes  para  bem  o  exercitarem.» 

0  decreto  mandava  entregar  ao  novo  reitor  Miguel  Daily  o  prodo- 
cto  dos  bens  pertencentes  ao  collegio,  que  tinha  entrado  no  erario  em 
virtude  do  sequestro  a  que  se  procederà  nos  termos  da  carta  regia  de 
19  de  Janeiro  de  1759. 

Pelo  mappa  e  liquida^ao  do  espolio  e  bens  do  collegio,  de  4  de 
fevereiro  de  1778,  vim  no  conhecimenlo  de  que  tinha  entrado  no  er^' 
rio  a  quantia  de  6:38^962  réis;  no  cofre  da  inconfidencia  4:385^68"? 
réis;  e  no  da  adminislragao  4:096^868  réis.  Total  14:864^517.  Aba' 
tendo  d'està  quantia  a  de  3:880^864,  que  se  despendeu  desde  1759  ^ 
1778  em  missas  e  despezas  de  adminislrac5o,  ficou  liquido:  10:983^5165^ 
réis. 

0  collegio  pagava  aiguns  fóros,  e  tambera  aiguns  juros  de  sommai 
que  tinha  tornado  por  emprestimo.  Por  urna  declaracao  authentica  d^ 
28  de  outubro  de  1779,  consta  que  tinha  sido  paga  a  divida  do  colle-' 
gio  ao  desembargador  José  Pereira  de  Moura,  recebendo  este,  para  seiv 
total  embolso,  a  quantia  de  6:099^78  réis,  capital  e  juros. 

0  decreto  de  28  de  abrii  de  1787  mandou  reformar  os  assenta- 
mentos  de  todas  as  ordinarias,  que  antes  da  exlincQao  da  Corapanhia  de 
Jesus  levava  em  folhas  o  Collegio  de  S.  Patricio  da  cidade  de  Lisboa, 
que  fora  mandado  instaurar  e  restabelecer  por  decreto  de  30  de  abril 
de  *778. 
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0  reitor  do  collegio,  ou  Seminario  de  S.  Palricio  requereu  a  re- 
vindicafào  da  quinta  do  logar  da  Amora,  da  qaal  estava  de  posse  o 
Beai  Collegio  de  Nobres. 

A  resoluQao  regia  de  16  de  junho  de  1788  deferiu  ao  requerimenlo, 
approvando  o  parecer  da  consulta  de  2  do  mesmo  mez  e  anno,  segando 
0  qual  0  Real  Collegio  de  Nobres  devia  abrir  mao  da  indicada  quinta, 
para  ser  restituida  ao  collegio,  ou  Seminario  de  S.  Patricio. 

Peco  lic^nca  para  advertir  os  leitores  de  que  nao  deve  ser  confun- 
dido  0  collegio, — de  que  ora  tralamos — com  o  Collegio  de  S.  Fedro  e 
S.  Paulo,  seminario  inglez,  vulgarmente  conhecido  pela  designacao  dos 
Ifiglezinhos.  D'este  ultimo  havemos  de  fallar  no  reinado  de  D.  Joao  vi, 
a  proposito  dos  annos  de  1818  e  1819,  em  que  foram  approvados  e  im- 
pressos  os  respectivos  estatutos. 


COLLEGIO  DE  ESTUDOS  DO  HOSTEIRO  DE  MAFRA 

Jé  no  reinado  de  D.  José,  e  com  referencia  ao  anno  de  1772,  men- 
cìoDàmos  0  Collegio  de  eMudos  do  mosteiro  de  Mafra  ^ 

No  anno  de  1780  tomou  a  rainha  D.  Maria  i  sob  sua  protecgao  o 
mesmo  collegio,  e  Ibe  deu  novos  estatutos,  declarando  que  os  primiti- 
vos  d3o  eram  bastantes  para  o  cabal  conseguimento  dos  fins  de  tal  in- 
stitQto.  N'esta  conformidade,  e  pelo  alvarà  de  30  de  setembro,  deu  nova 
organisaQ3o  ao  collegio. 

No  que  propriamente  nos  interessa,  isto  é,  os  estudos,  era  pensa- 
mento do  legislador  que  no  collegio  se  instruissem  os  collegiaes  e  ou- 
tros  estudantes  em  todo  o  genero  de  preparatorios  para  conhecimento 
das  sciencias  maiores;  e  n'este  sentido  foram  creadas  as  seguintes  ca- 
deiras: 

1/  De  logica,  metaphysica  e  ethica. 

2.'  De  physica  experimental,  com  os  principios  de  aritbmetica  e 
geometria. 

3.'  De  rhetorica  e  poetica. 

4.'  Dos  elementos  de  historia  universal,  cbronologia  e  geographìa. 

5.'  De  lingua  grega. 

6.*,  7."  e  8.'  De  lingua  latina. 

9.*  De  lingua  franceza. 

*  No  tomo  I,  a  pag.  321. 
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10.^  De  lingua  italiana. 

11/  De  lingua  ingleza. 

Os  novos  estatutos  continham  miudas  instruccoes  sobre  o  methodo 
de  ensino,  e  sobre  as  disciplinas  que  deviam  ser  estudadas  em  cada  urna 
das  cadeìras. 

NB.  Mais  tarde,  no  anno  de  1793,  e  quando  jà  os  conegos  r^ran- 
les  habitavam  o  mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fora,  foi-lhes  permittido  abrir 
estudos  publicos  n*este  mosteiro  de  Mafra,  afóra  aquelles  que  de  novo 
fossem  ordenados.  À  abertura  dos  estudos  havia  de  effecluar-se  no  dia 
7  de  marco  do  indicado  anno  de  1793,  corno  foi  ordenado  pelo  aviso 
do  marquez  mordomo-mór  ao  princìpal  Abranches  de  28  de  fevereiro 
do  mesmo  anno. 

Na  casa  da  moeda  foram  cunhadas  duas  dififerentes  medalhas  para 
este  collegio  ;  sendo  a  primeira  destinada  a  commemorar  a  funda^ao  de 
tal  estabelecimento,  e  para  ser  usada  pelos  collegiaes,  nos  termos  do 
alvarà  de  18  de  agosto  de  1772;  a  segunda,  sem  data  do  anno,  que  ha- 
via de  servir  para  premio  dos  alumnos  que  mais  se  distinguissem  nos 
estudos. 

Eis  aqui  a  descripcao  d'essas  medalhas,  qual  a  encontro  na  Memo- 
ria dò  academico  Manuel  Bernardo  Lopes  Fernandes: 

1.*  «Imagem  de  Nossa  Senhora  da  Conceifao  cora  seraftns  e  sem 
legenda. 

tRev. — Real  Collegio  de  Mafra. — A  legenda  no  centro  de  um  qua- 
dro adornado  de  flores,  e  por  cima  o  sol. 

«No  exergo 

ANNO   DOMINI 
MDCCLXXII. 

2.*  ^Victori. — A  legenda  em  urna  fila,  um  anjo  enlre  nuvens,  com 
corùa  de  hera  e  urna  palma. 

^Rev, — Hcec  juvenum  dodo  Mafrce  certamine  parta. — No  campo 
0  caduceo  e  ramos  de  louro  e  azinho*.» 


^  Memoria  das  medalhas  e  condecora^des  portnguezas  e  das  estrangeiras  com 
relagào  a  Portugal,  num.  50. 
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REAL  COLLEGIO  DE  NOBRES  « 

Pelo  avìso  de  26  de  outubro  de  1779  foi  ordenado  à  Mesa  Censo- 
ria, que  DO  edificio  do  Real  Collegio  de  Nobres  maDdasse  por  à  dispo- 
sicao  dos  Lentes  da  Academia  de  Marinha^  as  aulas  e  demais  casas  que 
se  podessem  dispensar  para  a  acommodagao  d'este  ultimo  Estabeleci- 
mento. 

É  de  notar  que  pela  carta  de  lei  de  5  de  agosto  de  1 779  foi  creada 
a  Academia  de  Marinha  de  Lisboa,  e  pelo  citado  aviso  mandou  o  go- 
verno por  em  exercicio  aquelle  estabelecimento,  separando-se  para  esse 
firn  algumas  aulas  do  Real  Collegio  de  Nobres,  e  podendo  os  collegiaes 
aproveitar  assim  os  estudos  da  nova  academia. 

Desejando  eu  reunir  a  maior  somma  possivel  de  noticias  àcerca  dos 
estabelecimentos  litterarios  e  scientìQcos  de  Portugal,  dou-me  por  obri- 
gado  a  registar  aqui,  na  sua  integra,  o  mencionado  aviso,  que  encon- 
trei  na  preciosa  Collecfào  Trigoso: 

«Ex."^  e  Revd.*"^  Sr. — S.  M.,  tendo  em  sua  Real  consideracao  o 
promover  os  uteis  e  necessarios  estudos  da  Nautica  e  Fortificafào;  e 
havendo  a  este  fim  mandado  estabelecer  uma  Academia  Real  da  Mari- 
nha com  estatutos  proprios  que  jà  foi  servida  Dar-lhe:  Querendo  a  mes- 
ma  Senhora  que  os  rereridos  estudos  e  Academia  se  ponhao  logo  em 
exercicio  na  conformidade  do  que  à  real  Mesa  Censoria  he  jà  presente; 
e  sendo  da  intengao  de  S.  M.  que  destes  estudos  se  possam  aproveitar 
OS  alomnos  do  Real  Collegio  de  Nobres,  onde  ha  Aulas  jà  feitas,  e  que 
se  podem  destinar  sem  embarago  das  outras  lìcoes,  aos  referidos  estu- 
dos: He  S.  M.  servida  que  a  Real  Mesa  Censoria  mande  apromptar 
aqueUas  das  referidas  Aalas  que  mais  commodas  se  acharem  para  o 
dito  fim;  praticando-se  està  materia  com  o  Reitor  do  mesmo  Collegio, 
que  della  lem  jà  noticia,  e  com  o  dr.  Miguel  Antonio  Ciera,  Primeh*o 
Professor  da  mesma  Real  Academia,  os  quaes,  conferindo  entro  si  està 
materia  com  attengao  a  tudo  o  refendo,  e  muito  principalmente  ao  de- 
coro e  respeito  do  Collegio,  e  ao  recolhimento  e  applicagao  dos  colle- 
giaes, fagao  presente  à  mesma  Mesa  o  resultado  da  sua  conferencia,  para 
que  logo  se  reduza  a  effeito  a  abertura  das  referidas  Aulas.  0  que  tudo 

^  Este  collegio  foi  creado  pela  carta  de  lei  de  6  de  inarco  de  1761.  D*elle 
apresentàmos  as  noticias  historico-iegislativas,  pertencentes  ao  reinado  de  D. 
José  I,  no  tomo  i,  pag.  282  a  294. 

6.  E.  u.  7 
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V.  Ex.*  farà  presente  na  Real  Mesa  Censoria  para  que  assim  se  execote. 
Dcos  Guarde  a  V.  Ex.*  Palacio  de  Queluz  em  26  de  outubro  de  1779. 
=Visconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira.=Sr.  Arcebispo  de  LacedemoDia.i 

Apontaremos  aqui  as  noticias  mais  importantes  que  eocontramos 
nos  diplomas  ofBciaes  do  reinado  da  senhora  D.  Maria  i  relativamente 
ao  Real  Collegio  de  Nobres,  ìnstìtuido  no  reinado  precedente. 

Por  aviso  de  22  de  fevereiro  de  1781  foi  ordenado  que  o  Real  Col- 
legio de  Nobres  cedesse  e  traspassasse  ao  Prior  e  Beneficiados  da  Egreja 
Parochial  de  S.  Mamede  o  terreno  necessario  para  a  edificagào  da  nova 
Egreja,  ofQcinas,  e  cemiterio  d'ella,  mediante  a  indemnisacSo  que  de- 
pois houvesse  de  ser  estipulada. 

A  parochia  de  S.  Mamede  estava  n'aquelle  tempo  no  sìtio  de  Valle 
de  Pereiro;  e  o  terreno  de  que  se  trata  consistia  em  am  chao  baldlo, 
pertencente  ao  collegio,  que  decorria  do  collegio  para  o  Salitre. 

Os  professores  de  grammatica  latina  e  grego,  de  rhetorica  e  phi- 
losophia  do  Collegio  de  Nobres  pediram  o  equivalente  de  rofoo  e  alo- 
jamento,  que  antes  da  reforma  do  mesmo  Collegio  tinham  os  professo- 
res d'elle. 

Nao  foi  deferido  oste  requerimento  ;  mandou-se,  porém,  que  as  res- 
pectivas  cartas  fossem  passadas,  sem  ser  necessario  registal-as  na  se- 
cretaria  das  merces. 

Resolugào  regia  de  29  de  dezembro  de  1783. 

Pela  carta  de  lei  de  21  de  junho  de  1787  recebeu  nova  denomi- 
nafao  o  tribunal  da  Real  Mesa  Censoria,  vindo  a  denominar-se  Beai 
Mesa  da  Commissào  Cerai  sobre  o  exame  e  Censura  dos  Livros. 

No  §  XVII,  diz  a  citada  carta  de  lei  : 

«Sendo  a  Administragao  e  DirecQao  dos  Estudos  das  Escholas  M^' 
nores  d'estes  reinos,  e  seus  dominios,  e  do  Real  Collegio  de  Nobre^^ 
hum  dos  relevantes  objectos,  de  que  estava  encarregada  a  Real  Me3^ 
Censoria  desde'a  data  e  publicacao  do  Al  vara  de  4  de  Junho  de  1774  • 
Mando,  quo  o  novo  Tribunal  da  Real  Mesa  da  Commissào  Cerai  sobre    ^ 
exame  e  censura  dos  livros,  continue  assim,  e  do  mesmo  modo  m^ 
mesma  importante  inspeccao,  e  que  nella  se  sirva  do  mesmo  Secretarla 
que  Eu  houver  nomeado  para  a  Censura.» 

0  reitor  do  seminario  de  S.  Patricio  rcquereu  a  revindicngào  dcf^ 
Quinta  do  Logar  de  Amora,  de  que  o  Real  Collegio  estava  de  posse. 
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A  Real  Mesa  Censoria,  em  consulta  de  2  de  junbo  de  1788,  foi  de 
parecer  que  o  collegio  devia  abrir  m3o  da  indicada  quinta  para  o  semi- 
nario de  S.  Patricio;  o  que  foi  approvado  pela  resoluQao  regia  de  16  de 
jonho  do  mesmo  anno. 

Pela  resoluQao  regia  de  13  de  julho  de  1789  foi  deferido  o  reque- 
rìmento  de  Francisco  Palyart,  Thesoureiro  da  Junta  da  Fazenda  do  Real 
Colkgù)  de  Nobres;  estabelecendo-se-lhe  o  ordenado  de  SOO^JIOOO  réis. 

Joaquim  Carneiro  da  Silva  pretendeu  ser  aposentado  na  Cadeira 
de  Desenho,  de  que  era  professor  no  Real  Collegio  de  Nobres,  por  mo- 
tivo de  molestia  habitual. 

0  parecer  da  Real  Mesa  Censoria  sobre  està  pretenQao  merece  ser 
aqui  reproduzido: 

cParece  à  Mesa  que  a  presente  supplica  de  Joaquim  Carneiro  da 
Silva  he  digna  da  Real  attenevo  de  V.  M.,  nSo  para  ser  aposentado  corno 
elle  pede;  porque  este  despacho,  sobre  demandar  o  provimento  de  ou- 
tro  Professor  que  venga  annualmente  cìncoenta  moedas  de  ordenado, 
e  tobre  ficar  o  Collegio  sera  esse  tao  benemerito  Professor,  servirla  de 
exemplo  para  requererem  os  Professores  aposentadorias,  com  cuja  des- 
peza  n2o  podere  em  tempo  afgum  o  Cofre  do  Subsidìo  Litterario  ;  mas 
para  ser  o  mesmo  supplicante  alliviado  da  obrigaglo  de  ir  ao  Collegio 
diariamente,  dando-se-Ihe  um  Substituto,  que  sirva  a  mesma  Cadeira  nos 
seus  impedimentos,  debaixo  das  suas  instruccoes,  o  qual  venga  annual- 
mente cento  e  vinte  mil  réis,  pagos  aos  quarteis  na  fórma  dos  outros 
Professores,  conservando  o  supplicante  a  faculdade  precisa  para  exerci- 
tar  0  seu  emprego,  em  todos  aquelles  dias  em  que  as  suas  molestias 
Ihe  permittirem  ir  ao  Real  Collegio,  vencendo  sempre  o  mesmo  orde- 
nado que  actualmente  percebe.» 

Pela  resolugao  regia  de  5  de  outubro  de  1789  foi  approvado  o  pa- 
recer da  mesa. 

Pela  resolugao  regia  de  19  de  outubro  do  mesmo  anno  de  1789 
foi  creado  um  Professor  de  Esgrima,  e  outro  da  Arte  de  Cavallaria; 
o  prìmeiro  com  o  ordenado  de  200)91000  réis,  e  o  segundo  com  o  de 
240iS(000  réis." pagos  pelo  cofre  do  collegio,  e  fomecidos  os  cavallos  pe- 
las  reaes  cavallarigas. 

Francisco  José  dos  Santos  Marrocos  pretendeu  ser  Professor  da 
Alda  de  Rhetorica  do  Real  Collegio  de  Nobres. 

7* 
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É  muito  notavel,  pela  Tranquoza  de  expressao,  o  parecer  da  Real 
Mesa  Censoria: 

aParece  à  Mesa  que  o  supplicante  nao  està  nos  termos  de  obter  a 
graca  que  pretende;  tanto  por  nao  ser  Professor  Regio,  que  o  habilite 
para  reger  està  cadeira,  a  mais  acreditada  d'està  córte;  comò  porque, 
ainda  devendo-se  prover  em  substituigSo,  vistas  as  molestias  do  pro- 
prietario della  Fedro  José  da  Fonsecaj  que  a  tem  servido  por  espago 
de  mais  de  trinta  annos  com  tanto  credito,  nSo  tem  o  supplicante  lodo 
0  talento  necessario  para  occupar  està  substituigao,  comò  se  prova  pela 
composiQao  junta,  que  sobe  com  està  Consulta;  à  vista  do  que,  em  at- 
tengao  a  tudo  o  que  fica  poderado,  e  ao  credito  do  Collegio,  a  Mesa 
mandou  substituir  a  dita  cadeira  pelo  Professor  Francisco  Xavier  de 
Oliveira,  ura  dos  melhores  d'està  córte.»  (26  de  novembre  de  1789) 

0  parecer  da  mesa  foi  approvado  pela  resolucao  regia  de  5  de  de- 
zembro  do  mesmo  anno  de  1789. 

Pelo  decreto  de  2  de  Janeiro  de  1790  foi  aposentado  com  meta  or- 
denado,  o  professor  de  primeiras  lettras  do  Real  Collegio  de  Nobres  Leo- 
nardo  José  Pimenta,  em  alten^ao  à  sua  edade  e  molestias;  sendo  pre- 
vide em  seu  legar  o  professor  publico  Manml  José  Braga. 

Por  decreto  de  3  de  abril  de  1791  foi  declarado  que  naAcademia 
de  manejOy  e  arte  de  andar  a  cavallo,  estabelecida  no  Real  Collegio  de 
Nobres,  podiam  ser  admiltidos  comò  alumnos,  nao  so  os  coUegiaes,  mas 
tambem  outros  de  fora  do  collegio,  que  tivessem  as  qualidades  reque- 
ridas  nos  estatutos,  e  além  d'cllas,  as  de  boa  educagao  e  procedimento, 
que  OS  tornassem  proprios  para  se  communicarem  com  os  collegiaes  nas 
occasioes  do  exercicio,  verificando  a  mesa,  depois  de  informaQao  do  rei- 
tor  do  collegio,  que  nos  pretendentes  a  admissao  concorriam  as  sobre- 
ditas  qualidades. 

0  decreto  de  16  de  junho  de  i792  mandou  pagar  pelo  Subsidio 
Liner ario  os  ordenados  dos  Professores  do  Real  Collegio  de  Nobres;  e 
permitliu  que  as  Aulas  fossem  frcqmntadas  por  alumnos  extemos. 

Este  decreto  continha  uma  providencia  salutar,  e  mais  conforme 
com  OS  santos  principios  da  egualdadc,  do  que  a  primordial  disposigao 
dos  estatutos  do  mcsmo  collegio.  Quero  fallar  da  determinafao  tendente 
a  fazer  publicas  as  aulas  d'aquelle  estabelecimento  : 

«E  por  que  Tenho  considorado  quo  os  Estudos  do  Collegio  podem 
muito  bem  aproveitar  a  muitos  de  fora,  seni  prcjuizo  da  disciplina  e 
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decencia  dos  collegiaes,  sendo  compativel  que  estejam  em  separagao  Da 
mesma  aula  sem  a  communicacao  dos  de  fora:  Tenho  deliberado  que 
as  Àulas  do  Collegio  sejao  publicas  aos  de  fora  na  fórma  que  se  re- 
galar.» 

N'este  sentido  devia  a  Real  Mesa  da  Commissao  Cerai  sobre  o  exame 
e  censura  dos  livros  dar  certos  esclarecimentos  ao  governo,  e  corno  que 
tramar  o  plano  para  a  melbor  execuQao  dos  designios  da  soberana. 

Pela  resoluc3o  de  3  de  selembro  do  mesmo  auno  de  1792  foior- 
denada  a  remogào  dos  Aulas  da  Academia  de  Marinha,  das  casas  que 
occupavam  no  Real  Collegio  de  Nobres,  para  poder  ter  cabimento  a  sc- 
gunda  providencia  do  decreto  de  16  de  junho,  que  ha  pouco  mencio- 
nàmos. 

N'este  reìnado  nao  encontràmos  diplomas  e  noticias,  a  respeito  do 
Real  Collegio  de  Nobres,  que  afóra  os  jà  apontados  merecam  ser  ofle- 
recidos  à  consideragao  dos  leitores. 

0  que  se  nos  deparou  de  interessante,  ou  curioso,  àcerca  d'este 
memoravel  estabelecimento  no  periodo  1792  a  1837,  especifical-o-he- 
mos  opportunamente. 


G0LLE6I0  DE  NOSSA  SENHORA  DA  CONCEIClO  PARA  CLERIGOS  POBRES  * 

Pelo  alvarà  de  19  de  dezembro  de  1788  approvou  e  confirmou  a 
senhora  D.  Maria  i,  os  estatutos  do  Collegio  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceifào  para  Clerigos  Pobres. 

Pondo  de  parte  os  capitulos  d'aquelles  estatutos,  que  tratam  da 
admimstrac3o  enconomica  e  policial  do  collegio,  registaremos  apenas  o 
capitalo  5.^,  que  faz  mais  ao  nosso  proposito. 

NB.  N3o  se  pense  que  temos  em  menos  conta  a  administra^So  dos 
estabelecimentos  de  bene&cencia  e  de  instruc^ao  ;  mas  para  nao  aion- 
garmos  a  nossa  escriptura,  somos  forgado  a  restringir-nos  ao  que  é 
puramente  litterario  e  scientifico.  É  dever  nosso  evitar  o  sermos  pesado 
à  academia,  que  tao  generosamente  nos  favorece. 

^  Estava  a  cargo  da  administragao  da  Mesa  da  Consciencia  e  Ordens,  em 
virtude  do  decreto  de  14  de  dezembro  de  1747,  do  qual  daremos  noticia  no 
texto. 
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Eis  as  disposigoes  do  indicado  capitolo: 

«1.**  Os  Collegiaes  serao  treze  Presbyteros  pobres,  de  boa  vida  e 
costumes,  os  quaes  por  occasiao  de  negocios  venhao  a  està  Córte,  e  sendo 
propostos  pelo  Administrador,  e  confirmados  por  Provisao  da  Mesa  da 
Consciencia,  se  obrìgarao  a  residir  no  Collegio  por  um  anno  ao  menos, 
e  depois  poderao  sahìr  quando  qaizerem  com  liceDQa  do  Reitor,  segundo 
0  §  11.^  da  iDStituicSo. 

«2.®  Serao  assistidos  e  tratados  segundo  a  mesma  lostitoigao,  a 
qual  Ihes  deve  ser  lida  quando  entrarem  para  o  Collegio,  tanto  para 
saberem  o  que  Ihes  pertence  baver,  corno  para  o  que  devem  cumprìr. 

«3.®  Os  Collegiaes  devem  viver  com  aquella  decencia  que  he  pro- 
pria do  seu  estado,  e  entre  si  com  aquella  paz  e  uniao  que  se  fazem  io- 
dispensavelmente  necessarias  para  a  conservagao  e  autboridade  de  qual- 
quer  Corporagao;  nao  o  cumprindo  assim,  serao  logo  expulsos,  e  jamais 
poderao  tornar  a  ser  admittidos  ao  mesmo  Collegio. 

«4.®  Todos  comerao  no  Refeilorio,  e  so  em  caso  de  doenga  pode- 
rao fallar  a  elle;  e  nao  poderao  ter  bospedes  no  Collegio,  ainda  que  se- 
jao  parentes  em  grào  proximo.» 

0  §  que  se  segue  contém  a  disposigao  que  enlaca  estreitameote  o 
collegio  com  o  assumpto  especial  da  nossa  obra;  e  ainda  bem  que  por 
esse  lado  podemos  mencionar  um  estabelecimento  que  tao  sympathica- 
mente  se  recommenda  pelo  seu  caracter  benefico,  e  humanitario^  corno 
hoje  està  em  uso  dizer-se: 

«5.®  Por  ser  a  instrucgào  de  moral  nao  so  muito  propria  do  estado 
ecclesiastico,  mas  indispensavelmente  necessaria  ao  Clero,  em  cujas 
maos  està  a  direcQao  das  consciencias.  Mando  que  do  1.®  de  Outubro 
até  ao  fim  de  Marco  haja  uma  bora  de  palestra  moral  antes  da  ceia,  ex- 
ceptuando  so  os  Domìngos  e  Semana  Santa;  a  ella  assistirao  todos,  eo 
Reitor  na  vespera  darà,  ou  approvarà  dois  ou  tres  pontos  para  se  dis- 
putarem  na  noile  seguinte.» 

Para  esclarecimento  dos  leitores  relrocederemos  ao  anno  de  1 747, 
regislando  o  decreto  de  14  de  dezembro  do  mesmo  anno,  pelo  qual  o 
sr.  D.  Joao  v  tomou  sob  sua  protecfao  o  recolhimento  que,  por  dis- 
posigao  de  ultima  vontade,  fundaram  em  Lisboa  Rui  Correla  Lucas,  e 
sua  mulher  D.  Melicia  da  Silveira: 

«Por  Me  ser  presente  que  Rui  Correia  Lucas  e  sua  mulher  D.  Me- 
licia da  Silveira,  no  seu  testamento  de  mao  commum,  com  que  fallece- 
rao,  cuja  copia  com  este  vai  junta,  manddrào  fundar  nesta  Cidade  um 
Recolhimefìto  para  treze  Sacerdoles  pobres,  que,  sendo  naturaes  de  ou- 
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tras  terrasy  viessem  a  ella  aos  seus  requerimentos  e  negocios;  dispondo 
nao  sómente  sobre  as  qualidades  das  pessoas,  quo  pelo  tempo  adiante 
poderiao  ser  nomeadas  para  admìnìstradores  do  dito  RecolhimeDto,  mas 
tambem  sobre  a  fórma  com  que  a  Fazenda  delle  havia  de  ser  adminis- 
trada,  e  com  que  os  treze  sacerdotes  deviao  nelle  ser  admittidos,  sus- 
tentados,  govemados,  e  juntamente  os  encargos  a  que  haviao  de  estar 
sujeitos;  e  que,  posto  que  o  sobredito  Recolhimento  finalmente  se  fun- 
dasse,  com  tudo  algumas  das  ditas  e  outras  disposicoes  nao  tiverao  ef- 
feito;  e  particularmente  que  os  Provinciaes  dos  Religiosos  Carmelitas 
Descalfos  nao  aceitarào,  corno  os  Imtituidores  no  mesmo  testamento  Ihes 
pediràOy  a  obrigagào  de  visitarem  todos  os  annos^  ou  por  si  mesmos, 
ou  por  outroSy  o  dito  Recolhimento^  e  de  darem  o  seu  parecer  com  os 
Priores  do  seu  Convento  de  K  S.  dos  Remedios  sobre  a  nomeagào  dos 
ReitoreSy  Officiaes  e  Serventes  do  dito  Recolhimento^  feita  pelos  adminis- 
tradores,  e  sobre  o  provimento  de  sete  logares  de  Sacerdotes,  todas  as 
vezes  que  delles  houvessem  de  ser  providos  pelos  mesmos  Administra- 
dores,  assim  comò  sobre  o  provimento  dos  outros  seis  logares  se  re- 
queria  da  mesma  fórma  parecer  dos  Provinciaes  dos  Religiosos  Capu- 
chos  juntamente  com  o  dos  Guardioens  do  seu  Convento  de  Santo  An- 
tonio desta  Cidade  :  E  sendo  justo  e  conveniente  que  a  dita  Institui^ao, 
tao  pia,  e  tao  util,  se  cumpra  e  promova  pelo  melhor  modo  possivel, 
suprindo  as  providencias  intentadas,  ou  dadas  pelos  Instituidores,  mas 
sem  effeito,  e  ficando  no  seu  inteiro  vigor  as  outras  suas  disposicoes 
que  0  podem  ter:  Hei  por  bem  tomar  o  sobredito  Recolhimento  debaixo 
da  Minba  Real  Protec^ao,  e  recommendar  apertadamente  à  Mesa  da 
Gonsciencia  e  Ordens  que  faga  cumprir  as  disposicoes  testamentarias  dos 
ditos  Instituidores;  e  para  este  fim  todos  os  annos^  pela  pessoa  que 
mais  idonea  ìhe  parecer,  nao  sendo  algum  dos  Ministros  della,  mandare 
visitar  0  dito  Recolhimento,  na  mesma  fórma  que  os  Provinciaes  dos 
Religiosos  Carmelitas  Descalgos  deveriào  visita-Io^  conforme  as  disposi- 
fies  dos  seus  Instituidores;  e  concluida  a  dita  visita,  se  vera  na  mesma 
Mesa,  que  sobre  ella  proverà,  comò  em  similhantes  visitas  deveriào  prò- 
ter  08  sobreditos  Provinciaes,  e  outro  sim  a  nomeacSo  que  os  Adminis- 
tradores  houverem  de  fazer  dos  Reitores,  OflSciaes  e  Serventes  do  so- 
bredito Recolhimento,  e  dos  Sacerdotes  para  nelle  serem  admittidos, 
sera  com  approvagao  da  mesma  Mesa,  que  se  regularà  pelas  condicoes, 
e  qualidades  requeridas  pelos  Instituidores  no  seu  testamento  ;  e  de- 
vendo fazer-se  algum  requerimento  a  respeito  dos  Administradores,  se- 
gando dispoem  os  mesmos  Instituidores,  se  farà  na  dita  Mesa,  para  pro- 
ver  de  remedio  mais  conveniente.  » 
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Pelo  alvari  que  deixamos  registado  entrevé-se  a  natareza  do  reoo- 
Ihimento,  que  em  1788  foi  denominado  Collegio  de  Nossa  Senhora  da 
Conceigào  para  Clerigos  Pobres. 

Pelo  mesmo  alvarà  ficam  os  leitores  entendendo  a  falla  de  carìdade, 
e  ausencia  de  sentimentos  nobres  e  generosos,  com  que  se  bouveram 
OS  provinciaes  dos  religiosos  carmelitas  descalgos,  os  quaes»  para  nSo 
iutiérromperem  o  dolce  far  niente  que  disfructavam,  se  recusaram  a 
cumprir  a  voutade  dos  pios  fundadores  do  recolbimeuto. 

Mas  OS  leitores  teem  dìreito  a  explicagoes  mais  terminantes  sobre 
0  estabelecimento  de  que  se  Irata.  Alguus  §|  da  Institiiifào  satisfazem 
a  este  desidcratum: 

«1.^  Queremos  (diziam  os  iustituidores),  e  ordenamos,  quenasca- 
sas  deste  vinculo,  que  estao  defronte  de  S.  Roque,  se  fa^a  um  Recolhi- 
mento,  capaz  de  Delle  se  recolberem  treze  Clerigos  pobres,  Sacerdotes 
de  Missa,  dos  que  costumao  concorrer  a  està  Cidade,  que  d3o  sejao  na- 
turaes  delia,  a  seus  negocios  e  requerimentos  ;  com  sua  Ermida  da  Id- 
vocagao  de  N.  S.  da  ConceiQao,  com  a  porta  publica  para  a  ma,  com 
loda  a  decencia  para  nella  se  celebrarem  os  OfBcios  Divinos;  com  sea 
Refeitorio,  e  Dormitorio,  e  as  demais  ofDcinas  necessarias.  Far-se-ha,  e 
comprar-se-ba  toda  a  Fabrica  necessaria,  assim  para  ornato,  e  ser\ico 
do  Culto  Divino,  comò  para  o  humano,  e  commodidade  dos  Sacerdotes, 
das  rendas  dos  ditos  bens  pelo  tempo  que  fòr  necessario;  e  encommen- 
damos  muito  seja  com  a  brevidade  possivel. 

«2.®  Para  correr  com  todas  as  ditas  obras  se  elogerà  um  Clerigo 
Sacerdote  de  boa  vida  e  costumes,  que,  com  o  titulo  de  Reitor  e  Ad- 
ministrador,  arrecadarà  as  rendas,  e  as  despenderà  nellas,  guardando  o 
modo  e  fórma  ao  diante  declarada,  até  estarem  em  eslado,  e  com  toda 
a  prevengào  para  se  poderem  recolher  os  Sacerdotes,  e  continuar  as 
obrigacoes  que  Ihe  impomos. 

«3.^  Por  a  devocào  particular  que  temos  aos  Religiosos  Carmeli- 
tas Descalfos,  e  por  ser  està  obra  tao  meritoria,  com  que  esperamos  se 
faga  grande  servilo  a  Deos,  pediìnos  por  Seu  Amor  ao  Padre  Provin- 
dal  que  ao  tal  tempo  fór,  e  ao  adiante,  etc.» 

NB.  0  que  os  instituidores  pediam,  jà  nós  vimos;  e  agora  é  occa- 
siao  de  observar,  que  a  devoQao  particular  d'clles  aos  carmelitas  descal- 
cos  foi  mal  emprcgada,  pois  que  os  provinciaes  dos  seus  religiosos  pre- 
dilectos,  nem  ainda  pedindo-lhes  polo  amor  de  Deus  quizeram  cumprir 
:i  ultima  vontade  de  duas  crealuras  benemeritas,  que,  na  justificada  cs- 
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peranca  de  serem  servidas,  Ihes  recommendavam  um  acto  pio  e  de  tao 
facii  execuQao. 

«11.^  E  sendo  nossa  tengao  acudir  ao  remedio  e  necessidade  dos 
Sacerdotes  pobres,  que  concorrem  a  està  Cidade  a  negocios  e  requeri- 
meDtos,  comtudo,  para  que  nào  pareva  estalagem  publica,  queremos 
que  se  nSo  admitta  nelle  algum  que  haja  de  residir  menos  tempo  de  um 
anno,  obrigando-se  a  isso,  o  qual  passado>  poderao  sahìr  quando  qui- 
zerem,  pedindo  licenza  ao  Reìtor,  que  a  nao  poderà  negar  ;  e  o  que  ka- 
hir  urna  vez,  posto  que  depois  volte  com  nova  causa,  nao  tornare  ao 
legar  que  deixou,  ainda  que  o  ache  vago,  senao  por  nova  nomeagao  dos 
Padres  a  que  tocar. 

«12.^  Àos  ditos  Padres  se  darao  no  dito  Recolhimento  camas  para 
cada  um,  limpas  e  bem  concertadas,  cuja  roupa  sera  toda  urna  sem  dif- 
ferenca,  e  (pedimos  venia  aos  leilores;  cumpre  ser  fiel  na  transcripgào 
dos  documentos)  commùa  bem  lavada,  e  o  necessario  de  comer,  e  sua 
racao,  que  sera  em  Refeitorio,  jantar  e  cear,  na  fórma  em  que  se  cos- 
tuma dar  a  cada  um  Religioso  nos  Mosteiros  mais  providos  da  Cidade, 
e  um  vestido  de  Baéta  cada  anno,  um  gibao,  e  calcoes  honestos,  um 
cbapéo,  ou  barrete,  dois  pares  de  meias  de  la,  e  cada  dois  mezes  uns 
sapatos.  » 

Os  instìtuidores  apenas  impunham  aos  sacerdotes  o  encargo  de  dì- 
zerem  mìssas  por  alma  dos  mesmos  instìtuidores,  e  nSo  sei  mais  de 
quem. 

Nao  me  occupare!  da  parte  economica  da  instituiglo,  nem  de  ou- 
tros  pontos  alheìos  ao  objecto  principal  d'este  trabalho.  Quiz  sómente 
dar  uma  noticia  da  organisa^ao  do  instituto  de  que  se  trata,  visto  comò 
nem  todos  os  leitores  teriam  d'elle  conbecimento. 

No  Mappa  de  Portugal  encontra-se  a  seguinte  noticia  a  respeito 
d'este  collegio: 

fFoy  instituido  em  12  de  Dezembro  de  1651  pelo  Tenente  Gene- 
ral de  Artilheria  Ruy  Correa  Lucas,  e  sua  mulber  D.  Milìcia  da  Silveira, 
para  treze  Clerigos  pobres,  que  nao  sej3o  naturaes  de  Lisboa,  e  costu- 
mao  vìr  a  està  Cidade  a  seus  negocios.  A  Igreja  se  comegou  a  edificar 
em  18  de  abrìl  de  1722:  tem  sido  administrado  este  Hospicio  em  di- 
versos  tempos  por  Henrique  Henriques  de  Miranda,  Joseph  Galvao  de 
Lacerda,  Rodrigo  de  Oliveira  Zagalo,  e  ultimamente  o  he  por  Francisco 
Cameiro  de  Araujo,  subordinado  porém  ao  Preveder  dos  Residuos,  e 
a  Mesa  da  Consciencìa.  Pelo  terremoto  (1755)  padeceo  sua  mina;  mas 
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està  se  reparou  de  sorte,  que  a  parede,  e  frontaria  da  rua  Qcoa  melho- 
rada  no  seu  prospecto  *.  » 

Por  quanto  nos  reìnados  immedìatos  pouco  mais  temos  qae  dizer 
a  respeito  d'este  collegio,  anteciparemos  a  noticia  da  sua  sappressao 
em  1853»  demorando-nos  apenas  em  menclonar  antes4'esse  anno  ama 
nomeac3o  que  o  governo  fez  em  1834. 

Em  29  de  abril  de  1834  approvou  o  governo  a  nomea^So  de  An- 
tonio Emilio  Michelles  para  o  emprego  de  escriv3o  d'este  Collegio. 

0  decreto  de  22  de  agosto  de  1853  supprimiu  este  collegio.  Veja- 
mos  em  que  termos: 

«1.^  He  supprimido  o  Collegio  de  Nossa  Senhora  da  Concei^ao  para 
Clerìgos  pobres  em  Lisboa.  Os  bens,  rendimentos,  direitos  e  acgoes,  qae 
constituem  o  patrimonio  deste  Estabelecimento  serào  de  bora  em  diaote 
applicados  à  manutencao  do  Seminario  Patriarchal,  ficando  para  esse  fini 
unidos  e  incorporados  à  sua  dotagSo. 

«2.®  0  Seminario  Patriarchal,  investido  na  administragao  do  patri- 
monio do  Collegio  supprimido,  proverà  para  que  os  actos  d'ella  sejam 
devidamente  consignados  em  Livros,  com  escripturagao  separada  ;  e  para 
que  se  conclua  ou  faga  de  novo  o  Tombo  dos  bens  respectivos,  ficando 
0  mesmo  Seminario  obrigado  a  salisfazer  os  encargos  pios  da  institui- 
Qao  do  Collegio  com  respeito  ao  Culto  Divino,  e  a  instruccao  de  alumnos 
pobres,  quo  alli  sejao  admittidos  e  gratuitamente  sustentados^  para  se 
dedicarem  a  vida  ecclesiastica. 

«3.^  0  edificio  e  capella  do  Collegio  dos  Clerigos  Pobres  he  pro- 
visoriamente adjudicado  à  Santa  Casa  da  Misericordia  de  Lisboa,  para 
0  servico  dos  Eslabelecimentos  de  beneficencia  a  seu  cargo. 

«4.®  Para  execucao  do  disposto  nos  artigos  antecedentes  se  man- 
dare proceder,  pelas  authoridades  corapetentes,  ao  deposito  e  inventa- 
rio authentico  de  todos  e  quaesquer  bens  do  Collegio  supprimido,  mo- 
veis  ou  inmioveis,  e  dos  seus  titulos  de  divida  publica,  escripturas  e 
documentos,  e  dar  posse  de  uns  e  outros  objectos  às  Corporagoes  ad- 
judicatarias,  mediante  os  autos  e  formalidades  legaes,  que  forein  para 
isso  necessarias.  » 

Os  fundamentos  d'este  decreto  sao,  em  subslancia,  os  seguintes  : 
1.^  A  notoria  e  urgente  necessidade  de  se  conceder  ao  Seminario 

*  Mapjìa  di!  Portugat  antifjo  e  tnoderno^  pelo  padre  Joao  Bautisla  de  Castro, 
tomo  in,  pari,  v,  pag.  266  e  267. 
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Patriarchal  urna  dotacao  sufficiente  e  segura;  2.^  o  collegio  faltàra,  desde 
maitos  aDDOS,  ao  cumprimento  da  vontade  dos  instituidores,  sem  pro- 
duzir  fructos  alguDS  proveitosos  à  egreja  ou  ao  estado;  3.^  a  commuta- 
(30  podia  fazer-se  sem  resultar  diminuicao  do  Culto  Divino,  nem  pre- 
juizo  a  terceiros  e  ligitimos  senhores  e  possuidores;  4.®  a  neubum  es- 
tabelecimento  de  benefìceDcia  podia  fazer-se  applicac3o  dos  bens  do  col- 
legio, qae  mais  pia  e  adequada  fosse  do  que  ao  Semiuario  Patriarcbal, 
ao  passo  que  era  de  boa  razao  conceder  à  Santa  Casa  da  Misericordia 
de  Lisboa  o  uso  provisorio  do  edificio  e  capella  do  collegio. 

Por  estas  razoes,  e  conformando-se  o  governo  com  o  parecer  e  con- 
sulla do  cardeal  patriarcba  de  Lisboa,  e  com  o  assento  tomado  em  junta 
dos  representantes  do  cabido  e  clero  da  capital,  adoptou  a  providencia 
da  suppressao  do  collegio,  nos  termos  que  flcao  expostos,  fazendo  uso 
da  faculdade  concedida  pela  lei  de  28  de  abril  de  1845,  artigo  12.^  com 
referencia  ao  artigo  12.^  do  al  vara  de  10  de  maio  de  1805,  àcerca  da 
fundagao  e  manuten^ao  dos  seminarios. 

Quando  me  occupava  de  coUigir  as  noticias  àcerca  do  Collegio  de 
Nossa  Senhora  da  Conceicao  para  clerigos  pobres,  encontrei  um  annun- 
cio curioso,  publicado  em  um  jomal  de  Lisboa,  que  diz  assim: 

«A  Mesa  da  Irmandade  dos  Clerigos  Pobres,  com  o  titulo  de  cari- 
dada  e  protecgào  da  Santissima  Trindade,  erecta  hoje  na  parochial  Igreja 
da  EncamacSo,  onde  exerce  suas  funcQoes,  declara,  para  conhecimento 
de  quem  convier,  e  evitar  equivocos  que  se  possio  dar,  que  nada  tem 
està  Irmandade  com  o  Collegio  de  N.  S.  da  Conceigào,  para  Clerigos 
pobres,  que  hoje  se  acba  extincto  e  os  seus  bens  no  Seminario  de  San- 
tarem^» 

NSo  se  equivocariam  por  certo  os  leitores,  em  presenta  do  decreto 
de  22  de  agosto  de  1853  que  deixamos  registado;  no  entanto>  nao  é 
maa  que  fiquemos  todos  desenganados,  aproveitando  as  luzes  da  mesa 
aonunclante. 


1  Vem  oste  annuncio  no  Jomal  do  Commercio^  num.  2641,  do  27  de  julho 
de  1882. 
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DISPENSATORIO  PHARHAGEDTICO  DA  UMHlSmADE  < 

No  reinado  da  senhora  D.  Maria  i  temos  apeoas  qae  apontar  o  aviso 
de  14  de  Janeiro  de  1784^  pelo  qual  foi  coDcedido  ao  administrador  do 
dispensatorio  e  do  laboratorio  chimico  o  vencimeDto  aDDual  de  200iSHX)0 
réis. 

Havia  jà  bastantes  aoDos  quo  o  administrador  servia  sem  ordeoado 
ou  emolumento  algum  ;  e  era  o  caso  em  que  devia  arbitrar-se  urna  re- 
tribuicao,  que  até  as  leis  divinas  decretam  no  famoso  precetto  :  Dignus 
enim  est  operaritis  mercede  su4. 


ESGOLA  DE  FlA^lO  E  FILATORIO  NA  PROVINCIA  DE  TRAS-OS-KONTES 

Pela  carta  regia  de  23  de  outubro  de  1 778,  dirigida  a  Miguel  Pereira 
de  Barros,  ouvidor  da  comarca  de  Braganga,  approvou  e  confirmoa  a 
senhora  D.  Maria  i  os  estatutos  que  deviam  reger  as  escolas  de  fiacao  e 
filatorìo  que  mandàra  estabelecer  nas  provincias  da  Beira  e  Tras-os-Hon- 
tes. 

0  dito  ouvidor  era  encarregado  da  execugao  dos  estatutos,  e  bem 
assim  de  participar  à  soberana,  pela  Real  Junta  do  Commercio,  o  estado 
d'aquelle  estabelecimento,  as  providencias  jà  adoptadas,  a  quantidade 
de  seda  que  jà  se  recolhia,  o  augmento  que  poderia  ter,  o  plano  do  edi- 
ficio destinado  para  a  flacao  e  filatorio,  e  quaes  providencias  deviam  ser 
adoptadas  para  promover  o  desenvolvimento  d'aquella  importante  indus- 
tria. 

Yejamos  alguns  dos  capitulos  dos  estatutos,  para  podermos  formar 
idea  d'està  especialidade. 

A  soberana  concedia  a  José  Maria  Arnaud,  e  a  dois  filhos  deste, 
Gaetano  e  Filippe,  o  usofructo  do  filatorio  quo  mandava  remetter  para 
a  provincia  de  Tras-os-Montes  ;  e  a  todos  tres  estipulava  vencimentos, 
em  quanto  estivessem  estabelecidos  na  dita  provincia,  e  praticassem  o 
uso  e  0  emino  do  dito  filatorio^  bem  comò  o  da  fiagào. 

Os  Amauds  deviam  ajustar  com  os  proprietarios  da  seda  o  preco 

'  As  nolicias  relativas  a  este  estabelecimenlo  no  reinado  de  D.  José  foram 
expostas  no  tomo  i,  de  pag.  323  a  326. 
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por  que  a  haviam  de  torcer  no  filatorio,  ao  modo  pìemoDtez,  cumprin- 
do-Ihes  eDSìnar,  com  loda  a  Usura  e  sinceridade,  tado  quanto  fosse  ne- 
cessario para  a  perfeigao  do  pello,  e  trama  de  todas  as  qualidades,  e  o 
mais  que  dissesse  respeito  ao  uso  do  filatorio,  e  nao  admittindo  para 
discipuios,  nem  torcedores,  individuos  alguns  estrangeiros. 

Por  espafo  de  ciuco  annos  ninguem  poderia  ter  em  Tras-os-Montes 
urna  semelbante  machina  de  fliatorio,  que  nao  fosse  examinada  pelos 
Arnauds;  e  a  elles  era  vedado  introduzir  em  Portugal  sedas  aigumas  es- 
trangeiras,  a  tìtulo  de  serem  fabricadas  no  seu  filatorio. 

Vamos  agora  ver  as  disposì^es  relativas  às  escolas. 

Nas  localìdades  da  Beira  e  Tras-os-Montes,  onde  houvesse  maior 
producgao  de  seda,  deviam  ser  estabelecidas  escolas  de  fiagào  em  ma- 
chinas  piemontezas,  e  segundo  o  methodo  piemontez,  com  o  fim  de  cor- 
rigìr  OS  erros  e  estragos  da  fia^ao  que  até  àquelle  tempo  estava  em 
uso  em  Portugal. 

Eìs  aqui  os  proprios  termos  de  alguns  capitulos  relativos  à  orga- 
Dìsa(^o  e  regencia  das  escolas  : 

fi.**  Todas  as  Escholas  serao  regidas  por  urna  Mestra,  cuja  liabi- 
lidade  ha  de  ser  approvada  pelos  Dìrectores,  e  a  sua  probidade  pelo 
escrupuloso  exame  do  Intendente,  que  procurare  que  sempre  seja  uma 
mulher  geralmente  bem  reputada  no  Povo  onde  houver  de  exercer  està 
occupacao,  para  que  nao  haja  duvida  em  se  Ihe  conflarem  as  discipu- 
las. — Està  Mestra  deve  ter  ordenado  diario,  em  quanto  tiverem  exerci- 
cio  as  escolas,  o  qual  ha  de  ser  o  dobro  do  que  vencerem  as  discìpu- 
las. 

€2.®  A  mesma  Mestra  deve  fazer  a  escolha  das  discipulas  que  se 
offerecerem,  sem  que  outra  pessoa,  excepto  o  Intendente,  se  intrometta 
Desta  escolha,  e  deve  ter  todo  o  cuidado  e  desvelo  no  recato  e  honesti- 
dade  dellas;  nao  consentmdo  que  se  demore  na  Eschola  por  ociosidade 
pessoa  alguma,  que  possa  distrahir  as  discipulas  da  grande  atten^ao  que 
devem  ter  sobre  a  conta  dos  cazullos,  froxidao  da  babà,  limpeza,  e  igual- 
dade  do  fio,  ou  no  cruzamento  quo  devem  fazer  antes  de  girar  a  Roda, 
e  em  tudo  o  mais  que  ensinarem  os  Directores. 

<3.^  Hade  ter  a  Mestra  em  muitos  papelinhos  escriptos  os  nomes 
das  discipulas,  para  nos  massos  ou  meadas  de  seda,  que  diariamente 
fiar  cada  uma,  ella  por  um  dos  papelinhos  com  o  nome  da  respectiva 
fiadeira,  porque  por  este  melo  se  póde  vir  no  conhecimento  de  qual  das 
discipulas  commetteu  algum  erro,  para  Ihe  ser  estranhado,  e  para  se 
dar  louvor  e  premio  àquellas  que  o  nao  commettérao. 
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«4.**  A  Mestra  he  que  deve  reprehender  as  discipolas,  na  fórma 
abaixo  declarada,  e  nenhuma  oulra  pessoa  o  poderà  fazer.  (Acautelava-se 
a  hypothese  da  incorrigibìlidade^  na  qual  se  devia  recorrer  ao  loten- 
denle.) 

«5.®  Deve  principiar,  nos  mezes  da  fiacao,  p  trabalho  das  Escho- 
las  indefectivelmente  ao  nascer  do  sol  ;  e  antes  disso  devem  as  flandei- 
ras  estar  nas  Escholas,  tendo  cada  urna  a  sua  fornalha  acceza.  Devem 
ter  urna  bora  para  jantar,  e  acabar3o  o  trabalho  meia  bora  depois  do 
sol  posto. 

«6.**  A  economia  e  policia  das  Escholas  devem  correr  por  conta 
das  Mestras,  as  quaes  se  devem  esmerar  em  ter  cada  uma  a  sua  Es- 
chola  com  o  possi vel  aceio,  e  na  melhor  ordem  que  poder  ser;  tendo 
principalmente  cuidado  em  revezar  a  agoa  das  caldeiras,  ao  menos  tres 
vezes  no  dia,  para  que  a  seda  seja  limpa  e  menos  gomósa,  e  em  acau- 
telar 0  desperdicio  da  lenha,  executando  alias  o  mais  que  Ihe  determi- 
nar 0  Director. 

«De  toda  a  desordem  acontecida  nas  Escholas,  por  omiss3o,  ne- 
gligencia,  ou  descuido  das  Mestras,  serao  estas  responsaveis,  e  o  In- 
tendente procederà  contra  ellas,  até  as  laudar  fora,  se  assim  o  mere- 
cerem. 

«7.®  Aos  proprietarios,  que  quizerem  mandar  fiar  nas  Escholas,  fi- 
cara  so  a  liberdade  de  pedirem  &  Mestra,  que  Ih'a  mando  fiar  desde  a 
conta  de  tres  cazuUos  a  oito;  pois  toda  a  mais  direccao  deve  correr  a 
arbitrio  da  Mestra,  regulado  segundo  as  ordens  que  tiver  recebido  do 
seu  Director,  o  qual,  segundo  a  qualidade  dos  cazullos,  ordenarà  a  gra- 
dua^ao  da  fiadura,  devendo  os  proprietarios  sujeitar-se  à  determinacao 
delle.  (Acautelava-se,  porém,  em  putro  artigo,  a  possibilidade  de  ter  al- 
gum  proprietario  razao  de  queixa  contra  as  Mestras,  ou  contra  os  Dire- 
ctores,  sobre  o  estrago  de  seda,  etc,  e  n'esse  caso  havia  recurso  para 
0  Intendente.) 

«8.^  As  Mestras  deviao  receber  dos  Directores  todas  as  instruccoes 
necessarias  para  a  perfeicao  e  bom  raethodo  da  fia^ao  explicando-as  com 
toda  a  clareza,  e  escrevendo-as  em  lingoa  portugueza,  quando  conviesse 
cscrcvé-las. 

«9.^  Recommendava-se  aos  directores  a  maior  modera^ao  e  deli- 
cadeza  nas  advertencias  ou  reprehensoes  ;  em  caso  de  necessidade  po- 
diao  pedir  providencias  ao  Intendente.» 

Deixando  outras  disposi^oes  dos  estalutos,  que  linham  ura  caracter 
propriamente  economico,  ou  technico,  limitar-nos-hemos  a  tornar  nota 


—  in- 
do capiluio  XXI,  que  apresenta  urna  noticìa  historica  àcerca  do  estabe- 
lecìmeDto  das  escolas  : 

«Na  Villa  de  Chacim  se  bade  estabelecer  al.*  Escbola,  acrescen- 
tando-se  a  casa  que  jà  se  edificou  para  o  mesmo  rainisterio,  e  o  nu- 
mero de  caldeiras  que  julgar  necessario  o  Intendente.  Està  Escbola  ba 
de  ser  a  Matriz  e  o  modelo  das  mais,  e  nella  se  bào  de  educar  as  Mes- 
Iras  para  outras  Escbolas.  Por  isso  os  Directores  devem  alli  fazer  a  sua 
residencìa,  e  empregar  lodo  o  seu  cuidado  e  desvelo,  comò  delles  se 
confia,  muìto  principalmente  nos  primeiros  annos;  na  mesma  se  bade 
praticar  aquelle  regimen  que  fica  estabelecido  para  as  mais^» 


ESTUDOS  DE  DIPLOMATICA^ 

No  anno  de  1787  presidiu  em  publìco  fr.  Francisco  de  Jesus  Cloots 
Wanzeller  a  umas  tbeses — De  criterio  veritcuis,  no  convento  de  N.  S. 
das  Merces. 

Havìa  quatro  tbeses  sobre  as  principaes  causas  de  se  acbarem  mui- 
tas  vezes  adulterados  os  originaes;  outras  quatro  sobre  serem  as  copias 
muitas  vezes  interpoladas  ;  e  outras  quatro  sobre  as  leis  necessarias 
para  se  investigar,  se  um  diploma  é  genuino  ou  espurio^  se  està  inteiro 
ou  viciado. 

É  allegado  o  facto  da  sustentagao  d'estas  tbeses,  comò  prova  de 
que  OS  conbecimentos  de  diplomatica  nao  eram  estranbos  aos  portugue- 
zes.  E  tambem  deve  ser  allegada  comò  testemunbo  da  continuagao  do 
interesse  que  taes  conbecimentos  mereceram  no  reinado  de  D.  José, 
corno  vimos  a  pag.  343  e  344  do  tomo  i  d'està  obra. 

0  que  apontamos  aqui  a  respeito  das  doze  tbeses  refere-se  ao  anno 
de  1787;  mas  tambem  do  anno  de  1792  temos  testemunbo  de  que  nao 
se  interromperà  a  tradi^ao  dos  estudos  de  diplomatica.  Fr.  José  Pedro 


^  N^aquelles  capìtulos  que  regtstàmos  na  sua  integra  hào  de  os  leitores  no- 
tar grande  descuido  de  redac{ào.  Os  estatutos  foram  provavclmente  elaborados 
pelo  Amaud  (que  nao  tinha  cabai  conhecimento  da  lingua  portugueza),  e  nao 
passaram  pela  fieira  de  um  exame  escrupuloso,  em  quanto  a  linguagem,  e  até 
em  quanto  a  disposilo  dos  assumptos.  Ou  talvcz  a  imperfeì^ao  provenba  da 
copia  que  o  mesmo  Amaud  forneceu,  pois  que  é  d'ella  que  nos  servimos  para 
0  presente  trabaiho,  segundo  a  cncontràmos  na  Collecgào  Trigoso. 

^  Dos  estudos  e  ensino  de  diplomatica^  no  reinado  de  D.  José,  demos  noti- 
cias  no  tomo  i,  pag.  343  e  344. 
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da  Transfiguracao  publicou  (no  indicado  anno  de  1792)  no  Porto  um 
cscrìpto,  assim  intitula^o:  Dissertagào,  ou  breve  tratado,  sobre  algumas 
regras  mais  necessarias  da  hermeneutica  e  diplomatica  ^ 


IHPRESSAO  REGIA 

D'esle  eslabelecimenlo,  hoje  denominado  Imprensa  Nacional,  dè- 
mos notìcias  historico-adminìstrativas  no  reinado  de  D.  José,  a  comecar 
pelo  alvarà  de  24  de  dezerabro  de  17G8,  no  tomo  i,  de  pag.  313  a  318. 

No  reinado  da  senhora  D.  Maria  i  bem  pouco  temos  que  apontar  a 
tal  respeito. 

Pelo  alvarà  de  9  de  maio  de  1781  foi  concedido  à  Typographia  Re- 
gia 0  privilegio  exclusivo  da  impressalo  do  Breviario  Romano  em  12. 

A  carta  de  lei  de  5  de  junho  de  1788  creou  e  erigiu  em  tribunal 
supremo,  immediato  à  real  pessoa,  a  Junta  do  Commercio;  passando 
està  a  denominar-se  :  Real  Junta  do  Commercio,  agricultura,  fabricas 
e  navegagào  d'estes  reinos,  e  seus  dominios;  e  sendo  composta  de  um 
presidente  com  o  titulo  de  inspector  geral,  e  do  mesmo  numero  de  de- 
putados  e  de  ministros  togados  adjuntos,  com  que  aquella  fora  creada. 

Menciono  està  carta  de  lei,  por  quanto  o  seu  §  9.^  faz  muito  ao 
nosso  proposito,  nao  so  relativamente  à  fabrica  das  cartas  de  jogar,  se* 
nao  tambem,  e  com  especialidade,  à  Typographia  Regia,  comò  vamos 
ver: 

«I  9.°  A  cargo  da  mesma  Direcgao  ficarà  tambem  a  administragào, 
e  governo  da  fabrica  das  cartas  de  jogar,  estabelecida  na  Typographia 
Regia,  comò  outra  qualquer  das  fabricas  da  sua  administracao:  Nào  se 
estendendo  porém  à  administragào  da  Typoprahia,  porque  està  parte 
da  administragào  e  governo  tenho  inteiramente  encarregado  à  Real  Meza 

*  Joao  Fedro  Ribeiro  (Dissertando  xj,  fallando  das  theses,  limita-se  a  dizer 
que  Wanzeller  inseriu  doze  respectivas  d  diplomatica;  parcceu-nos,  porém,  con- 
veniente especificar  o  objeclo  d'ellas,  o  que  fizemos  no  tcxto. 

Fr.  Francisco  de  Jesus  Cloots  Wanzeller,  agostinho  descal^o,  foi  depois 
oiBcial  de  linguas  da  sccretaria  de  estado  dos  negocios  do  reino. 

Fr.  José  Fedro  da  Transfiguragào  foi  franclscano  observante  de  Fortugal, 
e  depois  conego  da  Gongregagào  de  Oliveira  do  Douro. 


da  Commissào  geral  sabre  o  exame  e  censura  dos  livros,  corno  o  tribu- 
nal mais  proprio  para  urna  inspecc^o  de  semeltiante  natareza^i 

Veremos  no  periodo  immediato  (i792  a  1826)  o  que  successiva- 
mente foi  occorrendo  na  historia  de  um  estabelecimento,  que  hoje,  com 
outra  e  mais  adequada  denominagao,  tem  vastas  propor^oes,  e  se  os- 
tenta grandioso  e  exemplar  diante  dos  portuguezes,  e  até  dos  estran- 
geiros  illustrados  que  o  teem  visitado. 


INSTiniTO  DAS  SALESUS 


CostumSo  estas  Religiosas  em  habitaoSo  i  par- 
te admitUr  Donzellas  nobres,  e  pessoas  de  bem, 
para  as  edacarem,  pagando  as  suas  pencOes  cada 
mez  ;  e  se  dcstinam  para  isso  duas  oa  tres  reli- 
giosas,  que  estao  applìcadas  a  este  minìsterio;  de 
forma  que  nunca  ficào  as  Porcionistas  sem  algu- 
ma  das  Meslras.  Ensinào-lhes  as  boas  artes,  que 
Ihes  sio  proprìas;  mas  principalmente  a  doutrina 
cbristà,  e  oi)rigac0es  de  quem  se  deseja  salvar, 
OS  bons  costo mcs,  a  decencia  do  scu  estado,  a  po- 
litica e  attenevo  com  que  se  devem  portar  no 
scculo;  e  o  caminho  da  perfeic^. 

Fund.  da  Ord,  da  Vit.  em  Pori, 


0  alvarà  de  30  de  Janeiro  de  1782,  que  vamos  registar,  fomece- 
Dos  noticia  da  fundacao  d'està  ordem  em  Portugal,  e  do  objecto  e  fins 
de  um  ìnstituto,  em  que  muito  vae  do  interesse  do  nosso  plano,  de- 
baiio  do  ponto  de  vista  do  ensino  e  da  educagao. 

Independentemente  porém,  d'està  circumstancia  ponderosa,  infine 
tambem  no  nosso  animo,  para  mcncionarmos  este  instìtuto,  a  opportu- 


^  Observa  muito  justificadamente  a  Breve  Noticia,  que  apesar  de  fìcar  su- 
bordinada  a  Impressao  Regia  a  Commissào  Geral,  contìnuou  a  subsistir  a  Con- 
ferencia^  composta  de  um  director  geral,  de  um  thesoureìro  e  de  um  adminis- 
trador  technico;  quer  dizer,  que  subsistiu  o  mesmo  systema  de  governo  interno 
do  estabelecimento. 

Era  ainda  administrador  technico  o  estimavel  Miguel  Manescal  da  Costa; 
mas  0  director  geral  Nicoiau  Pagìiarini  fora  substituido  em  1778  por  Domingos 
de  Gamboa  e  Liz;  era  thesoureìro  Bento  José  de  Miranda. 

Yejarse  Breve  Noticia  Uistorica  da  Imprensa  Nacional  de  Lisboa,] 

0.  B.  u.  8 
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Tìidade  feliz  de  commemorarmos  os  nomes  de  dois  vaioos  iliuslres  por- 
tuguezes^  que  muito  honraram  a  sua  patria. 

Eis  aqui  o  indicado  alvarà: 

«Eu  a  Rainba  fago  saber  aos  que  este  Alvarà  de  approvacao,  e  de 
dispensa  virem,  que,  havendo-Me  representado  Fedro  de  Carvalho,  Pres- 
bytero  da  Congregacao  do  Oratorio  de  S.  Philippe  Neri,  em  nome  de 
muitas  pessoas  animadas  do  verdadeiro  zelo  do  servilo  de  Deos,  e  da 
utilidade  solida  e  publica  de  Meus  fleis  vassallos,  o  quanto  importarla 
ao  bem  da  Igreja  e  do  Estado,  que  nos  Meus  Reinos,  e  Dominios  se  ad- 
mittisse,  e  propagasse  o  louvavel,  e  pio  Instituto  que  professSo  actual- 
mente  as  Religiosas  da  Visitagào  de  Santa  Maria,  fundado  por  S.  Fran- 
cisco  de  Sales,  Bispo,  e  Principe  de  Genebra,  e  por  Santa  Joana  Fran- 
cisca,  Baroneza  de  Chantal  ;  Instituto,  que  sendo  fundado  sobre  a  mais 
solida  carìdade,  os  seus  louvaveis  exercicios  n3o  se  cingem  sómente  a 
crear  Religiosas,  que  ligadas  aos  solemnes  votos,  que  professao,  se  fa- 
zem  exemplares  de  edificagSo;  mas  se  estende  muilo  particularmente  d 
educafào  de  Donzellas  nobres,  instruindo-as  nas  boas  artes,  que  ìhes  sào 
proprias,  e  instillando-Uies  os  mais  puros  sentimentos  de  piedade  e  de 
religiào:  E  que  a  caridade,  que  anima  as  Professoras  deste  Instituto, 
chega  a  dar  acolhimento  na  habita^ao  separada  das  Donzellas  a  outras 
pessoas  de  Nobreza,  que,  nSo  tendo  com  que  mantenhao  o  tratamento 
decente  e  indispensavel  à  sua  qualidade,  e  decòro  no  Seculo,  tem  com 
que  possao  prestar  urna  pensao  moderada  ao  Mosteiro,  em  que  so  flcao 
sendo  obrigadas  a  se  conformarem  com  a  vida  regular,  pelo  que  res- 
peita  aos  exercicios  de  piedade,  sem  que  a  edade  mais  avangada,  a  saude 
menos  vigorosa,  e  o  estado  de  viuvez  sirvam  de  impedimento  algum  à 
sua  admissào:  E  que  até  pelo  que  respeita  ao  detrimento,  que  podem 
causar  ao  temporal  do  Estado  os  Corpos  Regulares,  sendo  o  refendo 
Imtituto  totalmente  diverso,  se  faz  tanto  mais  aceitavel,  quanto  he  o  nao 
havercm  as  Religiosas  de  prejudicar  as  casas  de  seus  paes  e  parentes, 
nem  ainda  com  prestagoes  de  tengas  particulares  ;  por  quanto,  logo  que 
OS  Mosteiros  deste  Instituto  tenhao  rendas  sufiScientes  para  a  sustenta- 
(ao  das  suas  Religiosas,  ficao  cessando  as  pensoes  vitalicìas,  que  Ihes 
hao  de  servir  de  dotes,  em  quanto  nao  tiverem  a  refenda  renda  ;  pagan- 
do-as  sómente  as  Educandas  Porcionistas,  em  quanto  alti  se  conserva- 
rem,  ou  aquellas,  que  procurarem  estes  Mosteiros  comò  asylos:  Ao  que 
Tendo  toda  a  consideragao,  de  que  se  faz  digno  um  Estabelecimento  tao 
util,  comò  0  que  se  Me  representou;  e  a  que  ha  pessoa  que  na  minha 
Corte  offerece  uma  decente  casa  com  capella  publica,  cerca,  e  mais  coi- 
sas  que  necessarìas  forem  para  este  Estabelecimento  :  e  a  que  ha  outras 
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pessoas,  qne  para  elle  efferecem  jà  quinbentos  e  quarenta  mil  reis  em 
renda  permanente,  e  o  necessario  fundo  para  o  estabelecimenlo  de  duas 
Capellas:  Hei  por  bem  admittir  nos  Meus  Reinos,  e  Dominios  o  sobre- 
dito  Instituto,  approvar,  e  dar  licenca  para  a  fundagao  do  Mosteiro,  de 
qae  o  refendo  Fedro  de  Carvalho  em  nome  das  mencionadas  pessoas 
pias  e  zelosas  me  tem  supplicado  a  concessao  :  com  a  expressa  clausula, 
porém,  de  que  em  todo  o  tempo  se  praticarao  nelle  todas  as  Regras  e 
exercìcios  acima  declarados,  e  dos  qiiaes  em  nenhum  tempo  se  poderà 
pedir  dispensagao;  por  serem  as  condigoes  essenciaes,  e  motivos  da  Mi- 
nha  Beai  vontade  para  a  dita  funda^ao.  A  beneficio  da  qual  Hei  outro 
sim  por  bem,  e  por  esmola  conceder-ihe  a  faculdade  para  em  nome  do 
refendo  futuro  Mosteiro,  ou  no  em  que  por  Direito  melhor  logar  tiver, 
0  poder  desde  logo  fazer  aceitacao  do  que  actualmente  se  ihe  offerece 
na  sobredita  fórma,  em  bens,  fundos,  terrenos,  e  ediflcios  necessarios 
para  o  refendo  Mosteiro,  até  que  em  rendimentos  seguros  possa  ter,  e 
possuir  0  rendimento  actual  de  tres  contos  de  réis;  dispensando,  comò 
dispenso  para  estes  efifeitos,  nas  Ordenagoes  e  em  quaesquer  outras  Leis, 
que  sejao  em  contrario;  ainda  aquellas,  cujo  tbeor  necessitaria  de  uma 
expressa,  especial  e  especifica  men^ao.  Pelo  que  Mando,  etc.  ^i 

0  celebre  padre  Theodoro  de  Almeida,  da  Congregagao  do  Orato- 
rio, nSo  so  influiu  na  fundagao  do  Seminario  dos  Orphàos,  instituido 
pelo  padre  Antonio  Luiz  de  Carvalho;  mas,  e  principalmente,  para  a  do 
Mosteiro  da  Visitagào,  no  qual  as  primeiras  ciuco  fundadoras,  vindas  de 
Anaci,  entraram  solemnemente  em  26  de  Janeiro  de  1784. — «Nolavel 
épocha,  diz  o  panegyrisla  do  padre  Theodoro  de  Almeida,  notavel  épo- 
cha,  pois  principiou  naquelle  Mosteiro  a  educagao  respeitavel,  que  nelle 
he  dada  équella  porcSo  do  genero  bumano,  em  cujos  bragos  recebemos 
todos  as  primeiras  idéas,  e  os  primeiros  habitos.» 

0  padre  Theodoro  de  Almeida  nao  so  visitava  e  inspeccionava  to- 
das as  semanas  o  Mosteiro  da  Visita^ao,  mas  concorria  quanto  Ihe  era 
possivel  para  os  progressos  da  educa^ao,  que  ali  era  ministrada  as  me- 
mnas.  PTeste  sentido  compoz  e  publicou  diversas  obras,  taes  comò: 

Collecgào  de  sermòes. 

Postar  Evangelico. 

Entretenimentos  do  coragào  devoto. 

Cathecismo  da  doutrina  christà. 

Meditafdes  sabre  os  attributos  divinos. 

*  Veja:  Funda^ùo  da  Ordem  da  Visitagào  em  PorlugaL  Lisboa,  1783. 

8. 
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Carlos  espiriluaes. 

Estimulos  do  amor  divino. 

Gemidos  da  Mài  de  Deos  afflicta. 

Thesouro  de  paciencia. 

Morte  alegre  do  Filosofo  christào. 

Vida  alegre  do  Filosofo  christào. 

Nao  querendo  eu  jurar  unicamente  nas  palavras  do  panegyrista  do 
padre  Theodoro  de  Almeida,  dei-me  ao  trabaiho  de  procurar  lodas  as 
obras  que  o  illustre  congregado  pubiicou  no  sentido  e  para  o  firn  que 
deixamos  indicado;  e  com  effeito,  encontrando-as  na  Bibliotheca  de  Je- 
sus, hoje  da  Acadcmia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  pude  folheal-as  com 
alguma  attencao,  e  admirar  o  quanto  de  trabaiho  e  de  boa  vontade  em- 
pregou  0  mesmo  padre  no  empenho  de  pronoiover  a  educaQ3o  moral  e 
religiosa. 

Nào  devo  omittir  a  Geographia  para  uso  das  educandas  da  Yisila- 
5ao,  impressa  em  1787  com  este  titulo: 

Methodo  para  a  geographia.  Offerecido  ds  religiosas  da  Visitagào 
de  Santa  Maria  de  Lisboa. 

Merece  por  certo  honrosa  commemorarlo  o  homem  que  tao  arden- 
temente se  dedicava  ao  nobre  empenho  de  doutrinar  a  mocidade  de  am- 
bos  OS  sexos,  e  de  a  encaminhar  para  a  perfeigao  moral  segundo  as  cren- 
Cas  que  sinceramente  professava. 

Encontrando  no  meu  caminho  um  vulto  tao  reconmiendavel,  corno 
é  0  do  padre  Theodoro  de  Almeida,  é  de  ver  meu  demorar-me  um  pouco 
diante  d'elle,  principalmente  para  dizer  duas  palavras  àcerca  das  suas 
duas  obras  mais  notaveis. 

0  padre  Theodoro  de  Almeida  nasceu  em  Lisboa  a  7  de  Janeiro 
de  1722,  e  na  mesma  cidade  falleceu  em  10  de  abril  de  1804.  Pertenceu 
à  illustrada  ordem  religiosa  da  Congregagao  do  Oratorio;  escreveu  so- 
bre  assumptos  de  religiao,  de  moral,  de  litteratura  e  de  sciencias  natu- 
raes;  em  todas  essas  provincias  deu  mostras  de  grande  erudigao,  e  de 
multo  louvavel  amor  do  trabaiho,  da  humanidade  e  da  sciencia.  Tam- 
bem  a  sua  vida,  que  alias  devéra  correr  placida  no  retiro  do  claustro, 
foi  atormentada  pela  perseguigao,  que  o  levou  a  buscar  refugio  em  terra 
estranila.  Quando  voltou  a  patria,  retomou  o  fio  dos  estudos,  do  en- 
sino  e  da  composigao  de  obras^  que  multo  abonam  a  sua  memoria. 

Duas  obras,  principalmente,  attraem  ainda  agora  a  atlenfao  dos  es- 
tudiosos:  A  lìecreagào  Philosophica  e  o  Feliz  Independcnle. 

A  primeira,  que  nao  tem  hoje  valor  scientifico,  scrviu  no  seu  tempo 
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de  incentivo  para  ler  as  obras  mais  graves  de  philosophia  naturai,  e  de 
estimulo  para  o  estudo  das  interessantissìmas  sciencias  da  natureza. 

0  padre  Theodoro  de  Almeida  poz  as  sciencias  ao  alcance  de  to- 
das  as  classes,  ainda  dos  individuos  que  nao  frequentavano  as  escolas, 
e  seguiu  um  plano  regular  benoi  ordenado.  Se  o  seu  trabalho  nao  é  a 
obra  philosophica  mais  completa,  pois  que  a  sciencia  tem  feito  pasmo- 
sos  progressos,  merece  comtudo  louvores  pelos  sentimentos  que  a  inspi- 
raram,  pelo  empenho  do  auctor  em  fazer  sempre  sobresair  a  gloria  do 
Omnipotente  K 

«Compoz  0  padre  Theodoro  (disse  um  escriptor  portuguez  em  1852) 
OS  seis  primeiros  tomos  da  Recreagào  Philosophica,  em  dialogo,  e  n'elles 
procurou  ser  claro,  e  adoptou  um  methodo  facil  para  as  intelligencias 
vulgares. 

lEsta  obra  (proseguiu  o  mesmo  escriptor),  està  obra,  deficiente  jà 
para  o  seu  tempo,  foi  pouco  estimada  dos  homens  entendidos:  censu- 
ravam  algumas  opinioes  singulares,  e  taxaram  de  levianas  as  observa- 
C5es  do  philosopho  peripatetico,  que  o  pedagogo  facilmente  destruia. 
N3o  obstante,  porém,  os  defeitos  da  obra,  e  a  sua  falta  de  valor  scien- 
tifico, concorreu  ella  para  excitar  a  cultura  de  outras  mais  graves,  e 
para  diffundir  notavelmente  o  gosto  pelo  estudo  das  sciencias  naturaes, 
eotSo  concentradas  nas  Academias,  e  fora  do  alcance  dos  curiosos^.j> 

No  que  toca  ao  Feliz  Independente  do  mundo  e  da  fortuna,  cum- 
pre  dizer  que  tomou  o  padre  Theodoro  para  modelo  o  grande  Fénelon, 
arcebispo  de  Cambray,  no  Teleìnaco.  Intentou,  ao  principio,  compor  o 
sea  poema  em  verso  rimado,  depois  em  verso  solto,  e  por  fim  deci- 
dichse  a  empregar  a  prosa,  para  mais  livre  e  efBcazmente  poder  expri- 
mir  0  pensamento. 

Escolheu  para  seu  heroe,  no  intento  de  fazer  brilhar  a  virtude,  o 
rei  da  Polonia  Vladislau  xm,  contrapondo-lhe,  para  representar  o  vicio 
0  conde  de  Moravia;  enla^ando  a  historia  d'estes  com  a  de  uma  impe- 
ratriz  viuva,  a  quem  imaginou  desgostosa  da  córte,  e  vivendo  por  isso 
retirada  em  urna  casa  de  campo  sobre  o  Dniester.  0  encontro  d'estas 
tres  personagens  na  indicada  casa  de  campo  traz  naturalmente  a  narra- 
(ao  das  suas  bistorias,  e  a  explana^ao  das  maximas  moraes  que  o  au- 
ctor pretendia  inculcar. 

^  Yeja  na  Gazeta  de  Lisboa  num.  112  de  lì  de  maio  de  1827  o  elogio  que 
n'essa  amie  fez  ao  padre  Theodoro  de  Almeida  um  critico  hespanhol. 

^  Veja  no  Panorama  do  anno  de  1852  o  arligo  :  Padre  Theodoro  de  Almeida . 
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Um  respeitavel  critico  portuguez,  Antonio  das  Neves  Pereira  *,  apo- 
logista enthusiastico  do  Feliz  Independente,  considera-o  corno  sendo  am 
poema  epico  verdadeiro,  ordenado  segundo  as  regras  solidas  da  poesìa, 
e  em  conformidade  com  as  maximas  da  critica  judiciosa.  Arrebatado  de 
admira^So,  chegou  a  exclamar:  Se  a  feliddade  humana  podesse  nasc^ 
de  um  poema,  de  nenhum  outro  devéra  nascer,  senào  do  Feliz  Indepeth 
dente;  applicando  assim  à  obra  do  padre  Theodoro  o  qae  se  dissera 
emphaticamente  do  Telemaco. 

Perdoe-me  o  respeitavel  critico  ;  mas  a  sua  admira^So,  ioflaendada 
de  certo  pela  afifeic3o  pessoal  ao  auctor,  foi  multo  mais  longe  do  qoe 
0  permittia  uma  apreciagao  pausada,  imparcial  e  justa. 

0  Feliz  Independente  póde  apenas  ser  considerado  corno  um  ro- 
mance moral,  escripto  em  prosa  poetica,  em  phrase  pura,  corno  orna 
composicao  multo  recommendavel  pelas  excellentes  maximas  philoso- 
phico-religiosas. 

0  Feliz  Independente  assemelhar-se-hia  às  Soirées  de  Saini-PéUr- 
sbourg,  se  n'elle  brilhassem  o  engenbo,  a  vivacidade  do  dialogo,  a  prò* 
fundeza  e  originalidade  que  avultam  no  livro  de  José  de  Maistre;  mas 
de  modo  algum  entra  no  molde  da  Iliada,  da  Odysséa,  da  Eneida,  dos 
Lusiadas,  da  Jerusalem  Libertada. 

É  de  justiga  dizer-se  que  ha  no  Feliz  Independente  passagens  (te 
admlravel  belleza,  felizmente  imitadas  de  outras  analogas  da  Eneida,  dos 
Lusiadas,  eie;  descripQoes  muilo  bem  tracadas;  pinturas  expressivas; 
comparagoes  imaginosas  e  bem  adduzidas. 

Tratando  do  padre  Theodoro  de  Almelda,  nao  devo  dispensar-ioe 
de  mencionar  uma  clrcumslancia  muito  curiosa,  qual  é  a  correspot»* 
dencia  que  teve  com  elle  em  Franga  um  distincto  portuguez,  o  doutof 
Antonio  Nunes  Ribeiro  Sanches,  nos  annos  de  1774  e  1777. 

Estavam  entao  fora  da  patria  os  dois  illustres  varoes;  residind^ 
este  ultimo  em  Paris,  e  Theodoro  de  Almeida  em  Bayona;  ambosrefU' 
giados  na  hospitaleira  terra  de  Franga. 

Ribeiro  Sanches,  tendo  fugido  à  perseguigao  do  Santo  Officio,  d^ 
pois  de  haver  cursado  os  estudos  de  medicina  em  Portugal,  logrou  ^ 
ventura  de  ir  estudar  e  praticar  a  mesma  sciencia  com  o  grande  Bohe^ 
raave  ;  foi  depois  receber  altas  distinegoes  na  capital  e  córte  da  Rusàa, 
vindo  a  final  a  buscar  um  pouco  de  quietagao  em  Paris. 

^  Discurso  prciuìiinar  sobre  o  poema  do  Feliz  Independente  por  Antonio  das 
Neves  Pereira;  presbyicro  e  professor  regio  de  rhclorica  e  poetica  em  PenafieK 
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0  segando,  para  se  subtrair  às  iras  do  marquez  de  Pombal,  foi 
forgado  a  triste  peregrinacSo,  sendo-lhe  necessario  até  mendigar  esmol- 
las  em  Tuy!  Mais  feliz  foi  em  Bayona,  onde  ao  menos  à  custa  do  tra- 
balbo  de  ensinar  o  muito  que  sabia,  e  de  construir  alguns  instrumentos 
scientilicos  e  cartas  geographicas,  pòde  conseguir  os  meios  de  subsisten- 
cia,  até  que  se  Ihe  abriram  as  portas  da  patria. 

cNao  podìam  (diz  judiciosamente  o  sr.  Rodrigues  de  Gusmao,  a 
quem  é  devida  a  publica^ao  da  indicada  correspondencia),  nao  podiam 
deixar  de  estimar-se  os  dois  illusfres  portuguezes,  Ribeiro  Sanches  e 
Theodoro  de  Àlmeida,  refugiados  ao  mesmo  tempo  em  Franca.  Deviam 
ligal-os  em  estreita  amisade  a  conmiunidade  de  patria,  identidade  de 
circomstancias,  analogia  de  estudos,  em  fim,  aquella  afiBnidade  scienti- 
fica, permita-se-nos  dizel-o  assim,  que  atrae  reciprocamente  os  sabios.» 

0  sr.  Gusmao  explica  o  modo  por  que  chegou  às  suas  mao  a  in- 
dicada correspondencia,  e  nota  algumas  particularidades  curiosas  a  res- 
peito  da  mesma.  A  primeira  carta  é  resposta  a  uma  consulta  do  illus- 
tre congregado  sobre  os  seus  padecimentos,  e  d'essa  carta  publica  o  sr. 
Gasm3o  a  parte  que  inspira  mais  geral  interesse;  a  outra  carta  é  pu- 
blicada  na  sua  integra.  Sao  escriptas  em  papel  ordinario,  e  ambas  con- 
servam  o  brazao  de  armas  que  a  imperatriz  Catharina  n  conferiu  a  Ri- 
beiro Sanches,  n'uma  impressa  em  lacre  preto,  n'outra  em  lacre  verme- 
Iho.  Esse  brazao  de  armas,  sobre  maneira  honroso  para  o  agraciado, 
coQtioha  a  magnifica  legenda  : 

Nec  sibi,  sed  ioti  genitum  se  credere  mundo; 

qoe  0  sr.  Rodrigues  Gusmao  assim  traz  vertido  em  linguagem: 

Nào  cren  que  para  si  mera  ao  mundo 
Mas  sim  para  util  ser  ao  mundo  lodo. 

A  linguagem  nem  sempre  é  correcta  ;  mas  com  o  estimavel  editor 
julgo  desculpavel  esse  defeito,  attendendo  a  quo  o  sympathico  e  vene- 
rando desterrado  nao  ouvia  desde  longos  annos  uma  so  palavra  da  lin- 
gua materna,  obrigado  a  fallar  idiomas  estranhos. 

Os  caracteres  sao  bellos,  e  attestam  os  progressos  da  calligraphia 
n'aquella  època. 

Ribeiro  Sanches  é  bastantemente  reservado  quando  falla  de  perso- 
Dagens  e  coisas  polìticas  de  Portugal  ;  mas  exprime-se  com  teda  a  fran- 
qaeza  nos  assumptos  da  vida  intellectual.  Sirva  de  exemplo  este  §: 


A 
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«Estimarei  que  v.  m.  tirasse  o  lacro  que  esperava  da  loterìa  do 
Planetario;  fico  contente  que  hum  seu  discipulo  sahisse  premiado  com 
ella,  e  que  possa  ser  util  à  Socìedade  Vascongada  ;  porque  penso  que 
se  devia  comecar  o  estudo  da  Fisica  pelo  da  Astronomìa.  Mas  vejo  que 
em  Castella  ainda  estao  lìgàdos  com  as  correntes  da  Fisica  dos  conveo- 
tos,  Thomistas,  Scotistas,  Reaes,  Nominaes  eintegraes:  Quando  se  aca- 
barà  tanta  parvoice  fradesca?*» 

A  proposito  do  Instituto  dos  mrdos-mudos  e  cegos^  de  que  bave- 
mos  de  tratar  no  reinado  de  D.  Joao  vi,  teremos  occasiSo  de  reprodu- 
zir  um  S,  que  a  primeira  carta  encerra,  e  do  qual  se  deduz  um  facto 
muito  honroso  para  a  memoria  do  padre  Theodoro  de  Almeida  \ 


^  Veja  0  Arekivo  Pittoresco,  tom.  xi,  1868^  num.  18  e  19.  Ahi  encoDtruio 
OS  leitores  um  recommendavel  artigo  do  sr.  Francisco  Antonio  Rodriguesde 
Gusmào,  intitulado  Um  inveìito  portuguez.  N'osse  artigo  sào  publicadasasduas 
cartas,  de  que  fallamos  no  texto,  com  as  explicagoess  e  noticias  muito  apuradas 
a  respeito  dos  dois  illustres  varoes. 

^  Nào  me  é  permittido  deraorar-me  por  mais  tempo  diante  dos  sympalhi- 
cos  vultos  do  padre  Theodoro  de  Almeida  e  do  doutor  Antonio  Nunes  Ribeiro 
Sanches;  devo,  porém,  inculcar  ao  commum  dos  leitores  os  subsidios  a  que 
recorri,  e  Ihes  podem  subministrar  mais  amplos  esclarecimentos: 

Elogio  do  padre  Theodoro  de  Almeida^  por  José  Maria  Dantas  Pereira.  (Tom. 
XI  das  Mem.  da  Academia  Redi  das  Sciencias  de  Lisboa) 

Diccionario  Bibliographico,  do  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva.  (Riquis- 
simo  artigo  no  tom.  vii.  pag.  301  a  308) 

Discurso  preliminare  ha  pouco  citado. 

Panorama  de  1852,  jà  citado. 

Curso  de  Litteratura  Nacional,  pelo  conego  doutor  Joaquim  FernandesPi' 
nheiro,  pag.  462  a  470. 

Primeiro  Ensaio  sohre  a  historia  litteraria  de  Portugal,  por  Francisco  Freiro 
de  Carvalho,  pag.  247  a  249. 

Archivo  Pittoresco,  citado  na  antecedente  nota. 

Elogio  do  doutor  Antonio  Nunes  lìibeiro  Sanches,  composto  em  francez  fof 
M.  Vicq-d'^Azir^  vertido  em  portuguez,  e  dedicado  a  patria^  e  aos  portuguezes  qu^ 
tem  em  pre^^o  os  que  a  honrào^  por  Filinlo  Elysio.  Tom.  ix  das  obras  completai 
d'este  auclor. 
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HGSEDS  E  EXPLORACdES  SCIENTinCAS 

A  Àcademia  Real  das  ScieDcìas  de  Lisboa  concebeu  em  1781  o  prò- 
jecto  de  formar  um  museu  de  historia  naturai,  provido  priDcipalmente 
dos  productos  do  contiDente,  ilhas  e  possessoes  ultramarìoas  de  Por- 
tugal. 

Receiando,  porém,  que  nao  fossem  bem  escolhidos,  preparados,  e 
acondicionados  os  exemplares  que  houvessem  de  ser-lhe  remettidos, 
maiormente  de  paizes  distantes,  elaborou  umas  Instrucgoes,  pelas  quaes 
devìam  dirigir-se  os  seus  correspondentes  na  remessa  dos  individuos  do 
reitw  animai,  vegetai,  e  minerai 

Contiobam  as  Instrucfòes  as  mais  circumstanciadas  advertencias  so- 
b;e  a  escolha,  preparagào  e  acondicionamento  dos  exemplares  de  qua- 
diupedes,  de  aves,  de  reptis,  de  peixes,  de  animaes  crustaceos,  de  io- 
sedos;  de  vegelaes;  de  mineraes;  e,  finalmente,  continbam  tambem  a 
ìndcacSo  das  noticias  que  a  academia  reputava  necessarias,  com  refe- 
renua  aos  productos  enviados  para  o  museu,  às  coisas  mais  notaveis  e 
curfosas  do  terrenos  em  que  fossem  encontrados  esses  productos,  e  aos 
costimes  dos  povos  que  os  babitassem. 

Eis  aqui  o  titulo  d'esse  documento  :  Breves  Instrucfòes  aos  corres- 
poncentes  da  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa  sobre  as  remessas  dos 
prodictos  e  noticias  pertencentes  a  historia  da  Natureza  para  formar 
hum  Vttseo  NacionaL  Lisboa,  1781. 

Dee  annos  depois,  pelo  decreto  de  5  de  novembro  de  1791,  era 
nomeadc  guarda-mór  da  livraria,  museu,  etc,  da  academia  o  socio  An- 
tonio das  Neves  Pereira,  com  obrigagao  de  fazer  annualmente  demons- 
tragoes  de  historia  naturai  e  de  pbysica  experimental  no  museu  e  gabi- 
Dete  da  mesma  academia. 

0  citalo  decreto  deixou  à  academia  a  faculdade  de  fazer  o  regi- 
mento  do  giarda-mór;  e  com  eflfeito,  em  28  de  Janeiro  de  1792  appro- 
vou  0  conseho  da  academia  aquelle  que  d'ali  em  diante  regulou  as  obri- 
gacoes  do  mesmo  guarda-mór. 

No  que  oca  ao  museu,  devia  o  guarda-mór  cuidar  do  arranja- 
mento  e  guarca  d'elle;  ficando  todavia  reservadas  para  o  conselho  as 
compras  e  trocas  do  productos,  e  a  extracgao  de  qualquer  objecto,  ainda 
que  fosse  por  jouco  tempo. 

Fora  tamlBm  organisado  um  museu  de  historia  naturai  na  Ajuda. 
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Os  escrìptos  que  propriamente  pertencem  és  suas  viagens  existem 
ainda;  e,  pela  correspondencia  que  no  anno  de  1842  houve  entra  o 
ministerìo  portuguez  e  o  ministro  brasìleiro  na  córte  de  Lisboa,  consta 
que  0  governo  brasileiro  tencionava  fazel-os  imprimir,  comò,  em  che- 
gando  ao  reinado  da  Senhora  D.  Maria  n,  havemos  de  noticiar. 

Tambem  no  mesmo  anno  de  1783  foi  mandado  explorar  scientifi- 
camente a  provincia  de  Mogambique  o  naturalista  Manuel  Galvao  da 
Silva. 

Levou  este  em  sua  companhia  o  desenhador  Antonio  Comes,  e  para 
Ihe  servir  de  preparador  José  da  Costa. 

D'este  naturalista  existem  alguns  escrìptos,  corno  por  exemplo  a 
Memoria  ou  Relagào  das  viagens  phUosophicas,  que  por  ordem  de  S. 
M.  fez  na$  terras  da  jurisdicgào  da  Villa  de  Tete,  e  algumas  dos  Ma- 
ravés  no  anno  de  1788,  etc. 

Para  Angola  foi  mandado  o  italiano  Angelo  Donati,  que  tinha  sido 
empregado  no  Real  Jardim  Botanico. 

No  mesmo  anno  de  1783  foi  Joao  da  Silva  Feijó  incumbido  de  ir 
explorar,  corno  naturalista,  as  ilhas  de  Cabo  Verde,  e  o  continente  afri- 
cano que  Ihe  é  fronteiro. 

Chegou  a  publicar-se  uma  parte  da  obra,  na  qual  descrevia  Feijó  as 
ilhas  de  Cabo' Verde. 

A  parte  da  descripcào  a  que  alludimos,  é  o  Ensaio  economico  sobre 
as  Ilhas  de  Cabo  Verde  em  1797  por  Joào  da  Silva  Feijó. 

Logo  no  principio  diz  Feijó:  «Este  Ensaio  Economico  sobre  as 
Ilhas  de  Cabo  Verde,  que  tenho  a  honra  de  offerecer  à  Acaderaia,  fórma 
comò  0  extracto  de  parte  de  uma  obra  que  comprehende  a  historia  ge- 
ral  e  philosophica  daquella  Colonia,  que  me  obriguei  a  descrever  quando 
alli  fui  mandado  por  S.  M.  comò  seu  Naturalista.  A  populaf.ao,  a  agri- 
cultura,  as  manufacturas  e  o  commercio  daquelles  Insulares,  sào  os  ob- 
jectos  de  que  tralarei  separadamente  nesta  Memoria,  reservando  para 
outra  a  descripgao  physica  e  mineralogica  d'aquelle  paiz.» 

(1858)  da  Revista  Trimeiìsal  de  Historia  e  Geographia,  oh  Jonid  do  Instituto 
Historico  e  Geographico  Brasileiro. 

No  firn  da  Biograpliia  vem  a  noticia  dos  escriplos  do  doutor  Alexandre, 
que  jà  indicàmos,  e  depois  d'està  uni  Additamento^  que  contém  a  exposioào  da 
escolha  e  coordena^5o  dos  mesmos  escriplos,  feita  em  1833  na  Acadcmia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa. 
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Tambem  foram  pablicadas  outras  duas  memorias  :  urna  sobre  a  fa- 
brica  de  anil  na  Ilha  de  Santo  Antào,  e  oatra  sobre  a  Urzella  de  Cobo 
Verde  *. 

Desejo  reunir  a  maior  somma  de  esclarecimentos  a  respeito  de  cada 
um  dos  assamptos;  e  por  isso  recorro  a  am  repositorìo  ofQcial,  onde 
encoDtro  a  confirmagao  de  algumas  das  noticias  que  tenho  apresentado, 
DO  que  respeita  a  trabalhos  de  explora^ao  scientifica  no  reinado  da  se- 
nhora  D.  Maria  i. 

Em  quanto  ao  Brasil,  diz  o  escripto  a  que  alludo,  era  mandado  ex- 
plorar  a  sua  bistoria  naturai,  o  doutor  Alexandre  Rodrigues  Ferreira,  le- 
vando em  sua  companhia  por  desenhadores  Joaquim  José  do  Cabo  e 
José  Joaquim  Freire  (incumbencia  a  que  o  doutor  Ferreira  satisfez  com 
zelo  e  intelligencia)  ;  à  exploragao  de  MoQambique  era  msndado  outro 
naturalista  Manuel  Galvao  da  Silva,  que  semelhantemente  levava  em  sua 
companhia  o  desenhador  Antonio  Comes. . .  No  mesmo  reinado  foi  man- 
dado  às  ilhas  de  Cabo  Verde  Joao  da  Silva  Feijó,  na  qualidade  de  na- 
turalista; 0  qual,  segundo  elle  mesmo  deixou  escripto,  devia  compor 
urna  historia  geral  e  phi\osophica  daquella  colonia.  Convém  aquì  adver- 
tir  que  por  historia  philosophica  se  entendia  assim  a  historia  naturai 
do  paiz,  comò  a  noticia  do  estado  social  e  economico.  Cremos  que  q3o 
chegou  Feijó  a  concluir  a  grande  obra  que  tinha  empreendido,  e  a  que 
se  julgava  obrigado  ;  mas  existem  da  sua  penna  tres  memorias  relativas 
às  ilhas  de  Cabo  Verde  (aqui  sào  apontadas  as  memorias  que  jd  men- 
donàmosj:  e  seria  injustica  nao  reconbecer  que  n'ellas  se  mostra  o  seu 
auctor  capaz  de  desempenhar  aquillo  a  que  se  havia  compromettido,  e 
qoe  do  seu  trabalho  Ihe  havia  de  resultar  multa  honra  e  multo  bem  ao 
paiz  *.  » 

0  severo  e  caustico  viajante  allemao  Link  navega  em  multo  diverso 
rumo  a  respeito  do  juizo  que  fórma  do  doutor  Alexandre  Rodrigues  Fer- 
reira, e  de  Joao  da  Silva  Feijó. 

A  respeito  d'aquelle  diz:  «0  segundo  conservador  do  Museu  e  Jar- 
dim  da  Ajuda  é  Alexandre  Rodrigues  Ferreira^  do  qual  nada  póde  di- 
^er-se,  a  n3o  ser  que  esteve  por  multo  tempo  no  Brasil,  e  padece  de 
g6ta.> 

^  Veja:  Memorias  Economicas  da  Academia  Real  das  Sciendas  de  Lisboa^ 
tomos  I  e  v. 

'  Bcletim  e  Annaes  do  Conselho  Ultramarino,  num.  7»  agosto  de  1854,  pag. 
78  e  79. 


^ 
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Relativamente  a  Francisco  da  Silva  Feijó  diz  o  seguiate:  «Mandou 
depois  0  governo,  para  promover  os  progressos  da  historia  naturai,  um 
certo  Feijó  (Feijào  vem  na  traduccao  franceza  que  ora  tenho  à  vista), 
do  qual  existem  nas  Memorias  Economicas  da  academia  alguns  tratados. 
Demorou-se  alli  14  annos;  e  està  agora  no  Brasil  para  o  mesmo  firn. 
Travei  conheciroento  com  elle  em  Lisboa.  Tinha  um  herbario  em  menos 
bom  estado;  urna  collec^ao  de  borboletas  (muitos  centos  de  exemplares 
de  cada  especie)  embrulhadas  em  papel;  e  sementes  de  algumas  espe- 
cies  de  plantas,  designadas  apenas  pelas  denominagoes  que  tinbam  nas 
ìlhas.  Essas  sementes  fiz  eu  nascer  no  jardim  botanico  de  Rostock,  e 
pertenciam  pela  maior  parte  ao  genero  das  Mimosas.  Leu-me  um  dia  a 
descripcao  de  um  novo  genero;  atravez  da  mais  somenos  noticia  de  bo- 
tanica percebia-se  inunediatamente  que  esse  genero  nao  era  differente 
do  da  Campanula.  Pouco  adiantado  estava  em  sciencia;  e  demais  disso 
luctava  com  apertadas  necessidades  da  vida.  Pouco  póde  esperar  o  pa- 
blico,  que  interessante  seja,  das  suas  investigagoes^» 

Temos  na  conta  de  demasiadamente  severo,  e  até  de  injusto  o  via- 
jante  allemSo,  no  que  disse  a  respeito  dos  dois  naturalistas  Rodrìgues 
Ferreira  e  Feijó.  0  que  anteriormente  ao  juizQ  critico  de  Link  expoze- 
mos,  6  bastante  para  desvanecer  a  impress3o  que  deìxa  a  desapiedada 
sentenza  do  inexoravel  Aristarco. 

Relativamente  ao  doutor  Alexandre  Rodrigues  Ferreira,  e  ainda  sem 
anteciparmos  as  nolicias  que  a  respeito  dos  seus  papeis  havemos  de  dar 
no  reinado  da  senhora  D.  Maria  ii  (anno  de  1842),  indicaremos  desde 
jà  um  testemunho  muito  auctorisado,  qual  é  o  do  director  da  secfao 
zoologica  do  Museu  Nacional  de  Lisboa.  Diz  elle  que  dos  manuscriptos 
que  ficaram  no  museu,  de  que  havia  exemplares  a  mais,  póde  avaliar 
0  meredmento  do  auctor^. 

Na  sessao  publica  de  24  de  junho  de  1819,  celebrada  pela  Acade- 
demia  Real  das  Sclencias  de  Lisboa,  proferla  o  secretano  da  mesma  aca- 
mia,  José  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva,  estas  palavras  que  muito  fazem 
ao  nosso  proposito: 

*  Voyage  en  Portugal,  depuis  ìlQl  jusquen  1799,  par  M.  Link.  Traduitde 
l'Allemand.  Paris,  1803. 

^  Veja:  Instrucgdes  praticas  sobre  o  modo  de  colligir^  preparar  e  remetterpro- 
ductos  zoologicos  para  o  Museu  de  Lisboa,  por  J.  V.  Barbosa  du  Bocage.  Lisboa, 
Impr.  Nac,  18G2. 

0  auctor  é  lente  de  zoologia  na  Escola  Polytechnica,  e  director  da  secQao 
zoologica  do  Museu  Nacional  de  Lisboa. 
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«Em  junho  de  1790  foi  preciso  separar-me  da  vossa  presenca,  e 
perder  a  ìnstracgao  e  estimulos  que  recebia  em  vossas  assembléas.  Man- 
dado  pela  senbora  D.  Maria  i,  de  immortai  memoria,  a  viajar  a  Europa^ 
e  profundar-me  nas  sciencias  naturaes,  principalmente  nos  ramos  da 
chimica,  mineralogia,  e  montanistica,  vós  me  persuadistes  e  animastes 
a  obedecer  às  soberanas  ordens.  Consolei-me  com  a  esperanga  de  aj un- 
tar Dovos  cabedaes  de  instruc^ao,  com  que  um  dia  podesse  melhor  sa- 
tìsfazer  aos  vossos  fins;  e  desvanego-me  de  que  entre  as  nacoes  e  sabios 
da  Europa  nao  deshonrei  jàmais  o  nome  de  Àcademico,  e  de  portuguez.» 

0  ilustrado  secretarlo  da  academia  passava  depois  a  encarecer  a 
alta  coQveniencìa  e  consideraveìs  uteis  das  vìagens,  para  se  conseguir  o 
aperfeìcoamento  intellectual  dos  individuos,  e  alargar  os  conhecimentos 
scientificos.  Os  doutos  que  nao  saem  da  patria  podem,  é  verdade,  co- 
Dbecer  de  algum  modo  a  natureza  e  os  homens  com  o  favor  dos  livros; 
mas  esse  conhecimento  é  mais  de  gabinete  que  real.  A  antiguidade  dei- 
xou-nos  a  este  respeito  exemplos  muito  significativos.  Para  indagarem  a 
verdade  e  adquirìrem  instruccao  piena  e  solida,  viajaram  Thales,  Pitha- 
goras,  SoIOD,  Democrito,  e  Platao.  Àté  os  portuguezes  que  deixaram 
bom  nome  na  republica  das  lettras,  no  seculo  de  quinhentos,  nos  for- 
necem  testemunbo  do  quanto  póde  desenvolver-se  a  intelligencia  por  meio 
das  viagens.  «Por  ventura  (pergunta  o  douto  àcademico)  podem  os  usos 
caseiros  e  a  ligao  dos  livros  excitar  com  a  mesma  for^a  nossos  sentidos, 
cu  engravidar-nos  a  mente,  comò  faz  a  intuicao  de  mil  objectos  novos?» 
E  a  si  proprio  responde:  «Nao  por  certo,  senhores.  A  alma  do  viajante 
observador  dilata-se,  e  extasia-se  a  cada  passo  que  dà  pelo  universo. 
Outras  leis,  outros  costumes,  outros  céos,  outras  linguas,  outra  indus- 
tria e  produccoes  excitam  de  continuo  sua  atten^ao,  e  fecundam-lhe  o  es- 
pirito com  mil  idéas  novas  e  atrevidas.» 

So  Ihe  faltou  mencionar,  comò  elementos  de  acquisi^So  de  conhe- 
cimentos, a  communicacao  com  os  sabios  estrangeiros  ;  o  exame  ocular 
dos  novos  descobrimentos,  methodos  e  machinas;  a  ligao  de  obras  que 
nao  existem  no  paiz  natal;  a  observagao  de  raridades  e  phenomenos  que 
na  patria  nao  existem  ou  nao  sao  visiveis. 

Deixemos,  porém,  estas  generalidades,  e  digamos  duas  breves  pa- 
lavras  a  respeito  da  viagem  scientifica  de  José  Bonifacio  de  Andrada  e 
Silva,  bacharel  formado  em  direito  e  em  philosophia  pela  Universidade 
de  Coiml)ra. 

Na  qualidade  de  naturalista,  e  comò  pensionista  do  estado,  foi  no- 
meado  para  ir  viajar  pela  Europa  conjunctamente  com  Manuel  Ferreira 
de  Araujo  Camara,  e  Joaquim  Fragoso  de  Sequeira. 


à 
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No  anno  de  1790  comecou  a  sua  viagem  scientìfica,  da  qoal  so  re- 
gressou  à  patria  no  anno  de  1800. 

No  intervallo  dos  dez  annos  percorreu  a  Franga,  a  logia  terra,  a 
ÀUemanha,  a  Suissa,  os  Paìzes  Baixos,  a  Succia,  a  Noruega,  Dinamarca, 
Hungrìa,  Italia  e  Turquia. 

Era  Paris  ouviu  as  liQoes  de  Lavoisier,  de  Chaptal,  de  Fourcroy, 
de  Lourengo  Jussieu,  de  Haùy;  diligenciando  adquirir  conhecimentos  nas 
sciencias  diversas  que  estes  sabios  cuitivavam  com  distincpao. 

Estudou  em  Freyberg  com  o  famoso  mineralogista  ÀbrahSo  Wer* 
ner;  manteve  relagoes  scientificas  com  o  conde  Burgsdorf,  monteiro  mór 
das  Marcas  de  Brandenburgo,  e  naturalista  distincto  ;  seguia  em  Pavia 
OS  cursos  scientificos  de  Alexandre  Volta  ;  em  Hackney  os  de  Priestley; 
em  Londres  os  de  Nicholson;  em  Copenhague  os  de  Àbilgaerolg;  em 
Upsal  OS  de  Bergmann;  e  em  Turin  os  de  Saluccio  de  Menusiglio. 

Dotado  de  naturai  talento,  e  assira  habilitado  com  tantos  e  tSo  va* 
riados  estudos,  comò  os  cultivados  pelos  sabios  que  apontémos,  nSo  ad- 
mira  que  voltasse  a  Portugal  com  a  sciencia  e  creditos  de  notavel  nalo- 
ralista.  Antes,  porém,  do  seu  regresso,  e  no  intervallo  dos  dez  anoos, 
deixou  incontestaveis  provas  dos  progressos  que  fazia,  enriquecendo  as 
memorias  e  revistas  estrangeìras  com  diversos  trabalhos,  que  Ihe  gran- 
gearara  boa  nomeada. 

Em  chegando  ao  anno  de  1800,  e  d'ahi  em  dianle,  teremos  occa- 
siao  de  tornar  a  fallar  d'este  preclaro  varao,  que  tamanba  honra  faz  a 
Portugal  e  ao  Brasil  ^ 


SEMINARIO  DA  CARIDADE  DOS  NENINOS  ORPHÌOS 

0  padre  Antonio  Luiz  de  Carvalho,  naturai  de  Runa,  fundou  em  Lis- 
boa, na  rua  de  S.  Bento,  ura  seminarlo  de  racninos  orphaos,  no  qual 
deu  educagao  a  muitos  mancebos  desamparados,  ou  pobres,  alguns  dos 
quaes  se  destinaram  a  officios,  outros  ao  commercio,  outros  à  vida  ec- 
clesiastica, com  grande  vantagem  d'elles  e  do  estado*. 

^  Veja  a  respeito  de  José  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva  a  obra  do  sr.  J.  M» 
Pereira  da  Silva  :  Os  vardes  illustres  de  Portugal  durante  os  tempos  cdoniaeif 
tom.  n,  pag.  249  e  seguintes. 

Veja  tambem  Memorias  da  Academia  Redi  das  Sciencias  de  Lisboa,  tona,  vi, 
pari.  II. 

^  Descrip(;>ào  Historica  e  Economica  da  Villa  e  Termo  de  Torres  Vedras,  por 
Manuel  Agostinho  Madeira  Torres. 
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Està  breve  noticìa  seria  pouco  instructiva,  e  os  leilores  teriam  que 
recorrer  a  outros  subsidios,  se  quìzessem  mais  profuDdameote  inteirar-se 
da  natureza,  Gns  e  bistoria  d'este  estabelecimento  ;  e  por  isso  me  doa  por 
obrigado  a  exarar  aqui,  em  resumido  quadro,  os  esclarecìmentos  que  o 
proprio  fundador,  o  padre  Antonio  Luiz  de  Garvalho,  transmittiu  aos  vin- 
douros  em  urna  Breve  Noticia  que  estampou  à  frente  da  Vida  de  S.  José 
Calasans* . 

À  17  de  Janeiro  de  1778  deu  principio  ao  seminario,  precedendo 
licenca  regia,  e  depois  de  vencidas  as  difficuldades  que  nunca  deiiam 
de  apparecer,  quando  se  quer  fazer  alguma  coisa  boa  e  recommendaveL 

Modestamente  come^ou  o  seminario.  No  indicado  dia  entraram  tres 
meninos  em  um  pequeno  oratorio,  pobre,  mas  decentemente  preparado; 
e  0  que  mais  era  para  lamentar,  principiou  o  instituto  sem  haver  rendas. 

A  boa  vontade,  e  a  perseveranza  nos  bons  intentos,  fazem  milagres; 
no  decorso  do  tempo  chegou  o  seminario  a  sustentar  e  vestir  quarenta 
meninos,  gastando-se  com  elles  por  anno  até  seis  mil  cruzados,  afóra 
OS  donativos  que  o  seminario  recebia  em  generos. 

Pela  junta  do  Subsidio  Litterario,  em  virtude  das  soberanas  ordens 
de  S.  M.,  foram  compradas  duas  moradas  de  casas,  contiguas  uma  à 
outra,  para  o  estabelecimento  do  seminario,  e  para  a  edificacelo  de  uma 
ermida,  de  sua  dependencia. 

A  Breve  Noticia  da  erecgào  do  Seminario  diz  que  a  ermida  se  fez 
com  esmolas  de  devotos^  e  à  Torca  de  muito  trabalhar  dos  individuos  do 
seminario.  Foi  benzida  no  dia  13  de  agosto  de  1790;  e  no  dia  imme- 
diato  houve  uma  solemne  procissào,  que  saiu  da  egreja  das  Religosas 
Trìnas  de  Campolide,  para  trazer  para  a  ermida  as  ìmagens  do  Menino 
Jesus,  de  S.  José  e  da  Senhora  das  Dores. 

cNo  frontispicio,  diz  o  mesmo  documento,  por  cima  da  porta  da 
Ermida,  se  ve  esculpido  de  meio  relevo  em  uma  pedra  jaspe,  um  me- 
nino sentado  sobre  uns  arbustos,  com  a  cabega  inclinada  sobre  o  brago 
direito,  e  com  o  esquerdo  estendido,  e  na  mao  um  comò  papel,  em 
que  se  véem  escriptas  aquellas  palavras  de  Job:  Miseremini  mei.i^ 

^  Vida  do  glorioso  S,  José  Calasans  da  Mai  de  Deos^  fundadory  e  Patriarcha 
da  Sagrada  Religiào  das  Escholas  Pias^  traduzida  no  idioma  portuguex  por  hum 
devoto  do  mesmo  Santo,  e  dada  a  luz  pelo  padre  Antonio  Luiz  de  Carvalho.  Lis- 
boa, 1794.  8.^ 

Depois  da  Dedicatoria  e  da  PrefagàOy  estampou  o  traductor  a  Breve  Noti- 
eia  da  erecqào  do  Seminario  da  Caridade  dos  Meninos  OrfàoSy  sito  na  rua  de 
S,  Bento  da  cidade  de  Lisboa, 

ti.  B.  H.  9 
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Vejàmos  quaes  estudos  havia  no  seminario: 

«Ha  no  Seminario  pago  pelo  Subsidio  Litterario,  Mestre  de  ler, 
escrever  e  contar  para  os  meninos  qiie  se  destinao  a  occupacSes,  e  of- 
ficios  mednìcos;  e  para  os  que  se  destinao  ao  estado  ecclesiastico  ha 
Professor  de  Grammatica  Latina,  pago  pelo  mesmo  Subsidio.  Tambem 
ha  Professor  de  Philosophia,  e  Cantochào.» 

Estavam  reguladas  com  toda  a  precisào  as  horas  de  oraglo,  de  es- 
tudo,  de  recreagao,  etc. 

0  padre  Antonio  Luiz  de  Carvalho,  dando  noticia  de  que  os  seas 
seminaristas  eram  sustentados  pelas  esmolas  da  caridade  publica,  acres- 
centava  :  e  sendo  grande,  corno  acima  se  disse,  a  despeza  que  com  elles 
se  faZy  nao  lem  faltado  até  o  presente  o  necessario  para  o  seu  sustento 
e  vestido. 

Nao  posso  deixar  de  me  associar,  de  todo  o  cora^So,  ao  contenta- 
mento de  que  estava  repassado  o  benemerito  fundador  do  seminario, 
quando  ao  cabo  de  quinze  annos  se  exprimia  nos  seguintes  termos  : 

«Tenho,  porém,  todo  o  gosto  de  ver  que  no  espago  de  quinze  ao^ 
nos  daqui  tem  sahido,  depois  de  instruidos  christa  e  civilmente,  cento 
e  oitenta  e  dois  meninos  para  diversos  o£Qcios,  e  occupagoes  mecànicas; 
dois  ecclesiasticos,  um  dos  quaes  por  eleicao  do  nosso  Arcebispo,  se 
acha  Parocho  em  urna  Collegiada  :  tres  Religiosos  de  Santo  Agostinho  : 
tres  de  S.  Domingos:  ura  de  S.  Francisco,  todos  Sacerdotes;  e  para  o 
serem  mais  dois,  um  na  Congregagao  do  Oratorio,  e  outro  na  Provin- 
cia da  Arrabida,  onde  jà  se  achao:  o  que  tudo  dà  evidente  prova  de  que 
tem  sido  e  sera  util  o  Seminario,  se  Deos  fòr  servido  que  permaneva, 
e  de  que  haja  quem  Ihe  sirva  de  Protector*.» 

Creio  fazer  justifa  aos  leitores,  suppondo  que  hao  de  apreciar  co- 
migo  OS  nobres  sentimentos  e  indisputavel  merecìmento  do  instituidor 
d'este  seminario. 

N3o  creou  o  padre  Antonio  Luiz  de  Carvalho  um  instituto  gran- 
dioso, magnifico,  de  vastas  proporgoes;  mas  os  generosos  impulsos  do 
corano  do  homem  nao  devem  ser  afferidos  pelo  apparatoso  do  theatro, 
pela  esphera  da  acgao,  pelo  avultado  dos  uteis,  pela  transcendencia  dos 
resultados.  iQuizeste  ser  prestavel  à  humanidade?  Diligenciaste  fervo- 
roso realisar  um  intuito  benefico?...  Isto  basta  para  que  Deus  te  aben- 
foe;  isto  basta  para  que  os  teus  semelhantes  te  devam  galardao. 

Recordae  comigo  aquella  sublime  passagem  do  Evangelho: 

*  Prefa^ào, 
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tE  estando  Jesus  olhando  viu  os  ricos»  que  lan^avam  as  snas  of- 
frendas  no  gazoQlacio. 

«E  viu  tambem  urna  pobrezinha  viuva,  que  lan^ava  duas  pequenas 
moedas. 

cE  disse  :  na  verdade  vos  digo,  que  està  pobre  viuva  lan^u  mais 
que  todos  os  outros.»  Lue.  xxi,  1  a  3. 

Esqueceu-me  acima  observar  que  o  padre  Theodoro  de  Almeida, 
da  GoDgregagao  do  Oratorio,  influiu  muito  para  a  funda(3o  d'este  se- 
minario. 

Pelo  aviso  de  19  de  julho  de  1780  foi  auctorisada  a  despeza  dos 
reparos  do  edificio  em  que  tinha  assento  este  collegio,  ou  seminario. 

Era  assim  concebido  o  aviso  : 

cS.  M.  manda  remetter  à  Junta  do  Subsidio  Litterario  a  petic3o  in- 
clusa de  Antonio  Luiz  de  Carvalbo,  Presbytero  secular,  Director  dos  me- 
ninos  pobres,  orphaos,  e  desamparados  :  E  he  servida  que  vendo-se  na 
mesma  Junta  o  contheùdo  na  dita  peti^So,  e  mandando-se  examinar  as 
casas  em  que  reside  o  Seminario  dos  ditos  meninos  pobres,  achando-se 
que  he  util  e  necessaria  a  casa  de  que  se  trata  para  a  aula  das  lìgoes 
dos  mesmos  meninos;  pela  Junta  se  mando  logo  proceder  à  obra  della 
com  tudo  0  que  a  ella  pertencer;  fazendo-se  a  despeza  pelo  cofre  do 
mesmo  Subsidio  Litterario:  E  achando-se  ootrosim,  ou  que  n3o  he  ab- 
solutamente  necessaria,  ou  que  ha  algum  embaraQo  que  S.  M.  deva  re- 
mover por  outro  modo,  a  mesma  Junta  o  faga  presente,  consultando-lhe 
a  este  respeito  o  que  parecer.» 

José  da  Costa  e  Silva,  professor  de  grammatica  latina  n'este  colle- 
gio, pretendeu  ficar  graduado  em  futuro  successor  de  substituto  na  córte, 
recedendo  200i$[000  réìs  em  remunera^So  do  seu  trabalho. 

À  Real  Mesa  Censoria  pareceo  que  tinha  elle  direito  ao  augmento  do 
ordenado;  devendo  ser  applicados  annualmente  ao  supplicante  200i9EO(X) 
réis»  dos  400^9(000  réis  que  o  collegio  levava  em  folha. 

Nao  pareceu,  porém,  admissivel  a  ootra  parte  do  seu  pedido,  por 
estar  conferìda  a  substìtuicSo  ao  professor  do  logar  de  Bemfica. 

A  resolu^ao  regia  de  28  de  margo  de  1791  approvou  a  consulta  da 
Real  Mesa  Censoria. 

Opportunamente  completaremos  a  historia  d'este  seminario  nos  rei- 
oados  immediatos. 

9* 
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SEMINARIO  DOS  ORPHlOS  INSUTDIDO  PELO  PADRE  EGYDIO  JOSÉ  DA  COSTA 

Este  semiDario  foì  instìtaido  pelo  padre  Egydio  José  da  Costa,  na 
travessa  de  Santa  Qaiteria,  freguezia  de  Santa  Izabel»  da  cidade  de  Lis- 
boa. 

Eis  aqui  as  noticias  mais  seguras  qae  pade  alcan^ar  a  respeito 
d'este  seminario,  ou  antes  collegio  ou  asylo  de  orphSos. 

No  testamento  com  que  falleceu  o  instituidor»  datado  de  26  de  de- 
zembro  de  1799,  encontra-se  a  seguinte  declarag^o: 

cDeclaro  que  a  obra  d*este  seminario,  chamado  da  Senhora  da  Sol- 
rofào,  em  que  tenho  varias  orphaos  para  educar,  me  està  importando 
de  dinheìro  proprio  a  qnantia  de  desaseis  mil  crusados,  além  das  esmo- 
las  dos  Fieìs  que  para  ella  concorrerSo;  e  por  està  razlo,  nSo  obstante 
a  minha  despeza  pessoal,  me  insta  a  consciencia  que  deixe,  e  com  ef- 
fetto deixo  0  edificio  do  mesmo  seminario  para  educofoo  dos  orphoos, 
com  eguaes  circumstancias  dos  que  presentemente  tenho.  Para  educar 
OS  ditos  orphSios,  tanto  os  que  agora  existem,  comò  os  que  de  novo  eo- 
trarem,  recommendo  ao  Rev.  P.^  o  Sr.  Manoel  José  de  Brito  queira  to- 
rnar 0  traballio,  pelo  amor  de  Deos,  de  cuidar  no  dito  Seminario,  junto 
com  Joaquim  Nunes,  que  nelle  presentemente  he  seminarista,  o  qua!  in- 
tenta ordenar-se  de  Sacerdote;  para  o  que  rogo  ao  Sr.  Francisco  José 
da  Fonseca  o  proteja  sempre  para  esse  flm,  mostrando  a  experiencia 
que  elle  procederà  nesta  Àdministra^ao  com  aquelle  zelo  e  cuidado  que 
(leve. — Declaro  que  teda  a  mobilia  que  se  acha  no  mesmo  Seminario 
he  do  servilo  delle,  e  a  deixo  ao  mesmo  Seminario  para  continuar  no 
mesmo  uso.  E  no  caso  que  o  dito  Seminario  por  qualquer  motivo  que 
seja  nSo  exista,  que  tudo  se  venda,  e  o  seu  producto  se  reparta  por 
aquelles  orphSos  que  nelle  fòrao  educados,  e  justificarem  o  seu  adian- 
tamento,  e  bom  procedimento,  tudo  debaixo  da  determinacao  e  protec- 
cao  do  sr.  Francisco  José  da  Fonseca,  bemfeitor  que  tem  sido  do  mes- 
mo Seminario,  e  espero  que  continuarà  a  sél-o  com  a  sua  muita  cari- 
dade.  > 

Em  1784,  por  escriptura  de  14  de  outubro,  dotou  o  instituidor  a 
ermida  de  N.  S.  da  Salva^So,  dependencia  do  seminario. 
Sao  palavras  formaes  da  escriptura  as  seguintes: 
«E  porque  elle  Rev.  P.®  Egidio  José  da  Costa,  coma  Director  do 
Seminario  dos  Meninos  Orphàos,  que  està  edificando  na  dita  Travessa 
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de  Santa  Quiteria,  e  casas  da  sua  habitagao,  pretende  coDStruir  urna 
Ermida,  intìtulada  de  N.  S.  da  SalvacSo,  com  porta  pùblica  para  a  rua» 
sendo  o  Em.®  e  Revd.™*  Sr.  Cardeal  Patriarcha  servido  conceder-lhe  li- 
cenca  para  isso  ;  e  precisava  dotar  quantia  sufficiente  para  a  sua  fabrica 
e  guisamento.  > 

A  dotaQao  consistiu  em  dois  fóros  annuaes  de  2^91400  réis  que  Ihe 
pagava  Estevam  Rodrigues,  e  de  um  fóro  de  4)$[800  réis,  tambem  an- 
nua!, que  Ihe  pagava  José  Angelo  da  Silva  ;'  importando  tudo  em  7^200 
réis,  OS  quaes  consagrava  o  doador  perpetuamente  para  a  fabrica  e  gui- 
samento da  mesma  ermida. 

Em  21  de  margo  de  1789  concedeu  o  patriarcha  a  competente  li- 
cenza para  que  na  indicada  ermida  se  podesse  celebrar  o  santo  sacri- 
ficio da  missa;  tendo  em  26  de  òutubro  de  1784  permittido  a  construc- 
C3o  da  mesma  ermida. 

De  documentos  officiaes,  que  tenho  presentes,  consta  que  o  insti- 
tuidor,  0  padre  Egydio  José  da  Costa,  creara  o  estabelecimento  para  dar 
educa^So  a  alguns  orphSos  desvalidos  ;  comò,  porém,  nSo  tivesse  os  suf- 
ficientes  meios,  se  valia  da  caridade  das  almas  bemfazejas,  para  ir  acu- 
dindo  és  indispensaveis  despezas. 

Consta  tambem  dos  indicados  documentos,  que  o  alvarà  de  15  de 
novembro  de  1790  mandou  dar  ao  mencionado  estabelecimento  em  cada 
anno,  pelo  cofre  do  Subsidio  Litterario,  a  quantia  de  duzentos  mil  réis. 

A  este  ultimo  respeito,  recorrerei  a  outra  fonte,  diversa  da  dos  do- 
cumentos officiaes  que  deixo  indicados,  e  vem  a  ser,  ao  r^isto  da  Real 
Mesa  Censoria. 

0  presbytero  Egydio  José  da  Cqsta  pediu  uma  ordinaria  pelo  co- 
fre do  Subsidio  Litterario  para  manter  professor  e  mestre  que  instruissem 
OS  mancebos  do  seu  directorio. 

Pareceu  é  mesa,  que  n3o  so  em  attengao  à  justi^a  da  causa,  senSo 
tambem  ao  que  tinha  sido  praticado  em  eguaes  circumstancias  para  com 
0  seminario  dirigido  pelo  padre  Antonio  Luìz  de  Carvalho,  estava  o  sup- 
plicante, corno  director  do  seminario  da  Senhora  da  Salvagao,  nos  ter- 
mos de  ser  soccorrido  annualmente  com  duzentos  mil  réis  de  rendimento 
do  Subsidio  Litterario,  pagos  aos  quarteis,  pela  folha  dos  professores. 

A  mesa  entendia  que  a  pretengao  do  padre  Egydio  era  justificada 
pelo  interesse  que  à  causa  publica  merece  a  instrucC'3o  do  povo  ^  e,  con- 
sultando aquelle  soccorro  de  200^000  réis^  so  punha  as  seguintes  con- 
di^oes:  1.^  que  se  conservasse  em  quanto  permanecesse  organisado  o 
seminario;  2.^  que  este  e  os  professores  ficassem  sujeitos  a  inspecc^o 
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e  fiscalisacSo  da  mesa,  do  mesmo  modo  qae  Ihe  estava  subordioado  o 
semiDario  dirìgido  pelo  padre  AntODìo  Luiz  de  Carvalbo  ^ 

Durou  este  institato  até  ao  amio  de  1843.  Em  chegando  n'este  nosso 
'  trabalho  équelle  anno,  teremos  occasiSo  de  particolarisar  as  circomstao- 
cias  da  sua  extinccSo. 


seunario  patburchal 

No  tomo  I  d'està  obra,  pag.  481,  dèmos  as  DOticias  historico*legis- 
lativas  do  seminano  patrìarchal,  com  referencia  ao  reinado  de  D.  José. 

Daremos  agora  as  noticias  que  se  referem  ao  reinado  da  senbora 
D.  Maria  i. 

Em  1 779  voltaram  os  Irlandezes  para  o  sea  collegio  ;  e  pela  carta 
regia  de  20  de  Janeiro  de  1780  foi  applicada  para  a  collocacSo  do  semi* 
nano  patriarchal  a  casa  de  N.  S.  da  Gonceic3o  da  villa  de  Santarem,  com 
a  competente  egreja,  que  havia  pertencido  aos  jesuitas. 

Pela  carta  regia  de  11  de  Janeiro  de  1786  mandon  a  soberana  fazer 
a  revers3o  de  todas  as  rendas  do  antigo  seminario  para  o  patrìarchal  de 
Santarem. 

0  cardeal  patrìarcha  D.  Fernando  de  Sousa  da  Silva  formulou  os 
estalutos  do  seminario,  e  nomeou  vice-reitor  o  padre  Lourengo  Alexan- 
dre de  Albuquerque,  reitor  que  fora  do  antigo  collegio  de  Santa  Gatha- 
rina  de  Lisboa. 

Em  4  de  Janeiro  de  1790  foi  aposentado  o  padre  Albuquerque  pelo 
cardeal  Mendonfa,  e  nomeado  reijor  o  conego  José  Gaetano  de  Mesquita 
e  Quadros,  e  em  3  de  feverejro  immediato,  vice-reitor  o  dr.  Dento  José 
de  Sousa  Farinha  ^, 


^  Consulta  da  Red  Mesa  Censoria  dei^de  agosto  de  1790  ;  e  resolu^^  regia 
de  II  de  outubro  do  mesmo  anno, 

^  Ve]a  :  Memoria  Historica  sàbre  a  fundagào  e  institui^ào  do  real  colkgio  de 
Nossa  Senhora  da  Conceigào  do  patriarchado  de  Lisboa,  estabelecido  na  villa  de 
Santarem^  desde  o  anno  de  1780,  pelo  abbade  A.  D.  de  Castro  e  Sousa.  Lisboa» 
18S8. 

Boletim  do  ministerio  dos  negocios  ecclesiasticos  e  dejustiga,  num,  3,  mar(o, 
1860,  pag.  33  e  34. 
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SEUNAiUO  DOS  RAPAZES  PERDIDOS 

Yamos  apontar  um  diploma  authentico,  relativo  a  um  estabeleci- 
mento  por  estremo  recommendavel,  d3o  so  debaìxo  do  ponto  de  vista 
litterario,  senao  tambem  sob  o  aspecto  da  moral  e  da  cixilisacao.  Reo- 
nir  em  uma  casa  de  educagao  os  rapazes  perdìdos,  para  Ihes  dar  ensino 
e  OS  doutrinar  nos  saos  principìos  da  moral  e  da  virtude,  é,  sem  con- 
testagao,  prestar  um  relevaute  servigo  à  humanidade  e  i  patria. 

Fedro  de  Carvaiho,  da  Congregacao  do  Oratorio,  pediu  ao  governo 
que  se  comprassem  umas  casas  para  seminario  dos  rapazes  perdidos, 
que  elle  fazia  educar  e  doutrinar. 

A  consulta  da  Real  Mesa  Censoria  sobre  està  preteng^o  é  muito  in- 
teressante : 

cParece  é  Mesa  que  este  Requerimento  se  faz  digno  da  Real  atten- 
(ao  de  V.  M.,  para  ordenar»  que  do  Subsidio  Làtterario  se  faga  a  com- 
pra das  sobredltas  Casas  para  se  servir  dellas  o  Seminario  dos  rapazes 
perdidos,  em  quanto  permanecer:  Ficando  sempre  Y.  M.  Senhora  das 
ditas  Casas,  e  a  Juuta  do  Subsidio  encarregada  de  tomar  conta  nellas 
para  as  reparar  dos  damnos  que  o  tempo  costuma  causar  nas  proprie- 
dades. 

cE  comò  a  experiencia  tem  mostrado  que  nao  cabe  nas  forgas  de 
um  so,  por  mais  zeloso  que  seja,  a  conservaclo  de  semilhantes  Estabe- 
lecimentos,  alias  importantissimos  para  a  tranquillidade  dos  Povos,  e- 
para  bonra  e  gloria  de  Deos,  mas  que  he  precisa  alguma  Corporagao, 
cujos  membros  cooperem  todos  com  actividade  e  desvelo  para  o  seu 
bom  regimen  :  Parece  tambem  é  Mesa  que  este  Seminario  dos  rapazes 
perdidos,  para  ser  mais  permanente  a  sua  durag^o,  fique  debaixo  da 
administragào  e  direccao  deste  Tribunal  na  conformidade  do  Àlvaré  de 
4  de  Junho  de  1771,  ou  daquella  Corporagao  que  fòr  mais  do  Real 
agrado  de  Y.  M.» 

A  consulta  foi  lavTada  em  27  de  maio  de  1779;  e  a  soberana  ap- 
provou  0  parecer  pela  resoluQào  de  17  de  agosto  do  mesmo  anno. 

0  alvarà  de  4  de  junho  de  1771,  citado  na  consulta,  commetteu  à 
Real  Mesa  Censoria  loda  a  administragao  e  direcgao  dos  estudos  das  es- 
colas  menores  d'estes  reinos  e  seus  dominios;  incluindo  n'esta  adminis- 
tragao  e  direcgao  nao  so  o  Real  Collegio  de  Nobres,  senào  todos  e  quaes- 
quer  collegios  e  magisterios  que  o  soberano  mandasse  erigir  para  os 
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estudos  das  primeiras  edades;  competindo  a  inspecc3o  à  Real  Mesa  Cen- 
soria, assim  e  da  mesma  sorte  que  a  Mesa  da  Consciencia  e  Ordens  fora 
commettida  a  inspeccao  dos  estudos  das  sciencias  maiores  cultivadas  na 
UDiversidade  de  Coimbra. 

Tal  é  a  explicac^o  da  consulta,  na  parte  em  que  opinava  a  mesa 
que  0  Seminario  dos  Rapazes  Perdidos  Scasse  debaixo  da  sua  adminis* 
tragao  e  diroccio;  deixando  alias  ao  arbitrio  do  governo  o  subordinar 
aquelle  estabelecioiento  a  outra  qualquer  corporac3o. 


SEMINARIO  EH  SERNACOB  DO  BOH  JARDIH 

Na  qualidade  de  grSo  prìor  do  Grato  fundou  o  principe  D.  Joao, 
filho  da  senhora  D.  Maria  i,  e  administrador  da  Casa  do  Infantado,  à 
qual  estava  unido  aquelle  priorado,  fundou,  digo,  um  seminario  em  Ser- 
nache  do  Bom  Jardim,  pelo  decreto  de  10  de  marco  de  1791. 

Fol  confiada  a  direccao  d'aste  seminario  aos  padres  da  Congrega- 
mmo de  S.  Vicente  de  Paulo,  sob  a  inspecgSo  do  vigario  geral  do  grao 
priorado,  o  conego  Manuel  Joaquim  da  Silva. 

Havia  todo  o  empenho  em  que  o  seminario  se  abrìsse  quanto  an- 
tes,  e  comecasse  a  produzir  os  fructos  que  de  tal  instiluicao  se  espera- 
vam.  Por  este  motivo,  e  afim  de  arredar  o  inconveniente  das  demoras 
inevitaveis  da  construc(jao  do  edificio,  que  se  projeclava  alevantar,  foi 
determinado  que  se  abrissem  desde  logo  as  aulas  n'uroas  casas  que  se 
alugaram  para  esse  destino,  fazendo-se  n'ellas  as  accommodafoes  pos- 
siveis  e  mais  necessarias. 

Fez-se  a  abertura  solemnc  do  seminario  no  dia  23  de  outubro  do 
mencionado  anno  de  1791.  0  reitor  do  seminario  o  reverendo  padre 
mestre  Anastasio  Coelho  rccitou  urna  oracao  latina,  na  qual  louvava  o 
principe  fundador,  e  Ihe  agradecia  o  ter  acudido  ao  bem  espiritual  e 
temporal  dos  seus  subditos. 

No  dia  immediato  abriram-se  as  aulas,  e  a  ellas  comegaram  depois 
a  concorrer  estudantes,  nao  so  do  grao  priorado,  senao  tambem  dos 
bispados  visinhos. 

As  aulas  que  se  abriram  logo,  foram  as  seguintes:  de  grammatica 
latina;  rhetorica;  philosophia  racional  e  moral;  theologia  dogmatica; 
theologia  moral;  historia  ecclesiastica  e  ritos*. 

'  Veja  0  segundo  supplemento  a  Gazeta  de  Lisboa  num.  xlv  de  12  de  no- 
vembre de  1791. 
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Para  oso  dos  collegiaes  foram  cnnhadas  medalhas  com  argola,  qiie 
tìnham  està  ìnscripQao:  Joannes  est  nomen  ejus.  Figura  de  S.  Joao  Ba- 
ptista  assentado;  junto  a  si  o  cordeiro;  e  por  baixo  o  nome  do  grava- 
dor  da  medalha  (J.  Figueìredo).  No  reverso:  Regale  seminarium  mch 
gni  prioratus  Cratensis,  Escudo  das  armas  portuguezas  com  a  cruz  de 
Malta.  No  exei^o:  Anno  Domini  mdgcxq^ 


SOGKDADE  ECONOIDCA  DOS  BONS  COIPATRIOTAS,  AHGOS  DO  BEH  PDBUCO 

ESTABELEGIDA  NA  VILU  DE  PONTE  DE  LOIA 

Pelo  al  vara  de  5  de  Janeiro  de  1780  approvou  e  conflnnou  a  rai- 
nha,  a  senhora  D.  Maria  i^  os  estatutos  da  Sociedade  dos  Bons  Campa" 
triotas,  erecta  na  Villa  de  Vianna  do  lUinho,  que  havia  de  ter  assento 
na  Villa  de  Ponta  de  Lima. 

Està  sociedade  tinha  por  objecto  promover  a  agricultura,  as  artes» 
e  a  industria;  e  propunha-se  a  instruir  os  seus  compatriotas  sabre  as- 
sumptas  impartantes  ao  bem  publica,  excitar  nos  povos,  principalmente 
da  provìncia  do  Minho,  o  gosto  e  applicacHo  a  estas  artes  preciosissimas 
e  estudar  par  meio  de  urna  pratica  constante  tudo  quanto  podesse  con- 
tribuir para  fazel-as  florecer,  e  a  propor  os  meios  que  julgasse  mais 
mais  proprios  para  as  animar  e  tornar  prosperas. 

Jà  se  ve,  pois,  em  que  sentido  mencionamos  està  sociedade,  em- 
bora  sejam  essencialmente  economicas  e  industriaes  as  suas  fei^ócs  e 
tendencias. 

So  nos  occuparemos  da  parte  relativa  aos  meios  de  ensino  e  ins- 
trucQao. 

Eis  aqui  as  principaes  disposigoes  do  cap.  8.®  dos  estatutos. 

e  1.^  Annualmente  se  publìcarao  as  cousas  mais  importantes,  em  que 
se  occupar  a  sociedade,  formando-se  d'ellas  urna  obra  periodica.  Os  dis- 
cursos,  que  se  imprimirem,  levarao  os  nomes  dos  seus  auctorcs,  e  o 
dia  da  Junta  em  que  se  leram,  sem  que  em  cousas  problematicas  pre- 
tenda a  sociedade  violentar  a  opinilo  alheia. 

«2.°  Os  discursos,  que  referirem  faclos,  ou  relagoes  das  experien- 
cias  e  nao  estiverem  escriptos  em  um  estilo  corrente,  se  incluirao  por 
extracto,  de  sorte  que  o  publico  venha  a  ter  o  substancial  dos  discur- 

^  Memorias  das  meddhas  e  condecoragoes  porluguezaSy  e  das  estrangeiras  com 
relagao  a  Portugal^  por  Manuel  Bernardo  Lopes  Fernandes. 
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SOS»  e  OS  auctores  nada  perciò  nesta  economìa,  para  nSo  fazer  avallar 
as  obras  perìodìcas. 

e  3.°  Os  desenhos  de  qualquer  machina,  e  instrumentos  de  Artes, 
Moveis,  Plantas,  Mineraes,  etc.  se  porlo  pela  sua  ordem  nos  logares,  a 
qae  correspondao,  com  a  explicaglo  qae  for  necessaria  para  a  sua  in- 
tellìgencia. 

e  4.^  As  noticìas  dos  progressos^  que  se  advertirem  nos  tres  ramos 
do  Instituto  da  Sociedade,  se  ir3o  incluindo  nas  ditas  obras,  assim  come 
OS  calculos  politicos  sobre  a  introduccSo,  ou  extracgao  dos  generos  re- 
lativos  a  està  Provincia  e  reino.  > 

As  juntas  e  sessoes  da  sociedade  deviam  sempre  principiar  pela 
leitura  de  algum  livro  economico  sobre  assumpto  que  ao  presidente  pa- 
recesse  interessante,  podendo  mover-se  urna  dìiscussao  illustrada  e  pro- 
veitosa. 

Os  fundos  da  sociedade  deviam  ser  destinados  é  compra  de  livros, 
a  fim  de  se  ir  formando  uma  livraria  analoga  ao  objecto  do  instituto, 
para  uso  dos  socios. 

Egualmente  eram  destinados  para  compra  de  machinas,  instrumen- 
tos de  artes,  sementes,  plantas,  etc. 

Tambem  eram  destinados  para  estabelecer  preraios,  que  houves- 
sem  de  ser  concedidos  aos  agricullores  que  se  distinguissem  em  qual- 
quer ramo  de  cultura,  ou  na  crea^ao  de  gados,  e  a  oulros. 

Semelhanlemenle  consagrava  a  sociedade  os  seus  fundos  ao  esla- 
belecimento  de  escolas  de  fiaQào  de  cambraias  e  hollandas  finas,  que  a 
esse  tempo  èstava  jà  fundada  e  estabelecida  era  villa  de  Ponte  de  Lima, 
ensinando-se  gratuitamente  as  mulheres  pobres,  e  ainda  outras  que  qui- 
zessem  aprender. 

A  sociedade  devia  tambem  estabelecer  escolas  de  lecer  e  de  bran- 
quear, 

A  sociedade  tinha  multo  em  vista  promover  a  cultura  das  amo- 
reiras,  e  a  produccao  da  seda,  e  beneficiar  a  classe  dos  pescadores. 

É  necessario  notar  que  afóra  as  indicadas  despezas,  tinha  a  sociedade 
que  acudir  às  do  seu  expediente,  e  da  pubIica(;ao  dos  seus  escriptos. 

0  emblema  da  sociedade  era  uma  medalha  com  tres  columnas,  e 
a  coròa  de  Portugal  (irmada  em  cima  d'ellas,  representando  uma  a  agri- 
cultura,  e  as  outras  duas  as  artes  e  a  industria,  com  os  symbolos  cor- 
respondentes. 


—  iso- 
Mas  0  sello  tiDha  sómente  as  tres  columDas,  e  a  coròa  de  Portu* 
gal  por  cima,  guarnecida  de  doas  palmas,  para  mostrar  que  florecia  no 
reinado  da  senhora  D.  Maria  i. 

Saudemos  com  respeito  este  alvorecer  auspicioso  da  applica^So  fé- 
liz  do  fecondo  principio  da  associasse  i 


TRiBALHOS  GEODESICOS  EH  PORTDGAL 


Panni  ies  pays  qui  ont  prìs  riniciative  de  eetta 
difficile  entreprìse,  il  faut  claffier  le  Portogal  si- 
non  panni  Ies  premiers,  da  moins  bien  avant  Ies 
derniers. 

Rapport  tur  la  trav,  géod,  du  PorU 


Historiar  em  cada  reinado  as  phases  successìvas  de  tao  importante 
servilo»  sere  o  assumpto  das  noticìas  que  agora  come^mos  a  dar»  com 
referencia  ao  reinado  da  senhora  D.  Maria  i,  e  depois  havemos  de  con- 
tinuar nos  periodos  posteriores  ^ 

Nao  cabendo  na  eslreiteza  dos  nossos  limìtes  dar  ao  assumpto  o 
largo  desenvolvimento,  de  que  é  susceptivel,  reslrìngir-nos-hemos  a  apon- 
tar  em  cada  reinado,  na  ordem  chronologica,  os  factos  e  os  diplomas 
authenticos  que  mais  importantes  e  significativos  se  nos  depararam  re- 
lativamente a  està  especialidade;  indicando  alias  opportunamente  os  sub- 
sidios  a  que  os  leitores  podem  récorrer  para  mais  ampio  estudo. 

^  No  anno  de  1866,  a  proposito  da  fdha  num.  20  do  aths  da  Carta  Cho- 
rographica  de  Portugal^  live  eu  occasiào  de  escrever  as  seguintes  linhas,  que 
bem  poderiam  servir  de  prologo  ao  presente  traballio  : 

cQuem  devéras  se  interessa  pelo  bom  nome  d'està  querìda  terra  de  Portu- 
gal,  Dio  se  esquece  jàmais  de  tornar  nota  de  algum  trabalho  importante,  que 
de  vez  em  quando  sae  a  lume  por  diligencias  de  portuguezes. 

iAo  ver  as  nitidas  folhas  do  atlas  da  Carta  Chorographìca  de  Portugal,  e 
ao  admirar  a  perfeÌQao  scientifica  e  artistica,  que  nas  mesmas  sobresae,  recor- 
dei-me  muito  naturalmente  dos  modestos  principios  que  os  trabalhos  geodesi- 
cos  e  topographicos  tiveram  entro  nós,  da  interruppe  que  soffroram,  da  ani- 
ma^ao  que  Ihes  foi  dada  n'estes  ultimos  annos,  e  do  estado  florescente  a  que 
hao  chegado  em  nossos  dias.i 
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^  Poderiamos  acaso  deixar  de  tornar  nota  d'està  especialidade  onesta 
obra?  N3o,  por  certo;  pois  que  se  trata  de  trabalbos  scienlificos,  que 
demandam  estudos  e  conhecimentos  profundos  e  dìfflceis,  e  offerecem, 
DOS  seos  resultados  briibaotes,  a  base  ìndispensavel  das  momentosas 
exigencìas  da  via^ao  poblica,  da  estatistica  e  do  cadastro. 

Àfóra  isso,  a  actual  direcQSo  dos  trabalbos  geodesicos  abrange  os 
trabalbos  topograpbicos,  hydrograpbicos  e  geologicos,  e  urna  officina  de 
desenbo,  gravara,  etc.  ;  e  por  quanto  é  ìndispensavel  fallar  d'estes  ol- 
timos  objectos,  teriamos  corno  reprehensivel  fatta  n3o  mencionar  a  es- 
pecialidade dos  trabalbos  geodesicos. 

Àcresce  a  isto,  qae  na  direcQSo  dos  trabalbos  geodesicos  ha  om 
tal  ou  qual  tirocinio  para  os  officiaes  que  entrain  de  novo,  em  cada  ramo 
de  senlQo  de  que  aquella  repartigSo  se  occupa,  recebendo  ali  o  ensioo 
da  respectiva  pratica. 

Razoes  s3o  estas,  porque  se  toma  multo  interessante  o  coDbeci- 
mento  historico-legislativo  da  organisac3o  e  resultados  de  um  tal  ser- 
Vigo. 

Antes  de  comegarmos  a  exarar  a  noticia  qae  pertence  ao  reinado 
da  senbora  D.  Maria  i,  julgamos  ser  de  boa  razSo  familiarìsar  os  leito- 
res  com  a  organisagao  da  Diracgao  Geral  dos  trabalbos  geodesicos,  lo- 
pographicos,  bydrographicos  e  geologicos  na  actualidade. 

Os  artigos  1.®  e  2.®  do  regularaenlo  organico  da  indicada  direcfao, 
datado  de  18  de  dezembro  de  1869,  nos  fornece  os  esclarecimentos  que 
n'este  parlicular  sao  bastantes  para  o  nosso  intento. 

Diz  assim  o  artigo  1.°:  A  direcQao  geral  dos  trabalbos  geodesicos, 
topographlcos,  bydrographicos  e  geologicos  do  reino  lem  por  objeclo  a 
descripcao  mathematica,  physica  e  geologica  do  paiz. 

Artigo  2.°  A  direccao  geral  divide-se  nas  seguintes  seccoes: 

1.*  Trabalbos  de  geodesia  transcendente  ; 

2.*  Trabalbos  de  pequena  geodesia  e  projecQao  das  cartas; 

3.*  Trabalbos  chorographicos  e  topographicos  parcellares; 

.4.*  Trabalbos  hydrograpbicos  para  uso  da  navegagao  e  das  obras 
publicas  ; 

5.*  Estudos  geologicos  e  redacgao  das  respectivas  cartas  ; 

6.*  Officina  do  desenho,  gravura,  chromo-lithograpbia,  pbologra- 
phia,  publicagao  de  cartas,  mappas,  plantas,  etc.  ;  administrafào,  cor- 
respondencia,  contabilidade  e  fiscalisagao  geral. 

§  unico.  0  Real  Observalorio  Astronomico  de  Lisboa,  em  quanto 
esliver  a  cargo  d'està  direcgao  geral,  formarà  uma  secgao  especial.  N'elle 
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se  executarSo  as  observa^oes  astronomìcas  de  qae  dependem  as  opera- 
Coes  de  geodesia  transcendeDte  ^ 

Foi  no  anno  de  1788  que  em  Portugal  coroegaram  as  opera^oes  geo- 
desicas  propriamente  ditas,  isto  é,  os  trabalhos  fundamentaes  que  ser- 
vem  de  base  às  operagòes  topographicas  e  cadastraes^  obtidas  pelos  de- 
Ucados  processos  da  geodesia  K 

Desde  esse  anno  até  ao  de  1803  correram  admiravelmente  as  coi- 
sas  n'este  particular,  gra^as  à  illustragao  e  zelo  de  dois  exceilentes  mi- 
nistros,  Luiz  Fiuto  de  Sousa  Coutinbo»  1  .^  visconde  de  BaIsem3o^  e  de 
D.  Rodrigo  de  Sousa  Continho  1 .°  conde  Linhares. 

Do  anno  de  1803  até  ao  de  1827  estiveram  saspensos  os  trabalhos 
da  trìangulac3o  do  reino,  corno  opportunamente  havemos  de  referir  por 
mìudo. 

Encerrando-nos  no  periodo  do  reinado  da  senhora  D.  Maria  i.  de 
que  agora  nos  occupamos,  especificaremos  o  que  se  fez  nos  annos  de 
1788  a  1792. 

Estava  Luiz  Finto  de  Sousa  Coutinho  em  Inglaterra,  comò  nesso 
envìado  eitraordinario  à  córte  de  Londres»  quando  o  governo  inglez, 


1  Relativamente  ao  estabelecìmento  de  que  se  trata  no  §  unico,  veja  o  nosso 
opusculo:  0  Red  Observatorio  Astronomico  de  Lisboa.  Noticia  Historica  e  De^ 
criptiva,  Lisboa,  1871. 

^  Sao  estas  as  proprias  expressòes  que  encontramos  na  Memoria  sobre  os 
trabalhos  geodesicos  executados  em  Portugal.  Publicada  por  ordem  de  S.  M.  por 
Filippe  Folque  (tom.  i,  part.  i,  2.*  serie  das  Memorias  da  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa) 

Por  està  memoria  nos  vamos  guiando,  no  que  respeita  a  trabalhos  geode- 
sicos. 

Veja  tambem  : 

Revista  Militar  (artigo  intitulado:  Noticia  sobre  os  trabalkos  geodesicos,  pu- 
blicado  em  diversos  numeros  do  anno  de  1865) 

Diario  do  Governo  num.  207  de  2  de  setembro  de  1856  (artigo  intitulado: 
Urna  visita  a  vm  estabelecimento  importante;  escrìpto  por  C.  Cyrillo  Macbado.) 
(Aproveilaremos  este  noticioso  artigo,  quando  cbegarmos  ao  anno  em  que  foi 
publicado,  para  bem  determinarmos  o  estado  das  coisas  n'essa  època) 

Rapport  sur  les  travaux  géodésiques  du  Portugal,  et  sur  Vétat  actuel  de  ces 
mimes  travaux^  pour  étre  présente  à  la  commission  permanente  de  la  conférence 
ìntemationde.  Lisbonne,  |1868.  (É  datado  de  Lisboa  aos  30  de  dezembro  de 
1867,  e  assignado  n'esles  termos  :  Le  directeur  de  rinstitut  géographiquej  F. 
Folfue,  general  de  brigade) 
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inspirado  e  encitado  pelos  trabalhos  geodesicos  feitos  em  Franca,  man- 
dou  proceder  à  triangulacao  de  Londres  até  Douvres,  traballio  este  que 
teve  comeco  em  1784. 

Laiz  Pioto  prestou  a  este  notavel  acontecimento  scientifico  a  devida 
attenevo,  e  em  regressando  a  Portngal  quiz  enriquecer  a  sua  patria  com 
a  introducalo  de  trabalhos  de  tSo  alta  importancia,  corno  sao  os  geo- 
desicos. Elevado  ao  ministerio,  trata  de  promover  com  decidido  empe- 
nbo  a  triangula^So  do  reino,  mandando  eiecutar  as  convenientes  ope- 
rac5es  geodesicas. 

Era  entao  lente  da  Àcademia  Real  da  Marinha  um  homem  de  bas- 
tante merecimento,  o  doutor  Francisco  Antonio  Giera»  competentemente 
habilitado  para  tal  e  tao  diffidi  genero  de  trabalhos.  Foi  elle  o  encar- 
regado  de  formar  a  triangulacao  goral  do  reino,  no  intuito,  principal- 
mente, de  preparar  a  base  fundamental  de  mna  perfeita  forma(^  da 
carta  geographica  de  Portugal. 

Ào  doutor  Ciera  foram  dados  dois  ajudantes,  Carlos  Frederico  Caula 
e  Pedro  Folque,  e  fornecidos  os  instrumentos  necessarios  para  os  tra- 
balhos de  que  estava  encarregado. 

Gaula  falleceu  sondo  tenente  general,  e  commandante  do  corpo  de 
engenheiros.  Pedro  Folque  falleceu  em  6  de  abril  de  1848,  sondo  ma- 
rechal  de  campo,  e  commandante  do  corpo  de  engenheiros. 

A  respeito  d'este  ultimo,  devemos  dizer  que  era  elle  pae  do  sr. 
conselheiro  Filippo  Folque,  e  chegou  à  edade  de  104  annos.  Em  3  de 
abril  de  1848  dizia  ao  governo  o  sr.  Filippo  Folque:  «0  dr.  Ciera  dei- 
xou  n'este  ramo  apenas  dois  discipulos,  os  generaes  Caula  e  Folque  ; 
0  primeiro  jà  nao  ex  iste;  e  o  segundo  tem  a  mui  respeitavel  e  privUe- 
giada  edade  de  104  annos.i^  Tres  dias  depois  baixou  à  sepultura  o  ve- 
nerando anciao. 

Os  instrumentos  que  se  encommendaram  para  Inglaterra,  destina- 
dos  para  os  trabalhos  de  que  estava  encarregado  o  dr.  Ciera,  foram  os 
seguintes  :  um  bom  circulo  repetidor  de  Adams,  um  paralatico  do  mesmo 
auclor,  urna  pendula  e  um  chronometro.  Para  Franca  foram  encommen- 
dados  um  circulo  repetidor  de  Lenoir,  e  outros  instrumentos. 

0  doutor  José  Monteiro  da  Rocha  (do  qual  fallàmos  tantas  vezes  no 
tomo  I  d'està  obra),  grande  mathemalico  e  sabio  astronomo,  encarre- 
gou-se  da  inven(;ao  das  regoas  para  a  medi^ao  das  bases. 

Os  trabalhos  comegaram,  comò  dissemos,  em  1788,  e  tiveram  de- 
pois grande  desenvolvimento,  pelo  impulso  que  Ihe  deu  D.  Rodrigo  de 
Sousa  Coutinho,  comò  havemos  de  ver  opportunamente. 

Nao  nos  sofire  o  animo  deixar  de  pagar  o  justo  tributo  de  louvor 
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e  agradecimento  à  memoria  do  prìmeiro  visconde  de  Balsemao,  pelo 
facto  de  baver  dado  principio  tao  auspicioso  aos  trabalbos  da  triaDgu- 
lacao  geral  do  reino.  Um  tal  facto  revela  illustraQao  e  patriotismo  na 
pessoa  d'este  varao  portuguez;  e  de  razao  é  que  Dao  fique  em  desagra- 
decido  esquecimeDto  o  servilo  que  fez  ao  seu  paiz. 

Seguia-se-lhe  om  ministro  intelligente,  zeloso  e  incansavel,  que  nao 
so  promoveu  os  indicados  trabalbos,  mas  animou  os  estudos  mathema- 
ticos,  e  deu  impulso  és  operagoes  cadastraes  do  reino.  ÀUudimos  a  D.  Ro« 
drìgo  de^ousa  Goutinbo,  do  qual  bavemos  de  fallar  no  periodo  imme* 
diato. 


Ili 


X7NIVERSIDADE  DE  OOIMBRA  < 

1777-1792 

Ck)mecarei  por  efferecer  à  considerando  dos  leitores  um  sentìdo  e 
bem  pensado  elogio  que  um  critico,  alias  severo  a  respeito  da  adminis- 
tracao  economica  do  marquez  do  Pombal,  faz  a  este  grande  estadista, 
no  que  respeita  à  Universidade. 

cMediaram  perto  de  ciuco  annos  entre  a  reforma  da  Universidade  e 
a  morte  do  sr.  D.  José  i  (1772-1777).  Este  tempo  foi  sufficiente  para  que 
0  marquez  de  Pombal  tivesse  a  satisfagao  de  ver,  do  sìtio  onde  se  achava 
degradado,  que  a  sua  obra  tinba  alicerces  muito  profundos,  para  poder 
ser  derrìbada  pelos  que  pretendiam  offuscar  a  sua  gloria,  paralisando, 
Sem  considerando  pelo  bem  publico,  o  grande  impulso  que  o  distincto 
estadista  tinha  dado  a  macbina  governativa  ^» 

A  reforma  da  Universidade  de  Coimbra  assentava  com  effeito  em 
solidos  fundamentos,  e  essa  é  a  grande  gloria  do  immortai  reformador, 
aliis  poderosamente  coadjuvado  pela  illustrada  coopera^ao  de  insignes 
talentos  que  habilmente  aproveitou. 

Mas  tambem  a  justiga  manda  declarar  que  a  indicada  reforma  nSo 
foi  reaccionariamente  combatida  no  reinado  da  senbora  D.  Maria  i.  Muito 
pelo  contrario»  foi  conservado  e  muito  convenientemente  desenvolvido  o 

^  Da  Universidade  de  Coimbra,  no  reinado  de  D.  José,  1750-1777,  demos 
noticia  no  tom.  i,  pag.  345  a  413. 

^  Appontamentos,  de  J.  Ferreira  Gampos. 
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que  se  Azera  no  memoravel  anno  de  1772  e  nos  demais  do  reinado  de 
D.  José  1,  em  quanto  às  coisas  da  Universidade  de  Coimbra. 

Embora  um  escriptor  brasìleiro  (que  alias  bei  de  citar  com  louvor 
a  outros  respeitos)  diga:  Après  la  chute  du  marquis  de  Pombal  et  la 
mort  du  roi  dam  José,  il  (le  Portugal)  eut  a  %uhir  le  regime  monacai 
et  dévot  de  la  reine  dona  Maria  1^^;  embora  se  diga  isto,  é  certo  que 
na  provincia  das  lettras  e  das  sciencias  tivemos  jé  occasiao  de  mendo- 
nar  estabelecimentos  e  providencias»  que  abonam  o  reinado  d'està  so- 
berana;  e  podemos  desde  jà  asseverar  que  nao  sera  desmenlida  a  im« 
pressao  favoravel  que  o  passado  nos  deixou,  no  tocante  à  Universidade 
de  Coimbra,  comò  passamo^  a  ver. 

A  carta  regia  de  de  23  de  abril  de  1777  dispensou  os  estatutos, 
para  que  os  estudantes  de  todas  as  faculdades,  que  estivessem  habUita- 
das  para  os  Actos  de  repetifoo,  exames  privados,  e  doutoramentos,  po- 
dessem  recorrer  a  quaesquer  lentes  das  respectivas  faculdades,  ainda 
subslitulos,  nos  casos  de  nao  poderem  ser  presididos  pelos  lentes  prì- 
marios,  aos  quaes  tocavam  essas  presidencias. 

Àttendeu-se  ao  grande  ,numero  que  n'aquella  conjunctura  havia  de 
estudantes  habilitados  para  os  referidos  actos,  exames  e  doutoramentos. 

Registarei  aqui  a  parte  essenclal  da  carta  regia  de  9  de  outubro 
d'este  anno,  corno  sendo  relativa  a  um  eslabelecimento  importante,  qual 
é  a  bibliotheca  da  Universidade,  e  muito  honrosa  para  a  memoria  de 
um  homem  que  nas  letlras  patrìas  deixou  um  nome  eslimavel: 

«Sendo-me  presente  a  necessidade,  que,  para  fomentar  e  facilitar 
os  progressos  dos  estudos  da  Universidade,  ha  de  que  se  faga  patente 
a  Bibliotheca  della,  e  que  nella  haja  um  BibliothecariOy  que  a  dirija,  e 
a  cujo  cargo  esteja  a  boa  conservafao  e  custodia  della:  E  sendo  oulro 
sim  informada  em  conta  vessa  da  capacìdade  e  prestimo  que  para  o  dito 
emprego  ha  no  Doutor  Antonio  Ribeiro  dos  Santos,  Collegial  do  Real 
Collegio  das  Ordens  militares:  sou  servida  que  mandeis  por  patente  a 
referida  bibliotheca,  para  se  conseguir  com  o  uso  della  o  flm  a  que  é 
deslinada  :  E  hei  por  bem  nomear  para  bibliothecario  o  sobredito  An- 
tonio Ribeiro  dos  Santos,  com  o  ordenado  de  200^5000  réis  cada  anno, 
que  Ihe  serao  pagos  aos  quarteis  pela  Foiba  Litleraria,  com  o  venci- 
menlo  do  1.®  do  corrente  mez  de  outubro,  em  quanto  Eu  assim  o  hou- 
ver  por  bem,  e  nao  mandar  o  contrario.  » 

Mais  tarde,  n'este  mesmo  reinado,  e  por  decreto  de  4  de  marco 
de  1 796,  foi  nomeado  Bibliothecario  Maior  da  Real  Bibliotheca  Publica 
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da  córte  o  mesmo  doutor  Antonio  Ribeiro  dos  Santos,  jà  entSo  desem- 
bargador  ordinario  da  casa  da  supplicacao.  Era-Ibe  arbitrado  o  ordenado 
de  600f$000  réis,  que  devia  ser-lhe  contado  desde  a  data  em  que  Ibe 
fosse  confiada  a  adnainistracao  da  livraria,  que  estava  a  cargo  da  Real 
Mesa  da  Commìssao  Geral,  e  constituia  o  primeiro  fundo  da  Real  Bi- 
bliotheca  Publica  da  Córte,  estabelecida  pelo  alvarà  de  29  de  Tevereiro  do 
mesmo  anno  de  1796,  corno  opportunamente  veremos.  0  decreto  de  no- 
meacSo  era  summamente  honroso  para  a  pessoa  do  doutor  Antonio  Ri- 
beiro dos  Santos,  por  quanto  reconhecia  a  soberana  possuir  elle  amplos 
conbecimentos  da  mais  depurada  litteratura,  experiencia,  madureza  e  pro- 
bidade,  afóra  as  provas  que  jà  havia  dado  do  seu  zelo  e  prestimo  nos  lo- 
gares  que  servirà,  assim  na  Universidade  de  Coimbra,  comò  em  outras 
commissoes. 

A  carta  regia  da  mesma  data  da  antecedente  (9  de  outubro  de  1777) 
regulou  os  vencimentos  do  vice-reitor  na  ausencia  do  reitor. 

A  carta  regia  de  10  de  novembro  do  mesmo  anno  de  1777  man- 
dou,  por  aquella  vez  sómente,  abrir  concurso  para  o  provitnento  de  ca- 
deiras  nas  facuUiades  de  theologia  e  camnes;  fazendo-se  o  mesmo  que 
se  praticàra  no  ultimo  concurso,  com  a  differenga  de  haver  um  dia  so 
de  osientagoes. 

Como  se  ve,  està  providencia  era  destinada  para  acudir  a  ama  ne-^ 
cessidade  de  momento,  e  em  quanto  n3o  se  estabelecia  o  preeiso  me- 
ihodo  para  o  provimento  das  cadeiras. 

No  dia  23  de  Janeiro  de  1778  foram  expedidos  diversos  avisos  ao 
reitor  da  Universidade,  dos  quaes  passamos  a  especiQcar  as  declaracoes, 
oa  determinagoes  : 

1.^  Foi  suscitada  a  observancia  da  providencia  relativa  a  dispensa 
de  residencia  dos  lentes  providos  em  canonicatos  da  nomeagào  da  Uni- 
versidade. 

Foram  expedidas  novas  ordens  aos  cabidos,  para  que  contassem 
comò  presentes  os  referidos  lentes,  independentemente  de  nao  baverem 
ainda  chegado  as  lettras  apostolicas  de  dispensa  de  residencia  nas  ca- 
thedraes. 

2.*^  Como  providencia  interina,  foi  ordenado  ao  reitor  que  proce- 
desse, com  0  cotlselbo  dos  decanos,  a  eleigào  de  novos  deptuados  da 
junta  da  fazenda  da  Universidade,  na  fórma  da  lei  fundamental  da  mes- 
ma junta,  uma  vez  que  houvesse  nos  coUegios  de  S.  Fedro  e  S.  Paulo 

0.  E.  II.  10 
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OS  doutores  nec^ssarios  para  poderem  succeder  aos  antigos  deputados, 
sem  embaraco  da  regencia  das  cadeiras. 

Se  Dao  bouvesse  os  indicados  doutores,  poderia  recorrer-se  a  ou- 
tros  das  faculdades  academicas,  que  fossem  benemeritos. 

0  reitor,  no  caso  de  impedimento  deveria  ser  subslituido  por  al- 
guns  dos  decanos  das  mesmas  faculdades. 

3.^  Foi  ampliado  à  junta  da  fazenda  da  Vniversidade  o  poder  le- 
gai que  tinha  de  fazer  despezas  nas  reparofòes  e  obras  do  mesmo  està- 
belecimento. 

De  cem  mil  réis  passou  a  quatrocentos  mil  réis  o  quantitativo  da  pre- 
cedente auctorisagao  ;  podendo  a  junta,  de  mais  a  mais,  em  caso  de  ne- 
cessidade  urgente,  por  a  lan^os  a  obra  que  demandasse  maior  despeza» 
e  consultar  a  soberana. 

Equivalia  està  providencìa  a  operar  uma  certa  desceotralisacao  do 
servilo,  e  a  dar  à  Universidade  a  considera^So  de  que  era  merecedora. 

4.^  Ordenou-se  que  pelo  conseiho  dos  decanos  de  todas  as  facul- 
dades fossem  expedidas  todas  as  piopostas  de  magistraturas  e  grandes 
officios  que  eram  da  apresentagào  da  Universidade, 

Ào  mesmo  conselbo  flcava  pertencendo  inteiramente  a  liberdade 
de  provimento  e  eleigao  dos  vereadores  e  almotacés  da  Universidade; 
dos  advogados  que  haviam  de  patrocinar  as  causas  no  fòro  d'ella  ;  dos 
curatos  amoviveis;  da  conOrmagao  das  justigas,  oiBcios  e  terras  da  mesma 
Universidade  ;  passando-se-lhes  as  competentes  cartas  na  fórma  porque 
anteriormente  eram  eleitos,  conGrmados  e  expedidos,  segundo  as  anti- 
gas leis,  pelos  sobreditos  conselhos. 

5.^  Finalmente,  por  outro  aviso  da  mesma  data  (23  de  Janeiro  de 
4778)  foi  ordenado  a  mesma  auctoridade,  isto  é,  ao  reitor  da  Universi- 
dade, que  estabelecesse  o  numero  de  partidos,  que  julgasse  conveniente, 
nas  faculdades  de  medicina,  mathematica,  philosophia,  e  arte  pharma- 
ceutica. 

Os  estudantes  de  medicina,  mathematica  e  philosophia,  teriam  par- 
tidos de  50j5000  réis,  os  de  pharmacia  30^000  réis  ;  podendo  augmen- 
tar-se  o  quantitativo,  a  proporgao  que  os  estudantes  fossem  fazendo  pro- 
gressos. 

Bengaos  mil  sobre  o  auctor  de  tao  feliz  lembranca  !  Està  instituifao, 
que  tanto  beneflciava  os  estudantes  pobres,  era  um  forte  estimulo  para 
a  boa  applicacao  aos  importantissiraos  esludos  das  sciencias  naturaes,  e 
ao  mesmo  tempo  um  acto  de  bem  entendida  beneficencia  da  parte  do 
Estado. 


\ 
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Jà  as  nac5es  mais  cultas  da  Europa  tìnham  dado  o  exemplo  de  en- 
carregarern  bomens  intelligentes  e  sabios  de  viajar,  dentro  e  fora  dos 
respeclivos  paizes,  no  sentido  de  procederem  a  indagafoes,  que  houves- 
sem  de  basear  os  melhoramentos  dos  povos,  quando  um  ministro  por- 
tuguez,  habii  e  bem  intencionado,  Martinho  de  Mello  e  Castro,  reconhe- 
ceu  a  necessìdade  de  adquirir  cabai  noticia  das  vastas  regioes  da  Ame- 
rica portugueza,  por  meio  de  viagens  e  exploragoes,  commeltidas  ao  zelo 
illustrado  de  bomens  competentes,  de  naturalistas  eximios. 

Assim  aconseihou  à  soberana,  e  n'este  sentido  ordenou  ella  que  ao 
celebre  DomingosVandelli,  cathedratico  da  faculdade  de  phiiosopbia  na 
Universidade  de  Coimbra,  fosse  commettido  o  encargo  de  escolher  um 
individuo  verdadeiramente  apto  para  desempenhar  na  America  portu- 
gueza a  melindrosa  e  tao  promettedora  Rarefa  da  viagem  scientifica. 

Vandelli  e  a  congregagSo  da  faculdade  de  pbilosophia  nao  besita- 
ram  na  escolha,  e  sem  detenga  inculcaram  comò  digno  de  tal  incumben- 
€ia  Alexandre  Rodrigues  Ferreira,  que  entSo  seguia  os  estudos  philoso- 
pbìcos  em  Coimbra,  tendo  jà  obtido  o  logar  de  demonstrador  da  bis- 
loria  naturai. 

Alexandre  Rodrigues  Ferreira  aceitou  a  commissao,  e  aos  15  de  ju- 
Iho  de  1778  partiu  para  Lisboa,  onde  esperava  receber  as  ordens  e  in- 
strucc5es  necessarias  para  a  sua  viagem. 

Em  Portugal,  porém,  nao  correm  sempre  as  coisas  com  a  pres- 
teza  indispensavel  ;  surgem  obstaculos,  e  é  raro  que  haja  pressa  em  os 
veDCor.  Triste  condao  nosso,  que  oxalà  ceda  o  passo  i  proverbiai  acti- 
vidade  da  exemplarissima  raga  anglo-saxonica  I 

A  viagem  projeclada  em  1778  semente  se  realisou  em  1783,  comò 
jà  tivemos  occasiào  de  referir. 

Os  ciuco  annos  de  intervallo  nSo  foram,  comtudo,  inuteis  para  o 
paiz,  da  parte  de  Alexandre  Rodrigues  Ferreira.  Logo  em  novembro  do 
indicado  anno  de  1778  foi  encarregado  de  examinar,  com  Joao  da  Silva 
Feijó,  a  mina  de  carvao  de  pedra  de  Buarcos,  em  10  de  Janeiro  de  1779 
tomou  0  grau  de  doutor  em  pbilosophia  na  Universidade,  e  nos  restan- 
tes  annos  até  1783,  examinou,  reduziu  e  descreveu  os  productos  natu- 
raes  do  Real  Museu  da  Ajuda,  fez  experiencias  physicas  e  chimicas  por 
ordem  do  governo,  compoz  algumas  memorias  que  leu  na  Academia  das 
Sciencias,  etc.  etc. 

Veja  0  que  dissemos  a  respeilo  d'està  viagem  a  pag.  122  a  124. 

Uma  providencia  interina  foi  decretada  pela  carta  regia  de  5  de  no- 
vembro do  mesmo  anno  de  1779;  e  vem  a  ser:  que  a  Universidade  se 

10- 
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governasse  pelos  antigas  estatutos,  em  ludo  quanto  pelos  novos  (de  1772) 
nào  se  achasse  conirariamente  ordenado,  ou  por  outras  determifòes  pos- 
teriores. 

E  porque  podia  succeder,  que  na  observancia  d'està  providencia  se 
conbecesse  que  em  algumas  partes  nao  fossem  os  antigos  estatutos  ap- 
plicaveis  às  presenles  cìrcumstancias^  devia  o  reitor  submetter  as  duvi- 
das  à  consideragào  do  coDselho  dos  decanos,  formando-se  depois  a  com- 
petente consulta  para  S.  M.  resolver  o  que  mais  justo  parecesse. 

A  providencia  interina,  de  que  se  trata,  foi  occasionada  pela  seguiate 
circumstaocia.  A  carta  de  roboraQ3o  dos  estatutos  de  1772  compreben- 
dia  na  sua  absoluta  revogagao  os  estatutos  economicos,  civis,  liturgicos 
e  moraes.  Era  da  inten^ao  do  soberano  substituir  estes  ultimos  por  ou- 
tros  mais  conformes  ao  estado  moderno  da  Universidade,  e  às  circum- 
stancias  do  tempo;  nao  foi,  porém,  possivel  ajuntar  e  dispor  os  mate- 
riaes  para  o  restante  da  legisiagao  academica,  que  ficara  por  concluir. 
N'este  meio  tempo,  e  em  quanto  nao  se  acudia  definitivamente  iquella 
falta,  pareceu  indispensavei  adoptar  o  expediente  que  deixamos  men- 
cionado. 

0  doutor  Domingos  Vandelli,  professor  na  Universidade  de  (tim- 
bra, pediu  que,  em  recompensa  do  mtiseu  de  historia  naturai  que  doou 
a  mesma  Universidade,  se  Ihe  fizesse  mercé  do  rio  velhOy  ou  alveo  an- 
tigo  do  Mondego,  por  se  acbar  cheio  de  areia,  que  impossibilitava  quasi 
a  sua  cultura.  Pelo  decreto  de  5  de  noyembro  de  1779  se  Ibe  fez  a 
mercé  que  pedia;  estipulando-se  certas  clausulas. 

Foi  ordenado  pelo  aviso  regio  de  26  de  maio  de  1779,  que  o  con- 
seUio  dos  decanos,  na  fórma  do  antigo  costume,  arbitrasse  a  gratifica- 
(ào  que  os  lentes,  enviados  em  deputagào  a  córte,  deviam  perceber. 

A  participacao  de  tal  arbitraraento,  feita  pelo  conseiho  à  junta  da 
fazenda,  servirla  de  titulo  legitimo  para  se  realisar  o  pagamento. 

0  aviso  de  28  do  mesmo  mez  e  anno  regulou  os  vencimentos  que 
deviam  perceber  os  lentes  substitutos,  quando  fossem  reger  cadeiras  va- 
gas,  na  proporfao  do  espago  de  tempo  que  durasse  a  regencia  das  mes- 
mas  cadeiras. 

0  doutor  José  Maria  de  Carvaiho  e  Almeida,  egresso  secular  da  or^ 
dem  dos  prégadores,  pretendeu  ser  admittido,  comò  clerigo  secular,  aos 
concursos  de  apresentacào  na  Universidade. 
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A  reso1uc3o  superior,  exarada  do  aviso  de  29  de  maio  do  mesmo 
anno  de  1 779,  foi  : 

Que  nSo  podia  o  pretendente  concorrer  com  os  doutores,  que  an- 
tes  da  sua  secularisacao  jà  eram  habeìs  para  os  concursos;  sem  pre- 
jnìzo  do  dìreìto  que  podesse  mostrar  em  occasìào  de  concurso  com  os 
oatros  graduados,  ou  com  os  que  depois  se  graduassem. 

Resolvido  foi  tambem: 

Que  no  futuro  todos  os  egressos  secularisados,  de  quaesquer  or- 
dens  regulares,  deveriam  considerar-se  comprehendidos  no  caso  das  re- 
soluc5es  regias^  que  tomadas  fossem  a  respeito  dos  conegos  regrantes. 

Pelo  aviso  de  2  de  junho  do  mesmo  anno  de  1779  foi  pennittido 
aos  estudantes  habilitados  para  fazer  os  actos  grandes  o  escolherem,  dos 
lentes  das  respectivas  faculdades,  aquelles  que  mais  desembaragados  es- 
tivessem,  e  mais  proprios  fossem  para  Ihes  presidir. 

Era  està  urna  providencia  benefica^  em  que  multo  ia  o  interesse 
dos  estudantes,  por  quanto  se  encaminhava  a  facilitar  a  expedicao  dos 
actos  em  tempo  competente. 

Encontro  nas  Memorias  de  Cyrillo  Yolkmar  Machado  a  seguinte  no- 
ticia  : 

cEm  Setembro  de  1779,  achando-se  vaga  em  Coimbra  a  Cadeira 
de  Architecttira,  que  pelos  novos  estatutos  devia  haver  na  Universidade, 
recebeu  (José  Carlos  da  Silva)  urna  carta  do  conselheiro  Joaquim  Igna- 
cio  da  Cruz  Sobral,  em  que  o  convidava,  da  parte  do  ministerio,  para 
a  ir  occupar:  mercé  que  n3o  aceilou*.» 

Foi  recommendado  ao  reilor  da  Universidade  lodo  o  cuidado  e  vi- 
gìlancia  sobre  os  estudantes,  no  que  era  relativo  a  religiào  e  costumes 
religiosos. 

Muito  particularmente  se  Ihe  recommendou  cautella,  no  que  dizia 
respeito  a  livros  reprovados  e  perigosos. 

Foram  expostas  estas  recommendaQoes  no  aviso  de  22  de  dezem- 
bro  do  mesmo  anno  de  1779. 

*  CoUec^do  de  Memorias  relativas  ds  vidas  dos  pintores,  eie;  pag.  236. 

José  Carlos  da  Silva  estudou  e  praticou  as  bellas  artcsem  diversascidades 
da  Italia;  regeu  em  Lisboa  a  cadeira  de  architectura;  fez  os  desenhos  para  o 
novo  erario,  para  o  theatro  de  S.  Carlos,  e  para  o  palacio  da  Ajuda.  Nasceu  em 
1747  na  villa  de  Povos,  e  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  em  28  de  mar^  de  1819. 
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Digdmol-o  com  franqueza:  a  primeira  recommendacSo  era  urna  se- 
mente de  hypocrisia  que  se  lan^ava  no  caracter  da  mocidade  estudiosa; 
a  seguDda  estabelecia  um  cordào  sanitario,  de  todo  o  ponto  inutil. 

0  que  se  deve  exigir  dos  mancebos  que  frequentam  os  estudos,  é 
que  elles  tenham  um  procedimento  bonesto,  grave  e  nobre,  e  que  déem 
inequivocas  provas  de  applicag^o  e  aproveitamento.  Sair  d'este  circulo 
de  Popilius,  é  ultrapassar  as  raias  do  poder  do  estado,  é  desconhecer 
a  verdadeira  missSo  dos  estabelecimentos  de  ensino  scientifico,  Uttera- 
rio  e  artistico  K 

No  que  toca  à  segunda  recommendagao,  basta  considerar  que  a  prò- 
hibifào  excita  o  vebemente  desejo  de  ler  o  livro  que  nos  é  vedado.  Tra- 
te-se  de  illustrar  e  robustecer  a  raz3o  do  homem,  e  este  darà  de  mSo 
a  tudo  0  que  é  pernicioso,  para  sómente  abracar  o  que  é  bom,  o  que  è 
salutar. 

No  que  rapidamente  digo,  refiro-me  ao  que  me  parece  mais  ac^- 
tado,  segundo  as  idéas  do  tempo  actual,  sem  todavia  pretender  censu- 
rar severo  o  que  foi  escripto  e  ordenado,  ha  quasi  um  seculo,  sob  a  in- 
fluencia  de  outro  modo  de  encarar  as  coisas. 

Um  aviso  da  mesma  data  do  antecedente  (22  de  dezembro  de  1779) 
resolveu  uma  questiuncula,  que  se  alevantàra  na  Universidade  a  respeito 
da  ordem  dos  assentos  que  deviata  tornar  os  lentes  que  aos  conselhos  dos 
decanos  iam  votar,  nas  occasioes  de  concursos  e  opposigoes  às  egrejas 
do  padroado  da  mesma  Universidade. 

Perdoemos  à  fraqueza  humana  a  importancia  que  se  dà  no  mundo 
a  precedencias  vas  e  a  dislinccoes  pela  maior  parte  futois;  mas  em  todo 
0  caso,  e  para  arredar  essas  borrascas  do  amor  proprio  que  a  expres- 
s5o  ingleza — tempest  in  tea  pot — caracterison  tao  significativamente, 
bom  é  que  os  regulamentos  internos  das  grandes  corporafoes  as  acau- 
telem  previdentes. 

0  aviso  de  4  de  Janeiro  de  1780  declarou  que  as  jubilagòes  pura- 

^  Ainda  ha  pouco  a  imprensa  europèa  dava  noticia  de  que  no  cantao  de 
Zurich  foram  supprìmidas  todas  as  rela^'òcs  que  o  ensino  publico  tìnhacom  as 
differentes  egrejas,  quer  calholicas,  quer  protestantes;  exciuindo-se  das  escolas 
0  ensino  dogmatico  e  religioso. 

D'este  modo,  os  mestres  limitam  o  seu  ensino  e  exhortaQoes  ao  dominio  da 
Vida  intellectual  e  moral  do  povo;  ficando  reservado  o  ensino  religioso  para  as 
cren^as  de  cada  familia,  de  cada  individuo,  segundo  a  egreja  ou  communhào  a 
que  pertencem. 
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mente  graciosas,  concedidas  aos  lentes  da  Universidade,  se  enleDdìam 
cessar  pela  promocao  do  jubilado  a  bispo. 

Gom  a  carta  regia  de  17  de  Janeiro  de  1780  foram  remettidas  ao 
reìtor  da  Universidade  uroas  Instrucpòes,  que  continbam  resolufoo  su- 
perior  de  algumas  duvidas  sobre  os  seguintes  pontos  : 

1.^  Sobre  a  necessidade  do  estudo  de  geometria  para  os  estudan- 
tes  tbeologos  e  juristas. 

2.^  Sobre  as  vagaturas  das  bécas  dos  collegios. 

3.^  Sobre  a  Janta  da  Fazenda. 

4.^  Sobre  as  preten^oes  das  pessoas  que  cobravam  tengas  pelas 
raidas  da  Universidade. 

5.^  Sobre  a  pretengao  dos  doutores  tbeologos,  para  assistirem  aos 
actos  grandes  das  suas  facuidades,  e  votarem  n'elles. 

7.^  Sobre  o  cuidado  que  devia  baver  em  apartar  dos  estudantes 
todo  quanto  ibes  podesse  ser  prejudicial,  em  materia  de  religi3o  e  cos- 
tumes. 

A  carta  regia  de  5  de  abrìl  de  1780  mandou  que  os  oppositores  da 
faculdade  de  mathematica,  interinamente  providos  nas  substiluipòes  das 
eadeiras,  fossem  examinadores,  e  servissem  de  presidentes  dos  actos, 
quando  estivessem  impedidos  os  lentes  que  deviam  examinar,  ou  pre- 
sidlr. 

Outra  carta  regia  da  mesma  data  da  precedente  declarou  que  ao 
secretano  da  Universidade  pertencia  levar  o  mesmo  emolumento,  sem 
differenza  alguma,  que  os  proWdos  em  cadeiras  pagavam  ao  secretarlo 
da  Mesa  da  Consciencia  e  Ordens. 

A  carta  regia,  corno  que  para  justificar  està  declaracao,  ponderava 
que  pela  mesma  razao  e  motivo  que  ao  secretario  da  Mesa  da  Conscien- 
cia e  Ordens  se  pagava  emolumento,  em  quanto  por  aquella  mesa  se 
expedìam  as  cartas  de  provimento  nas  cadeiras;  assim  tambem  ao  se- 
cretario da  Universidade  se  devia  pagar  o  emolumento,  desde  que  a 
iodìcada  expedic3o  passera  para  a  mesma  Universidade* 

Pelo  aviso  de  27  de  abril  do  mesmo  anno  de  1 780  foi  transmittida 
ao  guarda-mór  do  Real  Arcbivo  da  Torre  do  Tombo  a  competente  or- 
dem  para  dar  a  Universidade  de  Coimbra  certiddes  de  quaesquer  docu- 
mentos  de  que  ella  necessitasse. 
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Pela  carta  regia  de  5  de  agosto  do  mesmo  anno  de  1780  foi  de- 
clarado  que  ao  secretano  da  Universidade  pertencia  perceber  o  emolu- 
mento de  4j5(800  réis  pela  carta  e  respectivo  registro,  que  pela  secreta- 
rla da  mesma  Universidade  deve  ser  expedida  a  todos  os  lentes  providos 
em  alguma  cadeira. 

Pela  carta  regia  de  15  de  fevereiro  de  1781  foi  determinado  qne 
d*ali  em  diante  se  dessem  perante  os  reitores  da  Universidade  os  nomes 
para  os  concursos  de  beneficios  para  os  graduados  da  mesma  Vniversù- 
dade;  fazendo  o  secretano  o  termo  da  apresenta^ao,  que  assignaria  com 
0  apresentado,  ou  seu  bastante  procurador,  e  depois  seria  rubricado  pe- 
los  mesmos  reitores. 

N.B.  So  poderiam  dar  o  seu  nome  para  os  indicados  concm*sos  os 
que  estivessem  ordenados  in  sacris. 

Pela  carta  regia  de  21  de  fevereiro  do  mesmo  anno  de  1781,  foi  de- 
clarado  que  os  conegos  seculares  de  S.  Joào  Evangelista  nao  podiam 
ser  admittidos  ao  concurso  das  cadeiras  destinadas  pelos  estatutos  para 
OS  doutores  theologos  clerigos  seculares,  sem  que  quatro  annos  antes  ti- 
vessem  saido  da  dita  congregagao,  e  vivido  em  habito  de  clerìgo  seca- 
lar;  do  mesmo  modo  que  nao  podiam  ser  admittidos  a  opposigao  e 
concurso  das  conesias  magistraes,  e  de  quaesquer  beneflcios,  da  apre- 
sentapao  da  Universidade,  sem  se  verificar  aquella  condigao  impreterivel. 

Pelo  aviso  de  15  de  dezembro  do  mesmo  anno  de  1781  foi  acres- 
centado  o  ordenado  do  chantre,  thesoureiro,  capellaes,  minislros,  oflB- 
ciaes,  organista  e  mocos  da  Real  Capella  da  Universidade. 

Por  outro  aviso  da  mesma  data  foi  mandado  que  aos  substitutos  ex- 
traordinarios  de  philosophia  na  Universidade,  comò  demonstradores  que 
eram,  se  pagasse  tambem  o  que  Ihes  tocasse  pelas  substituigoes. 

Pela  carta  de  9  de  Janeiro  de  1782  foi  nomeado  lente  proprietario 
da  cadeira  de  direito  naturai  o  doutor  Francisco  Pires  de  Carvalho  e 
Albuquerque,  com  o  ordenado  de  400jJ000  réis;  devendo  està  cadeira 
ser  considerada  a  mais  moderna. 

A  carta  regia  de  6  de  maio  de  1782  providenciou  àcerca  da  ma" 
tricula  geral  do  principio  das  annos  academicos  : 

<Sou  servida  ordenar  (dizia  a  soberana)  que  o  tempo,  destinado 
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para  a  sobredita  matricula  geral  do  principio  dos  annos  academìcos,  seja 
desde  o  primeiro  ale  o  ultimo  dia  do  mez  de  Outubro  iDcIusivamenle; 
e  que  todo  o  estudante,  que  dentro  do  espago  do  refendo  nnez,  se  nao 
apresentar  habii  e  prompto  nos  seus  exames,  e  despachos  para  ser  ma* 
triculado,  n3o  seja  admittìdo  de  maneìra  alguma  à  matricula  daquelle 
anno;  salvo  se  depois  de  haver  entrado  nessa  Universìdade,  foi  de  tal 
sorte  impedido  por  enfermidade  grave,  que  se  faga  notoria  a  causa  da 
sua  demora,  e  se  faga  logo  constar,  durante  a  mesma  enfermidade,  o 
yerdadeiro  estado  daquelle  impedimento,  para  ihe  nao  ser  imputado 
corno  omissao.» 

Por  diploma  de  18  de  maio  de  1782  foi  incorporado  na  Univer- 
3idade  o  collegio  que  em  Coimbra  estava  fundando  a  Congregacao  de 
S.  Paulo. 

Pelo  a  viso  de  29  de  maio  do  mesmo  anno  de  1782  foi  declarado 
que  OS  professores  de  philosophia  racional  e  moral,  rhetorica  e  lingua 
ffrega^  sómente  seriam  dispensados  do  exame  d'aquelles  preparatorios, 
de  que  houvessem  sido  professores,  para  se  matricularem  nas  faculda- 
des  da  Universidade. 

A  carta  regia  de  3  de  junbo  do  mesmo  anno  regulava  muito  cir- 
comstanciadamente  o  melindroso  assumplo  das  Informagòes,  relativas 
aos  bachareis  que  em  cada  anno^se  houvessem  formado,  ou  feito  actos 
grandes. 

0  juizo  das  indicadas  Infarmafòes  estiverà  suspenso  ale  entào  na 
Universidade;  mas  a  referida  carta  regia  veiu  excilal-o,  estabelecendo 
0  seguinte  regulamento  : 

cLogo  que  finalisar  cada  anno  lectivo,  e  se  acbarem  concluidos  os 
actos  delle,  mandareis  convocar  em  differentes  dias  cada  uma  das  Fa- 
coldades  academicas  em  Gongregacao,  que  se  comporà  dos  lentes  pro- 
prietarios  dellas,  ou,  na  sua  falla,  dos  substitutos,  quando  tiverem  re- 
gido  as  suas  respectivas  cadeiras  a  maior  parte  do  anno  lectivo:  os  quaes, 
jorando  perante  vós,  em  comò  votarào  sobre  o  que  se  tratar  naquella 
Gongregacao,  pela  pura  e  simples  verdade,  sem  respeito  algum  mais 
que  à  do  pessoal  e  certo  merecimento  dos  informados,  e  que  guardarlo 
o  mais  inviolavel  segredo  (cuja  observancia  nesta  parte  tambem  deverà 
jarar  o  Secretano),  e  tendo  o  mesmo  Secretarlo  lido  uma  relacao  de 
todos  OS  Bachareis,  que  nesse  anno  se  houverem  formado,  ou  feito  Actos 
grandes;  antes  de  votarem  decisivamente  a  respeito  delles,  conferirào 
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na  mesma  Congregofoo  sobre  o  procedimento  e  costumes  de  cada  um  dos 
sobreditos  BachareiSy  e  sobre  as  qualidades  de  prudencia,  probidade  e 
desinteresse,  e  mais  circumstanciasj  qm  devem  ter  as  pessoas  que  se 
destinam  ao  servifo  do  Estado. — Com  està  prèvia  coDferencia  passarlo 
a  formar  o  sèrio  juizo  decisivo  sobre  cada  um  dos  mesmos  Bacbareis, 
votando  em  escrutinio  fechado,  qualificando  os  seus  votos,  e  informali- 
do-os  conforme  entenderem  em  suas  consciencias,  e  segundo  o  mered* 
mento,  que  julgarem  ter  a  respeito  dos  objectos,  sobre  que  hao  de  vo- 
tar.— Àcabados  que  sejam  de  recolher  os  votos  na  sobredita  fórma,  e 
havendo  por  acabada  a  Congregagao  daquelle  dia^  fareis  depois  na  vossà 
presenta  extrahir  pelo  Secretano  urna  relagao,  na  qual  se  descrevam 
todos  OS  Bachareis,  em  que  se  votou  na  Ck)ngregaQ3o  antecedente,  pela 
ordem  da  sua  antiguidade,  declarando-se  no  titulo  de  cada  um  delles  o 
juizo,  que  a  seu  respeito  se  fez,  ou  por  votos  conformes,  ou  pelo  nu- 
mero d'elles,  assim  dos  favoraveis,  comò  dos  contrarios,  e  relativos  a 
cada  um  dos  artigos  acima  declarados.  E  concluida  assim  a  refenda  re- 
lacao,  convocareis  outra  vez  a  Congregagao  da  respectiva  Faculdade,  e 
fazendo  ler  nella  a  mesma  relag^o  jà  apurada  e  qualificada,  comò  dito 
he,  a  fareis  subscrever  pelo  Secretano  ;  e  assignando-a  vós  com  todos 
OS  lentes,  que  votaram,  a  mandareis  por  elle  mesmo  registar  em  om  li- 
vro  secretissirao,  que  sempre  estarà  em  vosso  poder,  para  que  a  todo 
0  tempo,  que  necessario  for,  se  possa  por  aquelle  registro  reformar  a 
dita  relac3o:  a  qual,  depois  de  registada,  fareis  fechar  na  vossa  pre- 
senta, e  sigillar  com  o  sello  da  Universidade,  e  M'a  remettereis  pela 
Secretaria  de  Estado  dos  Negocios  do  Reino,  para  me  ser  presente,  e 
Eu  ordenar  que  della  se  faga  o  uso,  que  mais  conveniente  for  ao  servilo 
de  Deos  e  Meu.» 

A  ultima  parte  d'està  carta,  que  passamos  a  transcrever,  è  multo 
interessante.  Honra  sobremaneira  as  intengoes  rectas  da  soberana,  mos- 
tra 0  quanto  presava  a  justiQa  e  a  verdade,  e  ao  mesmo  tempo  revela  a 
avisada  prudencia  com  que  pretendia  prevenir  os  efifeitos  da  malevolen- 
cia,  ou  mesmo  de  sentimentos  oppostos  : 

« Ordeno,  que  todos  os  Lentes  actuaes  das  Faculdades  Aca- 

demicas,  e  na  falta  delles  os  seus  Substitutos,  sejam  obrigados  a  dar- 
vos  no  fim  de  cada  um  anno  lectivo  urna  relacao  compendiosa  de  todos 
OS  Estudantes,  que  frequentaram  as  suas  respectivas  aulas,  com  o  juizo, 
que  a  respeito  de  cada  um  delles  poderam  fazer  sobre  os  referidos  iden- 
ticos  artigos,  que  hao  de  servir  de  objectos  aos  votos  no  tempo  das  In- 
formafoes:  Que  estas  relagoes  se  vos  entreguem  fechadas  e  lacradas, 
para  que  conservando-as  vós  no  mesmo  estado,  se  hajam  de  abrir  so- 
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mente  ao  tempo  das  ditas  Informacoes  perante  os  Lentes,  que  as  deram, 
ou  servirem  as  suas  Cadeìras,  e  sirvam  de  facilitar  a  conferencia  prèvia 
acima  estabelecida,  antes  de  se  votar,  e  de  meio  para  se  obrigar  a  dar  a 
razao,  que  bouver,  para  se  formar  ao  tempo  dos  votos  um  juizo  con- 
trario àquelle,  que  se  fez  a  respeito  dos  informandos  nos  annos  antece- 
dentes:  E  que  come^ando-se  a  por  iogo  em  pratica  as  ditas  rela^oes, 
se  va  tambem  fazendo  proporcionalmente  o  uso  dellas  respectivo  aos 
aonos,  que  comprehenderem  os  actuaes  Estudantes,  quando  depois  da 
sua  Formatura  houverem  de  ser  informados.» 

N.B.  0  decreto  de  15  de  junho  de  1870  aboliu  as  informofóes  sa- 
bre merito  moral  dos  bachareis,  licenciados  e  doutores  pela  Universidade 
de  Coimbra,  estabelecidas  pela  carta  regia  de  3  de  junbo  de  1 782  e  de- 
creto de  26  de  novembro  de  1839. 

A  razSo  allegada  para  fundamento  da  aboligao  é  assim  exposta  no 
relatorio  que  precede  o  decreto  : 

cAs  informagoes  sobre  merito  moral  conferidas  pelas  Faculdades 
da  Universidade  de  Coimbra  aos  alumnos  que  n'ella  concluem  os  seus 
cursos,  nos  termos  da  Carta  Regia  de  3  de  Junbo  de  1782,  e  Decreto 
de  26  de  Novembro  de  1839,  s3o  de  todo  improprias  de  uma  corpora- 
tion cuja  missao,  exclusivamente  litteraria  e  scientifica,  Ihe  n3o  con- 
sente occupar-se  de  assumptos  que  ihe  devem  ser  completamente  estra- 
nhos;  e  que,  sendo  do  dominio  da  policia  civil  e  academica,  so  podem 
ser  julgados  pelas  auctoridades  a  quem  ìncumbe  a  manutengao  da  dis- 
ciplina entro  os  escolares.  As  penas  em  que  os  alumnos  incorrerem  por 
sen  desregrado  procedimento  ou  por  actos  crìminosos  constam  dos  com- 
petentes  processos  e  registros  ;  e  é  por  esses  documentos  ofiSdaes  e  sem 
OS  mysterios  de  uma  votagao  em  escrutinio  secreto,  que  o  governo  deve 
conbecer  da  idoneidade  moral  dos  candidatos  aos  logares  publicos  ha- 
bilitados  com  os  graus  academicos.» 

Yoltaremos  a  fallar  d'este  assumpto,  quando  chegarmos  aos  annos 
de  1839  e  1870. 

Pelo  aviso  de  4  de  fevereiro  de  1783  foi  o  conego  José  Xavier  Bo- 
telho  dispensado  da  residencia  effectiva,  e  das  aulas,  a  que  sào  obri- 
gados  os  estudantes  do  sexto  anno,  para  que,  nao  obstante  està  falta, 
podesse  ser  admittido  a  fazer  os  actos  grandes  da  sua  faculdade  até  to- 
rnar 0  grau  de  licenciado. 

Està  dispensagao  ficaria  extensiva  a  qualquer  outro  conego,  ou  mi- 
nistro do  habito  prelaticio  da  patriarchal,  que  estivesse  nas  mesmas  cir- 
eomstancias. 
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Pela  carta  regia  de  4  de  junho  do  mesmo  anno  de  1783  foi  decre- 
tada  a  cadeira  de  therapeutica  cirurgica  na  faculdade  de  medicina. 

É  muito  Dotavel  a  seguiate  clausula  d'este  diploma  : 

cQue  OS  leDtes  que  forem  providos  nas  duas  cadeiras  de  aDatomia 
e  therapeutica  cirurgica,  serào  manentes  nas  referidas  cadeiras,  sem  que 
dellas  tenbam  ascenso  para  outras,  pela  grande  importancìa  e  ao  mesmo 
tempo  grande  dffficuldade,  que  ha,  em  se  fazer  um  anatomico  e  um  ci- 
rurgiSo  profundo,  que  dém  bonra  à  Faculdade,  e  trabalhem  em  bene- 
ficio da  humanidade;  sem  que  comtudo  os  referidos  Lentes  fiquem  pri- 
vados  de  obter  as  igualacoes  em  ordenado  e  graduacoes  às  cadeiras 
superiores.  » 

A  soberana  dava  comò  Tundamento  da  creagSo  da  cadeira  de  the- 
rapeutica cirurgica  o  ter  sido  informada  da  utilidade  que  resultaria  aos 
estudos  da  faculdade  de  medicina,  de  se  Ihes  acrescentarem  os  de  tal 
disciplina,  sendo  as  respectivas  ligoes  explicadas  por  um  lente  proprio 
para  ellas,  e  em  bora  diversa  d'aquella  em  que  se  explicassem  as  li^oes 
do  primeiro  anno  do  curso  medico. 

Na  ordem  das  demais  cadeiras  da  Taculdade  ficaria  està  sendo  a  ul- 
tima, com  0  ordenado  da  de  materia  medica,  e  propinas  correspondeotes. 

É  merecedora  de  especial  mencao  a  carta  regia  da  mesma  data 
(4  de  junho  de  1783),  tendente  a  favorecer  os  lentes  de  mathematica: 

«Por  ser  conveniente  ao  meu  real  servilo,  e  ao  util  progresso  da 
Faculdade  de  mathematica,  que  os  professores  della,  em  quanto  por 
seus  louvaveis  trabalhos  e  servigos  nao  experimentam  os  effeilos  da  mi- 
nha  real  liberalidade,  achem  nos  seus  ascensos  de  umas  a  outras  cadeiras 
da  mesma  Faculdade  as  maiores  ulilidades  que  Ihes  sirvam  de  estimu- 
los  para  aspirarem  a  ellas;  e  com  ellas  se  prepararem  com  os  profun- 
dos  estudos  que  pedem  as  disciplinas  das  cadeiras  de  phoronomia,  e  de 
astronomia,  nas  quaes  se  ensina  tudo  o  que  ha  de  mais  sublime  na  re- 
fenda Faculdade:  sou  servida  abolir  a  fórma  da  regulagao,  com  que  até 
agora  se  pagaram  os  ordenados  dos  professores  da  dita  Faculdade;  e 
ordenar,  comò  ordeno,  que  da  data  das  cartas  e  posses  que  toraarem  os 
professores  que  tcnho  nomeado,  vcngam  os  seus  respectivos  ordenados 
na  maneira  seguinte;  a  saber:  o  Lente  da  cadeira  de  astronomia  SOOjJOOO 
réis  cada  anno;  o  Lente  de  phoronomia  700^000  réis  (sendo  estas  duas 
cadeiras  para  sempre  reputadas  as  maiores  da  Faculdade);  o  Lente 
de  calculo  500^000  réis;  e  o  Lente  de  geometria  400^000  réis:  além 
daquellas  propinas  que  por  minhas  reaes  ordens,  e  estatutos  dessa  Uni- 
versidade  Ihes  houverem  de  pertencer.» 
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Vamos  dar  conta  de  urna  especialidade,  pertencente  ao  anno  de  1783 
(de  que  ora  nos  occupamos),  a  qual,  d3o  obstante  nao  prender  dìrecta 
e  immediatamente  com  os  estudos  universitarios,  indirectamente  Ibes  diz 
respeito,  por  quanto  revela  a  consìderagao  em  que  o  governo  tinha  o 
respeitavel  estabelecimento  scientifico  da  Universldade  de  Coimbra. 

Entre  os  privilegios  que  é  Universldade  de  Coimbra  tinham  sido 
conferidos,  bavia  um,  em  virtude  do  qual  nào  podiam  os  almotacés  no- 
meados  pela  camara  ter  inspec(ào  nos  generos  para  uso  dos  individuos 
da  mesma  Universidade. 

Succedeu,  porém,  no  indicado  anno  de  1783,  que  os  almotacés,  a 
despeìto  dos  privilegios,  pretenderam  ingerir-se  na  fiscalisagao  dos  ge- 
neros para  a  Universidade.  Contra  este  procedimento  representou  o  rei- 
tor;  e  0  governo,  tomando  na  mais  sèria  considera^ao  o  assumpto,  es- 
tranhou  severo  o  procedimento  dos  almotacés,  mandou  que  fossem  pre- 
sos  Ha  cadeìa  da  Portagem,  e  so  consentiu  na  sua  soltura  a  pedido  do 
proprio  reitof ,  com  a  condigao  de  serem  asperamente  reprehendidos  pelo 
corregedor  da  comarca  de  Coimbra. 

Passo  a  apresentar  aos  leitores  a  sèrie  de  avisos  e  portarias  do  go- 
verno sobre  este  incìdente;  abstendo-me  de  os  encarar  pelo  lado  dos 
prìncipios  da  economia  politica,  ou  sob  o  aspecto  da  actual  organisa^So 
da  sociedade.  Para  o  meu  intento,  e  no  terreno  em  que  estou  collocado, 
reporto-me  pelo  pensamento  à  època  em  que  occorreu  o  facto,  e  des- 
entranho  d'esses  documentos  a  positiva  declaragSo  de  que  no  reinado 
da  senhora  D.  Maria  i  mereceu,  perante  o  seu  governo,  a  mais  bene- 
vola e  respeitosa  comtempIacSo  a  Universidade  de  Coimbra. 

Eìs  aqui  esses  avisos  e  portarias,  taes  comò  os  encontro  na  illus- 
trada  publica^So  periodica  0  Conimbricensey  num.  ^527,  de  14  de  ou- 
tubro  de  1871: 

cExm.**  e  Revm."  sr. — Sua  Magestade  manda  remetter  a  v.  ex.*  as 
copias  das  ordens,  que  em  consequencia  da  representagao  de  v.  ex.*  so- 
bre 0  procedimento  dos  almotacés  da  cidade  de  Coimbra,  contra  os  pri- 
vilegios da  Universidade  de  Coimbra^  para  Ibes  impedirem  o  uso  delles 
no  que  respeita  i  liberdade  de  prover  de  viveres  os  individuos  della, 
tem  mandado  expedir  ao  corregedor  da  comarca  da  mesma  cidade,  e 
ao  juiz  de  fora  presidente  da  camara  :  para  que  v.  ex.*  pelo  theor  das 
referidas  ordens  fique  na  intelligencia  do  que  a  mesma  senhora  resolveu 
ao  dito  respeito.  Deus  guarde  a  v.  ex.*.  Palacio  de  Nossa  Senhora  d*Aju- 
da,  em  7  de  Maio  de  1783.— Visconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira.— Sr. 
Principal  Meudonga,  Reformador  Reitor  da  Universidade  de  Coimbra.  i 
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«A  S.  Magestade  fez  presente  o  Principal  Mendonca,  Reformador 
Reìtor  da  Universidade,  o  estranho  meio  com  que  o  bacharel  Francisco 
Pereira  Gangado  de  Brito  e  Bartholomeu  Lopes  Pires,  para  atacarem  o 
justo  privilegio  que  a  mesma  Universidade  tem  desde  a  sua  primitiva 
fiinda(3o,  de  mandar  prover  por  si  mesmo  em  tudo  o  que  fór  concer- 
nente à  subsistencia  dos  individuos  della,  fabricaram  a  reprehensivel  pre- 
catoria,  com  que  deprecando  o  conservador  da  dita  Universidade,  pre- 
tendiam  impedir  (tratando-os  de  atravessadores),  os  officiaes  d'ella,  aur 
ctorisados  por  seus  superiores,  de  continuar  a  sua  commiss3o,  para  abas- 
tecer  de  viveres  a  Universidade.  Que  nao  parecendo  ao  fiscal  della,  que 
semelbante  precatoria  se  deveria  cumprir,  comò  inadvertidamente  opi- 
nara  o  syndico,  a  pretenderà  embargar,  e  que  effectivamente  levando-a 
um  ofiBcial  com  o  despacho  para  se  formarem  os  embargos,  Ihe  fora  vio- 
lentamente arrancada  das  mSos  pelos  referidos  almotacés,  commettendo 
assim  um  insulto  injurioso  à  Universidade,  e  um  attentado  estranho  por 
qualquer  lado  que  se  tome.  E  porque  S.  Magestade  nSo  póde  permitUr 
procedimentos  tao  incivis,  e  praticados  contra  um  corpo  t2o  distìncto, 
e  que  goza  da  sua  immediata  e  especialissima  protec^So  :  é  servida  que 
vocemecé  mando  prender  na  cadeia  da  Portagem  i  sua  real  ordem,  os 
sobreditos  doìs  almotacés  ;  e  que  depois  conbe^a  e  averigue  os  motivos 
que  deram  occasiào  a  tao  estranhos  factos,  para  se  chegar  ao  conheci- 
menlo  da  collusào  e  artificio,  com  que  se  prepararam,  e  das  pessoas 
que  nelles  influiram.  Dando-me  vocemecé  de  ludo  e  com  a  possivel  bre- 
vidade  a  necessaria  conta,  para  ser  presente  a  S.  Magestade. — Deus 
guardo  a  vocemecé.  Palacio  de  Nossa  Senhora  d'Ajuda,  em  7  de  Maio  de 
1783. — Vinconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira. —  Sr.  corregedor  da  comarca 
de  Coimbra. — Joao  Chrysostomo  de  Faria  e  Sousa  de  Vasconcellos  e  Sa.» 

tSendo  presentes  a  S.  Magestade  os  factos  obrados  pelos  dois  al- 
motacés dessa  cidade,  o  bacharel  Francisco  Pereira  Cangado  de  Brilo,  e 
Bartholomeu  Lopes  Pires,  com  que  pretenderam  atacar  os  amplissimos 
privilegios,  que  a  Universidade  tem  para  prover,  e  mandar  na  subsis- 
tencia dos  individuos  della  ;  e  com  que  quizerara  fazer  dependente  da 
almotacaria  as  provisoes  victuarias  da  mesma  Universidade:  E  nao  sondo 
de  presumir  que  à  camara  dessa  cidade  fossero  occullos  os  dilos  factos, 
para  os  cohibir,  coroo  deveria  ter  feito  :  Manda  a  mesma  senhora  decla- 
rar-lhe,  que  o  corpo  da  Universidade  comò  quem  goza  da  sua  especia- 
lissima e  immediata  protecQao,  e  na  reprcsentacao  que  faz  de  um  dos 
grandes  donatarios  da  sua  coròa,  nunca  foi,  nero  devo  ser  precario,  e 
dependente  da  mesma  camara  ;  e  que  os  privilegios  nunca  revogados. 
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antes  sim  sempre  ampliados,  para  per  si  vigiar  e  prover  os  melos  de 
subsistencia  d'aquelle  corpo,  devem  ser  observados  e  guardados  pela  re* 
ferida  camara,  sem  infrac^ao  alguma.  E  quo  quando  a  camara  entender, 
que  as  pessoas  a  quem  a  Universidade  encarregar  do  cuidado  d'aquel- 
las  provisoes,  abusam  da  conQanca  que  d'ellas  se  faz,  e  o  convertem  em 
abuso  contrario  aos  seus  justos  fins,  ou  o  faca  logo  saber  ao  Reforma- 
dcH*  da  mesma  Universidade,  ou  o  faga  presente  à  mesma  senhora  para 
dar  as  providencìas,  que  se  fizerem  necessarias  e  apportunas.  0  que  vo- 
cemecé  assìm  participarà  à  camara  dessa  cìdade  de  Coimbra,  para  que 
Desta  conformidade  o  tenha  entendido  e  haja  de  executar.— Deus  guardo 
a  vocemecé.  Palacio  de  Nossa  Senhora  d'Ajuda  em  7  de  maio  de  1783. 
— Visconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira. — Sr.  juiz  de  fora,  presidente  da 
camara  da  cidade  de  Goimbra. — Joao  Chrysostomo  de  Farla  e  Sousa  de 
VascoDcellos  e  Sé.» 

fExm.**  e  revm.°  sr. —  S.  Magestade  em  conslderagao  às  supplicas 
de  V.  ex.%  feltas  em  favor  dos  dois  almotacés  da  cidade  de  Goimbra, 
presos  i  ordem  da  mesma  senhora,  pelos  excessos  que  praticaram  cen- 
tra 08  privilegios  e  regallas  da  Universidade  :  bouve  por  bem  de  os  man- 
dar soltar  na  forma  da  ordem  inclusa,  e  que  v.  ex.*  acharà  a  sello  vo- 
lante, para  a  fazer  remetter  e  dar  à  sua  devida  execugao.  Deus  guardo 
a  V.  ex/  Palacio  de  Nossa  Senhora  d'Ajuda  em  25  de  Junho  de  1783» 
— ^Visconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira.— Sr.  Principal  Mendonga,  Refor- 
mador  Reitor  da  Universidade  de  Goimbra.» 

cS.  Magestade  deferindo  às  rogativas  do  principal  Mendon^a,  Re- 
formador  Reitor  da  Universidade  de  Goimbra,  para  que  a  mesma  se- 
nhora se  dlgnasse  mandar  soltar  da  prisao,  em  que  por  sua  real  ordem 
se  acbam  os  dois  almotacés  da  mesma  cidade,  pelos  excessos  que  pra- 
ticaram contra  os  privilegios,  auctoridade,  e  decoro  da  sobredita  Uni- 
versidade: Ha  por  bem  releval-os  da  severa  demonstragao  que  mere- 
ciam,  em  considerammo  das  supplicas  do  mesmo  Principal  Reformador; 
e  é  servida,  que  vocemecé  mando  soltar  livremente  os  ditos  almotacés, 
e  chamando-os  i  sua  presenta  os  reprehenda  com  teda  a  severidade, 
para  que  o  procedimento  da  sua  prisao  e  reprehensao  sirva  de  exem- 
pto,  e  de  occasiSo  a  que  nao  haja  excessos  semelfaantes.  Deus  guarda 
a  vocemecé.  Palacio  de  Nossa  Senhora  d'Àjuda,  em  25  de  Junho  de 
1783. — ^Visconde  de  Villa  Nova  da  Gerveira. — Sr.  corregedor  da  co- 
marca  de  Goimbra.» 


J 
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Pela  carta  regia  de  5  de  Janeiro  de  i784  foram  creados  iois  Ioga- 
res  de  lentes  substitutos  na  faculdade  de  theologia. 

Entendeu  o  governo  que  devia  haver  mais  um  lente  substituto  em 
cada  urna  das  divisoes  destinadas  aos  doutores  do  clero  secular,  .e  do 
clero  regular. 

Por  outra  carta  regia  da  mesma  data  foi  fixado  o  vencimento  do$ 
lentes  substitutos  ordinarios  das  faculdades  d^  mathematica^  e  de  phi- 
losophia. 

Cada  um  d'elles  venceria  o  ordenado  annual  de  350^91000  réis,  desde 
0  dia  da  posse  das  suas  respectivas  substituigoes  e  cadeiras  de  substi- 
tutos ordinarios. 

Pelo  aviso  da  mesma  data  foi  declarado,  que  ao  secretorio  da  Unt^ 
versidade  pertencia  privativamente  ser  o  secretario  das  informofOes. 

Por  outro  aviso  da  mesma  data  foi  declarado,  que  o  exerdcio  do$ 
decanos  devia  durar  por  mais  de  tres  annos;  tanto  com  referencia  às 
faculdades,  comò  no  que  respeitava  ao  conseiho  denominado  dos  decanos. 

0  aviso  de  14  de  Janeiro  do  raesmo  anno  de  1784  mandou  darò 
ordenado  de  200j5!000  réis  annuaes  ao  administrador  do  Dispensatorio 
pharmaceutico  e  do  Laboratorio  Chimico  da  Universidade  ;  comò  jà  vi- 
mos  quando  fallàmos  do  Dispensatorio. 

Pela  carta  regia  de  20  de  margo  do  mesmo  anno  de  1784  foram 
dispensados  da  obrigagào  de  fazer  os  actos  grandes,  e  prévios  ao  do 
exame  privado,  os  ministros  do  habito  prelaticio  da  santa  egreja  pa- 
triarchal. 

Se  estes  taes  provassem  que  liaviam  jà  feito  o  acto  de  bacharel  se- 
riam  admittidos  ao  acto  de  exame  privado,  em  qualquer  tempo  que  mais 
commodo  Ihes  fosse. 

Declarava  a  mesma  carta  regia  que  està  dispensa  nào  poderia  ser 
applicada  a  outra  alguma  pessoa,  nem  ser  trazida  para  exemplo. 

Dava-se  comò  razào  d'osta  grafa  ou  privilegio,  a  circumstancia  de 
nao  se  julgar  conveniente  separar  do  servilo  da  egreja  patriarclial  os 
ministros  nomeados,  pelo  tempo  que  Ihes  faltava  até  se  graduarem;  nem 
t§o  pouco,  que  achando-se  jà  revestidos  da  dignidade  e  prelatura  que 
exercitavam,  houvessem  de  fazer  os  indicados  actos  grandes,  e  prévios 
ao  do  exame  privado. 
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0  aviso  de  24  de  abrii  de  1784  tratava  de  urna  especie  curiosa. 

Mandou  levantar  a  suspensào  que  o  conselho  dos  decanos  dera  ao 
bacharel  Joaquim  de  Araujo  Tavares,  advogado  do  numero  da  Conser- 
vatoria da  Universidade. 

Entendeu  o  governo,  e,  ao  que  parece,  muito  bem,  que  tal  suspen- 
s5o  fora  dada  incorapetentemenle  pelo  indicado  conselho.  Sómenle  po- 
deria  este  proceder  à  suspensào  do  advogado,  se  o  negocio  ou  reque- 
rìmeoto  que  a  occasionava  fosse  da  privativa  competencia  do  conselho, 
havendo  alias  causa  justa;  nao  assim,  poréra,  a  proposito  de  negocio 
pendente  em  juizo  conlencioso;  e  n'esse  juizo,  quando  surgisse  a  ne- 
cessidade  da  suspensào  de  um  advogado,  corapetia  aos  juizes  respecti- 
vos  ordejial-a  nos  termos  da  lei. 

Bem  andou  o  governo  em  reprovar  um  visivel  excesso  de  poder; 
e  d3o  me  parece  fora  de  conta  recordar  aqui  urna  sentenciosa  ma](ima 
de  jurisprudencia  :  Em  materia  de  jurisdiccào  ha  menos  inconvenientes 
em  ficar  àquem  dos  limites  da  lei^  do  que  em  passar  àvante. 

Gumpre-me  tambem  trazer  à  lembranca  que  a  fórma  dos  juizos  nao 
póde  ser  alterada  pelas  partes,  por  ser  de  diretto  publico,  nem  o  póde 
ser  pelos  julgadores  de  qualquer  ordem  ou  cathegoria  que  sejam. 

Um  aviso  da  mesma  data  do  antecedente  (24  de  abril  de  1784)  de- 
claroa  que  nao  perdiam  o  direito  ao  vencimento  dos  propinas  dos  actos 
grandes  e  doutoramentos,  os  lentes  da  Universidade  que  estivessem  au- 
sentes  por  motivo  do  servifo  real. 

Cabe  aqui  mencionar  o  aviso  que  mandou  executar  o  breve  de  Gle- 
loente  xiv,  Scientiarum  omnium,  de  22  de  abril  de  1774. 

0  aviso  tinha  a  data  de  20  de  setembro  do  anno  de  1784,  e  man- 
dava executar  o  referido  breve,  que  applicdra  e  unirà  a  nova  facul- 
dade  de  mathematica  as  conesias  magistraes  de  Leiria,  Miranda,  Por- 
talegre  e  Elvas. 

N3o  desagradarà  a  algum  dos  leitores  ter  presente  o  titulo  d'esse 
DOtavel  breve,  que  para  aquelle  tempo  continha  uma  disposi^ao  muito 
favoravel  à  cultura  e  ensino  das  sciencias  exactas. 

Eis  aqui  o  titulo  : 

tSanctissimi  domini  nostri  Clementis  PP.  xiv  litterae  in  forma  Bre- 
vis,  quibus  dude  cathedrse  magistrales  cathedralium  Leiriensis,  et  Mi- 
randensis  facultati  scientiarum  mathematicarum  in  Universitate  Conim- 
bricensi  assìgnantur.  Pariterque  alise  dusB  cathedrse  magistrales  cathedra- 
lium Portalegrensis,  et  Elvensis,  supprimuntur,  et  in  proeceptorias,  seu 
G.  E.  n.  11 
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commendas  militi^  Jesu  Christi  prò  laicis  professorìbus  ejusdem  facalta- 
tis  insti tuuntur>  ad  praBsentationem  dictae  Uoiversitatis»  accedente  Re- 
gis  Fidelissimi  approbatione.  » 

No  anno  de  1786  teremos  occasiao  de  ver  applicada  a  disposicSo 
d'este  breve. 

PreteDderam  excitar  controversias  nas  faculdades  academicas  al- 
guns  censores  deputados  para  o  exame  das  Conclusòes  respeciivas  a  cada 
urna  das  ditas  faculdades. 

Queriam  os  censores  ìmpor  aos  presidentes  a  obriga^ao  de  sobscre- 
ver  as  conclusòes  antes  de  serem  por  elles  examinadas,  centra  o  que  nas 
congregagoes  so  resolvera. 

Pelo  aviso  de  18  de  fevereiro  de  1785  foi  determinado,  qua  se  se- 
guisse a  pratica  que  tivera  principio  com  a  reforma  de  1 772  ;  tendo-se  en- 
tendido  na  Universidade  que  nos  casos  omissos  nos  estatutos  se  solli- 
citasse  a  resoluQao  soberana. 

Deixou-se,  porém,  direito  salvo  aos  vencidos  para  reduzirem  a  es- 
cripto OS  seus  votos,  e  interporem  recurso  para  o  governo. 

Pelo  decreto  de  5  de  marco  do  mesmo  anno  de  1785  foi  concedi' 
da  a  Universidade  a  grapa  de  ter  um  tabelliào  privativo,  para  todos  os 
negocios  e  contractos  que  devessem  ser  roduzidos  a  escripturas  publi- 
cas,  ou  que  com  alias  devessem  munir-se  ou  auctorisar-se. 

Cumpre  observar  que  pelo  al  vara  de  20  de  agosto  de  1774  tinha 
jà  sido  auclorisada  a  Universidade  para  escolher,  entro  os  tabelliSes 
da  cidade  de  Coirabra,  um  que  fosse  privativo  da  mesma  Universi- 
dade. 

Pelo  aviso  de  G  de  agosto  de  1785  foi  declarado  que  os  Collegiaes 
do  Collegio  de  S.  Fedro  da  Universidade  deviam  preceder  pela  ordem 
e  antiguidade  dos  seus  respectivos  graus,  do  mesmo  modo  que  se  pra- 
ticava a  respeito  dos  lentes,  ou  anteriormente  despacliados,  ou  no  mesmo 
proviraento  com  maior  predicamento. 

0  aviso  de  26  de  Janeiro  de  1786  recommondou  e  promoveu  a  exe- 
cuQao  da  bulla  de  2  de  maio  de  1775,  relativa  ao  privilegio  dos  Lentes 
da  Universidade,  magislraes  e  doutoraes,  serem  escusos  da  residencia 
nos  seus  beneficios. 

Em  7  de  fevereiro  de  1786  foi  declarado  que  ao  reitor  da  Univer- 
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sidadey  e  nào  a  Camara,  competia  dar  posse  ao  Conservador  da  mesma 
Uaìversidade. 

Ao  priDcipal  Castro,  corno  reformador  reitor  da  Universidade,  foi 
expedida  a  carta  regia  de  2  de  junho  de  1786,  para  continuar  com  o 
governo  das  obras  do  convento  de  Santa  Clara  de  Coimbra. 

0  decreto  de  8  de  maio  de  1786  deu  o  predicamento  de  correigao 
ordinaria  ao  logar  de  ouvidor  das  terras  e  coutos  da  Universidade,  que 
tinha  annexo  o  de  procurador  fiscal  da  mesma;  e  Ihe  estipulou  oorde- 
nado  de  corregedor. 

0  aviso  de  10  de  junho  do  mesmo  anno  auctorisou,  por  aquella 
vez  semente,  que  os  actos  do  ì.^  anno  juridico  fossem  feitos  por  tiirmas 
de  mais  estudantes,  pergunlando  e  examinando  os  proprios  lentes  de 
cada  urna  das  discìplinas. 

À  Universidade  foi  participado,  em  carta  regia,  o  fallecimento  de 
el-rei  D.  Fedro  ni.  Succedendo,  porém,  que  aquelle  diploma  nào  viesse 
assignado,  representou  a  Universidade  sobre  està  falta. 

Teve  comò  resposta,  no  regio  aviso  de  17  de  junho  de  1786,  que 
a  falta  de  assignatura  fia  carta  regia  nao  importava  diminuigao  de  honra, 
por  n3o  ser  proprio  de  taes  cartas  a  real  assignatura;  e  que  pela  mesma 
fórma  haviam  sido  feitas  identicas  participafoes  a  todos  os  grandes  do- 
natarios  da  coròa  e  prelados  de  reino. 

Nao  diz  a  historia,  se  a  Universidade  ficou  satisfeita  com  a  resposta 
em  tao  importante  pendencia;  mas  piamente  devenios  crer  que  o  me- 
lindre  da  illustre  corporagao  se  aplacasse. 

N'este  mesmo  anno  de  1786,  e  pelo  aviso  de  26  de  junho  foi  par- 
ticipado ao  reitor  da  Universidade,  que  o  conselho  dos  decanos  podla 
propor  e  apresentar,  nos  teritios  da  bulla  Scientiarum  omnium,  à  ap- 
provacao  de  sua  magestade  os  lentes  da  faculdade  de  mathematica,  que 
houvessem  de  ser  providos  nas  commendas  a  que  so  referia  a  mesma 
bulla;  podendo  o  conselho  apresentar  desde  logo,  comò  o  determinava 
fazer,  o  doutor  Miguel  Franzini,  visto  que  a  soberana  approvava  a  apre- 
sentac3o  d'elle. 

Afim  de  que  os  leitores  comprehendam  cabalmente  o  sentido  do 
aviso  que  deixamos  apontado,  anteciparemos  um  pouco  a  ordem  chro- 
nologìca,  registando  a  carta  regia  de  2  de  junho  de  1801,  a  qual,  nao 
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so  espalba  luz  sobre  o  assumpto,  mas  di  occasiao  a  vermos  galardoado 
um  homem  de  grande  merecimeDto,  e  verdadeirameDte  illustre  dos  fas- 
los  da  Universidade  de  Coimbra,  o  doutor  José  Monteiro  da  Rocha.  È 
este  diploma  por  extremo  notavel  e  curioso,  e  por  isso  o  vamos  repro- 
duzìr: 

«Reverendo  bispo  de  Coimbra,  do  meu  conselho,  reitor  reformador 
da  Universidade  de  Coimbra.  Eu  o  principe  vos  envio  muito  saudar  comò 
aquelle  que  amo.  Sendo-me  presente  pela  vossa  proposta,  que  fizestes 
subir  à  minha  real  presenta,  para  provimento  da  commenda  vaga  de 
Portalegre,  que  com  a  de  Elvas,  que  se  acha  provida,  foram  erectas  nos 
rendimentos  das  duas  conesias  magistraes  de  Elva^  e  Portalegre,  a  ins- 
tamia  do  senhor  rei  D.  José,  meu  senhor  e  avo,  pela  bulla,  Scientia- 
rum  Omnium,  expedida  pelo  senhor  Padre  Clemente  xiv,  de  feliz  recar- 
dagào,  e  que  se  acham  incorporados  na  ordem  de  Christo:  por  se  achar 
a  referida  commenda  nos  termos  de  ser  provida  em  um  dos  lenies  da 
faculdade  de  mathematica:  representando-me  na  vossa  mesma  proposta, 
que  ainda  que  ella  devia  ser  feila  por  vós,  j untamente  com  o  conselho 
dos  decanos,  nao  podia  està  circumstancia  praticar-se  agora,  por  alguns 
faltarem  por  causas  de  ausencìa  e  de  outros  ìmpedimentos  justos;  estaodo 
certo  que  o  mesmo  conselho  todo  unanimemente  proporla  para  ser  pro- 
vido  na  referida  commenda  o  doutor  José  Monteiro  da  Rocha,  nao  so 
por  ser  elle  o  decano  da  faculdade,  e  director  perpetuo  d'ella,  e  do  Ob- 
servatorio  astronomico;  mas  até  por  ter  sido,  e  ser  o  mestre  de  todos  os 
mestres  e  doutores  da  mesma  faculdade,  e  ha  mais  de  quinze  annos  vice- 
reitor  da  Universidade,  me  propunlieis  para  o  provimento  da  dita  com- 
menda 0  doutor  José  Monteiro  da  Rocha,  que  desta  se  fazia  notoriamente 
digno  :  ao  que  tendo  consideracào,  e  devendo  respeito  ao  conhecido  me- 
recimento,  uteis  e  distinctos  servicos  que  tem  feìto  à  Universidade,  e  aos 
grandes  progressos  a  que  tem  conduzido  os  estndos  e  o  magistcrio  da 
dita  faculdade  o  dito  doutor  José  Monteiro  da  Rocha:  bei  por  bem  fa- 
zer-lhe  mercé  da  dita  commenda  va^a  de  Portalegre,  dispensando  por 
està  vez  semente  na  formalidade  da  proposta  do  Conselho,  por  virtude 
da  qual  deveria  ser  provida.  0  que  me  pareceu  participar-vos,  etc.» 

Dilata-se-me  a  alma,  quando  se  me  depàra  occasiao  de  saudar  a 
memoria  de  um  portuguez  benemerito! 

Pelo  aviso  de  26  de  junho  de  ì  786  foi  declarado  que  serviria  de 
secretario  da  sua  respectiva  congregacào  o  lente  mais  moderno  que  es- 
tivesse  residindo  em  Coimbra,  lodas  as  vezes  que  succedesse,  em  qual- 
quer  das  faculdades,  faltar  o  seu  competente  secretario. 
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0  aviso  acresceDtava  estas  significalivas  eipressoes:  Sem  que  os 
lentes  emendami  que  pela  stibstituifào  que  fazem,  diminuem  ern  cousa 
alguma  a  auctoridade  dos  seus  logares. 

Vé-se  qne  o  governo  tinha  sempre  na  consideracao  as  demasias  de 
melindre,  que  de  longa  data  se  observava  existirem  no  corpo  cathedra- 
lieo  da  Universidadc. 

Mantenbamos  sempre  a  dignidade  de  homens  e  a  respeitabilidade 
dos  Dossos  cargos;  mas  nao  nos  demasiemos  em  susceptibilidades  t 

Data  de  13  de  juiho  de  1786  o  diploma  da  erecgào  da  magistral 
de  Elvas  em  commenda  da  Ordem  de  Christo,  a  favor  da  faculdade  de 
mathematica  da  Universidade: 

Em  29  de  julbo  de  1786  consultou  a  Jiinta  da  Fazenda  da  Univer- 
sidade de  Goimbra  a  utilidade  que  resultaria,  de  que  a  mesma  Univer- 
sidade, usando  do  privilegio  que  para  a  impressao  das  Ordenagóes  Ibe 
fora  concedido  pelo  alvarà  de  16  de  dezembro  de  1773,  podesse  fazer 
uma  completa  e  commoda  impressao  em  quarto  de  um  corpo  de  legis- 
ìofoo  antiga  e  moderna. 

Eis  aqui  os  eleraentos  de  que  havia  de  compor-se  aquella  publica- 
C3o  legislativa  : 

0  Codigo  Gothico;  as  Leis  antigas;  a  Ordena^ao  de  D.  Affonso  v; 
a  de  el-rei  D.  Manuel  ;  a  Colleccao  das  Leis  extravaganles  de  Duarte  Nu- 
DBS  de  Leio;  o  Systema  dos  Regimentos;  a  Lei  da  reforma  da  justica 
de  el-rei  D.  Sebastiao;  a  Ordena^ao  Filippina,  e  todas  as  colleccoes  a 
ella  juotas;  todas  as  Leis  extravagantes  posleriores;  todos  os  Assentos 
da  Casa  da  Supplicagao:  «por  serem  recommendados  estes  monumentos 
pelos  Estatutos,  e  por  constituirem  o  fundo  principal  da  legislagao  na- 
cioDal.9 

Pela  resolugao  regia  de  2  de  setembro  do  mesmo  anno  de  1786 
foi  maodada  imprimir  a  collecQao  de  que  se  trata. 

A  este  proposito  apontareraos  algumas  noticias,  que  ao  commum 
dos  leilores  podem  ser  necessarias,  para  meUior  apreciagao  da  provi- 
dencia  indicada. 

Na  mui  erudita  Prefagào  do  tomo  i  das  Ordenagóes  Affonsinas, 
publicadas  pela  Universidade  no  anno  de  1792,  encontra-se  a  explicacao 
do  que  deixamos  indicado  : 

• Desejando  pois  a  Universidade  salisfazer  ao  voto  universal, 

tendo  sobre  isso  dìrigido  as  suas  supplicas  a  real  presenta  da  rainha 
Dossa  senbora,  e  tendo  S.  M.  havido  por  bem  continuar-lbe  a  sua  real 
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benevolencia,  com  que  a  costumou  sempre  bonrar,  deferiodo-lhe  Da  con- 
formidade  dellas,  e  coDcedendo-lhe  graciosissimamente  licenza  de  publi- 
car  urna  Collecfào  completa  da  nossa  legislagào,  nào  so  da  actual  e 
viva,  mas  de  todos  os  antigos  monumentos,  que  sào  havidos  por  fonte 
della,  pelo  que  a  estes  pertence  deliberou  comecar  pelos  ineditos,  e  dar 
eDtre  elles  o  primeiro  logar  pela  sua  maior  importancia  ao  codìgo  do 
senhor  D.  ÀiFonso  v  que  sahe  pela  primeìra  vez  à  luz  publìca^  346  an- 
nos  depois  de  ser  ordenado.» 

Auctorisada,  pois,  pela  resolucao  regia  de  2  de  setembro  de  1786, 
comecou  a  Universidade  a  publicar  na  sua  imprensa  a  CoUecfao  de  le- 
gislacao  antiga.  dando  o  primeiro  logar  ao  Codigo  de  D.  Affonso  y,  val- 
garmente  designado  hoje  pela  denominagao  de  Ordenagòes  Affonsinas. 

No  anno  de  1797  publicou  a  Universidade  as  Ordenagòes  Manueli- 
nas,  tambem  na  sua  imprensa  propria.  Na  Prefagào  do  tomo  i  d'estas 
faz-se  sentir  o  inconvenlenie  de  andarem  dispersas  e  pouco  coahecidas 
ìnnumeraveis  leis,  que  mutuamente  se  contradizìam,  limitavam,  declara- 
vam,  ou  ampliavam.  Assim  mesmo,  e  suppondo-se  colligidas  essas  leis 
em  um  corpo,  nao  poderia  surgir  a  ordem  n'aquelle  cahos,  em  razao  de 
haverem  sido  feitas  por  diversos  auctores,  e  em  tao  diversos  terapos. 
No  enlanto,  foi  esse  o  syslema  adoptado  pelos  romanos,  mestres  do 
mundo  moderno  cm  ponlos  de  legislacao;  pois  que  foram  colligindo  as 
leis  antecedentes,  e  expondo-as,  ou  pela  ordem  dns  datas,  ou  das  res- 
pectivas  materias.  D'aqui  resulta,  que  ainda  nas  collefoes  posteriores  às 
dos  romanos  «se  enconlram  frequentemente,  a  par  umas  das  outras,  leis 
de  mui  differentes  datas,  e  que  por  isso  inculcam  maximas  nao  so  di- 
versos, mas  até  muitas  vezes  contrarias;  e  sao  escriptas  em  linguagem  e 
estilo  dessimclhantes.  » 

Aqui  apparece  desde  logo  urna  grande  e  imprelerivel  necessidade 
da  jurisprudencia,  qual  é  a  de  penetrar  o  espirilo  das  leis.  Para  satis- 
fazer  a  essa  necessidade  é  mister  transportarmo-nos  pelo  pensamento 
à  època  em  que  foram  feitas  as  leis;  comparal-as  com  outros  monumen- 
tos  coevos;  adquirir  conhecimenlo  dos  principios,  maximas,  usos  ecos- 
tumes  respectivos;  «firn  que  o  interprete  das  leis  nunca  poderà  conse- 
guir, sem  saber  as  fontes  de  que  ellas,  assim  proxima  comò  remota- 
mente, foram  derivadas.» 

Ainda  outro  aspeclo  nos  apresenta  o  assumpto.  Os  compiladores, 
abusando  da  liberdade  que  Ihes  era  oulorgada,  mutilaram,  ou  interpo- 
laram  uns  logares,  e  reumram  ou  dilaceraram  outros,  augmentando 
assim  a  confusao,  que  parecia  quererem  dissipar.  E  nao  se  pense  que 
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esse  defeito  foi  so  dos  compiladores  do  reinado  de  D.  Manuel  ;  mais  que 
todos  sao  culpados  os  compiladores  do  Codigo  Filippino  ^ 

Deixamos  resumidas  substancialmente  as  consideraQoes  que  a  Pre- 
fafào  diz  terem  excitado  a  Universidade  a  impetrar  da  soberana  a  per- 
missSo  de  publicar  uma  colleccao  da  legislagao  antiga  e  moderna  de 
Portugal;  «procurando  assim  salvar  do  esquecimento  estes  monumentos 
de  Dossas  primeiras  leis,  e  facilitar  aos  estudiosos  os  meios  de  consultar 
as  fontes,  e  de  poderem  mellior  interpretar  o  direito  presente,  exami- 
nando  a  origem,  progresso  e  mudanca  de  cada  uma  de  suas  decisoes.» 

N3o  permitte  a  estreiteza  dos  lìmites  d'està  obra  descer  a  porme- 
Dores  bibliograpbicas,  alias  sempre  multo  interessantes,  e  mais  ainda  no 
caso  presente,  em  que  se  torna  indispensavel  aos  compiladores  de  legis- 
lagao  flxar  com  o  mais  escrupuloso  cuidado  o  verdadeiro  texto  das  leis, 
sob  pena  de  nao  se  nos  deparar  o  pensamento  real  e  preciso  do  legis- 
lador. 

As  duas  indicadas  Prefagdes  declaram,  com  lodo  o  desenvolvimento, 
as  dilìgencias  que  se  empregaram  para  examinar  e  confrontar  manuscri- 
ptos  e  edicoes,  e  para  fazer  a  mais  apurada  selecgao  de  textos. 

Para  essas  Prefofòes  remettemos  os  leitores  curiosos;  bem  comò 
para  os  seguintes  subsidios  : 

Synopsis  Chronologica,  de  José  Anastasio  de  Figueiredo; 

Prelecfoes  sobre  a  historia  de  diretto  patrio  feitas  pelo  dr.  Ricardo 
Raymundo  Nogueira; 

Opusculo  do  sr.  Tito  de  Noronha:  Curìosidades  bibliographicas, 

^  É  curioso  ouvir  o  que  a  este  respeito  dizia  em  1780  um  critico  da  com- 
pìla^ao  Filippina. 

Na  època  em  que  se  fez  a  compila^ào  estava  quasi  extincto  o  facho  dos  es- 
tudos,  0  que  bem  se  deixa  ver  no  Codigo  Filippino.  Os  compiladores  desman- 
charam  a  ordem  dos  titulos  das  ordena^s  Mauuclinas;  mutilaram  uns,  e  dei- 
xaram  em  outros  a  legisla^ao  que  se  referia  ao  que  jà  tinham  mutilado  ;  inse- 
rìram  o  resumé  das  extravagantes  pelas  formaes  palavras  de  Leao  entro  as  for- 
maes  palavras  das  ordena^es  anteriores. 

Aìnda  iste  nao  6  tudu.  Empregaram  muitas  palavras  antiquadas;  conser- 
varam  leis  e  detcrmina^òes  que  versa vam  sobre  costumes  antìgos,  e  jà  em  des- 
uso;  introduzìram  termos  tirados  da  glossa  e  do  direito  romano,  os  quaes,  se- 
parados  das  materias  de  que  faziam  parte,  causam  obscuridade;  deixaram  fìcar 
das  antigas  compila^es  algumas  ordenagDcs,  que  sao  quasi  as  formalia  verba 
das  Partidas. 

Veja  Introducalo  ao  Novo  Codigoy  ou  Dissertagào  Critica  sobre  a  principal 
ébscuridade  do  nosso  codigo  authentico,  por  José  Verissimo  Alvares  da  Silva. 
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II  Ordenafòes  do  Beino ,  edifòes  do  seculo  xvi,  etc,  e  o  que  a  tal  pro- 
posito escreveram  o  Jonml  do  Commercio  e  o  Conimbricense,  em  diflFe- 
rentes  numeros  do  mez  de  abril  de  1871. 

No  mesmo  anno  de  1786,  de  que  vamos  tecoDdo  a  historia  littera- 
ria,  foi  declarado  ao  reitor  da  Universidade,  em  aviso  de  31  de  jaiho, 
qm  nao  obstante  mandarem  os  estatutos  antigos  nomear  o  ùce-reUor 
d'entre  os  kntes  das  faculdades  de  theologia  e  canones,  ficassem  d'old 
em  diante  todas  as  outras  faculdades  academicas  na  mesma  e  egual  am* 
templofàOy  sem  differenga  alguma,  da  mesma  prerogativa  ;  pois  qoe, 
dizia  0  aviso,  todas  teem  as  honras  que  pelas  leis  do  reino  sao  conce- 
didas  aos  doutores  feitos  em  estudos  geraes,  para  de  qualquer  d'ellas 
ser  nomeado  um  lente,  que  exercite  o  logar  de  vice-reitor. 

NB.  Reconhece-se  por  este  aviso,  que  os  doutores  em  theologia  e 
canones,  olhando  para  Iraz,  e  esquecendo-se  do  altri  tempi,  altri  pen- 
sieri, pretendiam  ser  preferidos  para  o  exercicio  do  honroso  cargo  de 
vice-reitor.  Ainda  bem  que  o  governo  firmou  a  boa  doutrina  n'este  aviso, 
e  em  outro  posterior,  que  vamos  apontar,  mais  frisante  ainda  por  que 
assentou  o  luminoso  principio  de  que  a  escolha  deve  recair  oa  provada 
aptidSo. 

No  aviso  de  2  de  outubro  do  mesmo  anno  de  1786  tornou-se  ex- 
tensiva  a  judiciosa  declaracao  do  precedente  aviso  aos  logares  de  fazenda 
da  Universidade  ;  e  aqui  sào  bem  positivas  as  expressoes: 

a egualmente  quer  S.  M.  que  todas  as  faculdades  tenham  in- 
gresso na  Juììta  da  fazenda,  para  sereni  deputados  della  aquelles  leu- 
tes,  em  quem  se  reconhecer  talento  e  genio  de  adniìnislrar  e  governar 
a  fazenda  da  Universidade,  i> 

A  resolugao  de  9  de  agosto  de  1786  facultou  d  Junta  de  fazenda 
da  Universidade  emprazar  em  peqnenas  propriedades. 

A  carta  regia  de  12  de  setembro  de  1786  declarou  o  ordenado  do 
secretano  da  visita  e  nova  fundacao  da  Universidade,  auctorisando-o  para 
seu  delegado  representantc  na  cidade  de  Lisboa  e  tribunaes  d'ella. 

Offerece-se  agora,  na  ordem  das  datas,  um  aviso  suramamente  se- 
vero, no  qual  estranhou  o  governo  que  nao  houvessem  ainda  side  feitos 
OS  compendios  que  os  lentes  deviam  compor.  Tem  a  data  de  26  de  se- 
tembro de  1786. 

Os  leitores  vao  ver  o  quo  é  fallar  claro  e  sem  rodeios  : 


tEx."®  e  Rev.°*®  Sr.— S.  M.,  tendo  visto  com  desprazer,  que  as  re- 
petidas  ordens  que  tem  manifestado  a  Universidade,  qual  é  a  efQcacia 
com  que  mandou  que  se  compozessem  nella  os  compendios  para  as  li- 
Coes  proprias  de  cada  urna  das  faculdades,  nao  tem  produzido  o  efifeito 
que  era  de  esperar  que  produzissem,  e  tendo  visto  que  no  espago  de  qua- 
forze  annos,  com  admiracao  das  Unìversidades  estrangeiras,  nào  tinha 
a  de  Coimbra  produzido  d  luz  escripto  algum,  que  faga  ver  os  progres- 
80S  della;  e  se  esteja  servindo  de  livros  adoptados,  quando  jà  os  podia 
ter  proprios:  Manda,  resolutiva  e  definitivamente,  que  V.  Ex.*^*  declare 
as  congrega^oes  das  faculdades  academicas,  que  em  cada  urna  dellas  se 
trate  sem  perda  de  tempo  da  composigao  do  seu  compendio  proprio, 
para  servir  ao  uso  do  ensino  publico  das  mesmas  aulas  :  deputando  para 
isso  uma,  ou  mais  pessoas,  ou  sejam  dos  lenles  cathedraticos,  ou  sejam 
do  numero  dos  oppositores  mais  dignos,  e  conhecidamente  habeis  ;  de 
maneira  que  os  que  nesta  conformidade  forem  deputados  bajam  para 
logo  dar  principio  à  composigao,  que  llies  fòr  encarregada,  sem  Ihes  ser 
admittida  escusa  alguma  ;  e  sendo  della  encarregados  alguns  lentes  ca- 
thedraticos, e  por  isso  Ihes  fòr  mais  laboriosa  a  regencia  das  suas  res- 
pectivas  cadeiras,  na  mesraa  congregacao  se  veja,  e  seriamente  examine 
quaes  dias  em  cada  semana  poderao  deixar  de  ir  às  suas  cadeiras,  para 
continuarem  nelles  as  suas  composigoes  ;  nao  sendo  conveniente  que  del- 
las inteiramente  se  separem,  por  quanto  a  mesma  experiencia,  e  pratica 
do  ensino  nas  cadeiras  Ihes  terà  feito  conhecer  e  adverlir  muitas  espe- 
cies  que  devem  entrar  nos  compendios,  que  facilmente  n3o  occorreriam 
fora  daquelle  exercicio  :  E  é  S.  M.  outrosim  servida  que  em  cada  mez, 
sem  interrupcao  alguma,  os  encarregados  dos  compendios  levem  as  suas 
composi^os  às  congregagoes  das  suas  faculdades,  e  com  ellas  deem  conta 
dos  seus  progressos,  para  V.  Ex/*  a  dar  a  S.  M.  por  està  secretarla  de 
Estado  dos  negocios  do  reino  ;  e  a  mesma  senhora,  à  vista  da  conta  de 
T.  Ex.^  haja  de  prover  corno  conveniente  fòr  e  com  as  demonstragSes 
que  se  fizerem  necessarias.  0  que  ludo  V.  Ex/*  farà  presente  nas  con- 
gregagoes  das  faculdades  academicas  para  que  assim  se  execute,  e  cuja 
execucao  a  mesma  senhora  ha  a  V.  Ex/*  por  muito  recommendada.  Deos 
guarde  aV.  Ex/*  Villa  das  Caldas  em  26  de  setembro  de  1786.— Vis- 
conde  de  Villa  Nova  da  Cerveira.  — Sr.  Prmcipal  Castro,  Reformador 
Reitor  da  Universidade  de  Coimbra.» 

Pela  carta  regia  de  27  de  setembro  de  1786  foi  ordenado,  que  o 
ouvidor  dos  coutos  da  Universidade  podesse  ser  proposto  para  o  logar  de 
conservador,  se  bem  e  com  distinc^ao  servisse  na  quaUdade  de  ouvidor. 
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Acerca  do  modo  de  explicar  e  fazer  repetir  as  lifòes  dos  estudan- 
tes  da  Universidade,  foi  expedido  o  regio  avìso  de  2  de  outubro  do  mes- 
mo  anno  de  1786. 

Mandava  a  soberana,  que  entrando  os  lentes  nas  aulas  à  bora  pre- 
fixa,  comecassem  Idgo  immediatamente  o  exercicio,  pedìndo  aos  seus 
respectivos  discipulos  as  licoes  de  que  deviam  dar  conta,  e  Ihes  haviam 
sido  explicadas  na  lic^o  antecedente;  devendo  durar  este  exercicio,  pelo 
menos,  o  tempo  de  um  quarto  de  bora. 

Terminado  que  fosse  este  exercicio,  passariam  os  lentes  a  explicar 
a  ligao  seguinte  ;  sem  profusào  de  erudigòes,  nem  de  especies  que  supe- 
riores  fossem  as  capacidades  e  estudos  dos  mesmos  discipulos;  e  acres- 
centava  o  aviso,  corno  fundamento  da  clausula  probibitiva  das  profasoes, 
subtilezas,  e  diiQculdades,  o  seguinte:  <o  que  alias  so  serve  para  dimi- 
nuir as  verdadeiras  e  uteis  ligoes  dos  compendios,  dando  occasiao  a  que 
d3o  se  expliquem  todos,  comò  jà  tem  muitas  vezes  succedido.» 

0  aviso  de  14  de  outubro  do  mesmo  anno  de  4786,  referìndo-se  à 
ordem  para  a  effectiva  composigào  dos  compendios,  declarou  que  nao  era 
da  mente  da  soberana  excluir  do  trabalho  da  mesma  composicSo  os  len- 
tes substilutos;  os  quaes,  corno  verdadeiros  lentes,  nao  podem  deixar 
de  ser  subentendidos  na  classe  dos  que  o  sao  proprietarios.  lima  vez 
que  nao  houvessem  de  ser  occupados  em  subslituigoes,  nao  havia  razao 
para  os  excluir  do  honroso  trabalho  da  coraposicào  dos  compendios, 
tanto  mais  quanto  tinham,  no  conceilo  do  reilor,  estudos  mais  profun- 
dos  e  maior  aplidao  para  o  desempenho  d'aquelle  encargo. 

Pela  carta  regia  de  4  de  dezembro  de  1786  foi  determinado,  que 
Tìos  collegios  de  S.  Fedro  e  S.  Paulo  da  Universidade  houvesse  sempre 
uma  collegialura,  e  beca  occnpada  por  um  lente  ou  doulor  das  tres  fa- 
culdades  de  medicina,  de  mathematica,  e  de  philosophla. 

Seriam  providos  estes  doutores  nos  mesmos  termos  em  que  o  eram 
OS  doutores  theologos,  canonislas,  e  legistas  que  residem  nos  referidos 
collegios. 

«E  mando,  dizia  a  carta  regia,  que  havendo  nos  collegios  alguns  lo- 
gares  vagos,  desde  logo  se  pròvam  n'elles  lentes  ou  doutores  das  ditas 
faculdades,  comegando  pela  de  medicina,  até  ficarem  providas  as  de  me- 
dicina e  philosophia;  e  de  maneira  que  as  tres  referidas  collegiaturas, 
ainda  no  caso  de  vacatura  d'ellas,  hajam  de  ser  providas  sem  mais  de- 
mora que  a  do  tempo  de  tres  mezes,  contados  desde  o  dia  em  que  va- 
garem.» 


—  171  — 

Està  carta  regia  revela  o  cuidado  especial  qae  ao  governo  estavam 
merecendo  as  scìencias  naturaes,  e  o  quanto  elle  se  empenhava  em  con- 
templar e  favorecer  os  respeclivos  lenles  e  doutores. 

Na  mesma  data  de  4  de  dezembro  de  1786  foi  expedida  urna  carta 
regia,  para  confirmar  a  disposifao  jà  adoptada,  de  poderem  ser  deputa- 
dos  da  Junta  de  fazenda  da  Universidade  os  doutores  de  todas  as  facul- 
dades. 

0  aviso  regio  de  10  de  Janeiro  de  1787  tocava,  entro  outros  pon- 
tos,  0  quo  era  relativo  d  suhstituigào  dos  lentes  da  faculdade  de  philoso- 
phia  que  tinham  entro  maos  a  composifào  dos  respectivos  compendios. 

Parecia  de  boa  razao  que  fossem  de  todo  alliviados  da  regencia  das 
cadeiras  os  lentes  proprietarios  da  faculdade  de  philosophia,  que  tives- 
sem  0  encargo  da  composigao  dos  seus  respectivos  compendios;  pas- 
sando, n'este  caso,  a  reger  as  mesmas  cadeiras  os  substitutos  da  facul- 
dade. 

0  governo,  porcm,  navegou  n  outro  rumo.  Teve  por  menor  incon- 
veniente 0  da  regencia  simultanea  das  indicadas  cadeiras,  feita,  em  uns 
dias  pelos  lentes  proprietarios,  e  em  outros  pelos  lentes  substitutos. 

0  governo,  dexemos  dizel-o  sem  hesitagao,  nao  era  desarrasoado 
e  caprichoso  n'este  seu  modo  de  resolver;  dava  comò  razao  da  prefe- 
rencia  de  seu  alvitre  a  circumstancia  de  que  a  faculdade  de  philosophia 
necessitava  ainda  das  ligoes  e  vigilancia  dos  mestres  com  que  fora  fun- 
dada.  v 

Os  estatutos  novos  (1772),  tratando  das  ligoes  do  1.^  annomathe- 
matico,  encareceram  a  excellencia  dos  Elementos  de  Geometria  de  Eu- 
clides. 

Fizeram  notar  que  no  ensino  da  geometria  elementar  se  requer, 
nao  so  que  cada  urna  das  verdades  geometricas  seja  demonstrada  ner- 
vosa e  rigorosamente;  mas  tambem  que  todas  juntas  formem  uma  ca- 
deia  firme,  seguida,  e  continua  de  doutrina;  nao  havendo  proposigào  al- 
guma  solitaria;  mas  enlagando-se  todas  necessariamente  umas  com  as 
outras:  e  corno  estas  vantagens,  dìzem  os  mesmos  estatutos,  se  nao 
acham  em  auctor  algum  até  o  presente  com  tanta  perfeigào,  corno  nos 
Elementos  de  Euclides,  por  elles  farà  o  lente  as  suas  lifdes. 

Mas  OS  mesmos  estatutos  determinavam  que  nao  se  explicasse  de 
Euclides  mais  do  que  os  livros  pertencentes  à  geometria,  ajuntando-lhes 
OS  theoremas  de  Archimedes  e  tudo  o  mais  que  parecesse  necessario 
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para  os  discipulos  se  instruirem  solidameDte  nos  conhecimentos  elemen- 
tares. 

Euclìdes,  DOS  seas  EUmentos,  ajuntara  a  geometria  com  a  arithme- 
tica;  e  por  isso  os  estatutos  mandaram  cnsinar  sómente  a  primeira> 
visto  que  a  arithmetica,  depois  da  invengao  dos  caracteres  arabicos,  mu- 
derà inteiramente  de  face  e  coDStituia  urna  sciencia  distincta  K 

Posto  isto,  vejamos  agora  o  aviso  regio  de  12  de  Janeiro  de  1787: 

«Quer  S.  M.  que  os  Elementos  de  Euclides  se  leiam  da  mesma  fór- 
ma, que  se  acha  disposta  nos  estatutos  na  Faculdade  de  mathematica, 
sem  modificacao  ou  alteracao  alguma;  mas  quer  que  comtudo  se  facam 
dois  compendios  d'està  sciencia  elementari  um  mais  resumido,  porém 
que  seja  bastante  e  com  bom  melhodo  para  servir  ao  ensino  dos  estu- 
dantes  das  faculdades  tbeologica  e  juridicas;  e  oulro  mais  largo  e  ampio, 
que  haja  de  servir  aos  estudanles  de  medicina,  os  quaes  possam  caber 
no  tempo  em  que  sao  obrigados  a  aprender  osta  disciplina. . .  E  em 
quanto  o  serem  os  Competìdios  na  lingua  latina  ou  portiigtieza:  Resol- 
veu  S.  M.,  que  se  componham  na  lingua  latina,  para  que  se  fagam 
mais  conhecidos;  e  depois  se  traduzam  na  lingua  portugueza,  para  se 
continuar  nao  so  o  que  comegou  a  praticar-se  n'essa  Universidade,  mas 
tambem  para  que,  estando  traduzidos  na  lingua  da  narao,  possam  mo- 
ver a  curiosidade  de  rauitos  leitores,  etc.» 

Confessemos  que  parece  caturrice  mandar  compor  um  compendio 
em  latim,  para  depois  ser  iraduzido  em  porlugucz. 

Seja,  porém,  corno  for,  é  certo  que  o  citado  diploma  patenteia  com 
a  maior  evidencia  a  attencao  particular  que  se  dava  ao  ensino  das  ma- 
tbematicas,  attengao,  que  estava  em  perfeila  harmonia  com  as  idéas  ex- 
pressadas  nos  estatutos  de  1772. 

E  com  effeito,  no  preambulo  do  regulamento  do  Carso  mathema- 
tico  se  encarece  com  a  maior  efficacia  a  oxcellencia  de  laes  disciplinas: 

«Tem  as  matliematicas,  diz  o  preambulo,  urna  pcrfeicao  tao  indis- 
pensavel  entre  todos  os  conbccimenlos  naturaes,  assim  na  exaclidào  lu- 
minosa do  seu  methodo,  corno  na  sublime  especulagìio  das  suas  doulri- 
nas,  que  ellas  nao  sómente  e  em  rigor,  ou  com  propriedade  merecem 
0  nome  de  sciencias,  mas  tambem  sao  as  que  tem  acreditado  singular- 
mente  a  forca,  o  engenho  e  a  sagacidade  do  homem.  Por  isso  he  indis- 
pensavelmente  necessario,  ainda  para  seguranga  e  adiantaraento  das  ou- 
tras  faculdades,  que  estas  sciencias  tenbam  na  Universidade  bum  esta- 

*  Estatutos,  liv.  Ili,  pari,  ii,  ili.  iv^  cap.  i. 
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belecimento  adequado  ao  logar  qne  occupam  no  systema  geral  dos  co- 
nhecìmentos  humanos:  sendo  manireslo,  que  se  a  mesma  Universidade 
ficasse  destituida  das  luzes  mathematicas,  corno  iofelizinente  esteve  dos 
dous  seculos  proximos  precedentes,  nao  seria  mais  do  que  um  cahos, 
semelhante  ao  universo  se  fosse  privado  dos  resplendores  do  sol.» 

i  Bavera  acaso  fundamenlo  para  crer  que  o  estudo  das  sciencias 
exactas  tem  um  interesse  geral?  Sim,  responde  o  preambulo,  porque 
ellas  nao  so  caminham  ao  seu  objecto  por  urna  estrada  de  luzes,  desde 
OS  primeiros  axiomas,  até  aos  theoremas  mais  sublimes  e  reconditos; 
mas  tambem  illuminam  superiormente  os  entendimentos  no  estudo  de 
quaesquer  outras  disciplinas;  pois  que  tratam  qualquer  materia  com  or- 
dem,  precisào,  solidez,  e  encadearaenlo  fechado  e  unido  de  umas  ver- 
dades  com  outras.  D  est'arte  inspiram  as  sciencias  exactas  o  discerni- 
mento necessario  para  dislinguir  o  solido,  do  frivolo;  o  real,  do  appa- 
rente; a  demonstragào,  do  paralogismo;  e  fazem  nascer  a  exactidao» 
conforme  ao  espirilo  geometrico,  sem  a  qual  nao  podem  conservar-se 
nem  progredir  os  conhecimentos  naturaes  do  bomem  em  qualquer  ob- 
jecto que  seja. 

A  experiencia  mostrou  que  os  estudos  sómente  se  corromperam 
desde  que  as  sciencias  mathematicas  deixaram  de  ser  cultivadas  eiQcaz- 
mente.  iPorqué?  Porque  aos  estudos  veio  a  faltar  a  exactidao,  pela  qual 
deve  ser  regulado  o  entendimento,  afim  de  nao  se  precipitar  nos  so- 
phìsmas. 

Pelo  contrario,  o  estudo  profundo  das  mathematicas  abriu  o  cami- 
Dho  e  acostumou  os  entendimentos  a  conhecer  e  sentir  os  caracteres  da 
evidencia  e  da  verdade,  e  a  desprezar  os  raciocinios  v3os,  frivolos,  es- 
curos,  viciosos  e  gratuilos,  quaes  nol-os  apresenta,  nos  seculos  tenebro- 
sos,  a  philosophia  arabico-peripathetica. 

É  pois  incontestavel  que  a  mathematica,  accendendo  luzes  da  mais 
pura  evidencia;  procedendo  nas  suasdemonstrafoes  com  a  maior  exa- 
ctidao; dirigindo  o  entendimento,  e  obrigando-o  a  pensar  solida  e  me- 
Ihodicamente  :  offerece  um  elemento  precioso  para  o  estudo  das  demais 
sciencias. 

Veja-se  tambem  o  systema  de  doutrinas,  ao  qual  servem  de  im- 
preterivel  base  as  mathematicas  : 

tPor  ellas,  diz  o  preambulo,  por  ellas  se  regulam  as  épocas,  e  me- 

didas  dos  tempos;  as  situa^oes  geographicas  dos  lugares;  as  demarca- 

^s  e  medigoes  dos  terrenos;  as  manobras  e  derrotas  da  pilotagem;  as 

operagoes  tacticas  da  campanha,  e  da  marinha;  as  construcQoes  de  ar- 

cbitectura  naval,  civil  e  militar;  as  machìnas,  fabricas,  artificios,  e  ap- 
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parelhos,  que  ajodam  a  fraqneza  do  homem  a  cxecutar  o  que  de  oatra 
sorte  seria  ìmpossivel  às  snas  forgas  ;  e  huma  infìnidade  de  outros  sub- 
sidios  que  ajadam,  promovem  e  aperfeicoam  vantajosamente  um  grande 
numero  de  artes  uteis,  e  necessarias  ao  Estado.» 

Sob  a  influencia  d'estas  conviccoes,  e  no  intuito  de  que  em  Portu- 
gal  bouvesse  sempre  mathematicos  insìgnes,  de  cujas  luzes  se  aprovei- 
tassem  os  povos;  e  no  interesse  tambem  dos  estudantes  que  à  Univer- 
sidade  viessem  cursar  os  estudos  da  medicina,  do  direito  e  da  theologia, 
creou  a  reforma  memoravel  do  anno  de  1772  um  curso  de  matbemati- 
caSy  com  todos  os  elementos  de  um  cstabelecimento  eOicaz  e  completo 
do  ensino  das  sciencias  exactas,  que  em  substancial  re^umo  foram  os 
seguìntes:  arithmelica  e  geometria;  algebra;  phoronomia;  astronomia: 
todos  elles  com  os  seus  convenientes  desenvolvimentos  e  applicacoes 
que  a  sciencia  comporta  e  imperiosamente  demanda. 

Idéas  ha,  que  muito  convém  reproduzir,  para  que  o  seu  conbeci- 
mento  esteja  sempre  na  consideracao  de  todos  os  espìritos;  e  maior- 
mente  é  necessario  uma  tal  noticia  em  um  livro  que  tem  por  firn  sub- 
ministrar alguns  meios  de  instrucQao  ao  commum  dos  leitores. 

Mas  a  soilicitude  dos  reformadores  no  assignalado  anno  de  1772 
foi  mais  adiante.  Julgou  indispensavel  que  junto  dos  estudos  mathema- 
ticos bouvesse  tana  cadeira  de  desenho  e  architectura,  tanto  civil  corno 
militar,  da  qual  fizemos  jà  mengao  rapida  no  tomo  i  d  està  obra,  a  pag. 
399,  e  no  presente  tomo  a  pag.  149. 

Està  aula  nao  entrava  propriamente  no  quadro  do  curso  mathema- 
tico;  mas  estaria  annexa  a  ella,  pela  grande  utilidade  quo  proporcionava 
aos  estudanles  das  sciencias  exaclas.  E  por  quanto  tambem  os  estudan- 
tes de  medicina  e  os  das  outras  faculdades  lucravam  com  o  ensino  do 
desenho,  livre  ficava  a  todos  o  ingresso  n'aqiiella  aula. 

0  curso  de  desenho  seria  feito  em  um  anno  lectivo;  mas  poderiam 
passar  para  outro  aquelles  alumnos  que  pretendessem  aprefeigoar-se  na 
arte.  Ensinaria  o  professor  as  regras  fnndamentaes,  procedendo  da  exe- 
cucao  das  coisas  mais  faceis  para  as  mais  diflìcultosas  e  complicadas. 
Diligenciaria  conseguir  que  os  alumnos  adquirissem  o  habilo  de  execu- 
tar  com  primor,  e  ao  mesmo  tempo  se  habilitassem  para  apreciar  o  es- 
tilo, expressao  e  exaclidào  das  obras  da  arte  segundo  as  regras  compe- 
tentes.  Explicaria  os  principios  da  perspectiva.  Passarla  depois  a  dar- 
Ihes  um  curso  seguido  de  architectura  civil,  e  logo  de  architectura  mili- 
tar; exercitando-se  a  final  os  alumnos  no  risco  das  carlas  geographicas 
e  topographicas,  no  desenho  de  animacs,  plantas,  aves,  e  outros  produ- 
ctos  da  natureza. 
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Era  por  certo  exigir  muito  de  um  so  professor,  e  accumular  ensi- 
nos  diversos  e  complicados  em  um  so  curso  annual;  mas  em  todo  o 
caso  vé-se  que  se  palpava  uma  grande  necessidade,  e  se  diligenciava 
acudir-lbe  com  algum  remedio. 

Mandou  o  governo,  em  12  de  Janeiro  de  1787,  que  as  congrega- 
Coes  das  faculdades  academicas,  apenas  os  Compendios  estivessem  fei- 
tos,  e  approvados  por  ellas,  os  submetlessem  ao  exame  e  approvafao 
regia;  sem  o  que  nào  poderiam  ser  impressos  e  publicados. 

Explica-se  muito  naturalmente  o  direito  de  inspec^ao  e  fiscalisafao 
que  0  governo  pretendia  exercitar  n'este  particular,  attentas  as  circum- 
stancias  especiaes  d^aquella  època. 

Pelo  aviso  de  16  de  margo  de  1787,  relativo  ao  estabelecimento  da 
congregagào  geral  das  faculdades  naturaes  e  philosophicas,  foi  ordenado 
que  as  faculdades  respectivas  conferissem  entre  si  os  meios  e  os  modos 
de  eflfectuar  este  estabelecimento,  comò  o  requeriam  os  estatutos;  e  que, 
depois  de  os  haverem  conferido  e  ajustado,  os  submettessem  à  regia 
approvacao,  por  intermedio  do  reitor. 

N'esle  mesmo  anno  de  1787,  e  por  aviso  de  17  de  marco,  foi  or- 
denado que  as  congregagoes  de  cada  faculdade  fìzessem  uma  escolha  das 
melhores  dissertafóes  inauguraos,  para  se  imprimirem  depois  de  serem 
convenientemente  revistas  e  corrigidas  pelos  seus  auctores,  ou  pelos 
mestres  que  presidissem  óquelles  actos. 

Mandava-se  tomar  para  ponto  de  partida  a  època  da  nova  funda- 
Cao  da  Universidade,  no  que  respeita  à  escolha,  correcQao  e  impressSo 
das  indicadas  dissertagoes  inauguraes. 

Avisada  providencia  era,  por  certo,  o  formar  uma  collecfao  de  escri- 
ptos  que  de  muila  ulilidade  podiam*  servir  para  a  instrucfao  e  para  o 
credito  da  Universidade,  se  uma  critica  illustrada  e  severa  presidisse  é 
escolha  d'esses  mesmos  escriptos. 

Em  data  de  14  de  maio  do  mesmo  anno  de  1787  foram  expedìdos 
dois  avisos,  dos  quaes  daremos  summaria  noticia  :  . 

01.®  mandava  que  nos  exames  dos  preparatorios,  e  tws  actos  das 
faculdades  maiores  se  observassem  os  mesmos  modos  e  formalidades 
de  approvacao,  que  eram  determinados  pelos  estatutos,  e  entao  prati- 
cados  nos  actos  das  formaturas  de  todas  as  faculdades. 

0  2.®  mandava  que  o  reitor  procedesse  a  fwmeafào  dos  substitutos 
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extraordinarios,  afim  de  qne  cada  um  dos  que  houvessem  de  ser  no- 
meados  podesse  preparar-se  dignamente  para  o  desempenho  da  substi- 
tuigao  que  Ihe  locasse,  e  soubesse  com  antecipagao  haver  sido  nomeado, 
para  se  achar  prompto  logo  do  principio  do  anno. 

Cabe  aqui  tornar  nota  da  carta  de  lei  de  21  de  juDho  do  mesmo 
anno  de  1787»  pela  qual  o  tribunal  denonoinado  <da  Beai  Mesa  Censo- 
ria» passou  a  denorainar-se  :  Real  Mesa  du  Commissào  Geral  sabre  o 
exame  e  censura  dos  livros. 

A  Real  Mesa  Censoria  tinha  sido  creada  pela  carta  de  lei  de  5  de 
abril  de  1768,  e  d'ella  foi  ornamento  e  a  alma  o  grande  Cenacolo  até 
ao  anno  de  1777,  em  que  foi  tomar  conta  do  governo  episcopal  da  nova 
diocese  de  Beja,  e  dar  ali  tarabera  vigoroso  impulso  ao  progresso  dos 
estudos. 

Pelo  aviso  de  25  de  setembro  do  mesmo  anno  de  1787  foi  orde- 
nado  que  em  cada  um  dos  annos  das  Taculdades  de  theologia  e  direito 
fossem  conferidos  dois  premios  de  trinta,  quarenta,  até  cincoenia  mil 
réis  aos  estudantes  que  n'esse  anno  se  mostrassem,  por  seus  exames  e 
actos,  serem  os  mais  benemeritos  e  dignos  d'elles,  segundo  coubesse 
nas  forfas  do  cofre  da  fazenda  da  Universidade, 

Apresentava  o  aviso  corno  fundamento  d'està  determinacao  a  con- 
veniencia  de  que  os  estudantes  das  faculdades  theologicas  e  juridicas 
tivessem  os  mesmos  eslimulos  que  jà  liavia  nas  oulras  faculdades. 

N'este  mesmo  anno  de  1787,  pela  carta  regia  de  26  de  setembro, 
foram  revogados  os  novos  estatutos,  na  parte  em  que  fixom  as  multas 
que  se  devem  impor  aos  estudantes  na  occasiao  em  que,  sendo  chama- 
dos  pela  sorte  a  argumenlar,  ou  defender,  se  nao  acliam  presentes  para 
cumprir  com  aquella  obrigagao;  e  na  parte  em  que  dispòem  que  os  es- 
tudantes, que  ou  continua,  ou  inlerpoladamenle,  sem  causa  grave,  fal- 
tarem  às  lifoes  por  espago  de  um  mez,  e  com  causa  grave  por  espago 
de  dois  mezes,  percam  o  anno  em  que  fizeram  as  referidas  faltas. 
Foram  substituidas  estas  disposigoes  pelas  seguintes  : 
«E  ordeno,  que  qualquer  Estudante  das  Faculdades,  que  fallar  às 
sabbatinas,  ou  outros  exercicios  da  sua  aula,  sendo  para  isso  chamado 
pela  sorte,  seja  pela  primeira  vez  severamente  reprehendido  na  mesma 
aula  perante  os  seus  condiscipulos,  e  se  vos  de  logo  canta  da  refenda 
falta;  e  pela  segunda  vez  que  fallar  às  referidas  sabbatinas  e  exercicios, 
seja  irremessivelmente  expulso  da  aula,  e  perca  o  anno,  em  que  com- 
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metter  as  referìdas  faltas.  E  outrosim  Ordeno,  qne  todo  e  qnalquer  Es- 
tDdante  das  referìdas  Faculdades,  que  sem  gravissima^  causas  fallar,  ou 
interpolada,  oa  successivamente  a  vinte  ii^oes  das  Disciplinas  do  seu 
respectivo  anno,  perca  irremessivelmenle  o  mesmo  anno  :  havendo  a  este 
firn  por  abolidas  as  mulctas  que  se  praticavam  nos  casos  das  faltas  às 
sabbatinas  e  exercicios  da  aula  pela  sorte;  e  os  exames  requerìdos  por 
cauQlo  nos  casos  das  faltas  de  frequencia,  que  até  agora  se  praticavam, 
para  que  nunca  mais  sejam  admittidos  e  praticados.» 

A  carta  regia  era  dirigida  a  D.  Francisco  Rafael  de  Castro,  prìn- 
cipal  da  santa  egreja  patrìarchal  de  Lisboa,  reformador  reitor  da  Uni- 
versidade  de  Coimbra.  Recommendava-se  ao  seu  conhecido  zelo  a  con- 
stante observancia  d*estas  regias  ordens,  na  convicgSo  de  que  das  mesmas 
resultarla  a  necessaria  frequencia  das  aulas,  e  a  perfei(3o  dos  estudos, 
com  OS  fins  para  que  estes  foram  creados  na  Universidade. 

Um  avìso  de  26  do  mesmo  mez  e  anno  versava  sobre  a  opposicSo 
dos  ordinarios  do  reino  às  apresentagòes  das  egrejas  do  novo  padroado 
da  Universidade. 

(Teste  mesmo  anno  de  1787,  em  aviso  de  8  de  outubro,  foi  decla- 
rado  que  era  absolutamente  indispensavel  a  frequencia  do  sexto  anno 
para  todos  os  que  quizessem  graduar-se  nas  faculdades  da  Universidade. 

Provisoriamente  se  ordenou  que  todos  os  graduandos  theologos  fre- 
quentassem  as  ligoes  do  sexto  anno  na  aula  da  cadeira  exegetica  do  Novo 
Testamento;  os  jurìstas,  as  licoes  da  cadeira  de  direito  patrio;  sendo 
uns  e  outros  obrìgados  a  todos  os  exercicios^  comò  o  eram  os  estudan- 
tes  do  quinto  anno,  sem  differenca  alguma. 

Pela  provisao  regia  de  5  de  novembro  de  1787  foram  mandados 
por  em  observancia  os  decretos  de  26  de  maio  e  7  de  junho  de  1776, 
que  regularam  o  tempo  das  collegiaturas  dos  reaes  collegios  de  S,  Pe- 
dro  e  S.  Paulo  da  Universidade,  e  o  modo  e  fórma  do  provimento  d'ellas. 

Ao  mesmo  tempo  estabeleceu  a  provisao  positivas  determinagoes  e 
regras,  tendentes  a  evitar  as  opposi^oes  e  contradicQoes  que  se  tinham 
introduzido  nas  eleicSes  para  as  mesmas  collegiaturas. 

Pela  carta  regia  de  6  de  novembro  do  mesmo  anno  de  1787  foi  o 
reitor  da  Universidade  de  Coimbra  nomeado  visitador  dos  collegios  de 
S.  Pedro  e  S.  Paulo,  com  loda  a  auctoridade,  jurisdicfào  e  commissào, 
com^  que  outros  visitadores  haviam  exercitado  tal  encargo. 

G.  E.  II.  12 
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Devia  0  visitador  proceder  a  exame,  e  inqairir  sobre  as  origeos  e 
causas  das  dissengòes  e  (Uscordias  que  nos  mesnios  collegios  se  tinham 
feito  tao  estranhas;  sobre  as  relaxagùes  da  boa  ordem  e  disciplina  d^el- 
les;  sobre  a  vida  e  cosiames,  e  bom  ou  mau  exemplo  que  tivessem  dado, 
ou  esiivessem  dando,  assim  os  collegiaes  e  alumnos,  corno  os  familia- 
res  d'elles;  sobre  a  administracao  das  suas  rendas  e  verdadeìra  e  qUI 
applicacao  d'ellas;  sobre  o  governo  interior  e  economico  dos  mesmos 
collegios  e  seus  officiaes;  sobre  a  necessidade  que  tivessem  de  dovos 
estatutos  proprios  e  accommodados  àquelle  tempo,  e  estudos  da  Uni- 
versidade. 

De  tudo  devia  dar  conta  circumstanciada  e  documentada  ao  go- 
yerno;  recommendando-se-lbe  alias  o  maior  segredo  nas  suas  infor- 
macoes,  e  a  maior  diligencia  e  efficacia  no  desempenho  de  tao  melin- 
droso  encargo. 

Pelo  aviso  de  24  de  abril  de  1788  foi  declarado,  que  n3o  mais  se 
desse  corno  ordenado,  mas  sim  corno  gratificagào  e  ajuda  de  cmto  aos 
oppositores  encarregados  dos  exames  de  logica,  methaphysica  e  educa 
a  qtmntia  de  800  réis  por  dia,  tCaquelles  em  que  tivessem  exercicio; 
ficando-se  entendendo  que  a  gratiGca^ào  era  personalissima»  e  iosepara- 
vel  do  exercicio,  sem  o  qual  nao  teriam  vencimento  algum. 

0  doutor  Gabriel  de  Yilias-Boas  Palmeiro  pediu  se  Ibe  passasse  a 
carta  de  desembargador  honorario  de  aggravos  com  exercicio  nas  fé- 
rias. 

A  resolucao  de  29  de  dezembro  de  1788  deferiu  nos  seguintes  ter- 
mos: 

«Como  parece: — ficando-se  entendendo,  que  sempre  que  Eu  fòr 
servida  despachar  algum  lente  da  Universidade  em  legar  Honorario  das 
Relagoes  ou  Tribunaes,  devem  sempre  ter  exercicio  nas  Ferias  da  Uni- 
versidade; e  assim  se  Ihe  expedirà  sua  carta,  ainda  que  o  Decreto  da 
merco  o  nao  expresse.» 

Do  principio  do  anno  de  1788  é  um  diploma,  que  pela  natureza  do 
seu  assumpto  ofiferece  bastante  curiosi dade. 

É  a  carta  regia  de  7  de  Janeiro,  relativa  d  frequencia  das  aulas  da 
Universidade,  para  os  estudos  de  theologia,  pelos  conegos  regulares  da 
congregagào  de  Santa  Cruz,  e  dirigida  a  D.  Francisco  Rafael  de  Castro, 
principal  da  santa  egreja  patriarchal  de  Lisboa,  e  reformador  reitor  da 
Universidade. 
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Era  assim  coocebido  este  diploma  : 

«Tendo  consideragao  a  que  os  conegos  regulares  da  GoDgrega^So 
de  Santa  Cruz,  depoìs  da  reforma  ultimamente  estabelecida  por  aucto- 
ridade  apostolica,  e  à  minha  real  instancia,  ficaram  pelas  novas  consti- 
tuigoes  feìtas  em  virtude  da  refenda  reforma  approvadas  pelo  santo  pa- 
dre Pio  VI,  ora  presidente  na  universal  igreja  de  Deos,  e  roboradas  por 
mim,  por  meio  de  um  alvarà  de  confirmacSo  para  serem  cumpridas  e 
observadas  inteira  e  indispensavelmente,  obrigados  a  uma  rigorosa  ob- 
servancia  claustral:  Nao  podendo  por  tanto,  sem  quebrantamento  das 
mesmas  constituic5es,  que  exemplar  e  virtuosamente  tem  abragado,  se- 
guir nessa  Universidade  os  estudos  della,  e  fazerem-se  tSo  respeitaveis 
por  suas  lettras,  e  doutrina,  comò  tem  sido  até  aos  presentes  tempos  : 
e  por  que  sendo  a  refenda  congregammo  multo  benemerita,  e  havendo- 
me  merecido  o  particular  cuidado  de  zelar  a  sua  conservac3o,  e  promo- 
ver OS  progressos  della,  nSo  podia  ser  da  minba  real  intengSo  prival-a 
da  continuarlo  e  progresso  da  reputammo  litteraria,  que  tem  merecido, 
servindo-lhe  a  clausura  que  professam  de  impedimento  para  a  conser- 
varem  nessa  Universidade  :  Sou  servida  que  os  Conegos  regulares  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra,  que  quizerem  seguir  os  estudos  da  mesma  Uni- 
versidade depois  de  haverem  sido  approvados  nos  estudos  preparato- 
rios,  e  matriculados  na  faculdade  theologica,  nao  sejcm  obrigados  a  fre- 
quencia  das  lifòes  das  suas  respectivas  aulas,  e  possam  no  seu  collegio 
estudar  as  disciplinas  de  cada  urna  dellas  pelos  compendios,  de  que  se 
faz  usonas  da  referida  Universidade,  com  declarac3o  porém  de  que  se- 
r3o  obrigados  no  fim  de  cada  um  dos  annos  a  irem  fazer  os  seus  exa- 
mes  à  Universidade  para,  sendo  approvados,  passarem  aos  estudos  do 
anno  que  se  Ihes  seguir  do  curso  tbeologico  até  o  concluirem.  Fazendo 
semelbantemente  na  Universidade,  e  pelo  modo  que  é  ordenado  pelos 
estatutos  a  respeito  dos  mais  estudantes  della  os  actos  de  bacbarel,  e 
formatura,  e  todos  os  actos  maiores  até  se  graduarem.  Aos  referidos 
fins  SOQ  ontro  sim  senida  dispensar  na  disposiamo  dos  estatutos  novis- 
simos  da  mesma  Universidade  na  parte,  em  que  determina  a  frequencia 
das  aulas,  e  dos  estudos  dellas  ^> 

0  principal  Castro,  e  segundo  creio  tambem  o  corpo  catbedratico 
levaram  multo  em  mal  este  privilegio,  està  dispensa  dos  estatutos.  Em 
data  de  3  de  novembro  do  mesmo  anno  de  1788  expedia  o  visconde  de 
Villa  Nova  da  Cerveira  um  longo  aviso,  no  qual,  por  entre  muitas  ex- 

^  Està  carta  regìa,  que  nao  encontrei  nas  diversas  collec{5es,  foi-me  com- 
munìcada  obsequiosamente  pelo  sr.  Joaquim  Mariins  de  Carvalho. 

12* 
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pressoes  de  civilidade  apertava  com  o  reitor  para  que  cumprìsse  as  de- 
terminacoes  da  soberana.  0  ministro  observava  que  cem  presene  dos 
estatutos  da  Universidade  (que  alias  nao  cogitavam,  nem  podiam  cogi- 
tar do  presente  caso),  seria  urna  de  duas  coisas  absolutamente  necessa- 
ria :  ou  relaxar-se  a  claustralidade,  que  constituia  um  ponto  essencialis- 
simo  da  actual  reforma,  e  com  ella  precipitar  inconsideradamente  todos 
OS  objectos  que  S.  M.  teve  presentes  para  ella  ;  ou  bavendo  comò  havia 
e  devia  subsistir,  e  bavendo  e  devendo  os  referidos  conegos  regulares 
ter  ingresso,  e  figurar  na  Universidade,  da  qnal  sempre  foram  muito 
benemeritos,  se  havia  dispensar  com  elles  a  rìgida  frequencia  que  or- 
denavam  os  estatutos,  na  fórma  que  S.  M.  dispensou.» 

0  dilemma  parece  irrespondivel.  Em  virtude  da  reforma,  ficaram 
os  conegos  regulares  adstrictos  a  uma  claustralidade  rigorosa  ;  logo»  cu 
haviam  de  ser  condemnados  a  nao  poderem  obter  graus  na  Universidade, 
0  que  é  opposto  à  boa  razào;  ou  era  necessario  relaxar  o  rigor  da  clau- 
sura, 0  que  ia  de  encontro  às  constituigoes  decretadas  pela  soberana 
com  auctoridade  apostolica.  , 

Sem  embargo  disto,  é  certo  que  o  reitor  da  Universidade  e  o  corpo 
cathedratico  viram  com  desprazer  uma  excepgSo,  que  de  algum  modo 
offendia  o  decoro  da  Universidade,  e  fazia  subordinar  as  disposifiòes  da 
sua  lei  organica  às  conveniencias  de  uma  corporagao  religiosa,  a  quem 
a  soberana  e  a  córte  de  Roma  tornavara  privilegiada. 

0  aviso  de  3  de  novembre,  que  ha  pouco  citamos,  era  resposta  a 
uma  representacao  do  reitor  centra  a  dispensa  dos  estatutos;  mas  essa 
representacao  nao  foi  elevada  a  presenta  da  soberana,  sem  que  o  mesmo 
reitor  fosse  advertido  de  que  podia  sim  representar,  mas  havia  de  pe- 
sar bem  as  palavras  e  guardar  as  devidas  conveniencias.  Para  prova 
d'està  assergao,  vou  registar  o  aviso  intercalar  de  20  de  abrii  do  mesmo 
anno  de  1788: 

tfEx."'^  e  Rev.""°  Snr.  Havendo  levado  à  real  presenca  de  S.  M.  a 
conta  que  V.  Ex.*^  me  dirigiu  a  respeito  de  alguns  inconvenientes,  que 
Ihe  occorriam  para  a  execugao  da  mercé,  que  a  mesma  Senhora  havia 
feito  aos  conegos  regranles  para  seguirem  os  esludos  dessa  Universidade 
sem  frequentarem  as  aulas  della:  Foi  a  mesma  Senhora  servida  permit- 
tir,  que  V.  Ex.^  Ihe  faga  presente  ludo  o  que  Ihe  occorrer  sobre  este 
negocio;  fìcando  certa  S.  M.  que  V.  Ex.*^  o  farà  com  aquelle  respeito, 
que  se  deve  às  suas  rcaes  resoluQoes,  e  com  o  acerto  e  zelo  com  que 
V.  Ex/*  se  emprega  no  seu  real  servito.»  (É  tambem  assignado  pelo 
visconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira.) 
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Vimos  no  reinado  de  D.  José  (a  pag.  407  do  tomo  i)  o  decreto  de 
13  de  juiho  de  1775,  que  acabou  com  a  exigencia  da  leitura  no  Des- 
embargo  do  Pago  para  o  provimento  dos  bachareis  nos  logares  da  ma- 
gistratura. 

Essa  impertinente  e  escusada  pratica  foi  restabelecida  no  reinado 
da  senhora  D.  Maria  i;  e  por  isso  vamos  mencionar  os  diversos  diplo- 
mas  que  a  este  ultimo  periodo  pertencem. 

Por  decreto  de  11  de  maio  de  1789  foi  determinado  o  seguinte: 

€Heì  por  bem  que  à  maneira  do  que  se  pratica  nos  Exames  vagos, 
DOS  qnaes  sao  examinadores  os  Desembargadores  da  Casa  da  Supplica- 
(3o,  presidindo,  tomando  os  votos,  e  votando  a  Mesa  do  Desembargo 
do  Pafo;  seja  daqui  em  dìante  Examìnador  na  Leitura  dos  Bachareis 
qualquer  dos  Desembargadores  da  Casa  da  Supplioagao  Doutor  graduado 
pela  Universidade»  que  a  Mesa  nomear  para  cada  exame  por  sua  Porta- 
ria;  ou  qualquer  dos  Lentes  da  Universidade  que  se  achar  na  Córte,  e 
for  pela  mesma  fórma  nomeado. — A  Mesa,  depois  do  exame,  ouvirà  o 
parecer  do  Examinador,  e  sobre  elle  votare  para  qualificar  o  examinado. 
No  concurso  de  muitos  Bachareis,  e  em  quanto  Eu  sobre  ìsto,  e  sobre 
OS  exames  nSo  der  oulras  providencias  :  Ordeno  provisoriamente  que 
haja  30  menos  tres  Leituras  cada  semana.» 

0  decreto  de  4  de  junho  do  mesmo  anno  de  1789  determinou  que 
0  examinador,  qualquer  que  fosse,  tivesse  assento  no  fim  da  mesa,  ao 
lado  do  bacharel  examinando;  que  sendo  o  examinador  desembargador 
da  Casa  da  Supplicagao  ordinario  ou  honorario,  fosse  co-juiz  e  votasse, 
comò  se  praticava  nos  exames  vagos;  e  nao  tendo  està  graduaQao,  infor- 
masse sobre  a  capaci Jade  do  examinado;  e  que,  sendo  o  examinador 
aggravista,  nao  fosse  nomeado  para  exame  em  dia  de  aggravos. 

Pelo  aviso  de  15  de  junho  do  mesmo  anno  de  1789  foi  permiltido 
que  os  mestres  occupados  no  codigo  fossem  tambem  examinadores,  comò 
tendo  sido  elles  os  creadores  da  reforma  da  Universidade,  ou  posterior- 
mente auxiliadores  d'aquelie  servilo. 

Dava-se  està  razào^  que  implicitamente  continha  a  censura  do  teor 
e  methodo  dos  anteriores  exames:  «por  ser  assim  conveniente,  ainda 
em  beneficio  do  methodo  dos  exames,  que  de  justìca  e  de  razSio  deve 
regular-se  pelo  da  Universidade  reformada,  e  n3o  pelo  antigo  e  abolido, 
qae  os  examinandos  nao  conhecérSio,  e  do  qual  antes  Ihes  ensinàr3o 
a  acautelar-se,  comò  impertinente,  e  prejudicial  ao  progresso  dos  Es- 
tudos.» 

«Tambem  parlicipo  a  V.  Ex.^*  (dizia  o  aviso)  de  ordem  de  S.  M., 
que  ha  muito  tempo  tem  lembrado  que  o  Livro  do  Inforciato,  escolhìdo 
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para  o  exame  dos  Bachareis,  he  o  menos  proprio  dos  do  Digesto,  assim 
por  ser  para  nós  o  mais  inutil,  conio  por  nelle  se  tratarem  na  maior 
parte  materias,  que  fazem  perder  em  methaphysicas  e  subtilezas  o  tempo 
qne  falla  para  o  estudo  de  materias  praticas,  e  uteis,  que  mais  se  en- 
contrSo  nos  outros  Livros;  pelo  qué,  he  conveniente  que  em  logar  do 
dito  Livro  do  Inforciato  haja  na  Mesa  o  Corpo  inteiro  do  Digesto,  e  que 
nelle  se  fa^ao  as  abertaras  e  escoiha  para  o  exame,  em  logar  de  se  res- 
tringirem  à  parte  mèdia  do  dito  Inforciato.9 

Ultimamente  dizia-se  que  para  o  exame  de  tres  bachareis  em  um 
so  dia  bastava  nm  examinador  academico,  pelo  uso  e  costome  qae  taes 
examinadores  contraem  na  Universidade,  de  examinarem  malto  maior 
numero;  devendo  comtudo  reservar-se  aquella  accumula^So  de  exames 
para  quando  as  circumstancias  do  tribunal  o  permittissem. 

Em  20  de  setembro  do  mesmo  anno  de  1789,  foi  expedido  à  Mesa 
do  Desembargo  do  Pa(0  o  seguiate  aviso  : 

cHavendo-se  proposto  a  S.  M.,  que  pela  promosso  do  Doutor  Ma- 
noel  Pedroso  de  Lima  a  essa  Mesa  do  Desembargo  do  Pago,  ficava  ces- 
sando a  providencia  dada  provisionahnente  ao  Decreto  de  4  de  Junho 
do  presente  anno,  no  Aviso  de  15  do  mesmo  mez,  e  anno,  assim  por 
se  achar  em  virtude  da  dita  providencia  expedito  com  as  suas  Leitoras 
0  maior  numero  de  Bachareis,  que  a  fizerao  necessaria,  corno  porque  o 
dito  Doutor  Manoel  Pedroso  de  Lima  se  propoe  a  expedir  todos  daqui 
em  dianle  em  razao  do  seu  cargo,  e  pela  propriedade,  e  facilidade  que 
Ihe  deu  o  uso,  e  exercicio  cathedratico  de  Prima  na  Faculdade  de  Leis, 
que  acaba  de  reger:  He  a  mesma  Senhora  Servida  ordenar  que,  sus- 
pendendo-se  a  dita  providencia,  se  proceda  ao  exame  dos  Bachareis 
comò  antes,  sendo  Examinador,  em  razao  do  cargo  que  lem,  e  do  que 
leve  de  Lente  de  Prima  a  mesmo  Manoel  Pedroso  de  Lima,  Beando  deste 
modo  reintegrado  o  Tribunal  na  prerogativa,  e  dignidade  de  dentro  delle, 
e  sem  intervencao  de  Magistrados  externos,  que  a  occasiao  fez  necessa- 
rios,  se  habililem  por  exames  os  Bachareis  para  o  seu  Beai  Servilo.» 

Para  bem  da  Imprensa  da  Universidade  de  Coimbra,  delerminou 
a  soberana,  que  todo  o  papel  que  fosse  necessario  para  uso  da  mesma 
olDcina,  sendo  mandado  vir  por  conta  d'ella,  fosse  livre  de  todos  os  di- 
reitos  de  entrada  por  tempo  de  dez  annos,  contados  do  1 .®  de  Janeiro 
de  1790.  Devia  ser  requerida  està  mercé  com  altestagao  da  Junta  da 
Fazenda  da  Universidade,  todas  as  vezes  que  o  caso  o  pedisse  durante 
aquelle  periodo.  (Aviso  de  7  de  Janeiro  de  1790) 
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Pelo  al  vara  de  9  de  Janeiro  do  mesmo  anno  de  1790  foi  approvado 
e  conOrmado  o  Regimento  para  a  Imprensa  da  Universidade  de  Coim- 
bra. 

0  regimento  que  acompanhava  o  indicado  alvarà  era  assignado  e  ru- 
brìcado  por  José  de  Seabra  da  Silva,  ministro  e  secretarlo  de  estado  dos 
negocìos  do  reino. 

A  soberana  declarava  no  alvarà  que  tivera  consideragao  d  utilidade 
de  um  estabelecimento,  ordenado  a  beneficio  da  instrticfào  publica  dos 
sem  vassallos;  e  acautelava  previdente  a  hypothese  de  vir  a  ser  neces- 
sario alterar  algum  ou  alguns  artigos  do  regimento,  segundo  o  que  a 
experìencia  fizesse  conhecer:  em  tal  caso,  mandava  que  o  reitor  da  Uni- 
versidade Ihe  propozesse  o  que  conveniente  fosse. 

É  tao  interessante  este  Regimento,  e  foi  elaborado  com  tamanha 
proficiencia,  que  muito  lamentamos  nao  poder  reproduzil-o  na  sua  in- 
tegra, por  muito  extenso.  Indemnisaremos,  porém,  os  leitores,  ofiere- 
cendo-lbes  um  resumo  substancial  das  suas  principaes  disposigoes. 

0  governo  da  Imprensa  da  Universidade  Scava  confiado  a  um  di- 
rector, a  um  revisor,  e  a  um  administrador. 

0  director  seria  pessoa  do  corpo  da  Universidade,  instruida  em  bi- 
bliograpbia  e  na  arte  typographica,  sobre  ser  prudente,  zelosa  e  adiva. 

0  revisor  seria  tambem  pessoa  do  corpo  da  Universidade,  conhe- 
cedora  das  linguas  e  materias  em  que  mais  prova  velmente  baviam  de 
ser  impressas  as  obras,  e  adequadamente  habilitada  para  communicar 
és  edìc5es  a  correc^So  e  nitidez  indispensaveis. 

0  administrador  devia  ser  pessoa  que  possuisse  grande  uso  e  pra- 
tica de  compra  e  venda  de  livros,  e  cabal  conhecimento  de  tudo  quanto 
respeita  à  gerencia  economica  das  ofBcìnas  typographicas. 

Estas  tres  entidades  governativas  constituir-se-biam  em  conferencia, 
para  ali  tratarem,  uma  vez  em  cada  semana,  de  todos  os  interesses  e 
conveniencias  da  ofQcina  typograpbìca,  e  promoverem  o  adiantamento 
e  prosperidade  da  mesma. 

Haveria  tambem  um  escripturario  ou  guarda  livros,  habilitado  com 
OS  estudos  da  Aula  do  Commercio,  e  encarregado  da  escripturac^o  do 
estabeleciinento,  bem  comò  de  assistir  às  conferencias,  nas  quaes  ser- 
virla de  secretano. 

Haveria  um  cafre  de  tres  chaves,  do  qual  se  farla  conferencia  no 
ultimo  dia  de  trabalbo  de  cada  semana;  dando-se-lbe  baiando,  bem  comò 
ao  cabedal  da  officina  no  fim  de  cada  trimestre. 

Para  interessar  as  pessoas  encarregadas  do  governo  da  ofScina,  da- 
va-se-lhes  quinb3o  na  parte  dos  lucros  que  houvesse,  liquidos,  jà  se  sabe. 
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de todas  as  despezas  feitas  com  a  impressao  das  obras,  e  dos  demais 
gastos.  À  officina  cabia  tambem  um  quinhao  de  lacros,  a  tìtalo  de  uso 
dos  caracteres  e  reparag^o  d'elles;  lucros,  que  no  firn  do  anno  eram 
recolbidos  no  cofre  da  Junta  da  Fazenda. 

Grande  contemplacSo  mandava  o  regimento  que  bouvesse  para  com 
OS  officiaes^  trazendo-os  contentes,  animando-os  com  pequenos  prenUas 
extraordinarios,  quando  elles  se  disUnguissem  na  quantidade  e  quali- 
dade  dos  seus  trabalhos. 

Era  determinadamente  encarregado  o  director  de  examinar  tudo  o 
que  novamente  se  tivesse  descoberto  para  facilitar  e  aperfei^oar  todos 
OS  ramos  da  arte  typographica.  Nas  conferencias  se  havia  de  deliberar 
sobre  o  modo  e  meìos  de  realisar  esses  descobrimentos,  no  intuito  de 
que  a  officina  da  Universidade  n3o  ficasse  atraz  das  melhores  typogra- 
pbias  estrangeiras. 

Louvemos  com  enthusiasmo  este  amor  do  progresso»  applicado  a 
um  dos  mais  poderosos  instrumentos  da  civilisac^io  moderna! 

N3o  parava  aqui  a  sollicitude  admiravel  do  regimento,  dictada  pelo 
desejo  de  tornar  prospera  a  typographia  da  Universidade,  e  assegurar 
0  seu  progressivo  desenvolvimento. 

Mandava  que  houvesse  todo  o  cuidado  em  promover  o  ensino  dos 
aprendizes  pelo  que  respeita  a  composifào.  Os  que  fossem  julgados  ca- 
pazes,  depois  de  reflectida  escolha  e  competente  prova,  teriam  desde 
logo  um  vencimento  diario. 

Era  muito  avisada,  n'esle  parlicular,  a  seguinle  disposifao: 

«E  0  compositor,  què  tiver  ensinado  a  cada  um  dos  aprendizes,  e 
0  apresenlar  meslre,  com  as  provas  do  seu  traballio  em  todo  o  genero 
de  composigao,  que  serao  vistas  em  conferencia,  precedendo  as  averi- 
guagoes  que  parecerem  necessarias,  terà  o  premio  de  20^5000  réis,» 

Mas  a  officina  necessitava  de  ter  sempre  um  abridor  de  estampas 
muito  habii;  e  por  isso  o  regimento  mandava  que  o  actual  ensinasse 
um  aprendiz,  e  apenas  o  desse  expedito  e  desembaragado  n'aquelle  mis- 
ter, tivesse  elle  mestre  o  premio  de  SOfSOOO  réis. 

Ainda  n5o  é  tudo  :  a  arte  de  abridor  demanda  graga,  bom  gosto, 
perfeiQao  de  trabalho;  e  n'esse  sentido  mandava  o  regimento  que  o  dis- 
cipulo  jà  expedito  e  desembaracado  fosse  a  Lisboa,  para  dar  o  ultimo 
toque  de  aperfeicoamcnlo  ao  seu  tirocinio  perante  o  melhor  abridor  que 
houvesse  na  capital. 

0  regimento  insinuava  a  conveniencia  de  haver  urna  fabrica  de  pa- 
pel,  designadamenle  estabelecida  para  a  imprensa  da  Universidade;  e  a 
tal  respeito  exìgia  da  coarerencia  o  competente  estudo  e  plano. 
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A  ofiBcina  trabalharìa,  com  preferencia  a  tudo  o  mais,  nas  obras 
qae  a  Universidade  mandasse  imprìmir.  A  este  respeito  acautelava  até 
que  nao  se  imprimisse  obras  futeis,  embora  houvessem  de  ter  grande 
consumo. 

E  as  obras  de  tal  qualidade  (acrescentava  o  regimento)  nao  sómente 
se  nao  dever3o  imprìmir  por  conta  da  ofQcina,  mas  nem  ainda  por  conta 
de  qualquer  particular. 

Discreta  providencia  era  estai 

0  regimento  descia  a  miudas  advertencias,  no  qae  toca  ao  exerci- 
ciò  das  fqnccoes  do  revisor.  Recommendava-Ihe  particular  cuidado,  no 
locante  1.^  à  correc^ao  typographica,  seguindo  a  orthograpbia  mais  re- 
c^ida,  e  de  urna  maneira  constante  e  uniforme;  2.^  ao  trabalho  da 
composigSo;  3.^  ao  bom  gesto  e  perfei(3o  das  estampas,  vinhetas,  etc.  A 
conferencia  tinha  a  faculdade  de  nomear  um  ou  mais  ajudantes  do  re- 
visor» attendendo  a  que  nao  poderìa  elle  so  acudir  ao  seu  difficil  e  con- 
sideravo! encargo,  se  a  officina  trabalbasse  com  efficacia. 

Mas  basta....  Este  abreviado  resumo  ba  de  incitar  os  leitores  a  de- 
sejar  ver  na  sua  integra  um  tSo  bem  elaborado  regimento. 

Ao  ler  com  a  devida  attenevo  este  regimento»  no  qbal  foi  acaute- 
lado  sabia  e  previdentemente  tudo  quanto  podia  fazer  prosperar  a  im- 
prensa  da  Universidade^  se  pontual  e  fielmente  fossem  cumpridas  as  suas 
disposicSes,  ou  tambem^  se  do  governo  fossem  sollicitadas  as  providen- 
cias,  que  a  experìencia  fosse  mostrando  serem  necessarias  para  que 
aquelle  estabelecimento  acompanhasse  os  progressos  da  arte:  ao  ler» 
digo»  este  escrìpto  officiai,  e  outros  analogos  qae  as  colleccc^s  da  nossa 
legislagao  nos  apresentam,  acode-nos  ao  pensamento  ó  que  a  proposito 
da  falta  de  execugao  das  leis  disse  Montesquieu. 

0  inunortal  auctor  do  Espirito  das  LeiSy  qaerendo  elogiar  o  im- 
perador  Carlos  Magno,  disse  d'elle:  Fez  regulamentos  admiraveis;  mas 
fez  ainda  mais,  esmerou-se  em  ordenar  a  sua  execufào. 

Com  referencia  a  este  sentencioso  dito  observàmos  nós  em  outra 
obra:  cE  com  effeito,  ^para  qae  servem  as  leis,  ainda  as  melhores  e  as 
mais  sabias  do  mando  todo,  se  os  depositarios  do  poder,  se  os  agentes 
dos  governos  as  nao  executarem?  As  leis  sSo  lettra  morta,  e  so  a  sua 
execagao  prompta,  regular  e  opportuna  Ibes  póde  communicar  a  vida, 
para  bem  e  no  interesse  da  sociedade.  1 0  que  sao  as  leis  sem  execu- 
Cao?  Sunt  verba  et  voces,  prcetereaque  «t'Ai/.» 

0  mesmo  Montesquieu  exprìme  outra  vez  este  pensamento  de  um 
modo  sìgnlGcativo,  e  bem  proprio  para  fazer  impressao,  e  o  gravar  mais 
fundo  no  espirito:  Quando  entro  em  algum  paiz,  nao  examino  se  elle 
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tem  bods  leis;  mas  sim  averigùo  se  acaso  sào  exectUadas  as  leis  que 
elle  tem;  pois  que  boas  kis  existem  por  loda  a  parte  ^. 

Se  0  regimento  da  imprensa  da  Universidade,  presupposta  urna 
acertada  escolba  de  director,  revisor  e  administrador,  tivesse  sido  exe- 
cutado  fiel  e  poDtualmente:  se  o  proveitosissimo  elemento  da  conferen- 
eia  boQvesse  sido  empregado  zelosa  e  assiduamente,  nSo  teriam  por  certo 
chegado  as  coisas  ao  estado  de  desorganisacSo,  que  em  1807  obrìgaram 
0  prelado  a  dar  nova  fórma  à  administracSo  do  estabelecimento,  corno 
opportunamente  havemos  de  ver'. 

De  passagem  diremos  que  o  actual  regulamento  da  imprensa  da 
Universidade  tem  a  data  de  12  de  juiho  de  1871.  A  dìrecc3o  d'este  im* 
portante  estabelecimento  incumbe  agora  ao  administrador,  sob  a  imme- 
diata inspec^So  do  reitor.  Os  logares  de  administrador  e  revisor  sio 
provìdos  em  concurso,  devendo  a  nomeac3o  recair  em  individuos  que 
possuam  habìlitagoes  litterarìas.  0  administrador  deve,  além  d'isso,  ter 
conhecimento  pratico  da  arte  typographica.  Existe  ainda  o  elemento  da 
conferencia;  mas  exercitado  pelo  reitor  com  o  administrador.  0  reitor, 
quando  julgar  necessario,  convoca  o  administrador,  revisor  e  contador, 
para  ouvir  o  seu  voto  sobre  assumptos  da  administra^So  intema  do  es- 
tabelecimento. 

Pelo  al  vara  de  11  de  Janeiro  de  1790  foi  concedido  à  Universidade 
0  privilegio^  de  que,  em  sendo  obrigada  a  exhibir  titulos  de  creando  de 
fóros,  sentengas  e  portarias  de  reducfào,  o  podesse  fazer  por  certidoes 
extraidas  fielmente  dos  mesmos  titulos. 

^  Receiando  nao  reproduzir  na  minha  versào  a  energia  do  originai,  perei 
aquì  as  proprias  palavras  de  Montesquieu  : 

//  fit  (Charlemagne)  d^admirables  règlements;  il  fit  fHuSy  il  les  fit  exécuter. 
(De  LEsprit  des  Lois,  liv.  xxxi,  cap.  xviu) 

Quand  je  vais  dans  un  pays,  je  rCexamine  pas  s''il  y  a  de  bonnes  lois,  mais 
si  on  exécute  celles  qui  y  soni,  car  il  y  ade  bonnes  lois  partout,  (Notes  sur  VAn- 
gleterre) 

A  nossa  obra,  a  que  alludimos  no  texto,  é  a  seguirne  : 

Alguns  fructos  da  leitura  e  da  experiencia  offerecidos  a  mocidade  portugueza; 
lom.  n,  1858,  pag.  227  e  228.  0  tomo  i  foi  publicado  em  1857. 

^  Como  curiosidade,  diremos  que  no  anno  de  1790,  em  que  foi  decretado 
0  Regimento,  se  effeituaram  as  seguintes  nomeaQoes  : 

Para  director  Joào  Antonio  Bezerra  de  Lima,  professor  de  grammatica  la- 
tina; para  revisor  o  doutor  José  Fernandes  Alvares  Fortuna;  para  administra- 
dor Antonio  Barneoud,  mercador  de  livros. 

Veja  OS  Apontamentos  do  sr.  Joaquim  Marti ns  de  Carvalho,  pag.  366. 
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NB.  Na  ordem  de  prìncìpios  que  n'aqnella  època  regulavam  a  or* 
ganisac^o  da  sociedade,  é  incontestavel  que  està  concessao  testemunhava 
o  quanto  de  aprego  merecia  a  Universidade  ao  governo,  communicando 
às  suas  certidoes  a  mesma  fé  que  aos  titulos  orìginaes. 

Tambem  n'este  anno  de  1790  foi  providenciado  que  a  Universidade 
nao  padecesse  perturbagào  no  exercicio  do  padroado  que  Ihe  pertencia 
em  differentes  egrejas;  e  bem  assim  que  Ihe  fossem  guardados  os  pri- 
vilegios  que  Ihe  haviam  side  concedidos. 

A  circular  de  14  de  Janeiro  do  indicado  anno,  dirigida  aos  bispos, 
dizia  assim  :  cE  quer  S.  M.  que  V.  Ex.^  fique  entendendo  que  a  mesma 
Senhora  ha  de  estranhar  severamente  quaesquer  duvidas  e  controversias 
que  se  excitem  para  embara^ar  a  execuc3o  d'està  real  ordem.» 

À  penetrac^o  dos  leitores  nao  póde  escapar  o  reconhecimento  da 
decidìda  e  efBcaz  proteccao  que  o  governo  d'aquelle  tempo  dava  aos  in- 
teresses  do  primeiro  estabeleeimento  scientifico  do  paiz. 

0  decreto  do  mesmo  mez  e  anno  (11  de  Janeiro  de  1790)  mandou 
entregar  à  Universidade  os  titulos  dos  bens  dos  extinctos  jesuitas  (que 
haviam  sido  doados  à  mesma  Universidade  pela  carta  de  4  de  juiho 
de  1774),  por  inventario  r  ou  os  originaes,  achando-se  soltos  e  desliga- 
dos;  ou  se  Ihe  permittisse  extrahil-os  por  copia  authentica,  se  estives- 
sem  unidos  e  encadernados  com  outros  que  Ihe  n3o  pertencessem. 

Do  mesmo  dia  11  de  Janeiro  de  1790  data  um  aviso,  pelo  qual  Toi 
concedido  à  Universidade  que  os  livros  impressos  na  sua  officina,  para 
uso  academico,  fossem  taxados  pela  congregammo  da  faculdade  propria, 
ou  analoga;  sem  dependencìa  da  intervenivo  da  Mesa  da  Gommissao  Ce- 
rai sobre  o  exame  e  censura  dos  livros. 

NB.  Nao  era  de  grande  alcance  està  concess3o;  mas  sempre  dis- 
pensava a  importuna  ingerencia  de  um  tribunal  de  censura,  e  demons- 
trava  confian^a  nas  congregacoes  universitarias. 

0)m  referencia  às  coisas  da  fazenda  da  Universidade,  foi  expedido 
na  mesma  data  de  11  de  Janeiro  de  1790,  um  aviso,  pelo  qual  foi 
declarado  que  o  districto  de  Santarem  era  comprehendido  no  privite- 
già,  concedido  à  mesma  Universidade,  de  nomear  juizes  para  os  seus 
Umbos. 

Devia  immediatamente  ser  levantado  qualquer  sequestro  que  hou- 
vesse  sido  feito  nos  bens  da  Universidade^  ficando  esta^  porém,  obri- 
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gada  a  dar  para  o  juizo  do  lombo  da  coròa  urna  copia  authentica  do 
lombo  que  o  seu  juizo  privalivo  fizesse. 

NB.  Està  particnlaridade  é  de  grande  interesse  para  a  bistoria  ad- 
mìDÌstrativa  da  Universìdade;  embora  nenbuma  applicac3o  lenba  ao  es- 
lado  actual  das  coìsas,  em  que  aquella  respeitavel  corpora^So  sómente 
se  occupa  da  cultura  e  dos  progressos  das  sciencias. 

É  summamenle  recommendavel,  e  revela  grande  firmeza  de  cara- 
cter»  illustra^ao,  e  verdadeiro  interesse  pelas  conveniencias  da  Universi- 
dade,  orna  circular  que  o  governo  dirigiu  a  todos  os  prelados  do  reino 
em  11  de  Janeiro  do  mesmo  anno  de  1790. 

Querendo  tornar  effectiva  a  jusla  e  bem  merecida  contemplacSo, 
que  era  devida  aos  bomens  que  encaneciam  no  exercicio  das  iroporlan- 
les  funcQSes  do  magisterio,  ordenava  o  governo  a  todos  os  prelados  do 
reino  que  dessem  a  mais  prampta  expedifào  ds  diligendas  da  coUocafào 
dos  providos  nos  beneficios  da  Vniversidade. 

Ordenava-lhes  outrosim,  muito  terminantemente,  que  a  tal  propo- 
sito se  abslìvessem,  em  toda  a  generalidade,  de  exigir  inquiricSes — de 
puntate, —  ou  outras  quaesquer  formalidades,  que  eslavam  abolidas  pe- 
las leis  regias,  embora  fossem  ordenadas  pelas  constituicoes  dos  bispados. 

Era  multo  louvavel  a  firmeza  com  que  se  havia  o  governo  a  està 
respeito,  mantendo  as  liberaes  disposicoes  das  discretas  leis  do  reinado 
de  D.  José,  e  combateqdo  isempto  e  energico  as  pretencòes  reacciona- 
rias  da  intolerancia  e  do  fanatismo,  que  ousavam  reapparecer  em  scena. 

Fertilissimo  em  providencias  beneficas,  no  interesse  da  Univerj^i- 
dade,  foi  o  dia  11  de  Janeiro  de  1790,  corno  temos  visto  pela  comprida 
serie  de  diplomas  que  aos  leitores  havemos  aprcsentado. 

Mas  ainda  este  dia  foi  marcado,  com  referencia  à  mesma  Univer- 
sidade,  por  dois  avisos  notaveis. 

0  1.°  aviso  teve  por  fim  communicar  &  Universidade  que  havia  ce^- 
sado  a  inspeccào  que  a  Mesa  da  Consciencia  e  Oi^dens  exercitàra  sobre 
aquelle  estabelecimento  scientifico. 

0  2.®  aviso  teve  por  fim  declarar  que  a  Vniversidade  podia  rece- 
ber  do  real  erario  o  que  Ihe  pertencesse,  sem  attencao  Ss  duvidas  que 
podessem  occorrer  pela  falla  de  pagamento  da  antiga  contribuigao,  com 
que  ella  concorria  para  parte  dos  ordenados  dos  mìnistros  e  oDQciaes 
da  Mesa  da  Consciencia  e  Ordens;  visto  ter  cessado  a  inspocfào  da 
mesma  mesa  sobre  a  Universidade,  na  fórma  das  ordens  passadas  por 
occasiao  da  reforma  d'està. 
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NB.  Devo  dar  aos  leitores  alguma  noticia  a  respeito  da  Mesa  da 
lìsciencia  e  Ordens,  visto  que  a  proposito  da  Uoiversidade  é  ella  mea- 
tnada,  e  por  muito  tempo  esteve  encarregada.  da  iospeccao  d'este  es- 
>elecimento  scientiGco. 

RepreseDtou  a  Mesa  da  Con^ciencia  e  Ordens  t3o  notavel  papel  en- 
)  nós,  que  julgamos  indispensavel  offerecer  algumas  explica^oes  a  res- 
ito d'esse  tribunal. 

No  anno  de  1532  creou  el-rei  D.  Jo3o  in  um  tribunal  com  o  titulo 
I  Mesa  da  Consciencia,  destinando-o  especialmente  para  consultar  e 
pedir  OS  differentes  negocios  que  tocavam  à  consciencia  do  soberano, 
nao  podiam  ser  expedidos  pelos  tribunaes  de  justi^a  e  fazenda  que 
aquella  època  existiam. 

Em  24  de  novembro  de  1558  se  deu  regimento,  de  que  baviam 
1  usar  0  presidente  e  deputados  da  Mesa  da  Consciencia. 

No  anno  de  1608,  e  quando  jà  reìnavam  os  Fiiippes,  deu-se  regi- 
ento  i  Mesa  da  Consciencia  (em  Madrid  aos  23  de  agosto);  e  ainda 
1  dois  Si  se  conservava  urna  referencia  ao  fim  especial  para  que 
[uelle  tribunal  fora  creado.  Assim^  por  exemplo,  no  paragrapho  22.^ 
mandava  ver  na  Mesa  os  negocios  espirituaes,  de  que  os  prelados 
is  ilbas,  de  Guiné  e  da  India  escrevessem  a  el-rei,  sobre  conversao 
is  infieis,  acrescentamento  do  culto  divino,  e  bem  de  suas  prelazias. 
)  paragrapbo  27.^  mandava-se  que  a  mesa  consultasse  as  coisas  que, 
gundo  0  parecer  do  presidente  e  deputados,  importassem  i  conscien- 
)  de  el-rei,  em  todos  os  negocios  que  ao  tribunal  pertenciam,  ou  que 
w  meio  de  provisoes  Ibe  fossem  commettidos. 

Logo  depois  da  creagao  da  mesa,  e  tambem  pelo  regimento  do 
ino  de  1608  e  posteriores  determinac5es,  se  aproveitou  a  elasticidade 
)  titulo  e  Gns  d'ella,  para  Ihe  conQar  a  consulta  e  decisao  de  um  con- 
leravel  numero  de  negocios,  que  alias  pareciam  estranhos  ao  primi- 
jo  intuito  de  el-rei  D.  Joao  m. 

Assim  succede  que  à  mesa  foram  commettidos  successivamente  os 
^gocios  relativos  às  seguintes  entidades: 

Ordens  militares; 

Arrecada^ao  da  fazenda  dos  defunctos  e  ausentes; 

Administraf3o  relativa  aos  captivos; 

Hospital  das  Caldas  da  Rainha,  e  mercearias  de  Obidos; 

Hospitaes,  albergarias  e  gafarias  (era  unicamente  exceptuado  o  lios- 
ital  de  Todos  os  Santos  da  cidade  de  Lisboa); 

Capellas  dos  reis  e  testamentarias; 

Dotes  e  missas  deixadas  em  testamento; 
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Mercearias  e  recolhimentos*; 

Capellas  de  el-rei  D.  Afifonso  iv. 

Omitti  de  proposito  a  mencao  da  Universidade  de  Coimbra,  porqae 
pretendia  fallar  em  especial  da  inspec^ao  que  à  mesa  foi  commettidi. 

0  regimento  de  1558,  que  ha  pouco  meDcionàmos,  mandava  que 
0  presidente  e  deputados  da  Mesa  da  Ck)nsciencia  entendessem  na  visi- 
ta?5o  da  Universidade. 

0  §  17  do  regimento  de  23  de  agosto  de  1608  era  assìm  coocebido: 

cPertencem  a  este  tribmial  os  negocios  da  Universidade  de  Goim- 
bra,  que  se  requerem  pelo  reitor,  claustro  e  conselho  d'ella,  leotes  e 
mais  ministros,  e  estudantes,  assim  na  Tórma  dos  novos  estatatos,  do 
que  toca  ao  seu  bom  governo,  corno  à  sua  fazenda,  e  observanda  de 
seus  estatutos,  agora  novamente  reformados»  e  &  visitac3o  della,  a  qoal 
ea  mandare!  visitar  pela  pessoa  que  para  isso  nomear,  na  fórma  dos  es- 
tatutos.  » 

Felizmente,  corno  vimos  pelo  diploma  de  1790,  cesserà  ji  eotao 
està  incumbencia  da  Mesa  da  Consciencia  e  Ordens,  Beando  os  negocios 
da  Universidade  pertencendo  immediatamente  ao  conhecimento  do  sobe- 
rano pela  secretaria  de  estado  dos  negocios  do  reino. 

Goncluindo  agora  o  breve  resumo  historico  da  Mesa  da  Gonscieo- 
eia  e  Ordens,  devo  dizer  que  na  sessao  de  31  de  agosto  de  1822,  cele- 
brada  pelas  cortes  geraes  e  constìtuintes,  apresentou  o  sabio  Francisco 
Manuel  Trigoso  de  Aragao  Morato  urna  memoria,  comò  preambulo  de 
um  projecto  de  decreto  para  a  extincfao  da  referida  mesa. 

0  artigo  i.^  do  projecto  era  assim  concebido: 

«Fica  extincta  a  Mesa  da  Consciencia  e  Ordens,  e  abolidos  todos  os 
seus  empregos,  officios  e  dependencias,  salvo  aquelles  que  foram  expres- 
samente  conservados  por  este  decreto.  Os  negocios  que  até  agora  per- 
tenciam  ao  seu  expediente,  ficarao  para  o  futuro  regulados  da  maneira 
seguinte.  » 

*  Eslavam  subordinados  à  Mesa  da  Consciencia  e  Ordens  os  seguinles  re- 
colhimenlos  e  scminarios  ou  collegios: 

0  recolhimento  das  orphas  arriscadas  da  Casa  de  Nossa  Senhora  do  Am- 
paro  da  cidade  de  Lisboa,  que  Diego  Lopes  Solis  instìtuiu  no  anno  de  1598,  e 
que  depois,  pela  provìsao  de  9  de  Janeiro  de  1626  foi  tornado  debaixo  da  real 
prolec^ao. 

0  Collegio  dos  Cathecumenos. 

0  Recolhimenlo  de  Lazaro  Lei  tao. 

0  Collegio  de  Nossa  Senhora  da  Conceigao  para  Clerigos  Pobres. 

0  Collegio  dos  estudantes  irlandezes  sob  a  invocalo  do  S.  Patricio. 
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Os  demais  artigos  do  projecto  de  decreto  dìstribuiam  por  diversas 
auctoridades,  tribunaes  e  reparticoes  os  encargos  que  à  Mesa  da  Con- 
scìencia  e  Ordens  estavam  commettidos;  guardando-se  em  tal  distribui- 
Cao  0  prÌDcipìo  da  competeDcia. 

Em  um  dos  artigos  do  projecto  de  decreto  firmava-se  a  declara^ao 
de  haver  c^ssado,  em  virtade  de  leis  posterrores  ao  regimento  de  23  de 
agosto  de  1608,  ou  de  pratica  em  contrario  a  este,  de  baver  cessado, 
dìgo,  toda  a  jurisdic^ao  e  ìnspeccao  que  competia  à  Mesa  da  Conscien- 
eia,  sobre  negocios  relati vos  a  captivos;  Universidade  de  Coimbra;  hos- 
pitaes,  albergarias  e  gafarias;  capellas  de  jazigos  dos  reis  de  Portugal; 
distrìbui(ao  de  dotes;  e  mìssas  que  os  defunctos  deixaram  em  testamento. 

N3o  me  soffre  o  animo  deixar  no  escuro  os  bellos  nomes  que  assi- 
gnavam  o  projecto  de  decreto:  eram  nada  menos  que  os  seguintes: 

Francisco  Manuel  Trigoso  de  Àraglo  Morato. 

José  Joaquim  Ferreìra  de  Moura. 

Bento  Pereira  do  Carmo. 

José  Antonio  Guerreiro. 

Manuel  Borges  Cameiro. 

Antonio  Pinheiro  de  Azevedo  ^ 

Afinal  foi  extincto  o  tribunal  da  Mesa  da^Gonsciencia  e  Ordens  pelo 
duque  de  Bragan^a  em  1833,  sendo  ministro  interino  dos  negocios  ec- 
clesiasticos  e  de  justiga  José  da  Silva  .Carvalbo. 

Attendeu-se  à  necessidade  de  simplificar  a  administra^o  publica, 
e  de  a  desembara^ar  de  auctoridades  inuteis  e  exhorbitantes,  bem  comò 
à  de  alliviar  a  fazenda  nacional  de  despezas  desnecessarias;  e  pelo  ar- 
tigo  1.^  do  decreto  de  16  de  agosto  do  indicado  anno  de  1833  foi  for- 
malmente determinada  a  extinccao  d'aquelle  tribunal. 

No  artigo  2.^  determinou-se  que  as  attribuic5es  de  jurisdicpào  vo- 
luntatia  de  graga  passassem  para  as  respectivas  secretarìas  de  estado  ; 
as  de  jurisdicfào  contenciosay  para  os  juizes  competentes;  as  de  admi- 
fdstrafào  de  fazenda,  qualquer  que  fosse  a  sua  natureza  e  applica(;ao, 
para  o  thesouro  publico. 

Todos  OS  papeis  e  processos  findos  seriam  guardados  no  Archivo 
da  Torre  do  lombo,  e  os  pendentes  proseguiriam  nas  reparti^oes,  para 
as  quaes  passaram  as  attrìbuicoes  do  extincto  tribunal '. 

^  De  todos  OS  seis  mencionados,  so  o  ultimo  passou  por  firn  para  o  campo 
do  absolutismo. 

^  Para  o  estudo  d'este  assumpto,  veja  : 

Regimento  deiide  novembro  de  1558;  Regimento  de  3  de  Janeiro  de  1^61, 
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Yamos  agora  offerecer  à  consideracSo  dos  leitores  urna  extensa, 
mas  muito  interessante  serie  de  resolu^oes,  qne  aò  reitor  da  Universi- 
dade  foram  communicadas  no  aviso  de  29  de  Janeiro  de  1790. 

0  indìcado  aviso  foi  assignado  por  José  de  Seabra  da  Silva,  e  con- 
tinha  està  declara^ao  flnal  : 

«Estes  vinte  e  oito  artigos  sao  os  que  S.  M.  ordenou  qne,  sendo 
por  mim  assignados,  se  considerassem  corno  partes  da  carta  dirigida  a 
V.  Ex.**  em  data  de  28  do  corrente,  para  com  ella  terem  a  devida  exe- 
cucSo.» 

Das  resolucoes  que  os  vinte  e  oito  artigos  encerram,  umas  sao  io- 
teressantes  porque  revelam  as  irregularidades  e  abasos  qae  n*aqoella 
època  existiam  na  Universidade,  ainda  a  despeito  da  reforma  operada 
em  1772;  ontras  sSo  marcadas  com  o  sello  do  maior  acerto,  e  se  enea- 
minhavam  a  dar  boa  direc^ao  ao  estudo  e  ao  ensino  ;  outras,  fioalmente, 
inspìram  grande  curiosìdade. 

Para  tornar  mais  facil  e  prò vei tosa  li(So  dos  indicados  vinte  e  oito 
artigos,  deliberei-me  a  tornar  salientes  por  meio  de  caracteres  italicos 
OS  principaes  tópicos  de  cada  um  d'elles. 

Eil-os  aqui: 

«  i  .^  Resolveu  Sua  Magestade,  que  se  tire  a  Matricula  de  Maio,  e 
que  a  propina  de  seis  mil  e  quatrocentos,  que  aie  agora  pagaram  os  es- 
tudantes  por  osta  occasiào,  se  pague  na  Thesouraria;  nao  sendo  admit- 
tidos  OS  estudantes  aos  seus  Actos,  sera  que  appresentem  nas  Congre- 
gagoes  das  habilitacoes  conhecimento  em  fórma,  por  onde  consto  have- 
rem  pago  a  refenda  propina. 

a2.**  Resolveu  Sua  Magestade,  que  os  estudantes,  que  faltarem  às 
aula^y  sejam  obrigados  no  primeiro  dia,  em  que  vollarem  a  frequen- 
tal-as,  a  legitimarem  parante  os  seus  respectivos  Professores  as  causas, 
com  que  pretenderem  justificar  as  suas  faltas;  e  nao  o  praclicando  assim, 

que  encarregou  a  Mesa  da  Consciencia  do  cuidado  de  visitar  cada  anno  as  ca- 
pellas  de  D.  AfTonso  iv  e  da  rainha  D.  Beatriz,  bem  corno  os  hospitaes;  o  Begi- 
gimento  de  23  de  agosto  de  1608. 

Veja  tambem  no  tomo  vn  do  Diario  das  Cortes  de  i822  a  sessao  de  31  de 
agosto  do  mesmo  anno,  onde  vem  a  memoria  do  sabio  Trigoso,  e  o  projeclo  de 
decreto  para  a  extincQào  do  tribunal. 

Àcerca  dos  dois  primeiros  regimentos  veja  a  Syìwpsis  Chronologica,  de  José 
Anastasio  de  Figueiredo,  tomo  ii,  pag.  30  e  75;  o  Regimcnto  de  23  de  agosto 
de  1608  està  publicado  no  tomo  i  na  CoUec^ào  Chronologica,  do  sr.  J.  J.  de  An- 
drade  e  Silva;  o  decreto  de  16  de  agosto  de  1833  vem  publicado  na  collec^So 
oQicial  de  legisla^ào  de  38  de  julbo  de  1833  a  1835. 
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qne  s6  possam  jostificar-se  em  Gongregacao  com  maior  coDhecìmento 
de  causa. 

c3.^  Resolveu  Sua  Majestade,  que  os  Professores  sejam  obrigados 
em  todos  os  mezes  a  iuformar  as  suas  respectivas  Gongregacoes  das  cau- 
SOS  com  que  os  seus  ouvintes  houverem  justificado,  ou  pretendido  jus- 
iificar  cis  suas  faltas. 

e  4.^  Resolveu  Sua  Majestade,  que  os  estudantes,  que  no  firn  do  anno 
se  acharem  com  mais  de  seis  faltas  sem  causa,  percam  a  sua  antigui- 
dade,  e  que  sejam  precedidos  dos  Àctos  d'aquelle  auno  por  todos  os  seus 
coDdiscipulos,  que  nSo  tiverem  um  igual  numero  de  faltas  da  mesma 
nalureza. 

c5.^  Resolveu  Sua  Majestade,  que  nos  ultimos  dias  de  Maio  se  fa- 
fam  Congregafòes  em  todas  as  Faculdades,  e  que  nellas  se  habilitem 
08  estudautes  respectivos  para  os  seus  Actos  pela  frequencia  das  aulas. 

e  6.^  E  que  de  todos  os  estudantes,  que  ficarem  habilitados,  se  [or- 
malize  logo  uma  lista  pela  ordem  das  antiguidades,  a  qual  se  fa^a  pu- 
blica,  a£BxaDdo-se  nas  portas  das  escbolas,  e  na  sala  dos  Pa^os  da  resi- 
deocia  do  Reitor. 

e 7.^  E  que  os  estudantes  comprehendidos  nesta  lista  sejam  admit- 
tidos  aos  seus  Actos  pela  mesma  ordem  em  que  nella  se  acharem  escri- 
ptoSf  sem  dependencia  de  outro  algum  despacho:  publicaudo-se  ìgual- 
mente  pela  sobredita  fórma  os  asseotos,  que  se  houverem  tomado  nas 
CoDgregacoes  das  Faculdades  respectivas,  sobre  o  numero  dos  Actos, 
que  bSo  de  expedir-se  por  dia  em  cada  um  dos  annos  do  Curso,  e  tam- 
bem  sobre  a  bora,  em  que  ha  de  entregar-se  a  elles. 

c8.^  E  que  cessando  desta  sorte  a  necessidade,  que  até  agora  se 
coDsiderou,  de  certiddes  para  provas  do  anno  e  frequencia,  fiquem  tam- 
bem  cessando  os  emolumentos,  que  quaesquer  officiaes  costumassem  le- 
var por  este  titulo. 

c9.^  Para  que  os  Professores  por  falta  de  tempo  d3o  deixem  de  ex- 
plicar  aos  seus  ouvintes  os  compendios  das  suas  respectivas  Gadeiras  : 
Resolveu  Sua  Majestade  abolir  todos  os  dias  feriados,  que  nào  sejam  os 
seguinteSy  a  saber  :  os  Domingos,  e  dias  santos  de  guarda  ;  as  quintas 
feiras  de  cada  semana,  em  que  nSo  houver  outro  algum  ferìado;  os 
quinze  dias  costumados  pela  festa  do  Natal,  e  os  outros  quinze  pela  Pas- 
dioa. 

e  10.^  Em  consequencia  :  Ordenou  tambem  Sua  Majestade,  que  os 
Prestitos  fiquem  abolidos,  exceptuando  semente  o  da  Rainha  Santa  Isa- 
bel,  0  qual  deve  subsistir  na  fórma  do  costume  ;  informando  o  Reitor  do 
modo  mais  commodo  e  praticavel»  com  que  podem  supprir-se  aquelles 
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actos  de  piedade  e  devocSo,  sem  diminuir  os  dias  de  ensino,  nem  os 
que  sao  indispensavelmente  Decessarios  para  o  descanco  dos  mestres  e 
dos  dìscipulos. 

«11.^  Resolveu  Sua  Majestade»  qae  os  compendiosa  de  que  actual- 
mente  se  usa  nas  aulas»  se  examinem  nas  respectivas  Congregafòes,  para 
0  firn  de  constar,  se  cabe  no  numero  das  licoes  o  explicar-se  teda  a 
doutrina,  que  nelles  se  contém  :  e  que  parecendo  demasiadamerue  ex- 
iensos  em  proporgao  ao  tempo  em  que  devem  acabar-se,  se  tome  nas 
mesmas  Congrega(^es  conhecimento  das  matcrias,  que  por  menos  im- 
portantes  podem  omittir-se,  formando-se  assento  do  que  resultar,  para 
servir  de  regra  impreterivel  aos  Professores. 

«12.^  Quanto  aos  preliminares  de  cada  Disciplina,  recommenda- 
dos  pelos  EstaliUos  :  Resolveu  Sua  Majestade,  que  em  quanto  d3o  ha 
compendios  ordenados  segundo  o  plano  que  tiveram  em  vista  os  mes* 
mos  Estatutos,  se  fixem  em  cada  uma  das  Congrega^oes  respectivas  os 
limites,  em  que  nesta  parte  se  devem  conter  os  Professores,  e  se  Ih^ 
assignem  os  auctores,  por  onde  devem  regular-se  nestas  lìgoes. 

«13.^  Resolveu  Sua  Majestade,  que  nas  Faculdades  Juridicas  e 
Theologicas  se  reduzam  a  mensaes  os  exercicios  por  escripto,  que  até 
agora  foram  semanarios. 

«i4.®  Ordenou  Sua  Majestade,  que  os  estudantes  das  Faculdades 
Juridicas  vào  sejam  admitlidos  a  Matricida  do  sexto  anno,  sera  que 
appresentem  certidao  do  exame  de  Grego. 

«15.^  Ordenou  Sua  Majestade,  que  os  Repetentes  de  todas  as  Fa- 
culdades sejam  obrigados  a  offerecer  a  Censura  as  suas  Theses  até  o  dia 
vinte  de  Maio;  e  que  os  que  ale  àquelle  dia  as  nao  appresentarem  ao 
Reitor,  para  que  elle  as  possa  distribuir  aos  Gensores  respectivos,  per- 
cam  a  sua  antiguidade. 

«16.^  Sua  Majestade  Resolveu,  que  os  estudantes  Medicos  sejam 
allivìados  de  pagar  as  propinas  da  Matrìcula,  em  quanto  nao  mandar  o 
contrario. 

«17.^  Sua  Majestade  Resolveu,  que  o  Reitor  com  as  Gongregafoes 
respectivas  informe  cada  anno,  em  tempo  competente,  dos  estudantes 
de  nierecimento  extraordinario  e  relevante,  que  frequentarem  as  Scien- 
cias  Naturaes,  aos  quaes  Sua  Majestade  concederà  o  graduarem-so  gra- 
tuitamente. Recommenda  Sua  Majestade,  que  nesta  informagao  se  pro- 
ceda com  a  mais  exacla  imparcialidade  e  circumspecgao,  para  que  Ihe 
nao  sejam  propostos  estudantes  medianos,  e  de  que  se  nao  possam  es- 
perar notaveis  progressos;  continuando  a  refenda  informacao  annual- 
mente>  até  que  nas  ditas  Faculdades  baja  um  suQìciente  numero  de  Dou- 
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tores  habeis  para  se  empregarem  djgnamente  na  regencia  das  Cadei- 
ras. 

ci 8.°  Ordenou  Saa  Majeslade,  que  os  estudantes  Ordinarios  da 
Faculdade  de  Philosophia  sejam  obrigados  a  ouvir  as  Iic5es  do  Profes- 
sor da  Cadeira  de  Calculo,  do  mesmo  moict  qne  o  sSo  os  estudanles 
Medicos. 

€l9.®  Ordenou  Sua  Majeslade,  que  os  Substitutos  Ordinarios  de  to- 
das  as  Faculdades  nSo  estejam  adstrictos  sempre  a  certas  e  determina- 
das  Cadeiras^  nem  tambem  sejam  mudados  annualmente  ;  mas  que  se- 
jam nomeados  para  as  Gadeìras  por  cìnco  annos,  e  nem  por  mais,  nem 
por  menos,  durante  o  qual  tempo  nao  ser3o  obrigados  a  substituir  mais 
do  que  as  Cadeiras  que  Ihes  honverem  sìdo  assignadas. 

c20.^  Resolveu  Sua  Majestade,  que  para  os  Doutores  serem  con- 
templados  comò  Oppositores  às  Cadeiras  da  Universidade,  n3o  basta  mos- 
trarem-se  habilitados  com  a  simples  qualidade  do  grào  ;  mas  que  tam- 
bem é  necessario  habilitarem-se  com  a  residencia,  e  com  as  provas  dos 
servigos  ordinarios,  ou  eitraordinarios,  que  houverem  feito  à  Universi- 
dade  depois  de  graduados.  (Avisado  principio!) 

t2i.®  Resolveu  Sua  Majestade,  que  nos  Doutoramentos  fique  abo- 
lida  a  formalidade  dos  acompanhamentos  a  cavallo,  e  que,  em  legar 
deste  antigo  uso,  se  ajunte  o  corpo  da  Universidade  a  uma  bora  certa 
e  determìnada  na  sala  grande  do  Museu,  ou  na  do  Pateo  das  Àrtes,  comò 
parecer  mais  commodo,  para  d*alli  ser  conduzido  o  Graduando  à  Capella 
da  Universidade  com  o  acompanhamento  do  costume,  sem  outra  diffe- 
renza mais  que  a  de  ser  a  pé. 

c22.^  Resolveu  Sua  Majestade,  que  nenhum  estudante  possa  ser  ad- 
mittido  a  matricular-se  no  primeiro  anno  JuridicOy  sem  que  se  mostre 
eocaminado  e  approvado  em  Geometria,  da  mesma  sorte  que  se  practica 
a  respeito  dos  outros  preparatorios. 

c23.°  Resolveu  Sua  Majestade,  que  os  estudantes  das  duas  Facul- 
dades Juridicas  nao  sejam  obrigados  ao  Exame  de  Grego,  excepto  os  que 
houverem  de  matricular-se  no  sexto  anno  ;  mas  que  os  que  sem  està 
obrigagao  se  habilitarem  com  o  dito  Exame^  precedam  na  antiguidade 
a  todos  os  seus  condiscipulos  do  mesmo  anno,  que  nao  se  acharem  em 
iguaes  circumstancias.  Encarrega  Sua  Majestade  aos  Examinadores  a 
devida  exactid3o  e  circumspec(3o  nas  approvaQoes. 

c24.^  Resolveu  Sua  Majestade,  que  os  estudantes  que  se  appresen- 
tarem  para  serem  examinados  nos  preparatorios,  e  mostrarem  attesla- 
^  de  Professor  publico  de  terem  estudado  por  compendios  approva- 
dos  para  o  uso  das  Escbolas,  sejam  examinados  nos  mesmos  compen- 
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dios,  posto  que  diversos  dos  que  se  ensioam  nas  Escholas  da  Uoiversi- 
dade. 

c25.^  ResolveuSuaMajestade,  Recommendar  muito  particularmente 
a  Qel  e  a  exacta  observancia  dos  Estatutos  da  Uoiversidade  no  Corso 
Theologico  Tit.  1.  §.  5.^  e  7.^,  ficando-se  entendendo,  que  as  nofòes  da- 
ras,  solidas  e  breves  dos  prindpios  e  historia  da  ReUgiao  entram  nas 
Disciplinas  preparatorias,  assim  do  estudante  Theologo,  corno  do  Jurista, 
e  corno  deve  entrar  nas  dos  estudantes  de  todas  as  Faculdades»  que  se 
ensioam  na  UDiversidade,  devendo  todos  habilìtar-se  pelo  modo  estabe- 
lecido  no  dito  §.  7.^ 

c26.^  Resolvea  Sua  Majestade>  sem  embargo  de  quaesquer  outras 
ordens,  que  os  Substitutos,  servindo  c^s  Cadeiras  inferiores,  vencessem 
sómeDte  os  seus  ordenados  de  Substitutos  ;  e  servindo  as  superiores  por 
mais  do  primciro  trimestre,  vencessem  é  razSo  de  quatrocentos  mil  réis 
por  anno,  augmentando-se  o  seu  ordenado  proprio  com  mais  ciocoeota 
mil  réis  de  ajuda  de  custo  annualmente. 

c27.^  Resolveu  Sua  Majestade,  conformando-se  com  a  letra  e  es- 
pirito dos  antìgos  Estatutos  da  Universidade,  que  o  LefUe,  que  nào  tiver 
Oppositor  a  Conezia,  a  que  deu  o  nome,  seja  deferido»  e  provìdo  sem 
0  ceremonial  de  ir  à  Cadeira  repetir  o  texto  da  sorte,  e  a  conclusao, 
que  delle  tira,  abolindo,  corno  escusada,  a  mesma  ceremonia  de  tirar 
0  texto,  e  figurar-se  o  Lente  de  ponto.  Tractando-sc  porém  de  Opposi- 
tor nao  Lente,  deverà,  ainda  sem  concorrente  tirar  ponto,  subir  à  Ca- 
deira, e  ler  todo  o  tempo,  que  leria,  se  tivesse  concorrente. 

«28.**  Resolveu  Sua  Majestade,  quanto  a  regularem-se  as  horas  das 
Cadeiras,  que  o  Reitor,  conferindo  com  os  Professores,  deterrai  ne  para 
de  manha  as  que  nella  podérem  caber,  tendo  attenfao  nào  so  à  commo- 
didade  dos  Lentes,  mas  principalmente  ao  commodo  e  utilidade  dos  es- 
tudantes^ para  que  nao  sejam  obrigados  a  frequentar  as  aulas  com  ex- 
cesso em  muitas  horas  successivas,  que  nao  poderiam  deixar  de  afrou- 
xar  a  applica^ao  e  attengao,  indispensaveis  para  coraprehenderem  tan- 
tas  e  tao  differentes  especies  em  diversas  Disciplinas.» 

0  aviso  de  10  de  fevereiro  do  mesmo  anno  de  i790  continha  a  exi- 
gencia  de  diversas  averiguacoes  e  informacoes,  qual  d'ellas  mais  inte- 
ressante, comò  OS  leilores  vao  ver  pela  individuafao  que  passamos  a 
apresentar-lhes  : 

1.*^  Que  0  reitor,  em  cada  urna  das  congregagòes  de  Mathematica 
e  Philosophia,  informasse  da  melhor  applicagao  que  podiam  ter  as  contri- 
bui^oes  das  camaras  até  ent3o  destinadas  para  os  partidos  e  premios 
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dos  estudantes  das  ditas  Faculdades:  tomaDdo  em  considera^ao  se  se- 
ria ulil  0  estabelecimenlo  de  tm  Collegio  para  os  pobres  que  frequen- 
tassem  as  sciencias  naturaes;  se  as  ditas  contrìbuicoes  basta vam  para 
a  soa  coDservacSo;  e  a  fórma  que  o  dito  collegio  devia  ter. 

NB.  É  superior  a  todo  o  elogio  a  sollicitude  que  o  governo  mos- 
trava pelo  progresso  dos  estudos  mathematicos  e  phìlosophicos.  Sobre 
ludo,  porém,  merece  agradecida  lembran^a  o  interesse  que  ao  mesmo 
governo  inspirava  a  desditosa  sorte  dos  estudantes  pobres. 

2.^  Que  0  reitor  e  as  congregagoes  das  diversas  faculdades  propo- 
zessem  a  fórma  de  concurso  mais  apta  e  proporcionada  para  graduar 
com  eiactidSo  os  talentos,  estudos,  e  doutrina  de  cada  um  dos  oppo- 
sitores  a  cadeiras  ou  substituìcoes. 

3.^  Para  se  realisar  a  abertura  do  Collegio  das  Artes,  devia  o  rei- 
tor informar  se  estavam  jà  ordenados  os  estatutos  que  deviam  determi- 
nar 0  numero,  qualidade  e  pensQes  dos  coUegiaes,  a  gradnagSo  e  obrì- 
ga^So  de  todos  os  o£Sciaes  necessarios  para  manter  a  disciplina  interior 
do  collegio,  e  para  se  empregarem  no  ensino,  e  na  administracao  eco- 
nomica. 

Devia  tambem  informar,  quaes  rendas  seriam  necessarias  para  a 
manntencSo  do  collegio. 

4.^  Para  resolver  a  egualapao  dos  ordenados  em  todas  as  Faculda- 
des^  regulando-os  pelos  que  entao  existiam  nas  faculdades  juridicas,  era 
necessario  informar  se  o  augmento  de  despeza  annual  de  5:237^9(600 
réis,  proposto,  cabia  nas  for^as  do  patrimonio  da  Universidade,  satisfa- 
zendo-se  todas  as  suas  necessarias  e  indispensaveis  obrigag^es. 

5.®  Se  a  Tercenaria  da  Sé  de  Coimbra  estava  jé  reduzìda  a  com- 
menda, e  se  està  fora  destinada  para  a  faculdade  philosophica,  e  se  ha- 
veria  alguma  razao  que  embara^asse  o  verificar-se  a  gra^a  pedida  pelo 
director  da  indicada  faculdade. 

6.^  Se  deveriam  ser  reduzidas  as  ferias  nas  aulas  do  Paleo  ao 
unico  mez  de  setembro? 

7.^  Se  seria  commodo  e  praticavel  reduzir  os  exames  dos'' prepara- 
torios  ao  mez  de  setembro?  Se  seria  consideravel*o  gravame  para  os  pro- 
fessores  que  deviam  examinar  dos  preparatorios  occupal-os  n'este  mez 
de  ferias,  dando-lbes  de  descanQO,  em  compensarlo,  o  mez  de  outobro  ; 
e  se  n'este  mez  poderiam  reger  as  cadeiras  os  substitutos  d'ellas,  que 
houvessem  estado  em  ferias  no  mez 'de  setembro? 

Em  outro  aviso  da  mesma  data,  entre  diversos  pontos  de  pequena 
ìmportancia,  encontro  a  approvando  que  o  ministro  José  de  Seabra  da 
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Silva  dava  às  idéas  expressadas  pelo  lente  Rìcardo  Raymando  Nogueira 
àcerca  do  Compendio  do  Direito  Patrio. 

Parecia  diffidi  compor  o  indicado  compendio  em  quanto  n3o  saisse 
a  lume  o  novo  codigo;  no  entanto,  agradou  o  pensamento  de  que  o 
mencìonado  lente  se  fazia  cargo,  qual  era  o  de  tornar  util  o  seu  tra- 
balho  para  o  conbecimento  do  passado,  ainda  depois  de  publicado  o  novo 
codigo. 

NR.  Formoso  elogio  tecea  o  Instituto  de  Coimbra  a  Ricardo  Ray- 
mundo  Nogueira,  trazendo  à  lembran^a  que  fora  escolbido  pelo  marquez 
de  PombaI,  para  defender  theses  em  presenta  do  conde  de  Lippe,  por 
maneira  que  tornasse  aquelle  solemne  acto  digno  do  illustre  ouvinte  e 
da  reputacao  de  que  gosava  a  Universidade. 

Ricardo  Raymundo  Nogueira,  que  jà  tivemos  occasiSo  de  encontrar 
em  nosso  caminbo,  comò  reitor  do  Real  Collegio  de  Nobres  (pag.  294 
do  tomo  i),  foi  um  dos  omamentos  da  Universidade,  comò  bem  se  evi- 
denceia  pelas  suas  notaveis  Prelecfòes  ^ 

Tem  data  de  14  de  fevereiro  d'este  anno  de  1790  o  aviso  circolar 
para  se  verificar  o  padroado  novo  da  Universidade  em  cada  urna  das 
dioceses  do  reino,  com  relac3o  às  egrejas  que  tinham  sido  dos  jesuitas. 

D'aste  mesmo  anno  de  1790  é  urna  providencia,  que  devo  parlicu- 
larisar. 

Pelo  aviso  de  26  de  fevereiro  foi  delerminado  que  os  doutores  Joa- 
quim  José  Ferreira  Cordo,  e  Joào  Fedro  Ribeiro,  oppositores  às  cadeiras 
da  Universidade,  que  passavam  a  ser  empregados  pela  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa  na  indagagào  dos  Cartorios  das  Camaras,  Mos- 
teiros,  e  oiitras  corporagòes  publicas,  fossem  dispensados,  por  tempo 
de  dois  annos,  da  residencia  da  mesma  Universidade,  e  de  todas  as  sub- 
slituicoes  que  podessem  pelo  seu  turno  sobrevir-lhes  ;  sem  que  isto  Ihes 
prejudicasso  o  seu  adiantamento;  e  sendo  conlados  comò  presentes. 

Joaquim  José  Ferreira  Cordo  foi  enviado  a  Madrid  pela  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  e  Joao  Pedro  Ribeiro  foi  por  ella  encar- 
regado  de  examinar  os  archivos  e  cartorios  do  reino. 

*  Veja  0  interessante  Reposilorio  que  no  texlo  citamos,  o  Instituto^  a  con- 
tar do  voi.  VI. 

Veja  tainbem  o  Jornal  de  Jurisprudencia,  voi.  ni;  e,  finalmente,  as  Pre- 
lecqòes  sobre  a  historia  do  direito  patrio,  que  j4  tivemos  occasiào  de  citar,  a  pag. 
30  e  131  do  tomo  i. 


—  199  — 

0  primeiro  publicou  do  tomo  ni  das  Memorias  de  Lilteralura  por- 
tugueza  o  resallado  de  suas  indagagoes  e  descobrìmentos  do  escripto  que 
lem  este  tìtulo: 

Apontamentos  para  a  historia  civil,  e  litteraria  de  Portugal,  col- 
ligidos  dos  manuscriptos  assim  nacionaes,  corno  estrangeiros,  que  exis- 
lem  na  Bibliotheca  Real  de  Madrid^  na  do  Escurial,  e  nas  de  alguns 
senhores  e  letrados  da  Córte  de  Madrid. 

Ferreira  Cordo  chegou  a  Madrid  do  meado  de  agosto  de  1790,  e 
ali  eiamioou  as  bibliotbecas  e  cartorios  da  córte,  em  desempeDho  das 
instmccoes  que  recebera  da  Academia,  a  qual  foi  iospirada  pelo  peDsa- 
mento  de  que  Das  bibliotbecas  e  cartorios  de  HespaDha  haverìa  memo- 
rias, documoDtos  e  escriptos,  de  que  receberia  multa  luz  a  historia  ci- 
vile e  aiuda  a  litteraria  de  Portugal.  N'esta  couformidade  tiDha  a  Àca- 
d^nia  Real  das  Scieucias  de  Lisboa  requerido  ao  goveroo  portuguez, 
que  sollicitasse  do  hespauhol  a  graga  de  frauquear  aos  academicos  com- 
missioDados  as  bibliotbecas  competeutes:  ao  que  o  governo  do  reiuo  vi- 
siuho  auDuìu  multo  obsequiosameute. 

Afóra  a  memoria  que  jà  apoDtàmos  compoz  tambem  Ferreira  Cordo 
OQtra  com  o  seguiate  titulo:  Memoria  sobre  os  Judeus  em  Portugal;  e 
mn  escripto  juridico,  iutitulado:  Fontes  proximas  da  compilafào  Fili- 
pina,  ou  Indice  das  Ordenagòes  do  Codigo  Manuelino,  e  das  extrava- 
ganteSy  de  que  proximamente  se  derivou,  publicadas  por  ordem  da  Aca- 
demia  Real  das  Sciencias  ^ 

^  0  doutor  Ricardo  Raymundo  Nogueira,  nas  suas  Prelecfdes,  diz  que  este 
livro  tem  muito  merecimento  pela  escrupulosa  exaclidao  com  que  seu  auctor 
verificou  todos  os  logares  que  cita,  e  apresenta  urna  prefa^ao  que  merece  ler-se 
particularmente  pelas  reflexOes  que  contém  àcerca  da  sobriedade  que  deve  ha« 
ver  em  consultar  as  fontes. 

E  com  effeito,  na  Prefagao  da  1.'  edigSo,  que  tenho  diante  de  mim,  dava 
Ferreira  Cordo  este  conselho  aos  que  come^assem  o  estudo  analytico  do  direito 
do  reino: 

cQue  nunca  procurassem  saber  a  orìgem  de  qualquer  Ordenagao»  senào 
quando  a  sentenza  della  estivesse  duvidosa  ou  escura,  ou  tambem  parecesse  con- 
traria a  de  outra  Ordena^ao;  alias  se  gastaria  o  tempo  inutilmente,  o  que  nin- 
guem  deve  fazer,  e  muito  menos  o  que  segue  a  profissao  das  lettras.» 

Era  induzido  a  dar  este  conselho  pela  considera^  de  ser  muito  provavel 
que  alguns  logares  das  Ordena^oes  fossem  originalmente  formados  pelos  compi- 
ladores;  pois  nao  é  de  presumir  que  a  sua  al^ada  se  limitasse  a  fazer  semente 
Tim  resumé  da  compilagao  Manuelina,  com  as  amplìa^òes,  declarag5cs,  e  limi- 
tacQes,  occasionadas  pelas  leis,  alvaras,  provisQes,  decretos^  e  assentos  dos  rei- 
nados  posteriores  até  ao  de  Filippo  m  de  Castella. 
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Ferreìra  Gordo,  monsenhor  da  santa  egreja  patrìarcbal,  foi  lam- 
bem  bìbliothecario-mór  da  Bibliotheca  Publìca  de  Lisboa»  e  socio  da 
Àcademìa  Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 

Havemos  de  ter  occasiio  de  fallar  d'elle,  na  sua  qualidade  de  bi- 
bliothecario-mór  da  Bibliotheca  Publica  de  Lisboa,  quando  em  especial 
tratarmos  do  importantissimo  assumpto:  Bibliothecas. 

0  a  viso  de  26  de  fevereiro  de  1790,  que  ora  nos  occupa,  men- 
cionava  tambem  o  brilhante  nome  de  Joào  Fedro  Ribeiro,  corno  vimos. 

Rem  conhecidos  e  apreciados  sao  os  escriptos  d'este  laborioso  e 
douto  esquadrinhador  das  antiguidades  da  historia  e  legisIac3o  de  Po^ 
tugal.  Todos  elies  abonam  o  quanto  foram  detidas,  pensadas  e  profon- 
das  as  investigacQes  a  que  procedeu  nos  archivos  e  cartorìos  do  reino, 
e  0  qnanto  de  proveito  proporcionou  aos  estudiosos  da  nossa  historia, 
da  nossa  legislaOSo,  e  da  nossa  litteratura. 

Às  Observafòes  chrofwlogicas  e  criticas;  as  DissertofOes  chrtmologi' 
cas  e  criticas  sabre  a  historia  e  jurisprudenda  ecclesiastica  e  civU  de 
Portugal;  o  Indice  Chronologico  remissivo  da  Legislafào  portuguesa; 
um  consideravo!  numero  de  memorias,  ou  avulsas,  ou  insertas  nas  col- 
Iecc5es  da  Àcademia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa;  e  muitos  e  muitos 
opusculos,  e  ainda  os  manuscriptos  existentes  na  bibliotheca  da  Univer- 
sidade  de  Coimbra:  em  urna  palavra,  todas  as  suas  produc^oes  diver- 
sas,  que  os  homens  de  lettras  compulsam  frequentemente,  sao  oulros 
lantos  tcstemunhos  lisongeiros  do  merecimento  e  servigos  de  Joao  Fe- 
dro Rlbeiro,  sao  outros  lantos  titulos  de  gloria  para  o  seu  nome. 

Quando  chegarmos  ao  anno  de  1801,  e  dermos  conhecimento  da 
providencia  decretada  pelo  alvarà  de  21  de  fevereiro  d'esse  mesmo  anno, 
relativa  a  cadeira  de  diplomatica,  havemos  de  ter  occasiao  de  fallar  de 
novo  de  Joao  Fedro  Ribeiro,  e  entSo  registaremos  o  elogio  que  ao  nosso 
prestante  compatriota  faz  um  douto  estrangeiro. 

Pelo  aviso  de  1  de  marco  de  1 790,  remetteu  o  governo  ao  reitor 
da  Universidade  os  papeis  e  votos  da  faculdade  de  medicina,  sobre  a 
guestào  da  precedencia  entre  o  doutor  Maconeli  e  os  innàos  Navarros» 

Foi  ordenado  ao  reitor,  que,  propondo-os  no  conselho  da  faculdade 
de  Leis,  considerasse  comò  decisao  o  que  se  vencesse  por  pluralidade 
de  votos;  lavrando-se  assento,  do  qua!  se  remetteria  copia  ao  governo, 
para  sobre  elle  se  proceder  ao  provimento  da  faculdade. 

Se  acaso  occorresse  outra  controversia  d'està  natureza,  deveria  o 
reitor  fazel-a  decidir  pelo  mesmo  modo  no  indicado  conselho. 
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0  aviso  de  2  de  mar^o  de  1790  permittiu  que  fossem  providos, 
sem  0  exame  do  costume,  nas  tres  becas  vagas  do  collegio  de  S.  Paulo, 
OS  tres  oppositores  :  José  Manuel  Pioto,  José  Ck)rreia  Morato,  e  Rodrigo 
Rolao  Couceiro. 

Os  dois  primeiros  estavam  approvados  e  nomeados  por  saa  mages- 
tade  para  lentes;  o  terceiro  recommendava-se  por  suas  lettras  e  mere- 
cimento.  (Assim  rezava  o  aviso). 

0  aviso  de  i 6  de  abrii  de  1790  mandou  prover  urna  das  bécas  va- 
gas do  collegio  de  S.  Paulo  no  oppositor  Mariano  José  Larre,  doutor  em 
theologia,  sem  concurso  e  sem  exame. 

Tioha  havìdo  contesta(oes  extraordinarias  e  desagradaveis  entro  oste 
oppositor  e  o  collegio.  0  governo  cortou  o  nò  gordio  com  a  espada  do 
seu  poder  absoluto,  mandando  prover  o  doutor  Larre;  reconhecendo 
alias  a  indispensabilidade  de  um  regulamento. 

Para  supprimento  da  falla  de  mestres  na  faculdade  de  philosophia 
por  occasióo  dos  exames,  foi  o  reìtor  auctorisado  a  nomear  oppositores 
da  mesma  faculdade  que  em  Ck)imbra  houvesse;  sendo  entro  elles  o  dou- 
tor Gonstaotino  Botelbo  de  Lacerda  Lobo,  jà  proposto  para  uma  sub- 
stituicao. 

NB.  A  proposito  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  da 
qual  foi  socio  Gonstantino  Boteiho  de  Lacerda  Lobo,  havemos  de  ter  oc- 
casino  de  fallar  d'este  naturalista,  que  multo  se  occupou  das  applica^es 
das  sciencias  à  industria  e  às  conveniencias  economicas  do  nosso  paiz. 

0  aviso  de  28  de  abril  de  i790  approvou  os  seguintes  competi- 
dios: 

1.^  0  tomo  II  do  Compendio  de  materia  medica,  do  doutor  Fran- 
cisco Tavares. 

NB.  0  doutor  Francisco  Tavares  publicou  no  anno  de  1 791 ,  de  or- 
dem  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  da  qual  era  socio,  uma 
Advertencia  sobre  o  abuso,  e  legitimo  uso  das  aguas  mineraes  das  Cai- 
das  da  Rainha. 

Mais  tarde^  em  1810,  publicou  pela  Imprensa  da  Universidade  de 
Coimbra  a  seguinte  obra: 

Instrucgoes  e  cautelas  praticas  sobre  a  natureza,  differentes  espe- 
cies,  virtudes  em  geral,  e  ttso  legitimo  das  aguas  mineraes,  principal- 
mente de  Caldas;  com  a  noticia  daquellas  que  sào  conheddas  em  cada 


—  202— 

urna  das  provincias  do  reino  de  Partugal,  e  o  methodo  de  preparar  as 
aguas  artificiaes  *. 

2.^  0  Compendio  de  cirurgia  therapeuticoy  do  doutor  Gaetano  José 
Pinlo  de  Almeida. 

3.^  A  terceira  e  ultima  parie  do  Compendio  de  physica,  do  doutor 
Jo3o  Antonio  Dalla  Bella. 

Approvados  tinham  sido  estes  compendios  pelas  congregacoes  das 
respectivas  faculdades  ;  e  em  taes  termos,  mandou  o  governo  que  fos- 
sem  impressos,  e  de  todos  tres  se  fizesse  uso  e  por  elles  se  ensinasse 
nas  competentes  aulas  da  Universidade. 

Ao  doutor  Joao  Antonio  Dalla  Bella  foi  concedida  a  licen^  qua  sol- 
licitàra  para  dedicar  a  sua  obra  ao  prìncipe  D.  Joao. 

NB.  Parece-me  que  tem  alguma  curìosidade  o  que  a  respeito  de 
Dalla  Bella  disse  o  mais  que  severo  sabio  allemSo  Link,  na  sua  Viagem 
a  Portugal  nos  annos  de  1797  a  1799: 

e  Dalla  Bella  era  naturai  de  Padua,  d'onde  veiu  ser  professor  em 
Coimbra  por  convite  de  Pombal.  De  Coimbra  passou  a  Lisboa,  com  o 
titulo  de  inspector  em  chefe  do  museu  e  jardim  real  botanico.  Teve  ar- 
tes  de  arranjar  um  vencimento  annual  de  oito  mil  cruzados.  Està  multo 
ratazado  em  conhecimentos  ;  mal  tem  noticia  das  plantas  que  outr'ora 
descreveu  ;  é  ruim  mineralogista  ;  e  as  suas  memorias  de  chimica,  que 
inseriu  nas  Memorias  da  Academia,  cobriram-no  de  ridiculo  perante  os 
sabios.  Facil  cousa  seria  perdoar-lhe  a  ignorancia,  se,  comò  dizem,  nao 
desse  mostras  de  inveja  e  de  intolerancia  para  com  os  que  estao  acima 
delle  em  merecimento*.» 

*  D'esla  ultima  obra  dèmos  uma  noticia  dcsenvolvida  no  tomo  xi  das  nos- 
sas  Resolu^òes  do  Conselho  de  Estado^  de  pag.  246  a  2S0.  Antes  de  termos  visto 
as  Memorias  biographicas  do  sr.  Francisco  Rodrigues  de  Gusmao,  linhamos  con- 
cluido  a  nossa  resenha  declarando  que,  no  conceito  de  pessoas  enlendidas,  ha 
ainda  hoje  multo  que  aprender  na  obra  do  doutor  Francisco  Tavares. 

Este  conceito  que  fizemos  està  felìzmenlc  de  accordo  com  o  sr.  Gusmao, 
que  cm  1858  opinava  ser  aquella  obra  o  unico  traballio  liydrologico  de  alguma 
valla,  nao  obslante  multos  erros  e  imperfel^^es  que  n'ella  se  notavam,  resul- 
tantes  de  informa^òes  menos  apuradas  que  ao  auctor  foram  transmlttidas  de 
diflerentes  pontos  do  reino. 

Outros  escriptos  publicou  o  doutor  Francisco  Tavares,  dos  quaes  dà  noli- 
eia  0  sr.  Innocenclo  Francisco  da  Silva,  no  tom.  m  do  seu  Dlccionarìo,  pag.  71 
e  72. 

^  Vo//«.7(;  en  Portugal ,  depuis  1797  jnsqìCcn  1799  par  M,  Link traduit 

de  rallemaiid. 
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0  governo  mostroa-se  possuido  de  grande  interesse  e  sollicitude^ 
DO  qoe  respeitava  às  faculdades  de  medicina  e  das  sciencias  naturaes. 

Allìvìou  OS  estudantes  medicos  do  pagamento  das  propinas  da  ma- 
tricula,  em  quanto  nao  mandasse  o  contrario. 

Ordenou  qae  o  reitor,  com  as  congrega^oes  respectivas,  informasse 
dos  estudantes  de  merecimento  extraordinario  e  relevante  que  frequen* 
tassem  as  sciencias  naturaes,  por  desejar  S.  M.  conceder-lbes  a  graga 
de  se  graduarem  gratuitamente. 

Recommendou  que  està  informa^ao  annual  continuasse  até  que  nas 
faculdades  das  sciencias  naturaes  houvesse  um  su£Sciente  numero  de  dou- 
tores  babeis  para  a  regencia  das  respectivas  cadeiras. 

0  aviso  de  8  de  Janeiro  de  1791  mandou  proceder  com  a  maior 
severidade  e  rigor  contra  os  estudantes  da  Universidade,  incursos  na  re- 
laxaQ3o  e  abuso,  conhecidos  pela  denominammo  de  fazer  paredes. 

Dizia  assim  o  aviso:  €É  servida  S.  M.>  que,  repetindo-se  entre  os 
estudantes  da  Universidade  o  facto  de  fazerem  paredes,  os  cabe^as  se- 
jam  presos  e  autuados,  para  serem  castigados  com  a  severidade,  que 
parecer,  e  que  o  caso  pede.» 

Mas  havia  ainda  d'este  modo  a  possibilidade  de  ficarem  impunes 
OS  que  tal  facto  praticayam,  em  razao  de  ser  diflìcil  descobrir  os  cabe- 
^s.  Para  remediar  este  inconveniente,  e  arredar  a  impunidade,  acres- 
centava  o  aviso  : 

«E  para  que  a  difSculdade  de  sa  descobrirem  os  n3o  lisongeie  da 
impunidade,  ordena  a  mesma  senhora  muito  expressamente,  que  em  taes 
casos  OS  bedeis  apontem  os  que  entrarem  :  que  os  demais  percam  o 
anno  :  e  que  o  percam  todos,  se  nenhum  entrar  :  sem  que,  depois  de 
aflQxada  està  real  resolucao,  possa  ficar  aos  que  contravierem,  esperan^a 
alguma  de  dispensa.» 

0  aviso  de  11  do  mesmo  mez  e  anno  (Janeiro  de  1791)  é  merece* 
dor  de  especial  atten^ao,  por  quanto  revela  a  louvavel  flrmeza  com  que 
0  governo  se  havia  n'aquella  època  para  com  o  poder  ecclesiastico,  man- 
tendo  soIUcito  os  direitos  e  fóros  do  poder  temperai,  e  [»*otegendo  de* 
cididamente  os  interesses  da  Universidade. 

0  indicado  aviso  (assignado  pelo  ministro  do  reino  José  de  Seabra 
da  Silva,  e  dirigido  ao  corregedor  da  comarca  da  Guarda)  era  assim 
concebido  : 

cÀ  immediata  proteccao  de  S.  M.  recorreu,  por  meio  da  peti^ao 
inclusa,  José  de  Castro  Henriques,  Doutor  nos  sagrados  Canones,  e  Co- 
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nego  nes^  Santa  Sé  da  Guarda,  da  violencia,  com  que  o  seo  Gabido  Ihe 
nao  quiz  contar  o  tempo  em  que  esteve  empregado  no  3ervi(^  da  Uni- 
versidade  de  Ck)imbra;  jé  substituindo  a  Cadeìra  de  Institui()5es  Canoni- 
cas>  jà  a  de  Grammatica  Latina  do  Beai  Collegio  das  Artes. 

«S.  M.,  depois  do  justo  reparo,  que  Ihe  devia  causar,  que  haja  Ca- 
bidos,  que  dìsputem  a  subsistencia  équelles  dos  seus  Membros,  que  prò- 
curam  omar-se  com  o  estudo  das  Sciencias,  e  se  consagr3o  é  utilidade 
publica  na  Universìdade,  com  honra  e  decoro,  que  reflecte  sobre  os  prò- 
prios  Cabidos  :  Tendo  ouvido  sobre  està  grave  materia  o  Conseiho  dos 
Decanos  da  mesma  Universidade  :  He  servida  que  Ym.^  intime  o  mesmo 
Gabido  que,  dentro  de  trinta  dias  depois  que  està  Ihe  for  apresentada, 
faca  contar  ao  sobredito  Conego  José  de  Castro  Henriques,  nao  so  o 
tempo  que  servio  a  Universidade,  comò  Mestre,  na  fórma  dos  Indultos 
de  Paulo  3.^  e  Clemente  4.®  a  favor  da  mesma  Universidade,  mas  o  tempo 
que  se  demorou  nesta  Córte  a  tratar  desta  dependencia. 

«He  outrosìm  Servida  S.  M.  que  o  mesmo  Gabido  ìnteire,  dentro 
do  mesmo  tempo,  ao  dito  Conego,  das  ter^as  partes,  que  abusivamente 
se  Ihe  descontàrao  no  tempo  que  esteve  ausente  causa  studii:  de  sorte 
que  na  contagem  que  assim  se  fizer,  Ihe  sej3o  descontadas  t3o  somente 
as  distribuic5es  quotidianas,  e  Ànniversarios,  que  so  costumSo  vencer 
OS  Interessentes. 

«Ordena  finalmente  a  Mesma  Senhora  que  duvidando  o  Gabido,  den- 
tro do  dito  tempo,  de  por  escripto  a  razao  de  assim  o  nao  executar; 
assignando  cada  um  o  seu  voto  na  fórma  que  o  Supplicante  requer.  0 
que  tudo  Vra/®  remetterà  a  està  Secretaria  de  Estado,  para  que  sondo 
posto  na  Real  presenta,  haja  S.  M.  de  dar  a  oste  respeito  as  ordens  que 
julgar  precisas.  » 

Pelo  alvarà  de  i7  de  Janeiro  de  1791  foi  declarado  que  nao  so  as 
aulas  de  grammatica,  mas  tambem  as  de  todos  os  primeiros  estudos  da 
comarca  de  Coimbra,  deviam  ser  d^alli  em  diante  da  inspecfào  e  provi- 
mento  do  reformador  reitor  da  Universidade,  o  qual  procederia  a  elle 
com  OS  exames  e  votos  dos  professores  do  collegio  das  artes,  e  com  os 
dos  lentes  das  outras  faculdades  que  Ihe  parecesse  conveniente  ouvir  so- 
bre a  conservaQao  das  cadeiras  que  jà  houvesse,  ou  se  pretendesse  que 
existissem  no  districto. 

A  arrecadafào  do  subsidio  litterario  da  predita  comarca  de  Coim- 
bra  ficava  tambem  pertencendo  a  ordem  do  mesmo  reitor  e  seus  succes- 
sores,  para  ser  empregado  nos  ditos  primeiros  estudos,  principalmente 
OS  quo  iam  sor  estabelecidos  no  mesmo  collegio  das  artes,  e  que  cede- 
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rìam  em  beneficio,  d3o  so  da  comarca,  mas  de  lodo  o  reino,  pela  utili- 
dade  que  ahi  poderiam  receber,  aperfeicoando-se  nas  primeiras  lettras 
OS  qae  fossem  frequentar  as  sciencias  maiores  sem  os  preparatorios  que 
nao  podiam  ter  nas  suas  naturalidades. 

Pela  carta  regia  de  24  de  Janeiro  do  mesmo  anno  de  1 791 ,  foi  de- 
termìnado  que  nas  faculdades  de  medicina  e  philosophia  fossem  regu- 
ladas  as  precedencias  e  graduagòes  dos  len$es,  n3o  pelas  cadeiras,  mas 
pela  antiguidade  dos  graos  de  doutor,  que  os  lentes  tivessem  na  sua  fa- 
culdade  ;  de  maneira  que  o  lente  mais  antigo  pelo  gran  se  reputasse  e 
precedesse  corno  tal  e  comò  lente  de  prima,  assim  nas  honras,  comò  a 
respeito  dos  ordenados  e  emolumentos,  ainda  que  se  achasse  provido 
em  cadeira,  que  até  ent3o,  em  raz3o  da  disciplina,  fosse  reputada  a  mais 
inferìor;  ficando-se  entendendo  que,  d'ali  em  diante,  o  lente  conservado 
na  cadeira  inferìor  deveria  vencer  progressivamente  no  exercicio  da  mes- 
ma  cadeira  a  graduacSo  e  o  ordenado  das  superìores,  a  que  pela  sua 
antiguidade  podia  aspirar. 

Por  està  mesma  carta  foram  reguladas  as  presidencias  nos  actos 
de  formatura  e  conclusòes  magnas,  nas  mesmas  faculdades  ;  determi- 
nando-se que  cada  um  dos  lentes^  ainda  que  estivesse  no  legar  de  ar- 
guente, passasse,  sem  sair  do  mesmo  legar,  a  servir  de  presidente,  lego 
que  no  progresso  do  acto  ou  exame  se  tratasse  de  pontos  proprios  das 
discìplinas  da  sua  cadeira,  ou  substitui^So,  sem  que  jàmais  se  entendesse 
ser  necessario,  que  um  unico  lente  fosse  presidente  para  todas  as  dis- 
ciplinas. 

Outrosim  pela  mesma  carta  regia  foram  fixados  os  ordenados  dos 
respeciivos  lentes,  nos  seguintes  termos  : 


FACULDADE  DE  MEDICINA 

ì/*  lente  (o  mais  antigo) 80(W1000  rèis 

70(MK)00 

65(WK)00 

6(XM1000 

smooo 

soomo 

40(M(000 


2.» 

» 

3.» 

> 

4.» 

9 

5.» 

> 

6.» 

> 

7.» 

» 

M 
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FAGULDADE  DE  PHILOSOPHIA 

1.®  Lente  (o  mais  anligo) 80(M1000  réis 

2.^      »      700^000    ^ 

3.^      »      60(M(000    » 

4.*      »      50(M(000    » 

É  multo  interessante  a  carta  regia  de  24  de  Janeiro  de  1791,  diri- 
gida a  D.  Francisco  Rafael  de  Castro,  reformador  reitor  da  Uoiversidade 
de  Goimbra. 

Vou  reproduzil-a,  na  sua  parte  dispositiva  : 

e Por  quanto  a  Cadeira  de  Logica^  corno  aquella  qne  prepara 

para  todas  as  Faculdades  maiores,  sempre  se  consìderou  pertencente  i 
Faculdade  das  Artes,  Sou  servida  separal-a  da  Faculdade  de  Philoso- 
phia,  e  que  se  incorpore  com  as  Artes  e  Collegio  dellas,  UDido  pela  ins- 
peccao  à  Universidade  :  E  procedendo  à  composigSo  da  dita  Faculdade 
de  maneira  que  possam  os  que  a  frequentarem  aproveitar-se  com  a  maior 
facilidade  do  que  até  agora,  Sou  outrosim  Servida,  que  na  Faculdade 
Philosoptìica  haja  as  Cadeiras  seguintes  : 

«Urna  de  Botanica  e  Agricultura;  outra  de  Zoologia  e  Mineralo- 
gia; outra  de  Physica;  e  outra  de  Chimica  e  Metallurgia.!» 

A  primeira  disposigao  era  justificada  pela  consideracao  de  serem 
diversas,  e  muilo  caracleristicamenle  distinclas,  a  philosophia  racional 
e  moral,  e  a  philosophia  naturai,  comò  é  obvio  e  até  de  primeira  intui- 
Cao. 

A  segunda  disposicao,  e  maiormcnte  na  parte  em  que  mandava  en- 
slnar  a  botanica  e  a  agricultura,  foi  de  grande  proveito  nacional. 

José  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva  no  Elogio  Academico  da  Senhora 
D.  Maria  i,  louva  està  soberana  pelo  facto  de  haver  creado  urna  nova 
cadeira  de  botanica  e  agricultura. 

AinJa  ha  poucos  annos  um  professor  do  Instituto  Agricola  se  ex- 
primia  a  tal  respeito  nos  seguinles  termos  : 

«A  creagao  de  uma  Cadeira  de  Agricultura  junta  ao  3.®  anno  da  Fa- 
culdade de  Philosophia  na  Universidade  de  Coimbra,  foi  uma  providen- 
cia  duplicadamente  util;  nao  so  porque  era  absolutamenle  necessaria 
aquella  parte  dos  conhecimentos  de  applicacao,  comò  porque  foi  o  sr. 
Brolero  que  a  regeu  pela  primeira  vez  em  1791.  E  deve  dizer-se  em 
abono  da  verdade  que  o  illustre  Professor  de  Botanica  da  Universidade 
de  Coimbra  se  houve  de  tal  modo  na  regencia  daquella  nova  disciplina. 
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que  as  suas  lic5es,  se  se  cotejao  com  as  do  celebre  Dr.  Darwin  de  Lon- 
dres,  \ér-se-ha  qae  o  agroDomo  portuguez  se  avantajou,  e  antecipou 
muito,  em  quasi  todos  os  assumptos  ao  professor  de  LoDdres  ^» 

Compre  que  nos  detenhamos  aqui  um  pouco,  por  quanto  nos  ap- 
parece  um  portuguez  illustre,  que  no  anno  de  1791  (de  que  ora  nos  oc- 
copamos)  come^ou  a  ensinar  na  Universidade  a  botanica  e  a  agricultura, 
e  n'este  ramo  dos  conhecimentos  humanos  fez  relevantes  servi(^s  à  scien- 
eia  e  à  patria.  AUudimos  ao  insigne  Felix  de  Avellar  Brotero. 

Na  Noticia  Biographica  publicada  no  anno  de  1847  encontro  estes 
dois  g§: 

cA  reputagSo  que  precedeu  ao  doutor  Brotero  fez  que,  chegando 
a  Lisboa,  nao  so  fosse  recebìdo  comò  um  sabio,  que  faz  honra  à  sua  pa- 
tria, mas  nomeado  Lente  de  Botanica  e  Agricultura  na  Universidade  de 
Coimbra,  por  decreto  de  25  de  fevereiro  de  1791,  conferindo-se-lhe  ao 
mesmo  tempo,  e  por  mercé  especial,  o  Capello  gratuito  na  Facaldade 
de  Pbilosopbia. 

cNós  assistimos  à  prìmeira  prelec^ao  de  Botanica  do  doutor  Bro- 
tero em  Coimbra,  e  presenciémos  a  afQuenda,  considerac3o  e  entbu- 
siasmo  com  que  elle  foi  desde  logo  ouvido,  n3o  so  pelos  seus  discipu- 
los  obrigados,  mas  por  muitos  espectadores,  em  cujo  numero  se  com- 
prebendiam  doutores,  e  mestres  de  outras  Faculdades  e  proflssoes,  que 
\inbam  ouvir  li^òes  de  Botanica,  attrahidos  pelo  vasto  saber,  clareza,  e 
amenidade  de  tao  digno  bomem,  comò  habil  professor'.» 

Em  1853  publìcou  o  sr.  F.  A.  Rodrigues  de  Gusmao  o  Bosquejo 
Biographico  de  Felix  de  Avellar  Brotero.  Ali  encontramos  tambem  men- 
cionado,  em  termos  muito  lisongeiros,  os  factos  de  que  a  Noticia  Bio- 
graphica nos  deu  conbecimento  : 

«Conia  0  anno  de  1790,  e  o  sr.  Brotero  ao  cabo  de  uma  resìden- 
eia  de  doze  annos  em  Franga,  deixa  este  famoso  paiz  e  regressa  à  pa- 
tria, para  cuja  gloria  e  illustragao  tanto  tinha  trabalhado. 

e  A  fama  da  profundidade  de  seus  conhecimentos  botanicos,  que  jà 
voava  pelas  nacoes  da  Europa,  chegàra  tambem  aos  ouvidos  da  senbora 
D.  Maria  Prìmeira,  entao  empenhada  em  sustentar  a  grande  obra  da  re- 

^  Discurso  pronunciado  na  abertura  das  aulas  do  Instituto  Agricola  de  LiS' 
ha  no  dia  5  de  outuhro  de  1861  pelo  professor  de  agronomia  e  lavoura.  C.  M,  F. 
da  Silva  Beirào^  servindo  de  director  geral.  Lisboa,  1861. 

^  Noticia  Biographica  do  doutor  Felix  de  Avellar  Brotero,  tirada  dos  manus- 
criptos  de  um  seu  'parente^  e  coordenada  por  um  distincto  lilterato,  Lisboa,  na 
Impr.  Nac.  1847. 
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formacao  dos  estudos,  que  seu  magnaDimo  pae  bavia  tao  gloriosamente 
eDcetado,  e  levado  ao  possivel  aproveitamento.  Està  soberaDa,  que  lo- 
grou  quasi  sempre  a  rara  ventura  da  boa  escolha  dos  fnnccionarìos  do 
Estado,  reconbeceu  logo  no  sr.  Brotero  um  professor  dignissimo  para 
reger  a  cadeira  de  Botanica  e  Agricultura  na  Universidade  de  Goimbra, 
e  inspeccionar  as  obras  do  Jardim  Botanico,  entao  em  principio.  A  25 
de  fevereiro  de  1791  foi  incorporado  na  Faculdade  de  Philosophìa  (do 
mesmo  modo  que  no  anterior  reinado  o  bavia  sido  na  de  Mathematica 
0  abalisado  e  infeliz  José  Anastasio  da  Cunha),  despachado  Lente  daquelia 
cadeira  e  director  deste  Estabelecimento,  e  apenas  eram  findos  dois  an- 
nos,  e  jà  bavia  publlcado  os  seus  Principios  de  Agricultura  Philoso- 
pbica  *.» 

Nao  é  fora  de  proposito  laudar  aqui  alguns  rapidos  trapos  da  bio- 
graphia  de  Brotero  até  à  època  em  que  veiu  professar  a  botanica  e  a 
agricultura  na  Universidade  de  Goimbra. 

Nasceu  no  anno  de  1744  no  legar  de  Santo  Ant3o  do  Tojal,  nas  vi- 
sinhan^as  de  Lisboa. 

Estudou  as  humanidades  no  Beai  Collegio  de  Mafra;  e  aprendeu 
depois  a  lingua  grega,  tanto  a  fundo,  que  cbegou  a  habilitar-se  para  a 
ensinar,  sendo-lhe  até  offerecida  a  regencia  de  uma  cadeira  d*aquella  dis- 
ciplina na  cidade  da  Bahia,  que  todavia  nao  pòde  aceitar. 

Ainda  cursou  em  Coimbra  tres  annos  de  direito  canonico;  mas  nao 
completou  o  curso  da  faculdade,  por  quanto  sobreveiu  a  reforma  de 
1772,  que  obrigava  os  estudantes  a  residencia  effectiva,  e  elle  nao  ti- 
nha  meios  de  acudir  à  despeza  que  a  mesma  residencia  demandava. 

Para  escapar  aos  carceres  da  inquisigao,  teve  a  fortuna  de  eva- 
dir-se  para  Franca,  em  companhia  do  seu  amigo  Francisco  Manuel  do 
Nascimento,  que  immortallsou  o  nome  poetico  de  Filinto  Elysio.  Està 
feliz  evasao,  que  arrancou  dois  grandes  homens  das  garras  do  santo  of- 
ficio, effeiluou-se  no  anno  de  1 778,  embarcando  elles  na  Trafaria  para 
bordo  de  um  navio  que  os  conduziu  ao  Havre  de  Gràce:  tudo  devido 
às  beneficas  e  habeis  diligencias  de  Thimotheo  Lecussan  Verdier. 

Fora  da  patria  se  conservou  por  espago  de  doze  annos;  regres- 
sando  a  ella  em  1790,  comò  jà  vimos,  para  vir  enriquecel-a  com  os  vas- 
tissimos  conhecimentos  adquiridos  nas  sciencias  naturaes,  e  maiormente 
na  botanica  e  na  agricultura. 

Apontarei  algumas  particularidades  curiosas. 

*  Bosqiiejos  hiographicos,  0  ahbade  Correa  da  Serra:  e  Felix  de  Avelhr  Bro- 
tero. Porto,  1853. 
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0  verdadeiro  nome  de  Brotero  em  Portugal  era  o  de  Felix  da  Silva 
e  Avellar;  mas,  em  chegando  a  Paris,  adoplou  o  appellido  de  Brotero, 
palavra  composta  das  duas  gregas:  Brothos  e  eros,  que  tanto  querem 
dizer  comò  amante  dos  mortaes.  Ficou  chamando-se  pois,  Felix  de  Avel- 
lar Brotero:  nome  illustre,  que  à  forca  de  estudos,  de  trabaiho,  e  de 
bons  senifos  à  instruccao  publica  de  Porlugal,  pòde  tornar  immortal. 

Afóra  0  seu  amigo  inlimo  Francisco  Manuel  do  Nascimento,  rela- 
cionou-se  Brotero  com  D.  Vicente  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  de 
Portugal  em  Franga;  com  D.  Fernando  de  Lima,  D.  Francisco  de  Me- 
nezes,  e  com  o  respeitavel  doutor  Antonio  Nunes  Ribeiro  Sancbes.  To- 
dos  estes  foram  seus  muito  efifectivos  proteclores. 

Isto,  no  que  loca  a  portuguezes.  Dos  eslrangeiros,  foram  seus  mes- 
tres,  ou  amigos  e  admiradores.  Vie  d'Azir,  Jussieu,  Valmont  de  Domare, 
Buisson,  Condorcet,  Cuvier,  Lamarck,  eie. 

Depois  de  concluir  os  seus  estudos  de  sciencias  naturaes,  foi  don- 
torar-se  em  medicina  na  escola  de  Reims. 

Imagine-se,  em  presenta  de  tSo  variados  estudos,  o  quanto  nao  che- 
garia  rìco  de  conbecimenlos  a  Porlugal,  passados  doze  annos  de  ausen- 
cia,  tao  diligente  comò  sabiamenle  aproveitadosl 

Quando  chegarmos  ao  firn  do  seculo  xviii  e  aos  primeiros  annos 
do  seculo  XIX,  teremos  occasiao  opportuna  de  mencionar  os  servifos  de 
Brotero  na  regencia  da  cadeira  de  botanica  e  de  agricultura,  na  direc- 
Cao  dos  jardins  botanicos  de  Coimbra  e  de  Lisboa;  os  seus  escriptos; 
eie,  etc. 

Pela  carta  regia  de  6  de  fevereiro  de  179i  foi  communicado  ao 
reilor  da  Universidade,  D.  Francisco  Rafael  de  Castro,  que  a  soberana 
resolvera  compor  a  faculdade  de  medicina  com  o  provimento  das  cadeiras 
e  substiluifòes  que  estavam  vagas;  collocando  cada  um  dos  providos  se- 
gando suas  graduacoes,  merecimenlos  e  servigos,  na  conformidade  da 
declaragao  exarada  na  carta  regia  de  24  de  Janeiro  do  mesmo  anno  de 
1791,  que  ha  pouco  apontJmos. 

Eis  aqui  as  nomeagoes  que  a  soberana  fazia  : 

Lentes  proprietarios  : 

1.®  doutor  Francisco  Tavares;  2.*  cadeira  de  pratica. 

2.°       >      José  Pinto  da  Silva;  1.*  cadeira  de  pratica. 

3.®      »      Gaetano  José  Pinto  de  Almeida;  cadeira  de  therapeutica 

cirurgica. 
4.^      0      Joaquim  de  Azevedo;  cadeira  de  materia  medica. 

6.  B.  u.  14 
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5.®  doutor  Joao  Joaquim  Gamacho  da  Fonseca;  cadeira  de  apho- 

rìsmos. 
6.^      »     Joao  de  Gampos  Navarro  ;  cadeira  de  anatomia»  opera- 

(oes  cirurgicas,  e  arte  obstetrìcia. 
7.®      »      Joaqaim  Navarro  de  Andrade;  cadeira  de  instituicoes 

medico-cirurgicas. 

LetUes  substitutos: 

Os  doutores  Bento  Joaquim  de  Liemos,  e  Ricardo  Teixeira  Maconelli; 
vencendo  cada  um  350^9(000  réis,  comò  venciam  os  substitutos  das  ou- 
tras  faculdades. 

• 

Especìficamos  as  precedentes  nomeagoes»  por  quanto  a  respeito  de 
um  estabelecimento  universitario  interessa  até  o  ter  conhecimento  do 
pessoal  respectivo,  visto  corno  no  seio  d'elle  se  encontram  successiva- 
mente alguns  professores  distinctos,  que  é  grato  commemorar. 

0  mesmo  vamos  fazer,  com  referencia  a  outro  diploma,  o  decreto 
de  6  de  fevereiro  de  1791  : 

Forata  jubilados  : 

0  doutor  Antonio  José  Francisco  de  Aguiar,  em  prima. 

0  doutor  Luiz  José  de  Figueiredo,  em  urna  substituigao. 

Foram  nomeados  na  faculdade  de  philosophia  : 

1.°  lente  o  doutor  Francisco  Antonio  de  Paiva,  o  qual  havia  de  ler 

zoologia  e  mineralogia. 
2.®     »  »      Constantino  Antonio  Bolelho  de  Lacerda  e  Lobo  ; 

0  qual  havia  de  ler  a  cadeira  de  physica  -ex- 

perimental. 
3.°     •  >      ThoméRodrigues  Sobral;  cadeira  de  chimica  ^ 

metallurgia. 
4.°     »  »      Felix  de  Avellar  Brotero;  cadeira  de  botanica 

agricultura. 

Substitutos  na  mesma  faculdade: 

0  doutor  José  Jorge  Ferreira  de  Castro  e  Lima;  cadeiras  de  bo^ 
tanica  e  zoologia. 

0  doutor  Manuel  José  Barjona;  cadeiras  de  physica  e  chimica*. 

Ambos  com  o  vencimento  de  350j$000  réis. 

^  Do  dr.  Manuel  José  Barjona  havemos  de  ter  occasiao  de  fallar  mais  tarde. 
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Demonstradores  na  mesma  faculdade: 
0  doator  Luiz  Antonio  de  Sampaio  ;  cadeìra  de  physìca. 
0  doQtor  Antonio  José  das  Neves;  cadeira  de  zoologia  e  minerà- 
jia  *. 

Cada  um  com  o  vencimento  de  200^000  réis. 

Foram  jubilados  : 

0  doulor  Domingos  Vandelli.  com  80(^(000  réis. 

0  doutor  Theotonio  José  de  Figaeiredo. 

Especialidade  : 

0  doutor  José  Marques  Yieira  foi  nomeedo  para  a  cadeira  de  logica, 
tsannexada  da  faculdade  de  philosophia,  e  unida  às  artes,  com  o  ven- 
nento  de  400^51000  réis». 

0  aviso  de  28  de  fevereiro  do  mesmo  anno  de  1791  dea  algumas 
ovidencias  regulamenlares  àcerca  da  distribuifào  de  estudos  nasscien^ 
18  naturaes;  da  cadeira  de  philosophia  maral;  e  de  feriados. 

0  decreto  de  11  de  marQo  do  mesmo  anno  de  1791  foi  concebido 
3  termos  muito  honrosos  para  o  doutor  Antonio  Henriques  da  Silveira, 
rUe  de  prima  de  canones.  • 

Foi  0  doutor  Silveira  nomeado  desembargador  honorario  do  paco» 
tra  ter  exercicio  corno  ordinario,  quando  o  permittisse  o  bem  dos  es- 
dos  e  0  real  servilo  ;  em  atten^So  ao  zelo  e  prestimo  com  que  tinha 

^  Antonio  José  das  Neves  e  Mello  é  o  nome  do  demonstrador  que  em  1791 
i  nomeado.  0  doutor  Neves  mereceu  a  particular  estima  de  Brotero,  e  a  este 
cstou  valiosD  soccorro  para  a  composigaoda  Flora  Lusitanica.  No  prefacio  da 
^4ìra  Ihe  chania  Brotero:  intelligentissimo  demonstrador  de  botanica,  e  um  dos 
ji8  diligentes  alumnos  das  suas  herhorisagoes;  e  acrescenta  que  nao  sócommu- 
càra  a  elle  Brotero  aprimoradas  observa^es,  mas  tambem  Ihe  prestara  grande 
ixilio  na  coordenacao  dos  seus  escriptos. 

0  doutor  Neves  substituiu  Brotero  na  regencia  da  cadeira  de  botanica 
agricultura,  desde  que  este  veiu  para  Lisboa  dirigir  o  Jardim  Botanico  da 
juda. 

Lamentando  nao  podermos  entrar  em  largos  desenvolvimentos,  temos  ao 
enos  a  satisfagào  de  inculcar  aos  leitores  o  interessantissimo  Bosquejo  Biogra- 
ico,  publicado  pelo  doutor  F.  A.  Rodrigues  de  Gusmao  em  o  num.  6756  da 
o^òo,  de  23  de  agosto  de  1870,  e  que  depois  completou  no  num.  6773. 

^  Yeja  0  segundo  supplemento  da  Gazeta  de  Lisboa  num.  xu,  de  26  de  mar(o 
5  1791. 
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regìdo  as  differentes  cadeiras  da  sua  facaldade,  creando  a  do  decreto^ 
depois  da  reforma,  e  antes  da  divismo,  a  que  se  procedeu.  Attendia-se 
tambem  ao  excessìvo  trabaiho  da  cadeira  que  havia  creado,  e  a  ser  desde 
loDgo  tempo  0  mais  autìgo  lente  das  faculdades  juridicas  K 

A  carta  regia  de  11  de  abril  deJ791  elevou  a  oOOfJOOO  réis  o  or- 
denado  de  300^9(000  réis  que  percebia  o  thesoureiro  da  Junta  da  Fa- 
zenda  da  Universidade. 

0  decreto  de  10  de  maio  de  1791  determinou  que  do  cofre  do  Sub- 
sidìo  Litterario  se  desse  à  Universidade,  para  as  obras  do  Collegio  das 
ArteSy  a  quantia  de  8:000^91000  réis. 

0  aviso  de  9  de  julho  de  1791  mandou  escolher  d*entre  os  lentes 
de  tbeologia  os  presidentes  que  deviam  assistir  aos  actos  de  repetifào 
da  mesma  faculdade;  visto  estarem  impossibilitados  os  lentes  de  prima 
e  de  vespera. 

Porque  nSo  encontro  legar  apropriado,  aproveito  a  ordem  das  da- 
tas  para  aqui  fazer  mengao  do  al  vara  de  22  de  agosto  de  1791,  que  or- 
denava  ao  bispo  inquisidor  goral  d'estes  reinos  e  seus  dominios  exerci- 
tasse  as  faculdades  que  Ihe.  eram  concedidas  a  respcito  dos  livros  can- 
tra a  fé,  moral  e  bons  costumes^. 

0  aviso  de  28  de  setembro  de  1791  elevou  a  150^000  réis  o  or- 
denado  de  lOOi^OOO  réis  que  percebia  o  praticante  da  contadoria  da 
Universidade. 

0  aviso  de  6  de  dezembro  de  1791  mandou  que  o  principal  Castro 
continuasse  no  exercicio  do  cargo  de  reformador  reitor  da  Universidade, 
nao  obslante  eslar  a  terminar  o  triennio  por  que  fora  nomeado. 


^  Gazeta  de  Lisboa  num.  13  de  29  de  margo  de  1791. 

^  Supplemento  a  Gazeta  de  Lisboa  num.  39  de  30  de  Setembro  de  1791 
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0  PRINCIPE  D.  JOiO.  DEPOIS  REI  COI  0  TITULO  DE  D.  JOiO  VI 


1792-1826 

Logo  DO  principio  d'este  tomo  dèmos  a  razao  por  que  nos  delibe- 
ravamos  a  reanir  em  um  so  capitalo  as  noticias  relativas  ao  periodo  que 
decorre  de  1792  a  1826. 

D'esse  periodo,  qne  abrange  trinta  e  quatro  aDDOs,  vamos  agora 
occupar-nos  ;  seguiDdo  em  tudo  a  ordem  que  levémos  na  exposi^ao  con- 
cernente ao  reinado  effectivo  da  senhora  D.  Maria  i. 


I 


ESTITDOS  MENORES 

A  carta  regia  de  5  de  maio  do  anno  de  1792  permittiu  aos  prò- 
fessores  de  estudos  menores  da  comarca  de  Coimbra^  que,  em  estando 
impedidos,  nomeassem  substitutos  à  sua  custa,  para  esse  fim  approva- 
dos  ;  ficando  estes  com  direilo  à  successao  da  propriedade  das  cadei- 
deiras,  se  bem  e  perfeitamente  desempenhassem  os  deveres  do  magis- 
terio. 

Com  referencia  aos  mesmos  estudos  foi  determinado  que  duas  ve- 
zes  no  anno  se  procedesse  à  visita  das  respectivas  cadeiras. 

A  pag.  136  do  presente  tomo  vimos  que  o  principe  D.  Joao,  na 
qualidade  de  grao  prior  do  Grato,  e  de  administrador  da  Gasa  do  In- 
fantado,  fundàra  no  anno  de  1791  um  seminario  em  Semache  do  Bom 
Jardim. 

Em  data  de  22  de  agosto  de  1792  foi  ordenado  a  Mesa  da  Gom- 
missao  Geral  sobre  o  exame  e  censura  dos  livros^  que  estabelecesse 
n' aquelle  seminario  urna  escola  de  ler,  escrever  e  contar;  devendo  o 
respectivo  professor  ser  nomeado  pelo  superior  do  mesmo  seminario, 
e  ficar  sujeito  à  sua  immediata  inspeccao. 
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À  Mesa  da  Ck)mmissao  Geral  sobre  o  exame  e  censura  dos  livros, 
foi  dirigida  urna  communìcacao  oflScial  sobre  a  abertura  dos  estudos  pu- 
blicos  no  real  mosleiro  de  S.  Vicente  de  Fora,  que  haviam  sido  estabe- 
lecidos  pela  carta  regia  de  24  de  setembro  de  1792. 

Desejando  proporcionar  aos  leitores  as  noticias  mais  segaras,  dou-me 
por  obrigado  a  exarar  aqui  o  ofQcio  que  o  marquez  mordomo-mór  ende- 
recou  ao  principal  Abranches,  em  28  de  fevereiro  de  1793,  sobre  o  as- 
sumpto  que  deixamos  indicado  : 

cA  rainha  minha  senhora  tem  facultado  ao  dom  prior  e  conegos  re- 
grantes  de  Santo  Agostinho,  residentes  no  real  mosteiro  de  S.  Vicente 
de  Fora  desta  Córte  e  cidade  de  Lisboa,  a  graga  de  que  abrào  esttidos 
publicos  no  mesmo  mosteiro  na  conformidade  que  os  tinhao  em  Mafra, 
além  daqueiies  que  a  mesma  senbora  ordenar  que  mais  haja  ;  IScando 
OS  mesmos  estudos  debaixo  da  sua  real  e  immediata  proteccio;  e  ha- 
vendo-se  dignado  de  me  nomear  director  geral  delles  :  e  tendo  resolulo 
que  a  abertura  dos  referidos  estudos  se  faga  no  dia  7  do  mez  de  mar^ 
proximo  futuro,  me  ordena  que  assim  o  participe  a  V.  Ex.**,  para  que, 
fazendo-o  presente  na  real  Mesa  da  Commiss3o  Geral  sobre  o  exame  e 
censura  dos  livros,  haja  a  mesma  real  Mesa  de  flcar  na  intelligencìa  do 
que  S.  M.  lem  determinado  ao  refendo  respeito*.» 

Os  estudos  publicos  esiabelecidos  no  real  mosteiro  de  S.  Vicente 
de  Fora  no  anno  de  1792,  e  abertos  aos  7  de  margo  de  1793,  chegaram 
pelo  andar  dos  lempos  a  ter  grande  importancia,  corno  os  leitores  po- 
dem  apreciar  pelo  muito  nolavel  diploma  que  passamos  a  apresentar- 
Ihes. 

Trata-se  nada  menos  que  do  aviso  de  18  de  dezembro  de  1820,  as- 
signado  por  Manuel  Fermndes  Thomaz,  e  dirigido  ao  commissario  dos 
estudos  em  Lisboa  e  provincias  da  Estremadura  :  documento,  que  pa- 
tenteia  com  a  maior  evidencia  o  alto  gran  de  credilo  e  aucloridade  a  que 
subiu  0  ensino  que  as  aulas  de  S.  Vicenle  de  Fora  proporcionavam  ao 
publico  : 

«Sendo  presente  à  Junla  provisionai  do  governo  supremo  do  reino 
a  conta  de  vm.*^°  na  data  de  11  do  corrente  mez,  na  qual  pede  declara- 

*  Allude-se  n'este  officio  aos  estudos  do  mosleiro  de  Mafra;  e  para  que 
haja  n'este  nesso  traballio  a  maior  liga^ao  entro  os  assumptos  de  que  irata,  e 
loda  a  facilidadc  de  indagagao  para  os  leitores,  declaramos  que  dos  aponlados 
estudos  do  mosteiro  de  Mafra  fallàmos  a  pag.  321  no  tomo  i,  com  referencia 
ao  anno  de  1772;  e  no  presente  tomo,  a  pag.  95,  com  referencia  ao  anno  de 
1780. 
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(So  ao  aviso  que  se  Ihe  havia  expedido  em  4  deste  mez  :  determina  a 
mesma  Janta  que  sejam  admittidos  às  aulas  maiores,  que  Ihes  compe- 
tirem,  todos  aquelles  estudantes,  que  se  apresentarem  com  attestagùes 
ou  passes  das  aulas  de  S.Yicente  de  Fora.» 

Quando  tratarmos  dos — Estudos  nas  ordens  religiosas  —  em  capi- 
tulo  especial,  comò  havemos  promettìdo,  fallaremos  detidameute  dos 
que  s3o  relativos  aos  dois  mosteiros  de  Marra  e  S.  Yìcente  de  Fora. 

Desde  jà,  porém»  julgamos  dever  por  dìaute  dos  olhos  dos  leitores 
a  seguiate  declaraoao  autbentica  das  disciplinas  que  nas  escoias  de  S. 
Vicente  de  Fora  haviam  de  ser  ensinadas  : 

cS.  M.  haveudo  a  bem  de  seus  vassallos  ordenado  pela  carta  regia 
de  24  de  setembro  de  1 792  a  instituic^o  em  S.  Vicente  de  Fora  das  reaes 
escólas  de  philosophia  racional  e  experimental,  com  arithmelica  e  geo- 
metria,  unindo-lhes  as  de  latim,  grego^  rheiorica,  e  hisloria,  dirigidas 
todas  pelos  conegos  regulares,  foi  servida  mandar  publìcar  a  dita  insti- 
toicSo  para  o  dia  7  do  corrente  mez,  honrando-a  com  a  nomeac3o  do 
ex."^  marquez  mordomo  mór  para  seu  director  :  creando  para  seus  rei- 
tores  perpetuos  os  DD.  priores  daquelle  convento»  e  nomeando  igual- 
mente  o  prefeito,  e  os  professores  para  o  regimen  das  mesmas  reaes  es- 
cólas ^> 

De  28  de  agosto  de  1793  data  uma  providencia  especial,  de  que 
devo  tomar  nota,  por  quanto,  referindo-se  aos  estudos  menores,  prende 
com  um  assumpto  multo  recommendavel,  qual  é  o  da  estatisiica  da  ins- 
trucfào  publica. 

Fora  nomeado  inspector  da  reguiagao  das  comarcas  e  encarregado 
de  outras  diligencìas  na  provincia  do  Minho  o  desembargador  Francisco 
Antonio  de  Farla.  Teve  o  governo  o  louvavel  pensamento  de  aproveitar 
està  opportunidade  para  adquirir  noticia  do  estado  da  instrucgao  na  in- 
dicada  provincia  ;  e  n'essa  conformidade  commetteu  às  indagacSes  do 
desembargador  Farla  uma  serie  de  quesitos,  que,  a  serem  bem  e  segu- 
ramente  respondidos,  poderiam  dar  grande  luz  à  acgao  governativa.  Eis 
aqul  OS  tres  quesitos,  que  interessam  ao  nosso  assumpto  : 

1.^  Se  ha  mestres  de  primeiras  lettras,  ou  de  grammatica  portu- 
gueza,  ou  de  latim,  ou  de  outras  sciencias:  seus  nomes  e  domicilos: 
opini3o  de  seus  costumes  e  ensino  :  se  sao  legitimamente  approvados  : 
quantos  discipulos  tem  cada  um  actualmente  :  se  frequentam,  e  se  é  co- 

^  Gazeta  de  Lisboa^  num.  10,  de  5  de  margo  de  1793. 
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nhecido  o  seu  aproveitamento,  declarando  separadamente  os  que  slo 
das  primeiras  lettras,  ou  de  grammatica  latina,  e  de  outras  sciencias. 

2.°  QuaDtos  estudantes  continuam  actualmeote  os  estudos  da  Uni- 
versidade  de  Coimbra,  de  cada  um  dos  logares  :  os  annos  que  tem  d'ella, 
e  a  opìDiao^que  ha  dos  seus  costumes  e  aproveitamento:  e  tambem  a 
que  faculdade  dirigem  as  suas  applica^Ses. 

3.^  Se  ha  alguma  pessoa,  ou  pessoas,  que  sem  legitima  applicacao 
se  intromettam  a  ensinar  em  publico,  ou  em  particular:  seus  nomes  e 
domicilios  :  em  que  faculdades  ensinam,  e  se  por  isso  percebem  inte- 
resses. 

NB.  Para  nao  interrompermos  a  ordem  chronologica,  reservamos 
para  os  competentes  annos  outras  providencias  sobre  a  estatistìca  da 
ìnstrucc3o  publica  no  periodo  que  agora  nos  occupa  (i  792-1826.) 

Nao  me  soffre  o  animo  deixar  de  offerecer  à  considera^ao  dos  lei- 
tores  uma  noticia  que  encontro  em  meu  caminho,  relativa  a  um  booiem 
que  nas  lettras  pa trias  e  nos  fastos  politicos  do  nesso  paiz  deixou  um 
nome  glorioso. 

Eis  aqui  a  indicada  noticia  : 

tA  19  do  corrente  mez,  com  assistencia  do  tribunal  da  Real  Mesa 
da  Commissao  geral,  fez  jìubUco  exame  de  philosophia  racional  na  sala 
dos  actos  do  Real  Collegio  de  Nobres,  o  Collegial  Fraiìcisco  Manoel  Tri- 
gaso  de  Aragào  Morato,  rcspondcndo  aos  deus  regios  professores,  que 
a  Real  Mesa  Ihe  deslinàra,  com  tanta  promptidào,  intelligencia  e  cla- 
reza,  que  mereceu  do  auditorio,  que  constava  de  uma  grande  parte  da 
nobreza,  e  de  muilas  pessoas  de  dislinccao,  mui  relevanles  applausos, 
devidos  aos  seus  lalentos,  e  sèria  applicafào^» 

0  illustre  mancebo  justiGcou  depois  brilhanlemente  as  esperangas 
que  nos  primeiros  estudos  fez  nascer;  distinguindo-se  mais  tarde  no  ma- 
gisterio,  nas  lides  academicas,  na  carreira  parlamentar,  e  na  vida  po- 
litica. 

No  anno  de  1794  occupou-se  o  governo  de  providenciar  sobre  a 
direc^ào  dos  estudos  menores,  decretando  uma  reforma,  da  qual  vamos 
dar  noticia,  fazendo-a  preceder  das  convenientes  declaraf.òes. 

Pela  carta  de  lei  de  5  de  abril  de  1768  havia  sido  creada  a  Real 
Mesa  Censoria, 

Pela  carta  de  lei  de  21  de  junho  de  1787  foi  regenerado  aquelle 

*  Ga:eta  de  Lisboa  num.  30,  de  23  de  julho  de  1793. 
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tribunal,  abolÌDdo-se  a  denomìDac^o  de  Real  Mesa  Cemoria,  e  substi- 
toindo-Ihe  a  de  Real  Mesa  da  Commissào  Geral  sobre  o  exame  e  cen- 
sura dos  livros. 

E>  finalmente»  pela  carta  de  lei  de  17  de  dezembro  do  anno  de  1794» 
foi  abolido  esle  ultimo  tribunal,  corno  inutil  e  inefficaz  pa%a  os  fins  da 
sua  creagao,  e  mais  improprio  para  os  objectos  que  novamente  accres- 
cerne 

Por  quanto  a  abolida  Real  Mesa  da  Commissào  estava  encarregada 
da  direccao  dos  estudos  menores,  tratou  o  soberano  de  preencher  a  la- 
cuna que  ficava,  creando  a  directoria  geral  dos  estudos  e  escolas  do  rei- 
no,  por  outra  carta  de  lei  da  mesma  data  (17  de  dezembro  de  1794). 

Està  carta  de  lei  transferiu  para  a  Universidadé  a  inspeccao,  go- 
verno e  direcQao  dos  estudos  publicos  das  primeiras  lettras  e  humani- 
dades,  com  todo  o  poder,  auctoridade,  e  jurisdic(3o  que  tinba  a  Real 
Mesa  da  Gommiss3o  sobre  os  estudos,  professores  e  mestres. 

Para  facilitar  o  desempenho  d'este  encargo  creou  uma  junta,  com 
a  denominacao  de — Junta  da  Directoria  Geral  dos  Estudos — presidida 
pelo  reitor  da  Universidadé,  e  composta  de  seis  depulados  e  um  secre- 
tano, propostos  pelo  reitor,  e  tirados  do  Corpo  Academico,  ou  seja  da 
ordem  dos  professores  e  mestres,  ou  seja  da  dos  doutores;  pois  que  na 
escolha  mais  attenderia  o  soberano  ao  saber,  experiencia,  genio  e  estu- 
dos proprios  de  cada  um,  do  que  d  graduagào  academica. 

Ordenava  a  lei  que  a  junta  se  regalasse  pelas  providencias  dadas 
DO  reinado  de  el-rei  D.  José,  que  ainda  estivessem  em  vigor;  pelas  pro- 
videncias de  sua  augusta  filba,  e  designadamente  pelas  do  alvarà  de  17 
de  Janeiro  de  1791  relati vas  &  comarca  de  Coimbra;  devendo,  todavia, 
propor  aquellas  que  Ihe  parecessem  necessarias. 

Commettia  aos  bispos  a  direcgao  das  escolas  menores  do  ultra- 
mar. 

A  Gazeta  de  Lisboa,  de  ordinario  seca  e  mirrada,  teve  o  desfastio 
de  registar  em  suas  columnas  a  seguinte  noticia,  relativa  és  escolas  de 
S.Vicente  de  Fora: 

cA  14  de  outubro  de  1794  se  deu  principio  ao  anno  lectivo  das 
reaes  escolas  de  S.  Yicente  de  Fora,  fazendo-se  a  abertura  das  aulas  das 
linguas  latina  e  grega,  de  arithmetica,  e  geometria,  de  bistoria  uni  ver- 
sai, de  logica,  metaphysica  e  ethica,  de  rhetorica  e  poetica,  e  de  phy- 
sica  experimental  ;  com  a  costumada  oragao  de  sapiencia,  a  que  assis- 
liu  0  ill."^  e  ex.°^  sr.  marquez  mordomo-mór,  director  das  mesmas 
reas  escolas.» 
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0  decreto  de  10  de  Janeiro  de  1795  providenciou  sobre  a  adminis- 
trac3o  e  arrecada^ao  do  Subsidio  litterario^  em  conseqaeDcia  da  aboli- 
Cao  da  Real  Mesa  da  Gommissao  Geral  sobre  o  exame  e  censura  dos  li- 
vros. 

Pela  carta  regia  de  16  de  outubro  de  1795,  dirigida  ao  reitor  da 
Universidade»  foi  Jeronymo  Soares  Barbosa  encarregado  de  pronuwer  e 
dirigir  as  edigòes  dos  auctores  classicos  destinados  para  o  uso  das  esco- 
las  ;  ordenando-os  e  illastrando-os  corno  fosse  mais  conveniente  ao  pro- 
gresso e  aproveitamento  das  mesmas  escolas. 

Foi-lhe  arbitrado  o  vencimento  de  cem  mil  réis  afóra  o  qua  entao 
percebia  pela  sua  jubilacao. 

NB.  Jà  no  anno  de  1 792  vimos  nomeado  Jeronymo  Soares  Barbosa 
visitador  dos  estudos  menores  da  comarca  de  Coimbra. 

Aqui,  de  corrida,  diremos  duas  palavras  àcerca  d'este  illastrado  ho- 
manista.  Nasceu  no  anno  de  1737;  ordenou-se  de  presbytero  em  1762, 
depois  de  haver  estudado  no  seminario  episcopal  de  Goimbra,  onde  tam- 
bem  foi  mestre.  Em  1766  foi  despacbado  professor  de  rhetorìca  e  poe- 
tica na  Universidade  de  Goimbra,  e  em  1768  fez  a  sua  formatm*a  em 
canones.  Em  1789  foi  nomeado  socio  da  Àcademia  Real  das  Sciencias 
de  Lisboa  ;  jubiiou-se  na  cadeira  de  rhelorica  nos  principios  do  anno  de 
1790;  e  nos  annos  de  1792  e  1795  desempenhou  os  encargos  qne  jà 
especificàmos.  Em  1799  foi  nomeado  deputado  da  Junta  da  Directoria 
Geral  dos  Esludos  para  as  escolas  que  a  mesma  junta  creara.  Falleceu 
aos  5  de  Janeiro  de  1816. 

Sao  muitos,  e  multo  notaveis  os  Irabalhos  litlerarios  de  Jeronymo 
Soares  Barbosa.  Jà  no  tomo  i,  a  pag.  365,  tivemos  occasiao  de  citar  o 
seu  Epitome  Universce  Historice;  aqui  raencionaremos  as  Inslituicòes 
Oratorias  de  M.  Fabio  Quintiliano;  a  Grammatica  Philosophica  da  Lin- 
gua Portugueza;  a  Poetica  de  Horacio,  traduzida  e  eocj)licada  metho- 
dicamente  K 

*  Em  chegando  ao  anno  de  i805,  n'esle  mesmo  capilulo  dos  Estudos  me- 
nores^ havemos  de  ter  occasiao  de  mencionar  um  diploma  que  approvou  o  com- 
pendìo, composto  por  Jeronymo  Soares  Barbosa  com  o  lilulo  jà  nesso  conhecido 
de  Epitome  universcB  historiw,  e  dea  oulras  providencias  a  respeilo  do  mesmo 
compendio,  que  havemos  de  especifìcar. 

Desde  jà  inculcamos  aos  leitores,  no  toc^nte  à  biographia  e  escriptos  de 
Jeronymo  Soares  Barbosa,  os  Apontamentos  para  a  continuando  da  Bibliotheca 
LMsitana,  que  o  sr.  F.  A.  Rodrigues  de  Gusmao  inseriu  na  Revista  Littera- 
ria,  tomo  xi,  6.°  anno,  pag.  287  e  seguintes. 


N 
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Nò  anno  de  1799  mereceu  algnm  cuidado  ao  governo  o  importante 
assampto  da  Estatistica  da  instrucgào  puhlica,  com  referencia  aos  es- 
todos  menores,  alargando  mais  a  esphera  das  indaga(5es  do  qne  o  fi- 
zera  no  anno  de  1793. 

E  com  effeito,  em  27  de  abril  do  indicado  anno  de  1799  foram  or- 
ganisados  diversos  qoesitos,  a  que  o  governo  desejava  se  respondesse 
com  factos  e  esclarecimentos  positivos  e  authenticos,  no  louvavel  intuito 
de  preparar  urna  Descripfào  Geographica  e  Economica  da  Provincia 
Mentre  Douro  e  Minho. 

Entro  OS  quesitos,  que  aos  ministros,  juizes,  camaras,  e  parochos 
eram  dirigidos,  encontrei  os  seguintes,  relativos  à  instruc(3o  publica: 

cl.^  Se  OS  paes  de  familia,  geralmente  fallando,  zelam  a  educacSo 
e  instrncfSo  de  sens  filhos:  se  preferem  dispol-os  para  os  Empregos 
Publicos,  de  maior  dignidade,  ou  se  procuram  antes  dar-lhes  a  educa- 
C3o,  que  basta  para  os  exercicios  da  cultura,  e  artes. 

€2.®  Se  ha  escolas  de  ler,  escrever,  e  contar,  que  bastem  para  a 
mócidade  aprender  estes  conhecimentos  elementares,  e  indispensaveis 
no  bomem  de  qualquer  estado:  Se  ha  carencia  de  mestres  de  primeiras 
lettras,  ou,  se  os  que  ha  nao  sao  bons. 

e 3.®  Qual  é  a  ordem  dos  estudos,  que  se  costuma  seguir:  Se  logo 
ao  sahir  da  Escola  de  Ler  passao  os  estudantes  a  frequentar  as  Aulas 
de  Latim,  ou  aprendem  prìmeiro  a  Grammatica  Portugueza,  e  fazem  ou- 
tros  estudos  menos  importunos,  para  desenvolver  as  idéias,  e  crear  o 
entendimento,  que  o  estudo  anticipado  e  prematuro  da  Grammatica  La- 
tina costuma  paralisar,  ou  atrazar,  opprimindo  as  faculdades  do  racio- 
cinio  pela  seccura  e  difficuldade  da  materia:  Se  ha  quem  ensine  Gram- 
matica Portugueza,  Hìstoria,  Geographia,  Logica,  etc;  e  se  além  da 
Grammatica  da  lingua  latina,  ha  quem  ensine  outras  linguas  uteis  para 
0  Commercio,  e  para  o  progresso  dos  conhecimentos  humanos. 

«4.**  Quantos  mestres,  e  professores  publicos  ha  no  districto:  Que 
sciencias  ensinam;  e  quantos  s3o  postos  por  S.  M.,  declarando  os  seus 
respectivos  ordenados,  e  se  os  seus  discipulos  fazem  progressos.» 

Embora  o  governo  pretendesse  preparar  especialmente  a  descripcao 
geographica  e  economica  de  uma  delerminada  fraccSo  do  territorio  por- 
tuguez,  é  certo  que  teve  tambem  a  feliz  e  multo  louvavel  inspirando  de 
querer  ser  ìnformado  do  que  havia  a  resppito  da  instrucgào  primaria  e 
secundaria.  NSo  tinham  a  conveniente  extensSo  e  indispensavel  desen- 
volvimento  os  quesitos  formulados;  mas  oxalà  que  assim  mesmo  hou- 
vessem  elles  sido  objecto  de  conscienciosas  e  apuradas  investigacoes,  e 
sobre  estas  recaissem  depois  as  providencias  adequadas!  Desgracada- 
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meDte,  porém,  nao  coDsta  se  està  provideDcia  foi  camprida  com  o  de- 
vido  zelo,  OQ  se,  sendo-o,  occasionou  providencias  salutares  nos  domi- 
nìos  da  instruc^ao. 

Em  todo  0  caso  é  dever  meu  dar  alguma  noticia  àcerca  da  indi- 
cada  Descripfào. 

Pelo  aviso  de  27  de  abril  de  1799,  expedido  por  José  de  Seabra 
da  Silva,  ministro  do  reino,  foi  declarado  que  tendo  sido  presente  ao 
soberano  o  plano  que  o  capitSo  de  engenheiros  Gastodio  José  Gomes 
Yillasboas  organisàra  para  urna  descripfào  geographica  e  economica  da 
provincia  do  Minho,  fora  approvado  esse  trabalho,  e  se  mandàra  qne  o 
seu  auctor  procedesse  às  investiga^oes  e  diligencias  competentes  para 
a  sua  execucao.  Mandàra  tambem  o  soberano  que  todos  os  màgistrados 
e  justicas  da  refenda  provincia  prestassem  todo  o  auxilio  que  para  tal 
firn  Ihes  fosse  requisitado;  e  outro  sim,  que  todas  as  camaras,  corpo- 
racoes  ecclesiasticas,  ou  seculares,  e  parochos  respondessem  és  propos- 
tas  e  quesitos  que  o  indicado  officiai  Ihes  dirigisse,  franqueando-lhe  os 
seus  archivos  e  cartorios  para  todas  as  investigacoes  e  esclaredmentos 
que  elle  considerasse  necessarios,  no  interesse  do  cabal  desempenho  da 
sua  missSo. 

Em  31  de  Janeiro  de  1800  publicou  a  Junta  da  Directoria  Geral 
dos  Esludos  um  editai,  mandando  proceder  a  um  concurso  geral  para 
0  provimenlo  de  todas  as  cadeiras  e  escolas^  que  estivessem  va^as,  e 
d'aquellas  que  houvessem  de  ser  estabelecidas. 

Os  exames  haviam  de  ser  feilos  em  Coimbra  para  as  cadeiras  da 
provincia  da  Beira;  em  Lisboa  para  as  da  córte  e  provincia  da  Estrema- 
dura;  em  Evora  para  as  da  provincia  do  Alemlejo,  e  do  reino  do  Al- 
garve;  e  no  Porto  para  as  provincias  de  Entre  Douro  e  Minho,  e  de  Traz- 
os-Monles;  perante  os  commissarios  nomeados  pelo  soberano. 

Os  prof  esser  es  e  mestres  em  exercicio  deviam  remetter  à  junta  os 
esclarecimentos  necessarios  sobre  os  tilulos  que  juslifìcassem  o  seu  exer- 
cicio, e  circumstancias  especiaes  do  mesmo. 

Nao  e  necessario  declarar  que  se  exigiram  folhas  corridas  e  attesta- 
(des  de  vida  e  costumes  dos  concorrenles  a  exames. 

Por  està  occasiào  foram  publicadas  as  Instruccdes  sobre  a  fórma 
dos  exames  de  primeiras  lettras,  latim,  grego,  rhetorica  e  philosophia 
racional  e  moral. 

Eram  acompanhadas  aquellas  instrucQoes  dos  competente  modelos 
de  qualificagòes  de  mestres  e  professores  que  houvessem  de  ser  exami- 
nados. 
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E,  finalmente,  para  algumas  das  disciplinas  vinha  tambem  urna  se- 
rie de  quesitos  ou  theses,  a  modo  de  programma. 

Em  aviso  de  24  de  novembro  do  mesmo  anno  de  1800,  e  com  re- 
ferencia  às  escolas  publicas  da  córte,  foi  recommendado  que  os  profes- 
sores  nào  lessem  em  suas  casas,  mas  sim  em  logares  publicos,  pelos 
qaaes  fossem  distrìbuidas  as  cadeiras  existentes  e  aquellas  que  para  o 
fataro  se  estabelecessem. 

N'este  sentido,  devia  tambem  a  Junta  da  Directoria  Cerai  dos  Es- 
tados  formar  o  plano  de  distribuicao  das  cadeiras,  designando  os  loga- 
res mais  proprios  para  as  unir  e  collocar;  reunir  em  cada  um  dos  lo- 
gares que  à  junta  parecessem  convenientes,  um  curso  de  todos  os  estu- 
dos,  que  os  estatutos  da  Unìversldade  requerem  comò  preparatorios 
para  a  matrìcula  em  todas  as  faculdades  ;  creando-se  para  isso  em  cada 
um  d^elles  urna  cadeira  de  geometria. 

Recommendava-se  tambem,  que  entre  os  estabelecimentos  littera- 
rios  jà  come^ados,  ou  jé  em  andamento,  n3o  houvesse  distinc^ao  alguma, 
nem  prerogativa  especial;  mas  fossem  todos  considerados  eguaes,  com 
OS  mesmos  fins  e  destinos,  e  com  a  mesma  e  omnimoda  sujeiQao  é  junta. 

A  junta  era  auctorisada  a  enviar  à  córte  um  dos  seus  deputados, 
para  mais  promptamente  se  dar  expedigao  às  recommenda^Ses  do  so- 
berano. 

Pela  carta  regia  de  8  de  abril  de  1801  foi  auctorisada  a  junta  para 
acudir  ao  pagamento  das  despezas  do  seu  expediente  e  secretaria  pelos 
rendimentos  do  Subsidio  Litterario;  e  na  falta  d*estes  (por  emprestimo, 
qoe  deveria  ser  restituido),  pela  Arca  da  Universidade. 

Por  outra  carta  regia  da  mesma  data  foram  estabelecidos  os  orde- 
nados  do  presidente,  deputados  e  secretano  da  junta;  e  auctorisado 
0  presidente  para  regular  o  numero  e  ordenados  dos  officiaes  da  secre- 
tarla. 

Devo  notar  que  ambas  estas  cartas  eram  sobremaneira  honrosas  para 
a  junta,  e  continbam  o  testemunho  mais  lisongeiro  da  confian^a  que  ella 
inspirava  ao  soberano. 

Pela  carta  regia  de  13  de  noVembro  do  mesmo  anno  de  1801  foi 
determinado  o  seguinte  : 

Que  OS  professores  de  primeiras  lettras  das  villas  e  logares,  que 
até  entao  venciam  o  ordenado  de  40^1000  réis,  vencessem  d'ali  em  diante 
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exercicio  nas  casas  dos  professores,  corno  ale  entào;  ou  que,  havendo 
nas  differentes  villas  e  logares  alguns  conveDtos  com  as  commodidades 
precisas  para  o  dito  firn,  a  JuDta  da  Directoria  o  representasse  assim» 
para  se  expedirem  as  coDvenieDtes  ordeDS,  no  seotido  de  os  aproveitar 
para  aquelle  firn. 

Pelo  aviso  de  31  de  agosto  de  1802  foi  determiDado  que  os  (issen- 
tamentos  dos  ordenados  de  todos  os  meslres,  assìm  antigos  corno  os 
que  de  novo  tiDham  sido  promovidos,  ou  o  vìessem  a  ser,  serìam  d'eo* 
tao  em  diante  feitos  nos  livros  da  contadoria  da  Junta  da  Directoria  Ce- 
rai dos  Estudos  e  Escolas  do  Beino  ;  e  pelas  mesmas  folbas  se  formali- 
sarìam  as  competentes»  que  a  junta  farìa  subir  à  secretarla  do  reino, 
para  serem  pagos  os  respectivos  ordenados. 

Ficar-se-hia  entendendo  que  nao  se  farla  pagamento  a  professor  ou 
mestre  algum  sem  constar  ao  provedor  respectivo  o  effectivo  exercicio 
da  cadeìra,  em  cada  um  dos  quarteis  que  bouvesse  de  receber  do  seu 
ordenado. 

Ha  todo  0  fundamento  para  crer  que  o  governo  acolbia  benigna- 
mente OS  pedidos  para  o  estabelecimenlo  de  cadeiras  de  primeiras  lei- 
tras,  por  parte  das  camaras  municipaes,  dos  povos  e  dos  particulares. 

Pelo  aviso  de  29  de  novembre  do  mesmo  anno  de  1802  foi  orde- 
nado à  junta  que  mandasse  logo  estabelecer  urna  escola  de  primeiras 
lettras  na  villa  de  Carteifao,  comarca  de  Trancoso,  provendo-a  de  pro- 
fessor, que  em  concurso  se  mostrasse  habil  e  digno  de  a  reger;  visto 
comò  a  respectiva  caraara  assim  o  havia  pedido,  e  as  informafoes  obti- 
das  favoreciam  tal  pretengao. 

Adiante  teremos  occasiào  de  mencionar  outros  exeraplos. 

Querendo  o  governo  que  os  estudos  de  humamdudes  do  collegio 
das  artes  scrvissem  de  norma  para  os  estudos  e  escolas  similhantes  do 
reino;  e  sendo,  por  outro  lado,  os  professores  do  mesmo  collegio  os 
examinadores  dos  estudantes  que  vào  matricular-se  na  Universidade,  e 
de  todos  OS  que  pretendem  ser  empregados  no  magisterio  publico  :  era 
consequencia  impreterivel  que  deviam  laes  professores  ser  consumma- 
dos  e  perfeitos  nos  respectivos  estudos,  e  merecer  a  confianca  publica. 

N'estas  circumstancias,  e  havendo  no  collegio  alguns  professores, 
que,  pelos  annos  de  servilo,  e  molestias,  nao  podiam  jà  continuar  em 
exercicio,  foi  determinado  em  carta  regia  de  7  de  dezembro  do  mesmo 
anno  de  1802  que  fossem  aposentados  esses  taes. 
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Foì  Domeado  professor  de  philosophia  racional  e  moral  José  David 
LeitSOy  que  occupava  a  terceira  cadeìra  da  lingua  latina  no  mesmo  col- 
legio. 

Para  as  duas  cadeiras  de  latim  que  ficavam  vagas  foram  oomeados 
José  Vicente  Comes  de  Monta,  que  entao  era  professor  de  latim  em  Poia- 
res,  e  Joaquim  Ignacio  de  Freitas,  que  a  esse  tempo  era  professor  de 
rbetorica  em  Penafiel. 

Foi  creada  uma  segunda  cadeira  de  lingua  grega  no  mesmo  colle- 
gio das  artes.  A  que  jà  existia  continuou  a  ser  regida  por  Felix  José 
Marques;  e  para  a  novamente  creada  foi  nomeado  Antonio  dos  Santos 
Simóes  BorraìhOs  professor  que  entao  era  da  mesma  lingua  na  cidade 
de  Evora.  Mandava  a  mesma  carta  regia  que  o  curso  da  lingua  grega 
durasse  dois  annos. 

Tambem  a  carta  regia  proveu  as  substituifòes  que  se  tornaram  ia- 
dispensaveis  para  as  cadeiras  do  mesmo  collegio,  nomeando  para  sub- 
stitatos  OS  seguintes  individuos  : 

0  doutor  fr.  Manuel  Nicolau  de  Almeida,  philosophia  racional  e 
moral. 

JoSo  Evangelista  Pereira  de  Araujo,  rhetorica  e  antiguidades. 

Antonio  Joaquim  Leite  Pereira  Machado,  lingua  grega. 

Manuel  Joaquim  Simóes,  lingua  latina. 

José  Pereira  da  Cunha,  lingua  latina. 

Cada  um  d'estes  substitutos  venceria  por  anno  200^91000  réis  ;  fi- 
cando  com  dìreito  à  propriedade  das  suas  respectivas  cadeiras,  e  de  ou- 
tras  quaesquer,  de  que  se  fizessem  dignos  por  seu  merecimento. 

Pelo  aviso  de  13  de  dezembro  do  mesmo  anno  de  1802,  foi  orde- 
nado  à  junta  que  instaurasse  e  estabelecesse  em  Guimaràes  a  cadeira  de 
lingua  grega,  e  com  ella  qualquer  outra  que  houvesse  sido  supprimida  ; 
de  maneira  que  aquella  villa  Scasse  dotada  de  todas  as  cadeiras  que  no 
reioado  do  senhor  rei  D.  José  foram  erectas  ali. 

Notou-se  que  està  providencia  do  governo  fora  suggerida  pela  repre- 
sentafio  que  Azera  JoSo  Antonio  Ferreira,  professor  que  tinha  sido  de 
lingua  grega  em  Beja,  lembrando  que  havia  sido  supprimida  a  de  Gui- 
marSes. 

Pelo  aviso  regio  de  16  de  maio  de  1803  se  determinou  que  houvesse 
um  substituto  geral,  que,  na  falta,  ou  impedimento  de  qualquer  dos 
professores  proprietarios  da  lingua  grega,  nos  quatro  estabelecimentos 
G.  t.  n.  15 
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de  eDsino  publico  de  Lisboa,  os  substitaisse»  aRm  de  nio  ficarem  in- 
terrompidos  o  ensioo  e  lig^es  da  mesma  lingua. 

Recaiu  a  DomeacSo  em  Joào  de  Franca  Ribeiro,  que  a  janta  abonara 
de  possuir  coDhecido  mereci  mento,  e  de  ha  ver  dado  provas  da  sua  ido- 
neidade  e  zelo  na  substituicao  do  professor  José  Gardoso  Pereira,  desde 
ontubro  antecedente. 

Pelo  aviso  regio  de  14  de  junho  do  mesmo  anno  de  4803,  foi  man- 
dada  remover  a  regencia  das  cadeiras  de  latim  e  primeiras  lettras^  na 
villa  de  Abrantes,  dos  religiosos  da  ordem  dos  prégadores;  determinan- 
do-se que  aquellas  cadeiras  fossem  postas  a  concurso  com  os  competen- 
tes  ordenados,  e  providas  em  professores  seculares. 

Quando,  no  seu  devido  legar,  tratarmos  da  Sodedade  Tubucciana^ 
havemos  de  voltar  a  este  assumpto. 

Pelo  aviso  de  13  de  marco  de  1804  ordenou  o  soberano  que  fosse 
estabelecida  uma  cadeira  de  primeiras  lettras  na  freguezia  de  Santa  Ma- 
ria de  Gorexas,  a  mais  centrai  das  quatro  para  as  quaes  pedira  o  vis- 
conde  de  BalsemSo,  em  nome  dos  respeclivos  moradores,  um  tal  bene- 
ficio. As  quatro  freguezias  de  que  se  trata  eram  as  de  Santa  Maria  de 
Gorexas,  S.  José  de  Guilliufe,  S.  Vicente  de  Erivo,  e  S.  Miguel  de  Roo. 

Menciono  està  providencia,  em  si  de  pequeno  alcance,  para  com- 
provar 0  que  atraz  ponderei  acerca  da  boa  vontade,  com  que  o  governo 
acolhia  as  supplicas  das  auctoridades  e  dos  povos  n'este  particular. 

Pelo  aviso  de  10  de  julho  do  raesmo  anno  foi  ordenado  que  as  /b- 
Ihas  dos  vencimentos  do  secretario  dos  exames,  conUnuos,  e  porteiros 
das  anlas  publicas  da  córte,  fossem  d'flli  em  diante  processadas  no  con- 
selho  da  real  fazetìda. 

Por  decreto  de  31  de  oulubro  de  1803  havia  side  delerrainado  que 
todo  0  expediente  perlencenle  à  administracao  do  Subsidio  Litterario  pas- 
sasse para  o  indicado  conseiho  da  real  fazenda;  e  por  quanto  era  o  se- 
cretario d'aquella  administragao  quem  processava  as  folhas,  comò  com- 
missario da  Junta  da  Directoria  Cerai  dos  Estudos,  por  isso  foi  adoptada 
a  resoluQao  que  deixamos  registada. 

É  chegada  a  occasiào  de  raencionar  um  àiiAoma  stnnmamente  hon- 
roso  para  a  memoria  do  insigne  humanisla  Jeronymo  Soares  Barbosa  ; 
diploma  que  a  proposito  de  outro  do  anno  de  1795  havemos  promel- 
tido  oflferecer  a  curiosidade  dos  leitores. 
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Trata-se  do  notavel.aviso  de  5  de  marco  de  1805,  dirigido  ao  bispo 
conde  reformador  reitor  pelo  conde  de  Villa  Verde;  e  era  assira  conce- 
bido: 

f  Ex.™*  e  R.°**  Sr. — 0  principe  regente,  n.  s.,  conformando-se  com 
a  representagSo  de  V.  Ex.^  em  data  de  3  de  Janeiro  deste  presente  anno: 
he  servido  determinar  que  os  dois  tomos  do  Compendio  encarregado  a 
Jeronymo  Soares  Barbosa  para  uso  das  lifòes  da  cadeira  de  historia  e 
aniiguidades  do  Real  Collegio  das  Artes,  e  que  elle  acaba  de  apresen- 
tar,  merecendo  huma  geral  approvagào,  sej9o  impressos  na  officina  ty- 
pographìca  da  Universidade;  e  que  por  elles  se  ensine,  nao  s6  na  ca- 
deira de  historia  e  antiguidades  do  Collegio  das  artes  da  mesma  Uni- 
versidade, mas  em  todas  as  aulas  de  rhetorica  do  reino  e  dominios  ul- 
tramarinos;  tanto  para  haver  uniformidade  de  ensino,  comò  por  deve- 
rem  senir  de  norma  aos  estudos  e  escholas  d  estes  reinos  e  seus  do- 
minios, OS  estudos  que  no  refendo  Collegio  se  dio  e  frequenlio,  comò 
jà  determinou  o  mesmo  senhor  pela  carta  regia  de  7  de  dezembro  de 
4802:  E  ordena  oulro  sim  que  ao  sobredito  Jeronymo  Soares  Barbosa 
se  incumba  a  direcfào  e  revisào  typografica  do  seu  Compendio,  sera  por 
este  trabaiho  ter  cousa  alguma  de  gratiQcagao,  visto  levar  ha  muito 
tempo  cem  mil  réis  annuaes  por  cuidar  na  edigao  dos  livros  pertencen- 
tes  ao  Collegio  das  Artes.  0  que  participo  a  V.  Ex.*  para  que  expe^a 
ao  dito  respeito  as  ordens  necessarias.  » 

0  tomo  I  do  compendio  saiu  com  o  seguiate  titulo:  Epitome  uni- 
verscB  kistorim  ah  orbe  condito  ad  Carolum  Magnum,  a  Jacobo  Benigno 
Basstteto  gallice  conscripta,  et  ab  Emmaniiele  Parlenoeo  latine  reddita. 

Na  edic3o  de  1812  foram  acrescentados  os  seguintes  tratados: 

I.  Introdiictio  in  universam  geographiam, 

n.  Introductio  ad  universam  chronologiam. 

ni.  Epitome  lusitancB  historice. 

0  tomo  II  saiu  com  este  titulo  : 

Commentatio  in  universam  historiam,  exhihens  religionis  seriem, 
et  imperiorum  vicissitudines,  a  Jacobo  Benigno  Bossueto  gallice  conscri- 
pia,  et  ab  Emmanuele  Partenceo  latine  reddita,  etc. 

Os  nomes  proprios  dos  auctores,  quando  sao  reduzidos  à  fórma 
alatinada  dos  tempos  modemos,  ficam  de  tal  modo  transformados,  que 
é  bem  difficil  conhecel-os.  Assira,  csle  Emmanuele  Partendo  vera  a  ser 
Emmanuel  de  Parthenay,  capellao  da  duqueza  de  Berry,  que  fallcceu 
no  anno  de  1761,  na  edade  de  96  annos.  Traduziu  elle  em  latim  o  Bis- 
Wttfs  sur  Vhistoire  univèrselle  de  Bossuet  debaixo  do  seguinle  titulo: 
Cofumentarii  universam  complectentes  historiam,  ab  orbe  condito 
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ad  Carolum  Magnum  ;  quibus  accedunt  series  religionis  et  imperiorum 
vices.  (1718) 

No  que  respeita  à  historia  UDiversal,  seguìu  Jeronymo  Soares  Bar- 
bosa 0  Discurso  de  Bossuet  traduzido  em  latim  pelo  citado  Mannel  de 
PartheDay. 

A  parte  da  antiga  historia  lusitana  compilon-a  o  auctor  a  sea  modo; 
a  parte  moderna  foi  pela  maior  parte  derìvada  dos  Elogios  dos  Bm  do 
padre  Antonio  Pereira  de  Figueiredo;  mas  o  aactor  omittiu  por  brevi- 
dade  algumas  coìsas,  acrescentou  outras  que  Ihe  pareceram  necessarìas, 
corrìgiu  as  que  necessitavam  de  emenda,  poliu  as  que  encontrou  com 
aspereza,  e  reduziu  outras  é  singeleza  do  estylo  bistorico. 

0  conhecimento  dos  logares  que  foram  o  theatro  dos  acontecimen- 
tos»  e  a  noticia  dos  tempos  em  que  estes  succe^leram,  s3o  indispensa- 
veis  para  o  estudo  da  historia;  e  por  isso  julgou  Barbosa  ser  necessa- 
rio preceder  o  seu  compendio  de  uma  introducQio  à  geographia  uni- 
versa!, e  outra  introducgao  à  chronologia  universal.  A  1.%  eo:  Cluverio 
deprompta;  a  2.%  ex  Petavio  sumpta. 

Aqui  encontramos  tambem  a  mesma  transforma^So  de  nomes.  Clu- 
verio corresponde  ao  nome  Cluvier,  ou  antes  Cluwer,  de  um  homem 
muito  instruido  que  nasceu  em  Dantzick  em  1580,  e  compoz  diversas 
obras  sobre  geographia.  A  obra  de  que  Barbosa  lirou  a  sua  1.*  inlro- 
ducc^o  intltula-se:  Introductio  in  universam  geographiam,  tàm  veterem 
quàm  novam. 

Petavio  corresponde  ao  nome  de  celebre  jesuila  Denis  Petau,  do- 
tado  de  grandes  conhecimentos  e  notavel  erudigao,  que  especialmente 
se  enlregou  ao  estudo  e  sabias  investiga^oes  da  chronologia.  Entro  ou- 
tras obras  por  elle  compostas  distingue-se  aquella  de  que  Barbosa  tirou 
a  sua  2.*  introducgao,  e  tem  o  famoso  titulo  de  Rationarium  temporum. 

Escrevo  para  o  commum  dos  leitores,  e  por  isso  desco  a  estas 
miudezas,  que  para  os  sabedores  sao  desnecessarias.  Tenho  diante  de 
mira  OS  dois  toraos  do  Compendio  de  Barbosa,  da  edigao  de  1812,  que 
me  sao  caros,  por  me  haverem  servido  nos  estudos  da  minha  moci- 
dade. 

0  aviso  de  6  de  marfo  de  1805  mandou  dar  ao  Professor  provido 
na  cadeira  de  Lalim  da  cidade  de  Silves  o  ordenado  de  duzentos  mil 
réis,  ficando  este  mesmo  ordenado  estabelecido  para  os  providos  em 
semelhantes  cadeiras. 

Pela  provisao  de  28  de  abril  de  1806  participou  a  Junta  de  Dire- 
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ctoria  ao  seu  commissario  na  córte,  que  entao  era  o  sabio  Trigoso,  que 
estando  completa  em  dois  tomos  a  edigao  do  Compendio  de  Historia  de 
Jeronymo  Soares  Barbosa,  devia  elle  commissario  intimar  os  professo- 
res  de  Lisboa,  para  que  do  principio  do  proximo  futuro  anno  lectivo 
(outubro  de  1806),  e  successivamente  nos  demais  annos,  bouvessem  de 
juntar  com  as  li(oes  quotidianas  de  rbetorica  as  de  bistorta  pelo  sobre- 
dito  compendio;  repartindo  n'ellas  as  quatro  boras  de  manha  e  de  tarde; 
e  ficando  entendido,  que  nos  exames  que  seus  discipulos  bouvessem  de 
fazer  para  se  matricularem  na  Universidade,  se  Ihes  havia  de  pedir  conta, 
ìAo  so  dos  estudos  de  rbetorica  e  poetica,  mas  tambem  dos  de  bislo- 
ria,  a  que  ficavam  obrigados. 

Pelo  aviso  de  6  de  maio  de  1805  foram  louvadas,  corno  sendo 
opportunas  e  sabias,  as  providencias  que  a  Junta  da  Directoria  Cerai 
dos  Estudos  tinha  applicado  para  o  melhoramento  da  instrucgào  publica. 

No  que  respeita  às  propostas  que  a  junta  fazia,  e  a  outras  que  jà 
tinba  feito,  promettia  o  governo  tomal-as  em  consideragao,  regulando 
ludo  n'uma  providencia  goral. 

Em  officio  de  13  de  agosto  do  mesmo  anno  de  1805,  foi  ordenado 
qua  pelo  conselbo  da  fazenda  fossem  incluidos  nas  folbas  do  Subsidio 
Litterarìo  os  alugueres  dos  casas  occupadas  pehs  geraes  dos  estudos  da 
córte,  à  vista  dos  titulos  dos  arrendamentos  que  a  Junta  da  Directoria 
Cerai  dos  mesmos  estudos,  ou  o  seu  commissario,  expedisse  aos  senho- 
ri08,  em  conformidade  do  decreto  de  11  de  julbo  de  1802,  que  fora 
communicado  ao  conselbo  da  fazenda  em  aviso  de  17  de  setembro  de 
1805. 

Datam  do  anno  de  1806  as  Instruc0es  que  a  Junta  da  Directoria 
Geral  dos  Estudos  publicou  para  os  exames  dos  mestres  de  primeiras 
kttras,  e  professores  de  kuim. 

Pelo  aviso  de  20  de  margo  de  1809  foi  creada  uma  cadeira  de  pri- 
meiras lettras  na  villa  de  Moz. 

Em  2  de  mar(o  de  1810  indicou  a  Junta  da  Directoria  ao  governo 
as  providencias  que  reputava  necessarias  para  que  os  professores  e  mes-'' 
tres  regios,  assim  seculares  conio  regulares,  e  outros  empregados  da 
Junta  na  capital  e  seu  termo,  cumprissem  corno  deviam  as  suas  obri- 
gofdes. 
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0  governo  tomou  em  consideracao  as  propostas,  e  expedia  avisos 
na  conformidade  d'ellas. 

Era  por  esse  tempo  commissario  da  juDta  Da  capital  o  doutor  Fran- 
cisco Manuel  Trigoso  de  Aragao  Morato;  a  jmita  pediu,  e  o  governo  ap- 
provou,  que  a  correspondencia  officiai  do  seu  digno  e  sabio  commissario 
fosse  segm*a  gratuitamente  no  correlo  geral. 

Ào  cbanceller  da  Casa  da  Supplicacao,  que  servia  de  regedor,  foi 
declarado,  por  aviso  de  20  de  margo  de  1810,  que  os  corregedores  e 
juizes  do  crime  da  capital  e  seu  termo,  cada  um  no  seu  districto,  de- 
viam  vigiar  se  os  professores  e  mestres  regios  cumpriam  as  suas  obri- 
gafòes;  ordenando-se  quo  se  nao  pagassem  a  estes  os  seus  ordenados, 
sem  que  por  attestados  d'aquelles  ministros  constasse  terem  desempe- 
nhado  os  deveres  do  magisterio. 

NB.  Està  attribuicao  de  vigilancia  e  inspec^ao  passou  em  1812  para 
OS  commissarios  da  junta  (corno  era  mais  naturai)  pela  portarla  de  9  de 
julho. 

Yeja  a  provisao  de  23  de  setembro  de  1812,  que  adiante  h^emos 
de  apontar. 

Pelo  aviso  de  8  de  junho  do  mesmo  anno  de  1810  foi  creada  urna 
cadeira  de  primeiras  lettras  em  Albergarla  a  Velha,  comarca  de  Aveiro. 

Pelo  aviso  de  26  de  abril  de  1811  foi  estranhado  a  Junla  da  Di- 
rectoria  Geral  dos  Estudos,  que  tivesse  mandado  por  a  concurso  duas 
substituigòcs  das  cadeiras  de  Philosophia  e  Rhetorica,  da  capital,  que 
ainda  nào  tinham  sido  creadas, 

Mandou  o  principe  regente  que  o  concurso  fosse  cassado,  e  nao  ti- 
vesse effeito  algum;  lembrou  a  junta  que  em  tacs  materias  devia  pro- 
ceder com  a  necessaria  circumspeccao;  e,  finalmente,  declarou  que, 
quando  vagasse  alguma  cadeira,  ou  substituicao,  a  nao  ser  das  primei- 
ras lettras,  nao  a  proveria  a  junta,  nem  a  poria  a  concurso,  sem  dar 
conta  a  sua  alteza,  e  receber  as  suas  reaes  ordens. 

Em  aviso  de  24  de  julho  do  mesmo  anno  de  1811  foi  determinado 
que  Antonio  Maria  do  Conto  fosse  provido  na  cadeira  de  Lingua  Grega 
do  Real  Estabelecimento  do  Rodo,  vaga  pela  promoQào  de  Manuel  Mo- 
reira  de  Carvalho  a  officiai  da  secretaria  de  estado  dos  negocios  estran- 
geiros  e  da  guerra. 

Ordenou-se  a  junta  que  nao  tratassc  do  provimento  da  cadeira  do 
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baìrro  de  Belem,  quo  o  dito  Antonio  Maria  do  Conto  regia,  por  nSo  o 
permittirem  as  circumstancias  dos  tempos;  e  à  mesma  junta  se  recom- 
mendou  que  nào  mais  concedesse  sobreviveiicias,  nem  promessas  de  ca- 
deiras. 

Em  18H  foram  creadas  duas  cadeiras  de  primeiras  lettras;  urna 
na  villa  de  Azore,  e  ontra  em  Villa  Nova  do  Casal. 

No  Alistamento  geral  do  reino,  ou  Censo  estatistico  de  Portugal, 
de  qne  tra^ou  o  plano  em  1811  o  desembargador  José  Antonio  de  Sé, 
approvado  pelo  aviso  de  9  de  Janeiro  de  1812,  entrava  o  pensamento 
de  obter  noticìas  estatisticas  àcerca  das  lettras  e  sciencias  em  Portugal. 

Quando  o  refendo  desembargador  desco  à  explica^ao  do  modo  de 
encber  os  mappas,  considera  comò  adherentes  às  familias,  entro  outros, 
OS  mestres^  capellaeSj  etc.  ^ 

Na  11.^  columna  de  um  dos  mappas  (cargo,  posto,  officio  e  occth 
pofào),  explica  que  devia  designar-se,  se  alguns  individuos  das  familias 
eram  lentes  ou  professores  das  escolas  publicas  ou  particulares ;  e  isto 
com  individuafào  das  cadeiras. 

Na  columna  de  obseirvacoes  devia  mencionar-se  entro  outras  cir- 
comstancias,  a  de  distincgào  inaior  nas  sciencias  e  artes  liberaes. 

Na  columna  das  observa^oes  dos  mappas  rolativos  a  casas  de  re- 
ligiosos,  collegios  e  outras  corpora^oes,  devia  declarar-se  se  tinham  es- 
colas,  Uvrarias,  musetis,  gabinetes  de  physica,  com  o  numero  dos  livros, 
maehinaSy  medalhas,  etc. 

Nos  mappas  das  casas  de  educacao  para  o  sexo  feminino,  deviam 
ser  especìficados  os  objectos  do  ensino,  e  a  gratificafào  mensal  ou  an- 
nual  paga  pelas  educandas. 

Em  resoluQao  de  consulta  de  20  de  marco  de  1812,  communicada 
em  aviso  de  19  de  novembro  do  mesmo  anno,  foi  declarado  que  os  sub- 
stUutos  nao  poderiam  ser  providos  na  propriedade  das  cadeiras  que  sub- 
stituiam  senao  pela  saida  dos  proprietarios. 

Pelo  aviso  de  14  de  maio  do  anno  de  1812  foi  creada  uma  cadeira 
de  primeiras  lettras  na  freguezia  de  S.  Cosmo,  concelho  de  Gondemar. 

A  portarla  de  9  de  julbo  de  1812  declarou  que  aos  commissarios 
da  Junta  da  Directoria,  nas  suas  respectivas  repartigoes,  competia  pre- 
sidir  aos  exames,  bem  comò  sempre  Ihes  competiram  a  inspec^So,  visita- 
Qào  e  regiaiento  ordinario  das  escolas^  sob  a  direc^o  da  junta. 
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Declarava  tambem  que  as  attestac9es  de  residencia  e  eiactidSo  dos 
empregados  so  deveriam  ser  passadas  pelos  mesmos  commissarios. 

Pela  provis3o  de  23  de  setembro  de  Ì8i2,  expedida  pela  junta  ao 
seu  commissario  em  Lisboa»  foram  tomadas  as  segointes  providencias, 
em  quanto  aos  estabelecimentos  litterarios  da  capital  : 

i/o  antw  lectivo  dararìa  desde  outubro  até  o  fim  de  agosto  para 
as  aulas  de  latim;  e  até  o  fim  de  julbo  para  as  de  grego,  rhetorica  e 
philosophia. 

Fixava  determinadamente  os  feriados,  e  as  ferias,  nos  dias  e  pe- 
rìodos  que  ainda  hoje  s3o  do  estylo. 

2/  A  abertura  dos  auUis  devia  effeituar-se  no  primeiro  de  outobro, 
n3o  scndo  dia  santo. 

A  mairicula  geral  devia  estar  concluida  no  dia  i5  de  outubro;  pas- 
sado  esse  dia  so  poderia  ter  cabimento  a  matricula  precedendo  despa- 
cho  do  commissario.         * 

3.^  Para  se  matricularem,  deveriam  as  estudantes  ser  prmeira- 
mente  examinados  e  approvados  pelo  professor  da  aula  d*onde  passavam, 
e  pelo  da  aula  para  a  qual  pretendiam  passar. 

0  presidente  de  taes  exames  seria  o  commissario,  e  quando  este 
n3o  podesse  assistìr,  delegaria  as  suas  faculdades  em  algum  professor 
de  sua  confianca. 

4.*  Os  professores  da  lingua  latina  ensinariam  alternativamente, 
de  dois  em  dois  annos,  um  a  grammatica,  e  os  principlos  pralicos  da 
construccao;  e  outro  os  da  traducgao  e  latinidade.  A  distribuifSo  dos 
estudantes  n'estas  duas  classes  seria  regulada  pelo  seu  estado  de  adian- 
tamenlo;  passando  de  urna  para  outra  os  que  estivessem  capazes,  e  fi- 
cando  manentes  os  que  nào. 

5/  Regolava  as  horas  e  a  duracào  das  aulas,  com  referencia  ao 
aproveilaraento  dos  estudantes,  e  segundo  as  estagoes. 

6/  Ainda  os  professores  que  nào  tivessem  discipulos  deveriam  es- 
tar nas  suas  aulas,  comò  se  os  tivessem,  durante  as  horas  de  manha  e 
de  tarde;  sob  pena  de  serem  consideradas  as  faltas  de  residencia  comò 
faltas  de  ligoes. 

7.*  Os  porteiros  dos  estabelecimentos  flcavam  sendo  umas  especies 
de  bedeis,  no  que  respeita  ao  apontamento  das  faltas  dos  professores 
e  dos  estudantes. 

8.*  Regulava  o  modo  por  que  deviam  ser  attendidas  as  faltas  dos 
professores,  em  caso  de  doenga. 

9/  0  professor  quo  ficasse  sem  discipulos  no  estabelecimento  pro- 
prio deveria  ser  occupado  no  ensino  analogo  em  outro  estabelecimento. 
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onde  houvesse  falta  de  professor;  se  recnsasse  prestar-se  a  este  servilo, 
far-se-lbe-bia  o  desconto  correspondente  para  o  vencimento  de  seus  or- 
deoados. 

40/  Os  professores  de  rhetorica  servir-se-hiam  de  algum  dos  dois 
compendios  de  Quintiliano,  jà  approvados  e  impressos,  um  em  Lisboa 
em  1774,  e  outro  em  Coimbra  em  1796;  e  para  as  li^Ses  de  bistoria,  que 
deverìam  ir  a  par  das  de  rbetorica  de  manbS  e  de  tarde,  do  Epitome 
da  Historia  Universaly  impresso  em  Coimbra  em  1805. 

11/0  commissario  deveria  fazer  visitas  repentinas  e  imprevistas 
és  auias,  afim  de  se  inteirar  do  modo  por  que  as  coisas  do  ensino  cor- 
riamo debaixo  de  todos  os  aspectos. 

12/  Todos  OS  professores  deveriam  remelter  à  janta  cada  anno,  por 
todo  0  mez  de  setembro,  as  noticias  de  que  tralava  o  mappa  impresso 
para  aquelle  firn;  e  o  commissario  era  obrigado  a  vigiar  pelo  cumpri- 
mento  d'este  dever. 

A  provis3o  da  junta  da  directoria  geral  dos  estudos,  de  22  de  fe- 
vereiro  de  1813,  declarou  que  os  mestres  regios  podiam  desistir,  por 
termo,  de  suas  cadeiras,  devendo  estas  considerar-se  comò  vagas. 

N*es(e  mesmo  anno  de  1813  encontramos  na  Iegislac3o  algumas 
concess5es  de  regalias  e  contempiac3o  benevola  para  com  os  estudantes 
e  professores,  das  quaes  nos  parece  necessario  tomar  nota. 

Vamos,  pois,  dar  conbecimento  :  1.^  da  declaragao  feita  pelos  go- 
vemadores  do  reino  em  28  de  setembro  de  1813;  2.^  do  decreto  de  27 
de  outubro  do  mesmo  anno. 

ci/  S3o  isenios  do  recrutamenlo  de  tropa  de  linha  os  estudantes 
malriculados  nas  aukis  do  Collegio  das  Artes  da  Universidade  de  Coim- 
bra, e  nos  annos  de  cada  uma  das  seis  faculdades  da  mesma  Universi- 
dade: igualmente  s3o  isentos  do  sobredito  recrutamento  os  estudantes 
matriculados  na  Academia  Real  da  Marinha  de  Lisboa  e  da  cidade  do 
Porto,  e  na  Real  Academia  de  Fortificacao,  Artilheria  e  Desenho,  comò 
tambem  os  estudantes  matriculados  nas  Aulas  do  Commercio  e  de  De- 
senho,  e  Seminarios  Episcopaes,  provando  uns  e  outros  estudantes  a  sua 
frequencia  e  aproveitamento  com  certidoes  de  matricula.» 

2.®  No  Rio  de  Janeiro  promulgou  o  principe  regente  p  decreto  de 
27  de  outubro  de  1813,  tendente  a  favorecer  os  professores  de  instruc- 
(So  primaria  e  secundaria.  É  assim  concebido  o  decreto: 

cHavendo-me  representado  os  Governadores  do  reino  de  Portugal 
e  dos  Algarves,  que  os  professores  de  pbilosophia,  e  os  das  escolas  de  prì- 
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meiras  lettras  nao  se  achavam  comprehendidos  oa  disposicSo  litteral  do 
decreto  de  3  de  setembro  de  1759,  que  concede  aos  de  rhetarica^  e  de 
grammatica  latina  e  grega,  o  privilegio  de  aposentadoria  activa,  por 
nao  estarem  ainda  eotao  creadas  aquellas  cadeiras  :  e  seodo  uqs  e  oa- 
tros  dignos  da  minha  Real  coDsìderacao,  pelo  iDteressante  firn  a  que 
se  prop5em,  de  habilitar  os  meus  vassallos  com  elementos  indispeasa- 
veìs  para  o  estudo  das  artes  e  scieDcias,  que  mui  particular  e  cuidado- 
samente  desejo  promover  :  Hei  por  bem,  ampliando  a  mencionada  dis- 
posigSo,  ordenar  que  os  professores  regios  de  Philosophia,  e  os  das  esco- 
las  de  primeiras  lettras,  gosem  da  aposentadoria  activa,  da  mesma  ma- 
neira  que  no  refendo  Decreto  se  acha  concedida  aos  de  rhetorica  e  gram- 
matica latina  e  grega.^ 

Em  17  de  novembre  de  1813  baixou  do  erario  regio  urna  provi- 
s3o  àcerca  do  pagamento  dos  vencimentos  dos  professores.  Devia  o  pa- 
gamento ser  effeituado  pelos  provedores  das  comarcas,  observando-se  a 
portarla  de  6  de  Janeiro  de  1804. 

Em  10  do  mesmo  mez  e  anno  tomou-se  uma  providencia  benefica 
a  respeito  dos  professores  que  haviam  emigrado  por  causa  da  invasào 
franceza. 

Mandou-se  que  se  llies  pagassem  os  seus  ordenados  do  tempo  em 
que  estiveram  ausentes  por  molivo  tao  juslificado,  e  alias  tao  lastimoso. 

Nao  devo  omitlir  a  mengao,  por  soraenos  que  pareva,  de  haverem 
side  creadas  no  anno  de  1813  as  cadeiras  de  primeiras  lettras  de  Conto 
de  Villa  Boa  do  Bispo,  e  da  villa  de  Tarouca;  bem  corno  de  que  no 
anno  de  18i4  foram  creadas  as  cadeiras  do  mesmo  ensino  primario  de 
BemQca,  da  villa  da  Baronia  e  da  villa  de  (Cella);  no  anno  de  1815  as 
das  seguintes  povoaróes:  villa  da  Boa-Aldeia,  e  Lameiros,  no  bispado 
de  Pinhel;  Miuzella  (Vizeu);  villa  de  Olhaes,  Villa  Boa,  villa  de  Ucanha, 
S.  Miguel  da  Junqueira,  Escorregadoura  ;  e,  finalmente,  no  de  1816  villa 
da  Granja  do  Telo. 

A  resolu^ao  regia  de  13  de  fevereiro  de  1815  confirmou  a  con- 
sulta da  Junta  da  Directoria  Cerai  dos  Estudos  de  14  de  outubro  de 
1814. 

9 

E  0  caso,  que  a  camara  municipal  de  Aveiro  pediu  que  n'aquella 
cidade  fossem  restabelecidas  as  cadeiras  de  philosophia  racional  e  mo- 
ral  e  de  rhetorica. 
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Pareceo  a  JuDla  da  Directoria,  que  sendo  Aveiro  urna  cidade  epis- 
copale multo  util  se  torDava  para  a  mocidade,  que  ali  bouvesse  as  pe- 
didas  cadeiras;  devendo  alias  effeituar-se  o  provimento  por  meio  de  con- 
carso, do  mesmo  modo  que  o  seria  a  respeito  das  maià  que  fossem  va- 
gando. 

N*este  anno  de  1815  foi  tomada  urna  providencia  de  grande  alcance, 
em  materia  de  instnicc3o  primaria  e  no  interesse  do  esercito  portuguez. 

Alludo  a  creagào,  nos  corpos  do  exerdto,  de  escolas  de  primeiras 
kttras,  determinada  pela  provisao  de  10  de  outubro  do  indicado  anno 
de  1815. 

É  importante  està  especialidade,  e  demanda  algum  desenvolvimento  ; 
por  isso  havemos  de  occupar-nos  d'ella  em  separado  no  capitulo  que 
opportunamente  bavemos  de  consagrar-lhe,  intitulado:  Escolas  de  ler, 
escrever  e  contar,  mandadas  crear  nos  corpos  de  linka  do  exerdto. 

Na  ordem  chronologica  dos  Estudos  menores  do  perìodo  que  nos 
occupa,  vinha  agora  tambem  a  proposito  fallar  do  mome  pio  que  os  prò- 
fessores  fundaram,  e  urna  provisao  de  Desembargo  do  Pago  confirmou 
no  anno  de  1816. 

Este  assumpto,  porém,  demanda  desenvolvimentos  largos;  e  por 
isso  0  reservamos  para  um  capitulo  especial  que  opportunamente  Ibe 
havemos  de  consagrar,  com  o  titulo  de  Monte  Pio  Litterario. 

No  anno  de  1816  falleceram  dois  humanistas  notaveis,  que  no  ma- 
gisterio,  e  por  seus  escriptos,  grangearam  nome,  e  prestaram  relevantes 
servi(;os  às  lettras. 

Como  socios  da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa  foram  com- 
memorados  os  dois  benemeritos  x'aroes,  que  passo  a  apontar  junta- 
mente  com  o  panegyrico  respectivo. 

0  primeiro,  que  jà  por  vezes  temos  mencionado,  foi  o  professor 
emerito  de  eloquencia  da  Universidade  de  Coimbra,  Jeronymo  Soares 
Barbosa;  o  segundo  foi  o  professor  de  rhetorica  e  poetica,  por  fim  apo- 
sentado  no  Real  Collegio  de  Nobres,  l^edro  José  da  Fonseca. 

De  Jeronymo  Soares  Barbosa  disse  o  vice-secretario  da  academia, 
Francisco  de  Mello  Franco,  na  sessao  publica  de  24  de  junho  de  1816: 

cGozou  sempre  de  grande  reputa^ao  em  materias  de  litteratura. 
Foi  virtuoso  ecclesiastico,  e  geralmente  respeitado.» 

No  tocante  a  Fedro  José  da  Fonseca,  de  quem  fora  discipulo  o  aca- 
demico  orador,  disse  este>  que  toda  a  longa  vida  do  illustre  humanista 
fora  empregada  no  ensino  da  mocidade,  e  em  compor  obras  para  a  ins- 
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traccio  d'està.  cTive  a  fortuna,  acrescentou  elle,  de  ser  seu  discipolo; 
e  afiSrmo,  que  tendo  tido  depois  tantos  mestres,  nunca  encontrei  um  so, 
qne  desempenhasse  melhor  as  obrìgacoes  das  soas  respectivas  cadeiras. 
Era  incangavel  o  seu  desvelo  para  o  adiantamento  dos  seas  discìpalos; 
e  era,  sem  se  poder  exceder,  tSo  admiravel  a  saa  digna  urbanidade  para 
com  elles,  que  todos  o  amavam  e  respeitavam.  Falleceu,  ou  antes,  dìs^ 
pensou-o  a  Providencia  dos  tormentos  da  sua  morbosa  existencia  a  8  do 
corrente  mez;  ninguem  o  tratou  que  deixasse  de  prezar  o  seu  caracter, 
e  de  reconhecer  a  sua  erudigSo,  conservando  hoje  delle  vivas  sauda- 
des*.» 

A  carta  regia  de  30  de  abril  de  1817  augmentou  os  ordetuidas  dos 
professores  de  laiim  do  Collegio  das  Artes  da  Universidade  de  Coim- 
bra,  elevando-os  à  quantia  de  400^91000  réis. 

0  aviso  de  18  de  dezembro  de  1820  expedido  pela  Junta  Provi- 
sionai do  Governo  Supremo  do  Beino,  mandou  que  fossem  admiitidos 
às  aulas  maiores  todos  os  estudantes  que  se  apresentassem  com  attesta- 
fdes  ou  passes  das  aulas  de  S.  Vicente  de  Fora. 

A  Regencia  do  Beino,  em  nome  de  el-rei  D.  Joao  vi,  ordenou  à 
junta,  em  23  de  margo  de  1821,  que  fizesse  subir  urna  nova  consulta 
para  reformar  e  melhorar  os  esludos,  maiormente  na  capital. 

Alguns  dos  provedores  das  comarcas,  e  especialmente  os  de  Tho- 
mar  e  Portalegre,  eram  ommissos  no  cumprimento  das  ordens  da  junta, 
a  qual  representou  contra  està  falla. 

A  Regencia  do  Beino  em  nome  de  el-rei  D.  Joao  vi  fez  constar  à 
junta,  em  23  de  marco  de  1821,  que  nao  estavam  jà  exercendo  os  seus 
iogares  os  bachareis  que  a  junta  reputava  mais  ommissos  (os  provedo- 
res das  comarcas  de  Thomar  e  Portalegre)  ;  e  que  manderà  expedir  as 
ordens  necessarias  a  todos  os  provedores  das  comarcas,  d'estes  reinos, 
para  que  executassem  promptamente  as  ordens  que  tinham  recebido  em 
quanto  a  objectos  de  instrucfào  publica,  e  as  demais  que  a  junta  hou- 
vesse  de  Iransmittir-lhes  sobre  tao  importante  materia. 

0  aviso  de  16  de  maio  de  1821  determinou  que  pelo  cofre  do  Sub- 
sidio  Litterario  se  dés^e,  tanto  ao  actual  commissario  das  escolas  e  es- 

^  Metnorias  da  Academia  Real  das  ScienciaSj  tom.  v,  part.  i,  pag.  xxvii. 
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tudos  em  Lisboa  e  provincia  da  Estremadura,  Antonio  de  Castro»  corno 
aos  que  viessem  a  succeder-lhe,  a  ajuda  de  custo  annual  de  150^^(000 
réis. 

Pela  portaria  de  7  de  abrii  de  1824  forata  mandados  nomear,  pelo 
meta  legitimo  do  concurso^  substitutos  extraordinarios  às  cadeiras  de 
grammatica  kuina  e  grega^  rhetorica  e  philosophia  racional  e  maral, 
OS  qoaes,  sem  vencerem  ordenado  algum,  e  sem  se  distrairem  das  di- 
versas  occupac5es,  a  que  na  capital  podiam  ser  desUnados,  viessem  a 
ser  chamados  para  supprir  temporaria  ou  perpetuamente  os  professore3 
proprietarios,  que  por  algum  d'estes  modos  estivessem  ìmpedidos  para 
0  servilo  ;  vencendo  entao»  em  quanto  servissem  effectìvamenle,  a  parte 
correspondente  à  metade  do  ordenado  dos  proprietarios  respectivos. 
Quando  as  cadeiras  houvessem  de  vagar;  seriam  em  novo  concurso  pre- 
ferìdos,  em  egualdade  de  circumstancias,  entro  os  concorrentes  aquelles 
qua  tivessem  obtido  provìsoes  de  substitutos  extraordinarios,  e  ainda  en- 
tra estes  OS  que  tivessem  feito  maiores  servi^os  na  regencia  efifectiva  das 
cadeiras. 

A  Junta  da  Directoria  Cerai  dos  Estudos  representara  o  transtomo 
e  prejuizo  que  ao  ensino  publico  resultava,  de  serem  muitas  vezes  elei* 
t08  para  os  empregos  das  camaras  os  professores  publicos. 

Pela  portaria  ds  29  de  maio  de  1821  se  declarou  que,  por  ordens 
expedidas  à  Mesa  do  Desembargo  do  Pago,  Junta  do  Estado  e  Casa  de 
Braganga,  Conselbo  da  Fazenda  e  Estado,  e  Junta  do  Estado  e  Serenis- 
sima Gasa  do  Infantado^  seriam  excluidos  os  professores  publicos  das 
eleicSes  que  por  essas  reparti^oes  se  fizessem  para  os  indicados  ofBcios 
das  camaras. 

Pelo  decreto  de  28  de  junbo  de  1821  determinaram  as  cortes  gè- 
raes  e  constituintes  da  nagao  portugueza,  que  d'entao  em  diante  fosse 
livre  a  qualquer  cidadào  o  ensino,  e  abertura  de  escolas  de  primeiras 
lettras,  em  qualquer  parte  d'este  reino,  quer  fosse  gratuitamente,  quer 
por  ajuste  dos  interessados,  sem  dependenda  de  exame  ou  de  alguma 
licenfa.  (Decreto  da  Regencia  de  30  de  junbo  de  1821) 

As  razoes  que  as  cortes  fizeram  valer  para  justiflcar  està  providen- 
cia  foram:  1.^  a  necessidade  de  facilitar  por  todos  os  modos  a  instruc- 
(3o  da  mocidade  no  indispensavel  estudo  das  primeiras  lettras;  2.^  a 
impossibilidade  de  estabelecer  desde  logo,  comò  conviria,  escolas  em 
todos  OS  logares  d'este  reìno  por  conta  da  fazenda  publica;  3.^  o  desejo 
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de  asségurar  a  liberdade  que  todo  o  cidad3o  tem  de  fazer  o  devido 
uso  dos  seus  talentos,  urna  vez  que  d'esse  uso  n3o  se  siga  prejuizo  do 
publìco. 

0  decreto  das  cortes  do  mesmo  anno  de  1821,  converlido  na  carta 
de  lei  de  1  de  outubro  do  mesmo  anno,  contém  disposigoes  beneficas 
em  materia  de  jubilofòes  dos  professores  e  mestres  dos  estudos  menores. 
Eil-as-aqui  : 

1.®  Os  proressores  e  mestres  regios  de  um  e  outro  sexo,  de  pri- 
meiras  lettras,  grammatica  latina  e  grega,  rhetorica  e  philosophia,  que 
por  espaco  de  trinta  annos  continuos,  ou  ìnterpolados,  houverera  r^do 
louvavelmente,  e  sem  nota,  as  suas  respectivas  cadeiras,  serào  jubUor 
dos  com  vencimento  de  todo  o  seu  ordenado. 

2.®  A  qualificacSo  do  servilo  dos  mencionados  professores,  ou  mes- 
tres, de  um  e  outro  sexo,  sera  feita  pela  Junta  da  Directoria  Cerai  dos 
Estudos  de  urna  maneira  positiva,  à  vista  dos  documentos  que  existirem 
no  seu  cartono,  e  subirà  por  consulta  ao  governo,  para  que  a  vista 
d'ella  se  defira  ao  requerimento  da  Jubilagào^  quando  esteja  nos  ter- 
mos  do  artigo  antecedente. 

3.®  Aquelles  professores,  mestres,  ou  mestras,  que  apesar  de  com- 
prehendidos  no  artigo  i,^,  quizerem  todavia,  e  poderem  continuar  no 
exercicio  do  Magisterio,  perceberào  de  mais  em  cada  um  anno  a  quarta 
parte  dos  seus  respeclivos  ordenados. 

No  anno  de  1821  foi  creado  um  grande  numero  de  cadeiras  de  pri- 
ineiras  lettras  no  continente  do  Reino. 

Vamos  registar  um  acto  generoso  das  cortes  para  com  os  Profes- 
sores de  Primeiras  Lettras  e  de  Latim,  em  quanto  aos  seus  ordenados; 
e  lastima  é  que  a  generosidade  nào  fosse  ainda  muito  maior! 

Vem  a  ser  o  caso,  que  tendo  as  cortes  tornado  em  24  de  abril  de 
1821  a  resolucao  de  estabelecer  interlnamente  o  ordenado  de  90^000 
réis  ao  professor  de  primeiras  lettras  de  Torres  Novas,  e  de  200^3000 
réis  ao  da  cadeira  de  latim  da  mesma  villa:  determinaram  em  27  de 
juiho  de  1822,  que  aquella  resolugao  fosse  ampliada  provisoriamente  a 
todos  OS  Professores  de  Primeiras  Letras  e  de  Lingua  Latina  do  Reino. 

Tambem  foi  ordenado  que  a  Junta  da  Directoria  Geral  dos  Estudos 
fizésse  publico  o  concurso  das  cadeiras  pelo  Diario  do  Governo,  diri- 
gindo  pela  sua  secretaria  as  competentes  participafoes  ao  redaclor  do 
mesmo  Diario.  (Decreto  de  6  de  agosto  de  1822) 
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Em  1822  foram  creadas  oito  cadeiras  de  primeiras  lettras  na  pro- 
vincia da  Uba  da  Madeira. 

Para  resolver  as  duvidas  que  occorreram  na  execugao  de  decreto 
de  29  de  setembro  de  1821,  e  de  6  de  agosto  de  1822,  àcerca  da  Ju- 
bilofoo  e  ordenados  dos  Professores  e  Mestres  publicos,  deu  a  carta  de 
lei  de  29  de  marco  de  1823,  que  assentou  sobre  o  decreto  das  cortes 
de  22  do  mesmo  mez  e  anno,  as  seguintes  provideocias  : 

1.®  Os  professores  e  mestres  publicos  de  grammatica  Ialina  e  pri- 
meiras lettras,  que  no  dia  1  de  outubro  de  1821  tìvessem  completado 
quinze  annos  de  servilo,  e  d'ahi  para  cima,  perceberiam  o  antigo  orde- 
nado,  quando  jubilassem,  e  o  estabelecido  no  decreto  de  6  de  agosto 
de  1822,  em  quanto  n3o  preenchessem  o  tempo  da  jubiiacao. 

2.®  Os  referidos  professores,  e  mesfres,  que  no  dia  mencionado  ti- 
vessem  menos  de  quinze  annos  de  servilo,  venceriam,  quando  jubilas- 
sem, 0  novo  ordenado. 

3.®  Uns  e  outros  professores  e  mestres,  a  que  se  referem  os  arti- 
gos  antecedentes,  podendo,  e  querendo  depois  de  jubilados  continuar  no 
exercicio  das  suas  cadeiras,  venceriam  mais  a  quarta  parte  dos  novos 
ordenados. 

4.^  A  jubilacao  concedida  no  decreto  de  29  de  setembro  de  1821 
era  estensiva  aos  professores,  e  mestres,  que  estivessem  nas  circumstan* 
cias  n'elle  prescrìptas,  ainda  que  ao  tempo  da  sua  publicagSo,  ou  ao 
presente  se  nao  acbassem  no  respectivo  exercicio  de  suas  cadeiras. 

Yimos  ha  pouco  a  providencia  que  as  cortes  tomaram,  no  anno  de 
1821»  sobre  a  liberdade  do  ensino,  e  da  abertura  de  Escholas  de  Pri' 
meiras  Lettras;  e  agora  vamos  ver  comò  o  senhor  D.  Joao  vi,  depois 
que  acabou  o  governo  consti tucional,  desfez  a  obra  das  cortes,  promul- 
gando a  carta  de  lei  de  18  de  dezembro  de  1823,  pela  qual  revogou 
algumas  innovagòes  legislativas  estabelecidas  desde  24  de  Agosto  de 
1820,  até  que  se  dissolveram  as  denominadas  cortes  (sic). 

Registaremos  a  parte  da  carta  de  lei  que  se  refere  ao  nesso  caso  : 
cRevogo  mais  o  decreto  das  ditas  Cortes  de  28  de  Junho  do  mes- 
mo anno  de  1821,  publicado  em  Portaria  da  Regencia  de  30  do  refe- 
ndo mez,  n.®  99,  que  permittìa  a  toda  e  qualquer  pessoa  o  ensino  pu- 
blico,  e  0  abrir  Escholas  de  Primeiras  Lettras,  sem  dependencia  de  li- 
cenza alguma,  franqucando  assim  a  porta  da  immoralidade,  e  destruindo 
OS  primeiros  elementos  da  Educa^ào,  e  da  Instruccdo,  que  tem  sido 
sempre  um  dos  principaes  objectos  da  sollicitude  de  todos  09  Governos 
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Givilisados,  para  qae  se  nao  ensine  algama  doutrìDa  contraria  à  Reii- 
gi3o,  aos  bons  costumes,  e  aos  principios  dos  mesmos  Govemos,  e  tran- 
quilidade  pablica;  sendo  por  tanto  necessario  que  os  Professores,  para 
exercerem  o  sea  magisterio,  se  mostrem  primeiro  babilitados  com  as 
convenientes  qualidades,  conforme  a  LegislacSo  anterior,  qae  Mando  se 
observe;  e  que  outro  sim  se  fechem  logo  aquellas  Escbolas,  qae  de  nu- 
tra sorte  se  tiverem  aberto,  em  quanto  os  Professores  se  nSo  habilita- 
rem  conforme  a  Lei.» 

Mencionaremos  algumas  providencias,  anteriores  à  famosa  carta  de 
lei  qoe  deixamos  apontada. 

Em  30  de  Janeiro  de  1823  tinha  sido  auctorisada  a  Janta  da  Dire- 
ctoria  para,  em  objectos  da  sua  competencia»  proceder  nas  lìhas  da  Jfo- 
deira  e  Agores,  comò  sendo  adjacentes  a  Portugal,  na  conformidade  da 
constituic3o  e  leis  respectivas. 

Em  14  de  fevereiro  immediato  foi  declarado  que  a  mesma  junta 
estava  auctorisada  para  proceder  a  todas  as  averiguafòes^  relativas  ao 
ensino  publko,  nas  Bhas  adjacentes. 

E,  finalmente,  em  15  do  mesmo  mez  e  anno  recebeu  a  junta  a 
competente  ordem  para  proceder  ao  estabelecimento  das  Cadeiras  de 
Primeiras  Lettras,  que  no  anno  antecedente  haviam  sido  creadas  para 
a  Ilha  da  Madeira. 

Depois  de  restabelecimento  do  governo  absoluto  foi  promulgada  a 
carta  de  lei  de  20  de  junho  de  1823,  nos  termos  da  qua!  nenbum  pre- 
tendente ao  magisterio  poderia  ser  admittido  a  exame,  sem  aj untar  de- 
claracao,  por  elle  feita  ou  assignada,  de  nào  pertencer  a  sociedades  se- 
cretas. 

NB.  A  lei  abrangia  todos  os  empregados  ecclesiasticos,  civis,  e  mi- 
lilares. 

A  portarla  de  19  de  setembro  do  mesmo  anno  de  1823  declarou 
que  mais  nao  seria  necessaria  certidào  de  idade  para  a  matricula  em 
Philosophia  Racional  e  Moral,  por  ter  deixado  aquelle  estudo  de  ser 
objecto  do  1.®  anno  do  curso  philosophico,  e  ficar  sendo  um  dos  pre- 
paratorios. 

Pela  portarla  de  23  de  fevereiro  de  1823  foi  parlicipado  a  Junta 
da  Directoria  Geral  dos  Estudos,  que  Ihe  cabla  o  recurso  de  negar  a 
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certid&o  de  corrente  aos  provedores  de  comarca,  que  nao  cumprissem 
OS  suas  ordens. 

Està  participa^ao^  que  hoje  parecerà  indifferente,  tinha  n'aquelle 
tempo  bastante  importancia.  Os  provedores  das  comarcas,  do  mesmo 
modo  que  os  demais  magistrados  de  toga,  nSo  podiam  ter  adiantamento 
na  sua  carreira,  sem  apresentar  certid5es  de  haverem  dado  boa  satis- 
fagSo  do  seu  officio. 

Collocados  assim  os  provedores  de  comarca  na  dependencia  da 
Junta  da  Dìrectoria  Cerai  dos  Estados,  é  de  crer  que  se  esmerassem  no 
camprimento  das  ordens  que  està  Ihes  transmittisse.  E  por  quanto  a 
juota  entendia  na  direcc3o  dos  estabelecimentos  litterarios,  e  tinha  a 
peito  promover  os  progressos  do  ensino  publico,  vinba  a  resultar  da  in- 
dicada  providencia,  que  a  instruc(^o  da  infancia  e  da  mocidade  havia  de 
lucrar  consideravelmente. 

Houvera  falla  de  publicagao  de  annuncios  para  os  concursos  das 
cadeiras  vagas;  e  à  Junta  da  Directoria  Geral  dos  Estudos  fora  arguida 
essa  muito  prejudicial  omiss3o. 

A  junta  fez  constar  ao  governo  que  tinha  cumprido  o  decreto  de  6 
de  agosto  de  1822,  fazendo  publicos  pelo  Diario  do  Governo  os  con- 
cursos das  cadeiras  vagas.  A  culpa  nao  era  da  junta,  mas  sim  do  reda- 
ctor  da  foiba  officiai. 

0  governo,  pela  resolugao  de  9  de  fevereiro  de  1823,  prometten 
dar  providencias,  expedindo  terminantes  ordens  à  junta  administrativa 
do  Diario. 

Em  portaria  de  11  de  mar^o  de  1824  foi  ordenado  é  Junta  da  Di* 
rectorìa  Geral  dos  Estudos,  que  remettesse  à  secretarla  do  reino  os  an- 
nuncios de  todos  OS  concursos,  para  d'ali  serem  remettidos  à  dos  nego- 
cios  estrangeiros,  afim  de  serem  publicados  immediatamente  pela  Ga- 
zeta. 

Yimos  no  anno  de  1822  o  acto  generoso,  e  verdadeiramente  digno 
de  um  congresso  illustrado,  que  as  cortes  geraes  e  extraordinarias  pra- 
ticaram,  qual  foi  o  de  ampliar  a  todos  os  professores  de  primeiras  lettras, 
e  aos  de  latim,  a  benefica  resoluQSo  tomada  em  1821  para  com  os  pro- 
fessores de  eguaes  disciplinas  em  Torres  Novas  ;  estabelecendo  o  orde- 
nado de  90^000  réis  para  os  de  primeiras  lettras^  e  o  de  200^000  réis 
para  os  de  latim. 

Quando,  porém,  voltou  e  governo  absoluto,  a  maior  parte  das  prò- 
G.  B.  n.  16 
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videocias  adoptadas  pelas  cortes  foram  revogadas,  e  apeoas  urna  co  oo- 
tra  sobreviveu  àquelle  cataclismo  politico.  Felizmente  em  1824  pameeo 
rasoavel  a  contemplaclo  genere^  qoe  boovera  da  parte  das  ^6rtes  para 

com  OS  indicados  professores,  e  o  governo  decmtoo  qoe  dia  subsistisBe. 

■  » 

0  decreto  de  24  de  juiho  de  1824,  robricado  pdo  mtfqwe  de 
Palmella,  continha  a  seguinte  disposicSo: 

c3.°  Tendo  mostrado  a  expertencia  a  insuffictencia  dos  ordeaados, 
qne  percebiam  os  professores  e  mestres  das  prìmeìras  lettras,  e  das  ca- 
deiras  de  latim,  e  nSo  ser  possi vel  haver  p^soas,  qoe  por  eUes  «e  ao- 
jeitassem  ao  ensino  pablico,  revestidas  das  qnalidades  qoe  devom  ter 
OS  qne  se  empregam.em  seanelhante  profis^  e  inftmdem  os  prtiMim 
conhecim^tos  dos  deveres  religiosos,  moraes  e  eivis»  qoe  se  propaga» 
pelo  povo,  e  dos  quaes  sempre  depende  a  saa  fbtora  coodoeta  e^n- 
lisaOSo  :  Soa  servido  ordenar  que  se  continue  a  pagar  aos  profesiores 
dm  primeiras  kttras  o  ordenado  de  noven$a  mU  réis,e  de  duimttùs  mil 
réi8  aos  das  cadeiras  de  latim;  devendo  muito  prìncipalmetite,  no  eeta- 
belecìmento  e  distribnicSo  d^estas,  haver  o  conveniente  discemimeMD 
para  nSo  se  multiplicarem,  ou  consen'arem  as  que  forem  desnee^sa- 
rias.» 

0  decreto  de  30  de  julho  de  1824  igualou  nos  ordenados  os  pro- 
fessores de  primeiras  letlras  das  villas  e  aldeias  coni  os  das  cabegas  de 
comarcas. 

Merece  ser  louvada  està  provitlencia,  corno  tendente  que  era  a  le- 
var a  instruccao  primaria,  ainda  às  mais  somenos  povoagoes  do  reino, 
convidando  para  a  regencia  das  respeclivas  cadeiras  mestres  idoneos. 

0  decreto  de  11  de  setembro  de  1824  creou  em  Lisboa  urna  es- 
cola normal  de  ensino  mutuo  pelo  methodo  de  Lencaster. 

Deveria  està  escola  ficar,  até  nova  determinagao,  independente  da 
Junla  da  Directoria  Goral  dos  Estudos,  e  por  consequencia,  isenta  da 
sua  inspecQao. 

Os  aluranos  d'esla  escola  seriam  preferidos  a  outros  quaesquer  con- 
correntes  em  egualdade  de  circumstancias.  Tal  era  a  importancia  qoe 
se  dava  à  introduccao  de  um  methodo  de  ensino,  que  entào  Toi  preco- 
nisado  por  toda  a  parte  comò  um  elemento  poderoso  e  efficacissimo  de 
civilìsa^ao  t 

Veremos  no  anno  de  1827  o  impulso  que  se  deu  à  escola  de  en- 
sino mutuo. 


% 
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Pela  rcsolncao  regia  de  28  de  selembro  de  1824  foi  approvada  a 
Instrucfào  para  os  Mestres  de  Primciras  Lettras. 

Às  discìplinas  qae  a  Imtruccào  mandava  ensinar  eram  as  seguin- 
tes: 

Doulrina  chista,  e  pratica  da  religiao  catholica;  orlhoepia  e  calli- 
graphia;  aritbmetica;  civilidade  christa;  orthographìa. 

Em  urna  longa  serie  de  artigos  desenvolvia  a  ordera  e  o  melhodo 
pratico  de  ensino;  e  por  firn  apresentava  disposigoes  disciplinares. 

Na  mesma  Instruccào  se  encontrava  este  pensamento: 
«As  Escholas  de  priraeiras  lettras  foram  creadas  com  o  relevante 
firn  de  preparar  os  meninos,  pelo  leìte  das  doutrinas  proprias  da  sua 
teora  idade,  para  serem  bons  christaos,  cidadaos  justos  e  honrados,  e 
vassallos  leaes  e  de  prestimo,» 

Pelo  aviso  de  2  de  novembre  do  mesmo  anno  de  1824  Toi  orde- 
nado  à  junta  que  formasse  um  plano  para  a  melhor  collocagào  das  ca- 
deiras  de  hiimanidades. 

0  senado  da  camara  da  Cidade  de  Evora  pediu  que  os  professo- 
res  das  divcrsas  escolas  menores,  estabelecidas  na  mesma  cidade,  fos- 
sem  obrigados  a  exerce-las  no  edificio  do  Collegio  do  Espirito  Santo  da 
mesma  Cidade. 

A  Junta  da  Directoria  achou  ser  muito  acertada  a  lembranca,  e  até 
muilo  util  para  a  conservacao  do  edificio;  e  propoz  que  se  nomeasse 
um  continuo,  com  o  ordenado  de  eOjJOOO  réis,  pago  pelo  cofre  do  Sub- 
sidio  Litterario. 

0  que  tudo  foi  approvado  e  confirmado  pela  resolu^ao  regia  de  20 
de  dezembro  de  1824. 

A  Junta  da  Directoria  Geral  dos  Estudos  consultou  a  necessidade 
de  se  prohibir  aos  mestres  de  primeiras  lettras,  e  aos  professores  das 
linguas  latina  e  grega,  de  rhetorica  e  poetica,  de  historia  e  antiguida- 
des,  e  de  philosophia  racional  e  moral,  a  aceitagào  de  empregos  nas  Co- 
maras  de  seiis  Concelhos,  de  Juizes  Ordinarios,  de  Vereadores,  de  Al- 
motacés,  de  Procuradores  do  ConcelhOy  de  Escrivàes  da  Camara,  ou  de 
outra  Repartigào,  quer  nos  proprios,  quer  em  oulros  diversos,  comò 
incompativeis  com  o  ensino  publico. 

Pela  resoluQao  regia  de  7  de  maio  de  1824  foi  approvada  està  con- 
salta. 

16^ 
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0  bispo  da  Gasffda  pedia  que  a$  Profetsares  Regio$  de  Gramnuh 
tica  Latma,  Rhetorica,  e  PhUasaphia^  que  regiam  Cadehras  naquella 
Cidade,  fossem  obrigadoe  a  dar  as  mas  aiUasno  Semkuirw  EpU- 
capai. 

GoQveio  o'isto  a  Jontada  Dkeetoria;  eom  a  coiid^  de  estar  aberto 
0  seminario  em  todos  os  dias  e  horast  tanto  para  a  oitrada  dos  pro/È» 
8(ms  e  disdpulos^. corno  para  a  de  quaesquerieocarregados  da  iiispec- 
(^0  respectiva,  da  parte  da  jQota;  e  por  quanto  ficava  assun  o  semina- 
rio na  cathegpria  de  estabelecimento  publico,  devia  haver  ali  om  em- 
pregado,  que  Ozesse  as  vezes  de  continao,  de  bedel,  etc 

0  bispo  da  Guarda  fez  aqoelle  pedido,  em  razlo  de  iflo  dbsgmm 
as  rendas  do  seminario  para  a  sostentacio  dos  mestres  qoe  tomn  4e 
ensinar  o  clero. 

Pela  resolnclo  regia  de  11  de  abril  de  192B  fei  aiqpiovadft^toft- 
sdta  da  Jonta  da  Directoria,  devendo  a  concessio  dorar  por^spaeode 
cince  annos. 

0  ordenado  dos  Professore  de  Prmeiras  iMrm  da  Ciàaés  dù 
Porto,  e  de  Villa  Nova  de  Gaya  foi  elevado  a  130#000  réis,  pela  reso* 
luC9o  regia  de  1  de  agosto  de  1825. 

Pela  resoIucSo  de  19  de  dezembro  de  1825  foi  ordenado  i  jonta 
qae  ponderasse,  se  era  possivel  fazer-se  algum  augmento  de  ord^ados 
aos  professores,  segando  o  territorio,  e  qaal  deveria  ser  a  importancia 
d'esse  augmento  geral. 


x. 
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II 

LmanAs  olassioas  orientaes 

1792-1826 
LINGUA  GREGA 

A  este  periodo  pertence  a  traducf3o  dos  Versos  de  Ouro  de  Pithor 
goras,  feita  pelo  professor  regio  Luiz  Antonio  de  Azevedo,  e  publicada 
no  anno  de  1795. 

NB.  D'està  traduccao  demos  ji  noticia,  a  pag.  17  do  presente  tomo, 
por  occasi3o  de  indicarmos  outros  trabalhos  do  mesmo  professor,  ante- 
riormente publicados. 

Em  1819  saiu  a  lume  pela  segunda  vez  a  traducete  que  o  pro- 
fessor de  lingua  grega  no  Porto,  Antonio  Teixeira  de  Magalbaes,  fìzera 
da  Taboa  de  Cebes. 

Tambem  n'esse  anno  de  1819  foi  publicada  a  traduc^So  das  Odes 
de  Anacreonte,  feita  pelo  mesmo  professor. 

NB.  De  tudo  fizemos  jà  men^ao  a  pag.  17  do  presente  tomo,  quando 
apontàmos  o  trabalho  que  Teixeira  de  MagaMes  publicàra  em  1787. 

I 
0  padre  Custodie  José  de  Oliveira,  professor  regio  da  lingua  grega 

em  Lisboa,  traduziu  do  grego  em  portuguez  o  Tratado  do  Sublime  de 

Longino;  Luciano,  sobre  o  modo  de  escrever  a  historia;  compoz  tambem 

versos  em  grego  e  portuguez  a  Inauguragào  da  Estatua  Equestre.  É 

do  mesmo  auctor  a  Selecta  optimorum  grcecas  linguce  scriptorum,  ad 

usum  Scholarum, 

NB.  D'este  professor  e  dos  seus  trabalhos  fallàmos  no  tomo  i,  a 
pag.  239  e  seguintes,  a  proposito  do  reinado  de  D.  José  i. 

No  periodo,  de  que  ora  nos  occupamos,  sairam  em  segunda  edi- 
Cao  (anno  de  1804)  as  traducQoes  dos  tratados  de  Longino  e  Luciano. 

N'esse  mesmo  anno  de  1804  publicou  o  padre  Custodie  José  de 
Oliveira  a  Diagnosis  Typographica. 

Fr.  Fortunato  de  S.  Boa  ventura,  depois  de  mencionar  os  differentes 
trabalhos  do  padre  Custodie  José  de  Oliveira  (entre  os  quaes  menciona 
a  publicagao  das  Raizes  gregas,  e  o  projecto  de  um  diccionario  de  grego 


—  aie- 
para  portuguez),  fr.  Fortunato,  dìgo,  faz  este  elogio  ao  douto  proTe^or: 
«...  na  sua  Diagnosis  Typographica  dos  caracteres  gregos»  hebrmos 
e  arabicos  da  Impress^o  Regia,  onde  se  publicou  em  1804^  deo  a  ìA- 
Urna  prova  da  vastìdSo  dos  seus  conhecimeotos  nas  lìngoas  nuHrtas  e 
vìvas.  » 

0  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva,  no  seu  Dicmnarìo  BUbUogror 
phico,  caracterìsa  de  muìto  caproveHavel  a  Diagnosis^  para  o  tempo  em 
qoe  saiu,  e  o  unico  que  temos  aie  agora  escrìpto  orlginalmeDte  em 
portuguez.  » 

Tenbo  diante  de  mim  o  opusculo  de  que  nos  occupamos;  e  ju^ 
convadiente  dar  a  respeito  d'elle  algumas  notìdas  essencìaes. 
Bis  aqui  o  titulo: 

€jHagno8is  typografica  dos  caracteres  gregos,  h^fraicos  e  ^m^m, 
addiccionada  cem  algumas  ntaas  sobre  a  dimsito  orAagfiiphka'M  Mh 
gua  Latina,  e  oturas  da  Europa,  a  que  se  jutOSo  alguns  frsGBdméa 
Arte  typografica  para  melhor  correcpào  e  uso  dos  c&mpasiMres  eapim' 
dizes  da  Imprensa  Regia,  por  Custodio  José  de  Oliveira  (Professor  Eme- 
rito da  Gadeira  do  Grego  do  Beai  Collegio  de  Nobres,  Director  iMm- 
rio  da  ImpressSo  Re^a,  e  nella  um  dos  Administradores  aetoac»).  iis- 
boa,  1804.» 

Custodio  José  de  Oliveira  eslava  muito  no  caso  de  dirigir  a  impressao 
dos  caracteres  gregos;  nao  porém  assim  da  dos  hebraicos  e  arabicos. 
N'esla  pressa  Ihe  acudlu  o  grande  Cenaculo,  designando  para  o  coadiu- 
var n'esle  empenho,  em  quanto  ao  hebraico,  o  padre  José  Jorge  de  Gus- 
raao,  e  em  quanto  ao  arabico,  o  mestre  frei  Joao  de  Sousa. 

Eis  aqui  as  nocoes  que  Oliveira  considerava  indispensaveis  aos  com- 
positores,  em  quanto  às  linguas  grcga,  hebraica  e  arabica  : 

1.®  Uma  perfeita  nogao  dos  caracteres  especificos,  cu  individuaes, 
que  dislinguem  cada  uma  das  tres  linguas,  combinando-os  com  os  ro- 
manos,  até  conbecerem  n'elles  o  valor  e  figura  que  correspondem  5s 
vogaes,  consoantes  e  sua  prolacào. 

2.^  A  lifao  expedita  das  palavras  formadas  d  esses  caracteres,  na 
mesma  fórma  que  o  fazem  nos  romanos  e  italicos. 

3.®  Urna  perfeita  intelligencia  dos  signaes  arbitrarios  e  accidentaes, 
que  estas  linguas  admitlem  nas  suas  vogaes,  segundo  os  logares  proprios 
das  syllabas,  que  podem  ser  susceptiveis  d'esses  signaes. 

4.**  A  divisao  orthographica  das  palavras  de  uma  para  outra  regra, 
0  que  llies  sera  lambem  muito  ulil  para  adquirirem  uma  certa  ortliogra- 
phia  pratica  a  respeito  da  divisao  das  palavras  latinas,  e  de  muitas  das 
linguas  existenles. 
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5.°  Uni  conbecimento  pratico  da  poDlua^ao,  de  que  usa  cada  urna 
d'eslas  linguas,  cujo  estudo  Ihes  sera  lambem  muito  proficuo,  para  a 
arte  que  diariamente  exercitam  nos  escriptos  das  outras  linguas. 

Cumpre  dizer  que  a  todos  estes  respeitos  deu  Oliveira  nofoes  e 
exemplos  no  seu  opusculo. 

No  anno  de  1803  publicou  a  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lis- 
boa 0  Hypolito  de  Euripedes,  vertido  do  grego  em  portuguez  pelo  pa- 
dre Joaquim  de  Foyos,  da  Congregagao  do  Oratorio,  socio  da  mesma 
academia,  e  director  de  urna  das  suas  classes. 

A  IraducQao  é  em  verso  portuguez,  e  tem  ao  lado  o  lexto  grego. 

Frei  Fortunato  de  S.  Boavenlura,  no  final  da  Memoria  que  have- 
mos  citado,  exprìme-se  n'estes  termos:  cConcluindo  està  Memoria  com 
a  devida  recordagao  de  um  nome  justamente  saudoso  para  a  Academia 
Real,  indicarei  a  traducQao  de  HyppolUo  de  Euripedes,  e  da  Cyropedia 
de  Xenophonte  em  linguagem,  a  primeira  jà  impressa,  e  a  segunda  ma- 
nuscripta,  do  excellente  philologo  e  douto  padre  Joaquim  de  Foyos,  da 
Ctongregacao  do  Oratorio.» 

No  que  respeita  à  traducfao  da  Cyropedia,  devemos  dizer  que  foi 
ella  offerecida  manuscripta  a  academia.  0  sr.  Innocencio,  asseverando 
que  se  conservava  inedita  no  arcbivo  da  mesma  academia,  declara  nao  sa- 
ber  se  ali  existe  ainda,  ou  se  acaso  se  extraviou,  comò  succedeu  a  ou- 
tras memorias  e  obras  dos  socios,  que  estavam  nas  mesmas  circum- 
stancias. 

NB.  Na  sessao  de  24  de  junbo  de  1814  participou  Mendo  Trigoso 
vice-secretario  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  que  se  ha- 
\ia  feito  acquisigao  de  tres  traduc{;oes  do  grego  do  socio  Joaquim  de 
Foyos,  quaes  eram  : 

Cyropedia  de  Xenofonte, 

Expedifào  de  Cyro  a  Asia  alta. 

Oragào  de  Lycurgo  cantra  Leocrates. 

E  terminava  dizendo:  cestas  obras,  postas  em  linguagem,  e  com 
as  annota^oes  de  um  dos  nossos  melhores  hellenistas,  sao  merecedoras 
de  ver  a  luz  publica.» 

A  proposito  dos  Estudos  Menores  mencionémos  no  capitulo  ante- 
cedente varias  disposifoes  relativas  a  cadeiras  e  professores  de  lingua 
grega  no  periodo  que  ora  nos  occupa.  Nao  as  reproduzimos  n'este  ca- 
pitulo, por  nao  devermos  duplicar  nolicias. 
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LINGUA  HEBRAKA 

D'està  espedalidade  nada  temos  qoe  meoeioDar  no  perìodo  dft#7CI 
a  1826. 

LINGUA  ARABiCà  l 

No  pmodo  que  ora  dos  occupa  (1792-*18a6)  deu-se  graod»  n  w^ 
fpàxc  impidso  ao  ensiiio  da  lingoa  arabica»  wsm  pretendeoios  .tonw 
ìmsì  evinte. 

Antes,  poràn,  de  apoatarmos  as  conq^etentea  notidas  de  tal 
envolvimeDto  professioDal,  tonos  por  conveiìimte  dar  rrti^  de  in 
vifio  especial,  que  o  dosso  jà  muito  conbeeido  frei  Jòio  6»  Soma  Ibi  eoa 
Lisboa,  na  qualidade  de  interiste  arabista;  servito  eate,  ao  fodaniito 
de  passagem  aliodimos  jé. 


A  pag.  19  do  presente  tomo,  e  por  occasiSo  de  iqsoutaniioa  ob 
criptos  que  frei  Jtoio  de  Sou^  compoz  no  reinado  ^  senbort  D.  Ma- 
ria I,  tivemos  occasiSo  de  memorar  o  que  tìnba  por  titolo  :  Narragào  da 
arribada  das  princezas  africanas  ao  porto  d'està  capital  de  Lisboa,  etc. 

Ahi,  de  corrida,  dissemos  que  o  insigne  arabista  fora  o  interprete 
da  c6rte  para  com  taes  hospedes.  Cabe  agora,  visto  corno  se  trata  do 
anno  de  1793,  dar  urna  noticia  mais  desenvolvida  sobre  o  assumpto. 

Eis  aqui  os  termos  em  que  a  Gazata  de  Lisboa,  no  dia  27  de  julbo 
do  indicado  anno  de  1793,  deu  conhecimento  das  circumstancias  relati- 
vas  às  princezas  marroquinas,  e  à  sua  viagem: 

<0  veiho  imperador  Muley  Mahomet  dava  entre  os  seus  filhos  pre- 
ferencia  a  Muley  Abdessalam,  o  qual,  na  paz  que  foi  celebrada  em  1773, 
se  interessou  muilo  pelos  portuguezes.  Este  principe  desejava  o  pae  que 
Ibe  succedesse;  mas  elle^  acbando-se  quasi  cego  ao  tempo  da  morte  do 
imperador,  deixou  aclamar  seu  irmao  Muley  Eliazid,  e  retirou-se  com 
a  sua  famìlia  para  Mogador,  ficaodo-Ihe  o  governo  das  provincias  vi- 
sinbas.  0  novo  aclamado  declarou  guerra  à  Hespanha;  e  em  quanto 
elle  atacava  os  presidios  d'aquella  potencia,  seu  irmao  Muley  Haxam, 
auxìliado  pelos  hespanhoes>  se  fez  aclamar  em  Marrocos.  Muley  Eliazid 
marcbou  contra  seu  irmao;  e  na  batalha^  que  se  seguìu,  foi  ferido,  de 
qoe  depois  morreu.  Disse-se  que  o  seu  antagonista  tambem  tinha  sido 
morto;  e  outro  irmao,  Muley  Soleima  se  declarou  entao  comò  preten- 
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dente  à  coròa»  apoderando-se  logo  de  Fez  e  Mequinez;  mas  Haxam 
torna  a  apparecer  em  Marrocos  apoiado  por  um  parlido  que  o  segae.  En- 
tre  tanto  varias  provincias  se  tem  revoltado,  nao  reconhecendo  a  aucto- 
ridade  de  nenbum  dos  dois  pretendentes.  Muley  Àbdessalam  que  se  ti- 
nha  conservado  pacifico  em  Mogador,  e  que  d'ali  tinha  passado  para 
Santa  Cruz,  prevendo  ultimamente  que  o  partido  de  Muley  Soleima  de- 
verà prevalecer,  por  ser  o  mais  poderoso,  e  porque  Haxam,  dado  ao 
vicio  da  embriaguez,  tem  alienado  de  si  os  animos  de  todos  os  mouros, 
se  determinou  a  ir  unir-se  com  o  prìmeiro,  e  auxilial-o  com  os  seus  con- 
selhos.  Com  este  intuito  partiu  por  terra,  e  para  n3o  expor  a  sua  fami- 
lia,  e  as  viuvas  de  seu  pai  e  irmao,  que  se  acbavam  com  elle,  a  algum 
insulto,  passando  pelas  terras  da  immediata  dominando  de  Muley  Ha- 
xam, as  mandou  embarcar  em  uma  polaca  comprada  aos  francezes  para 
irem  em  direitura  a  Sale.» 

S3o  eslas  as  princezas  marroquinas,  que  arribaram  ao  porto  de  Lis- 
boa» e  entro  as  quaes  e  a  córte  e  governo  de  Portugal  serviu  de  inter- 
prete fr.  Jo2o  de  Sousa. 

Yejamos  agora  quaes  foram  as  peripecias  da  viagem,  e  outras  cir- 
cumstancias  curiosas: 

cFoi  nesta  viagem  que  ventos  contrarios  obrigaram  a  embarca^ao 
a  arribar  à  Uba  da  Madeira,  e  depois  à  de  S.  Miguel,  aonde  uma  das 
viuvas  do  velbo  imperador,  e  uma  das  concubinas  de  Muley  Àbdessa- 
lam, achando-se  gravemente  doentes,  foram  transportadas  a  terra,  e 
assìstidas  com  toda  a  hospitalidade  pelo  Juiz  de  Fora;  a  primeira  me- 
Ihorou,  a  outra  morreu.  Partìndo  dali  para  Sale,  foram  de  novo  obri- 
gadas  a  aportar  aqui.» 

A  direcgao  da  viagem  vinba  confiada  a  um  conductor,  com  o  titulo 
de  arraes.  Yinha  tambem  um  secretarlo,  que  entro  os  papeis  de  Muley 
Àbdessalam  acertou  de  trazer  o  Iratado  celebrado  com  Portugal,  por  ter 
sido  aquelle  principe  o  medianeiro  para  comnosco  por  occasiao  da  fei- 
tura  do  mesmo  tratado. 

A  familia  real  marroquina,  que  afinal  chegou  a  Lisboa,  compunba-se 
da  viuva  do  imperador  Muley  Mahomet;  da  mae  de  Muley  Eliazid;  de 
mulheres,  filhas  e  filbos  do  imperador  cego,  etc. 

As  princezas  marroquinas,  cedendo  a  repetidas  instancias,  presta- 
ram-se  afinal  a  sair  em  terra,  mostrando-se  multo  sensiveis  i  delicadeza 
dos  nossos  principes,  que  as  mandaram  comprimentar  pelo  conde  de 
S.  LourenQO  e  pela  marqueza  de  Lumiares.  Apromptou-se  para  a  sua 
residencia  o  palacio  das  Necessidades  ;  e  vieram  para  o  caes  nos  esca- 
leres  reaes,  salvando  a  torre  e  os  navios  de  guerra,  e  d'ali  para  o  pa- 
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lacio  em  carruageas  da  casa  real  ;  cooduzìdas  pelo  conde  da  Ega,  e  acom- 
paubadas  por  orna  guarda  a  cavallo. 

Penhoradas  por  laoianhas  Soezas,  mandaram  as  suas  camareiras  ìo 
palacìo  de  Qneloz  para  agradecerem  a  saas  altezas  reae»  os  obsequios 
recebidos.  As  dou  camararas  tonm  em  um  coche  da  casa  real,  e  em 
OQtro  ia  0  arraes  condactor  com  o  interprete  fr.  Joaa  de  Sousa.  Toda 
B  nossa  bmìKa  real  ae  esmeroa  em  rtccber  com  afTabilidade  e  sympa- 
Uiia  as  caunarairas  e  o  cooductw,  e  em  penhorar  mais  e  mais  as  ìUas- 
tres  eetrangeiras. 

As  prìncipaes  piìQcezas  mairoqainas  Toram  vìsliar  a  nossa  familia 
real  no  palack)  de  Qaeloz,  onde  foram  tratadas  com  as  maiores  .iLtcn- 
{Oes,  e  grande  generosidade,  recebendo  custosos  presentes.  De  ludo  era 
alma  o  dosso  bem  coohecido  fr.  Jo3o  de  Soiisa,  na  qualjdade  de  inter- 
prete; pois  que  sem  o  sea  aoxìlio  correria  ludo  no  silencio  e  na  madez 
eotre  os  actores  d'aquelle  drama. 

Ma  noite  de  8  de  agosto  de  1793  embarcaram  as  prìncezas  marre- 
tjniDas,  e  no  dia  immediato  sairam  da  porlo  de  Lisboa  em  direiiura  a 
Taoger.  0  dosso  governo  maodéra  fretar  urna  cmbarca<;!io  maior  e  mais 
commoda,  para  a  viagem  das  prìncezas,  do  que  a  Fretada  em  S.  Migoel; 
e  teve  a  delicada  lembran^a  de  fazer  acompanhar  as  viajanies  pela  nau 
Medusa,  commandada  pelo  chefe  de  divismo  Fedro  Mariz  de  Sousa  Sar- 
mento. 

Empcnhado  o  nesso  governo  em  dar  aHectuosas  demonstragóes  i 
córte  de  IVfarrocos,  leve  a  fortuna  de  encontrar  um  excelleote  interprete 
na  pessoa  de  fr.  Joao  de  Sousa,  o  qual  q3o  só  corno  lingua,  sen3o  em 
ludo  0  mais  se  houve  perfeltamente  e  prestou  boos  servigos. 

No  anno  de  1794  chegou  a  vez  de  aproveltar  mais  particular  e  ef- 
fectivameote  a  capacidade  especial  de  fr.  Joào  de  Sousa  para  o  en^no 
do  arabe.  Foi  n'esse  anno  que  se  Ihe  deu  a  regencìa  da  cadeira  d'aquelle 
idioma,  que  Ticara  vaga  pi'la  eleigào  de  fr.  Antonio  Baptista  Abraotes 
para  confessor  da  princeza  D.  Cariota  Joaquina  de  Elourbon,  esposa  do 
principe  D.  Jo3o,  depois  rei  D.  Joào  ve. 

No  anno  de  1795  providenclou-se  aìnda  mais  elQcazmente  sobre  este 
assumplo,  comò  passamos  a  ver. 

Estabelecea  o  governo,  em  mais  seguros  alicerces,  e  com  o  cara- 
cler  publico  ou  regio,  a  cadeira  da  lingua  arabica.  Penetrado  da  coavk- 
Cao  de  que  era  necessario  o  conhecimcnlo  de  tal  erudicào,  e  que  era 
conveniente  confiar  o  cuidado  dos  seus  progressos  à  ordem  religiosa- 
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que  tao  louvavelinente  se  consagrava  ao  estudo  das  linguas  orientaes, 
conservou  o  raesmo  governo,  mas  com  o  novo  caracter  que  assignalàmos, 
no  convento  de  Jesus  a  indicada  cadeira,  e  providenciou  para  que  no 
imperio  de  Marrocos  houvesse  sempre  um  padre,  escolhido  d'entre  aquel- 
]es  que  tivessem  mostrado  maior  aptìdào,  e  seria  elle  o  destinado  a  vir 
reger  depois  a  cadeira. 

Fr.  José  de  Santo  Antonio  Moura  estava  entao  jà  n'este  caso,  pois 
que  havia  residido  nos  estados  da  Berberi  a  por  espafo  de  ciuco  a  seis 
annos;  e  por  isso  foi  logo  chamado  para  substituto  de  fr.  Jo3o  de  Sousa, 
ao  qual  mais  tarde  succedeu  em  todos  os  empregos. 

Registaremos  aqui  o  decreto  de  12  de  abril  de  1795,  que  estabe- 
leceu  a  cadeira  publica  de  arabe: 

«Attendendo  à  necessidade,  que  ha  de  se  crearera  alguns  profes- 
sores  da  lingua  arabica,  por  ser  o  unico,  que  existe,  fr.  Joao  de  Sousa^ 
Religioso  da  Terceira  Ordem,  Sou  Servida  estabelecer  no  Convento  de 
Nossa  Senhora  de  Jesus  urna  cadeira  da  sobredita  lingua,  e  nomear 
para  ella  o  sobredito  Fr.  Joao  de  Sousa  com  o  ordenado  de  340^000 
réis  pagos  aos  quarteis  pelo  Erario  Regio,  com  o  principio  da  data 
deste,  sendo  substituto  da  mesma  cadeira  Fr.  José  de  Santo  Antonio, 
Religioso  da  sobredita  Ordem,  com  o  ordenado  de  100^5(000  réis,  pagos 
na  referida  fórma,  o  qual  se  acha  ha  ciuco  para  seis  annos  no  reino  de 
Marrocos.  0  dito  Fr.  Joao  de  Sousa  nomearà  outro  discipulo  da  mesma 
Ordem  para  se  trasladar  ao  sobredito  Reino  de  Marrocos.» 

Quando  fr.  Jo3o  de  Sousa  foi  nomeado  para  a  regencia  da  cadeira 
publica  da  lingua  arabica,  teve  por  indispensavel  compor  uma  gramma- 
tica para  uso  dos  alumnos  que  frequentassem  aquella  disciplina.  Com 
grande  delicadeza  falla  das  Instituifòes  do  seu  antecessor,  isto  é,  da 
grammatica  de  fr.  Antonio  Baptista,  exprimindo-se  assim:  por  que  he 
muito  boa,  e  chegada  a  do  Espenio,  mas  tambem  he  rara. 

Fr.  Joao  de  Sousa,  na  sua  grammatica  *,  pretendeu  apresentar  um 
compendio  breve  e  claro,  porque  a  experiencia  Ihe  havia  mostrado  que 
0  melhor  methodo  de  aprender  e  come^ar  logo  a  praticar,  e  nao  con- 
sumir  0  tempo  em  reler  de  memoria  infinidade  de  regras,  exemplos  e 
miudezas.  Nao  se  desprezem  os  preceitos  da  grammatica,  pois  que  sem 

^  Compendio  da  Grammatica  Arabica,  abreviado,  claro  e  mais  facil  para  a 
intelligencia  e  eìèsino  da  mesma  lingua,  colligido  dos  melhores  grammaticos^  "pelo 
padre  fr.  Joao  de  Sousa,  religioso  da  Terceira  Ordem  da  Penitencia  de  Portugal^ 
professor,  secretarlo  da  dita  lingua  e  socio  da  Academia  Beai  das  Sciencias  de  Lis- 
boa. Lisboa,  1795,  8.° 
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elles  nSo  se  di  mn  8Ó  puso  segoro,  noa  ha  adiantamcnlo  ;  mas,  ums 
Tez  sabidos  os  prìnelpses,  compre  passar  togo  a  iraduzir,  afim  de  se 
alcancar  o  qoe  esU  lii^oa  lem  de  mais  difiicìl,  que  e  a  copia  das  pai»- 
vns. 

DetOD-se  fr.  Mo  de  SoDsa  em  tner  sentir  a  neccssidade  e  vanU- 
gua  do  esbido  da  lingua  arabica;  dixeodo  em  substancia  o  seguiate: 

Para  se  eDleoderem  bem  oe  onginMs  do  Aniigo  Testamento  è  ii&- 
eessarto  o  ccHihedmeDto  do  brtrea;  corno  este,  porém,  lem  muilos  ter 
mos,  qtie  sic  boje  obsoiros,  e  de  qne  se  ignoram  as  raizes,  e  estas  se 
leem  cooservado  do  arabico,  é  iDcontestavel  que  a  este  devemos  recorrer. 

Um  dos  bons  sobsidios  pan  a  intelUgencìa  dos  orìgìnaes  è  a  com- 
bbaf^  das  versSes  qne  d'elles  bonverem  eido  feiias;  e  porquanto  a  Es* 
crìptara  foi  tradnzida,  desde  mailos  secolos,  em  arabico,  é  de  grande 
otìlidade  consultar  essas  veraSes;  e  tanto  mais  quanto  ha  estreito  pa- 
raitesco  entre  o  arabico  e  o  hebrea. 

Se  estadamos  os  gregos  e  os  romanos,  ;porqae  nio  estadmaH 
tambem  os  arabes?  Qoem  se  gniser  cooTenoer  da  mnltidSo  itàttàUM  et 
esoiirtores  arabes.  grammatìeos.  rfaetoricos,  poelas.  phitotoptee,  maìt- 
Gos,  diìnùcm,  matbematìcos,  geograpbos,  astronomos,  agricaltons^fllci; 
leia  a  Biblv^heca  Orientai  de  Shrbelotk  e  a  Bibliotheea  Biewiaimm'it 
Gasiri,  e  ficard  admirado  de  ver  que  nada  Ibes  falla. 

A  voracidade  do  tempo  coosumiu  miiìtas  obras  dos  gregos  e  ro- 
manos; pois  bem,  muitas  d'estas  obras,  tanto  de  auctores  proraoos,  corno 
sagrados,  encontram-se  nas  versoes  arabicas. 

Os  missionarios,  os  viajantes  philosophos,  que  pretenderem  percor 
rer  algumas  das  regides  do  globo,  n3o  poder3o  conseguir  bons  resnlta- 
dos,  se  d3o  liverem  conhecimento  da  lingua  arabica. 

Avisadamente  andou  o  Concilio  Geral  de  Vienna  no  Deldnado,  em 
1342,  quando  decrelou  que  nas  univcrsidades  de  Bolonha,  Paris,  Osford 
e  Salamanca,  se  ensinassem  as  lìnguas  orientaes;  e  do  mesmo  modo  foi 
discreto  Paulo  v,  quando  na  bulla  Felicis  recordattonis,  de  1610,  man- 
dou  que  em  todas  as  casas  regulares  se  ensinassem  as  mesmas  lìnguas 
orientaes,  e  parliculannenle  a  arabica,  recommenda^o  que  foi  repeUda 
por  Clemente  xi  na  bulla  Commissis  Nobis  de  11  de  Janeiro  de  1710. 

^Haveria  tambem  algumas  razSes  que  particularmente  devessem 
mover  os  portuguezes  a  estudar  a  lingua  arabica?  sim:  1.'  as  relacòes 
dos  portuguezes  com  os  africanos  seus  visinhos,  e  com  os  mahometanos 
da  India;  2."  a  coDserva(;3o  da  correspondencìa  da  córte  de  Porlugal 
com  a  de  Marrocos,  e  com  a  de  Almansurr  rei  de  Tamacùa,  capital  de 
Malaya  no  golfo  de  Siam;  3."  a  necessidade  de  saber  as  verdadeiras  ori- 
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gens  de  urna  grande  parte  dos  termos  da  lingua  portugueza;  4.°  a  con- 
veniencia  de  entender  innumeraveis  cartas  de  correspondencia>  escriptas 
a  ei-rei  D.  Manuel  e  a  el-rei  D.  Joao  m,  das  quaes  existem  os  orìginaes 
no  Archivo  da  Torre  do  lombo. 

Rematava  fr.  Joao  de  Sousa,  apresentando  a  lingua  arabica,  corno 
multo  recommendavel  pela  sua  antiguidade,  nobreza  e  energia,  e  por 
ser  uma  lingua  que  serve  a  tantos  povos  quantos  demoram  desde  a 
costa  Occidental  da  Africa  até  é  Persia,  onde  tambem  é  cultivada,  bem 
corno  na  Turquia,  comò  lingua  dos  sabios. 

Em  18  de  agosto  de  1798  deu  o  governo  a  fr.  José  de  Santo  An- 
tonio Moura  a expectativa dos doisempregos que  fr.  JoSo  de  Sousa exer- 
cìa  simultaneamente^  quaes  eram  os  de  officiai  interprete  da  lingua  arabe 
Da  secretarla  da  marinha,  e  de  lente  da  cadelra  da  mesma  lingua. 

0  decreto  de  5  de  junho  de  1804  adoptou  uma  nova  combina^So, 
qoe  destruiu  o  que  fora  determinado  em  1798: 

cSendo  multo  conveniente  ao  Meu  Real  Servilo,  que  os  dois  Em- 
pregos  que  actualmente  occupa  Fr.  Jo3o  de  Sousa,  de  Officiai  da  Secre- 
tarla de  Estado  da  Repartigao  da  Marinba,  e  de  Lente  da  Gadeira  de 
Lingua  Arabiga,  sejao  por  sua  morte  divididos  entro  os  seus  dois  dis- 
cipulos  Fr.  José  de  Santo  Antonio  Moura,  e  Fr.  Manoel  Rebello  da 
Silva,  Sou  Servido  Derogar  a  nomeac3o  de  27  de  Agosto  de  1798,  pela 
qual  se  dava  ao  dito  Fr.  José  de  Santo  Antonio  a  expectativa  de  ambos 
OS  Logares,  ficando  o  seu  Condiscipulo  privado  do  premio,  que  tambem 
merece  pela  sua  applicacao  e  progressos  na  Lingua  Arabiga,  de  que  tem 
adqulrìdo  um  perfeito  conhecimento.  Pelo  que,  Ordeno,  que  ficando  o 
refendo  Fr.  José  de  Santo  Antonio  Moura  com  a  expectativa  do  Logar 
de  Officiai  da  Secretarla  de  Estado  dos  Negocios  da  Marinha,  e  Domi- 
nlos  Ultramarinos,  se  destine  o  outro  logar  de  Lente  da  Cadeira  de  Arabe 
para  o  mendonado  Fr.  Manoel  Rebello  da  Silva.  » 

No  dia  27  de  Janeiro  de  1812  falleceu  o  famoso  arabista  fr.  Joao 
de  SoQsa. 

Afóra  0  Compendio  de  Grammatica  de  que  atraz  dèmos  noticia, 
compoz  tambem  fr.  Jo3o  de  Sousa  ós  Vestigios  da  Lingua  Arabica, 
OS  Documentos  Arabicos,  fez  dlversas  traducfoes  importanles  de  Inscri- 
pcSes  arabes,  e  deixou  varìos  manuscrìptos,  alguns  dos  quaes  existem 
na  Bibllotheca  de  Evora;  sondo  tambem  um  bom  legado  seu  o  ter  dei- 
xado  dois  excellentes  disclpulos,  quaes  foram  os  jà  mencionados  fr.  José 
de  Santo  Antonio  Moura  e  fr.  Manuel  Rebello  da  Silva. 


à 
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A  portaria  de  27  de  outubro  de  1813  estabeleceu  urna  especie  de 
regulamento  para  a  cadeira  de  lìngua  arabe. 

Regislal-a-hemos  na  sua  integra,  visto  corno  nao  sao  muitos  os  di- 
plomas  governativos  que  encontramos  na  especìalidade  de  que  ora  nos 
occupamos  : 

«Sendo  a  Cadeira  de  Lingua  Arabica  estabelecida  nesse  Ck)DveDto 
de  Nossa  Senhora  de  Jesus,  da  immediata  inspecQào  da  Secretarla  de 
£stado  da  Marinha,  e  devendo  continuar  a  conservar-se  do  mesmo  modo: 
He  0  P.  R.  N.  S.  Servido,  que  a  respeito  da  dita  Cadeira,  de  que  V.  Pd.* 
he  Lente  proprietario,  se  observem  daqui  em  diante  as  disposi^óes  que 
se  contém  nos  seguintes  artigos: 

«1.^  Que  para  serem  admiltidos,  corno  Discipulos  daquella  Aula,  al- 
guns  dos  Religiosos  da  Congregammo  da  Terceira  Ordem  da  PeniteDcia, 
ou  alguns  Seculares,  se  requeira  à  dita  Secretaria  de  Estado,  por  ODde, 
depois  de  mandar  proceder  às  necessarias  informa(;óes,  se  decidirà  o  que 
parecer  conveniente. 

«2.^  Que  0  tempo  das  liQoes  da  Aula  seja  de  duas  boras  coutadas 
desde  as  oito  até  às  dez  da  manlia,  conforme  o  Regulamento  das  mais 
Aulas  da  sobredita  Congregacao. 

«3.®  Que  no  firn  de  cada  anno  leclivo  de  V.  Pd.*  conta  pela  sobre- 
dita Secretaria  de  Estado  do  numero  do  Esludanles,  que  frequentàrao, 
de  suas  applica^*oes,  e  da  aptidào,  ou  capacidado  de  cada  um  delles  para 
as  mais  imporlanles  Commissòes  do  que  podorem  vir  a  ser  encarrega- 
dos  no  futuro. 

«4.^  Que  V.  Pd.^  proponila  no  firn  tambcm  de  cada  anno  lectivo 
OS  Discipulos,  que  pela  sua  maior  applicacao  e  proveito  mcrecerera  ser 
premiados;  na  intelligencia,  porém,  de  que  cessarà  o  mesmo  premio, 
logo  que  elles  nffrouxnrem  nos  seus  eslndos,  ou  os  deixarem  de  todo. 

«5.°  Que  V.  Pd.®  conlinne  a  gosar  dos  privilegios,  e  isengòes  de 
que  aclualmentc  gosa,  e  sào  os  que  se  concedèrào  aos  dois  Lentes  Fr. 
Joào  de  Sousa,  e  Fr.  José  de  Santo  Antonio  Moura,  actual  Ministro  Ce- 
rai da  mencionada  Congregagao.» 

A  patenridade  a  que  se  refere  oste  aviso  e  fr.  Manuel  Rebello  da 
Silva,  0  qual,  depois  de  dezeseis  annos  de  aturado  estudo  e  pratica  nos 
estados  barbaiescos,  e  de  haver,  demais  a  mais,  desempenliado  quatro 
melindrosas  missoes  diploraaticas,  urna  em  Fez,  duas  em  Marrocos  e 
uma  em  Argel,  fora  chamado  a  reger  a  cadeira  de  lingua  arabe,  vaga 
pelo  fallecimento  do  meslre  fr.  Joào  de  Sousa. 
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Pela  carta  regia  de  23  de  oatubro  de  1816  foi  nomeado  professor 
sobstituto  da  cadeira  de  lingua  arabica  fr.  Antonio  de  Castro. 

Até  ao  anno  de  1819  foi  a  aula  de  arabe  frequentada  apenas  por 
quatro  religiosos  da  Terceira  Ordem  da  Penitencia  ;  mas  sem  resultado 
qoe  assegurasse  a  permanencia  d'aquelle  estabelecimento. 

Na  sessao  publìca  de  24  de  junho  de  18i8,  celebrada  pela  Acade- 
mia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  annunciou  o  secretarlo  José  Bonifacio 
de  Andrada  e  Silva,  que  fr.  José  de  Santo  Antonio  Moura,  trilhando  com 

0  mesmo  zelo  e  saber  a  estrada  que  Ihe  abrira  fr.  Joào  de  Sousa,  seu 
mastre,  remettera  à  mesma  academia  unia  ampia  colleccao  dos  nomes 
portuguezes  de  origem  arabiga,  que  se  encontram  a  cada  passo  em  nos- 
sos  escriptores  antigos,  para  servir  de  additamento  à  obra  jà  publicada 
do  sea  digno  mestre.  Eram  por  todas  360  palavras  novas,  que  deviam 
acrescentar-se  às  jà  mencionadas  nos  Vestigios  da  lingua  arabiga,  de 
fr.  Joao  de  Sousa. 

NB.  EfFectivamente  effeituou-se  mais  tarde  o  ìndicado  additamento. 
Em  6  de  maio  de  1830  determinou  a  academia  que  fossem  reimpressos 

1  saa  custa,  e  debaixo  do  seu  privilegio,  os  Vestigios  da  lingua  ara- 
bica em  Portugaly  que  Ihe  haviam  sido  apresentados  pelo  seu  socio 
fr.  Joao  de  Sousa,  e  augmentados  e  annotados  em  2.^  edigào  pelo  tam- 
bem  seu  socio  fr.  José  de  Santo  Antonio  Moura,  o  que  assim  se  exe- 
cutou. 

Na  sessao  publica  da  refenda  academia,  celebrada  em  24  de  junho 
de  1819,  0  mesmo  secretarlo  José  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva  deu 
conta  de  que  fr.  José  de  Santo  Antonio  Moura  léra  uma  pequena  me- 
moria sobre  a  celebre  inscrìpcào  da  pé^a  de  Diu,  da  qual  memoria  Azera 
meDQao  rapida  na  sessao  do  anno  antecedente. 

As  miudezas  a  que  desce  o  secretano  da  academia  sao  honrosas 
para  o  credito  do  arabista  fr.  José  de  Santo  Antonio  Moura,  o  qual,  de- 
pois de  traduzir  com  toda  a  Gdelidade  a  indicada  inscripcào,  respondia  a 
alguDS  reparos  criticos  que  Silvestre  de  Sacy  fìzera,  em  uma  memoria 
lida  DO  Instituto  de  Franca,  anno  xi  da  republica,  contra  a  traducQ3o 
feita  por  fr.  Jo3o  de  Sousa,  e  publicada  pela  academia. 

Ponderava  o  secretarlo,  que  embora  as  versoes  de  linguas  orien- 
taes  e  parlicularmente  da  arabiga,  pelo  sea  genio  grammatical  admit- 
tam  dilTerentes  interpretacoes,  o  que  tambem  se  póde  dizer  da  refenda 
inscripcao,  pois  que  està,  afóra  aquelle  embaraco>  tem  algumas  iettras 
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encadeadas,  oa  safadas,  e  faltas  depontos  dìacrilicos  '  :  todavja,  cruanUi 
elle,  secretano,  podii  jalgar,  ùidinava-se  a  crer  quo  a  iraduucao  de 
Hoora  era  iDcomparavelmeote  mais  exacta  e  fìfìl  que  a  de  Sacy  ;  puis 
qoe  asta  nltia»  a  fandoa  em  madancas  e  correccòes  arbitrarias  do  texlo, 
qoe  jBlgoa  cnmiQiiclo  oa  eop»  da  fr.  Joào  de  Soasa. 

Na  sessSo  pnblica  de  24  da  jooho  de  1820,  celcbrada  pela  mesma 
aeadamii,  dea  coqU  o  sacretwio  Sflbasti3o  Fraccisco  de  Mendo  Trìgoso 
de  baTerem  sido  deaoriwrlos  dois  oaanuscriptos  de  fr.  Joao  de  Sousa. 
No  prìmeiro  dava  urna  brere  noUda  das  serìes  dos  soberacos  quo  go- 
varnaram  em  Africa,  com  o  titolo  de  reis  e  imperadores  dos  moslema- 
Dos.  desde  0  anno  44B  da  Hedjra  (762  de  Christo)  até  aos  nossos  dias; 
acresceatando  o  restuno  historìeo  de  cada  urna  das  dynasUas,  sua  orì- 
gem  e  factos  mais  ootaveis  do  tenuto  do  seu  governo. 

0  segando  manosoipto  recopUava  alguns  aponlamentos  sobre  a 
entrada  dos  owaros  na  Heqtanha,  e  conquisia  d'aquelle  leino.  Os  apon- 
taoieDtos  s3o  tirados  dos  aactores  arabes,  e  principalmente  da  historìa 
I  fùt  Abba  AUtas  Abmed,  a  que  deu  o  titulo  de  Nafheltib,  ou 


0  mot»  chairo. 

Mendo  Trigoso  poodorava  qae  os  eruditos  presaram  sempre  muitó 
a  bistorìa  de  Abba  Abbas  Ahmed,  por  se  encontrarem  ali  factos  aneto- 
risados  por  testemunbas  d'aqaeltes  tempos,  hoje  tSo  escuros  e  desco- 
Dbecidos. 

Na  sess9o  publica  de  7  de  juiho  de  182S,  celebrada  pela  mesma 
Academia  Rea!  das  ScieDcias,  dea  conta  o  secretano  José  Maria  Dantas 
Pereira,  de  que  fr.  José  de  Santo  Antonio  Maura,  no  seu  manuscrìplo 
sobre  as  dyQastias  mahometanas  que  tem  reioado  na  Mauritania,  submi- 
nistrou  um  documeato  extrahido  de  escriptos  arabes,  dos  quaes  os  moa- 
ros  conlam  a  seu  sabor  alguos  dos  encontros  que  tivemos  com  elles, 
d'onde  saimos  com  varia  sorte. 

Dantas  observava  que  està  obra  era  um  importante  documento  de- 
monstratìvo  da  critica  com  que  devem  ser  lidos  os  historiadores,  quando 
fallam  das  suas  nacòes  ;  além  de  offerecer  à  coutentpia^ao  dos  homens 
0  notavel  facto  de  haver  sido  governado  aquelle  paiz  por  seis  dynastias, 
ou  sessenta  e  nove  soberanos,  em  menos  de  nove  seculos  decorrìdos 
entre  os  annos  de  788  e  16S6. 

Cumpre-me  agora  dìzer  que  a  pequeoa  memoria,  rdativa  i  inscri- 

'  Pontos  diaeritieoSf  com  que  se  differengam  as  leltras  semelhantes. 
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pcao  da  peca  de  Diu,  de  /r.  José  de  Santo  Antonio  Moura,  vem  publi- 
cada  no  tomo  x  das  Memorias  da  Academia,  com  o  seguinle  Ululo:  Me- 
motia  apologetica  sobre  o  verdadeiro  sentido  da  inscripgào  que  se  acha 
na  pega  chamada  Dio,  por  fr.  José  de  Santo  Antonio  Moura. 

No  mesmo  tomo  vem  tambem  urna  meìnoria  (do  mesmo  fr.  José 
de  Santo  Antonio  Moura)  de  cinco  medalhas  africanas. 

Duas  das  medalhas  foram  encontradas  (no  anno  de  1799)  na  her- 
dade  da  Horta  das  Moiras,  da  freguezia  de  Santa  Cruz,  termo  da  villa 
de  Almodovar;  e  as  tres  restantes,  Irouxe-as  Moura  da  Africa. 

Moura  apresenta  o  desenho  das  medalhas,  reproduz  oscaracleres 
arabicos,  e  dà  a  sua  inlérpretaQao  ou  versao,  bem  comò  a  explicagao 
historica,  derivada,  pela  maior  parte,  dos  conhecimentos  que  os  pro- 
prios  historiadores  dos  mouros  de  Hespanha  fornecem. 

Finalmente,  no  mesmo  tomo  x  vem  tambem  a  Memoria  sobre  as 
dynasiias  mahometanas  que  tem  reinado  na  Mauritania^  com  a  serie 
diTomlogica  dos  soberanos  de  cada  urna  d'ellas, 

Fr.  José  de  Santo  Antonio  Moura  foi  incumbido  pela  academia  de 
rever  o  catalogo  dos  soberanos  da  Mauritania,  composto  e  offerecido  é 
acadania  por  fr.  Joùo  de  Sousa,  e  de  o  reformar  ou  augmentar  comò 
jalgasse  conveniente.  Moura  tratou  de  confrontar  o  catalogo  com  algu- 
mas  bistorias  arabicas  manuscriptas,  que  havìa  na  bibliotheca  do  con- 
vento de  Nossa  Senhora  de  Jesus  e  tratam  das  diversas  dynastias  que 
tem  exìstido  n'aquelle  paiz. 

Yerìficou  que  o  catalogo  havia  sido  extraido  dos  indicados  manu- 
scriptos;  mas  que  era  destituido  da  indispensavel  exactidao.  0  tra- 
ballio, pois,  de  Moura  consistiu  em  apresentar  um  breve  extracto  dos 
mencionados  manuscrìptos  arabicos,  tendente  a  fazer  conhecer  o  nasci- 
mento, acclamacao  e  morte  de  cada  um  dos  soberanos  das  respectivas 
dynastias,  bem  comò  as  notaveis  ac^oes  e  feitos  que  obraram,  especial- 
mente  nas  diversas  invasoes  que  fizeram  nas  Hespanhas. 

Qaizemos  ir  acompanhando  os  trabalhos  sobre  a  lingua  e  littera* 
tura  arabica  no  periodo  de  1792  a  1826. 

Com  referencia  a  aula  de  arabe,  resta-nos  dizer  que  ninguem  a  fre- 
quentOQ  desde  1819  até  1829;  n'este  ultimo  anno  e  nos  immediatamente 
posteriores  vieram  frequental-a  alguns  estrangeiros,  attratdos  pela  repu-* 
tacao  de  fr.  Manuel  Rebello  da  Silva,  comò  opportunamente  havemos 
de  apontar. 

G.  B.  II.  17 


258 


m 


ESTABELBOIMENTOS  UTTERARIOS,  SOIENTIFICX» 

E  ARTISTIOOS  ESFEOIAES 

1792-1826 

ACADEHM  ECCLESIASTICA  DE  BEJA  « 

A  Academia  Ecclesiastica  de  Beja  abria-se  do  anno  de  1793,  dia 
em  que  foì  celebrado  n'aquella  cìdade  o  nascimento  da  princeza  da 
Beìra. 

Està  academia  era  oma  especie  de  synodo  permanente,  no  qaal  se 
resolviam  em  commum  conseiho  as  propostas  remettidas  das  parochias, 
sobre  todas  as  coisas  pertencentes  aos  oOìcios  da  religiio: 

Para  mais  ampio  esclarecimento  dos  ieitores»  vamos  aqui  apresen- 
tar-lhes  o  excerpto  de  um  documento,  que  lan^a  muita  luz  sobre  a  orì- 
gem  d'està  academia,  e  sobre  os  intentos  do  seu  illustre  fundador  : 

«Tendo  o  Ex."*^  Prelado  (D.  Fr.  Manuel  do  Cenaculo)  o  pensamento 
de  inslituir  urna  Academia  Ecclesiastica  com  o  importantissimo  firn  de 
ter  a  seu  ciddado  a  pureza  da  Religiào,  fazendo  exame  da  sua  obser- 
vancia,  e  tendo  a  seu  cargo  receber  as  consultas  e  duvidas  de  todas  as 
parochias  para  sereni  respondidas  nas  sessOes  ordinarias,  quiz  em  ap- 
plauso e  celebracao  dos  annos  de  Sua  Alleza  Real  o  Serenissimo  Prin- 
cipe Nesso  Senhor,  e  do  Nascimento  da  Serenissima  Senhora  D.  Maria 
fazer  a  sua  publicagao  na  tarde  desta  solemnidade.  Junto  o  mesmo  lu- 
zido  concurso  se  deo  principio  a  huraa  obra  de  que  se  esper3o  provei- 
tosissimos  fructos,  tanto  para  o  bem  da  Igreja,  comò  do  Estado.  Repe- 
tio  S.  Ex.^  Rev."*  hum  discurso  de  erudigào  profundissima,  e  de  muito 
delicada  eloquencia,  com  que  suspendeo  em  admiracao  por  tres  quartos 
de  bora  todos  os  assistentes.  Foi  o  objecto  a  necessidade  desta  Insti- 
tuicao,  e  para  o  seu  desempenho  quanto  era  util  a  successao  da  Monar- 
quia  Portugueza,  que  nesta  occasiao  se  celebrava;  além  desta  Oracào 
disse  S.  Ex.'Rev.™*  riquissimas  e  eruditissimas  composiQoes  de  outro  ge- 
nero em  applauso  do  felicissimo  nascimento  da  nossa  amabilissima  Prin- 

*  Fundada  no  governo  cpiscopal  de  Cenaculo. 
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ceza:  e  depois  se  seguirlo  os  Academicos  ordioarios,  repetindo  compo- 
sìc5es  sobre  assumptos  retati vos  ao  seu  Instituto;  fazendo  ìgualmeDte 
muito  particular  men^So  do  maito  sublime  objecto,  comò  prìncipal  mo- 
tivo desta  solemnidade.  Os  mesmos  Academicos  ordinarios,  e  outros  ex- 
traordinarios,  que  faziao  o  numero  de  desesete,  repetir3o  cxcellentes 
obras  em  prosa  e  ver^o  na  lingua  vulgar,  repetìndo-se  em  traducono 
medida  e  solta  aquellas  das  linguas  menos  conhecidas,  corno  Grega,  He- 
braica,  Arabiga  e  Ingleza.  Durou  este  formosissimo  Acto  mais  de  cinco 
boras,  sem  que  cannasse  os  espectadores  ;  mas  antes,  tendo-os  sempre 
attentos  pelo  prazer  e  admira^So,  que  Ihes  causava  tSo  discreta  maneira, 
com  que  aquelie  doutissimo  Prelado  real^ava  o  seu  publico  reconheci- 
mento  de  amor  e  vassallagem  a  seus  amabilissimos  Principes  e  Senbo- 
res.  A  repetic9o  era  intermediada  com  harmoniosos  coros  de  Musica,  e 
de  letras  proprias  da  solemnissima  festividade  ^  » 

Este  excerpto  contém  a  curiosa  noticia  da  sessSo  inaugurai  da  aca- 
demìa,  e  aioda  a  despeito  da  innumera  quantidade  de  issimos  (esgotou 
0  oarrador  quantos  superlativos  encontrou  nos  diccionarios),  prende  for- 
temente a  atten^So,  porque  nos  apresenta  o  formoso  pensamento  que 
tìvera  o  grande  Cenaculo  de  incitar  a  cultura  das  lettras,  enla^ando-a 
com  as  convoniencias  da  religiio. 

As  actas  aulbenticas  das  demais  sess5es  da  academia  existem  na 
bibliotbeca  d'Evora,  comò  assevera  Trigoso,  no  Elogio  do  Bispo  de  Beja. 

Por  espaco  de  vinte  e  cinco  annos  presidiu  o  grande  Cenaculo  ao 
governo  da  diocese  de  Beja,  e  no  discurso  d'esse  longo  periodo  jémais 
cessoa  de  dar  provas  do  mais  ardente  zelo  pastoral,  levando  principal- 
mente a  mira  em  promover  o  adiantamento  das  lettras,  e  em  illustrar 
o  dero  da  sua  egreja,  para  que  este  fosse  a  lux  dos  povos. 


>  Yeja:  Relagào  da  ceUbridade  com  que  o  Ex.^"*  e  Bev.^""  Snr.  Bispo  de 
Beja  solemnisou  e  applaudio  naquella  Cidade  o  faustissimo  nascimento  da  Sere^ 
niisima  Senhora  D.  Maria^  Princeza  da  Beira,  Lisboa.  Na  oIBcìna  de  Simao 
Thaddeo  Ferrei  ra. 

17- 
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AGADEIDA  IDLITAR  DA  ILHA  DA  TBRCRKA 


e  rcconheceodo  Ea  quanto  coDvem  ao 

Meo  Real  Servico,  e  quanto  inleBesaa  à  preseti 
vac2o  e  defeza  dos  Meus  Reaes  Domioios,  e  se- 
guranca  dos  vassallos, . . .  que  os  Militares  en- 
carregados  de  tfto  serias  obrìga^Ocs,  adqoirio  ot 
ccohecìmentos  necessarìos,  assim  theorioos,  corno 
praticos,  que  respeit&o  à  arte  da  guerra  :  Fui  Sar- 
vido  ampliar  o  plano  de  Estudos . . .  addidonan- 
do-lbe  OS  conhecinientos  daquellas  sdencias  que 
sào  tfto  necessarìas,  corno  indispensa veis  para  ad- 
quirir  urna  perfeita  e  completa  initruccio  miUlU'. 

Corto  regia  de  i9  de  novembro  de  i8Ì0. 


Foi  estabelecida  està  academia  pela  carta  regia  de  19  de  novembro 
de  1810,  e  nos  termos  das  Instrucgoes  regias  da  mesma  data,  das  qnaes 
logo  daremos  conhecimento. 

Pela  carta  regia  de  16  de  setembro  de  1799  fora  creada  urna 
aula  de  mathematica,  para  inslrucc^o  dos  militares  do  corpo  que  ha- 
via  de  consti liiir  a  guarnigao  do  castello  de  S.  Joao  Baptisla  da  Ilha 
Terceira. 

Està  aula,  poréra,  que  sómente  se  abriu  no  anno  de  1805,  nao  pro- 
duziu  OS  resultados  que  se  esperavam  ;  de  sorte  que  pareceu  indispen- 
savel  ampliar  o  plano  de  estudos  que  na  mesma  se  seguia,  tornal-o  mais 
methodico  e  systematico,  e  addicionar-lhe  os  conhecimentos  das  disci- 
plinas  necessarias  para  se  adquirir  uma  boa  inslruccao  militar*. 

lima  tao  importante  reforma  foi  operada  pela  carta  regia  de  19  de 
novembro  de  1810,  nos  termos  das  Instruccoes  a  que  jà  alludimos,  crean- 
do-se uma  Academia  Militar, 

Antes  de  darmos  noticia  das  Instrucfoes  que  o  governo  decretou 
para  a  academia,  mencionaremos  algumas  circumstancias,  que  nos  pa- 
recem  curiosas. 

Designados  os  lentes  que  liaviam  de  reger  as  cadeiras  da  academia, 
ordenou-se  ao  ministro  de  Porlugal  na  corte  de  Londres,  D.  Domingos 
Antonio  de  Sousa  Coutinho,  conde  do  Funchal,  que  comprasse,  e  en- 

*  Opportunamente  havemos  de  fallar  da  Aula  de  Mathematica  no  castello 
de  S.  Joào  fìaptista  da  Ilha  Terceira. 
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viasse  ao  capitSo  geDeral  dos  Acores,  os  livros  e  ioslrumentos  proprios 
para  explicac3o  das  materias,  e  uso  pratico  das  doutrinas. 

Tratou-se  do  locai  em  que  devia  ser  assente  a  academia,  e  o  general 
Ayres  Finto  de  Soosa  aproveitou  o  ediQcio  que  servia  de  Terreiro  Pu^ 
blico,  onde  ontr*ora  estiveram  as  classes  dos  estudos  dos  jesuitas;  e 
por  bom  signal  que  se  diz  ter  sido  o  general  menos  largo  nas  obras  a 
que  mandou  proceder  no  indicado  ediQcio,  a  ponto  de  que  ficou  tildo 
acanhado  e  mesquinho  ^ 

Realisou-se  no  dia  4  de  novembro  de  1811  a  abertura  soiemne  do 
carso  academico,  sendo  grande  o  numero  de  alumnos  que  pretendiam 
matricular-se,  a  par  do  concurso  de  oiuitas  das  principaes  pessoas  da  ci* 
dade  de  Angrà^  que  a  tlo  recommendavel  festa  quizeratn  assistir.  0  te- 
neaìe  coronel  Gaetano  Paulo  Xavier  leu  a  carta  regia  e  Instruccoes  de  19 
de  novembro  de  1810;  o  capitao  general  dirigiu  aos  mancebos  presentes 
urna  allocucao;  e  logo  depois  o  lente  do  primeiro  anno  proferiu  um  dis- 
corso inaugurai.  Terminadd  isto,  passou  cada  um  dos  lentes  a  inscrever 
OS  respectivos  alumnos. 

Pela  carta  regia  de  29  de  fevereiro  de  1812  considerou-se  regular* 
mente  organisado  o  bataIh3o  do  castello  de  S.  Joao  Baplista,  com  a  de- 
nominacSo  de  Batalhào  de  Artilheria  de  Angra,  concedendo-se  aos  of- 
ficiaes  inferiores  e  soldados  as  mesmas  regalias  quo  aos  do  continente. 

Pelo  aviso  de  10  de  abril  de  1813  foi  previde  no  legar  de  substi* 
luto  dos  lentes  do  primeiro  anno,  e  no  de  secretarlo  da  academia,  o  dou- 
tor  Roberto  Luiz  de  Mesquita  Pimentel,  officiai  engenheiro. 

NB.  Commemoro  este  Tacto,  porque  me  proporciona  occasiao  de 
louvar  um  cavalheìro  que  ainda  conheci  em  Angra  do  Heroismo,  nos 
annos  de  1839  até  aos  Ons  do  anno  de  1844,  em  que  Uve  a  honra  de 
estar  à  frente  da  administracSo  d'aquelle  districto.  0  doutor  Mesquita 
Pimentel  merecia  a  todos  os  terceirenses  o  conceito  de  homem  grave  e 

^  e. . .  quando  o  Sr.  Rei  D.  Joao  vi  alli  estabeleceu  urna  Academia  Mili- 
tar, ainda  se  Ihes  diminuio  urna  Aula  que  foi  necessaria  para  a  mesma  Acade- 
mia, de  maneira  que,  sendo  indispensaveis  quatro  Aulas,  mal  se  conservao 
tres,  e  em  consequencia  sào  os  Mesires  obrigados  a  ensinar  nas  suas  proprìas 
casas,  0  que  nào  he  decente,  nem  proveitoso;  mas  tal  era  o  andamento  que  os 
Generaes  davam  às  cousas  publicas,  julgando  que  com  poiipar  fazenda,  fariào 
Bisso  servii  ao  Rei,  sem  levar  a  balanga,  quanto  nisso  desserviào  a  Nagao,  e  o 
mesmo  Rei.» 

Yeja  Memoria  sobre  as  Rkas  dos  Agores,  e  principalmente  sobre  a  Terceira^ 
por  Luiz  Meireiles  do  Canto  e  Castro.  Paris,  1834.  Nota  4.*,  pag.  68  e  69. 
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probo,  de  grande  intelligencia  e  conbecimentos  mathematicos;  e  no  meu 
tempo  foi  conselheiro  de  distrìcto,  com  loavavel  desempenho. 

Em  1815  foi  ordenado  que  os  exames  Da  academia  fossem  regula- 
dos  pelo  methodo  estabelecido  nos  estatutos  da  Universidade,  de  1772; 
e  que  as  li^s  Tossem  dadas  exactamente»  na  fórma  e  materia,  segondo 
a  pratica  da  Real  Academia  de  Marinha,  e  da  de  FortificacSo,  Artilberia 
e  Deseoho. 

Vejamos  agora  as  InstrucQoes^  ou  Estatutos  decretados  em  19  de 
novembre  de  1810  para  a  Academia  Militar  da  Uba  Terceira,  teitoal- 
mente  reproduzidos  : 

e  1  ."^  0  Bata1h3o  de  Infantarla,  com  eiercìcio  d'Artilberìa  qne  guar- 
nece  o  Castello  de  S.  Jo3o  Baptista  da  Cidade  de  Angra  na  Dha  Tenem, 
passare  a  ter  unicamente  o  Exercicio  d'Artilharìa,  e  se  deDomioari— 
Batalh3o  de  Artilberia. 

«2.^  Todos  OS  Officiaes  do  refendo  BatalliSo  de  Artilherìa  seifo 
obrigados  a  adquirir  os  Estudos  Militares  que  Ihes  forem  indicadas  no 
presente  Estatuto;  e  pela  acquisigao  d'elles  é  que  poderio  pretender  ter 
accesso  nas  Promoc5es,  com  que  S.  A.  R.  Houver  por  bem  contemplar 
aquelle  Batalhao. 

€3.*  Devendo  considerar-se  o  Estudo  das  sciencias  Mathematicas, 
comò  um  dos  meios  necessarios,  para  que  os  Militares  possam  possuir 
fundamentalmenle,  e  em  loda  a  extensào  possivel,  os  differentes  ramos 
de  conbecimentos,  que  consiituem  a  sciencia  da  Guerra;  e  nao  se  pò- 
dendo  exigir,  qne  os  Militares  hajara  de  Iransformar-se  em  Mathemati- 
cos profundos,  maiormenle  devendo  ser  o  objecto  das  Aulas  cnsinar  o 
methodo  de  estudar  as  sciencias,  e  nao  o  de  formar  sabios,  quando  to- 
das  as  Na^oes  que  mais  se  tem  applicado  a  regular  de  par  com  a  ex- 
periencia  os  Estudos  Militares,  tem  procurado  cuidadosamente  apro- 
pria-los  ao  Exercicio  das  funcQoes  inherenles  a  cada  urna  das  differen- 
tes Armas,  de  que  se  compoe  um  Exercilo;  é  por  lodas  estas  consi- 
derafoes  que  S.  A.  R.  Houve  por  bem  determinar  que  os  Estudos  do 
Batalhao  de  Artilberia,  que  guarnece  o  Castello  de  S.  Joào  Baptista,  e 
de  todos  OS  mais  Corpos  Militares  se  dislribuara  no  Curso  de  4  annos, 
na  fórma  seguinte. 

«4.^  No  primeiro  anno  se  deverà  ler  a  Arithmelica  de  Bezout,  e  ex- 
plicarà  o  Lente  aos  Discipulos  com  a  maior  clareza,  e  precisao  possivel  as 
idéas  fuudamentaes  da  numcrafao;  e  exercitando-os  nas  Funcgoes  dos 
Numeros  quadrados,  cubicos,  e  a  extracgào  da  sua  raiz  nas  proprieda- 
des  das  proporgoes  Aritlimeticas  e  Geometricas;  indicando-lbes  as  van- 
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iagens,  usos,  e  propriedades  dos  Logarithmos:  podendo  omittir  a  mul- 
tiplicacSo,  e  divis3o  abreviada  por  ser  de  pouco,  ou  nenbum  proveito; 
e  em  quanto  és  regras  de  tres  simpies,  e  composta,  directa,  e  inversa» 
de  falsa  posì(So,  de  sociedade,  de  liga  etc,  poderSo  estas  transferìr-se 
para  quando  se  tratar  da  Àlgebra,  podendo  entSo  explicar-se  com 
maior  clareza.  Terminado  o  curso  da  Àritbmetica  pelo  methodo  mas- 
sìmples  e  breve,  passare  immediatamente  o  Lente  a  explicar  a  Geome- 
trìa de  Bezout;  e  suprindo  perfeitamente  a  Geometria  na  falta  de  Lo- 
gica de  que  os  discipulos  talvez  nao  tenham  os  precisos  conbecimentos, 
deveri  o  Lente  explicar  com  a  maior  precis3o  todas  as  proposic5es  Geo- 
metricas  e^uas  applicaQoes,  addicionando  a  secQio  dos  solidos  com  a  sec- 
chio correspondente  do  Tratado  de  Geometria  de  Legendre  traduzido  em 
vulgar  n'esta  Corte  do  Rio  de  Janeiro.  Terminada  a  explica^ao  das  no- 
C5es  Geometrìcas  passare  o  Lente  a  explicar  os  prìncipios>  proposi^oes, 
e  usos  da  Trigonometria,  passando  successivamente  a  pratica-los  no 
campo,  na  presenta  dos  Discipulos;  ensinando-lhes  o  uso  dos  Instru- 
mentos  Mathematicos,  e  a  aplica^So  das  proposicoes  Geometrìcas,  e  Trì- 
gonometrìcas  nos  trabalhos  Geodesicos,  e  Graficos  no  levante  das  Car- 
tas  Topograficas,  na  avaliagao  das  distancias  pela  simples  inspeccSo,  acos- 
tumando 0  espirìto  do  Discipulo  ao  golpe  de  vista  Militar,  sem  o  qual 
nenhum  provetto  poderà  colhér  dos  Estudos  Militares;  e  terminada  que 
seja  a  Trigonometria,  come^arao  as  ligoes  de  Algebra,  terminando-se  o 
curso  Matbematico  do  prìmeiro  anno  com  o  Capituio  das  Equa^oes  do 
s^[Uodo  grào  do  Tratado  de  Àlgebra  de  Bezout. 

«5.®  A  Algebra  transcendente  formare  o  objecto  da  primeira  sec- 
C3o  das  licoes  do  segundo  anno  Matbematico:  explicari  o  Lento  a  reso- 
luc3o  das  Equacoes  superìores  ao  segundo  grio,  mostrare  aos  Estudan- 
tes  com  demonstracoes  analyticas  algumas  proposicoes  cujas  verdades 
jà  tenham  sido  demonstradas  pelo  methodo  Synthetico,  fazendo  que  o 
Estudanle  reconheca  verdadeiramente  a  diflerenca  dos  dous  methodos  e 
das  suas  applicagoes,  passare  à  theorìa  das  seccoes  conicas,  depois  ao 
Calculo  Differencial,  e  Integrai,  suprìmindo  os  Capitulos  que  tractam  dos 
pontos  Multiplos,  e  de  Inflexao,  e  os  dous  Capitulos  das  Equacoes  dif- 
ferencìaes  da  primeira,  segunda,  e  terceira  ordem,  explicando  com  a 
maior  precisao  e  clareza  aquellas  doutrinas,  que  tiverem  uma  immediata 
applicarlo  nas  sciencias  Militares.  Terminadas  as  licoes  do  Calculo,  co- 
iiiecar3o  as  de  Mechanica,  e  sendo  està  parte  da  Mathematica  a  mais  in- 
teressante, se  explicarà  com  loda  a  clareza  o  seu  uso  e  applicando;  e 
se  darao  aos  Discipulos  as  convenìentes  nocoes  da  Balistica,  ainda  que 
a  sua  leitura  baja  de  ser  repetida  no  quarto  anno. 
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«6.^  A  Fortificacao  sera  um  dos  objectos  das  licoes  do  Terceiro 
anno;  n'elle  deverà  o  Lente  cxplicar  ìgualmente  a  Taclica,  ou  a  Ordem 
que  se  deve  seguir  na  dìsposigao  da  Tropa,  fazendo  considerar  o  sol- 
dado  no  seu  primeìro  estado  dando-lhe  a  verdadeira  figura  e  attitude 
Militar,  ensinar-lhe  as  Marchas,  e  as  EvoIuc5es,  formar  dos  soldados  os 
dous  Elementos  que  compoem  o  Corpo  do  Exercito,  o  Balalhao  e  o  Es- 
quadrao  ;  mostrar  todas  as  EvolugSes,  Manobras,  e  Disposicoes,  que  um 
Exercito  póde  executar  assim  na  offensiva,  corno  na  defensiva,  as  dif- 
ferentes  ordens  de  marcha,  e  todos  os  mais  conhecimentos  que  perten- 
cem  à  Tactica  pequena  e  sublime,  applicando  todos  os  principios,  jé  ad- 
quiridos  pelo  Gurso  Mathematico,  principalmente  os  Geomelrìcos  e  Me- 
chanicos. 

e  7.^  A  aIterac3o  occasionada  pela  invenc3o  da  Polvora  tendo  dado 
uma  differente  direcg3o  à  fórma  de  fazer  a  Guerra,  veio  a  ser  a  Arti- 
Iheria  a  parte  mais  interessante  da  Arte  da  Guerra;  porém  sendo  abso- 
lutamente  necessarios  os  conhecimentos  Tacticos  para  a  sua  melhor  ap- 
plicacelo, OS  explicarà  o  Lente  aos  Discipulos  com  a  maior  exteos3o,  e 
perfeicao  possivel;  e  em  quanto  se  nao  publicar  em  lingua  valgar  al- 
guma  obra,  em  que  se  irate  dignamente  das  importantes  materias,  que 
flazem  o  objecto  do  Curso  do  Terceiro  anno,  supprìrà  o  Lente  a  deflcìen- 
cia  de  um  conveniente  Compendio,  servindo-se  das  noroes  que  ti  ver  ad- 
qiiirido  e  podera  aJquirir  pela  licao  das  bem  repiilatlas  obras  de  Fo- 
lard,  Feuqnière,  Puisegur,  Turpin  de  Crisse,  Lloyd,  Gui  de  Vernon,  nao 
sendo  para  omiltir  a  Tactica  de  Azedo,  npesar  de  se  limitar  à  Historia 
da  Tactica. 

«8.°  Nao  sendo  possivel,.  que  o  Corpo  de  Engenheiros,  creado  para 
auxiliar  a  Arlilheria,  possna  completamente,  alem  dos  conhecimentos 
necessarios  a  sua  Profissao,  todos  aquelles  que  respeilam  ao  Corpo  de 
Artilheria,  nem  vice  versa,  supposto  o  progresso  qiie  vao  adquirindo  as 
sciencias  Militares,  e  a  necessidade  de  que  aquelles  dous  differentes 
Corpos  sejam  perfeilamente  instruidos,  exercitados  nas  funcgoes,  que 
Ihe  sào  proprias,  deverà  o  Lente  explicar  aos  Discipulos  a  Fortificacao 
regular,  o  que  é  bastante  para  o  Artilheiro  saber  o  modo  de  Artilhar 
as  Prafas:  Explicarà  o  Primeiro  volume  de  Antoni,  que  actualmente  se 
segue  nas  Academias  Militares  Porlnguezas  em  quanto  se  nao  adoplar 
nm  Compendio  proprio,  e  conveniente,  na  serie  das  Lifoes  exporà  o  que 
de  novo  sé  acha  transciipto  nas  obras  posteriormente  impressas  de  Fois- 
sac,  S.  Paulo,  e  Guide  Vernon,  explicarà  a  necessidade  da  Figura  da 
Fortificacao,  o  uso,  e  propriedade  das  differentes  Linhas,  que  a  com- 
liocm,  a  precisao  dos  revestimenlos,  fossos,  estradas  cobertas,  eie. 
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«9.^  Nao  bavcndo,  era  quanto  à  Fortìficac9o  de  Gampanha  um  Com- 
pendio apropriado,  deverà  o  Lente  servir-se  do  sexto  tomo  das  Obras 
de  Antoni,  em  que  se  trata  d'aquella  materia,  illustrando-o  com  os  co- 
nhecimentos  que  tiver  adquirido  pela  LiQao  das  Obras  de  Fortificacao 
de  Gampanha  de  Glairac,  Arte  de  Entrincheiramentos  de  Foissac»  Quia 
do  officiai  em  Gampanha  por  Guissac,  e  pelos  Tratados  de  Fortificagao 
de  Gampanha  de  S.  Paul  e  de  Guide  Yernon,  fazendo  postilar  os  Dìs- 
cìpulos,  em  quanto  nao  houver  Gompendios,  ou  traduc^ao  em  vuigar 
d'aquellas  obras. 

e  10.^  No  quarto  anno,  que  deverà  finaiizar  o  Gurso  Academico  Mi- 
litar explicarà  o  Lente  as  doutrinas  relativas  à  Artilherìa  pelas  obras  de 
Mnller,  suprimindo  o  que  Ihe  parecer  superfluo^  e  minucioso,  deverao 
repetir-se  com  mais  extensao  as  Ligoes  sobre  a  Balistica,  ja  iniciadas  no 
carso  do  segundo  anno;  o  Tratado  de  Minas  de  Rosa;  e  sahirà  o  Lente 
ao  campo  com  os  discipulos  nos  dias  em  que  o  chefe  do  Batalhao  achar 
mais  conveniente,  e  assistirà  aos  Exercicios  de  Artilherìa,  que  n'este 
anno  devem  ser  Trequentes  para  que  os  officiaes  se  habititem  na  appli- 
cacao  da  Theorìa  à  Pratica.  '■  • 

€Ì1.°  Sendo  multo  necessario  ao  Militar  o  conhecimento  do  Dese- 
nho,  a  firn  de  poder  colhér  das  Gartas  as  vantagens  que  ellns  offerecem* 
e  adquirir  o  uso  dos  termos  technicos,  que  formam  uma  linguagem  que 
o  Militar  nao  deve  ignorar,  convem  que  haja  uma  Aula  de  Desenho;  o 
Lente,  e  o  Ghefe  do  Batalhao  regularao  os  dias  deLicao,  combinando^Os 
com  OS  do  servilo  do  Batalhao,  e  das  horas  que  os  Indivìduos  d'elle  ti- 
verem  livres,  n'aquella  Aula  se  instruirao  os  Discipulos  no  desenho  dos 
Mappas  Topographicos,  e  a  representar  com  exaciidao  os  objectos,  que 
em  qualquer  terreno  se  apresentam  ao  observador  Militar,  prescindindo 
do  Desenho  da  Figura  desnecessarìo  ao  Militar,  e  que  so  se  poderia  exi- 
gir  dos  Engenheiros  desenhistas. 

e  12.^  Sendo  necessario  o  conhecimento  da  Lingua  Franceza  para 
adquirir  as  preciosas  nocoes  da  Sciencia  da  Guerra,  que  se  acham  trans- 
criptas  em  autore»  Francezes,  e  se  n3o  acham  traduzidas  em  lingua  vul- 
l^far,  convem  que  haja  uma  Aula  de  Francez,  que  os  Estudantes  deverao 
frequentar  nos  dias  que  o  servii  o  permiltir,  segundo  convierem  o  Lente, 
e  0  chere  do  Batalhao;  servindo  o  estudo  da  Geographia  de  in^truc^ao 
e  ao  mesmo  tempo  de  recreac3o,  poderà  combinarse  com  a  Aula  de 
Francez,  sendo  as  Licoes  nos  mesmos  dias;  o  Lente  que  a  explicar,  se 
deverà  servir  da  Geographia  de  La-Groix,  da  de  Gutrie,  Pinkerton,  e 
Cosmographia  de  Mentelle. 

«13.^  Posto  que  a  primeira  vista  pareva  diffioii  combinar-se  a  as- 
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sisteDcia  das  Àuias»  e  a  applicac^o  dos  Discipulos  com  o  servico  Regi- 
mental,  promptamente  se  desvanecerSo  as  imaginarìas  complica^oes  logo 
que  se  estabeieca  a  conveniente  harmonia,  e  zelo  pelo  Real  Servilo  en- 
tro OS  respectivos  Lentes  e  o  Chefe  do  Batalh3o;  o  qae  S.  A.  R.  Espera 
haja  de  existir  tanto  porque  Manda  declarar  ser  assim  o  seu  Real  Agrado» 
corno  por  convir  por  todos  os  motivos  que  se  eiecutem  as  sabìas  e  P»- 
temaes  Providencias  que  o  Mesmo  Senhor  Ha  por  bem  Determinar  em 
commum  beneQcio  dos  seus  vassallos,  e  especialmente  dos  que  com- 
poem  a  interessante  e  respeitavel  classe  Militar,  digna  de  particolar  con- 
templalo quando  se  acha  revestida  dos  conhecimentos  que  Ibe  sSo  pro- 
prìos. 

ci 4.°  Nao  se  limitando  a  Liberalidade  de  S.  A.  R.  0  Principe  Re- 
gente Nesso  Senhor,  em  Distribuir  as  Luzes,  e  as  Sciencias  a  certa  e  de- 
terminada  Classe  de  vassallos»  Manda  que  se  facilito  o  ingresso  das  Au- 
las  a  todo  e  qualquer  vassallo  seu  que  queira  aproveitar-se  das  Benefi- 
cas  e  Paternaes  Providencias^  com  que  o  Mesmo  Senbor  vai  fazer  piantar 
nas  Ilhas  dos  ÀQores  tSo  uteis  e  importantes  conhecimentos,  Propon- 
do-se S.  A.  R.  preferir  para  todos  os  Empregos,  e  cargos  poblicos, 
aquelias  pessoas,  que  com  maior  assiduidade  se  applicarem  aos  Estudos, 
e  fizerem  publicos  progressos. 

ti 5.^  Devendo  combinar-se  os  Planos  com  as  possibilidades,  melos 
e  recursos  existentes,  deverao  as  quatro  Aulas  dos  Estados  Militares,  ser 
dirigidas  por  Ires  Lenles,  que  possara  ensinar  com  perfeigao  as  Doutri- 
nas  Elementares:  o  primeiro,  e  segundo  anno  de  Mathematica,  deverao 
ser  expllcados  por  dous  Lentes,  e  bavera  outro  Lente  para  explicar  as 
materias  de  terceiro  e  quarto  anno. 

clU.^  Ilaverà  Sabbatinas  nos  dlas  de  sabbados  e  Sabbatina  mensa! 
no  ultimo  de  cada  mez;  e  todos  os  exercicios  lltlerarios  se  praticarao 
com  a  decencia  e  seriedadc,  que  convem  ao  lugar,  em  que  se  ensina  a 
sciencia  da  Guerra,  protectora,  e  defensora  dos  Estados,  e  da  seguranga, 
e  independencia  do  Soberano. 

«17.**  Deverao  os  Exames  ser  feitos  segundo  o  dispoe  a  Carta  dos 
Estatutos  da  Academia  Real  da  Marinha  de  15  de  Agosto  de  1779:  os 
ofllciaes  do  Batalhao,  e  mais  pessoas  qualifìcadas  poderào  assistir  aos 
dilos  Exames:  o  Lente  do  respectivo  anno  sera  o  Presidente,  e  Exami- 
nadores  os  outros  dous  Lentes. 

«18.**  0  Lente  Presidente,  e  os  dous  Examinadores  deverao  assi- 
gnar  as  Carlas  de  Approvagao,  que  serao  rubricadas  pelo  Governador 
e  Capitalo  General. 

«19.°  A  Promogao  aos  Postos  vagos  no  Batalhao  deverà  imprete- 
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rivelmente  ser  feita  por  Esame  e  GoDcarso,  do  mesmo  modo  quo  os 
praiicos  nos  Regimentos  de  Artilheria  do  Esercito;  e  nas  Informacoes 
Semestres  se  deverà  notar  a  aptidao,  applicagao  e  aproveitamento  dos 
alamnos^  a  Aula  que  frequentarne  e  semelhantemente  a  inhabilìdade 
d*aquelles»  que  ou  por  fatta  de  comprebensSo,  ou  de  frequencìa  nas 
Aulas,  mostrarem  n3o  serem  aptos  para  as  Sciencias.  Palacio  do  Rio  de 
Janeiro  em  19  de  Novembro  de  1810.— Gonde  das  Galveas^» 

Em  consequencia  dos  acontecim^tos  politicos  que  occorreram  na 
Uba  Terceira  no  anno  de  1828,  bem  conhecidos  de  todos,  cessou  o  exer- 
cicio  das  aulas  da  academia,  e  de  todo  acabou  està  no  anno  de  1832. 


ACADEUA  REAL  DAS  SCIENCIAS  DB  USBOA 

1792-1826 

Com  razao  disse  o  sabio  José  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva,  fal- 
lando da  senhora  D.  Maria  i:  cGom  seu  favor  e  protec^ao  faz  renascer 
das  cinzas  da  Academia  Real  da  Historia  Portugueza,  que  durara  bre- 
ves  annos,  urna  Academia  de  Sciencias  qm  abranja  todo  o  campo  do 
saber  humano.^ 

Se  no  reinado  da  senhora  D.  Maria  i  apenas  podémos  laudar  os 
tracos  da  constìtuicao  dti  academia,  e  apontar  uma  ou  outra  providencia 
reveladora  dos  seus  trabalhos  e  servi^os;  agora,  no  periodo  que  nos 
occupa,  teremos  occasiSo  de  apreciar  mais  detidamente  esses  trabalhos 
e  serviQos,  nao  so  dos  annos  que  este  periodo  encerra,  senSo  tambem 
dos  que  decorreram  de  1779  a  1792. 

>  Encontrei  estes  estatutos  na  Memoria  sabre  a  Academia  Militar  da  liba 
Terceira,  escripta  pelo  sr.  Felix  José  da  Costa,  muito  habil  e  laborioso  empre- 
gado  da  secretarìa  do  governo  cìvil  de  Angra  do  Heroismo,  e  auctor  eslimavei 
de  muitos  escriptos  que  a  imprensa  periodica  lem  louvado  com  justi^a. 

Com  muito  prazer  vi  que  a  memoria  (que  tem  18  paginas,  e  contém  noti- 
cias  authenticas,  por  serem  extraidas  dos  registos  do  archivo  do  governo  em  An- 
gra) foì  dedicada  a  um  cavalheiro  muito  respeitavcl,  Antonio  Homom  da  Costa 
Noronba,  oflicial  do  exercito,  que  tinha  sido  alumno  distincto  da  Academia  Mi- 
litar da  liha  Terceira.  Feliz  seria  eu,  se  Antonio  Homem  vivesse  ainda  e  po- 
desse  ler  o  sincero  testemunho  da  estima  que  Ihe  consagrei,  e  da  consideralo 
quo  mereceu  aos  seus  conterraneosf  Mas  a  morte  jà  empolgou  aquella  presa,  e 
hoje  so  posso  pagar  o  devido  tributo  a  memoria  do  finado. 
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A  academia  d3o  se  limttou  é  parte  especulativa  das  sciencias;  com- 
prehendeu  que  devia  tambem  fazer  prosperar  a  agricoltura  e  a  indns- 
tria,  e  dar  impulso  e  anima(:3o  a  todos  os  eletnentos  da  riqoeza  nacio- 
nal.  Os  escriptos  e  actos  que  havemos  de  apontar,  coufirmarao  de  so- 
bejo  està  asserc3o;  mas  seotimos  prazer  em  apontar  aqui  uns  breves 
eiemplos  dos  prìmeiros  annos  da  existencia  d'este  corpo  scientifico. 

No  programma  que  a  academia  publìcou  para  o  anno  de  1786  fo- 
ram  estabelecidos  quatro  premìos  de  24iSE000  réis  cada  um,  e  urna  me- 
dalha  de  prata,  a  quatro  individuos,  que  dedicando-se  é  creacelo  de  bi- 
chos  de  seda,  apresentassem  dentro  de  detertninado  praso  quinzearra- 
teis  de  casulos. 

Tambem  por  um  editai  mandou  prometter  quatro  premios  de  réis 
24(9EOOO  e  uma  medalha  de  prata,  a  cada  um  de  quatro  cultivadores, 
que  mostrassem  ter  plantado  castanheiros  em  algumas  povoacoes  das 
visinbangas  de  Lisboa. 

É  curioso  termos  noticia  da  descripcao  d'essas  medalhas: 

^Nisi  utile  est  quod  facimus  stulta  est  gloria.  Figura  de  Minerva 
com  a  vara  de  Mercurio,  e  o  escudo  das  armas  portuguezas. 

cRev: 

FOVENDIS 

AllTlBUS 

HEG.  ACADEMIA 

SCUINT.  OLIS. 

Corca  de  carvalho  circundando  a  legenda*.» 

Em  1790  chegou  a  academia  a  tracar  um  grande  plano,  tendente 
a  promover  o  melliorameiUo  e  progressos  da  agricullura  portugueza. 

No  seiitido  de  auxiliar  a  Commissàri  de  industria  que  primitiva- 
mente  fora  estabelecida,  deliberou  a  academia  crear  sociedades  de  agri- 
cultura  correspondeììtes,  Deviam  estas  sociedades.  formadas  nas  povoa- 
foes  de  cada  uma  das  provincias,  receber  da  academia  as  instruccoes, 
OS  projectos,  as  scraentes  novas,  a  indicacao  dos  novos  inventos,  os  de- 
senhos  de  utensilios  e  instrumentos  da  lavoiira,  etc.  Correspondendo-se 
com  a  academia,  era  dever  d'ellas  expor-lhc  todas  as  duvidas  que  tives- 
sem,  demandar  explicagoes,  e  communicar-lhe  lodas  as  lenlalivas  que 
emprehendessem,  lodas  as  experiencias  que  fizessem. 

A  formagao  pratica  d'eslas  sociedades,  nos  termos  do  plano  que  a 

^  Memoria  das  medalhas  e  condecoracoes  portuguezas,  e  das  estrangeiras  com 
relanìo  a  Portugal^  por  Manuel  Bernardo  Lopes  Fcrnandes. 
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academia  tramava,  era  facil,  nem  por  modo  algum  envolvia  grandes  com- 
plicacoes.  Os  proprietarios  territoriaes,  em  cada  localidade  onde  a  as* 
sociacSo  houvesse  de  se  estnbelecer,  constituirìam  o  pessoal  respeclivo, 
escolhendo  eotre  si  um  director  e  um  secretarlo.  A  acgao  social  limita* 
va-se  à  circamscripclo  espécial  de  cada  sociedade.  A  academia  obrìga- 
va-se  a  sonici tar  do  governo  a  iodispensavel  protec^ao,  sem  a  qual  se- 
ria impossivel  conseguir  grandes  resultados,  em  um  paiz  onde  a  ìnicia- 
iWa  parlicular  é  quasi  nulla,  e  maiormente  o  era  n'aquella  època,  em 
que  o  èspirito  de  associarlo  (concentrador  de  for^as,  de  recursos»  de 
dedicacaò)  nao  tinha  ainda  surgido  em  Portugal.  Obrìgava-se,  pois>  a 
academia  a  sollicitar  do  governo  a  expedi^ao  de  posilivas  e  terminantes 
ordens,  para  que  os  magistrados  diversos,  as  camaras  municipaés,  e  em 
geral  todos  os  agentes  do  poder  prestassero  auxilio  e  coadjuvagao  às  so- 
ciedàdes  de  agricultura^  tornando-lhes  facil  e  proveitosameate  exeqoivel 
0  desempenbo  de  suas  importantes  e  ^perangosas  func(^es. 

Se  este  plano  patriotico,  alias  tao  recommendavel  na  sua  concepcao 
e  intoìtos,  nao  chegou  a  ter  realidade,  é  com  tudo  certo  que  a  acade- 
mia aproveitou,  por  outro  lado,  todos  os  meios  de  favorecer  os  pro- 
gressos  da  industria  agricola  do  nosso  paiz,  acolbendo  com  benevolen- 
eia  e  verdadeiro  interesse,  e  premiando  generosamente  todos  os  escri* 
ptos  que  n'este  particular  Ibe  pareceram  meritorios,  è  liberalisando  hon- 
rosas  distinccoes  aos  lavradores  que  davam  mostras  de  intelligencia,  e 
de  boa  applicagao  à  cultura  da  terra  e  ao  conseguimento  de  productos 
Bteis. 

Passamos  agora  a  especificar,  registando-os  substancialmente  na 
saa  ordem  chronologica  e  com  as  convenientes  explica(5es,  os  assentos, 
diplomas  e  noticias  que  temos  na  conta  de  mais  interessantes  para  o  co- 
nhecimento  da  historia  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  no  pe- 
riodo que  ora  nos  occupa,  isto  ó,  no  de  4793  a  1826. 

0  complexo  de  todos  os  apoiitamentos  que  vamos  offerecer  à  coo- 
siderac3o  dos  leitores,  affoitamente  o  dizemos,  ha  de  convencel-os  de 
qae  està  corporagao  bem  mereceu  da  patria  e  da  bumanidade,  pelos  re- 
levantes  servigos  que  prestou  às  lettras,  às  sciencias,  à  agricultura,  à  in- 
dustria, e  pela  dedicacao  com  que  se  esmerou  em  fazer  fructificar  todos* 
OS  elementos  da  prosperidade  nacional. 

0  anno  de  1793  é  assignalado,  com  referencia  a  està  corporaQ3o, 
pela  publicacao  de  uma  obra  notavel. 

Quero  fallar  do  Diccionario  da  Lingua  Portugueza  publicadopela 
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i  Itml  rfrts  Scieitdns  dr  Jjsbnii,  impresso  no  refendo  anno  do 
i703  na  officina  typographica  da  mcsma  academia. 

'.D'csli!  dicxionario  toi  apenas  publicado  o  tomo  ì.",  contendo  a  leu 
tnà. 

-),  -FiDi  este  um  dos  primeiros  Irabalhos  de  que  a  academia  se  occo- 
pOB.:<Logo  na  sossào  publica  da  abertura  solcnuie  d'està  cDrpora<;ia 
(4  de  julbo  de  1780)  Ibe  foi  apresentada  a  pianta  sabre  que  hoavesK 
i»  m  formar  o  Dìccionorio  da  Lingua  Porlugueza,  preccdida  de  una 
enulili  Introducano,  traballio  do  benemerito  socio  Pedro  José  da  Fon- 
seca;  que  tambem  o  foi  do  precioso  Catalogo  dos  auclares  e  obras  qa». 
mlamii.  e  de  que  se  lomaram  as  auctoridades  para  a  compo$ifào  do 
memo  diccionario. 

-  k  academia  approvoa  a  mencionada  pianta,  e  desde  logo  se  óeli- 
beroa  a  emprehender  a  obra  difflcii  o  ardua,  que  em  todos  os  paizes, 
aioda  OS  mais  cultos,  tem  sido  de  muiio  demorada  execu^ao. 

A  este  oUiaM  prapoiito  Dotoa  0  doatonetor^pbqlft'qaMaei- 
deaùn  da  Graao,  Arndida  «n  iSS2,  pi^icoa  a  1.'  imaa  do  mm  —fci 
unte  em  1612;  t  Academit  Vnaeau,  compoeta'  de  fureola  laiJeiflr 
ooi,,lBn  prbdpio  do  anno  de  iOSO,  e  tò  codcIoÌh  o  aea  dteoioovlo» 
de  ISOl;  e  a  Acadonia  Hespanliola, composta  de  viole eqttìn^iMitm 
come^ou  no  anno  de  4713,  e  no  de  1726  deu  i  luz  o  4."  tomo  do  sen 
diccionario,  o  qual  comprehendia  as  duas  primeiras  lettras  do  alphabeto. 

Estas  rapidas  indicaQÒes  fazem  sobresaìr  o  merecimento  que  a  aca- 
demia portugueza  teve  de  tornar  sobre  si  urna  lai  empresa,  precisameole 
na  occasiào  em  que  principiava  a  sua  extsteDcia,  estava  pouco  numerosa 
e  tiaha  que  applicar  a  sua  attencio,  cuidados  e  trabalhos  a  dìfferentes 
e  multiplicados  assumptos,  qual  d'elles  mais  importante  e  monieotoso. 
qual  d'elles  mais  urgente  com  retalo  aos  ìnt^esses  publìcos  e  ao  eer- 
Vigo  da  patria. 

Aiuda  assim,  porém,  occorreram  embaragos  que  difEtcnltaram  a  exe- 
cu(3o  do  arrojado  projecto;  o  desanimo  se  apoderou  de  alguns  socios; 
e  0  peso  da  improba  tarefa  recaiu  a  final  em  tres  dedicados  collabora- 
dores,  que  i  for^a  de  diligeocias,  e  de  sacrificio  de  sua  saude,  consegui- 
ram  ao  mmos  dar  testemunho  de  que  fi^a  serio  o  empeoho  da  acade- 
mia. 

A  està  circumslaocia  allude,  com  admiravel  delicadeza  o  Prologo 
do  diccionario,  dizendo:  «Se  està  esecuglo  uSo  sahio  ajustada  às  medl- 
das  que  a  Academia  para  ella  bem  lancerà;  se  foi  desamparada  logo  na 
sua  origem  por  alguns  dos  cooperadores;  se  huma  muliidio  de  emba- 
ragos,  qne  se  representavSo  insuperaveis,  a  retardou  em  seu  progresso; 
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se  gradualmente  veio  a  reduzir-se  a  esfor^os  de  poucos,  esforcos  sape- 
riores  por  todas  as  circumstancias  (sem  faltarem  ainda  muilas  extraor- 
dinarias)  à  possibilidade  de  quem  os  fez,  para  que  nao  espirasse  de 
urna  vez  o  projecto  de  tanta  consideracSo  :  corno  nada  de  proveitoso  re- 
salta ao  publico  de  bum  tal  conhecimento,  so  pertence  aqui  instruil-o  sem 
superfloidades,  e  com  o  respeito  que  se  Ibe  deve,  da  maneira  (qualquer 
quo  ella  fosse)  com  que  se  effeituou  o  primeiro  lomo.i 

É  de  toda  a  justica  commemorar  com  o  louvor  devido  os  nomes 
dos  tres  recommendaveis  collaboradores  que  nao  perderam  o  animo,  an- 
tes  permaneceram  firmes  no  seu  posto,  correndo  o  risco  dos  perigos 
da  guerra,  sem  colherem  os  louros  da  Victoria;  que  tambem  nas  lidas 
litterarias  ha  contratempos  e  desastresl 

Aproveitarei,  para  dignamente  fazer  a  indicada  commemorafSo,  as 
proprias  palavras  de  um  bomem  muito  competente: 

cEntre  os  tres  collaboradores  principaes^  ou  quasi  unicos  do  Die- 
cUmario,  merece  mais  distincta  e  especial  mencio  o  laboriosissimo  Pe- 
dro  José  da  Fomeca,  a  quem  se  deve,  alem  da  parte  que  Ihe  tocou  na 
lettra  il,  todas  as  pegas  accessorias  que  a  està  precedem  no  volume; 
ista  é,  a  Dedicatoria,  Pianta,  e  Catalogo  dos  auctores,  tudo  trabalhos 
de  notavel  erudi(^o,  e  exclusivamente  seus,  comò  verifiquei  em  grande 
parte  pelos  authographos,  que  vi  da  sua  propria  lettra.  As  vigilias  e  fa- 
digas  que  isto  Ihe  custou  arruinaram  de  todo  a  sua  jé  deteriorada  saude, 
reduzindo-o  ao  estado  valetudinario  em  que  houve  de  arrastar  ainda 
por  bastantes  annos  os  restos  de  uma  vida  atribulada.  Seus  companhei- 
ros»  Agostinho  José  da  Costa  de  Macedo  e  Bartholomeu  Ignacio  Jorge 
perderam  um  e  nutro  a  vista  ao  fim  de  alguns  annos,  para  mais  nao  a 
recuperarem.  E  o  premio  de  seus  trabalhos?  Poi  um  esemplar  do  Die- 
cioDario,  que  cada  um  d*elles  recebeu,  corno  qualquer  dos  outros  so- 
cios!^» 

É  lastima  que  de  envolta  com  os  louvores  que  tamanha  dedicagao 
m^ece,  sejamos  forgados  a  contemplar  um  quadro  tao  triste;  mas  é 
certo  que  no  todo  d'està  empresa  ha  muito  que  louvar,  em  presenta 
das  difficuldades  sem  conto  que  na  execugao  se  encontraram. 

A  academia  nao  quiz  apresentar  um  simples  vocabulario  de  pala- 
vras portuguezas;  mas  sim  firmar  em  geral  no  idioma  patrio,  pela  au- 
ctoridade  dos  nossos  melhores  escriptores,  a  difierenca  dos  significados 
em  seus  vocabulos,  a  varìedade  de  seus  usos,  as  suas  symtaxes,  phra- 
ses,  anomalias  e  elegancias. 

^  Sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva,  no  tomo  n,  pag.  137  do  seu  DiedO" 
nano  Bibliographico  Portuguez. 
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Poi  ainda  mais  adiante  o  seu  intento;  pois  quo  diligenciou  tanibem 
facilitar  a  intelligencia  das  vozes  obsoletas;  mostrar  a  indole,  rìquezae 
extensao  de  toda  a  lingua;  ajuntar  em  um  so  corpo  seus  grossos  cabe- 
daes;  fazer-lhe  estavel  a  consistencia,  a  regularidade,  a  correc^ao  e  a 
pureza;  e  até  ajudar  de  um  certo  modo  a  composigao,  ministrando  co* 
pia  no  soccorro  dos  epithetos,  na  multìplicidade  das  locucoes,  e  na  fre- 
quencia  dos  excellentes  modelos  da  nossa  boa  linguagem. 

Note-se  que  para  expressar  com  exactidSo  e  seguran^a  as  miras  da 
academia  na  execu^So  do  seu  diccionario,  fizemos  uso  das  proprias  pa- 
lavras  que  ella  empregon  no  Prologo,  na  parte  em  que  assignalam  os 
caracteristicos  do  seu  traballio. 

Ora,  para  se  conseguircm  estes  grandes  resnltados  foi  necessario 
empregar  extraordinarios  esforcos  e  uma  applicalo  sobrehumana,  di- 
gamol-o  assim.  E  n'este  ponto  receio  eu  ser  arguido  de  exageracao, 
se  da  minha  lavra  exarar  encarecimentos.  Referirei  pois  as  miudezas  do 
ìmprobo  trabalho  dos  collaboradores  pelas  proprias  phrases  do  citado 
Prologo  : 

cAdverte-se  mais  que  o  separar  de  uma  selva  immensa  de  aucUh 
ridades,  extrahidas  de  seus  originaes  com  fadiga  summa  e  prolixa  lei- 
tura,  as  que  entre  innumeraveis  so  devem  aproveitar-se;  que  o  confronr 
ta-las  para  oste  firn  umas  com  outras,  aceitar  estas,  regeitar  aquellas, 
deduzir-lhes  o  genuino  senlido  do  contexto,  pezar-lhes  repetidas  vezes  a 
forca  das  significaroes,  acommodal-as  a  seus  devldos  lugares;  distin- 
gui-las,  ordena-las,  explical-as;  dar  às  palavras  a  qualificac-ào,  a  cen- 
sura, a  elymologia,  e  a  regencia;  adverte-se,  comò  se  disse,  ser  tudo 
isto  cousa  que  requer  assiduo  cuidado,  e  aturada,  mas  nao  vulgar,  cons- 
tancia.» 

Mas  ainda  foi  mais  aléra  o  improbo  trabalho.  De  consideravel  e  pe- 
noso incommodo  foi  a  necessidade  imprelerivel  de  repetir  traslados,  de 
alphabelar  substantivos  a  outros  antepostos,  epithelos,  phrases  e  ada- 
gios;  fazer  de  continuo  addicSes,  emcndas,  mudanfas,  cortes  e  transpo- 
sifoes. 

0  plano  adoptado  para  esle  diccionario  era  especialissimo,  e  nao 
tinha  para  a  sua  execu(;ao  um  modelo  que  servisse  para  a  imitagào,  quer 
nos  diccionarios  nacionaes,  quer  nos  dos  paizes  estranhos:  o  que  sobre 
maneira  tornou  difficii  e  arduo  o  desempenho  da  melindrosa  incum- 
bencia. 

E,  Gnalmente,  acresceu  a  tudo  isto  a  indispensabindade  de  deter- 
minar 0  valor  de  muitos  escriplores,  a  respeilo  dos  quaes  nao  havia 
ainda  uma  apreciacao  critica.  Foi  necessario  ler  todos;  succedendo  que 
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esse  trabalho  se  ioutilisou  completameDte,  porque  ao  cabo  de  longa  e 
fastidiosa  leitara  se  reconbeceu  que  nao  podiàm  proporcioDar  testemu- 
nbo  auctorisado. 

Yé-se,  por  tanto,  que  se  emprebendeu  urna  grande  obra;  que  multo 
e  moito  se  trabalhou  por  ser  ulìl  às  lettras  patrias.  Se  por  ventura  ti- 
vesse  side  levada  a  cabo  a  encelada  tarefa,  lograriam  possuir  os  portu- 
guezes  urna  obra  monumentai,  propria  para  servir  de  ponto  de  partida 
e  solida  base  de  futures  commettimentos,  tendentes  a  aperfeicoar  um 
trabalho,  que  é  por  sua  natureza  progressivo  companheìro  das  pbases 
da  civilisa(;3o  dos  povos. 

0  diccionario  da  academia  foi  buscar  as  suas  auctoridades  nos  es- 
crìptos  dos  nossos  classicos.  Mas  aqui  surgia  a  grande  difiSculdade  de 
caracterisar  com  precisSo  quaes  eram  os  auclores,  a  quem  propriamente 
cabla  urna  tal  qualifica(3o.  0  seguinte  enunciado  dà  idèa  dos  limites  de 
tempo  em  que  se  encerraram  os  collaboradores  do  diccionario  : 

cÀ  idade  mais  elegante  da  pureza  da  nossa  lingua  podere  (pare- 
cendo)  contar-se  desde  o  anno  de  1540,  em  que  comegaram  a  ler  na 
Universidade  de  Coimbra  os  insignes  mestres  que  el-rei  D.  Joao  in 
D'ella  estabeleceu;  e  terminar-se  no  anno  de  1626,  na  qual  sahiu  à  luz 
a  prìmeira  parte  da  Historia  de  S.  Domingos  por  Fr.  Luìz  de  Sousa, 
por  ser  està  a  ultima  obra  que  o  auctor  em  sua  vida  publicou.i 

Quando  mais  tarde  a  academia  diligencìou  dar  seguimento  à  com- 
posicSo  do  diccionario,  entendeu  que  devia  sair  d'aqueiles  limites, 
visto  comò  de  outro  modo  se  caia  no  absurdo  de  considerar  que  a 
lingua  portugueza  ficàra  estacionaria  em  1626,  e  d*ali  por  diante  n3o 
dera  ma  so  passo.  N'este  sentido  auctorisou  a  commiss3o  de  lingua  a 
fazer-se  cargo  dos  principaes  escriptores  do  seculo  xvin  até  aos  nossos 
dias. 

Em  chegando  ao  anno  de  1814  daremos  noticia  mais  individuada 
d'este  ultimo  ponto;  e  mais  tarde  havemos  de  apontar  as  esperan^osas 
diligencias  que  desde  o  anno  de  1871  tem  a  academia  empregado,  no 
intuito  de  dotar  as  lettras  patrias  com  um  diccionario  bem  ordenado. 
Para  essa  occasiao  reservamos  tratar  o  que  de  mais  substancial  cumpre 
saber-se  sobre  este  assumpto. 

Na  Gazeta  de  Lisboa  appareceu  nos  fins  do  anno  de  1794  um 
Aviso^  assim  concebido:  «Tendo  concorrido  d  officina  da  Real  Acade- 
mia das  Sciencias,  onde  se  està  imprimindo  o  Almanak  para  o  anno  de 
1795,  muitas  noticìas  de  nomes  para  serem  collocados  nas  listas  dos 
negociantes,  e  dos  medicos  estrangeiros,  declara-se  que  n'esta  lista  se 
e.  E.  n.  18 
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tXo  hlo  de  r^rir  mais  de  que  0S  nomas  das  pessoas  flie  j^HÉi^lmM 
jiHitas  do  eommereio,  e  dd  i»roto*medìcato  estiferem  kiMttMiS  ipm' 
exercer  semelhantes  empregos  ^t  «  -  ^  •» 

•  A  academia  mmdoa  pnUicar  no  priooipìo  do  anno  éè^  iTM^'iiNia- 
gidQte:aviso:  --        ;ì.j^. 

«Tendo  eoi»tado  à  Academia  Real  das  Sdoodas  qmm  tmMtmm^ 
iMoa  aigimas  das  sum  ^bra$  por  jn'^ptm  iMi$  àl^  fw  OfìàMBi 
fmdkitem  fimado,  fia  saber  a  todos  qne  aehnito  aeflupre  as  nilÉM 
ol»^,  e  qualquer  dellas  pelo  prece  detenainado  im.isàÉog»iéfff^ 
aos,  ifoe  se  adiaoi  no  Om  de  cada  urna  daa  ditas  obraei  iiis{fti|ai  dea 
li^ó'dros  qne  no  mesmo  catalogo  se  mendOBaiti'i»  *  "^H-'' 

;  ya  aesdto  de  »  de  jollio  de  i794  propogétiìowftruifiwiìl  éi> 
anno  de  1796»  emagrkuUurm,  o  segdQteiioiilo:  ;    <  «.  «^^  « 

tQaa^  sejffiii  os  damoos,  e  as  aUHdadee  do  vtìa  ^leetaei^eai 
maitoa  logarea^  reino,  de  todas  as  teiras  abertas  ierem  paatevt^ 
nttiDS  de  todo  o  gado  em  algons  mezes  do  anno;  e  qoe  ìaBMà^Éà 
oste  costmne  sobre  a  agriciiltara  dos  varìos  geoeros  de  pirodoÈtoa^^te 
para  bem,  ou  para  mal.»  .      ^  •'* 

Eu  convido  os  leìtores  a  reflectirem  sobre  o  Ioavor  que  merece  a 
academia,  pelo  interesse  que  a  agricultura  Ihe  inspirava,  e  pela  soUici- 
tude  que  deseuvolveu  por  muitos  modos  em  promover,  quanto  em  si 
cabia,  os  progressos  do  principal  elemento  da  riqueza  e  prosperìdade 
da  nagao. 

Nao  havia  n'aquella  època  as  socìedades  agricolas  que  hoje  temos  ; 
0  ensino  da  agricultura,  nos  seus  varìados  ramos,  nao  estava  plantado, 
corno  hoje  o  vemos  estabelecido  no  Instituto  Geral  de  Agricultura  e  suas 
dependencias  ;  n3o  havia  um  mìnisterio  designadamente  destinado  para 
dirigir  e  animar  os  interesses  da  industria,  do  commercio,  das  obras 
publicas,  da  agricultura,  comò  hoje  possuimos  ;  nao  havia  tantos  melos 
de  diffusSo  de  conhecimentos,  de  publicidade,  de  communica^So  de  ìd- 
ventos,  comò  hoje  existem  na  mais  larga  escala. 

Na  ausencia  de  todos  estes  recursos,  que  por  maìor  apontamos,  a 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  repassada  de  nobres  sentimen- 
tos  de  amor  da  patria,  e  desejando  ardentemente  ser  prestavel  aos  por- 


1  Supplemento  d  Gazeta  de  Lisboa,  num.  80,  de  19  de  dezembro  de  1794. 
^  Segundo  supplemento  d  Gazeta  de  Lisboa^  num.  3,  de  25  de  Janeiro  de 
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tuguezes,  tornava  sobre  si  o  empenho  de  espalbar  a  instruc^^o  agrono- 
mica,  de  premiar  os  bons  escriptos  especiaes  sobre  a  agricultura,  de  ani- 
mar OS  lavradores,  de  encarregar-se  de  cuidados  e  tarefas  que  boje  es- 
t3o  à  conta  do  governo,  à  conta  de  corporagoes  docentes  privativas,  à 
conta  de  associa^oes  bem  constituidas^  à  conta  até  da  imprensa,  que 
n*aqtielies  tempos  nao  langava  ainda  o  clarao  que  hoje  allumia  o  mundo. 

Na  mesma  sessao  de  12  de  juiho  de  1794  chamava  a  academia  a 
atten^  publica  sobre  outros  assumptos,  que  muito  de  perto  interessa- 
vam  a  vida  economica  do  nosso  paiz. 

Haja  vista  o  seguinte  ponto  que  propunha  para  premio  do  anno  de 
1796: 

e  Como  annualmente  se  importa  dos  paizes  estrangeiros  urna  grande 
quamidade  de  potassa  para  Portugal,  pede-se  uma  demonstracSo  com- 
provada  com  experiencias  da  utilidade  que  nos  pode  resultar,  fabricando 
a  potassa  no  reino^  ou  nas  conquistas,  queìmando  as  ienhas,  cujo  trans- 
porte for  mui  difBciI,  ou  dispendioso,  ou  com  outras  economias  seme- 
Ihantes  :  dando-se  j untamente  o  melhor  methodo  de  purificar  a  que  d'es- 
tes  modos  se  fizer,  a  fim  de  ser  propria  aos  usos  para  que  nas  artes 
se  emprega.i 

A  academia  tinha  a  peito  entrar  no  conhecimento  do  verdadeiro  es- 
tado  das  coisas  economicas  de  Portugal,  fazendo  assim  apparecer  a  luz 
onde  so  bavia  entao  espessas  trevas.  Era  oste  o  meio  de  preparar  re- 
formas,  de  introduzìr  melhoramentos,  de  empregar  providencias  salu- 
tares. 

Yeja-se  a  perseveranca  com  que  propoz  para  premio  fixo  para  to- 
dos  OS  annos  a  descripfào  economica  de  alguma  comarca,  ou  territorio 
consideravel  do  reino,  ou  dominios  ultramarinos. 

E  n3o  se  creia  que  a  zelosa  coopera^ao  deixasse  ao  arbitrio  dos  pre- 
miandos  o  tratarem  o  assumpto  que  Ihes  era  proposto.  N3o.  A  acade- 
mia, levando  a  mira  no  verdadeiro  interesse  geral  da  nacio,  tra^ou  um 
plano  bem  ordenado  para  a  composigSo  de  taes  trabalhos. 

Em  1791  Ihe  apresentou  um  socio  uma  serie  de  observagòes  econo- 
micas sobre  a  comarca  de  Setubal,  e  a  academia  as  adoptou  comò  norma 
para  outros  trabalhos  analogos.  Ouvi  o  que  a  zelosa  corpora^So  dizia, 
e  assim  ficarà  comprovada  a  minha  assereno  : 

cSendo  o  conhecimento  economico  das  circumstancias  particulares 
do  nosso  reino  uma  base  necessaria,  para  os  progressos  que  n'esta  parte 
do  saber  se  intentarem,  desejou  a  academia  estabelecer  uma  norma  para 

18« 
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a>..(d)8emic9es  quc  se  houves-^cm  de  Tazer,  e  de  lodos  os  plaiios  qua 
Iflndirwm  idt^iou  o  que  se  segue,  que  Ihe  foi  apreseniado  pelo  sea 
aedolliomn  iiitomo  de  Villa  Nova  Portugal.» 

Fai  «oolhida  para  a  primeira  avcrlgua^ao  a  comarca  de  Sctub^, 
eÌq  so  peli  saia  imponaDcia,  extcnsao,  e  visinhan^a  de  Lisboa,  se  ala'  ' 
tubon  pw.  ter  sìdo  objecto  dos  trabalhos  geographicos  da  academia. 
iQoaes  etna,  na  conrormidade  d'esse  plano,  os  priocìpaes  lopicos- 
ie  iBPfeStigi^  e  de  estudo  ? 

-,     JBH^siqiii:  popitlagào;  cultura;  commercio:  indmtria:  contribm^-  ' 
f0M;  territorio  (mociLaiihas,  lerrenos,  areaes,  rios,  povoagoes). 

tiadltm  d'estes  ponlos  admiltia  um  grande  numero  de  quesiios, 
qoe  a  sereni  attentamente  estudados  lancariara  muita  luz  para  o  conhe- 
)  dO«stedo  das  coisas.  Assim,  por  esemplo,  u  assumpto  cultura 
>  I  quesitos  sobre  a  divisao  das  terras  era  geiras;  temp»  ■ 
D  ao  traballio  ;  jornaes  ;  especies  de  culturas  e  mudan^s  qi» 
ì  se  faniam;  producgao  dos  diversos  terrenos,  e  calculo  da 
reodiaiealo  segundo  a  diversidade  da  explora^ao  d'estes;  gados;  bal- 
dies(  pqttaras.. 

;  :  £-teilo  qoe  os  pn^resiM  da  fletatistieii  ••KptoHi^aniaaitmdm 
economico  dos  nossos  dias,  futxa  sentir  a  ìmperfeicSo  da  phrioaphitfa 
e  a  mesquìDbez  de  qaesilos  do  plano  de  1791  ;  mas  em  todo  o  caso  era 
immensamente  louvave)  a  curìosidade  que  entao  despontava,  e  muito  po- 
dia  lucrar  a  na(3o,  se  por  loda  a  parte  se  fizessem  cuidadosas  iavestì- 
ga^es,  e  se  aos  quesitos,  laes  cerno  eram  formulados,  se  diligeociasse 
responder  adequadamente  depois  de  pausado  exame  '. 

Seria  fazer  injurìa  ao  bom  juizo  dos  leltores  o  receiar  que  descon- 
fiassem  que  a  academia  se  consagrou  no  anno  de  170&  exclusivamenle 
aos  assumptos  que  deixamos  apontados. 

Propoz  ella  tambem  para  premio  diversos  ponlos  sobre  medicina; 
calculo  ;  navegaQòo  ;  hydratdica  ;  kistoria  portugueza  ;  critica  Utterana; 
poesia  e  tkeatro;  diretto. 

Em  lodos  esles  pontos,  porém,  subordinou  as  lucubracSes  dos  pre- 
miandos  ao  interesse  puramente  nacional,  corno  quem  patrioticamente 
se  propunha  a  felicitar  o  nesso  paiz  com  os  beneScios  da  sciencia. 

Assim,  por  esemplo,  o  ponto  de  medicina  era  destioado  a  propor- 
cionar  um  bom  servilo  aos  habitantes  da  capital  : 

'  Yeja  Memorias  Economica»  da  Academa  Real  dot  Scienciaa  de  Lv^na  para 
0  adiantanento  da  agricultvra,  dai  orto,  e  da  indiutria  emPerttigal  e  tutu  ««• 
jvuhu,  tona,  ni,  pag.  2r~ 
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«Descrever  o  temperamento  medico  actaal  de  Lisboa,  expondo  o 
gran  de  actividade  de  nervos,  as  crises  a  qae  geralmente  se  iDclinam  as 
doeoc^  agadas,  e  as  particularidades  nos  symptomas  decisivos  e  cara- 
cterisUcos,  qne  fazem  a  base  da  pratica:  tudo  deduzido  da  boa  obser- 
vacSo,  tanto  pelo  que  pertence  às  doen^as,  comò  ao  effetto  dos  reme- 
dios.» 

Na  hydraulica  pretendia  a  patrìotica  academia  a  elaboraQ^o  de  um 
plano  de  canal  para  aproveitar  a$  aguas  de  algum  rio  de  Portugal  na 
tega  dos  campos,  com  todas  as  nivela(òes  e  calculos  necessarioSy  para 
qtte  a  academia  os  possa  verificar. 

Vede  corno  se  interessava  pela  marinha  portugueza  a  corpora^ao 
qoe  desejava  profondar  a  nossa  historia»  para  saber  : 

cQual  foi  0  estado  da  marinha  e  navegagSo  portugoeza,  tanto  de 
guerra  corno  mercantil,  desde  o  principio  da  monarchia  até  ao  reinado 
do  senhor  rei  D.  Joao  u,  notando  a  qualidade  e  quantìdade  de  embar- 
cac5es,  a  composi^ao  e  jerarchìas  das  tripula^oes,  as  viagens  que  faziam, 
e  todos  OS  regulamentos,  e  ordens  relativas  aos  marinheiros  e  mari- 
nha. t 

Na  litteratura  queria  um  exame  comparativo  entre  a  Peregrinapào 
de  Fem3o  Mendes  Finto  e  o  PcUmeirim  de  Inglaterra,  no  que  toca  à  lo- 
cogSo  e  estylo,  e  &  forca  e  proprìedade  das  descripc5es  e  imagens. 

Queria  uma  grammatica  philosophica  portugueza;  uma  tragedia  por- 
tugueza; uma  comedia  portugueza  de  caracter,  em  prosa  ou  verso. 

No  direito  n3o  a  interessavam  as  generalidades  historicas,  mas  so- 
mente  as  especialidades  relativas  a  Portugal  : 

c^Que  parte  de  idéas  feudaes  houve  na  legislac3o  portugueza,  em 
que  tempos,  e  que  alteracSes  recebeu  nas  differentes  épocas?» 

c^Quaes  foram  os  diversos  generos,  e  classes  de  pessoas»  que  exis- 
tiram  na  nagao  portugueza  desde  o  seu  principio  até  ao  reinado  do  se- 
nhor D.  Affonso  V  ;  e  quaes  os  seus  diversos  fóros,  privilegios  e  obri- 
gac^es?» 

<iQue  uso  e  auctoridade  tinha  o  direito  gothico  em  Portugal  no  prin- 
cipio da  monarchia  ;  por  que  causas  e  melos  se  foi  antiquando,  e  que 
vestìgios  d'elle  se  encontram  ainda  na  nossa  legislagao?» 

0  aviso  de  25  de  abril  de  1795  concedeu  à  academia  o  privilegio 
de  poder  imprimir  o  almanack,  sera  dependenda  de  outra  alguma  li- 
cenga. 

0  aviso  de  9  de  maio  do  mesmo  anno  de  1795  ordenou  ao  dire- 
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ttoPào  muum  regio,  gm  mlngamdttudmitiim^immrltrA  méa 

guanto  no  dito  mmeu  estivesse  triplicado.  < 

Pelo  avìso  (lo  H  de  junho  de  1795,  dirigido  ao  dtiqae  de  Lafóea,  ' 
lai  concedida  a  necessaria  licenza,  para  que  a  Acadetnia  Heal  das  Scieo-  ! 
das  de  Lisboa  podesse  transportar  para  gualquer  parte  dos  dominio* 
vUramarinos,  os  livros  porfuguezes  e  latinos  que  fossem  da  mesma  aatr- 
demia. 

Pelo  aviso  de  30  de  junho  do  mesmo  anno  de  1795,  dirigido  ao 
duque  de  Lafòes,  fot  auclorìsada  a  academia  para  nomear  pessoa,  oa  i 
feasoas,  que  jalgasse  mais  idoneas  e  proprias  para  se  empregarem  *»■' 
descobrimento  e  arrecada^ao  das  lapidas  de  imcripcòes  que  vat/assem  , 
tm  qualquer  das  provincias  do  reino;  assim  corno  para  niandar  Tazer  as 
excava^òes  necessarias,  sem  prejuizo  de  terceiro,  para  a  busca  de  aU 
jputs  monumentos,  aoDde  se  presumisse  havel-os,  Das  mesmas  provÌD* 
cias. 

N'este  anno  de  1795  foi  assentado  quo  as  crnsuras,  assim  das  obros 
offerecidas  à  academia,  corno  das  tnemorias  que  viessem  a  concuno,  d»*  J 
viam  ter  gwtrdadiu  no  earlorio  da  mema  academitti '^  - - 

-Era  tal  o  respeito  que  a  academia  consagrava  ao  duque  de  LafOes, 
seu  presidente,  qne  do  dia  21  de  junho  de  1796  foi  comprimeDtal-o,  m 
corporai;ao,  ao  seu  proprio  palacio,  para  agradecer  a  participa(3o  qoe 
Ihe  fizera  de  ter  seu  fliho  sido  agraciado  com  o  titulo  de  duque  de  Mi* 
randa.  A  Gazeta  de  Lisboa,  que  registou  este  facto,  pubticou  tambemo 
agradecimento  da  acadeDiia.  Quiz  està  que  ao  publico  fosse  notorio  o  muito 
que  Qcdra  penhorada  pelas  distioc^Ses  que  o  duque  Ihe  liberalisira,  e 
pelo  modo  affavel  e  cordeal  com  que  a  recebera. 

Eni  16  de  dezembro  de  1796  eslabeleceu  a  academia  a  segnhile  dia- 
posì^ao  : 

«Às  pessoas  que  teem  franqueado,  ou  franquearem  manuscriptot, 
para  serem  impressos  nas  collecfdes  academicas,  se  farà  presente  de  seis 
jogos  das  obras,  em  que  foram,  ou  bouverem  de  ser  publicados.* 

Em  2  de  fevereìro  de  1797  dea  a  academia  um  premio  de  8)|000 
réis,  e  urna  medalba  de  prala,  a  José  Vicente  Soares,  por  ter  feilo  se- 
menteira  de  batatas  em  terreno  que  arroteàra  de  novo,  e  colhido  dez 
moios.  0  terreno  era  no  (ermo  de  Albos  Vedros. 
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Em  i4  de  agosto  de  1797  falleceu  um  esclarecido  socio  da  acade- 
mia,  0  padre  Antonio  Pereira  de  Figueiredo. 

Eis  aqui  os  termos  em  que  a  Gazeta  de  Lisboa  d'aquelle  anno  dava 
DOticia  de  urna  t2o  sensivel  perda  : 

^Antonio  Pereira  de  FigueiredOy  da  Congregagao  do  Oratorio,  offi- 
ciai de  liDguas  da  secretarla  de  estado  dos  negocios  estrangeiros  e  da 
gaerra  ;  deputado  que  fol  da  real  mesa  da  commissao  geral  sobre  o  esa- 
me e  censura  dos  llvros,  desde  a  sua  crea^ao  pelo  seohor  rei  D.  José,  e 
socio  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  falleceu  a  14  do  cor- 
rente oa  real  casa  de  Nossa  Senhora  das  Necessidades,  em  edade  de  72 
amios  e  seis  mezes.  Poucos  dias  antes  do  seu  fallecimento  tornou  elle 
a  vestir  a  roupeta  d'aquella  congregando,  que  havia  muitos  annos  tinha 
deixado  de  usar  por  causa  do  exercicio  dos  seus  empregos.  N'elle  perde 
a  nofào  um  sabio,  bem  conhecido  em  toda  a  Europa  pelo  seus  escri- 
pt08  K  » 

Em  1859  pagou  a  academia  o  tributo  de  admiragao  e  reconheci- 
mento  que  devia  ao  varao  insigne,  um  dos  seus  primeiros  socios,  e  um 
dos  portuguezes  mais  laboriosos  e  fecundos  na  republica  das  lettras. 

No  Elogio  que  a  academia  ouviu  recitar,  e  registou  nos  seus  annaes, 
lé-se  este  paragrapho,  que  mais  de  perto  nos  interessa,  por  quanto  se 
refere  a  Antonio  Pereira  de  Figueiredo  na  qualidade  de  membro  do  emi- 
nente corpo  scientifico: 

cMas  a  verdadeìra  corda  que  devia  cingir  a  fronte  veneranda  do  sa- 
bio, deu-lh'a  està  academia,  logo  na  sua  fundagao,  elegendo-o  socio  ef- 
fedivo  da  classe  de  litteratura;  se  elle  soube  responder  a  està  nomea- 
cao  com  as  suas  preciosas  memorias  sobre  a  nossa  lingua  e  bistoria, 
ella  apreciou  os  esforcos  do  anciao  que  Ihe  offerecia  um  ramo  das  mais 
bellas  flores  da  nossa  linguagem  colhidas  nas  obras  do  Livio  Lusitano, 
conferindo-lhe  em  1  de  abril  de  1797  o  titulo  de  veterano^. j^ 

Dissemos  que  o  padre  Antonio  Pereira  de  Figueiredo  fora  um  dos 
portuguezes  mais  laboriosos  e  fecundos  na  republica  das  lettras  ;  e  para 
justificarmos  està  assergao  basta  appellarmos  para  o  catalogo  das  suas 
obras,  que  vem  depois  do  Elogio  jà  citado.  Alli  se  encontram  menciona- 
das  innumeras  producgoes  do  insigne  sabio,  ou  impressas  ou  manuscri- 
ptas,  sobre  grammatica  latina  e  latinidade;  rhetorica^  eloquencia  e  Un- 

^  Gazeta  de  Lisboa^  num.  35,  de  29  de  agosto  de  1797. 

*  Elogio  do  padre  Antonio  Pereira  de  Figueiredo,  recitado  na  sessSo  publica 
da  academia  no  dia  20  de  fevereiro  de  1859  pelo  dr.  Levy  Maria  JordaOy  socio  ef- 
fettivo da  academia. 
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«KiotioI;  epigrammas  e  inscnp0es;  kistorìa:  theologia  e  m- 
rioà^matmas  ecclfsiisticas  ;  iraducfùes  de  porttiguez  para  latim;  com- 
pOmfBe»  mttskaes, 

0»  traballios  academicos  sobre  s  lingua  e  historia  podem  ver-se 
SM  tom.  m  e  IV  das  Mfmorias  de  Lilteratura  Portugtteza,  e  do  tom.  ix 
éÈ8  Mtmorias  da  Academia. 

Depc^  do  exlenso  quanto  interessatile  catalogo,  vem  a  indicacào 
éu  fimlm  para  a  historia  da  vida  e  escriptos  de  Antonio  Pereira  de  Fi- 
gmirtdo;  e  siio  as  que  passanìos  a  aponlar  aos  leilores  curiosos,  e  aqael- 
l8B  a  qnem  sSo  caros  os  compairiutas  illustres. 

1.'  Catalogo  das  obras  impressas  e  manuscriptas  de  Antonio  Pe- 
ntra  de  Figueiredo,  Lisboa  1800. 

a."  A  Instruc^  Publica,  de  1858  (tom.  iv),  onde  vem  a  biogra- 
phia  eseripta  por  Francisco  Antonio  Martins  Bastos. 

3.*  0  mesmo  jornal  —  A  Inslruc^ào  Publica,  1858,  onde  vem  urna 
«irta  emiosa  escripta  pelo  sobrinho  de  Fìgueiredo. 

4.*  Diccimario  Bibliographico  Portuguez  do  sr.  lonocencìo  Fraisi 
da»  da  «Iva  '. 

Lamento  que  nao  caiba  nos  limites  do  meu  trabalbo  mencìonar  de- 
lidamMte  alguos  dos  mais  notaveis  escriptos  de  Figueiredo,  taes  comò 
08  Eìogios  dos  reis  de  Portugat,  o  Compendio  das  épocas,  a  Teatatàxi 
Tlieologica,  a  Demonsirafòo  TheoUsgica,  a  Traduc^Ùo  da  Bibita  Sagraàa, 
eie.,  eie. 

Pelo  aviso  de  20  de  Janeiro  de  1708  foÌ  detenninado,  que  as  <^ras 
academicos,  e  aqueUas  que  a  academia  reimprimisse,  se  podessem  rm- 
primir  por  despachos  duella,  sem  necessidade  de  outras  dtspeasas,  tle- 
pois  de  censuradas  pelos  censores  autlienticos  da  mesma  academia. 

A  razào  d'està  contempla^ao  obsequìosa  para  a  academia  di  o 
mesmo  aviso,  quando  diz  que  o  soberano  tivera  em  consideralo  qae 
n'aquella  corpora^ao  havia  academicos  —  que  sào  censores  atUhentieos  de 
todas  as  faculdades,  e  interessados,  corno  membros  da  academia,  em  que 
OS  seus  irabalhos  sejam  o  mais  depurados. 

0  aviso  especiflcava  a  circumstancia  de  que  as  ceosuras  doutrinaes 
podiam  ter  cabimento  depois  da  ìmpress3o,  do  mesmo  modo  por  que  a 
podiam  ter,  se  bouvessem  consegaido  todas  as  licen^as  do  estylo. 

1  0  elogio,  catalogo  e  ituftcofòo  que  apoDlamos  no  lexlo  vem  no  tom.  n, 
pari.  II  da  Historia  e  Memorias  da  Academia  Real  das  Scienciaa  de  Lisboa,  nova 
serie,  1863. 
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Registaremos  agora  na  sua  integra  uin  diploma  summameDte  hon- 
roso,  e  de  grande  interesse  para  a  academia. 

Queremos  fallar  do  decreto  de  4  de  novembro  de  1 799,  pelo  qual 
foi  coDcedido  à  academia  um  subsidio  annual  de  4:800<S(000  réis  para 
as  despezas  de  sua  sustentacSo.  Eil-o  aqui  : 

«Tendo  considerac3o  a  que  a  Academia  Real  das  Sciencias,  em 
consequencia  de  haver-se  interrompido  a  continttofoo  da  Loteria,  que 
Eu  havia  permittido  se  fizesse  a  beneficio  da  Santa  Gasa  da  Misericor- 
dia, do  Hospital  Real  de  S.  José,  e  da  mesma  Academia,  se  acha  des- 
tituida  dos  indispensaveis  meios  de  continuar  os  trabalbos  scientificos, 
em  que  tao  util,  e  gloriosamente  se  tem  empregado  por  espofo  de  vinte 
annos:  E  querendo  dar-lhe  novas  demonstragoes  da  Minha  Real  Bene- 
voloicia,  e  da  satisfafào  com  que  Tenho  presenciado  o  seu  zelo  e  effica- 
cia em  promover  os  progressos  das  Sciencias  e  Artes,  que  maiores  uti- 
lidades  podem  trazer  à  Na^So  Portugueza,  e  ao  Meu  Real  Servilo  :  Hei 
por  bem  Fazer-lhe  mercé  da  quantia  de  4:800i$000  réis  annuaes  por 
ora,  que  Ibe  serao  pagos  pelo  Gofre  do  Subsidio  Litterario  aos  quarteis, 
por  mSo  do  Tbesoureiro  Mór  do  Meu  Real  Erario,  em  quanto  eu  nao 
mandar  o  contrario,  e  n3o  Fòr  Servido  Tomar  a  este  respeito  outras  pro- 
videncias,  que  firmem  de  uma  vez — assim  a  subsistencia,  comò  a  or- 
ganisacSo  e  ordem  de  uma  Corporagào,  cuja  evidente  utilidade  Me  De- 
terminou  a  Toma-la  debaixo  da  Minha  Real  e  immediata  Protecfào, 
de  que  ella  se  tem  feito  tao  benemerita,  i 

Gonfessemos  que  o  soberano  encerrava  brilbantemente  o  seculo 
XYm,  com  referencia  à  academia. 

Para  esclarecimento  dos  leitores  devemos  dizer  que  a  loleria,  a  que 
allude  0  precedente  decreto,  fora  mandada  suspender  pelo  al  vara  de  i8 
de  jnnbo  do  mesmo  anno  de  1799,  o  qual  creou  a  denominada  —  RecU 
Loteria — de  um  fundo  de  dois  milboes  de  cruzados,  divididos  em  vinte 
mil  bilbetes  de  40^000  réis  cada  um,  para  pagamento  dos  juros  do  novo 
emprestimo.  Havia  oito  premios  que  consistìam  em  propriedades  rusti- 
cas  e  urbanas,  sendo  o  prìmeiro  o  do  Lizir3o  da  Malveira,  avaliado  em 
i5:000ii(000  réis.  Havia  tambem  um  grande  numero  de  premios  constitui- 
dos  em  pensSes  vitalicias,  sendo  uma  d'estas  de  750fìK)00  réis,  uma  de 
450(91000,  e  tres  de  llifiOOO;  as  demais  iam  decrescendo;  mas  ainda 
treze  mil  e  tantos  bilbetes  brancos  tinham  direito  a  uma  pensSo  vitali- 
cia  de  1^9(200  réis  cada  um. 

Eis  aqui  os  termos  em  que  o  alvarà  suspendia  a  loteria  creada  em 
1783: 

«E  para  que  està  Loteria  nSo  possa  so£Eirer  distracelo  alguma:  Hei 


por;lH|Q>£uspender,  e  prohibir  quaesquer  oulras  que  se  tenbao  coDce- 
dida  oa  ainda  se  concederem  antes  que  està  pleoamente  se  realise,  en- 
trainoi  as  das  Santas  Casas  da  Misericordia  de  Lisboa  u  Porto,  as  guaes 
Hiio  Itor  Mim  gratificadas  com  as  pon^Oes  dus  lucros  que  perderem  por 
està  pndiJbi(ao.> 

■j    Ufo  anno  de  1799  se  assoDlou  que  de  lodas  as  mnmorias  se  fizes- 
«PI  trtt  toUecfòes  separadas. 

UeiBorias  de  litleraiura  portugueza. 
,-  MwBorias  economicas. 

Hemorìas  de  mathematica  e  physica. 


im  mutui 


,.., Kodia  5  de  fevereiro  do  mesmo  anno  de  1709  falleceu  umii 
atìMséi  ì(k\o  da  acadeniia,  Joao  Pereira  Ramos  de  Azeredo  Coulinbo, 
desembai^ador  do  pa^o,  procurador  da  corca,  chanceller  da  casa  da  sup- 
pticacSO)  guarda  mór  da  Torre  do  Tombo,  etc. 

.  .QcciJipando-nos,  n'esie  logar,  dos  annos  om  que  viajou  em  Portu- 
gal  o  aabio  professor  atlemrio  Link  (1707  a  1790),  parece-nos  ser  de 
Qtil  curiosidade  lanciar  aqui  o  conceìlo  que  elle  formou  de  algumas  pes- 
soas  e  das  coisas  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 

0  primeiro  e  o  mais  importaote  estabelecimento  lìtterarìo  de  Lis- 
boa, diz  el)e,  é  por  cerio  a  Academia  das  Sciencias,  creada  pela  rainba 
actual  DO  princìpio  do  seu  reinado,  com  o  firn  de  favorecer  as'sdeacias, 
de  que  Pombal  se  havia  descuidado. 

NB.  È  soberanamente  injusto  o  viajaole  allem3o  para  com  o  mar- 
quez  de  PombaL  Assaz  demonstrdmos,  no  primeiro  tomo  d'està  obra,  de 
pag.  201  a  413,  quanto  o  illustrado  ministro  barn  mereceu  das  lettras 
e  das  sciencias,  promovendo  com  ìnexcedivel  zelo  a  ÌQStruc{3o  e  o  eo- 
siao. 

0  presidente  da  academia,  prosegue  Link,  è  o  duque  de  Lc^des, 
da  casa  real  de  Bragaoca,  generalissimo  do  esercito,  e  um  dos  prìmei- 
ros  grandes  do  reino.  Vìajou  pelos  paizes  estrangeìros,  e  protege  os  sa- 
bios.  É  originai;  mas  nao  Ihe  faltam  conhecimentos,  e  tem  boa  cabe^a. 

José  Correa  da  Serra,  agora  de  pariida  para  Londres,  é  o  secre- 
tarlo da  academia.  Na  Inglaterra  tive  a  satisfarò  de  o  conhecer.  Este 
sabio  faz  honra  à  sua  nagào,  pelos  seus  cootiecimentos,  \ivo  engeabo, 
e  variada  ìnstruccao.  Possuindo  estes  vantajosos  predicados,  maravilba 
fora  que  oio  tivesse  a  malquerenca  dos  frades  e  da  inqoisicSo  ;  e  assim 
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saccedeu  que  julgou  mais  a  proposito  ir  viver  fora  do  seu  paiz,  com 
quanto  conservasse  o  cargo  de  secretano  da  academia. 

Francisco  de  Borja  Gargào  Stockler  substituia  José  Correa  da  Ser- 
ra ;  teve  alguns  desagaisados  por  causa  do  elogio  de  d'Alembert,  que  em 
verdade  era  bem  escripto  de  mais,  e  tambem  livre  de  mais  para  aquelle 
foiz. 

A  academia  publicou  seis  volumes  de  Memorias  da  Utteratura  Por- 
tugueza,  contendo  pela  maior  parte  disserta^oes  sobre  a  historia  e  ju- 
risprudencia  de  Portagal. 

NB.  N'outra  parte  da  viagem,  e  a  tempo  que  jé  haviam  sido  publi- 
cados  sete  volumes,  diz  que  nas  Memorias  havia  escassas  noUcìas  de  his- 
toria lìtteraria  ;  mas  que,  em  compensagao,  havia  muitos  tratados  sobre 
a  historia  do  paiz,  em  parte  cscriptos  com  apuro  e  exactidao;  bem  comò 
coDtinham  a  exp]icac3o  de  muitos  pontos  da  constituic3o  anliga  e  mo- 
àeoìB  de  Portugal,  acompanhada  de  documentos  justificativos. 

cPublicou  tambem  a  academia,  prosegue  Link,  tres  volumes  das 
Btemorias  Economicas,  nas  quaes  se  encontram  excellentes  tratados  ;  dois 
volumes  de  Memorias  premiadas,  o  prìmeiro  dos  quaes  contém  memo- 
rias sobre  a  cultura  e  estrumes,  e  o  segundo  especialmente  trata  da  cul- 
tura das  vinhas.» 

NB.  Link  declara  que  as  Memorias  Ecorwmicas  encerram  disserta- 
^568  ìnteressantes,  e  lamenta  que  tao  util  collec^So  fosse  interrompida 
depois  da  guerra. 

Sempre  disposto,  porém,  a  censurar,  acrescenta  que  por  vezes  falla 
nas  memorias  exactid3o  de  conhecimentos  de  historia  naturai,  de  chi- 
mica e  de  outras  sciencias  da  natureza  ;  no  entanto,  parece  que  Ihe  mor- 
deu  a  consciencia,  e  diz  depois  :  e  Verdade  seja  que  o  mesmo  succede 
Das  memorias  allemSs  sobre  economia  rural.» 

cA  Academia,  diz  tambem  Link,  fez  sahir  a  lume  outras  muitas 
obras,  das  quaes  me  limito  a  citar  a  Flora  Cochinchinensis,  de  Lou- 
reiro.» 

NE.  A  respeito  d'està  Flora  diz  Link,  em  outro  logar  da  sua  via- 
gem: e . . .  é  multo  conhecida  entro  nós.  0  auctor,  que  jé  falleceu,  tor- 
noa  bem  evidente  o  amor  que  dedicava  à  sciencia  da  sua  predilec^ao, 
e  merece  o  elogio  de  todos  os  botanicos.  Desgracadamente  a  execugao 
dSo  correspondeu  ao  seu  zelo.  Eram  mediocres  os  seus  conhecimentos 
quando  deixou  a  Europa;  na  Gochinchina  apenas  tinha  comsigo  as  Species 
Plaptarum  de  Linneu  ;  nao  trouxe  d'aquella  regiao  desenhos  bem  fei- 


tos,  nem  herbarios  ;  e  tl'esia  sorte  succede  que  a  sua  compilatào  boU- 
oica  é  obra  que  lem  de  ser  refeita.» 

Ser-me-bia  inuito  agradave!  detór-me  diante  do  volto  respeitado  do 
padre  Joao  de  Loureiro,  da  compaobia  de  Jesas,  missionario  beneme- 
rito, que  na  Cocbincbina  residiu  por  espaco  de  trinta  e  seis  anoos,  com 
interrup^ao  apeoas  de  dois  (1750  a  J752)  em  que  Uie  foi  ìndispeosavel 
buscar  refugio  contra  a  perseguicào  que  por  esse  tempo  soffreu  a  chri- 
standade  n'aquelle  paiz. 

0  padre  Jo3o  de  Loureiro  n5o  estudou  e  praticoli  somente  a  bo- 
tanica, e  alguns  ramos  da  historìa  naturai;  tambem  a  astronomia  e  a 
medicina  foram  objecto  do  seu  estudo  e  applicacao,  diligeociando  adqui- 
rir  eonhecimentos,  fazer  observa^Óes,  e  recolber  experiencias,  corno  im- 
periosamente 0  demaodavam  as  missoes  d'aquella  època,  e  maiormeote 
nas  regiijes  orientaes. 

Muito  houvera  que  dizer  n'este  parlìcular  ;  mas  nao  nos  è  permit- 
tido  entrar  em  longos  desenvolvimentos,  por  quanto  interromperiamos 
por  muilo  tempo  o  seguimento  do  nesso  trabalho.  Felizmente.  porém, 
cabe-ROS  a  Tortona  de  inculcar  aos  leitores  curiosos  um  subsìdio  de 
grande  valia,  e  cabalmente  instructivo  sobre  a  espe-cialidade  que  pos 
occupa,  onde  encontrarao  noticias  ampjas  e  seguras  icerca  da  vida,  mis- 
83o,  e  trabalhos  litterarìos  e  scientiflcos  do  padre  Jo3o  de  Loureiro;  e 
vem  a  ser  : 

Elogio  Historico  do  padre  Jodo  de  Loureiro,  lido  na  sessSo  sobmw 
da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  em  30  de  abril  de  1865  pelo 
doutor  Bernardino  Antonio  Gomes.  Lisboa,  Typographia  da  Aeademia 

HDCCCLKT. 

Link  cita  ji  a  interessante  coUecfSo  de  Uvros  ineditos  da  historia 
portugueza,  ptélicadog  de  ordem  da  Academia  ReiU  das  Sdenciat  é» 
Lisboa;  da  qual  tìnbam  saldo  A  luz  tres  volumes. 

No  que  respeita  às  Memorias  da  Academia,  diz  Link:  «n'etlas  se 
eocoDtram  alguns  tratados  de  mathemaiicas,  que  nSo  s3o  de  despresar, 
se  bem  que  està  sibia  corporato  deu  ha  pouco  occasiSo  a  crìtica,  pondo 
a  premio  um  problema  de  mathematica  de  bem  facil  resoluc3o.  E3(ev3o 
Cabrai  està  ainda  em  Portagal  na  ordem  dos  geometras  disUnctos  na  pn- 
tica.  0  estudo  da  aslronomia  decabiu  inteiramente  depois  das  nltimas 
observacoes  astronomicas  ìosertas  nas  Memorias  da  Academia;  on  entio 
a  Academia  d3o  as  tem  publicado.  * 
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Parece-me  ser  indispeDsavel  desenvolver,  e  em  alguDS  casos  recti- 
ficar  as  noticias  do  viajante  alletnSo  relativamente  és  memorias  e  traba- 
llios  da  academia. 

0  alvari  de  22  de  marco  de  1781,  do  qual  fizemos  mencio  a  pag. 
56  do  presente  tomo,  no  que  toca  aos  privilegios  concedidos  à  academia, 
eontÌDha  no  seu  preambulo  mna  indica^So  bastantemente  desenvolvida 
dos  objectos  que  formavam  o  plano  da  sua  instituicao. 

Essa  indicacao,  que  passamos  a  por  diante  dos  olhos  dos  leitores, 
ha  de  ajudar-nos  a  reconhecer  que  a  academia  deu  mostras  de  tomar 
nmito  a  peito  o  desempenho  da  sua  missao,  nas  memorias  e  diversos 
escrìptos  que  sairam  a  lume  no  seculo  xviu,  e  posteriormente  no  seculo 
actual. 

Dizia  assim  o  preambulo:  e . . .  havendo-me  representado  a  Acade- 
mia das  Sciencias  estabelecida  com  permissao  minha  na  cidade  de  Lis- 
boa, que  comprehendendo  entro  os  objectos,  que  formio  o  plano  da  sua 
iostitaifao,  0  de  trabalhar  na  composic3o  de  um  Diccionario  da  lingua 
portagueza,  o  mais  completo  que  se  possa  produzir  ;  o  de  compilar  em 
boa  ordem,  e  com  depurada  escolha  os  documentos,  que  podem  illus- 
trar a  historia  nacional,  para  os  dar  à  luz;  o  de  publicar  em  separadas 
coUec^es  as  obras  de  litteratura,  que  ainda  nao  foram  publicadas  ;  o  de 
instaurar  por  melo  de  novas  edi^s  as  obras  de  auctores  de  mereci- 
mento,  e  cujos  exemplares  forem  multo  antigos,  ou  se  tiverem  feito  ra- 
ros;  0  de  trabalbar  exacta  e  assiduamente  sobre  a  historia  litteraria  d'es- 
tes  reinos  ;  o  de  publicar  as  memorias  dos  seus  socios,  das  quaes  as  que 
coDtìTerem  novos  descobrimentos,  ou  perfeigoes  importantes  às  sciencias 
e  boas  artes,  ser3o  publicadas  com  o  titulos  de  Memorias  da  Academia^ 
ficando  as  outras  para  servirem  de  materia  a  separadas  e  distinctas  col- 
leecSes,  nas  quaes  se  de  ao  publico  em  extractos  e  traducc5es  periodi- 
camente tudo  0  que  nas  obras  das  outras  academias,  e  nas  de  auctores 
parUculares  houver  mais  proprio,  e  digno  da  instruccao  nacional  ;  e  fi- 
nalmente de  fazer  compor  e  publicar  um  mappa  civil  e  litterario,  que 
contenha  as  noticias  do  nascimento,  empregos,  e  habita(5es  das  pessoas 
priDcipaes,  de  que  se  compoem  os  estados  d'estes  reinos,  tribunaes,  ou 
jmitas  de  administracSo  da  justiga,  arrecadagao  de  fazenda,  e  outras  par- 
ticulares  noticias,  na  conformidade  do  que  se  pratica  em  outras  cortes 
da  Europa.» 

Posto  isto,  encetemos  a  promettida  resenha. 

No  anno  de  1788  foram  publicadas  as  Memorias  de  Agricultura 
premiadas  pela  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  em  1787  e  1788. 

No  programma  de  3  de  outubro  de  1781  tinha  a  academia  proposto 


— ««fi- 
para  0  anno  (ie  1784  a  questao  seguirne:  «Qual  è  o  mellioiJo  mais  con- 
veniente e  ('.aulelas  necessarias  para  a  cultura  das  vinlias  em  Portugal; 
para  a  vindiina;  extracglio  e  fomenlaf-iiu  do  mosto;  conservatao  e  boo- 
dade  do  vinho,  e  para  a  mellior  repuia^So  e  vantagem  d'este  importante 
ramo  do  nosso  commercio?» 

Este  assumpto  oao  parecea  ser  bem  tratado  nos  escriptos  qne  i 
academia  foram  onviados,  e  ella  o  lomou  a  propor  para  o  anno  de  1787 
com  premio  dobrado  (lOOflOOO  réis). 

Mereceu  algiima  attenf  ao  a  memoria  apresentada  por  José  Verissimo 
Alvares  da  Silva,  mas  nào  tanto  que  parecesse  dever  ser  contemplado 
cste  cnm  o  premio  total,  senao  com  metade.  Ainda  de  novo  foì  proposto 
0  racsmo  assumpto  para  o  anno  de  1790. 

No  anno  de  1783  um  generoso  e  patriolico  anonymo  remelteu  à  aca- 
demia vinte  moedas,  para  serem  dadas  à  memoria  que  meltior  satisfìzesse 
a  seguinle  questào:  »C!uaes  sao  os  meios  mais  conveiiientes  de  supprir 
a  falla- dos  estrumes  animaes,  nos  logares  onde  ò  dillìcultoso  havel-os; 
averiguando-se  parlicularmenle,  se  o  revolver  e  expùr  por  varias  vezes 
a  tarn  i  kifioenoia  di  attnoifèera^  lerk-vaànMsMtàBBlm'àBi^aftK 
tiad4,  Bendo  todo amproT^com  fep<tidn'e.iiu6lìp«iM*B iei^triiB' 
cias?»  ;..■>■■■■   ■■■, 

A  academia  propoz  este  assumpto  do  programma  de  23  de  jolho 
de  1783,  para  ser  julgado  no  concurso  de  1788;  e  n'este  ultimo  amia 
repartìu  o  premio  entro  os  dois  concorrentes,  Manuel  Joaquim  Henrì- 
ques  de  Paiva,  e  José  Verissimo  Alvares  da  Silva;  tornaDdo  a  propor 
a  questao  para  o  anno  de  1791,  dovendo  dar-se  o  premio  sem  reparti- 
C3o  a  quem  satisQzesse  pienamente  ao  quesito,  e  de  outro  modo  [i3o. 

Depois  de  concluido  o  concurso  de  1788  appareceu  uma  memoria 
sobre  o  ultimo  assumpto,  a  qual  foi  julgada  pela  academia  comò  excel- 
lente;  e  por  isso  determinou  premiar  o  aaclor  com  uma  serie  das  me- 
dalhas  em  prala,  e  com  a  carta  de  oomeac3o  de  socio  CMTespondeote, 
afóra  a  disiinccao  de  mandar  pubiicar  a  memoria.  0  auctor  da  memo- 
ria era  o  doutor  Constantino  fiotelho  de  Lacerda  Lobo. 

0  I  tomo  das  memorìas  premìadas  coutém  a  de  José  Verissimo 
Alvares  da  Silva,  sobre  a  cultura  das  vinhas  e  sobre  os  vmhos;  e  as 
memorias  do  mesmo  José  Verissimo,  de  Manuel  Joaquim  Henriques  de 
Paiva,  e  de  Constantino  BoteUio  de  Lacerda  Lobo,  sobre  os  meios  mais 
convenientes  de  supprir  a  fatta  dos  estrumes  animaes. 

0  n  tomo,  impresso  no  anno  de  1791,  contém  duas  memwias  jo- 
bre  a  cultura  das  vinhas  e  manufactura  dos  viahos;  sendo  a  seganda 
composta  por  Vìcente  Goelbo  Seabra  Silva  e  Telles. 
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A  primeira  memoria  traz  urna  grande  quantidade  de  notas  no  fim, 
das  quaes  se  ve  qae  o  auctor  lera  o  que  sobre  o  assumpto  escreveram 
OS  antigos  e  os  modemos.  Curioso  me  parece  observar  que  o  auctor 
jalgOQ  necessario  invocar  o  testemunho  de  dois  poetas  italianos,  que  eu 
ccmfesso  nlo  esperava  encontrar  na  memoria  sobre  vinhas.  É  o  caso, 
qae  o  auctor  dizia  no  texto:  <0  fogo  é  um  dos  principios  da  vegetagao, 
obrando  comò  calor,  e  comò  luz  (38),  é  pois  necessario  no  modo  da 
piantarlo  de  uma  vinha  attender  a  que  ella  fique,  quanto  mais  possivel 
for,  exposta  a  receber  os  raios  do  sol.»  É  a  este  proposito  que  o  auctor, 
na  nota  t38,»  diz  o  seguinte: 

e Jé  0  poeta  Dante  no  seu  Purgatorio  cantou  : 

Guarda  il  calor  del  sol  che  si  fa  vino 
Giunto  airumor,  che  dalla  vite  cola. 

«E  0  celebre  abbade  Frugoni  no  seu  lindo  poema  do  Outono 

Vedi  quanti  racemi  in  oro  tinti 
Già  dai  materni  tortuozi  rami 
Pendon  tra  verdi  foglie.  In  essi  il  sole 
Padre  del  giorno,  e  delle  cose  padre, 
Un  raggio  imprigionò  dell'aurea  luce, 
Un  raggio  awivator,  che  poi  passando 
Gol  largo  vin  de  bevitor  nel  sangue 
Divien'aura  di  vita,  etc  ^i 


^  0  auctor  da  Memoria  nao  cita  o  canto  em  que  se  encontram  os  dois  ver- 
sos  do  Dante.  Suppriremos  essa  falta,  em  beneficio  de  algum  leitor  curioso. 

No  canto  xxv  do  Purgatorio  dà  o  Fiorentino  a  palavra  ao  poeta  Stacio,  o 
qual  explica  o  mysterioso  principio  da  geragàOy  e  da  infusao  da  alma  no  corpo. 
Stacio^  receiando  nao  ser  bem  comprehendìdo,  diz: 

E  perchè  meno  ammiri  la  parola. 
Guardaci  calor  del  sol  che  si  fa  vino 
Giunto  aWumor  che  daUa  vite  cola. 

cE  para  que  menos  te  espantem  as  minhas  palavras,  repara  no  calor  do  sol 
que  se  faz  vinho,  junto  com  o  humor  que  da  vide  corre.» 

Innocenzo  Frugoni,  que  o  auctor  da  'memoria  tambem  cita,  nasceu  em 
1692  e  falleceu  em  1768.  Cantu  e  outros  criticos  censuram  o  seu  estylo  empo- 
lado,  e  0  desperdìcio  do  seu  talento  poetico  em  bagatelas.  N'um  ponto  o  vejo 
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A  A  eorìou  a  apigr^ibe  da  scgunda  memoria  : 

«Si  mi  doffio-  me  poda  de  Dìxiembre,  ù  de  Eoei-o,  y  me  cava,*S 

de  Febraro.  vergoenca  ne  fiura.  ai  do  le  hinchara  do  vino  la  bodega^t] 

No  aoDO  de  1784  Una  poblicadas  as  Memorias  e  observa^s  s 
bn  0  «od0  de  i^^fìifomr  a  mumifaetura  do  axette  de  olmira  em  Pofv  j 
Uijfi^,  nfmeflìdat  d  Ànademia  Rial  das  Sdeiidas  de  Lisboa  pelo  Mf.j 
aaeÌB.dr.  Jq^  Jattomo  DaUft  Botto,  lente  de  physica  experimental  li 
IMwmdaiI*  fk  Oìimbra. 

A  academia  jnlgira  dìgnas  da  sua  approvai^ao  estas  memorias,  e  a 
mandira  iIl^lrìmir  debalfo  do  sea  privilegio,  corno  consta  do  estractQif 
das  actaa,  datado  de  31  de  jdUio  de  1783,  assignado  pelo  secretano  d 
mesma  academia,  o  visconde  de  BarttacaH.  .  <  i  : 

G(»itiafaa  ragras  staffe  a  C(rfbeÌU  das  utHuou;  dMW«^ii)i:«r 
Dodvo  0  oso  de  as  coeseTW  amootoadas  por  moito  tonpo aotmì(iU 
espremer;  deurevia  o  raetfiodo  de  taso:  oeUe  pariatoj  e  flwdwìaale 
^HHilava  prec^tos  para  a  cooservac&o  do  azeite,  e  as  vaotagaoB  éoM/m 
metbodo  qoe  incalcon  para  a  reapet^va  mauhctwi.  A  memoria  rlifeil 
acompaiAada  do  deseobo  do  novo  macbimifflo  qoe  o  uctor  proginfai. 

No  anno  de  1786  foi  impressa  em  Coimbra  a  Memoria  sabre  a  ad- 
tura  das  oìiveiras  em  Portugal,  offerecida  a  S.  A.  R.  o  serenisstmo 
principe  do  Brasil;  tendo  sido  apresenlada  d  Academia  Realdas  Scien- 
cias  de  Lisboa  pelo  seu  socio  o  dr.  Joao  Antonio  DcUla  Bella,  lente  de 
physica  experimental  na  Vniversidade  de  Coimbra. 

Na  parte  i  b'atava-se  da  propagac3o  das  oìiveiras;  na  ii,  da  plao- 
ta^ào  e  cultura  até  que  prìDcipiam  a  dar  fnicto;  oa  m,  da  poda;  na  it, 
tratameoto  (governo  das  oìiveiras). 

Dalla  Bella  recommeodava  que  se  evitasse  o  deiiar  chegar  as  ca- 
bras  ia  oìiveiras,  dizeodo  que  enveneoam  as  arvores  com  a  mordedura, 
sobre  endurecerem  a  terra  eom  o  calcar  dos  pés.  A  este  proposito  fot 
buscar  a  auctoridade  de  Plinio,  pareceado>Ibe  talvez  que  sem  ella  dìo 
podesse  demonstrar  urna  verdade  de  primeira  inlui(3o: 

elogiado  pelo  sr.  Perreos,  e  vem  a  ser,  a  louvavel  lendencia  quo  pretenden  es- 
tab«lecer  para  o  estudo  daa  scieocias  naturaes,  indo  buscar  n'estas  algumas 
comparagOes,  metaphoras,  eatéos  termos:  oqaesevèumbempelaciu^qoe 
no  texio  czaramos. 

Teja  Histoire  det  Itaiiaa,  par  H.  Cesar  Canlu,  tomo  x;  Histoire  de  la  Ut' 
tirature  ItaliewK,  irad.  de  F.  T.  Perreus, 
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Morsus  earum  arbori  exitialis.  Olivam  lambendo  quoque  sterilem 
faciunt,  eaque  ex  causa  Minervce  non  immolantur. 

Em  todo  0  caso  nao  quiz  Dalla  Bella  privar-se  do  prazer  de  exarar 
no  Indice  a  seguinte  declaraQ3o:  Cabras  sào  a  peste  das  oliveiras:  por 
isso  nunca  serviam  nos  sacrificios  de  Minerva. 

Mais  sèna  me  pareceu  a  lembranQa  que  elle  saggeria  i  academia, 
convìdando-a  a  soUìcilar  do  soberano  a  nomeac9o  de  um  inspector  in- 
telligente de  todos  OS  olivaes  do  reino,  encarregado  de  proceder  a  um 
^ame  nas  localidades  diversas  da  cultura  das  oliveiras»  de  dar  aos  cui- 
tivadores  as  convenientes  instrucc5es,  etc. 

É  darò  que  n3o  ha  necessidade  de  um  inspector  especial  para  os 
olivaes;  mas  fica  sempre  plausivel  o  alvitre  da  inspeccSo  sobre  as  coi- 
sas  da  agricultura,  t3o  uteìs,  tSo  recommendaveis  no  interesse  da  pros- 
perìdade  publica. 

Das  Memorias  Economicas  para  o  adiantamento  da  agricultura, 
das  artes  e  da  industria  em  Portugal  e  suas  conquistasi  foram  publi- 
cados  tres  volumes.  0  i  em  1789;  o  ii  em  1790;  o  m  em  1791. 

NB.  0  tomo  IV  so  foì  publicado  em  1812;  o  v  em  1815. 

0  duque  de  Lafoes  offereceu  é  senhora  D.  Maria  i  o  tomo  i  das 
Memorias  Economicas,  dizendo-lhe  que  assim  veria  sua  magestade  que 
a  academia  se  empregàra  em  promover  os  estudos»  de  que  mais  prom- 
pta  ntilidade  se  podia  seguir  a  patria. 

É  precedido  o  i  tomo  de  um  bem  tra(ado  prologo,  da  penna  de 
José  Ck)rreia  da  Serra,  que  termina  d'este  modo  : 

«Estodar  para  communicar  o  fructo  dos  seus  esludos,  e  facilitar  aos 
povos  0  sen  uso,  com  alguns  premios  que  os  excitem,  é  tudo  o  que  a 
Academia  póde  fazer  para  a  publica  prosperidade.  loca  aos  particula- 
res  aproveitar-se  das  instrucgoes,  e  fazer  que  ellas  sejam  fructuosas. 
È  de  esperar  que  em  um  seculo,  em  que  a  industria  cometa  a  esper- 
tar-se  em  Portugal,  e  a  agrìcullura,  as  artes,  o  commercio  vao  sendo 
objectos  da  publica  curiosidade,  nao  sejam  de  todo  baldados  os  seus 
esforgos.  Seja,  porém,  qnal  for  a  atten^ao  que  os  contemporaneos  de- 
rem  às  produccoes,  e  és  diligencias  da  Academia,  servirao  estas  sempre 
para  mostrar  à  nossa  augusta  Soberana  o  zelo  d'està  sociedade  para  a 
gloria  do  seu  reinado,  e  para  o  seu  real  servilo;  e  i  justa  posteridade 
que  a  Academia  contribuiu  quanto  pòde,  para  que  o  seculo  de  Maria  i, 
seculo  de  paz,  de  justiga,  e  de  tranquilidade,  fosse  egualmente  o  seculo 
das  sciencias,  das  artes,  e  da  util  sabedoria  entre  os  portuguezes.  » 

Bellas  palavras  sao  estas,  que  revelam  illustrarlo  e  amor  da  pa- 

C.  E.  II.  19 
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trìa  no  homem  eslimavel  que  as  escreveu.  Lemol-as  hoje  com  respeito, 
e  dccididamente  dispostos  a  coofirmar  a  conGan^^  que  o  academico  de- 
positava DO  juizo  da  posteridade. 

Mas  aotes  das  sontidas  express5es  que  ha  pouco  registémos,  tinha  o 
douto  academico  assignalado  caracteristicamente  a  ìmportaDcia  dos  tra- 
balhos  da  academia,  no  que  respeita  aos  esludos  economicos,  dizendo: 

cÀs  artes  todas  nao  sao  mais  do  que  uma  applicacSo  do  coohecimeoto 
da  natureza  às  nossas  precisoes  e  utìlidades;  o  seu  adiantamento  de- 
pende todo  das  sciencias  naturaes,  e  das  exactas,  e  quanto  mais  estas 
tem  sido  cultivadas  em  cada  povo,  tanto  mais  as  artes  tem  nelle  che- 
gado  ao  seu  auge.  0  exame  do  estado  actual  das  artes  entre  nós,  o  me- 
Ihoramento  dos  methodos  e  machinas  que  nellas  se  usam;  a  dimiDoi^o 
dos  gastos  e  a  dos  precos  que  dahi  resulta;  os  planos  solidos,  e  calco- 
lados  da  navegagSo,  e  rega,  de  enxugar  paues,  melhorar  portos;  os  me- 
thodos de  aperfelQoar  a  nossa  navegacao:  s3o  outros  tantos  bens  que  a 
Academia  póde  fazer  a  Portugal,  bem  anal(^os  à  natureza  do  sea  as- 
sumpto.  » 

Assim  ficavam  bem  fixadas  as  idéas  sobre  os  uteis  dos  estados  eco- 
nomicos,  a  que  a  academia  se  consagrava,  e  sobre  o  merecimento  das 
memorias  que  sobre  està  especialidade  comodava  a  publicar. 

Entre  os  auctores  do  laes  memorias  enconlro  nomes,  que  mais  ou 
menos  intenso  rasto  de  luz  deixaram  na  passagem  pelos  dominios  das 
sciencias  economicas,  ou  pelos  dilatados  campos  das  sciencias  naturaes. 

É  grato  recordar  aqui  esses  nomes;  e  sào  os  que  se  seguem: 

Doraingos  Vandelli,  o  padre  Joao  de  Loureiro,  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  Joao  da  Silva  Feijó,  José  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva,  Tho- 
maz  Antonio  de  Villa  Nova  Portugal,  Alexandre  Antonio  das  Neves  Por- 
tugal,  Constantino  Botelho  de  Lacerda  Lobo,  José  Joaquim  da  Cunha 
Azeredo  Coutinho,  Sebastiao  Francisco  de  Mendo  Trigoso,  José  Veris- 
simo Alvares  da  Silva,  Visconde  de  Balsemao,  etc. 

Compulsando  o  repositorio  das  mesmas  Memorias  Economicas,  vejo 
que  todas  ellas  versam  sobre  assumptos  que  muito  de  perto  inleressa- 
vam  n'aquelles  tempos  a  agricultura  e  a  industria  de  Portugal,  e  que 
ainda  hoje  podem  ser  lidos  com  proveito.  Eis  aqui  uma  resumida  indi- 
cagao  dos  seus  principaes  objectos: 

A  agricultura,  em  geral;  diversos  ramos  da  industria  agricola;  ob- 
servaroes  meteorologico-botariicas;  as  marinhas  e  o  sai;  as  produccoes 
naturaes  do  reino  e  das  nossas  possessòes  ultramarinas,  com  referencia 
aos  raultimodos  uteis  que  podora  proporcionar;  as  machinas,  instrumen- 
tos  e  utensilios,  que  a  industria,  nas  suas  variadas  applica^oes,  ser\'em 
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de  poderosos  aoxilìares;  as  mìnas,  fabricas  de  ferro,  e  fuDdicoes;  a  des- 
crip^o  physica  e  economica  de.varias  circamscripcoes  territoriacs,  bem 
corno  a  descripcSo  economica  de  outras;  as  conveniencias  da  estatistica; 
e  um  consideravel  numero  de  questoes  economicas,  todas  relativas  aos 
iaimediatos  interesses  de  Portugal. 

0  tomo  I  das  Memorias  de  Litteratura  Portiigmza  foi  pablicado 
no  anno  de  1792,  e  offerecìdo  pelo  duque  de  Laf(3es  ao  principe  D.  Jo3o, 
depois  de  haverem  sido  dedicadas  é  senhora  D.  Maria  i. 

No  Prologo  declara  a  academìa  que  entendeu  por  litteratura  por- 
tagueza  a  Lingua  e  a  Historia  Portugueza,  considerada  em  todos  os  pos- 
siveis  aspectos  e  rekifóes. 

No  mesmo  anno  de  1792  foram  publicados  os  tomos  ii  e  m;  o  iv 
e  ▼  em  1793;  o  vi  em  1796. 

Houve  interrupcSo  até  ao  anno  de  1806,  em  que  foi  publicado  o 
tomo  vii;  sendo  o  viii  e  ultimo  da  collecc3o  publicado  em  1812. 

Parece  que  ao  tempo  em  que  foi  publicado  o  tomo  i  das  Memorias 
Economicas  (1789),  e  ainda  nos  annos  immediatamente  posteriores,  nao 
esiava  bem  arreigada  a  convic^ao  da  utilìdade  do  estudo  da  litteratura. 
Attendìa-se  exclusivamente  às  conveniencias  da  agricultura,  das  artes  e 
da  industria. 

José  Correa  da  Serra  salvava  ao  menos  da  proscrìp^So  o  estudo 
da  historia,  com  quanto  debaixo  d'aquelle  ponto  de  vista  sacrificasse  o 
da  lingua  e  da  poesia.  É  curioso  o  modo  por  que  elle  defendia  a  historia  : 

tA  historia  de  cada  povo  parece-se  com  a  vida  dos  individuos,  por 
serem  urna  e  outra  series  de  acc5es,  motivadas  por  modos  de  ver,  de 
discorrer,  e  de  desejar,  que  Ihes  tem  sido  proprios  e  habituaes.  Os  er- 
ros  em  ambas  produzem  erros,  e  os  acertos  seguem-se  aos  acertos.  Mas 
um  homem  póde  esaminar  toda  a  sua  vida,  e  aproveitar-se  do  qae  Ihe 
acontecen,  para  conduzir-se  melhor,  e  regular  suas  acc5es;  nas  nagoes 
pek)  contrario  cada  geragao  conhece  tSo  semente  a  si  mesma,  sem  que 
OS  erros  das  que  passaram  Ihe  sirvam  ordinariamente  de  proveito.  Toca 
aos  que  aprofundam  os  antigos  successos  fazer  este  esame,  e  dar  a  có- 
nhecer  o  que  jà  nos  serviu  de  proveito,  ou  de  ruina,  e  as  causas  por 
que  crescemos  ou  diminuimos  em  numero,  em  for^as,  em  luzes,  em  ri- 
quezas.  0  conhecimento  do  que  a  nagSo  é,  e  do  que  póde  ser,  pelo  que 
ji  tem  sido,  é  dos  mais  uteis  para  a  sua  felicidade,  e  so  póde  esperar-se 
dos  esforcos  unicos  de  um  corpo  tal,  comò  o  da  Academia^» 

^  Discurso  prdiminar^  no  tomo  i  das  Memorias  Economicas. 
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Felixnmte,  porém,  a  acaileniia  consagrou-se  dilit^ente  e  fervorosa 
«OS  estiidos  aeoDmolcoj,  e  ao  mesmo  tempo  aos  Ai  lìtieraiiira,  e  3os 
das  se^ams  pbysicas  e  malhematìcas,  apro  veì  landò  as  capacidades  dì- 
Tersap  e  e^eeiaes  dos  seus  socios. 

No  qoe  respeìte  à  lilleralura,  entendeu  t}ue  era  ella  summamenle 
ntil,  pds  iUastracSo  ^tie  dà  ao  espirilo,  pelo  dosenvolvìmcnto  quc  propor- 
O^OBi'A.iotel&gaMia,  tornando-a  mais  npta  para  se  dedicar  i  cultura  das 
scieDCÌ.ls  e  M  exMticio  de  todas  as  profìssQes  e  carroJras.  N'aqnelle  fop 
DUSO  gropo  de  cenheclanenlos  comprehendeu  a  Hn^a  e  da  blsloria  05 
portogoezes;  eoosideradas  em  todos  os  aspertns  possìve'rs;  e  atteodcndo 
ao  muilo  gw  materias  tao  nasms  ditem  inlnrfssar-nos,  no  protieilo  qui 
éa  sua  perfd(ào  no»  segio',  e  ao  desejo  de  fommlar  0  amor  da  patria, 
CQlJjgia,  as  Jfemorttu  de  Lilteratwa  Voriugueza  (jue  OS  seus  socios  Ile 
fCH'am  apresentaodo  *. 

Kesta  interessante  p«li.du  pnblimBe»' dr xadaBwfc'eiwmHMn» 
predosas  nKiiier^sobreaBnmptos  mallo  nnnHQeod«Mi««Miil|MB 
com  iooonteatarel  proficiencta.   ,  ,  '     n  1 

Indìcarraips,  a  tracos  lai«M,  os  «aoniptoi  id'eaiiB-  rteròrtii  ym 
qoe  i  prìmeira  tatitaielo  86  vqja  0  tDWecioMato  de  tatoMeqMsH'-u. 

Historìa  civii.  politica  e  militar  da  Lositania;  bistorti 'If Henri»  da 
Portugal;  linguistica,  philologia  e  errila  lilterarìa;  historia  da  legisla- 
c9o,  magistratura  e  costumes  de  Portugal;  historia  da  agricultura  por- 
tugueza;  diplomatica  e  paleographia;  moedas,  medathas,  inscrtpf^; 
titteralura  sagrada  dos  judeus  em  Portugal;  historia  da  typographia  em 
Portugal;  historia  de  alguns  mathematicos  portuguezes;  historia  da  na- 
vega^ao  e  descobrimentos;  etc. 

A  respeito  dos  pontos  comprehendidos  n'estes  gnipos  de  conbeci- 
menlos,  se  eocontram  nos  cito  volumes  da  collecQlo  excellentes  memo- 
rias,  escriplas  Dada  menos  do  que  pelos  seguiotes  bomens  : 

Anlooio  Gaetano  do  Amarai,  José  Anastasio  de  Figueiredo,  padre 
Antonio  Pereira  de  Figueiredo,  Francisco  Dias  Comes,  Antonio  das  Ne- 
ves  Pereira,  Ir.  Joao  de  Sousa,  Antonio  Ribeiro  dos  Santos,  Jo3o  Fe- 
dro Ribeiro,  etc. 

0  tomo  I  das  Memorias  da  Academia  Real  das  Sctendas  de  Lisboa, 
comprehendendo  os  aonos  de  1780  a  1788,  foi  publicado  em  1797  e  of- 
ferecido  ao  prìncipe  D.  Jo3o  pelo  duque  de  Laf5es.  Dizia  o  duqoe  aa 
dedicatoria,  que  i  academia  seria  grato  que  sua  alteza  real  d3o  ^vore- 

■  Prologo  do  tomo  1  das  Memorias  da  letteratura  Portusuexa. 
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cesse  menos  as  memorias  das  sciencias  exactas  e  naturaes,  do  que  as 
da  UUeratura  portugueza,  que  jà  Ihe  haviam  sido  dedìcadas. 

No  prologo  faz-se  sentir  que  Portugal  n3o  podia  ser  ÌDdifTerente  aos 
estudos  e  progressos  das  scieucias  naturaes  e  exactas,  no  meio  do  im- 
pulso que  geralmente  se  Ihes  dava.  Publicava-se,  pois,  este  primeiro 
volume,  ao  qual  se  seguiriam  outros,  nSo  so  para  darem  testemunho  do 
effectivo  trabaiho  dos  academicos,  senao  tambem  para  promoverem  a 
uUlidade  publica,  objecto  da  instituiQ3o  da  academia. 

0  tomo  II  foi  publicado  em  1799,  com  este  titulo: 

Memorias  de  Mathematica  e  Physica,  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias de  Lisboa. 

Urna  advertencia  declarava  o  motivo  d'està  alteracao;  e  vinha  a  ser, 
que  a  sociedade  resolvera  «que  das  suas  memorias  se  fizessem  tres  col- 
lec^oes  separadas  debaixo  dos  titulos  de  Memorias  de  Litteratura  Por- 
tugueza;  Memorias  Economicas  e  Memorias  de  Mathematica  e  Physica.^ 

NB.  Àquelle  tempo  jà  a  academia  tinha  publicado  seis  volumes  da 
prìmeira  colleccao,  comò  lego  veremos;  tres  da  segunda,  comò  jà  vi- 
mos;  e  da  terceira  o  primeiro  e  segundo. 

0  tomo  III  das  Memorias  de  Mathematica  e  Physica  so  foi  publi- 
cado em  1812.  Està  interrupQ3o  proveiu  dos  obstaculos  que  os  tempos 
calamitosos  de  desassocego  e  guerra  trouxeram  comsigo.  Entre  os  Indi- 
cados  obstaculos  foi  um  a  falta  de  papel;  «pois  o  nao  havia  para  conti- 
nuar a  edicao  com  o  aceio  costumado  nas  obras  da  academia  ;  mas  està, 
com  a  intervencao  do  seu  socio  o  ill."°  e  ex.™**  Cypriano  Ribeiro  Freire 
obteve  o  facilitar-se-lhe  para  o  mesmo  fim  o  papel  sellado,  em  que  desde 
outnbro  de  1809  continuaram  a  fazer-se  as  edicoes  dos  livros  da  aca- 
demia.» (Advertencia  que  precede  o  tomo  iii,  parte  i.) 

A  parte  u  do  tomo  m  foi  publìcada  em  1814. 

0  tomo  IV,  parte  i,  foi  publicado  em  1815;  e  a  ii  parte  em  1816; 
mas  jà  com  o  titulo  de  Historia  e  Memorias  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias de  Lisboa. 

De  um  precioso  trabaiho,  publicado  pela  academia  no  seculo  xvm, 
devemos  agora  fazer  menc3o: 

Collecfào  de  livros  ineditos  da  historia  portugueza. 

0  tomo  I  foi  publicado  no  anno  do  1790;  o  n  em  1792;  o  ni  em 
1793.  (Os  tomos  nr  e  v  foram  publicados  jà  no  seculo  xix;  sendo  o  iv 
em  1816,  e  o  v  em  1824.) 

0  tomo  I  é  precedido  de  um  excellente  Discurso  preliminare  no  qual 
0  doutissimo  José  Correa  da  Serra  explica  o  louvavel  intuito  d'està  pu- 
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biicagao,  em  que  tanto  vae  do  interesse  da  nossa  historìa  :  juvai  inu- 
gros  accedere  fontes. 

Resolvéra  a  academia  indagar  e  publicar  os  antigos  livros,  memo- 
morias  e  monumentos  da  monarchia,  que  o  tempo  hoavesse  poapado. 
Sobre  um  t3o  solido  alicerce  poderia  seguramente  alevantar-se  o  edifi- 
cio da  nossa  historia,  tendente  nao  so  a  narrar  as  acQ&es  passadas,  se- 
nao  tambem  a  <expIicar-nos  com  certeza  as  causas  que  as  motivaram,  e 
OS  effeitos  que  d'ellas  se  seguiram,  de  modo  que  a  nós  sejam  de  prò- 
veito,  e  à  posteridade  de  ensino.» 

D'este  plano  resultou  a  Collecfoo  dos  ineditos.  A  academia  fez  a 
mais  acertada  escolha  para  este  arduo  trabalho,  nomeando  para  indaga- 
dor  e  collector  o  doutissimo  José  Correa  da  Serra,  ao  qual  associoa  o 
academico  Joaquim  de  Foyos,  que  tambem  foi  muito  prestavel. 

Ha  no  Discurso  preliminar  um  paragrapho  que  me  inspira  o  maior 
interesse,  porque  apresenta  urna  serie  de  illustres  socios  da  Academia 
Beai  das  Sciencias,  que  por  aquclles  tempos  e  ainda  depois  assignala- 
ram  seus  nomes  com  excel  lentes  memorias  e  trabathos  summamente  io- 
teressantes.  Os  leitores  vao  ver  se  tenho  razSo  em  por  diante  de  seos 
olhos  tao  brilhante  quadro  : 

cNestes  ultimos  tempos  a  Real  protecc3o,  e  novos  socios  cbeios  de 
saber  e  de  zelo  tem  habilitado  a  Academia  a  proseguir  as  indagafoes 
com  energia,  e  Portugal  poderA  em  breve  gozar  de  mais  vasto  e  claro 
horizonle  pelo  que  perlence  à  sua  Historia.  Eslao  debaixo  do  prélo  os 
Documentos  Arabes  da  Torre  do  lombo,  pelo  sr.  Fr.  Joao  de  Sousa,  e 
as  Observafòes  sobre  as  principaes  causas  da  decadencia  dos  portugue- 
zes  na  Asia,  escritas  em  fórma  de  dialogo,  com  o  titulo  de  «Soldado 
Pratico,»  por  Diogo  do  Couto,  e  publicadas  pelo  sr.  Antonio  Gaetano  do 
Amarai.  Os  srs.  Joao  Fedro  Ribeiro,  e  Joaquim  José  Ferreira  Cordo,  vao 
por  auctoridade  real,  examinar  da  parte  da  Academia  os  carlorios  nacio- 
naes  e  estrangeiros.  Os  srs.  Joao  de  Magalhaes  Avellar,  Fr.  Joaquim  For- 
jaz,  Fr.  Joaquim  de  Santo  Agostinho,  Fr.  Joaquim  de  Santa  Rosa,  Fr.  Joa- 
quim de  Santa  Clara,  José  Anastasio  de  Figueiredo,  José  Verissimo  Al- 
vares  da  Silva,  trabalham  em  particular  para  augmentar  a  nossa  riqueza, 
e  nao  é  facil  por  limites  às  esperanf as  que  taes  indagadores  fazem  nas- 
cer.» 

Associae  a  estes  nomes  os  de  outros  portuguezes,  que  successiva- 
mente foram  abrilhantando  a  academia,  e  deixando  um  rasto  de  luz  nas 
memorias  d'ella  e  em  escriptos  por  sua  ordem  poblicados;  e  entào  reco- 
nhecereis  que  é  verdadeiraraenlc  benemerita  urna  tal  corporafào.  Dirci 
semente,  e  a  proporgao  que  me  vao  occorrendo,  os  nomes  de  academi- 
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cos,  jé  fallecidos,  que  àquetles  podemos  acrescentar:  Anlonìo  Pereira 
de  Figueìredo;  Antonio  das  Neves  Pereira;  Antonio  Ribeiro  dos  San- 
tos;  Joaquim  José  Ferreira  Cordo;  Pascoal  José  de  Mello  Freire;  Fran- 
cisco Manuel  Trigoso  de  Aragao  Morato;  José  Joaquim  da  Cunha  de 
Azeredo  Coutinho  ;  D.  Francisco  Alexandre  Lobo  ;  fr.  Fortunato  de  S.  Boa- 
ventura:  D.  Francisco  de  S.  Luiz. 

À  illustrada  Congregagao  do  Oratorio  coube  tornar  grande  parte 
na  ftiDdacao  da  academia;  contando  està  ultima  entre  os  seus  primei- 
ros  socios  OS  padres  José  de  Azevedo,  Joaquim  de  Foios,  Jo3o  Faus- 
tino, Theodoro  de  Almeida. 

Mencionarei  tambem  os  nomes  que  me  forem  occorrendo,  de  aca- 
demicos  que  deixaram  bom  nome  nos  diversos  ramos  das  sciencias  ma- 
tbematicas,  physicas  e  naturaes. 

José  Monteiro  da  Rocha;  Francisco  Antonio  Gìera;  Francisco  de 
Borja  Garc3o  Stockler;  Matheus  Valente  do  Conto;  José  Maria  Dantas 
Pereira;  Francisco  Simoes  Margiochi;  Manuel  Pedro  de  Mello. 

José  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva;  o  padre  Jo3o  de  Loureiro;  Felix 
de  Avellar  Brotero;  Sebastilo  Francisco  de  Mendo  Trigoso;  Marino  Mi- 
guel Franzini. 

Bernardino  Antonio  Comes  ;  Francisco  José  de  Almeida  ;  Francisco 
de  Mello  Franco;  Francisco  Tavares. 

Como  disse,  menciono  semente  os  nomes  que  me  foram  occorrendo; 
e  por  isso  considero  a  lista  que  apresento,  unicamente  comò  exempli- 
ficacio,  e  sem  prejuizo  de  outros  academicos  que  omitto. 

Ao  chegar  a  este  ponto,  n3o  posso  deixar  de  reproduzir  as  conceì- 
toosas  expressSes  de  um  douto  brasileiro,  que  escreveu  na  lingua  fran- 
ceza  écerca  da  nossa  litteratura.  Sao  ellas  o  mais  apropriado  epilogo  do 
quadro  que  havemos  exposto  : 

cÉ  creada  a  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa  pelo  duque  de  La- 
foes.  Urna  pleiada  de  homens  estudiosos  e  sabios,  sob  a  direccSo  do 
abbade  Correla  da  Serra,  socio  estrangeiro  do  Instituto  de  Franca,  do- 
tam  0  paiz  com  excellentes  trabalhos  e  memorias  importantes  sobre  a 
biographia,  bibliographia,  cosmographia,  sciencias  exactas,  philosophi- 
cas  e  naturaes,  archeologia  e  estatistica  ^» 

Tambem  um  Illustre  professor  allemao,  que  escreveu  a  historia  de 
Portogal  disse  ao  nesso  proposito:  «Os  novos  academicos  n3o  se  limi- 
laram  à  missao  que  o  nome  do  seu  instituto  parecia  indicar-lhes:  es- 

1  La  Idttéraiure  Portugaise,  Son  passéy  son  état  actftely  par  J,  M*  Pereira 
da  Silva.  Paris,  1866. 
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sacao  da  acadeniia,  e  a  respeito  d'ella  expoz  0  segiiinte  juizo: 

«Està  sabìa  corporacao  nao  conlribuiii  poiico.  pelas  suas  invesliga- 
(òès,  pelos  seus  escnptos,  pelos  premios  animadores  que  dislribuiu, 
para  despertar  a  iiiduslrìa  cm  lodo  0  reino.  As  suas  sabias  dissertacóos 
sobre  a  chimica,  physica,  astronomia,  nav^'apo,  architetiura  naval, 
loathemalicas,  aghcultura  e  economia  poliLica,  in^ertas  nas  suas  mcmo- 
rìas.  das  quaes  publica  annualmente  um  grosso  volume,  provam  incon- 
testavelmente  a  actividade  e  profundo  saber  dos  seus  membros,  e  fazem 
sentir  que  estas  materias  nao  sao  t3o  eslranhas  aos  Portuguezes,  corno 
asseveram  0  auctor  do  Tabkan  de  Lisbonne  e  oulros  auctores  que  bao 
escripto  a  respeilo  de  Porlugal.  Ha  lempos  a  esla  parte  publica  a  Acaiin- 
mia  em  cada  anno  um  volume  de  epbemerides  nattUcas,  on  um  jornal  as- 
tronomico c^lculado  pelo  meridiano  de  Lisboa.  Assim  tambcm  por  sea 
desvelo  forani  impress.is  em  1790  as  Taboas  perpetiias  para  uso  da  na- 
v^a^e  portugueza.  AUnr  as  llenorìas  e  «s  Epbemerìdetffrofcwwio  a 
Acadcmia  a  impressao  de  muitos  livros,  tanto  originaes,  corno  traduzi- 
dos  do  Trancez,  do  inglez  e  do  bespaotiol.  0  catalogo  que  publicamos 
em  seguida  aos  quadros  bibtiograpbicos,  insertos  no  Qnal  d'està  obra, 
sera  urna  prova  luminosa  da  actividade  e  do  zelo  d'estes  academicos,  e 
ha  de  ao  mesmo  tempo  servir  para  absoWer  os  Portuguezes  da  censura 
que  se  Ihes  irroga  de  terem  em  menos  preco  as  sciencias  exactas  e  as 
scìencias  naluraes*.> 

Citei  estes  testemuahos,  n3o  suspeitos,  por  quanto  k  academia  dSo 
faltou,  corno  a  tudo  0  que  é  util.  a  malediceDcia  dos  delractores  e  dos 
ÌDvejosos  da  sua  gloria.  0  proprio  Francisco  Manuel  do  Nascimento,  qoe 
devia  sor  superior  a  mesquinbas  ìospìracoes,  quiz  abonar-se  de  cbtstoso, 
reproduzìDdo  a  respeito  da  nossa  academia  0  dito  malicioso  de  Pìron 
a  respeito  dos  quarenta  da  academia  franceza:  Bs  oiu  de  l'esprit  cam- 
me quatre;  e  acresceota:  «Praguentos  conbe^o  eu,  que  d'oatra  Acade- 
mia dizem,  comò  Piron.  Dizem  que  lodo  0  seu  saber  se  estaocoo  na 
lettra  A  d'um  Diccionario,  que  estì  almejaodo  por  B,  C,  D,  etc  '.> 

'  Sittoire  de  Portugal ...  por  Henri  Schafer ,  traduit  dt  Vàttemand  par  H. 
Souìange  Hodin. 

<  Eìtai  Statistique  sur  le  royamu  de  PortagtU. . .  par  Adrwt  BaSii,  1822. 

■^  Obras  completai  de  Filinto  Elytto,  tom.  m,  1817. 
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NB.  Etn  chegando  ao  anno  de  1823  havemos  de  apontar  o  qae  se 
disse  nas  cortes  a  respeito  da  academia,  na  primeira  dìscussao  parla- 
mentar que  em  Portugal  houve  do  ornamento  do  estado. 

Pelo  assento  de  16  de  outubro  de  1801  foì  resolvido,  que  todos  os 
socios  (excepto  os  correspondentes)  fossem  contemplados  na  distribuii 
fào  dos  livros  e  quaesquer  obras  que  a  Academia  publicasse  ;  dando-se 
a  cada  utn  d*elles  um  esemplar. 

NB.  Gumpre  observar  que  pelo  assento  de  2  de  dezembro  de  1813 
ftH  resolvido,  que  aos  socios  correspondentes,  que  tivessem  memorias 
suas  impressas  nas  colleccoes  da  academia,  fossem  distribuidas  as  obras 
d'està,  posteriormente  publicadas. 

Na  distribuicio,  de  que  se  trata,  deviam  ser  contempladas  as  li- 
vrarias  de  Lisboa,  entao  publicas,  isto  é,  a  Real  Bibliotheca  Publica,  a 
do  convento  de  S.  Domingos,  e  a  dos  Terceiros  de  S.  Francisco. 

Jà  eram  contempladas  desde  1797  as  livrarias  do  convento  de  S. 
Francisco  da  Gidade,  das  academias  de  Fortificagao  e  da  Mariuha,  e  da 
Universidade  de  Coimbra;  e  desde  1798  a  da  Casa  do  Espirito  Santo. 

No  anno  de  1804  appareceu  publicado  là  fora  um  artigo  interes- 
santissimo, escripto  em  francez  pelo  sabio  'José  Correia  da  Serra,  que 
prodnziu  o  grandioso  resultado  de  nos  rebabilitar  no  conceito  da  Eu- 
ropa e  do  mundo,  no  que  respeita  és  lettras,  às  sciencias  e  às  artes. 

Mui  particularmente  se  occupou  José  Correla  da  Serra  da  Acade- 
mia Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  e  por  isso  fallo  aqui  do  indicado  ar- 
tigo. 

Foi  elle  verlido  em  portuguez  com  o  seguinte  titulo: 

cMemoria,  ou  vista  rapida  sobre  o  estado  das  sciencias  e  das  Bel- 
las  Lettras  em  Portugal,  durante  a  ultima  metade  do  seculo  passado  (o 
xvm),  escripta  no  idioma  francez  pelo  Abbade  Correia  da  Serra,  e  im- 
pressa no  volume  i  do  periodico  publicado  em  Paris  no  anno  de  1804, 
debaixo  do  titulo  Archivos  lÀtterarios  da  Europa,  ou  Miscellanea  de 
LUteratura,  de  Historia,  e  de  Philosophia,  por  uma  sociedade  de  ami- 
gos  das  Boas  Lettras:  vertida  em  portuguez  pelo  auctor  do  Primeiro 
Ensaio  sobre  a  Historia  Litteraria  de  Portugal  ^» 

José  Correla  da  Serra  encarece  o  multo  que  se  fez  no  reinado  de 

*  Francisco  Freire  de  Carvalho. 

A  versao  da  memoria  encontra-se  a  pag.  401  e  seguintes  do  Primeiro  £n* 
Mio. 


D.  lese  pMi  reforÉM^  OB  4ÉtM 

6  dar  Vida  é  iastniG^o  prioMii  b.aM8iidarift;CBi  PoittgfeilvMéift 
gando  Aepm  ao  aiiM  #b  1779^  qo  r^oado  di  laaritart  Difli^ìa^iMiit 
già  graodemefite  o  dnqoe  d8  La(9e8,  i»rmDirtor  da  (taoda^  ^  éttdl^ 
mia llial  ^  Smncte  delIìialK^  qwfcfrii'priiaBèà  jjt^aawiÉÉI j» 
uàmifm »wdbénmpMn à«a  dispoìtìfifeii&ivdfditipte I^^ 

Detidamffite  de  notieia  dos  imtK>rtai<fttawaiìapÉoa4e^»g#i^^ 
^  Miiiioftaa  da  Acsadeofia  Ét'^oomipioq^ffip 
MfiMÉiì  Dir«fièriaw»a8<lM|pM^eas^  aoi^ 
efait  MtiHi«r^iB^è0ervaf9wiiiialeo^^  m  MUMiHpnii  ìiì> 

B^a  respcKrta  era  està  à  iQfeettméa#iyeiìriiertjifò^ 
de  qua  rilidi' (in  47fOwitife88B»iiipFia^ 
(Liabòa)  ÉQ^  iM^  tome  ^àéi^^iftimià^m^^ 

Repara»  OS  tóton»  lio  ieg^tb  pJupagriylwt^Piaiptilidiqtitiitt 
dtSerra:-  ■      ■»  '•?      ',..j.ì:s.iì  ..    m:.:'  j  h^  .•.>.♦■  ìiup^I 

«S6  d^AiaadMMt  ti^mée  po^iA)  fer  'èate  iiImbu  #tiéia  Miììj^ 
ic.  A.  do»  Se.  (fe  Lisboa),  wia  nelle  qoe  as  /ifruu»  MftsiMciflM^fea 
acf^éèmei  é^olmùs  baviam  fé  deéapparecidD  de  PérMj^l;  porém  ^Aìmr 
bert  Dio  pòde  ser  testemtmha  desta  prova  da  coDversSo  dos  poriogue- 
zes  para  as  sciencias:  o  qiie  serve  de  remate  i  primeira  Collecpào  de 
Memorias  da  Academia  é  o  proprio  elogio  d'este  grande  geometra,  es- 
crìpto  com  vebemencia  pelo  academico  Stockler;  por  ser  elle  o  primeìro 
socio  estrangeiro  que  a  Academia  perdeu.» 

Correla  da  Serra  menciona  depois  as  instruccoes  sobre  as  remessas 
dos  prodactos  naturaes;  os  tratados  sobre  a  cultura  das  oliveiras  e  so- 
bre 0  aperfeìQoamento  da  manufactura  do  azeite. 

A  litteratura,  nos  seus  aspectos  diversos,  nos  quaes  se  compre- 
bende  a  historia,  chama  a  attenevo  da  academia;  e  para  preparar  os 
elementos  indispensaveis,  manda  exammar  os  archivos  das  cathedraes, 
dos  conventos,  dos  mosteiros»  das  camaras  do  reino,  e  as  bibliothecas 
e  archivos  do  reino  visinho.  » 

Seìs  volumes  de  memorias  estavam  jà  publicados,  nos  quaes  ha^ 
via  trabalbos  interessantes  sobre  a  bistoria,  lingua  e  poesia  dos  porta- 
guezes. 

Tambem  a  jurisprudencia  chama  a  attengao  dos  socios  da  acade- 
mia ;  resultando  de  seus  trabalbos  algumas  obras  e  memorias  de  grande 
merecimento. 

NSo  se  esquece  de  mencionar  o  cuidado  especial  que  bouve  do  es- 
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todo  da  lingna  portugneza,  e  os  esforcos  empregados  para  a  formacao 
do  diccionario. 

Faz  sobresair  a  actividade  de  todas  as  classes  de  qae  se  compu- 
nha  a  academia.  Anìmadas  de  patriotico  zelo,  d9o  menos  que  de  fervo- 
roso amor  da  sciencia,  tomaram  à  sua  conta,  cada  urna  na  sua  especia- 
lidade,.as  matbematicas;  as  sciencias  physicas;  a  agricultura;  a  navega- 
C3o;  0  commercio. 

Nao  havia  em  Portugal  uma  sociedade  medica,  propria  e  privativa- 
mente tal;  mas  a  academia,  que  no  seu  seio  contava  muitos  medicos  dis- 
tinctos,  applicou  tambem  a  sua  sollicitude  a  este  importantissimo  ramo 
dos  conhecimentos  humanos,  a  està  impreterivel  necessidade  da  exis- 
tenda. 

Mas  basta  o  que  tenho  apontado,  para  que  os  leitores  possam  re- 
eonhecer,  apreciar  e  agradecer  o  relevante  servilo  que  aos  portuguezes 
fez  0  sabio  e  estimavel  José  Gorreia  da  Serra,  dissipando  a  cren^  ge- 
ral  de  que  està  nagao  estava  em  divorcio  com  as  lettras  e  com  as  scien- 
cias. Tambem  fica  evidente  o  quanto  o  nesso  sabio  compatriota  deu  re- 
levo aos  trabalbos  e  bons  servìcos  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa  K 

0  anno  de  1806  foi  marcado  com  um  acontecimento  multo  peza- 
roso  para  a  academia,  o  fallecimento  do  seu  illustre  fìmdador,  o  duque 
de  Lafoes,  D.  Joao  Carlos  de  Braganca. 

Um  douto  academico  se  exprime  assim,  a  respeito  d'este  aconte- 
cimento : 

cFinalmente,  na  avangada  edade  de  97  annos,  em  1806,  despe- 
dia-se  do  mundo  o  esclarecido  principe  no  meio  de  geraes  saudades, 
deixando  um  nome  venerado  e  um  duradoiro  monumento'.» 

Occasiao  teremos  de  noticiar  adiante  o  quanto  a  academia  sentiu 
està  perda,  e  os  obsequios  que  fez  à  memoria  do  illustre  finado. 

Os  annos  de  1807  e  os  que  se  Ihe  seguiram  até  ao  meado  de  1810, 
oao  podiam  deixar  medrar  multo  os  estudos,  por  quanto  estavam  os 

^  Por  quanto  escrevo  para  o  commum  dos  leitores,  devo  indicar-lhes  que 
o  texto  francez  do  escripto  de  José  Correia  da  Serra  foi  tambem  inserto  no  n 
tomo  do  Essai  Statistique  de  Adriano  Balbi,  pag.  glxxxii,  com  o  titulo  de  : 
Coup  fTcsil  sur  Vétat  des  scienees  et  des  Uttres  farmi  les  portugais  pendant  la  se- 
tonde  moitié  du  siede  dernier,  redige  par  Vabhé  Correia  da  Serra,  eie. 

^  0  sr.  Mendes  Leal.  Archita  Pittoresco,  voi.  n,  1866.  Artigo  :  D.  Joào  Cor* 
hs  de  Braganpiy  duqw  de  Lafoes. 
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eqpiritos  abaorr i^  peiwltiqairtifi^  éi  gMrti;  &uim'mmÈm'^-*m^ 
dwùa  GontiniKm  a  dar  sìgnal  de  vida.  d^f^h  "««t^*  ui^ 

^    No  tetanraH^doa  mesea  de  dézeiilm  de  ffl07itéwfitaiM^^ 
de  1800,  ifltor  ebataote  a  aiKirada  «riae  tio^^'lei^pe^^^  fWat^^MfwÉ» 
HMH  «9  iMtallda  Al  atfMM'Qq»r>9fi^^     wiidiiiiite  l^iato 
lioa  amiciB  de  l80St  laeo  eiaiD^  (ém  Hd^  iMttia  fliaaiieftea^MMì» 
aantea  aobre  os  reeomm^aveis  aasamptos  da  industria,  éa  igrlmliwi^ 
d«^8ileiidaa  iiatoniea^'daiitieri^  tnitiiìSm'mlk&^t^ 

fMMa  apeiiaa  algmu^  perqm  aaMa-leoge  ifoiil^ 

MtiOieKis  yaléQt0>^  (kiMorGHiàtaÉtt»  BMBfeil  de  UMMrtaiaAMMi# 

Ckmtìnho,  bispo^  de  EIvs»;  Fraodaco  de  Paola  Tirarassoa;  José  WmÈÈM 

d»  Andradae  Sttvà;  leM'Mto Ifil^ 

Vandeffi;  Jtosé  AmoDio  te  8*}  JMqirim 

demia  pre^o,  em  laèdeScio'da  agrieolliira^^dii  Mm^Uj^monÉÈÈn 
tendo  a  eoltora  de  oertas  pt»itas,  fi  ù  ftbrk^  de  prodMtoa  de  reioalie^ 
elido  proveitb»  mandatuto  vfr  ^seiMÉiteB*  pmi^^  dittrfto 
animando  artistas,  cenno  soccedeo  com  mn  babil  oonstroctor  éè  MAM^ 
mentos  de  mathematica  e  de  nav^fa^io,  N9rciso  José  F^reira  K 

0  anno  de  1810  é  assignalado  por  urna  providencia  muito  honrosa 
para  a  Academìa  Beai  das  Sciencias  de  Lisboa. 

A  academia,  inspirada  por  sentimentos  nobres  de  gratidSo,  deli- 
bera em  1  de  abril  de  1791,  por  unanimidade  de  votos,  que  fosse  sen 
perpetuo  presidente  o  duque  de  Lafoes,  illustre  e  benemerito  fundador 
da  mesma  academia. 

Por  morte  d'este  foi  necessario  deliberar  sobre  o  importante  cargo 
da  presidencia,  e  entendeu-se,  mui  avisadamente^  que  essas  funcOSes 
deviam  ser  confladas  a  uma  personagem  de  elevada  condic;3o,  que  po- 
desse  manter  o  esplendor  e  dignidade  de  tSo  alto  logar,  e  communicasse 
à  academia  a  considera^So  e  apre^o  de  que  era  merecedora. 

Resolveu-se,  pois,  em  13  de  Janeiro  de  1810  que  se  offerecesse  a 
presidencia  da  academia  a  um  principe  de  sangue  da  casa  real  portu- 
gueza;  sendo  perpetua  està  presidencia,  e  nomeando-se  um  vice-presi- 
dente, 0  qual  servirla  por  espaco  de  qoatro  annos. 

0  aviso  de  9  de  abril  de  1810  fez  constar  à  academia  a  solemne 

^  Yeja  0  Discurso  Histùrieo,  do  secretarlo  Mùller,  proferido  na  sessao  pu- 
blica  de  24  de  julho  de  1810. 
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approvagao  que  o  soberano  dera  ao  assento  e  deìiberaclo  da  mesma 
academia,  estabelecendo  qae  fosse  seu  perpetuo  presidente  um  principe 
da  augusta  casa  de  Braganga.  Era  assìm  concebido  este  bonroso  diploma: 
«Sendo  presente  ao  principe  regente  n.  s.  a  carta  que  a  Àc.  R.  das 
Se.  dirigiu  a  sua  real  presen(^  em  data  de  28  de  Janeiro  deste  anno, 
da  escoiha  que  havia  feito  do  serenissimo  sr.  infante  D.  Fedro  Carlos 
para  seu  presidente,  e  de  haver  a  mesma  Acad.  tomado  um  Assento  em 
que  se  estabeleceu,  que  para  o  futuro  seja  sempre  o  presidente  um  prin- 
cipe de  sangue  real  da  augustissima  Gasa  de  Braganga,  e  que  baja  tam- 
bem  um  vic6-presidente  para  o  substituìr  nos  seus  embaragos,  havendo 
desde  logo  elegido  para  exercer  este  cargo  a  Y.  Ex.^  :  e  nao  podendo 
deixar  de  ser  do  real  agrado  de  S.  A.  R.  està  t3o  acertada  deliberagao  : 
é  servido  auctorisar  e  approvar  a  dita  escolba  e  eleigSo,  esperando  que 
a  Academia  continuare  a  empregar-se  no  exercicio  dos  seus  luminosos 
trabalbos»  com  aquelle  interesse  e  desvelos  com  que  tao  dignomente 
tem  procurado  preencher  os  uteis  fins  do  seu  estabelecimento.  0  que 
de  ordem  do  mesnio  senhor  participo  a  Y.  Ex.^,  para  que  assim  o  faca 
constar  na  mesma  Academia  Real  das  Sciencias.  Deos  guarde  a  Y.  Ex.^ 
— Palacio  do  Rio  de  Janeiro  em  9  de  Abril  de  1810. — donde  de  Aguiar. — 
Sr.  Gonde  do  Redondo  Fernando  Maria  de  Sousa  Goutinho.» 

Pelo  assento  de  30  de  julho  de  1810  fot  aboUdo  o  conselho  da  aca- 
demia; resolvendo-se  que  se  reputassem  deputados  do  mesmo  conselho 
todos  OS  socios  effectivos,  e  que  estes  concorressem  nos  dias  antes  es- 
tabelecidos  para  aquellas  assembléas. 

Na  sessao  publica  de  24  de  julho  de  1810,  a  primeira  que  houve 
depois  do  fallecimento  de  D.  Joao  Garlos  de  Braganga,  duque  de  Lafoes, 
recitou  0  secretarlo  Joao  Guilherme  Ghristiano  Miiller  o  discurso  histo- 
rico  do  costume. 

Com  quanto  n9o  me  agrade  o  estylo  de  Miiller,  e  muito  lamente  a 
folta  de  singeleza  de  expressao  que  n*esse  discurso  noto,  é  certo  que 
através  de  phrases  gongorìcas  se  percebe  a  impressSo  dolorosa  que  a 
academia  experimentava  pela  perda  do  seu  fundador  illustre. 

•Devo  fallar  (dizia  o  secretarlo  da  academia)  do  que  passou  desde 
a  morte  do  Fundador,  do  constante  e  maior  amigo,  do  magnanimo  bem- 
feitor,  e....  sim,  deìxai-mo  dizer....  do  pai  desta  illustre  Gorporac3o 
de  sabios.  Època  na  qual  a  Academia,  ressentindo  profundamente  o  do- 
loroso estado  de  sua  orfandade,  perdeu  no  tempo  de  seu  nojo  o  animo 
de  apparecer  em  publico,  com  aquelle  lustroso  apparato,  com  que  cos- 
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I  tpnseaì»  annu;ilmentG  aos  pès  do  solterano,  e  a  Tace  da  patria  | 
as  amostnB  dos  frnctos  de  suas  fadigas.  SacriQdo  dì^'iio,  rendido  aosi 
sacrmmviMdaqaiUe  incomparavel  andào,  que  com  sapìencia  socraticati . 
e  bananidale  um  esemplo  a  creou,  a  formou,  a  regeu,  e  a  levou  a  om' 
crnoB  dfrpnlBi^o,  flm  que  ousou  Tazer-se  eniul»  das  suas  mais  idosai,  ! 
e  dMdniMSas  inaas.*  ' 

Eoeueee  depnt  a  sbu  modo  e  n'iim  crescendo  de  ampliricai;^es  boiBf! 
buticas,  0  IheMura  iuapreciavet  de  pemamenlos  sublimes  e  niaduros,  ti 
de  MtfwUMlw  gnuutes  e  beneficos,  com  cuja  tncansavel  exercicio  ùifitiiai 
WM  ammu  ia  tèdoi  os  que  cercavam. . .  ^ 

•  «0.  aoao  de  lato  (dizia  aflnal  o  academìco)  com  que  nós  celebrànnl  J 
«  soa  meoHHil^Uio  nos  póde  servir  de  opprobrio.  Foi  a  demonstra^^ 
do  teno  iflBCto  dlinma  familia  descorisolada  jiiuto  ao  tumulo  de  ses  ' 
voieraDdo  e  sxlreaioso  pro^nitor,  cuja  recordacuo  nenlium  tempo  da- , 
Torador.dXti[^IH^>(ajas  palavras  nlio  cessam  de  soar  nos  seus  ouvìdoSr,^ 
e  Cnias-boas  acoDes  nunca  se  perdem  da  sua  vista.  Foi  reverente  tributa  '■ 
do  jvslo- seotiipeolo  da  grandeza  da  nossa  perda  d'bum  tao  prospero. 
patroóiùo,  ^aa  aoflbcou  o  valor,  e  aie  o  desejo  de  subroga-lo,  em  quanta  - 
o.beDflQGO  deoano  do  tempo  iido  sunvisasse  a  dor  de  recenles  ferida^ 
abertas  pelo  DUBs.eastcwo  aptruramte.* 

Esquecamo-nos  da  affectada  linguagem  do  eslrangeiro  academìco, 
e  vejamos  unicamente  no  seu  discurso  a  expressao  da  saudade  qua  a 
academia  tributava  é  memoria  do  seu  egregio  fundador. 

Mais  tarde  dizia  José  Correa  da  Serra  que  no  paioel  dos  socios  il- 
lustres  que  a  academia  linha  perdido,  avultaria  sempre  a  figura  do  du- 
que  de  Lafòes.  Este  enunciado  è  a  expressao  da  verdade;  torna-se,  po- 
rem  notavet  o  modo  imaginoso  por  que  o  sabio  secretarlo  fazia  sentirò 
quanto  silo  apertados  os  la^os  que  prendem  està  corporai^o  com  a  me- 
moria do  duque  de  LalÒes,  D.  Jo3o  de  Braganca:  iHa  objectos  aa  na- 
tureza,  que  ainda  que  compostos  de  duas  ou  mais  substancìas,  é  muito 
diflìculloso  i  chimica  o  separa-los.  Acontece  aqui  o  mesmo  Da  morat; 
e  0  nome  da  Academia  das  Sdendas,  e  o  de  LafUes  estào  tao  intima- 
mente Hgados,  que  um  traz  comsigo  naturalmente  a  len^ranfa  do  an- 
tro, e  é  quasi  impossivel  podé'los  separar*.» 

0  aviso  da  22  de  maio  de  18H  refere-se  a  urna  especie  muito  cu- 
riosa: 

^  Ditetino  Hittorieo,  recitaclo  na  sessào  public»  do  34  àa  juolio  de  4822 
pelo  secretano  José  Correa  da  Serra. 
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cHavendo  represeatado  o  vìce-reitor  da  Universidade  de  Goimbra 
a  impossibilidade  em  qae  se  acha  o  Lente  daquelia  Universidade,  Thomé 
Rodrigues  Sobral,  de  poder  conclair  a  atialise  chimica  da  Quina  do 
BrasiU  cujos  trabalhos  estavao  t3o  adìantados,  assim  pelas  circamstan- 
cias  qae  occorrem  a  respeito  do  dito  Lente,  corno  de  se  Ihe  haverem 
queimado  todos  os  papeis  relativos  a  este  objecto  :  Foi  S.  A.  R.  Servìdo 
incombir  é  Academia  Real  das  Sciencias  de  mandar  proceder  à  analise 
chimica  da  dita  Quina;  para  cujo  flm  vm.  deverà  fornecer  as  porcoes  da 
Quina  qoe  requerer  o  Secretano  da  Academia  Joao  Gliristiano  Muller.» 

A  academia,  na  assemblea  extraordinaria  de  30  do  mesmo  mez  de 
maio,  Domeou  uma  commiss3o,  composta  do  doutor  José  Ronifacio  de 
Andrada  e  Silva,  Sebasti ao  Francisco  de  Mendo  Trigdlso,  Remardino 
Antonio  Comes,  e  Jo3o  Groft. 

Assentou-se  em  pedir  ao  governo  que  mandasse  por  à  disposigao 
da  academia  o  laboratorio  da  casa  da  moeda,  e  em  ofQciar  ao  fisico-mór 
do  eiercito,  para  qae  remettesse  as  differentes  especies  de  quina  com 
as  informagoes  que  tivesse,  para  se  saber  de  que  paizes  e  plantas  eram 
as  cascas. 

A  commissSo  desempenhou  a  sua  incumbencia;  elaborou  uma  me- 
moria, qae  a  academia  approvou,  e  fez  subir  à  presenta  do  principe  re* 
gente  no  Rio  de  Janeiro. 

A  Academia  Real  das  Sciencias  promoveu  no  armo  ck  1811  a  agri- 
cuUuray  distribuindo  sementes  de  trigo  sarraceno,  nabos  e  favas. 

No  anno  de  1812  tratou  de  promover  a  cultura  das  batatas.  Em 
auxìlio  da  academia  veiu  o  governo,  mandando  entregar-lhe  a  quantia 
de  l:200)9tOOO  réis  para  aquelle  firn. 

A  academia  annunciou  que  distribuiria  aquella  somma  em  premios 
aos  lavradores  dos  districtos  abaixo  declarados,  que  da  sementeira  pro- 
xima  mostrassem  baver  recolhido  maior  quantidade  d'aquelle  tao  pres- 
tadio genero. 

Os  lavradores  deveriam  apresentar  attestados  dos  parocbos  e  jui- 
zes  territoriaes  respectivos,  e  dar  noticia:  1.^  da  qualidade  da  terra  em 
que  tiveram  a  producete;  2.^  de  que  sorte  fizeram  a  cultura;  3.^  do 
modo  que  pretendiam  usar  para  conservar  as  batatas  por  mais  tempo 
sem  corrupQSo. 

Eis  aqui  a  designacSo  territorial  estabelecida  pela  academia^  com 
referencia  à  distribuicSo  dos  premios: 

Tres  para  cada  uma  das  comarcas  de  Gastello  Branco,  Leiria  e  Al- 
cobaC'd,  Thomar  e  Ourem. 
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Dois  para  cada  urna  das  comarcas  de  Bragan^a,  Miranda,  Moncorvo. 
Porlalegre,  Elvas,  Aveiro  e  Mira.  Coìmbra  e  Argaoil,  Saolarem;  tt'rri- 
torios  além  do  Lima,  aléin  do  Guadiana. 

Uni  para  cada  urna  das  comarcas  de  Viseu,  Linharcs,  Lamcgo,  Ctiào 
de  Couce,  Riba-Tejo,  Torres  Vedras,  Alemquer,  Lagos,  Faro,  Tavira, 
Viltà  da  Chamusca.     . 

Total:  40  premios»  <pta  «-301000  «Ai»  k 
réis.  -  ■  r.'!  ■■  '■■    '     ini'  •  :.• .  »■: 


Tornei  noia,  com  rererencla  ao  anno  de  1814,  de  ilOt^ 
extraordiriarìo  da  academia,  dalado  de  27  de  abrìi,  que  me  pareceu  sum- 
mamenle  curioso;  e  vem  a  ser: 

«Memorias  para  a  hisloha  das  campanhas  do  marechal  general 
■lord  Wellinglon,  em  Portugal  e  na  Hespanìia.  ali  ao  firn  de  1811. • 

0  premio  olTerecido  pela  academia  a  (luem  escrevesse  a  mellior  obra 
em  desempenlio  d'esle  assumpto,  era  urna  medalha  de  oiro  do  valor  de 
50,1000  réis. 

NB.  Sa  cm  4810  (18  de  fevereìro)  tinha  bavido  um  programma, 
muilo  extenso,  do  qual  regìstaremos  a  prìmeira  parte,  e  daremos  em 
enneio  oBomros  p(moB:  ^.-uv-' 

*i  Qual  sera  o  modo  mais  proprio  de  erìgir  em  Portugal  um  mo- 
numento de  etema  gratidao,  que  conserve  à  posteridade  o  testemtmho 
indeUvel  da  bene/icencia  britanmca,  que  com  os  mais  custosos  sairi/iciot 
nos  liberaliza  todos  os  meios  de  salvar  a  patria,  e  ntanter  a  nassa  tu- 
dependencia?» 

Devia  ser  precedida  està  parte  de  urna  sìnopse  dironologica  de  to- 
das  as  ac^óes  de  liberalidade  que  a  Inglaterra  praticàra  para  com  Por- 
tugal desde  a  revolu^So  Tranceza;  e  seguir-se-ltia  um  panegirico  congra- 
tulatorio de  sua  magestade  britanoica,  e  dos  generaes  que  cammaadaram 
as  suas  e  nossas  tropas,  compendiando  os  Teitos  mais  gloriosos  da  sua 
carreira  militar;  sem  se  esquecer  do  nobre  e  generoso  enthusiasmo  da 
nafào  ingleza  pela  liberdade  de  Portugal. 

Os  leitores  que  uotarem  o  quanto  bavia  de  ingenuidade  na  acade- 
mia, oa  parte  relativa  é  espootaueìdade  e  desinteresse  da  Inglaterra  para 
com  Portugal,  Da  lucta  contra  Napoleao,  devem,  para  ser  jnstos,  trao»- 
portar-se  pelo  pensameolo  aos  annos  de  1810  e  1811,  em  que  os  acoo- 
tecimentos  da  politicaeda guerra,  precipitando-se  arrebatados,  nSo  dei- 
lavam  considerar  sen3o  os  perigos  da  actualìdade,  e  cuidar  dos  melos 
de  OS  removM-.  Era  impossivel  o  exercicio  da  razao  pausada  e  fria  ;  so  ' 
tiobam  cabimcnto  o  enthusiasmo  e  a  paìx3o. 
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Deìiando,  porém,  as  ponderagoes  criticas,  dìremos  que  tioha  urna 
certa  singularidade  o  premio  que  a  academia  resolvea  ofiferecer  a  quem 
melhor  desempenhasse  o  assumpto.  Offerecia-Ihe  urna  colleccao  de  to- 
das  a$  moedas  de  oiro  portuguezas  desde  o  dobrao  de  24f$000  réis  até 
ao  cruzado;  qaer  dizer,  o  numero  de  doze  moedas  de  oiro,  no  valor  de 
70i9EOOO  réis;  e  afóra  isso  duas  estampas  (guarnecidas  de  boas  moldu- 
ras),  urna  do  principe  regente  de  Portugal,  e  outra  do  rei  de  Ingla- 
terra. 

Nos  annos  de  1811  e  1812  foram  apresentados  à  academia  diversos 
trabalhos  sobre  assumptos  de  sciencias  naturaes  e  de  litteratura^  nos 
quaes  deram  mostras  de  louvavel  applicagao  diversos  socios,  taes  corno 
Bernardino  Antonio  Gomes;  José  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva;  Sebas- 
ti3o  Francisco  do  Mendo  Trigoso;  Antonio  Ribeiro  dos  Santos;  Antonio 
Gaetano  do  Amarai;  Alexandre  Antonio  das  Neves;  fr.  Francisco  de 
S.  Luiz;  Viscondo  BalsemSo;  eie.,  etc. 

Os  servi^os  que  a  academia  preston  por  aquelles  tempos  nSo  se  li- 
mitaram  às  sciencias  e  às  lettras.  A  benemerita  corporagao  cuidou  ze- 
losa  em  beneficiar  os  lavradores  pobres,  e  em  prestar  soccorros,  trata- 
mento  e  remedio  a  um  sem  numero  de  infelizes  portuguezes,  que  haviam 
abandonado  as  suas  casas  arruinadas  e  os  seus  campos  talados  e  deser- 
tos  (tristissima  consequencia  da  invasao  franceza),  para  virem  buscar  na 
capital  0  soccorro  de  que  indispensavelmente  careciam. 

Aos  lavradores  proporcionou  sementes  de  hortali^as,  cereaes  e  le- 
gumes,  preferindo  o  que  mais  depressa  podia  produzir  abundancia  de 
alimentos;  acompanhando  os  seus  donati vos  com  instruc(oes  e  avisos 
adequados. 

Em  beneficio  das  innumeraveis  familias  pobres  que  haviam  affluido 
a  Lisboa,  e  luctavam  com  a  fome,  empregou  a  academia  todas  as  dili- 
gencias,  e  todos  os  esforcos,  que  nas  suas  possibilidades  cabiam,  para 
snbministrar  soccorros  e  allivios. 

Urna  tal  aglomeragSo  de  creaturas  humanas,  privadas  de  boa  ali- 
menta^So  e  de  todo  o  genero  de  commodidades,  necessariamente  bavia 
de  occasionar  doencas.  Tambem,  e  principalmente  n'este  particular  se 
esmerou  a  academia  em  ser  prestavel  à  humanidade.  Distinguiram-se 
D'estas  santas  lidas  os  socios  Francisco  Tavares^  José  Martins  da  Gunha 
Pessoa^  Francisco  de  Mello  Franco,  Bernardino  Antonio  Gomes. 

Gonservemos  na  lembranca  os  nomes  estimaveis  d'estes  bemfeito- 
res  da  humanidade! 

0.  E.  II.  20 
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0  govento  neoiùieeea  os  serdcos  [mstsdoa  peb  «eaéaalr,  «  «O* 

ciilmenle  os  loavoo*.  ,  >    .  • 

No  imo  de  1812  princìpiou  a  Academia  Real  d.is  Scìencias  de  Lis- 
boa a  [nbticar  l  QiUeecao  de  noiicias  para  a  liistoria  e  geograpkia  dai 
no^Ssi  vUramarmix,  qm  civem  nos  domimos  poriitgueses,  oii  Ihes  sào 


0  (KHide  de  Redondo,  vice-presidento  da  academia,  olTeroceu  Vi 
prÌDÙpe  D.  loSo,  em  SS  de  junlio  de  1812,  a  imlicada  colleccào,  dj- 
WQdo  qoe  era  ella  ama  parte  da  litteratura,  qne  pt;la  vaslidào  e  im* 
portaocia  dos  objectos  precisava  de  tratar-se  especìalmente. 
* 

ftio  assento  de  fi  de  Tevcreìro  de  1812  Toi  resolvido  que  se  «iqHi 
prùtem  eom  M  m>eio$  iivres  os  hgares  dos  effeclìvos  impedidos. 
■  ■■    Por  outìxt  asseeto  da  mesma  data  foÌ  resolvido  qw  servissem  et  ■ 
aodoi  effectioot,  conforme  ajustas/ipm  entre  si  e  a  cada  um  fosse  conr  ; 
jmIumI  tegundo  a»  ivas  outras  obrigacòes. 

Fiubnuler  por  outro  assento  da  mesma  data  foi  resolvido  o  se?  J 
gninte:  rj 

Quando  tm  aìguin  casa  extraordinario  fosse  nomeado  director  dt3 
classe  algum  socio  livre,  devia  entender-se  qite  por  isso  mesmo  era  prò- 
mooido  a  socio  effectivo. 

Na  assemblèa  de  7  de  maio  de  1812  tomoD-se  a  segainie  resolo^: 
Que  nào  fossem  contemplados  na  distribuipào  das  obras,  gue  a  so- 
ciedade  imprimisse,  os  socios  que  desde  mtàlo  tempo  houvessem  deixade 
de  comparecer  na  academia,  ou  de  enviar  teslemttnho  algum  da  tua 
applicagào.  Sómente  seriam  contemplados,  em  coDslaodo  que  se  dispo- 
Dham  a  cootiaaar  os  trabalhos  acadunicos. 

Pelo  aviso  de  IO  de  mar(o  de  1812  Coi  coocedida  i  academia  a 
permissào  de  fazer  transportar  para  o  Rio  de  Janeiro  os  tivros  que  elta 
publicasse. 

0  aviso  de  12  de  marco  de  1812  permiiliu  a  etUrada  no  Beat  Ar- 

*  Yeja  àcerca  dos  servi^os  que  a  academia  fez  a  humanidade  no  perìodo 
de  que  traiainos,  o  Dismrso  Hiitorico  de  Mùller,  pronunciado  na  sessao  de  24 
de  juDho  de  1812. 

0  Ditcurto  é  a'este  parUcular  rouilo  e  muilo  interessuiie. 
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ehifX)  da  Torre  do  Tombo  a  lodo  o  socio,  que,  por  commissào  especial 
da  academia,  tivesse  de  ir  consultar  alguns  documentos  existentes  no 
tnesmo  archivo,  podendo  extrair  d'elles  os  apoDlamentos  necessarios. 

Pelo  aviso  de  5  de  dezembro  de  1812  foi  coDvidada  a  academia 
pelo  governo,  a  nomear  alguos  dos  seas  socios,  aQm  de  que,  ajuntan- 
dose  006  membros  da  Commissào  de  Foraes  e  melhoramento  da  Agricul- 
iurOi  propozessem  o  plano  para  a  egualdade  dos  pezos  e  medidas. 

Como  explicac3o  diremos  o  seguiate: 

Pela  portarla  de  17  de  outubro  do  anno  de  1812  tinham  os  gover- 
nadores  do  remo  creado  urna  commissSo  para  o  exame  dos  foraes  e  me- 
lhoramento da  agricuUura.  Era  ella  composta  de  Joao  Pedro  Ribeiro, 
Francisco  Ribeiro  Dosguimarens»  Francisco  Manuel  Trigoso  de  Àrag3o 
Morato,  e  presidida  por  Jo3o  Antonio  Salter  de  Mendonga. 

A  commiss3o  expoz  as  vautagens  que  resultariam  de  se  estabele- 
eer  a  nniformidade  dos  pesos  e  medidas;  e  foi  entSo  que  pelo  citado 
aviso  de  5  de  dezembro  de  1812  ordeuaram  os  mesmos  govemadores 
do  reino  à  academia,  que  nomeasse  alguns  dos  seus  socios,  para  que, 
reooidos  aos  membros  da  commissào  dos  foraes,  proposessem  um  plano 
de  referma  dos  pesos  e  medidas,  proprio  dos  actuaes  conhecimentos  da 
Europa,  e  com  bases  firmes  na  natureza. 

Gonvocada  uma  assemblèa  extraordinaria,  elegeu  a  academia  para 
aquelle  fim  seis  socios,  a  saber:  em  mathematica  o  major  de  engenhei- 
ros  Francisco  de  Paula  Travassos;  o  capìtSo  de  engenheiros  Matheus  Va- 
lente do  Conto,  e  Anastasio  Joaquim  Rodrìgues:  em  physica,  Alexandre 
Antonio  das  Neves,  SebastiSo  Francisco  do  Mendo  Trigoso  e  Antonio  de 
Aranjo  Travassos. 

Mandaram  os  govemadores  do  reino  que  a  estes  ultìmos  se  juntasse 
JoSo  Bell,  socio  correspondente  da  academia. 

No  anno  de  1814  veremos  o  que  fez  a  commiss3o  dos  pesos  e  me- 
didas. 

No  anno  de  1812  creou  a  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa 
a  tnstUuifào  vaccinica. 

Deve-se  a  iniciativa  do  projeeto  de  tal  insti  tuigao,  de  natureza  pra- 
tico e  simultaneamente  scientifico,  ao  benemerito  socio  Bernardino  An- 
tonio Comes,  que  alias  encontrou  logo  approvalo  e  coadjuvagao  nos 
medicos  Francisco  Soares  Franco,  Francisco  de  Mollo  Franco,  e  José 
Martins  da  Gunha. 

Aos  medicos  mencionados  se  aggregaram,  por  convite  da  academia, 

20. 


-ans- 
ióse Maria  Soares,  José  Pinhciro  de  Freitas,  Jusé  Felicìano  de  Castilho, 
e  Francisco  Elia»  Rodrìgiies. 

É, grato  commemorar  a  boa  vontade,  com  que  lodos  se  dedtcaram 
ao  desempeobo  da  nubre  mìssao,  em  que  tento  ia  do  interesse  da  ha- 
maaidade. 

Wto  meoos  grato  é  trazer  A  lembranca  a  promptidao,  com  qoe  o 
ioteodeote  geral  da  policia  se  prestou  a  fazer  lodo  quanto  a  academia 
Ihe  pedia,  com  refercncia  à  vaccìiia^ào  dos  orpliaos  da  Casa  Pia,  e  ao 
locai  em  qne  os  membros  da  instituivuo  haviam  de  fazer  as  suas  obser- 

03  trabalb08  da  instìtuì^ào  comccaram  no  dia  7  de  junho  de  1813. 

A  correspondencia  com  os  facuUativos,  auctoridades,  e  particolares 
das  diversas  localìdades  das  provincias  era  realmente  penosa  para  a  In- 
stitcicSo  e  para  os  correspondenles.  Pediu-se  ao  governo  o  possive)  re- 
Dóedio,  e  dSo  tafdon  este  em  ser  applicado.  0  aviso  de  (0  de  oulubro 
de  1812  merece  ser  reproduzido,  com  louvor  do  governo: 

<0  prìocipe  regente  N.  S.,  à  vista  da  inrormacao  de  t.  m.  de  2  do 
c<HTffl)te  sobre  a  prelengao  do  guarda  mòr  dos  esiabelecimenios  da  Aca- 
den^a  Real  das  Sciencias,  Alexandre  Antonio  das  Neves,  em  que  requer 
que  a  eorrespondencia,  qtie  a  mmna  Academia  prpteniìe  estabelecer  com 
OS  medicos,  que  assistem  pelo  reino,  a  firn  de  se  promoter  a  itarodm- 
fèto  da  vaccina,  seja  aceita  e  entregue  no  correio,  corno  papeis  do  reta 
servifo  immediato:  é  servido,  que  assim  se  pratique;  deveodo  os  so- 
brescritos  das  carias,  qoe  se  remetterem,  ser  assignados  pelo  secretarlo 
da  mesma  Academia,  comò  praticam  os  tribonaes,  e  esti  determinado 
pelo  regimento;  e  das  respostas  que  vierem  para  a  Academia,  od  seo 
secretarlo,  egualmente  devem  vlr  os  sobrescritos  assignados  pelos  me- 
dicos correspondentes.  Deos  guarde  a  v.  m.  Palacìo  do  govenio  em  10 
de  outubro  de  1812. — D.  Miguel  Pereira  Forjaz. — Sr.  Lourenco  An- 
tonio de  Araujo. 

É  multo  liooroso  para  a  academia  Instìtuidora,  e  para  o  governo, 
0  seguinte  aviso: 

illl.""  e  Ex.""  Sr.- Levei  à  presenta  do  principe  regente  N.  S.  a 
supplica  da  Instituicao  Vaccinica  da  Academia  Beai  das  Sciencias,  em  que 
pede  a  coopera^ao  dos  parocbos  e  ministros  territoriaes,  para  se  adian- 
tarem  mais  os  progressos,  que  ji  tem  feito  o  uso  da  vaccina  nestes  rei- 
nos.  E  S.  A.  R.  manda  louvor  e  agradecer  d  Academia  Real  das  Scien- 
cias, a  admiravei  providencia  da  dita  Institui^So,  Tormada  de  alguns  dos 
seus  socios  facultativos,  e  a  estes,  e  seus  dignos  correspondentes  o  dis- 
tiacto  2elo,  desìoteresse  e  efficacia,  com  qne  tem  desempenbado  està 
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importantissima  commissao,  a  bem  de  mailos  dos  seus  fieis  vassallos, 
que  sem  o  preservativo  da  vaccina  teriam  sido  victìmas  da  epidemica  e 
funesta  doenca  das  bexigas:  Manda  outro  sim  escrever  aos  prelados  dio- 
cesanos»  e  minìstros  terrìtoriaes  para  a  cooperacSo  pedida.  0  que  Y.  Ex.^ 
fare  presente  na  Àcademia  Real  das  Sciencias,  para  que  fique  n'esta  in- 
telligencia,  e  fa^a  as  participacoes  convenientes. — Deus  guarde  a  V.  Ex.* 
Palacio  do  governo  em  19  de  Junbo  de  1813. — JoSo  Antonio  Salter  de 
Mendonca.— Sr.  Marquez  de  Borba.» 

Effectivamente  n'essa  mesma  data  dirigiu  o  governo  um  aviso  cir- 
colar aos  ministros  terrìtoriaes,  bem  corno  aos  prelados  diocesanos,  con- 
cebido  nos  termos  mais  effectivos  e  despertadores  de  zelo  e  brìo.  0  aviso 
dìrigìdo  aos  prelados  concluia  assim: 

e  Que  Y.  Ex/  ordene  aos  parochos  seus  subditos,  que  nao  cessem 
de  persuadir  aos  freguezes  por  todos  os  modos,  especialmente  na  esta- 
sio da  missa  em  alguns  domìngos,  as  utilidades  da  vaccinag3o,  exhor- 
tando  a  que  se  pratique  por  todos,  que  della  necessitarem. 

«S.  A.  R.  confia  nas  virtudes  de  V.  Ex.*  que  concorrerà  cordeal- 
mente  para  uma  obra  tSo  meritoria,  e  de  tanto  interesse  para  o  real  ser- 
vilo, e  bem  da  nagao.» 

Transportemo-nos  pelo  pensamento  aos  tenopos  em  que  a  àcademia, 
illostrados  medicos,  e  o  governo,  se  occupavam  tSo  vivamente  da  vac- 
cinacSo,  diligenciando  fazer  um  grande  beneficio  à  humanidade,  que  em 
yen  de  ser  apreciado  pelos  povos,  era  pelo  contrario  repellido  pelos  mais 
absordos  preconceitos. . .  e  entSo  nos  sentiremos  dispostos  a  dar  impor- 
tancia  équellas  diligencias,  e  a  recordar  com  louvor  e  agradecimento  es- 
ses  recommendaveis  servigos  ^ 

Nao  hesitemos  em  louvar  calorosamente  a  àcademia,  pelos  benefi- 
cios  que  fez  à  humanidade  estabelecendo  a  Imtituigao  Vaccinica.  Gra- 
Cas  a  està  recommenda vel  providencia,  foram  vaccinados  em  1812, 3:323 
individuos;  em  1814, 12:305;  em  1815, 18:111;  em  1816, 19:993^  etc. 

NSo  devo  omittir,  ainda  com  referencìa  ao  servilo  da  vaccinacSo, 
a  deliberagao  que  a  àcademia  tomou  em  20  de  outubro  do  anno  de  1812^ 
qual  foi  a  de  que  as  cartas  que  por  algum  motivo  n3o  podessem  ser  as- 
signadas  pelo  secretano  da  àcademia,  o  fossem  pelo  socio  d'ella  que  ser- 
visse de  secretario  da  commissao  para  a  vaccina,  o  qual  assignaria  tam- 

^  Yeja  sobre  o  assumpto  a  BecopQofào  historica  dos  trabdhos  da  Insiitui- 
00  vaccinica  durante  o  seu  prìmeiro  anno,  por  Bernardino  Antonio  Comes. 
Foi  lida  na  sessao  da  Àcademia  Real  das  Sciencias  em  24  de  junbo  de  1813. 
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boa  as  peqoenas  flocomoiendas  quc  a  mesma  commissSo  rcnietlessc  para 
as  provioeiu. 

VA4e  1^  I  sttdemìa  se  esforcava  por  imprimìr  loda  a  celeriilade 
ft  «te  oUlissimo  tnbalbo. 

VùiVto  importante  o  servico  que  a  academia  fez  à  humanìdade pela 
iulttDi^  neciniea,  qne  nào  devo  desprender-me  d'este  assunipto,  sem 
pAr  diiDta  dos  olbos  dos  leitores  o  bellissimo  artlgo  primeiro  de  um  re- 
gnlaraento,  qae  ella  propria  fez  para  encaminhar  o  exercicio  da  mesma 
iostitoi^.  0  qae  vamos  ler  abona  graodemenle  os  nobres  e  philanlro- 
pieos  sentiraentos  de  que  estava  possuida  a  bcnemerila  corpora^au,  e 
póde  servir  de  estimato  para  que  aos  disponbamos  sempre  a  ser  preti- 
tivete  aos  D0880S  aemelhantes,  acudìnclo  às  suas  muKimodas  aecessida- 
des: 

■A.  Acadeoiia  Red  das  Sciencias  de  Lisboa  persuadida  do  poder 
anU-varìoloso  da  vaedna,  e  nao  podendo  ser  insensivel  à  mulliplicidado 
de  obitos  e  de  d^omùdades,  qne  as  Trequcntes  epìdemìas  de  besigas 
caosam  em  P(Hlngat,  por  se  niio  ter  generalisado  bastantemente  neste 
paiz  0  oso  d'aqaetle  preservativo:  segiiindo  o  seu  instiluto,  que  é  coo- 
perar, qoaoto  cabe  naa  suas  Taculdades,  para  o  progresso  das  sdeocias 
e  do  bem  publico^  resoWea  fazer  ama  ÌDstitnic3o  vacdnica;  DomeaDdo 
urna  commìss3o,  a  qua!,  pondo  cesta  capital  o  antidoto  das  bexigas  gra- 
tuito, e  ao  mais  facil  alcance  de  todos  os  seus  habitantes,  que  qnizerem 
precaver  està  temivel  enfermidade,  procure  tambem  fazer  chegar  o  co- 
nhecimento,  e  gozo  deste  beneficio  da  Providencia  ao  menos  instraido  e 
mais  remoto  habiiante  das  provìocias  deste  reino;  e  ao  mesmo  tempo 
fa(a  e  coUija  as  eiperiencias  e  observac^es,  que  possam  servir  para  ìxm 
se  apreciar  a  efficacia  deste  preservativo,  para  se  aperfeì^oar  o  seu  uso, 
e  para  se  illusb'arem  lodas  as  questoes  concernentes  a  elle.» 

0  regulameuto  (que  é  lastima  d3o  poder  ser  reproduzìdo  n'esta 
obra,  por  muito  extenso)  considerava  corno  membros  da  instituicSo  os 
facultativos  de  medicina,  socios  da  academia,  que  espontanaamente  e 
com  zelo  quizessem  prestar-se  ao  trab;|lbo  da  vaccinai^o  e  do  compe- 
tente estudo,  experiencias  e  observa^Ses.  Esie  appdUo  aos  socios  de  boa 
vontade  foi  acolbido,  comò  o  merecia  ser;  e  immediatamente  do  re^sto 
da  ÌDstitui(3o  se  inscreveram  estimavels  nomes,  aos  quaes  o3o  tardaram 
em  ajuniar-se  outros  de  fora  da  academia.  E  tanto  mais  louvavel  foi  a 
presteza  da  dedicacao,  quanto  era  trabalbosa  e  ardua  a  tarefa  que  o  re- 
gulamenlo,  em  barmouia  com  a  uatureza  do  servii^o  espedal,  impaoha 
aos  cooperadores. 
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Por  quanto  nSo  se  limitava  a  academia  aos  trabalhos  da  vaccina^ao 
na  capital,  mas  tambem  se  propunha  a  estendel-os  a  todas  as  provia- 
das  do  reioo,  e  a  dar-lbes  uma  tendencia  scientifica  por  maio  de  estudo 
serio,  e  à  for(^  de  observar  os  phenomenos  e  de  recolher  experiencia  : 
toroava-se-lhe  iodispensavel  um  servilo  bem  ordenado,  regular  e  perma- 
nente de  correspondencia  e  escripturagao.  Sobre  està  especial idade  prò- 
videnciou  o  regulamento  com  acerto  e  largueza,  estabelecendo  adequa- 
dos  preceìtos,  e  organisando  os  elementos  necessarios  para  levar  a  to- 
dos  OS  pontos  do  paiz  o  seu  beneficio,  e  para  registar  todos  os  factos, 
todos  OS  esclarecimentos  qoe  o  bem  da  hmnanidade  e  os  uteis  da  scìen- 
cia  demandassem. 

N3o  podendo  dar  maior  extensao  a  este  assumpto,  é  forga  qae  re- 
matta  OS  leitores  curiosos  para  o  segninte  subsidio: 

CoUecfào  de  opusculos  sobre  a  vaccina  feitos  pelos  sodos  da  Aca- 
demia Real  das  Sciencias^  qae  compóem  a  instituifào  vaccinica:  e  pti- 
bìicados  de  ordem  da  mesma  Academia,  Lisboa  1812. 

Aos  30  de  abrìl  de  1813  tomoa  a  academia  uma  deliberacao,  que 
merece  ser  mencionada  com  louvor. 

Qaeremos  fallar  da  creagSo  de  duas  commissoes  no  seu  proprio 
seio:  «ma  para  a  lingua;  oiUra  para  a  historia. 

Desde  o  principio  da  sua  instituigSo  diligenciou  a  academia  promo- 
mover  a  cultura  da  lingua  portugueza,  e  a  reuni2o  de  seguros  elemen- 
tos para  o  conhecimento  da  historia  d'este  reino. 

Testemunhos  evidentes  da  sua  louvavel  applicasse  aos  dois  indica- 
dos  assumptos  nos  dao  os  innumeros  escriptos,  de  diversa  natureza,  que 
a  contar  dos  fins  do  seculo  xvm  foram  successivamente  publìcados  por 
ella* 

Estabelecendo  em  1813  as  duas  apontadas  commissoes,  firmava 
mais  0  seu  constante  proposito,  e  estabelecia  um  meio  adequado  e  muito 
^caz  de  proseguir  na  sua  tao  proveitosa  tarefa. 

Avisadamente  deu  às  commiss5es  a  faculdade  de  escolberem  para 
collaboradores  as  pessoas  de  fora  do  gremio  academico,  nas  quaes  re- 
oDohecessem  habilidade  e  verdadeiro  prestimo;  podendo  até  propor  es- 
sas  taes  para  correspondentes  da  academia,  lego  que  adquirìssem  a  cer- 
teza,  pelos  trabalhos  que  Ihes  fossem  apresentados,  de  que  as  animava 
a  boa  vontade  e  nSo  Ihes  faltava  o  merecimento  litterario. 

No  mesmo  anno  de  1813  tomou  a  academia,  na  assemblèa  de  6 
de  maio,  urna  precauc3o  muito  discreta;  e  vem  a  ser,  a  nomea^ao  de 


ama  eommiisSo  pmnmem  4$  m$  membfmi  M^qaam  i»iliiiiriinfì  to- 
do6  08  ffiuios,  destinada  a  esamirar  todas  as  obraa  jà  ^otmbÈm  a  ap- 
prof adas;  nm  sóm^ite  con  reforcMia  é  pomata  liuguigiMyséiaii- 
gandaa dai dnlidade e ^teeenda j^ridfea.  t  ^U:      i 

Eata  profideod»,  e  outiM  i|ne  a  aeademfa  ttmàmml^imm^ 
imbto  e  iO  de  novembio  de  I1M,  nostma  4|Qé  4ìMtt 
peito  0  eoidado  da  ravisio  e  emsan  temeaiofiasioAMrfte 
oies  ccOTeq^ndeotes  e  por  mdifiAsna  eaMotos;  aie  fBiiandaMireon 
toda  a  discriclo,  pois  qoe  Ibe  canq^  fidar  o  bam  mméut&méà 
OOTpora^  litterarìa  e  sotoDt^a.        ^  ^  ;vt;^ii     .  i  .  ; 

Do  (^cio  do  vieei^widefite  da  aeadeafldi  de  H  4e  4nlAlie  de 
OQtobro  de  1813  conato  qoe  Idra  toaoedida  i$mfS04B  mntmmtmwm 
eaqiregados  doa  eatabeleeiflMtfos  da  meama  èeadenì».^  «  ^  '  «;  '  ^ 

Na  sessSo  pubiica  de  24  de  jonbo  to  48H  ùSkm  e  fteetoiltrie 
Itaido  Trigoso  da  commùidk)  <fe  Kn^ftia,  qne  no  seio  da  aakdemte  fioha 
side  eaUèdedda  ao meamo  tempo  tf»adé  IdMmiB:^^  ni  «^     >  , 

A  commissio  de  lingua  era  particolmnente  toeMriMtìda'mMiMa* 
«io  do  diocionario  da  Ungaa  portugaeu;  mas  tfaqo^  i^ma  eatanm 
suspensos  os  seus  trabalhos. 

Mendo  Trigoso  observoa  que  o  vocabularìo  de  urna  lingua  morta 
podia  ser  concebido  debaixo  de  um  de  tres  lados;  ou  contendo  so  as 
palavras  e  phrases  do  tempo  em  que  ella  se  escrevia  com  pureza;  ou 
escolhendo  t3o  sómente  os  vocabulos  e  express5es  barbaras  que  se  in- 
troduziram  na  sua  decadencia;  ou  ajuntando  promiscuamente  no  mesmo 
corpo  umas  e  outras  com  a  indicarlo  das  auctoridades  que  as  abonam. 
Qualquer  d'estas  tres  normas  póde  o  diccionarista  empr^ar  sem  incon- 
veniente, na  certeza  de  que,  feito  o  trabalho  com  a  devida  exacQSo,  n2o 
podere  jàmais  ser  prejudicado  pela  revoluc3o  dos  seculos. 

0  contrario  succede  nas  linguas  vivas.  Estas,  se  por  um  lado  per- 
dem  OS  seus  cabedaes,  por  outro  lado  os  v3o  augmentando  :  o  que  hoje 
é  neologia,  passa  em  breve  a  ser  usado;  o  que  ha  pouco  era  puro  e 
corrente,  vem  depois  a  ser  considerado  comò  expressJio  antiquada.  D'està 
sorte,  um  diccionario  de  qualquer  lingua  viva  nunca  póde  ser  tido  na 
conta  de  perfeito,  sen3o  com  relagao  ao  tempo  em  que  foi  escripto. 

Dols  caminhos  foram  trilhados  para  se  conseguir  a  indicada  perfei- 
cao.  Se  homens  de  reconhecida  intelligencia  elaboram  o  diccionario  do 
secalo  aureo  da  litteratura  nacional,  o  seu  trabalho  regula  o  uso  e  re- 
gras  da  linguagem;  se  o  diccionario  é  composto  em  època  de  decadeu* 
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cia, é  fora  de  contesta^ao  que  os  diccionarìstas  h3o  de  regular-se  pelo 
que  foi  escripto  em  mais  felizes  tempos,  isto  é,  quando  o  idioma  flore- 
eia  com  maior  elegancia,  pureza  e  magestade. 

Os  socios  da  academia  fraDceza,  que  escreviam  no  illustrado  seculo 
de  Luiz  XIY9  seguiram  0  primeiro  sy stema;  09  socios  da  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa,  que  publicaram  as  primicias  do  seu  trabalho 
DO  anno  de  1793,  seguiram  0  segnndo  systema. 

iQue  fizeram  estes  ultimos?  Leram  a  maior  parte  dos  auctores  do 
seculo  de  quinhentos,  e  escolheram  os  que  0  juizo  geral  dos  homens 
doutos  recommendava  comò  superiores,  para  com  os  exemplos  d'aquel- 
les  abonarem  0  seu  trabalho  linguistico. 

A  coimniss3o  de  lingua,  que  havia  de  continuar  0  diccionario,  jul- 
gOQ  dover  seguir  0  eiemplo  que  em  1793  Ihe  havia  sido  dado;  com 
quanto  alias  reconhecesse  que  d'este  modo  vinha  a  ficar  defeituosa  a  sua 
obra,  por  quanto  implicitamente  reconhecia  ter  permanecido  estaciona- 
ria  a  lingua. 

Entendendo,  porém,  que  sobre  este  ponto  devia  ser  ouvida  a  aca- 
demia, deliberou-se  a  consultal-a  formalmente,  e  està  determinou  que 
a  commissào  se  fizesse  cargo  dos  principaes  escriptores  do  seculo  xviii 
e  aie  aos  nossos  dias  (1814);  ficando  a  seu  arbitrio  determinar  0  seu 
merecimento,  e  por  de  parte  os  que  nào  fossem  da  sua  approvofào. 

A  commissSo,  porém,  ficou  desanimada,  ao  encarar  a  ìmproba  ta- 
refa  que  Ihe  era  commettida.  cEra  necessario,  ponderou  Mondo  Trigoso, 
ler  attentamente  perto  de  mil  volumes,  extractar  as  suas  phrases  e 
termos,  ou  para  melhor  dizer  copial-os  mais  de  uma  vez;  era  necessa- 
rio alphabetar  està  colleccSo  immensa,  para  depois  escolher  e  joeirar, 
segando  regras  fixas  e  anteriormente  estabelecidas,  0  que  fosse  mais  di- 
gno  de  se  aproveitar;  era  necessario  buscar  ethymologias,  deGnigoes, 
emfim  tudo  0  que  constitue  os  grandes  materiaes  da  grande  compila- 
(20  do  tbesouro  da  lingua  portugueza;  e  era  sobre  tudo  necessario,  an- 
tes  de  qualquer  destes  trabalhos,  formar  um  juizo  critico  dos  escripto- 
res modemos;  materia  difiScil  de  sua  natureza,  ainda  mesmo  que  se  olhe 
despida  de  algumas  circumstancias,  que  a  tomam  melindrosa  e  chela 
de  espìnhos.» 

Declarou  afinal  0  vice-secretario  que  a  commissSo,  depois  de  ma- 
duro  exame,  e  de  reconhecer  que  era  muito  superior  is  for^as  dos  seus 
vogaes  um  t3o  arduo  empenho^  se  resolveu,  a  muito  custo,  e  pezarosa, 
a  suspender  em  parte  0  seu  trabalho,  esperan^ada  em  que  mais  tarde, 
quando  houvesse  maior  concurso  de  socios  e  de  melos,  poderiam  ser 
satisfeitos  os  votos  e  projectos  da  academia  e  da  sua  classe  de  litteratura. 


É 
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LimilcMine  a  reprodnzìr  as  noUcìas  que  dcUo  exaradas,  absteo- 
do-me  de  fiucr  redesao  alguma. 

Quando  chegannos  a  historiar  a  vida  da  academia  no  correole  anno 
de  1874'  teremos  oc^asiSo  de  voltar  a  este  assumalo,  e  lograremos  a 
talitìli^o  de  regislar  provìdencìas  multo  esperaiigosas  n'esto  particular. 

A  pag.  1 42  il'este  tomo,  a  proposito  dos  Trabaìhos  Geodesia}»,  tt- 
VBBOS  ocessiao  de  fallar  do  dr.  Francisco  Anlonio  Ctera,  lente  da  Aca- 
dentia'Real  da  Marinila. 

Agora,  ^que  tralamos  da  Academia  Real  das  Scìencias  de  Lisboa, 
da  qoal  foi  socio  o  mesmo  Ciera,  e  somos  chegados  ao  anno  de  181  ì, 
a^NHitaremoft  a  commeinoracào  que  fez  d'elle  o  vice-secreLario  d'esla  cor- 
pmc^  qoHido  na  sessào  publica  de  ìì  de  junho  deu  noiicia  do  fai* 
toetmento  de  alguns  socìos  no  decorso  do  anno  de  1814: 

t...0Bl  dos  socios  effectivos  (disse  Mendo  Trigoso)  da  classe  das 
sdflDCÌas  mattiematicas,  e  que  coiisagrou  grande  parte  da  sua  vida  à  uli- 
Kdide  do.  Estado,  mereco  sem  duvida  quo  se  llm  nào  roube  um  logar, 
qoe  OS  seas  trabalbos  t»o  ilìgnamente  Ihe  grangearam.  A  elles  è  gue  se 
deve  anadi^ào  dos  grandes  triangnlos  para  a  caria  gcographica  de  Por- 
tala), e  0  adiantamento  em  qoe  ella  se  achava  quando  a  dureza  dos  lem- 
pos  fez  sospender  aqoellas  operagSes;  a  elles  se  deve  urna  serie  de  obsw- 
vacfies  astroQomicas,  que  a  academia  fez  imprimir  nas  suas  actas:  a  elles 
Analmente  se  deve  o  simples,  e  bem  combinado  systema  de  telegrapbos, 
de  que  se  faz  uso  com  tanta  vaolagem  no  nesso  reino.» 

Observava  o  mesmo  vice-secrelario  qae  Francisco  Aolonio  Ciera 
merecia  mais  detìda  commemora^ao;  mas  a  continuac3o  e  publicacSo 
d'aqueltes  trabalbos,  que  foram  por  ordom  superior  remettidos  ao  Ar- 
cbivo  Militar,  necessariamente  havlam  de  formar  o  elogio  mais  a^^da- 
vel  &  sua  memoria,  e  o  mais  proporclonado  ao  seu  mereciioento. 

Tambem  no  decurso  do  anno  de  1814  falleceu  um  socio  bonorarìo 
da  acad^ola,  que  acertava  de  ser  um  dos  mais  brilhantes  vultos  de  P(H^ 
tuga!  Da  segunda  metade  do  seculo  xTin  e  dos  prìmeiros  annos  do  seculo 
iix.  Quero  fallar  do  nunca  assas  ionvado  D.  fr.  Manuel  do  CmaetUo 
Villas  Boas,  do  qual  tantas  vezes  temos  jé  apontado  os  servicos  às  let- 
tras,  ao  eslado  e  à  egreja,  e  encarecido  o  alto  merecimento. 

Multo  coDceituosamente  disse  o  vìce-secretario  Meodo  Trigoso,  oa 
sess3o  publica  de  24  de  janbo  de  1814,  que  D.  fr.  Manuel  do  Geoaculo 
Villas  Boas,  tendo  «icbido  orna  loaga  carreira,  reparUda  entre  o  estado, 
e  as  obrigac^  do  seu  miiùsterio>  se  tomoo  mais  do  que  niDgoela  ere- 
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dor  do  premio,  com  que  a  academia  costomava  recompensar  aquelles 
dos  seus  socios,  cujo  nome  deve  passar  a  posteridade  na  frente  dos  seus 
escriptos. 

Mas  isto  nao  era  bastante.  Um  tao  grande  homem  demandava  urna 
brìlhante  commemora^ao,  extensa  e  desenvolvida,  proporcionada  em  tudo 
és  sublimes  qualidades  e  relevantissimos  serviQos  de  um  var3o  que  bem 
poderia  figurar  na  galeria  de  Plutarco. 

N9o  faltou  a  academia  ao  desempenho  de  tao  nobre,  quanto  impe- 
rioso dever.  Pela  boca  do  sabio  academico  Francisco  Manuel  Trigoso  de 
Aragao  Morato  foi  prorerido,  na  mesma  sessao  publica  de  24  de  junho 
de  1814,  0  magnifico  Elogio  Historico  de  fr.  Manuel  do  Cenaculo,  que 
tantas  vezes  temos  aproveitado  no  decurso  do  nosso  trabalho. 

É  quasi  no  fim  d'este  elogio  que  se  encontra  o  seguinte  epilogo,  sen- 
tencioso  e  verdadeiramente  digno  de  coroar  a  historia  de  um  dos  mais 
benemeritos  portuguezes  : 

<A  Egreja,  a  Patria,  e  as  Lettras  o  perderam  no  infausto  dia  26 
de  Janeiro  de  1814,  na  edade  de  noventa  annos  nSo  completos;  e  sem- 
pre abencoarSo  a  sua  memoria.» 

No  seu  proprio  recinto  encontra  a  academia  um  testemunho  glo- 
rioso dos  bons  servigos  do  grande  Genacnlo.  A  livraria  do  convento  de 
Jesus  foi  enriquecida  eom  os  livros  que  Genaculo  tinha  comprado  para 
0  collegio  de  Goìmbra,  com  os  que  comprou  no  tempo  do  seu  provin- 
cialak),  com  os  de  seu  uso  quando  se  recolheu  ao  bispado  de  Beja,  e 
finalmente,  comò  se  exprime  o  sabio  Trigoso,  com  o  grandioso  presente 
que  depois  Ihe  fez  de  muitos  livros  e  manuscriptos  raros,  entro  os  quaes 
entrava  um  exemplar  da  Biblia  Moguntina,  coisa  de  grande  raridade  e 
estimacao. 

É  mil  vezes  agradavel  ter  occasiao  de  poder  dizer  que  urna  corpo- 
ragSo  scientifica  nao  esperdiQou  o  ensejo  de  se  honrar  a  si  propria,  hon- 
rando  um  seu  socio  que  Ihe  dà  lustre  e  gloria.  E  ainda  o  nosso  con- 
tentamento sobe  de  ponto,  ao  ver  tra^ado  o  elogio  de  um  grande  ho- 
mem por  um  sabio,  qual  foi  Trigoso,  que  tudo  poz  em  obra  para  tecer 
condignamente  um  panegyrico  formoso,  para  ser  o  apropriado  historia- 
dor  de  um  portuguez  illustre  e  venerando. 

« 

Em  7  de  julho  de  1814  resolveu  a  academia  que  as  memorias  de 
litteratura,  que  accidentalmente  tocassem  objectos  pertencentes  a  outras 
elasses,  tivessem,  além  das  censuras  estabelecidas,  uma  censura  feita  por 
socio  d'està  classe;  e  que  nas  memorias  de  qualquer  classe  fosse  sem- 
pre a  terceira  censura  feita  por  um  socio  de  litteratura,  a  qual  deve^ 


-316— 

ria  verxar  sohre  a  ìinQuagem.  Noie-se  que  està  ultima  parte  da  resolu- 
fào  parece  desconhccer  a  exislencia  da  commissào  creada  em  1813. 

N'este  raesrao  anno  de  1814  foi  resolvido,  que,  para  nao  rclardar 
a  publica^ao  das  memarias  da  academia,  se  publicasse  annualmente  uni 
volume  de  folio,  dìvidido  em  duas  partes:  contendo  a  prìmeira  a  hìslo- 
ria  da  academia  ilo  anno  antecedente;  a  segunda  as  memorias  que  du- 
rante aquclle  periodo  tìvessem  sìdo  apresentadas  pelos  socios,  cu  cor- 
respondenles,  e  julgadas  dìgnas  da  luz  public^,  fosse  qual  fosse  a  classe 
a  que  pertcacesse. 

»       Em  27  de  agosto  do  mesmo  anno  de  1814  resolveu  a  academia  fue 
OS  socios  livres  so  tivessem  direilo  ds  ohras  ptiblicadof  dpsde  a  sua  bo- 

É  agora  cliejìada  a  occ asiao  de  vermos  o  que  succedeu  relativamente 
ao  plano  da  unifonnidade  dos  pezos  e  medìdas,  de  que  fallàmos  a  pro- 
posilo do  anno  de  iSit. 

A  commissào,  depois  de  muitas  cnnferencias  e  largas  discussoes, 
organisou  uin  plano,  e  o  submelteu  ù  considera^ao  da  academia,  a  qual 
0  approvou,  e  0  fez  subir  ao  coQbecimeato  dos  governadores  do  reiDO 
em  data  de  4  de  fevereiro  de  1814.  Em  23  do  mesmo  mez  e  anno  mao- 
daram  os  governadores  do  reino,  que  a  commissào  elaborasse  e  propo- 
zesse  a  indJcacSo  dos  meios  de  execntar  facil  e  promptameate  o  plano 
tracado.  Foi  depoìs  consultado  o  Desembargo  do  Pa|^,  o  qual,  ouvido 
0  procurador  da  corda,  approvou  o  plano;  snbindo  este  i  presenca  do 
soberano. 

Pela  resoluc3a  regia  de  22  de  agosto  de  1814  foi  approvado  o  plano 
de  reforma  dos  pezos  e  medidas,  proposto  pela  commiss9o  do  eiame  dos 
foraes,  e  elaborado  com  a  concoirencia  dos  socìoa  nomeados  pela  academia. 

Coohecida  que  foi  a  regia  approva^ao,  expediram  os  goveniadores 
do  reino,  em  data  de  20  de  dezembro  do  mesmo  anno  de  18H,  o  se- 
guinte  aviso: 

<0  P.  R.  N.  S.  foi  servido  approvar,  conformando-se  com  o  pare- 
cer  da  Mesa  do  Desembargo.  do  Paco,  a  reforma  dos  pesos  e  medidas, 
posta  pela  commissào  do  exame  dos  foraes  e  melhoramento  da  agricul- 
tura,  na  fórma  adoptada  no  piano  da  pluralidade  dos  socios  da  Acade- 
mia Beai  das  Sciencias,  nomeados  para  formar,  corno  formaram,  jnnta- 
mente  com  a  dita  commissào,  um  plano  proprio  dos  graodes  conbeci- 
meotos  do  secalo,  debaixo  do  systema  goral,  com  base  solida  e  penna- 


DBDte,  sendo  tanto  do  sen  real  agrado  o  dito  plano,  qne  manda  estender 
OS  beneflcios  de  tSo  util  reforma  ao  Estado  do  Brasii  e  a  todos  os  seas 
dominios  ;  e  para  que  o  refendo  plano  se  possa  execular  com  a  devida 
circumspeccao,  exactid3o  possivel,  e  brevidade,  manda  S.  A.  R.  remet- 
ter é  sobredita  commìssSo  copia  delle —  e  ordena  que  a  refenda  com- 
miss9o,  associada  com  o  tenente  coronel  SebastiSo  Francisco  do  Mendo 
Trìgoso;  0  tenente  coronel  do  corpo  de  engenheiros,  Anastasio  Joaquim 
Rodrigues,  lente  da  Academia  de  fortiflcac^o  ;  o  capit3o  Mathens  Valente 
do  Conto,  lente  da  Academia  da  Marinha,  passem  immediatamente  a  fa- 
zer  fabricar  os  padrOes  dos  novos  pezos  e  medidas,  debaixo  do  mesmo 
plano»  praticando-se  no  Laboratorio  Chimico  da  Casa  da  Moeda  os  en- 
saios  e  experiencias  qne  convierem,  e  fabricando-se  na  FandigSo  todos 
OS  moldes  e  pecas  que  forem  necessarias;  e  para  estes  effeitos  se  expe- 
dem  as  ordens  competentes,  o  que  V.  S.^  farà  presente  na  mesma  com- 
mìssSo  para  sua  intelligencia  e  prompta  execugao,  de  que  darà  conta, 
devendo  tambem  representar  o  mais  que  cumprir  para  o  facil  comple- 
mento desta  utilissima  reforma.» 

A  commissao  passou  a  examinar  os  pezos  e  medidas  usnaes  ;  a  de- 
terminar 0  numero  e  qualidade  dos  padrOes;  o  numero  das  medidas 
afferidas  ;  e  a  construir  taboadas  de  reduc(;3o,  etc. 

Os  govemadores  do  reino  incumbiram  a  Universidade  de  Coimbra 
da  determinacao  do  comprimento  do  penduto  simples  de  segundos. 

Foram  divididos  os  trabalhos  pelos  membros  da  commiss3o.  As- 
sìm,  por  exemplo,  Francisco  de  Paula  Travassos  e  Matheus  Valente  do 
Couto  deviam  construir  as  taboadas  de  reduc(^o;  e  estes,  em  concor- 
rencia  com  Sebastiao  Francisco  de  Mendo  Trìgoso,  trataram  de  deter- 
minar OS  valores  dos  antigos  pezos  e  medidas  nos  novos;  Francisco  Ma- 
nuel Trìgoso  de  Aragao  Morato  tinha  a  seu  cargo  examinar  o  que  a  lei 
devia  dispor  e  acautelar,  aflm  de  se  dirìgir  ao  prìncipe  regente  o  indis- 
pensavel  pedido;  e  Anastasio  Joaquim  Rodrìgues  foi  encarregado  da 
execuc3o  dos  padroes  no  Arsenal  do  Exercito,  entendendo-se  com  o  in- 
spector  das  respectivas  ofScinas. 

A  divisào  do  trabalho,  tao  reconmiendada  pelos  principios  da  eco- 
Donùa  politica,  era  n'este  caso  multo  bem  cabida,  por  quanto  convinha 
aproveitar  o  talento  e  disposigoes  especiaes  dos  nomeados  na  especia- 
lidade  dos  servigos. 

Serìa  necessario  encher  volumes,  se  quizesse  proseguir  as  noticias 
rélativas  é  reforma  dos  pezos  e  medidas.  Toqueì  n'esse  assumpto  uni- 
camente para  apontar  a  intervengSo  que  n'elle  teve  a  academia  ;  as  de- 
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À  academìa  merecea  attencSo  o  importantissimo  estudo  das  aguas 
mineraes  do  fiosso  paiz. 

A  academia  reconheceu  qua  a  descripcSo  e  analyse  de  taes  aguas 
importavam  grandemente  à  saude  dos  povos,  comò  sondo  estas  de  in- 
dìsputavel  uttlidade  na  praxe  clinica. 

N*este  anno  de  1814  recebeu  a  academia  urna  memoria  do  vìsconde 
de  Balsemao  sobre  os  banhos  dos  Gucos  junto  à  villa  de  Torres  Vedras, 
quo  havia  pouco  se  tinbam  feito  celebres  por  algumas  curas  prodigiosas. 

Ém  diversas  épocas  olhou  a  academia  com  serio  cuidado  para  oste 
assnmpto,  e  mais  de  orna  vez  abriu  as  suas  portas  aos  auctores  de  me- 
morias  sobre  tSo  interessante  especialidade. 

^  Costumo  sempre  dar  noticia  dos  subsidios  a  que  recorro,  e  a  que  tambem 
podem  recorrer  os  leitores;  para  este  assumpto,  sao  os  seguiotes: 

0  Investigador  Portuguez  em  Inglaterray  de  julbo  de  1816. 

Memoria  sobre  os  pezos  e  medidas  portuguezas,  e  sohre  a  introducgao  do  sys' 
tema  metro-decimal,  por  Sebastiao  Francisco  de  Hendo  Trigoso.  (Tom.  v  das 
ìiem.  Econom.) 

Memoria  sobre  a  reforma  dos  pezos  e  medidas  em  Portugal  segundo  o  systéma 
metrico'decimd^  por  Joào  Baptista  da  Silva  Lopes.  Lisboa,  1849. 
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No  anno  de  1815  lembrou-se  a  academia  de  mandar  fazer  o  busto 
em  marmore  do  duque  de  Lafoes,  seu  illustre  e  saudoso  fundador,  para 
ser  coiiocado  uà  salla  das  sessoes. 

Para  dar  a  està  resolugào  um  caracter  mais  aSectuoso,  recorreu  a 
academia  ao  alvitre  de  urna  subscrìpcao  voluntaria. 

Fot  encarregado  de  fazcr  o  busto  o  distìncto  artista  Joaquim  Ma- 
chado  de  Castro,  ao  qual  foram  devidos  o  deseuho  e  o  modelo  do  gran- 
dioso monumento  da  estatua  equestre  K 

Gom  satisfacSo  mencionamos  a  seguinte  noticia,  relativa  ao  Museu 
da  Academia  : 

cO  DOSSO  Museu  (disse  o  secretano  José  Bonifacio  de  Andrada  e 
Silva,  Da  sessao  publica  de  24  de  junho  de  1815),  o  dosso  Museu  foi 
este  anno  enrìquecido  de  varias  produccoes  do  Brasil;  e  de  muitos  mine- 
raes  de  Portugal^  de  ferro,  chumbo,  antimonio,  onro,  etc.,  acompanhados 
algans  com  amostras  em  grande  de  scus  metaesjà  fundidos  e  apurados.» 

Dizia  tambem  José  Bonifacio  que  a  vista  d'estes  objectos  avivava  o 
desejo  patriotico  de  ver  aproveitadas  as  riquezas  subterraneas  que  ainda 
08  Dossos  montes  encerram,  nSo  obstante  a  vastissima  mineragao  que 
em  Portugal  tiveram  carthaginezes,  romanos  e  arabes,  e  depois  os  reis 
portQgaezes,  principalmente  o  immortai  D.  Diniz,  o  qual,  com  a  lavra 
e  apm*acao  de  novas  minas,  encheu  seus  cofres  de  oiro,  e  deu  novo  im- 
pulso i  industria,  à  povoagao  do  reino,  e  à  agricultura. 

Em  4  de  dezembro  de  1815  foi  resolvido  que  ao  secretatio  da  aca- 
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Certo  qoe  nao  sera  facil  acbar  um  genio  tao  apto  para  a  esculptura  corno 
o  de  Machado  de  Castro.  Prendàra-o  Deos  com  um  espirito  docil,  um  corano 
sensivel,  uma  phantasia  vivissima,  facilidade  em  conceber,  e  promplidao  extra- 
ordinaria  em  produzir,  dotes  que  de  maravilba  se  reunem  n*um  so  artista.» 

Assim  se  exprimia  um  apreciador  competente,  o  professor  da  Beai  Acade- 
mia das  Bellas  Àrtes,  Francisco  d'Àssis  Rodrigues,  no  bellissimo  artigo  — Joar 
quim  Hacbado  de  Castro  —  que  o  Diario  do  Governo^  num.  207  de  25  de  no- 
vembro  de  1842,  reproduziu. 

Com  referencia  a  Academia  Rea!  das  Sciencias,  lé-se  no  mesmo  artigo,  que 
està  nomeara  Machado  de  Castro  seu  socio  correspondente^  passando-lhe  honroso 
diploma  com  a  data  de  9  de  fevereiro  de  1814,  e  àlguns  annos  depois  Ihe  offereceu 
a  msdalha  de  oiro,  com  que  tem  de  uso  coroar  as  memorias  que  o  merecem. 

Hurpby  tra(ou  um  formoso  elogio  de  Macbado  de  Castro  quando  disse: 
Desejamosy  para  credito  de  Portugal,  que  Machado  de  Castro  seja  o  ultimo  exem- 
pio  dot  talentos  desattendidos. .  • 
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rèi  na  sua  ìntegra: 

■Sendo  presente  ao  Principe  Regente  Nosso  Senhor  a  represeota- 
C3o  da  Academia  Real  das  Sciencias  cantra  as  expressdes  indecorosas, 
com  que  se  ve  imuUada  pelo  Aiilhor  da  Prefa^ao  das  Obras  Latinas  de 
Pascoal  José  de  Mello,  gue  se  estamparào  no  fronlespicio  das  dilas  Obras 
em  portiiguez  para  nào  escapar  d  intelligencia  de  nenhum  Potluguez: 
parecendo  que  a  mencìonada  Prefacao  Dào  foi  revista  por  Aulhoridade  ' 
alguma,  pois  se  o  fosse  nào  se  consentirla  ero  umas  Obras  Elementares, 
com  prejuizo  da  morigera?5o  (que  importa  mais  que  a  Sciencia)  da  Mo- 
cidade,  que  entenderà  pela  lìgào  e  desasisado  exeraplo,  que  Ihe  he  per- 
miltido,  quando  assim  se  ìnsulla  urna  Corpora^9o  respeitavel,  denegrir 
e  vilipeodiar  a  reputacao  de  qualquer  particular:  Manda  S.  A.  R.  qua 
se  supprima  a  niesma  Prefacào,  separando-se  das  referidas  Obras,  e  que 
0  Revd."  B.  R.  Reitor  da  Universìdade  de  Goìmbra  advirta  o  mencio- 
nado  Autor.  0  luesmo  R.  B.  o  teoha  assim  enteadìdo  e  o  esecute.  Pa- 
tacio  do  Goverao  em  13  de  Abril  de  1816.  Com  a  Rubrìca  dos  Gover- 
□adores  do  Reino.> 

A  esp1icac3o  d'esla  portarìa  é  a  seguiate:  A  academia  Uoba  publi- 
cado  as  obras  latinas  de  Pascoal  José  de  Mello;  quando,  porém,  foram 
mais  tarde  adoptadas  para  compendio  da  Uoiversidade,  resolvea  està 
mandar  fazer  nova  edi^do  oa  sua  imprensa.  Foi  incumbida  a  edì^So  ao 
revisor  Joaquim  Ignacio  de  Freitas,  o  qual,  em  uma  prefacSo  escrìpta 
em  portuguez,  dava  conta  do  seu  trabalbo.  e  aponiava  um  consideravel 
numero  de  emendas  que  fizera.  Freitas  empregava  expressòes  severas, 
que  à  academia  pareceram  offender  e  seu  decoi'o;  e  por  isso  se  quei- 
xou  està  ao  goverao,  o  qual,  em  desaggravo  da  corporacSo  scientifica, 
expediu  a  portaria  que  deixamos  transcrìpta. 

Nos  termos  do  que  ordenéra  o  gov»-Do,  a  prera^So  foi  arrancada 
dos  exemplares  que  exìstiam  por  vender,  te  de  maramlha,  diz  o  douto 
bibliographo,  o  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva,  apparece  nos  poucot 
gue  a  esse  tempo  eslavam  jà  extrakidos^.» 

1  Veja  0  desenvolvimento  relativo  i  expUca^  da  portaria  no  tomo  vi,  pag. 
351  e  352  do  Diccionario  Bibliographico  Portuguez. 
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Àinda  n'este  anno  de  1816  me  é  dado  fallar  do  Museu  da  Acade- 
mia. 

Thomaz  Antonio  de  Villa  Nova  Portugal  remetteu  do  Rio  de  Ja- 
neiro, por  intervenc3o  de  seu  irm^o  Alexandre  Antonio  das  Neves,  um 
caiiote  com  varios  mineraes,  aviiltando  entre  estes  urna  quantidade  de 
topazios,  e  cristaes  de  rocba  brancos  e  corados. 

A  academia  foì  multo  sensivel  à  offerta  de  nm  socio,  que  là  de  t3o 
longe  se  lembrava  de  enriquecer  o  museu  da  corporagao,  a  que  per- 
tencia. 

0  desembargador  Bernardino  Teixeira  remetteu,  com  o  mesmo  des- 
tino, urna  formosa  druza  de  quartzo  cristalìsado. 

0  bispo  d'Elvas  presenteou  a  academia  com  um  arco  e  varias  fle- 
xas  dos  indios  da  capitania  de  Fernambuco  ;  e  com  uma  especie  de  linho, 
tìrado  de  certa  casca  de  palmeira,  proprio  para  cordas  e  amarras.  José 
Bonifacio  fez  um  ensaio  d'este  linbo,  e  o  fio  era  de  extraordinaria  rijeza. 

Devo  fazer  mencio  do  discurso  que  na  sessao  publica  de  24  de 
jonho  de  1817  recitou  o  vice-secretarìo  da  academia^  SebastiSo  Francisco 
de  Mendo  Trìgoso,  na  parte  relativa  é  resolugSo  tomada  pela  academia 
de  mandar  fazer  o  busto  do  seu  fundador,  o  duque  de  Laf5es. 

Recordava  o  vìce-secrctario  que  fora  encarregado  de  executar  em 
marmore  o  indicado  busto,  o  insigne  esculptor  Joaquim  Machado  de  Cas- 
tro, para  ornar  com  elle  a  sala  das  suas  sessòes,  e  ter  de  alguma  sorte 
constantefnente  a  vista,  ainda  além  do  tumulo^  aquelle  mesmo  que  em 
Vida  tantas  vezes  a  tinha  animado  com  a  sua  presenta. 

A  academia  tinha  deliberado  que  as  despezas  da  feitura  do  busto 
Gorressem  por  conta  dos  socios,  e  nao  pela  do  cofre  ;  succedeu,  porém, 
que  a  quota  de  contribuigSo  se  tornasse  muito  modica,  por  quanto  Joa- 
qaim  Machado  de  Castro  se  prestou  generoso  a  executar  de  graga  a  parte 
mais  essencial  da  obra,  ìsto  é,  tudo  o  que  perlencia  ao  trabalho  pessoal 
do  artista. 

cPelas  minhas  m3os,  disse  afinal  o  vice-secretarìo,  correr3o  estas 
differentes  transaccoes  :  e  se  tive  o  gesto  de  annunciar  ao  corpo  acade- 
mico  0  desinteresse  do  artista  insigne,  tive  tambem  a  satisfarò  de  ver 
0  bem  merecido  aprego  que  se  fez  daquella  offerta,  e  o  voto  unanime 
de  ella  ser  de  alguma  sorte  compensada  por  este  testemunho  publico 
de  gratidSo,  e  pelo  dom  de  uma  medaiha  d'ouro,  o  maior  premio  com 
que  entre  nós  se  costuma  gratificar  o  saber  e  os  talentos.» 

Aproveito  està  occasiao  para  tomar  nota  de  uma  particularidade  in- 
teressante, embora  antecipe  uma  noticia  do  anno  de  1866. 

0.  B.  II.  21 
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RE6E  FERDINANDO  U  PRìESIDE 

REGIA  SGIENTIARUM  OLYSSIPONENSIS  AGADEMIA 

TANTI  VIRI  FUNDATORIS  SUI 

NON  IMMEMOR 

HEIG  PONENDAM  CURAVIT 

ANNO  IIDGGGLXYI. 

É  honroso  para  a  academia  o  poder  apresentar  a  nacionaes  e  a  e&- 
trangeiros  este  bello  moDumento  de  sua  gratidao  à  memoria  do  sea  pre- 
clarissimo  fuDdadorl 

Jà  antes,  em  1859,  a  academia  commemorara  honrosa  e  solemoe- 
mente  o  nome  do  seu  prìmeiro  presidente,  pagando  assim  o  devido  tri- 
buto de  acatamento  e  gratidao  ao  principe,  que  o  soube  ser  egualmefUe 
no  mundo  e  nas  lettras. 

A  academia  encontrara  um  interprete  eloquente  dos  seus  sentimea- 
tos  na  pessoa  do  socio,  a  quem  foi  commettido  o  honroso  encargo  de 
tramar  o  elogio  historìco  do  duque  da  Lafoes  ;  e  é  grato  reproduzir  aqui 
0  fecho  do  primoroso  discurso: 

alai  era  o  homem  a  quem  està  Real  Academia  deve  a  sua  existen- 
cia — principe  no  sangue,  principe  nas  acgoes,  e  principe  na  intelligea- 
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eia,— grande  nos  pa^os,  grande  no  seculo,  e  grande  aguit  0  que  elie 
foi  na  magistratura  e  na  curia,  nos  campos  e  nos  conselhos,  ha  de  in- 
screver-se  n'oulro  logar.  0  general,  o  negociador,  o  ministro  pertence 
i  lùstoria.  A  nós  pertence-nos  o  viajante,  o  linguista,  o  poeta  e  o  phi- 
losopboi  Por  estes  titulos  o  conhecemos;  por  estes  o  veneramos;  por 
estes»  inclinando-nos  gratos  e  reverentes,  Ihe  pagamos  hoje  uma  divida 
de  meio  seculot^ 

Em  nome  da  academia  dirigiu  Francisco  de  Borja  Gar^ao  Stockler 
Qm  eloquente  discurso  a  el-rei  D.  Joao  vi,  per  occasiSo  da  sua  exalta- 
Cao  ao  tbrono,  e  o  pronunciou  em  presenta  do  mesmo  augusto  senhor 
no  dia  12  de  maio  de  1818,  no  Rio  de  Janeiro. 

Stockler  elogiou  o  soberano  por  ter  franqueado  o  commercio  do 
Brasi!  a  todos  os  povos  civilisados';  por  ter  elevado  aquelle  estado  i  di- 
gnidade  de  reino,  pondo  assim  termo  à  funesta  rivalidade  que  existia 
entre  os  portuguezes  americanos  e  os  portuguezes  europeus. 

Stodcler  elogiou  tambem  o  soberano  pela  sabedoria  com  que  tinba 
arredado  o  estabekcimento  da  inquisigào  no  Brasil;  e  aqui  julgamos 
dever  reproduzir  as  suas  proprias  expressoes  : 

«...  a  prudencia  com  que  cerrou  a  entrada  do  novo,  e  ainda  mal 
povoado  reino,  a  uma  antiga  Instituigao  juntamente  politica  e  religiosa, 
que  a  piedade  de  um  de  seus  augustos  predecessores  havia  admittido 
DOS  seus  dominios  da  Europa  e  da  Asia;  mas  que  sendo  olhada  com 
horror  pela  maior  parte  dos  governos,  e  dos  homens  alumiados,  seria 
Dm  gravissimo  obstaculo  ao  augmento  da  populagao,  e  aos  progressos 
das  luzes  e  da  industria  do  Brasil.» 

Gloria  ao  soberano  bondoso  que  arredou  do  BrasìI  um  flagello,  e 
deu  mostras  de  que  era  superior  às  suggesloes  de  um  fanatismo  alroz  i 
Honra  a  Stockler  que  nao  hesitou  em  pagar  um  tributo  de  louvor  ao 
prìncipe,  quando  ainda  n3o  tinha  sido  extincto  entre  nós  o  impio  tri- 
bunali 

Elogiou  egualmente  o  soberano  pela  bem  entendida  e  generosa  li- 
beralidade,  com  que  pretendia  atrair  ao  Brasil  agricultores  e  artistas  de 
todas  as  partes  do  mundo;  nao  menos  que  pela  humanidade  com  que 
diligenciava  abolir  gradualmente  o  commercio  da  escravatura. 

*  Elogio  hisiorico  do  socio  effeciko  da  Academia  Beai  das  Sciencias^  e  seu 
jnrimeiro  presidente  D,  Joào  Carlos  de  Braganqa,  duque  de  Lafoes^  proferido  na 
iessào  puhlica  da  mesma  Academia  no  dia  20  de  fevereiro  de  1839,  pelo  socio  ef- 
fedivo  José  da  Siha  Mendes  Leal  Junior, 
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'.    Com  rercreocia  à  passagecn  do  priocipe  para  o  Brasil,  é  muito  ni 
Uvei  0  seguìntc  §  do  discurso  : 

«Se  n3o  foi  V.  M.  o  priineiro  soberano  a  quem  lembrou  transf6 
iin  circumstancias  crìticas  para  a  America  meridional  o  assento  da  ma- 
Bwdiia  porlugueza;  se  os  senhores  reis  D.  Joào  iv  e  D.  José  i,  um  acon- 
SS&iado  pelo  padre  Aatooio  Vieira,  e  o  outro  pelo  celebre  D.  Lujz  da 
Offiha,  ambos  estiveram  a  ponto  de  por  em  execue-ao  està  grandeme- 
dida,  foi  comludo  V.  M.  o  unico  que  leve  a  resoluciio  de  abracal-a,  e 
qat  adoptando-a  introduzìu  qos  calculos  da  politica  europea  e  americaDa 
un  novo  elemento,  de  cuja  combina<;ào  com  os  que  precedeolemeate 
aÌ8tiam  d^vem  resultar  aioda  milhares  de  pheriomenos  nào  esperados 
dos  anligos  calculadores,  plienomenos  admiraveìs,  que  por  muitos  e  mui- 
lOB  seculos  terào  mui  eflìcaz  e  benefica  influencia  na  sorte  do  mundo 
iQleiro.» 

■,.■  Slockler  dizia,  afinal,  que  a  Academia  Real  das  Sciendas,  composta 
de  homens  reflexivos  e  coslumados  a  relleclir,  n3o  podia  deisar  df  ser 
■eOonhecida  a  um  soberano,  a  quem  era  mais  apropiiado,  do  que  a 
B..Joào  m,  0  louvor  que  a  este  dera  o  nesso  insigne  poeta  Antonio  Fer- 
rtira^  cbamando-Ihe  ^ 

Rei  homem,  rei  e  pae,  senhor  e  amigo. 

A  academia  teve  a  boa  fortuna  de  encontrar  na  pessoa  do  sabio 
Stoekler  o  mais  eloquente  interprete  dos  seus  seniìmenlos  para  com  o 
soberano,  e  o  mais  adequado  orgào  de  sua  felicitacSo  *. 

Na  sess3o  de  24  de  junho  de  4818  deu  o  secretarlo  José  Bonifacio 
de  Andrada  e  Silva  notìcia  de  haver  a  Academia  sido  brindada  com  tan 
esemplar  da  nova  e  s<^rbissima  edipèo  dos  lAtsiadas,  publicada  em 
Paris  por  D.  José  Maria  de  Sousa,  morgado  de  Matheus. 

0  secretarlo  dizìa  que  era  de  grandissima  calia  urna  tal  offerta, 
devida  &  gencrosidade  do  illustre  editor;  e  acrescentava  que  a  dadiva 
viera  acompaohada  de  uma  carta,  digna  da  penna  do  offerente,  na  qual 
participava  do  que  havia  muito  tempo  desejava  dar  uma  edi^ào  d'aqoelle 
poema,  que  fosse  um  monumento  digno  da  patria  e  do  grande  poeta 

>  A  deputai^  era  composu  de  Thomaz  AdIoiiìo  àe  Villa  Nova  Portugal, 
Manuel  Alvares  de  Carvalho,  Francisco  de  Borja  Gar^ào  Slockler,  Jos^  Maria 
Dantas  Pereira,  Francisco  de  Mello  Franco.  Foi  escolbido  para  orador  Slockler, 
«  a  sua  /allo  doquente,  disse  José  Boniracio,  mereeev  benigno  acoikimeiUo  t  ra- 
posta  do  grande  monarcha,  que  faz  ai  deliciai  dot  doti  muadoa. 
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pie  tomo  a  amou  e  itnmortalisou.  Oatro  sim  declarava  o  offerente,  que, 
para  desempenhar  a  sua  empreza,  empregara  o  maior  desvelo  em  con- 
ferir e  estadar  as  melliores  edigoes,  e  encarregara  os  mais  habeis  artìs- 
tas  de  Paris  de  a  omarem  com  lodo  o  luxo  e  primor. 

0  secretano  perguntava:  cE  quem  o  poderi  duvidar  am  so  mo- 
mento, se  der  ao  menos  um  voi  ver  de  olhos  por  està  edicao?»  e  acres- 
centava:  e  a  academia  sem  ponderar  as  circumstancias  dos  tempos,  e  a 
saa  longa  ausencia  da  patria,  reconheceu  com  gosto  que  o  sr.  D.  José 
Maria  de  Soosa  fez  tudo  para  merecer  nao  so  sua  aceltagSo,  mas  seus 
sinceros  louvores;  e  do  relatorio  da  commissao,  que  por  copia  jà  Ihe 
foi  remettido^  teré  visto  o  nosso  consocio  que  a  Academia  soube  prezar 
està  incompara  ve!  edigSo,  que  bem  merece  o  nome  de  monumentai  ^  que 
Ibe  de  0  celebre  Mercier.» 

Na  mesma  sessio,  e  logo  depois  do  que  deixamos  reproduzido, 
declarou  o  secretano  que  a  academia,  annuìndo  is  rogativas  de  D.  José 
Maria  de  Sousa,  propoz  para  premio  no  programma  d'osta  anno  (1818) 
0  elogio  de  CamòeSy  no  qual  se  flzesse  um  juizo  arrasoado  da  sua  epo- 
pea e  das  poesias  lyricas. 

0  illustre  editor  dos  Lusiadas  queria  tambem  que  nas  escolas  de 
PortQgal  explicassem  os  professores  de  bellas  lettras  o  poema  ìmmor- 
tai  de  Gamoes,  e  o  apresentassem  comò  modelo  a  seus  discipulos;  do 
mesmo  modo  que  o  fazem  os  italianos  com  Ariosto  e  Tasso,  e  os  ingle- 
zes  com  o  seu  Milton. 

Terminava  o  secretarlo  encarecendo  a  belleza  da  edicSo,  o  gosto  e 
jaizo  apurado  do  editor  em  apreciar  o  merecimento  do  poeta,  que,  dizia 
elle,  tem  riqueza  de  linguagem,  naturalidade  de  expressao,  temura  de 
amores,  erudigao  escolhida,  grandeza  e  novidade  de  imagens  é,  senao 
0  maior  poeta  epico  moderno,  de  certo  o  poeta  portuguez  por  excel- 
lencia.» 

Na  sessSo  publica  de  24  de  jnnho  de  1819  disse  o  mesmo  José  Bo: 
nifacio,  que  D.  José  Maria  de  Sousa  escrevera  urna  carta  à  academia,  na 
qual  com  multa  erudic3o  e  saber  defendia  a  sua  soberba  e  classica  edi- 
^  de  Gamoes,  procurando  responder  a  alguns  reparos,  que  àcerca 
d'ella  tinham  feito  os  commissarios  encarregados  pela  academia  de  exa- 
minar  oste  precioso  trabalbo.  E  acresccntava  :  «Como  està  carta  jà  se 
acba  impressa  no  volume  de  nossas  Memorias,  que  hoje  se  vos  apre- 
senta, deixaremos  ao  publico  instruido  inlerpor  o  seu  juizo  imparcial 
desta  discuss3o  litteraria.» 

E  com  effeito  a  carta  de  D.  José  Maria  de  Sousa  à  academia  tinha 
side  publicada  no  tomo  n  das  Memorias,  parte  i,  pag.  cvni  e  seguintes. 
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N'essa  carta  responde  o  generoso  e  douto  editor  ao  juizo  crìtico 
expressado  pela  commlssao  da  academìa,  seguindo  a  divislo  adoptada 
no  mesmo  juizo  critico. 

Ajradece  a  approva^ao  das  parles  extemas  da  obra,  e  mostra-se 
milito  sentìdo  da  desapprovacào  de  algumas  partes  intemaa  da  mesma 
obra. 

No  relatorio  da  commissSo  disse-se  que  a  edi^ao  era  baslanlemente 
correda,  ainda  que  se  encontravam  n'ella  descuidos  insigni ficantes,  qm 
0  editor  teria  evitado,  se  tivesse  feito  a  impressao  em  Portiigal. 

N'esle  particular  rcspondeu  o  editor  com  a  maior  affonteza,  pedindo 
que  Ihe  apresenlassem  os  erros  que  encorilraram.  sobreludo  no  teilo 
do  poema  ;  pois  que  elle  os  nào  descobrira. 

No  relatorio  foi  arguido  o  editor  do  ter  indevidamente  preferidoa 
primeira  edicao  à  segunda  de  1372,  e  de  ter  feìto  uso  de  menos  acci- 
tavcl  orthograpbia. 

No  locante  a  este  ultimo  ponto  respondeu  o  editor,  entra  outras 
coisas,  0  seguinte:  «Se  a  Academia  tivesse  completado  o  seu  Diceiona- 
rio,  se  houvesse  pelo  menos  seguido  um  systema  orlliographico  utiiforine 
nas  suas  Memorias,  se  emUrn  a  nacao  seguisse  unirormemeute  um  me- 
tJiodo  nesta  parte,  creio  que  ura  editor  poderia,  cera  superabundanles 
razóes,  imprimir  os  Lusiadas  com  a  moderna  orthograpbia,  i  excep(3o 
da  que  eiìgisse  a  coDcordancia  das  rimas,  porque  assìm  mostrarìa  nm 
dos  titulos  gloriosos  de  Camóes,  que  sendo,  corno  disse,  um  dos  tao- 
dadores  da  nossa  lingua,  nSo  tem  quasi  vocabolo,  ou  locu^ao  f6ra  do 
uso.  Està  era  a  opinilo  que  dois  erudìtos  consocios  da  nossa  Academia 
me  manifestaram,  queixando-se  de  que  eu  d3o  seguisse  a  moderna  or- 
thograpbia :  opinilo  diametralmente  opposta  à  dos  senbores  commissa- 
rìos;  qpe  mostra  a  impossibilidade  de  coDcÌIÌal-as,  e  de  contentar  am> 
bas  as  parles.» 

Na  edade  de  Camdes  n3o  tiavia  ami  ortbographia  determinada;  as 
duas  edi^Oes  de  1572  nlo  concordam  entre  si  n'este  particular;  e  a 
mesma  discordancia  se  observa  nos  auctores  d'aquetla  època,  bem  corno 
nas  diversas  edi^óes  dos  Lusiadas  desde  as  primeiras  ale  às  ultinoas  dos 
nossos  dias. 

Os  membros  da  commissao  haviam  apontado  desigoadamente  urna 
sene  de  palavras,  que  tìnham  na  conta  de  escriptas  com  ruim  orthogra- 
pbia na  edi^ao  monumentai.  0  editor  desce  a  esplica^es  a  respello  de 
cada  urna  d'essas  palavras,  e  Irata  de  justiflcar  o  modo  por  que  as  es- 
creveu. 

No  que  respeita  &  preferencia  qtw  o  iUastre  editor  dea  i  primeira 
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edicSo  de  1572,  insiste  elle  em  sustentar  o  qoe  fez.  Tem  para  si  que  a 
prìmeira  edic3o  foi  impressa  sobre  o  manuscripto  dado  por  Camoes,  ao 
passo  que  as  mudangas  e  allera^Ses,  que  se  encoDtram  na  seguDda,  d3o 
podiam  ser  obra  do  dosso  èpico. 

Dezenove  variantes  apresentaram  os  membros  da  commissao;  a 
respeito  de  cada  ama  d'ellas  entra  o  editor  em  explicacoes,  dando  a  ra- 
z3o  por  qoe  preferirà  a  liclo  da  primeira  edigSo. 

Terminava  a  sua  resposta,  assegurando  à  academia  que  estudara 
Gom  0  maior  desvelo  e  assiduidade  os  Lusiadas  no  decurso  de  quatro 
annos,  examinando  todas  as  edicoes  que  pdde  ajuntar,  e  recorrendo,  nas 
difificuldades  que  encontrava,  aos  conselhos  de  litteratos  da  maior  dis- 
Unc(3o,  e  com  especialidade  aos  do  cavalheiro  E.  Q.  Visconti,  que  ap- 
provoa  0  seu  traballio  e  o  systema  orthographico  que  havia  adoptado  ^ 

A  academia  nSo  replicou  é  resposta  de  D.  José  Maria  de  Sousa. 

Por  quanto  escrevo  para  o  commum  dos  leitores,  tenho  comò  indis- 
pensavel  dar  umas  breves  noticias  àcerca  da  edìQSo  de  que  tratamos. 

A  edic3o  tem  o  seguinte  titulo: 

Os  Lusiadas.  Poema  Epico  de  Luiz  de  Camòes.  Nova  edigao  cor- 
reda e  dada  a  luz  por  Dora  José  Maria  de  Soma  Botelho,  Morgado  de 
Maikeus,  socio  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  Paris,  1817. 
Na  oflBdna  typographica  de  Firmin  Didot,  impressor  do  rei  e  do  /fia- 
titelo. 

Està  edicSo  é  omada  com  todo  o  luxo  da  typograpliia,  do  dese- 
nbo  e  do  buril. 

«Para  que  està  edicSo  (diz  o  generoso  e  patriotico  editor)  fosse 

^  Para  caracterisar  a  auctoridade  litteraria  de  Visconti  recordava  que  as 
duas  academìas,  quando  pcrderam  tao  illustre  socio,  exprcssaram  a  sua  magoa 
DOS  s^uintes  termos:  V Europe  savante  toute  entière  partagera  no$  regretset  ré- 
péiant  no$  plaintcs  redira  avec  nom. . .  quando  ullum  invenient  parerà? 3 

Està  enuncìado  latino  perlence  a  urna  das  mais  bellas  odes  de  Horacio,  a 
zxiv  do  livro  i,  endere^a  a  Virgilio,  e  mais  que  muito  honrosa  para  a  memo- 
ria dos  dois  immortaes  poetas. 

Horacio  consola  Virgilio  do  pezar  que  a  este  causara  a  morte  do  poeta  Quin- 
tilio  Varo,  ao  qual  tece  o  sentido  elogio  de  nào  ter  quem  o  igualasse  na  Iionra, 
na  singeleza,  na  lealdade  e  no  amor  da  j Ustica: 

. . .  Cui  Pudor^  et  Justitia  soror 
Incorrupta  Fides,  nudaque  Veritas, 
Quando  uUum  invenient  parem? 


digaa  do  aosso  poeta  e  da  macio,  a^peÉM'IL  Rnuà  JBUtot  (quo  noe 
A  coDheòda  aiq^ecioridade  na  aoa  arie  0  aflMCiidaa  Isttiaa^  0  eonfaed- 
mento  dos  duskim»'^  ^  ùoSSan  da  poesia)  a  «naaingBivM  da  inpres- 
flSo;  0  qae  elle  fes  ccm  0  maior  desivldi;  giwaBdd'edtaidindo^'fiovos 
earatteiM  m  m^  c^kkmtijpognfkm  die 

BMwno  eoBiigo a  eoa  eKegp^,»  .n    ni*. 

NSo  parco  aqoi  0  e^Nnho  40jiMaitro  ^tert.  lèfflaiidii^  ^dii^^lie, 
eoofridei  IL  Girard,  mniibrado  |BstilQto»dbflMaoipiDtor;dr^ 
getboora»  bem  eonbeoido  na  ISnaatopà  pel^MflnbA  ejqiaaiiaaliiliiigiiiiiì 
•a  aoaa  coiq^oaicQes  e  paineia  iNBtMwss^^pacai^d^ 
e  grafadores'daa  eetampas  qoe  oiiiam^eato,edic9ki;  w^Vlielii^ 

SaLperiflMMo  a  ouÉi  ^imi  eMialit^  1^  iwandmai.  qwudifiPi/aer 
nepioradas  liamigeiraiiiaiilet  e  eom  toAi.aieoii{l>ìagrtJ*ìdaa<ise- 
(potes  expresflOes  éo  benemerito  editor: 

•  <0  mais  ardente  palriellwi»  jM  uiinlia  ailmlmli  fw  ClmiUB  me 
fivmn  wcameoto  eiMrar  ii'eata  ampnaia.  Mkmtoi-émi  mgeèioii^ 
Uieos,  e  (to  servilo  do  meo  eoboraaa»'  e  diiBgado>ìaoieiiin# 
cem  ma  aande^arnmada,  penael  qva,  da  minhi^aitimii^vidè  pAderia 
ftzer  coosa  mais  agradavri  i  miiha  patria,  do  qoe  darÀe  mna  boa  edi- 
q9o  daquelle  Poema»  quo  é  0  maior  monumeDto  da  gloria  nacioDal.» 

Era  indubitavelmente  bella  a  alma  de  mn  bomem,  qua  à  cusla  de 
sacrificios  de  sua  fazenda,  à  costa  de  aturado  estudo,  improbo  trabalho. 
cuidados  e  fadìgas  mil»  erguia  um  padrSo  espleodido  à  memoria  do  cantor 
sublime  das  glorias  portuguezast 

Yeja-se  essa  primorosa  e  magnifica  edi(3o»  que  existe  nas  priuci- 
paes  bibliothecas  do  mondo,  e  nas  maos  de  alguns  particulares  illus- 
tres,  e  conbecer-se-ha  que  é  ella  um  monumento  honroso  para  0  poeta, 
ainda  depois  que  os  portuguezes  Ihe  alevantaram  oma  estatua. 

Parece-me  que  Dom  José  Maria  de  Sousa  foi  felicissimo  na  escolba 
da  epigrapbe  que  adoptou,  tirada  de  Sbakespeare,  para  de  um  so  tra^o 
qualificar  0  alto  merecimento  de  Camoes: 

He  was  a  man,  take  him  for  ali  in  ali, 
I  shall  not  look  upon  his  like  again. 

E  com  efifeito,  bem  pesadas  todas  as  circumstancias,  toma-se  evi- 
dente que  sera  maravilba  encontrar-se  um  bomem,  que  possa  egualar  0 
immortai  CamQes. 

À  Trento  dos  Lusiadas  poz  D.  José  Maria  de  Sousa  a  biographia  de 
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Camoes,  e  um  jaizo  critico  sobre  as  obras  do  poeta;  trabaihos  es- 
tes,  qae  ainda  hoje  sao  apreciaveis  para  a  historìa  litteraria  e  para  a 
crìtica. 

Um  douto  academlco  observou  finamente  que  a  bellissima  edigao 
dos  Lusiadas,  feita  pelo  Morgado  de  Matheus,  despertou  o  gosto»  que 
astava  esmorecido»  pelo  nosso  immortai  poeta. 

No  principio  do  anno  de  1820  remettea  D.  Francisco  Alexandre 
Lobo,  bispo  de  Yiseu»  à  academia  a  sua  preciosa  Memoria  historica  e 
critica  dcerca  de  Luiz  de  Camoes  e  das  suas  obras,  a  qual  foi  inserta  nas 
da  mesma  academia,  e  mais  tarde  publicada  de  novo  no  tomo  i,  das 
Obras  do  refendo  bispo  '. 

Ao  mesmo  estimulo  deve  ser  attribuido  o  trabalho  que  à  academia 
(tfbreceu  John  Adamson. 

Diremos  duas  palavras  a  respeito  d'està  especialidade. 

0  escrìpto  a  que  alludimos  tem  por  tìtulo  ;  Memoirs  of  the  li  fé  and 
writings  of  L.  de  Camùes.  D'elle  fez  mengao  o  secretarlo  da  Academia 
Beai  das  Sciencias  de  Lisboa,  na  sess3o  publica  de  24  de  junho  de 
1820;  allegando  todavia  que  n3o  podera  formar  conceito  da  obra,  por 
ter  cbegado  multo  tarde  é  academia.  N3o  me  consta  que  posteriormente 
fosse  apresentado  na  academia  algum  juizo  sobre  as  interessantes  Me- 
morias  de  Adamson. 

Garrett,  em  uma  nota  ao  seu  Camùes,  qualifica  està  obra  de  ele-^ 

^  Està  Memoria  foi  qualificada  por  Charles  Magnin  de  altamente  paretai,  e 
composta  evidentemente  em  espirito  de  malquerenga  contra  Camdes^  apostada  apo^ 
logia  de  todos  os  inimigos  do  poeta. 

0  bispo  de  Yìseu  nao  ficou  indifferente  às  argui^oes  do  litterato  francez; 
respondeu-lbe,  com  admìravel  firroeza  e  fino  criterio,  no  escripto  que  tem  o  se- 
guinte  tìtulo:  Breves  reflexoes  sobre  a  vida  de  Luiz  de  Camoes  escrita  por  M. 
Charles  Magnin,  membro  do  Instituto^  no  principio  da  sua  traduca  dos  Lu- 
siadas. 

A  memoria  do  bispo  de  Vis3u  terminava  com  uma  notavel  advertencia  aos 
estrangeiros  que  fallam  das  coisas  portuguezas  sem  cabal  conhecimento  de  causa, 
recommendando-Ihes  a  prudencia  de  Voltaire,  do  que  diz  respeito  aos  Lusiadas: 
Pois  que  uma  nagào  entendida,  de  quem  os  defeitos  dos  Lusiadas  nao  podem  ser 
ignorados,  faz  deste  poema  ha  duzentos  annos  as  suas  deliciaSy  forgado  he  que  nelle 
se  eontenham  bellezas  muito  aventajadas. 

A  resposta  a  Magnin  firmava  no  firn  a  admiragao  do  bispo  de  Yìseu  para 
com  0  ìmmortal  Camoes  com  a  seguinte  sauda^ao:  Gloria  a  Luiz  de  Camoes  I 
Gloria  ao  reino  de  Portugal,  onde  elle  nasceu,  eque  tao  attamente  iUustroul 
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posic3o  faz  scismar  sobre  as  desgracas  do  poetaf,  e  lamentar  amargamenle 
que  a  indififerenga  ou  a  ingralidio  reduzìssem  à  miseria  o  homem,  qu$ 
è  a  maior  e  a  mais  incoruestada  gloria  da  nossa  terra! 

AiDda  nao  é  occasiSo  de  citar  os  nomes  de  homeos  de  lettras  qae 
D'estes  Dossos  dias  bao  feito  servi^s  à  memoria  de  Gamoes»  nem  fallar 
do  pagamento  de  uma  grande  divida,  n2o  ha  inulto  effeituado.  A  seu 
tempo  nos  occuparemos  d'esse  gostoso  assumpto. 

É  t9o  importante  o  incidente  relativo  à  magnifica  edicSo  dos  Ia^ 
siadas,  que  tenho  por  indispensavel  offerecer  à  considerac3o  dos  leito- 
res  um  breve  apontamento  da  correspondencìa,  que  a  tal  respeito  bouve 
entro  M.°^®  de  Sousa,  esposa  do  illustrado  e  patriotico  editor,  e  a  con- 
dessa  d'Albany,  viuva  do  famoso  Carlos  Eduardo  Stuart,  conhecido  na 
bistorìa  pela  designac3o  de  Pretendente.  0  breve  apontamento  é  a  re- 
producgao  de  um  escrìpto  que  publicàmos  na  Revolugao  de  Setembro 
nos  principios  do  anno  de  1871  : 

Singular  privilegio  dos  homens  de  genio!  Invejavel  condao  das 
coqsas  grandiosas  !  Por  mais  que  tenha  sido  escriplo  àcerca  daquelles 
ou  destas,  ba  sempre  que  acrescentar  no  decurso  dos  tempos.  Algum 
aspecto  ficou  ainda  por  considerar;  alguma  particularidade  deixou  de 
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ser  apontada  ;  e  ainda  quando  se  verìfica  a  repetigao»  é  raro  qae  està 
eDfastie,  se  o  discursador  logra  dar  urna  feicSo  nova  ao  jà  apregoado  : 
flon  nova,  sed  nove. 

È  que  OS  graodes  homens  e  as  grandes  coisas  sao  essencialmente 
complexos,  profundos,  talvez  insonda veis;  e  assim,  dao  margem  a  estu- 
dos  e  apreciacoes  de  extraordinarìa  varìedade,  que  parece  nSo  se  com- 
l^tarem  jàmais.  Ào  passo  que  em  si  mesmos  assim  os  devemos  concei- 
toar,  é  tambem  certo  que,  pelo  lado  dos  uteis  que  produzem,  sao  as 
delicias  e  o  orgulho  da  humanidade, — o  enlevo  das  geracoes  que  se 
1^0  succedendo, — o  estimulo»  a  inspira^So  e  o  modelo  em  todas  as 
edades. 

N3o  admira»  pois,  que  ainda  as  mais  miudas  particularìdades  te- 
sham  sempre  cabimento  e  pre^o,  com  quanto  os  principaes  tra^os  este- 
jam  preenchidos,  e  cabalmente  elucidados  os  pontos  capitaes. 

Estas  refleiSes  nos  acudiram  i  mente  na  occasi3o  em  que  liamos 
a  interessante  correspondencia  de  mad.  de  Sousa  com  a  condessa  d'Ai- 
bany,  na  parte  relativa  é  edic3o  magnifica  dos  Lnsiadas,  que  o  magna- 
nimo morgado  de  Matbeus  fez  em  Paris  no  anno  de  1817  ^ 

Tratando  aquella  correspondencia  de  um  assumpto  que  tSo  de 
pfflto  nos  interessa,  pareceu-me  acertado  tornal-a  conhecida  em  Portu- 
galy — convencido  de  que  as  particularidades  ali  referidas  hao  de  agra- 
dar à  cnrìosidade  dos  portuguezes, — aos  quaes  n3o  póde  ser  indiflé- 
rente  cousa  alguma  que  relativa  seja  a  Camoes  e  ao  seu  poema  im- 
mortal. 

Antes,  porém,  de  pormos  diante  dos  olhos  dos  leitores  as  cartas 
que  havemos  vertido  com  escrupulosa  fidelidade,  é  do  nesso  dover  dar 
noticia  de  quem  sejam  as  duas  senhoras  que  nessa  correspondencia  figu- 
ram. 

A  illustre  senhora  franceza  que  os  seus  compatriotas  designam  pelo 
nome  de  mad.  de  Sousa  nasceu  em  1761  e  falleceu  em  1836. 

Gasira  com  o  conde  de  Flahaut,  o  qual  perecen  no  cadafalso  do 
Umor  em  1793.  deixando  um  filho,  do  mesmo  titulo.  A  maguada  viuva 
emigrou  entao  da  Franga,  e  sómente  voltou  à  patria  depois  do  estabe- 
lecimento  do  consulado.  Passou  em  1802  a  segundas  nupcias,  casando 
com  0  nobre  portuguez  D.  José  Maria  de  Sousa  Botelho,  morgado  de 
Matbeus,  benemerito  e  generosissimo  auctor  da  edi(3o  grandiosa  dos 
Lmadas,  jé  mencionada.  De  tal  consorcio  proveiu  a  designagao  fran- 
ceza de  mad.  de  Sousa,  illustrada  alias  pela  composigao  de  interessan- 

>  Lettres  inédites  de  J.  C.  L.  de  Sismondi,  par  M.  Saint-René  Taillandier. 
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Diremos  agora  dnas  p3l3\Tas  a  respeìto  desta  ultima. 

Luiza  Maximiliana  Carolina  Manuel,  pnnceza  de  Stolberg,  nasceu 
em  Mons  (Relgica)  do  anno  de  1753.  Nao  tinlia  aìnda  vinte  annos  de 
edade,  quando  a  politica  da  Franca  a  fez  casar  (1772)  com  o  famoso 
Carlos  Eduardo  Stuart,  conhecido  pela  denomina^ao  de  Pretendente. 
Esle  consorcio,  que  podéra  elevar  ao  Uirono  de  Inglaterra  a  princeza  de 
Stolberg,  se  a  fortuna  favorecesse  o  descendente  dos  Stuarts.  foi  ao  con- 
trario suDimamenlc  infeliz  para  a  formosa  e  interessante  senhora.  Car- 
los Eduardo,  que  oos  annos  de  17i5  a  1748  fora  um  prìncipe  beroico, 
corno  nol-o  diz  a  liistoria,  tornou-se  depois  um  objecto  de  despreso  pe- 
las  demasias  da  embriaguez,  e  pela  grosseria  e  brutalidado  do  trato;  de 
sorte  qne  a  princeza  foi  necessitada  a  divorciar-se  d'elle,  effectuando-se 
a  separa^ao  no  anno  de  1788.  Dopoìs  do  divorcio,  e  particnlarmente 
depois  do  fallecimerilo  do  Pretendente,  viveu  a  condessa  d'Albany,  oa 
maior  intimidade.  com  o  grande  poeta  tragico,  o  conde  d'Alfieri;  e  por 
morte  d'este,  era  1803,  conlinuou  a  residir  em  Fiorenza,  onde  o  seu  pa- 
lacio  era  o  ponto  de  renni3o  dos  hornens  notaveìs  da  Italia,  e  de  qnaa* 
tas  personagens  illastres  de  loda  a  Europa  acerlavam  de  viajar  n'aquelle 
paiz. 

A  condessa  d'Albany,  com  quem  mad.  de  Sousa  travara  estreita 
aoiizade  em  Franca,  é  enderecada  a  correspondencia  que  ora  aprasra- 
tamos: 

1.'  carta.— «Paris.  Ootubro  de  1817.— Minha  qnerida  amiga.  Pe^o- 
vos  que  deis  cabida  na  vossa  biblioUieca  ao  livro  que  o  sr.  de  Sousa 
iinprimiu  ba  pouco,  e  n3o  ba  de  ser  posto  A  venda.  É  puramente  urna 
homenagem  que  elle  rende  ao  seu  paiz,  ao  qual  fallava  aìnda  urna  for- 
mosa ediQao  do  poeta  que  tao  brìlhaniemente  cantou  o  descobrìmento 
da  India  e  os  tempos  das  glorìas  portuguezas.  Se  podesseìs  ler  o  ultimo 
%  da  Advertencia,  facilmente  formariets  conceito  dos  sentimentos  que 
iospìraram  meu  mando.  £  d'elle  a  offerta. 

cO  nosso  Cam5es  so  ieri  duzentos  exemplares,  que  hlo  de  ser  eo- 
viados  a  todas  as.bibliothecas  da  Europa,  e  offerecidos  a  um  pequ«ii) 
Bomero  de  amigos,  capazes  de  apreciar  està  nobre  e  patrìotica  empresa. 
Emfim,  havia  cento  e  cìncoenta  annos  que  ninguem  a  tornava  sobre  n; 
e  1^0  creio  que  baja  esemplo  de  um  parlicular,  nSo  muito  rìco,  que  te- 
nba  feilo  orna  t3o  bella  edicao,  prohiUndo  alias  a  venda  de  um  eiem- 
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piar  sequer.  Eocho-me  de  orgulho;  julgo-me  feliz;  e  todos  os  elogios 
qae  mea  marido  aqai  recebe,  a  tal  pooto  me  exaltam»  que  nSo  tardarei 
em  ter  urna  cabega  attiva,  e  um  talhe  de  meniDa  de  quinze  aoDOs.  Toda 
vossa,  querìda  amiga.» 

2.*  carta. — «Paris.  23  de  novembro  de  1817.— Estou  furiosa,  mi- 
nha  qaerida  amiga.  Ha  mais  de  seis  semanas  que  vos  escrevi,  remetten- 
dchvos  um  exemplar  da  nossa  edicao  de  Camoes.  0  sr.  de  Sousa  met- 
teu  a  minha  carta  e  um  exemplar  dos  Lusiadas  u'uma  caixa,  com  direc- 
(io  ao  conde  do  Funchai,  e  a  entregou  ao  encarregado  dos  negocios  de 
Portugal,  que  prometteu  fazel-a  expedir.  Julgava  eu  que  tudo  tioha  che- 
gado  jà  ao  seu  destino;  mas  soube  hontem  que  aquelle  senhor  encarre- 
gado tinba  ainda  a  caixa  em  sua  casa,  aguardando,  com  urna  paciencia 
toda  portugueza,  a  occasiSo  de  mandar  algum  correlo  à  Italia. 

«Acreditae,  querida  amiga,  que  terieis  sido  urna  das  primeiras  pes- 
soas,  em  quem  eu  e  meu  marido  pensassemos  para  vos  enviar  uma  obra, 
qae  em  verdade  teve  o  melhor  exito,  e  por  certo  a  mais  bella  que  jà- 
mais  saiu  das  imprensas  de  Franga.  Nem  um  so  exemplar  ha  de  ven- 
der-se.  É  uma  especie  de  monumento  que  meu  marido  quiz  erguer  à 
sua  patria,  e  ao  poeta  que  tao  altamente  celebrou  a  època  da  gloria  por- 
sugaeza.  Sómente  fez  tirar  200  exemplares;  e  seja  dito  entro  nós,  cus' 
tou-ibe  isto  mais  de  sessenta  mil  francos.  Tenciona  dal-os  a  todas  as 
bibliothecas  e  academias  de  ambos  os  mundos,  e  offerecel-os  aos  seus 
mais  intimos  amigos,  ou  a  particulares  que  tiverem  bellas  livrarias.  Por 
todos  estes  titulos  devieis  ter  o  primeiro  exemplar;  gragas,  porém, 
iquelle  senhor,  està  ainda  em  Paris  a  caixa,  e  quem  sabe  quando  sera 
remetida. . . . 

<0  sr.  de  Sousa  mandou  um  exemplar  a  el-rei  (Luiz  xvui),  e  às 
principaes  bibliothecas  de  Paris.  S.  M.  aceitou  o  que  Ihe  foi  offerecido, 
e  multo  0  admirou,  mostrando-o  por  espago  de  tres  dias  a  todas  as  pes- 
soas  da  córte,  e  confessando  que  ainda  nao  tinha  saido  das  imprensas 
francezas  cousa  tao  formosa.  Eis  aqui  um  verdadeiro  triumpho,  e  tanto 
mais  lisongeiro,  quanto  os  senhores  cortezaos  nSo  o  esperavamt» 

3.*  e  ultima  car/a.— «Paris.  21  de  dezembro  de  1817. — Agora 
mesmo  recebemos,  minha  querida  amiga,  a  vessa  carta  de  5  do  cor- 
rente. Grande  satisfagao  tenho  em  que  estejaes  contente  com  o  fiosso 
CamOes.  No  meu  conceito,  e  sob  o  ponto  de  vista  artistico,  a  mais  bella 
gravura  é  a  de  Torchi,  de  Parma. 

«Se  podesseis  imaginar  quantas  lidas  e  despezas  custou  a  meu 
mando,  vae  em  ciuco  annos,  està  empresa,  haverieis  por  certo  de  Ihe 
dar  ainda  maior  estimac3o.  Quantas  vezes  nao  se  demorou  elle  na  oiB- 
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me  cabe,  sen5o  o  de  liaver  promellido  a  meu  marido  diminuir,  quantoì. 
possivel  fosse,  todas  as  dcspezas  da  casa,  afjm  de  quD  sen  fillio  duo  »ch^. 
de  menos — na  sua  fortuna— aquella  somma,  e  fosse  resgatada  pela^ 
nossas  economias,  se  vivessemos  ainda  algims  annos'.» 
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indolenda.  Se  algnma  vingan^a  fosse  bem  cabida,  sel-o-hla  a  de  bzer- 
mos  0  firme  proposito  de  imitar  oulros  povos,  para  quem  o  tempo  é  rì- 
qaeza. 

Farei  especial  meo{3o  de  um  trabalho  qua  é  academia  foi  remettido 
por  Joaquim  Fedro  Gardoso  Gasado  Geraldes,  e  do  qual  fallou  peraDte 
ella,  na  sess3o  publica  de  24  de  junho  de  1818,  o  secretarlo  José  Bo- 
nifacio de  Andrada  e  Silva*. 

Disse  José  Bonifacio  que  offerecera  Gasado  Geraldes  quatro  map- 
pa» sobeitamente  eslampados  em  Paris;  o  l.^iatìlulado  JMa/'paireo-/^ 

'  No  que  bica  a  despeza  com  a  magnifica  edi^;  numero  dos  eseroplares 
que  o  illuslrado  editor  mandou  tirar  ;  pessoas,  corpora^Ses  e  estabelccimentos  a 
quem  foram  distribuidos,  temos  nolicia  exacia  nas  Obras  de  Luiz  de  Camòa,  da 
edifao  do  sr.  visconde  de  Juromcnha,  kim.  i,  pag.  370  e  seguintes. 

'  Dou  DOlicia  d'està  especialidade,  por  quanto  recaiu  o  juiio  da  academia 
sobre  irabalhos  de  Gasado  Geraldes;  folgando  alias  muìio  de  recordar  o  nome  de 
Dm  porluguez,  que  no  anno  de  1828  foi  grandemenie  presUve!  aos  cmigrados, 
que  de  passagem  para  a  ddade  de  Paris  esliveram  no  Havre  de  Grdce,  ondo  elle 
era  consul  de  Portug^.  Sondo  eu  proprio  lestemunha  e  objeclo  d'aquelles  servi- 
ci pago  por  miaha  parte  om  tributo  de  reconbecimento  a  sua  memoria. 
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drographico»  historico  e  mercantil;  o  2.^  Estatistica  historico-geogra- 
phica  de  Portugal;  o  3.^  Mappa  estatistico  da  llha  da  Madeira  e  Porto 
Santo;  o  4.®  Mappa  das  colonias  e  possessOes  inglezas  nas  quatro  par- 
tes  do  mundo. 

0  offerente  sujeitou  o  seu  trabalho  ao  juìzo  da  academia»  e  està 
nomeoa  urna  commìssao  para  proceder  ao  competente  exame  e  apre- 
ciacao. 

0  juizo  que  José  Bonifacio  expressoa,  foi  que  na  redacgao  de  taes 
mappaSy  apesar  de  alguns  descuidos  inevitaveis  em  tSo  longo  e  enfado- 
Dho  trabalho,  déra  o  auctor  as  melhores  provas  dos  seas  vastos  coohe- 
cimentos  estatisticos,  e  do  grande  zelo  em  illustrar  as  lettras  patrias. 
Em  particolar  agradaram  muito  os  mappas  3.®  e  4.®  '. 

Àssim  se  le  nas  Memorias  da  Academia;  recorrendo,  porém,  a 
outra  fonte  de  informac3o',  passo  a  apresentar  esclarecimentos  mais 
miudos. 

Foi  relator  da  commiss3o  nomeada  no  seio  da  academia  o  vice-se- 
cretario  SebastiSo  Francisco  de  Mendo  Trìgoso.  Conciaia  este  o  parecer 
apresentado  é  classe  respectiva,  dìzendo  que  o  auctor  escolhera  um  plano 
vastissimo,  que  demandava  extraordinaria  somma  de  indagagoes,  e  nao 
podia  ser  trabalho  de  um  so  horoem.  Necessitara  Casado  Geraldes  de 
confiar  em  muitos  escriptores  e  informadores,  e  formosamente  havia  de 
errar  com  elles,  se  elles  errassem.  0  auctor  teve  um  trabalho  improbo 
na  redaccao  dos  mappas,  os  quaes  eram  tanto  mais  uteis,  quanto  de  um 
lango  de  vista  mostravam  objectos  variados.  Nos  artìgos  propriamente 
seos  revelava  um  discernimento  e  critica  superìores. 

Descendo  à  apreciacào  dos  mappas,  disse  Mendo  Trigoso  o  que  em 
sobstancia  vou  apontar. 

Quanto  ao  primeiro  mappa,  a  idèa  e  a  execugao  d'elle  patenteavam 
visivelmente  os  conhecimentos  do  auctor  nas  differentes  materias  de  que 
se  occupou. 

Quanto  ao  segundo,  desejava  Mendo  Trigoso  que  a  època  dos  rei- 
nados  houvesse  sido  fixada  com  maior  exactidao,  sendo  regulada  pelos 
trabalhos  de  Joao  Fedro  Ribeiro,  fundados  em  documentos  originaes 
eiistentes  nos  archivos  do  reino. 

Notou  que  na  lista  dos  homens  notavcis  contemporaneos  se  nSo 
achava  o  nome  do  restaurador  da  chimica  moderna,  o  illustre  Lavoisier; 

^  Discurso  historico  recitado  na  sessào  puhlica  de^itde  junho  de  1818  pelo 
secretario  José  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva,  tom.  iv  das  Memorias  da  Academia. 
2  Investigador  Portuguez  em  Londret^  tom.  xxn,  pag.  199  a  204. 
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alias  era  coGhecido  comò  zoologista,  e  especialmenle  corno  ichtyologo. 

Reputava  um  Unlo  cxageradas  as  ooticias  estalisticas  das  produc- 
gùes  (lo  terreno  de  Forlugal.  da  sua  extensao  e  numero  de  hahitantes, 

Quizera  que  o  laborioso  auctor  houvesse  podido  consultar  alguma 
carta  do  reino,  mais  correcta,  quando  compilou  a  que  vem  aonexa  ao 
seu  mappa. 

Nolou  que  tendo  o  auctor  marcado  alguns  Iriangulos  na  provincia 
do  Alemtejo,  deixasse  de  mendonar  os  trabaltios  do  dr.  Olerà,  sem  du- 
vida  por  nao  ter  ao  seu  alcance  algum  esemplar  da  caria  das  opera^Ses 
geodesicas,  gravadas  por  ordem  supisrior  por  Dupuis  o  reimpressas  em 
Londres,  na  qual  vem  indicada  a  thangula^ao  executada  n'este  reino 
debai.to  da  direc^ào  de  Ciera,  e  que  pela  sua  imporlancia  merecia  pre- 
ferencia  a  quanto  se  tinlia  feito  enire  dós  n'esta  materia. 

Quizera  que  o  auctor  desse  maior  desenvolvimento  ao  artigo  riqao- 
zas  mineraes  de  Porttigal,  e  nào  se  esquecesse  de  meocionar  as  reaes 
ferrarias  da  Foz  d'Alge,  que  etit5o  estavam  em  aclividade.  bem  corno 
Dutras  minas,  embora  nao  estivessem  em  esplora^^o,  das  quaes  se  dava 
DOticia  nas  colleccòes  da  academia.  Fora  lambeui  para  desejar  que  o  au- 
ctor bouvcsse  tido  conhecimenlo  da  obra  do  socio  da  academia  Fran- 
cisco Tavares  sobre  as  agaas  mineraes. 

Quando  Mendo  Trigoso  (ermìaa  os  seus  reparos  dcerca  do  sfondo 
mappa,  observa  multo  judiciosamente  que  o  proprio  auctor  eslava  bem 
persuadido  d'estas  imperfeicóes  ;  m<is,  se  esperasse  para  o  dar  perfetto, 
fido  0  poderia  nunca  publicar. 

0  terceiro  mappa,  que  tinba  pur  objecto  as  ilbas  da  Madeira  e  Porto 
Santo,  foi  multo  agradavel  a  Mendo  Trìgoso.  0  auctor  foi  modesto  e  do- 
bremeate  franco,  declarando  que  se  aproveitara  dos  trabalbos  dos  ou- 
tros,  que  nomeia. 

0  quarto  mappa,  das  colonìas  e  possessóes  inglezas,  é  malto  eo- 
genbosamente  esecutado,  e  devia  fazer  grande  sensaf^o  priDcipalmeote 
na  occasiao  em  que  foi  publicado. 

Hendo  Trigoso  concluia  nos  termos  lisongeìros  que  jà  apoDtamos 
aates  de  o  acompanhar  no  exame  especial  dos  mappas.  Dissera  aotes, 
que  0  seu  animo  era,  nSo  o  de  criticar,  mas  o  de  auxiliar  urna  obra  que 
nmca  poderia  ser  perfeila  sem  o  soccorro  alheio;  e  bem  o  mostrou  nas 
ultimas  palavras  do  seu  parecer  :  e  assim  julgamos  que  merece  todo  o 
touvor  da  parie  da  academia  '. 


»0 


parecer  de  Menda  TrigoBo  tem  a  daU  de  24  do  mar^  de  1818. 
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0  anno  de  1818  foi  funesto  para  a  academia,  porque  no  decurso 
deUe  falleceram  muitos  dos  seus  socios,  entre  os  quaes  mencionaremos 
especialmente  Anastasio  Joaquìm  Rodrigues;  Antonio  de  Araujo  de  Aze- 
vedo, conde  da  Barca;  Antonio  Ribeiro  dos  Santos;  D.  fr.  Joaquim  de 
Santa  Clara,  arcebispo  de  Evora;  Joao  Antonio  Dalla  Bella. 

De  todos  estes  socios  foi  sem  contestac3o  mais  prestavel  é  acade- 
mia  0  doutor  Antonio  Ribeiro  dos  Santos;  e  por  isso  a  respeito  d'elle 
nos  damos  por  obrigado  a  fazer  mais  especiflcada  commemoragao. 

Com  todo  0  fundamento  diz  o  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva, 
qoe  foi  0  doutor  Antonio  Ribeiro  dos  Santos  um  dos  mais  respeitaveis, 
emditos  e  fecundos  escriptores  que  Portugal  produzìu  no  seculo  passado. 

Nasceu  em  30  de  marco  de  1745  e  falleceu  em  16  de  Janeiro  de  1818. 

Havemos  de  encontrar  o  seu  illustre  nome  por  occasiao  de  fallar- 
mos  da  Universidade  no  anno  de  1777,  e  da  Bibliotheca  Publica  de  Lis- 
boa, e  sempre  com  louvor,  do  mesmo  modo  que  o  mereceu  no  exer- 
cick)  de  Dumerosos  e  distinctos  cargos,  que  nlo  s3o  da  nossa  compe- 
tencia. 

No  que  respeita  a  academia,  cumpre-nos  dizer  que  foi  elle  um  dos 
prìmeiros  socios  d'està  corporagSo  scientifica,  à  qual  comecou  em  breve 
a  apresentar  interessantes  e  eruditas  memorias,  que  ainda  boje  sao  de 
reoonhecido  proveito  para  as  lettras. 

As  Memorias  de  Litteratura  Portugueza  e  as  Memorias  da  Acade* 
mia  estSo  enriquecidas  com  os  escriptos  do  infatlgavel  e  sabio  acade- 
mico.  Seria  longo  mencional-as  aqui  todas  ;  e  maiormente  nos  julgamos 
dispensado  de  as  especificar,  visto  corno  as  havemos  ji  citado,  pela 
maior  parte,  para  auctorisar  diversas  noticias  com  o  valioso  testemu- 
nho  que  ellas  ofierecem. 

É  verdadeiramente  invejavel  a  gloria  de  um  homem  que  tSo  bri- 
Ibantes  documentos  deixou  de  seria  applicando  ao  estudo,  quando  alias 
nma  boa  parte  do  seu  tempo  foi  consagrado  ao  desempenho  de  func^oes 
do  servilo  publicoi  É  para  admìrar  um  homem  que  tao  distinctamente 
se  apresenta  perante  a  posteridade,  revelando  a  mais  vasta  erudigSo  nos 
«scrìptos  que  compoz  sobre  assumptos  variados,  e  todos  de  reconhe- 
dda  utilidade  na  provincia  immensa  das  lettras,  nos  dilatados  dominios 
da  sciencial  E  ainda,  para  mais  engrandecer  o  seu  nome^  quiz  a  poe- 
sia omar-lhe  a  fronte  com  uma  coròa  de  louro  t  ^ 

^  A  respeito  do  dr.  Antonio  Ribeiro  dos  Santos,  veja  o  excellente  e  copioso  ar- 
tigo  do  tomo  I  do  Diccionario  do  sr.  Innocencio,  a  pag.  247  e  seguìntes,  no  qual 
se  encontram  seguras  e  judicìosas  noticias  sobre  a  bìographia,  bibliographia  e 
critica  litteraria,  relativas  ao  douto  academìco. 

G.  E.  II.  ^m 


ireste  amo  de  1818  ta  a  andraiia  nliosM  leqdaicSei'pin  t  su 
bMiotktea,  6  pan  o  wa  mtatu^ 

àSòa  mtàtoa  presentes  de  liwoi,  CBcÌqne«e»4e.a  biUiottw»epiD 
a  CMiqva  deootn»,  ipie  priDcipainuDle  pmìanM^  mmoroM  ».«»■ 
eolhìda  limria  do  aaàaako  Anastasio  Joaquoi  QfidMSQSSi 

0  rauea  engrossoo  cnn  algmnas  da£na  e  eoa^rai. 

O  i^Dcrpal  SoDsi  oflbraoea  tuu  MU  liiUMa  de  oiro,  de:  pan  de 
nmaODcae  48gi«»,  actiadaoo  lerBodavaiadoRosBaaBiahiL.  - 

Tnirf  fffmtfvin  in  iVnflraii  «  "ììIti.  nffinninm  ilgnìw  jwiaoni  io  mi 
Baraes  de  oMtMomff  0rM  tam^bno,  e  de  Nmd«aegn«  tindast^e^aii 
miu  metalBco  qne  ftcanao  naaceoteda  galleria  velba  dos  romaaos  d3 
nm  de  Santa  Joata,  diatrioto  de  VaUongo. 

Oflbreceo  tamben  varias  anioAras  de  ferro,  urna  do  forjado  em 
iwra,  oatra  em  iliapa  iKga^eteadida  ao  mallio,  sem  ter  ainda  passado 
pelo  q^Ddro.  ApresórtOQ  tndMm  om  dnzel,  e  um  fuzil  de  aco  de  forja, 
Mbw  na  ntk  fttoiea  da  Foi  d'Alge,  fiwios  das  primeirus  lentaiivas  e 
ezperìeocias  qoe  do  mendonado  anno  se  fizeram  n'aguelle  estabeteci- 


-  A  Ksdemia  eompnn  nu  bella  colleccSo  de  conchas  e  petrìlica- 
dos,  Gom  aIgtinB  miDeraes  hpittoos,  e  meiallicos,  raros  e  excellenies.  0 
Dumero  das  conchas  de  varias  regi5es  excedìa  a  1700,  e  todas  estavam 
bem  coDservadas  ou  preparadas. 

Na  sess3o  publica  de  24  de  jiinho  de  1818  deu  o  secretarìo  José 
Boniracio  de  Andrada  e  Silva  ooticia  i  academia,  de  haver  Rodrigo  Fer- 
reira  da  Costa  apresentado  a  prìmeira  parte  dos  seus  Principios  de  ma- 
sica  e  corUraponlo,  os  quaes,  derivados  dos  priocipìos  mathematicos  da 
acustica,  entram  com  tudo  do  vasto  campo  da  esihetica  e  bellas  artes. 

Declarou  que  a  obra  fora  lida  e  approvada  corno  merecia,  e  eslava 
a  imprimir-se,  corno  sendo  de  necessidade,  havia  muito  tempo  reco- 
nhecida. 

tNesta  obra  (dizia  José  Booifacio)  do  sr.  Rodrigo  Fenreira,  segando 
0  parecer  de  um  bom  juiz  oa  materia,  s3o  os  preceitos  e  praticas  da 
arte  deduzidos  de  seos  verdadeiros  priocipios  por  um  modo  rigoroso  e 
adequado;  mostrando-se  ao  mesmo  tempo  as  modiGcacòes  e  excepcdes 
que  elies  podem  e  devem  ter.  Tinhamos  pois,  senhores,  necessidade  de 
uma  obra  comò  està,  que  aihanasse  as  diOiculdades,  desterrasse  a  cega 
tradÌ(;3o,  e  o  servii  captiveiro  dos  mestres,  e  difundissc  cada  vez  mais 
pela  nossa  gente  o  gosto  da  boa  e  verdadeira  musica.! 

0  secretano  da  academia  passava  depoia  a  eocarecer  a  excellencia 
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e  grandes  uleis  da  masica,  corno  sendo  ella  propria  para  ameìgar  os 
costumes,  realgar  as  seosagOes,  espalbar  pelo  povo  prazeres  puros  e  in- 
Docentes,  e  eiercitar  proveitosa  infloencia  no  caracter  moral  e  nas  pai- 
lOes  nobres  da  nossa  alma. 

NSo  Ihe  esquece  ponderar  os  admiravels  effeitos  da  musica  militar 
DO  soldado  ;  quaes  s3o  os  de  diminuir  n'elle  as  fadigas  da  campanha,  e 
de  Ihe  inspirar  o  ardor  e  bombridade  que  os  faz  arrastar  com  impavi- 
dez  a  morte. 

Quizera  elle  que  nas  escolas  se  ensinasse  tambem  com  as  primei- 
ras  lettras  os  rudimentos  d*esta  divina  arte;  parecendo-lhe  que  os  me- 
ninos  aprenderiam  facilmente,  com  os  principios  da  prosodia  e  pronun- 
ciacSo»  OS  elementos  que  constituem  a  essencia  da  musica,  a  entoa^So 
e  a  modulacSo. 

Era,  porém,  do  seu  intento  que  se  ensinasse  a  musica  suave,  me- 
lodiosa, e  propria  para  abrandar  os  corac5es  e  inspirar  pensamentos 
graves,  em  vez  da  musica  estrondosa  que  estava  em  voga  no  seu  tem- 
po, reduzida  em  grande  parte,  por  caprichos  vaidosos  dos  grandes  com- 
pantores,  ou  por  nimio  amor  de  novidades^  ds  chamadas  bravuras  e 
tjolaias  de  garganta;  ou  transformada  em  affectada  dona,  carregada 
dos  arrebiques  e  ouropel  de  harmonias  extravagantes  e  forgadas  ^ 

Materias  sao  estas,  que,  para  o  dizer  na  imaginosa  phrase  de  D. 
Francisco  Manuel  de  Mello,  pediriam  um  eirado  cheio  de  sol  ';  mas 
abstenho-me  de  consideracSes,  lembrado  da  bella  reprehensSo  de  Apelles 
a  Alexandre,  que  se  metteu  a  discursar  àcerca  da  pintura  :  senhor,  veja 
^  se  ri  0  mogo  que  móe  as  tintasi. 

Voltando  agora  a  fallar  de  Rodrigo  Ferreira  da  Costa,  e  por  quanto 
foi  elle  socio  da  academia,  e  o  seu  nome  se  nos  deparou  em  nosso  ca- 
mÌDbar,  daremos  algumas  breves  noticias  que  n'aquella  qualidade  Die 
dizem  respeito. 

Os  Principiùs  de  musica,  que  ha  pouco  apontamos,  foram  manda- 
dos  imprimir  pela  academia,  e  sairam  a  lume  com  o  seguinte  titulo  : 

Principios  de  musica,  ou  Eocposigao  methodica  dos  doutrinas  da 
sua  camposifoo  e  execufSo.  Auctor  Rodrigo  Ferreira  da  Costa  (caval- 
leìro  da  ordem  de  Christo,  bacharel  formado  nas  faculdades  de  leis  e 
mathematica,  e  socio  da  Academia  Real  das  Sciencias).  Dois  tomos,  1820 
e  1824. 

^  Jfem.  da  Academia  Real  das  Sciencias,  tom.  vi,  part.  i,  pag.  xin  e  xiv. 

2  Cartas  Familiares. 

^  Bemardes.  Nova  Fioretta, 

22- 
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IEt  toi,  IìIIq  du  Ciel,  toi,  puìssaat«  Harmonìe,  ^^^^H 

Art  charmant,  qui  polis  la  Grece  et  l'Iulie;  ^^^^J 

J'cDlends  de  inus  cAtés  (on  langagc  enchanteur,  ^ 

Et  (es  soDs  souverains  de  l'oreìlle  et  du  ctEur.  J 

Henriade,  Chanl  vh  ^ 

0  auctor  cntendeu  qne  apesar  dos  encantos  da  musica  eram  as  suas 
theorìas  descouhecidas  na  lìtteratura  portugueza,  e  a  tal  ponlo,  qae  nÌo 
tinharaos  um  compendio,  que  adequado  fosse  para  dirigir  os  esludos  d« . 
mocidade,  e  as  applicacòes  dos  estudiosos  que  desejassem  penetrar  or. 
myslcrios  da  barmoDÌa  e  cootrapooto.  No  seu  conceilo,  os  escriptos  te, 
Solano  eram  incompreliensiveis  ale  aos  professores,  por  iodigestos,  coftK- 
fusos,  e  enunciadm  »a  lingmgem  da  rannosa  solfa  das  mìtianfos.  Os-' 
demaìs  escriptos,  que  em  portuguez  havìa,  tìriham  egual  dereìlo  de  IÌB-{ 
guagem,  ou  eram  iucomplelos,  ou  Ihes  faltavam  o  melLodo,  as  razijas^ 
a  deduccao. 

0  auclor  entrcgara-se  prorundamente  à  pratica  e  às  theorìas  da  mvr  ! 
sica;  0  apresentava  corno  fructo  de  assìduas  medita(ues,  sem  aaxiliff<j 
estranho,  os  seiis  Principios,  aos  quaes  atlribuia  o  caracler  de  com-' 
peodìo. 

Divide  a  sciencia  ma^ca  em  tres  partes,  ou  troncos  radicaes  : 

i.^  A  musica  metrica,  ou  rhytmica,  que  tem  por  objecto  os  soos 
considerados  relativamente  &  sua  demora  e  duralo. 

2.*  A  mttsica  harmonica,  que  tem  por  objecto  os  soos  considera- 
dos relativamente  à  sua  gravidade  ou  agndeza. 

3.*  A  musica  imitativa  e  expressiva,  que  tem  por  objecto  os  soos 
considerados  relativamente  à  espressilo  dos  oossos  sentimeotos  e  pai- 
xóes. 

Tralando  da  mmica  rkyimca,  fez  tres  sec{5es;  na  4.»  trata  da  re- 
la(3o  das  demoras  dos  sons  e  silencios,  e  dos  seus  signaes,  seguodo 
a  iiota(3o  ordÌDaria  e  uso  presente  dos  compositores;  na  2.*  trata  do 
metro,  do  compasso  e  divis5es  do  tempo  musico,  e  da  dependencia  qoe 
0  compasso  tem  do  rhytino  ;  na  3."  trata  dos  andamentos,  oq  veloddade 
do  compasso,  que  determina  a  durarlo  absolata  dos  soos. 

No  que  respeita  i  musica  harmonica,  apresenta  dois  tratados:  o 
1."  da  melodia;  o  2."  da  harmonia.  Chama-se  melodia  a  successào  da 
soos  produzidos  ucs  depois  de  outros,  e  formando  canto  aprazivel  ;  cbar 
ma-se  harmonia  a  udì3o  agradavel  de  muitos  sons  simultaneos. 

No  que  respeita  à  musica  imitativa  e  expressiva,  de  si  mais  su- 
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jeita  ao  imperio  do  gosto»  consagra-lhe  duas  sec^oes.  Na  1  /  trata  da  ex- 
pressSo  musica  no  caracter  e  desenho  das  composicoes,  e  ahi  expoe  as 
relagoes  da  musica  com  a  poesia  para  exprimir  os  sentimentos  e  affectos 
do  coracSo,  os  caracteres  da  musica  religiosa,  e  os  da  musica  dramatica; 
na  2/  trata  da  expressSo  executiva  na  produccSo  dos  sons,  mostrando 
corno  se  alcanna  a  clareza  e  distinccSo  do  canto,  comò  deve  empregar- 
se  a  intensidade  do  som,  isto  é,  o  forte  e  o  piano,  o  doce  ou  o  aspero, 
08  seos  diversos  timbres,  etc. 

Esquecea-me  dizer  que  o  auctor  dividiu  os  tratados  da  melodia  e 
da  harmonia  em  sec(;5es,  expondo  em  cada  uma  d'estas  as  dootrinas 
necessarias  para  o  desenvolvimento  do  assumpto.  Assim,  por  exemplo, 
0  tratado  da  musica  harmonica  divide-se  em  tres  secQoes:  harmonia  si- 
maltanea  ;  harmonia  successiva  ;  harmonia  progressiva  (contraponto). 

A  obra  compoe*se  de  dois  tomos;  e  com  quanto  no  2.^  pareva  tra- 
tar  de  assumptos  jà  expostos  no  1 .®,  é  certo  que  n'aquelle  encarou  a 
qoestSo  debaixo  de  outro  aspecto.  Aqui  lancaremos  a  declaragao  que  se 
encontra  no  tomo  i,  e  melhor  explica  o  nesso  enunciado  : 

«A  distinccSo  naturai  dos  dois  ramos  da  musica  (a  melodia  e  a  har- 
moma)  oos  conduziu  a  tratal-os  em  volumes  separados.  Comprehendendo 
Deste  primeiro  a  parte  da  musica  metrica,  e  o  tratado  da  melodia,  em 
quanto  independente  da  harmonia,  acha-se  ahi  multo  mais  do  que  é  ne- 
cessario para  a  leitura  e  execuQao  de  toda  a  musica.  E  ainda  que  elle 
coDtenha  o  que  respeita  é  composigSo  sobre  os  objectos  de  que  trata 
(pois  foi  0  nesso  designio  desde  o  principio  da  obra  dirigir-nos  a  este 
firn),  comtudo  podemos  dizer,  que  as  doutrinas  reservadas  para  o  se- 
gando volume  constituem  mais  privativamente  o  estudo  e  sciencia  da 
composito  de  musica». 

NSo  quizemos  por  em  quanto  indagar  qual  juizo  Tazem  sobre  os 
Principios  de  musica  os  entendidos,  nem  quizemos  ir  indagar  o  que  a 
tal  respeito  ha  sido  escripto.  Restringindo-nos  à  impressao  que  a  obra 
DOS  deixou,  diremos  que  Rodrigo  Ferreira  da  Costa  deu  testemunho  de 
profondo  saber  nas  coisas  da  musica.  So  um  homem  que  tivesse  grande 
pratica,  estivesse  acostumado  à  exactidSo  e  calculos  da  mathematica,  e 
moito  houvesse  meditado  sobre  o  assumpto,  poderia  apresentar  um  li- 
vro  tal. 

NSo  temos  auctoridade  para  offerecer  aos  leitores  um  juizo  critico 
sobre  a  obra,  comò  profano  que  somos  nos  conhecimenlos  da  arte  di- 
vina da  musica.  Limitamo-nos  apenas  a  exprhnir  a  conviccao  que  temos 
do  talento  do  auctor,  deixando  aos  competentes  a  apreciagSo  scientifica 
do  valor  que  realmente  possam  ter  os  Principios  de  musica  do  illustrado 
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Passemos  agora  a  dar  nolicia  do  que  a  tal  respeito  foi  escripto  nQ> 
tempo  do  do  auclor,  e  do  que  ba  pouco  escreveu  uni  critico. 

Balbi  exprimiu-se  nos  seguinles  termos  : 

tRodrigo  Ferreira  da  Costa,  depulado  ds  cortes,  auctor  dos  Princi* 
pios  de  musica,  ou  Exposi^ào  methodica  das  doutrinas  da  sua  campo* 
ai(ao  e  execugao;  obra  està,  na  quat  faz  elle  marchar  sempre  a-Ia-pv 
as  iheorias  mathemalicas  e  physicas  e  os  conhecimentos  praticos  da  ma>> 
sica.  0  sr.  Costa  ensina,  de  um  modo  darò  e  facii,  os  prìncìpios  da  arM 
que  até  agora,  na  parto  theorica,  linlia  sido  tralada  sempre,  ou  com  dB4 
masiada  sublimidade  e  quasi  sem  pratica,  oo  de  todo  empiricamente  8< 
quasi  sem  o  apoio  dos  priocipios  derivados  da  physica  e  das  scieDcias 
auxiliares,  que  Ihe  devem  senir  de  principal  base  '.» 

0  sr.  Joaquim  de  Vasconcellos,  escrevendo  em  1870,  expressa  Q 
seguinle  juizo  : 

«Os  Principios  de  Musica  de  Ferreira  da  Costa,  n3o  merecem  da 
manelra  alguma  o  silencio  ingrato  em  que  u  publico  os  deixou;  o  livnft 
tem  merito  e  talvez  seja  o  melbor  que  temos  em  portuguez. 

•A  obra  Dio  apresenta  ideias  arrojadas,  iiem  descobertas  impor- 
taotes,  segue  apenas  o  impulso  das  ideias  artisticas  e  scieotiScas  da  èpo- 
ca ;  Disto  Tez  o  qae  podìa  ;  nem  dós  temos  o  diretto  de  exigir  mais. 

«Costa  reproduz  em  parte  as  ideias  de  Mormgny  e  da  Encyclopé- 
die  Méthodique,  em  que  tinham  trabalhado  antecedentemuite  Gingttaié 
e  Framery,  e  depois  o  Abbade  Feytou. 

(Nao  se  pdde  negar  que  a  obra  esteja  escripta  (relativameate  i  èpo- 
ca) com  certa  clareza,  e  poderìa  ser  atil  ainda  boje,  se  nlo  fosse  tao  de- 
ficieote  DOS  exemplos.» 

Depois  de  algumas  observacoes,  diz  : 

■Conduimos  pois,  dlzeodo  que  este  livro  nolavel  para  o  sea  tempo. 
d3o  póde  mais  servir  comò  obra  didactica,  sobre  bido  quando  possoi- 
mos  OS  tratados  de  Panseron,  Reicha,  e  prìncìpalmeote  o  bello  e  valioso 
livro  de  Fétis,  qae  por  estarem  escriptos  em  francez  n9o  s3o  menos  acces- 
siveis  é  maior  parte  daquelles  que  se  dedicam  a  qualquer  estudo  esp^ 
cnlativo'.» 

'  Batti  stalistique  sur  te  royavme  de  Porlugal  et  d'Algarve . . .  Par  Adrien 
Balbi,  tom.  n,  pag.  txvn,  do  appendix  h  la  Géographie  littiraire. 

*  Os  mutiaaportugtKzn.  Biographia—  Bibliograpkia,  por  Jo&quim  deTis- 
coDcellos.  Porto,  1870,  pag.  70  e  71. 
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Rodrigo  Ferreira  da  Ck)sta  offereceu  tambem  à  academia  urna  Me- 
moria, assim  ìntilulada: 

Reflexdes  e  observagòes  previas  para  a  escolha  do  melhor  systema 
de  ùTtographia  portugueza  :  e  deducfào  dos  seus  principios  capitaes. 

Dea  occasiSo  a  està  memoria  o  facto  de  haver  a  academia,  na  ses- 
sio  ordinaria  de  17  de  maio  de  1820»  resolvido  teotar  a  formagio  de 
um  vocabulario  orthographico  ;  para  seu  uso,  e  das  pessoas  que  quizes- 
sem  adoptal-o. 

0  auctor,  no  intuilo  de  preparar  urna  base  de  discuss3o,  e  de  es- 
clarecer  as  deliberac5es  da  academia,  remiiu  em  breve  quadro  as  ques- 
tSes  capitaes  do  assumpto,  e  offerec/eu  corno  subsidio  as  suas  reflexoes 
e  observac5es. 

Dois  annos  antes  (em  1818)  tinha  o  auctor  publicado  um  pequeno 
compendio  sobre  o  mesmo  objecto,  com  o  seguiate  titulo  : 

Traiado  de  arthographia  portugueza,  deduzida  das  stMS  tres  ba- 
$€8,  a  pronunciafàOs  a  etymologia,  e  o  uso  dos  doutos,  e  accommodado 
a  intelUgenàa  das  pessoas,  que  ignoram  o  grego  e  o  latim. 

Na  sua  Memoria  cita  elle  o  Tratado,  insistìudo  nas  mesmas  idéas, 
e  dedaraudo  que  no  systema  mixto  de  orthographia  pregara  a  vista  nos 
dois  seguintes  faroes  : 

i.^  Mostrar  pelos  caracteres  adoptados  para  a  escripta  portugueza, 
e  tomados  com  o  valor  que  hoje  tem,  a  boa  pronuncia  dos  vocabulos, 
co  a  sua  eospressdo  orai.  E  por  isso  a  escripta  é  a  pintura  da  lingua- 
gem. 

2.®  Mostrar  pelos  mesmos  caracteres,  quando  seja  possivel  sem  in- 
conveniente da  leitura  ou  nota  de  esquipagio,  a  origem  ou  derivalo  das 
palavras  :  conduzindo  assim  o  leitor  a  entrar  no  seu  espirito  e  significa- 
foo  constante,  e  conhecer  a  sua  expressao  mental.  E  por  isso  é  tambem 
a  escrìpta  a  pintura  do  pensamento. 

Em  substancia,  fundou  Rodrigo  Ferreira  da  Costa  as  leis  da  ortho- 
graphia na  concordia  das  tres  bases  (pronunciacSo,  etymologia  e  o  uso 
dos  doutos),  quando  essa  concordia  se  realisa,  e  na  decisao  de  duas 
quando  alguma  discorda  ^ 

Em  aviso  de  26  de  Janeiro  de  1819  foi  remetlida  por  ordem  do  so- 
berano à  academia  a  copia  de  urna  carta  do  cavalheiro  de  Saint-Àllais, 
director  dos  trabalhos  emprehendidos  por  urna  sociedade  de  litteratos 

^  Veja  a  Memoria  de  Rodrigo  Ferreira  da  Costa  no  tom.  vm  das  Memorias 
da  Academia  Redi  das  Sciencias  de  Lisboa,  part.  i,  pag.  102. 
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francezes,  para  a  conlinuafao  da  inleressanle  obra:  Arie  ile  verificar  at 
dalas,  dada  à  luz  pelo  celebre  benedìctino  D.  Clemenle,  da  congrega^ao 
■    de  S.  Mauro,  snspendida  desiic  o  anno  de  Ì7G0. 

Significava  o  dito  director  os  desejos  de  que  Ibe  fosse  remeltida 
d'este  reino  urna  fie!  analjse  historica  dos  facies  e  acontecimentos  mais 
notaveis  da  monarchia  portugueza,  e  da  genealogia  da  augusta  real  fa- 
milia  reinante,  desde  aquella  època  até  1818.  . 

Mandava  sua  magestade  que  a  academia  incumbisse  a  execucao  doi-J 
pedido  trabatho  a  um  ou  mais  dos  seus  socios,  que  mais  proprios  foa*! 
sem,  pelos  seus  conliecimenlos  e  applicafoes,  para  o  desempenho  do 
mesroo;  devendo  um  tal  trabaiho,  logo  que  terminado  estivesse,  ser  en- 
caminhado  i  real  presen(;a,  para  ser  enviado  ao  seu  destino. 

Ao  socio  Sebastiao  Francisco  de  Mendo  Trigoso  foi  incumbìda  a  re- 
dac^o  d'aquelle  importante  a  dìfilcil  trabaiho. 

Mendo  Trigoso  desempenboti  um  tal  encargo  com  a  diligencia  e 
admiravel  dedicac-So  que  ao  servilo  da  academia  costumava  consagrar. 
Em  sendo  concluido  esse  trahaiho,  foi  remetlido  para  o  Rio  de  Janeiro, 
onde  entào  estava  a  córte.  Diz,  porém,  um  academico:  «em  consequea- 
eia  dos  successos  posteriores  nao  sei  o  que  foi  feito  d'este  trabalhOj 
ali^s  eslimavel  o  de  que  aìnda  se  consen'am  muilos  apontamentos 

Para  mais  rigorosa  exactidSo  devo  dizer  que  a  academia  nomeoa 
ama  commissSo  para  satisfazer  iqnetla  exigencia.  Era  composta  a  cmo- 
mi8s9o  dos  socios  Jo3o  Fedro  Bibeiro,  Sebaste  FraDdsco  de  Mrado 
Trìgoso,  FVancìsco  Ribeiro  Dosguimar3es  e  Francisco  Nnnes  Franklin. 
É  certo  que  todos  trabalharam  para  remiìr  os  elemeotos  do  ditScil  tra- 
baiho; mas  da  redacflo  final  foi  encarregado  Mendo  Trigoso.  Na  sess3o 
de  24  de  junho  de  1849  dizia  José  Bonifacio  de  Andrada  e  SiWa,  depois 
de  mencìonar  os  nomes  dos  membros  da  commtssao — quejà  levam  muito 
aeUaatado  o  seu  trabaiho. 

Na  sessSo  pobtìca  de  24  de  janho  de  1819  despedio-se  da  acade- 
mia 0  sea  secretano  José  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva,  por  estar  pres- 
tes  a  deiiar  Portugal  e  ir  fixar  a  sua  residencìa  no  Brasil,  onde  nascerà. 

As  primeiras  express5es  do  discorso,  em  que  dava  conta  da  histO' 
ria  da  academia  no  anno  findo  em  24  de  juoho  de  1819,  83o  graves  e 
repassadas  de  sentimento: 

'  Sobre  este  ultimo  pomo  veja  o  Elogio  kistorico  de  Sebastiao  Francitca  de 
Mendo  TrigoM  Homem  de  MagalhSes,  lido  na  sessSo  pMica  (da  Academia)  de  24 
de  junho  de  1822,  por  Manuel  José  Maria  da  Costa  e  Si. 
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cHe  està,  disse  elle,  he  està,  illustres  academicos,  a  derradeira  vez, 
Q,  a  derradeira  vez  (com  pezar  o  digo)  qne  tenho  a  honra  de  ser  o 
itoriador  de  vossas  tarefas  litterarias,  e  patrioticasr  pois  he  forgoso 
ixar  0  antigo,  que  me  adoptou  por  filho,  para  hir  habitar  o  novo  Por- 
^U  onde  nasci.  Assim  o  requer  a  gratidSo,  e  o  ordena  a  vassalagem; 
àm  0  manda  a  honra,  o  instìga  a  san  de,  e  a  razSo  o  exige.» 

No  firn  do  discarso  fez  José  Anastacio  mn  bom  servilo  é  academia, 
»tando-a  a  despresar  os  motejos,  as  criticas  acrìmoniosas,  as  calumnias, 
qae  bavia  sido  o  alvo,  da  parte  dos  ignorantes  e  dos  invejosos. 

Recommendou-lhe  que  votasse  ao  desprezo  esses  espiritos  assoma- 
$  e  caiisticos,  que  cheios  de  atrabile  dizem  mal  de  ludo  por  costume; 
qSo  menos  outros  que  dentro  e  fora  da  patria,  offendidos  no  seu  amor 
oprio,  e  alpados  sobre  si  mesmos  pelo  vento  da  vangloria  e  jactancia, 
omettiam  a  academia  com  a  arma  do  gracejo  ou  da  calumnia.  A  estes 
»  cbamava  entes  miserateis,  que  da  ignorancia  fazem  sciencia^  bem 
mo  outros  dos  acasos  da  fortuna,  jactancia  e  fldalguiat 

Admoestava  por  fim  a  academia,  para  que  proseguisse  denodada 
sua  heroica  empreza,  lembrando-se  de  que  por  fim  grangeia  a  esti- 
Ì0O  dos  juizos  aUos  quem  faz  óbras  dignas  de  memoria. 

Eis  aqui  as  palavras  com  que  diligenciou  influir  animo  e  ferver  nos 
US  consocios;  palavras  que  ainda  boje  merecem  ser  recordadas  a  to- 
8  as  academias: 

cSeja  pois  0  nesso  empenho  animar  os  espiritos  frouxos,  e  apro- 
itar  a  coragem  dos  zelosos,  conservando  reunidas  nossas  forgas  em 
lalange  cerrada;  pois  que  nas  emprezas  scientificas,  assim  comò  na 
terra,  a  reuniao  e  a  disciplina  fazem  tudo.  Lembraivos  de  que  ha  em- 
ezas  que  requerem  para  se  levarem  ao  cabo  muitas  vidas  succes- 
ramente  empregadas  no  mesmo  objecto:  e  so  as  academias  podem 
3misar  as  vidas  apesar  da  morte.  Continuemos  por  tanto,  corno  até 
ora,  a  animar  todos  os  mofos  de  esperangas,  para  que  por  falta  de 
3ios,  ou  de  estimulos  nSo  esmoregam  na  carreira,  antes  de  chegar  à 
9ta  olympica^» 

A  academia  nio  se  descuidou  nunca  de  ir  augmentando  o  seu  mu- 
ti, medalheiro,  e  curiosidades  diversas. 

Na  sessao  publica  de  24  de  junho  de  1820  disse  o  vice-secretario 
3ndo  Trigoso,  que  havia  muito  tempo  desejava  a  academia  arranjar  o 

*  Hemorias  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  tom.  vi,  part.  n,  pag. 
e  28. 


seu  peqiieno  museu,  de  maneira  que,  se  OS  productos  n'elle  conlidos 
liào  podessem,  até  por  falla  de  locai,  formar  ricas  e  ainplas  colleccues, 
oflerecessem  ao  menos  o  interesse  de  apresentar  uin  miiseu  nacional, 
em  que  estivessem  reuoidas  as  riquczas  que  a  uatureza  lìtioralisou  ao:> 
domìnìos  portuguezQS. 

A  Jicademia  eaconlrara  sempre  muitos  obstacuios  para  realisar  os 
seus  ardentes  desejos;  mas  nem  por  isso  desaoiinara.  Ainda  no  decorso 
d'aquelle  anno  obteve  alguos  peixes,  conclias,  zoolitos,  e  uivas  mariDhas, 
colhidas,  a  expensas  da  mesma  academia,  desde  o  Cabo  da  fìoca  até  Se* 
tubai. 

Por  esse  tempo  se  soube  que  el-rei  D.  Joao  vi  estabelecia  e  dotava 
liberalmente  o  museu  e  jardim  botanico  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 
Monsenhor  Miranda,  que  o  soberano  collocara  à  frenle  daquelles  esla- 
belecimentos,  escreveu  &  academia,  dando-lbe  conia  de  l3o  auspicioso 
acontecimento,  mandando-lhe  as  Imlrucfdes  que  a  tal  respeito  haviam 
sido  publifiadas,  e  promettendo  urna  correspondencia  e  Iroca  de  produ- 
clos,  que  muito  vanlajosa  podia  ser  para  o  augmento  do  museu  acade- 
mira;  e  a  academia  se  apressou  a  aceitar  reconliccida. 

A  serenissima  scnhora  D.  Maria  Josefa  Leopoldina  mandoa  da  cArle 
do  Rio  de  Janeiro  remetler  a  academia  alguns  productos  mineralogicos, 
qae  Roque  Scbuc  ajanlara  oas  soas  viagans  para  o  masea  de  Boa  d- 
teza.  Na  carta  que  Scbuc  escreveu  à  academia.  acompanhada  da  remossa 
d'aqnelles  productos,  promettia  remetler  outros,  em  cumprimento  das 
ordeos  da  mesma  princeza,  que  multo  louvavelmeole  se  eDlregava  ao 
estudo  das  sciencias  naturaes. 

Tambem  n'este  anno  recebea  a  academia  alguns  productos  para  o 
moseu,  offerecidos  por  José  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva  e  Pedro  Ao- 
tODio  Lopes. 

AdIodìo  Feliciano  de  Albergarla  Beteacoort,  ou\idor  do  Rio  Negro, 
enviava  i  academia,  por  ìoterveocao  de  Alexandre  Antonio  das  Neves, 
nm  bello  presente,  que  consistia  em  varias  armas  e  omalos  dos  povos 
selvagens  dos  coutomos  do  mesmo  Rio  Negro,  e  em  urna  cabega  do 
gentio  Yauraité,  familia  errante  e  antropopbaga,  que  se  fazia  ootavel 
pela  sua  conEguraQao. 

Desgracadamente  saccedeu  qae  fosse  preza  dos  piratas  o  navio 
que  b-azia  os  obiectos.  Vìnham  acompanhados  de  urna  nota  descriptiva 
das  difTerentes  pecas,  a  qual  ioserìu  a  academia  no  tomo  ni  das  soas 
Memorias. 

Joao  Fedro  Ribeiro,  e  Alexandi-e  Antonio  Vandelli  ofiéreceram  para 
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0  medalheiro  da  academia  varias  medalhas  e  dinbeiros  antigos,  achadas, 
aqoeUas  na  provincia  do  Minbo,  e  estes  na  do  Alemtejo. 
Diversos  socios  offereceram  livros  para  a  bibliotl^ca. 

Reproduzirei,  pelas  proprias  palavras  do  vice-secretario  da  acado- 
Biia,  mn  excellente  iegado  muito  iDteresaDte  no  ramo  das  bellas  artes, 
qpe  à  mesma  acadenùa  deixou  Joaquim  Cameiro  da  Silva  : 

'  cFez-se  tambem  muito  e  moito  acredor  do  nosso  reconhecimento 
om  honem  raro,  b^emerito  das  artes  e  mesmo  das  sciendas,  o  qual, 
Be  bem  que  albeio  à  academia,  a  venerava  sem  a  menor  pretengSo,  e 
Ema  OS  mais  ardentes  votos  pelos  seus  progressos.  Tal  foi  o  sr.  Joa- 
qaim  Garneiro  da  Silva,  professor  regio  de  architectura  e  desenbo  no 
Real  Collegio  de  Nobres  ;  o  qnal,  vindo  a  fallecer  de  uma  dilatada  mo- 
lestia, deixou  em  Iegado  a  està  sociedade  a  sua  colkcfoo  de  estampas, 
qne  se  comp9e  de  1:689  pegas,  entre  as  quaes  se  contam  n3o  poucas 
dos  melbores  mestres  antigos  e  modemos.  » 

A  academia  commemorou  o  fallecimento  de  José  Monteìro  da  Ro- 
efaa,  que  fora  seu  sodo  desde  o  principio,  e  que  muito  havia  concor- 
rido  para  o  estabeledmento  e  progressos  d'està  sociedade.  Com  raz3o 
disse  0  vice-secretario  que  por  longo  tempo  lamentariam  as  sciencias 
mathematicas  a  perda  d'este  sabio,  a  quem  principalmente  foi  devido  o 
e^leodor  d'ellas  na  Universidade  de  Goimbra,  e  cujo  nome  era  pro- 
Dunciado  com  respeito  em  Portugal  e  nos  paizes  estrangeiros. 

Commemorou  tambem  a  separac3o  do  seu  secretano  José  Bonifa- 
do  de  Andrada  e  Silva,  que  se  ausentara  para  o  Brasil.  0  vice-secreta- 
rio disse  que  a  academia  ficara  privada  do  seu  mais  seguro  esteio,  e 
OS  consocios  de  Jose  Bonifacio  ficavam  em  um  estado  que  podia  de  certo 
modo  assemelbar-se  ao  de  uma  arvore  ainda  nova,  a  quem  cortassem 
a  sua  guia  principal  :  nos  prìmeiros  annos  ella  definha  e  enfraquece,  e 
ainda  quando  depois  algum  dos  seus  ramos  se  endireita  para  fazer  as 
vezes  do  que  se  Ibe  havia  truncado,  é  bem  raro  que  nSo  se  conheca  logo 
é  primeira  vista,  que  elle  nascerà  para  um  semelbante  destino. 

Appellando  para  o  testemunho  dos  seus  collegas,  dizia  que  estes 
nunca  o  tinbam  consultado  em  vSo,  qualquer  que  fosse  a  materia  de  que 
tratassem;  que  sentiam  passar  a  suas  almas  o  divino  fogo  da  sciencia 
que  0  animava,  e  que  se  vìam  impellidos  pelo  seu  exemplo  a  nSo  afrouxar 
Da  carreira  que  tinbam  escolhido^  apesar  dos  abrolbos  de  que  a  achas- 
sem  semeada.  (Mendo  Trigoso  nasessSo  publica  de24  de  junho  de  1820). 
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N'essa  mesma  sessSo  se  prestou  juram^to  de  obedieDcia  ao  go- 
Temo  provisorio  entSo  estabelecido,  às  cdrtes,  e  à  constitoicSo  que  ellas 
boavessem  de  fazer,  mantida  a  religìao  catholica  romana,  e  a  dyoastia 
da  serenissima  casa  de  Braganca. 

Na  sess3o  extraordinaria  de  29  de  marco  de  1821  foram  Udas  e 
juradas  as  Bases  da  Constituifào  Politica  da  monarchia  portugueza, 
que  as  cdrtes  geraes  extraordinarias  e  constituintes  da  na^ao  portugueza 
tinham  reconhecido,  decretado  e  mandado  guardar. 

Faz  gosto  recordar  o  enthusiasmo  com  que  se  exprime  Yillela 
Barbosa,  ao  saudar  a  aurora  da  liberdade,  que  despontava  em  nosso 
horisonte  politico: 

cNunca  foram  por  certo,  disse  elle,  as  nossas  sessSes  particulares 
t3o  luzidas  comò  ent3o,  nem  a  sua  materia  tSo  nova  e  sublime.  Ouviu-se 
alli  pela  primeira  vez  fallar  a  philosophia  do  seu  throno  àcerca  dos  de- 
veres  individuaes  do  homem  e  do  cidadSo;  e  a  estas  suas  palavras— 
A  livre  communicafào  dos  pensamenios  é  um  dos  mais  preciosos  direi- 
tos  do  homem — confesso-vos,  senhores,  que  se  me  flgurou  ver  os  mes- 
mos  livros,  que  ornam  a  saia  das  nossas  sess9es,  comò  animados  do 
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spirito  dos  seus  auctores,  afastarem-se  entre  si,  preparando  legar  para 
iceber  o  livro  sagrado  da  Constituigào  Politica  da  Monarchia,  esse  co- 
lgo generoso  que  ha  de  vir  acompanhado  de  dignos  filhos  da  judiciosa 
berdade  da  imprensa,  n'elle  promettida  e  assegurada.  Obi  praza  a  Deos 
mnipotente,  Legislador  do  universo,  que  vejamos  concluida  tao  grande 
ira,  a  arca  da  allianga  entre  o  monarcha  e  o  cidadao,  e  centra  a  qual 
nn  possa  e  tempo,  nem  ouse  tocar  impune  a  mao  do  homem  perverso  t 
DtSo,  invejosos  da  nossa  fortuna,  dirao  os  pevos  do  munde  com  e  poeta 
Virgilio.  En.  ni.  493): 

Yivite  felices,  quibus  est  fortuna  peracta 
Jam  sua  : > 

Na  sessao  publica  de  24  de  junho  de  1821  participou  o  vice-se- 
etario  Francisco  Villela  Barbosa,  que  o  socio  da  Academia  Rea!  das 
uencias  de  S.  Petersburgo,  e  bibliotbecario  do  imperador  da  Russia, 
.  M.  Fraehn,  fizera  presente  à  academia  de  varias  obras  écerca  de  al- 
imas  inscripcSes  sepulcraes,  e  de  medalbas  arabicas,  e  dera  testemu- 
ìo  da  distincta  veneragào,  que  n*elie  excitaram  para  com  està  acade- 
ia  as  Memorias  de  Litteratura  Portugueza,  e  os  Vestigios  e  documen" 
f  arabicas  de  fr.  Jeao  de  Sousa. 

preste  anno  de  1821  foi  augmentada  a  bibliotheca  da  academia;  o 
Qseu  foi  enriquecido  na  parte  ichthyelegica,  sendo  numerosos  os  prò- 
ictos,  e  excellente  a  sua  preparaQ3e  ;  tambem  se  receberam  varias  me- 
Ibas  antigas  de  prata  e  de  cobre,  ofierecidas  pelo  marquez  de  Borba, 
re-presidente  da  academia. 

No  dia  9  de  juibo  de  1821  foi  a  academia  felicitar  el-rei  D.  Jo3o  vi 
lo  fausto  motivo  do  seu  regresso  a  Portugal,  sendo  assim  restituido 
berco  e  sède  da  monarchia  portugueza. 

A  apresenta(3o  efifeituou-se  no  palacio  de  Queluz,  e  recitou  o  dis- 
rso  congratulatorio  o  vice-secretario  Francisco  Villela  Barbosa. 

0  orader  exprimiu  eloquentemente  os  sinceros  sentimentos  de  ale- 
ia  que  e  regresso  de  seberano  inspirou  a  todos  os  portuguezes.  Fa- 
ide sentir  e  quanto  foi  necessario  de  esforce  para  que  el-rei  D.  Jeao  vi 
separasse  de  urna  parte  da  sua  familia  e  dos  brasileiros,  disse  e  ora- 
r,  com  uma  franqueza  que  faz  honra  à  sua  memoria,  e  à  academia 
e  elle  representava: 

e . .  .e  porém  era  està  a  devida  recompensa  do  nosso  soff rimento 


no  centro  das  maiores  calamidades,  e  do  nosso  amor  para  com  a  m- 
gusta  pessoa  de  V.  M.,  e  da  sua  real  familia,  amor  nunca  desmeotìdo, 
e  iiovamente  firmado  com  sotemne  juramento  na  presenta  do  Todo  Po- 
deroso era  seus  sagrados  altares.  Acredite  pois,  senhor,  acredìte  V,  M. 
.  OS  puros  sentimeotos  do  povo  portu<;uez,  e  os  da  sua  Ical  Academia: 
ninguem  melhor  do  que  ella  deve,  póde,  e  sabe  sentir  e  apreciar  a  alta 
ventura  de  ter  presente  o  seu  rei,  o  seu  amigo,  o  seu  proiector.» 

No  dia  17  de  juiho  de  1821  comprimentou  a  academia  o  infante 
'D.  Miguel,  corno  presidente  da  roesma  academia,  por  occasiào  da  che- 
|[ada  (Je  sua  alteza  a  Portugal. 

A  apresenlacao  effeituou-se  no  palacio  de  Queluz,  e  foi  orador  o 
vice-secretarìo  Francisco  Villela  Barbosa,  o  qual,  no  seu  discurso,  disse 
que  a  academia,  contando  entre  os  seus  socios  alguns  principes  e  mo- 
narchas,  devia  pflr  à  frente  d'ella  o  infante  D.  Miguel,  e  maiormente  de- 
pois do  haver  lido  corno  presideotes  o  duque  de  Lalòes,  e  o  ìnranle 
D.  Pedro  Carlos.  «E  na  verdade  (proseguia  o  orador),  que  emprego  mais 
digno  de  um  prìncipe,  do  que  o  de  presidir  no  tempio  das  sciencias, 
animando  com  a  sua  preson^a  a  palestra  dos  sabios,  e  ao  mesmo  tempo 
inslruindo-se  com  elles?  Assira,  na  pequena  villa  de  Sagres,  e  no  seu 
mesmo  paco,  rodeado  de  homens  doatos,  se  honrava,  e  fotgava  de  con- 
versal-os  outro  infante  de  Portugal,  o  senfaor  D.  Henrìque,  cujo  nome 
sera  sempre  repetido  com  respeito,  em  quanto  houverem  as  leltras 
adoradores  no  mando.» 

0  orador  convidava  o  infante  D.  Miguel  a  imitar  o  seu  illustre  an- 
tepassado,  bonrando  com  a  sua  assìstencia  a  academia,  acolbendo  e  pre- 
sando  os  seus  sabios,  e  sobre  tado  despertando  com  o  seu  exemplo  no 
corat^ao  da  mocidade  portugueza  o  amor  das  sciencias  e  das  lettras. 

Admiravelmente  se  bonve  o  vice-secretarìo  da  academia  no  seu  dis- 
cnrso.  Osali  que  a  educalo  do  prìncipe,  a  quem  eram  dirìgidas  tio 
nobres  expressi^es,  llie  honvesse  pennittido  camprìr  os  votos  que  Ibe 
foram  apresentadosl  Osali  qoe  a  adalaf;3o  e  menos  leaes  conselbos  o 
nSo  houvessem  depoìs  desviado  da  sonda,  que  urna  corporac9o  iltostrada» 
pelo  orgio  do  seo  vice-seu^larìo,  Ihe  apontava  para  bem  da  cultora  in — 
tellectual  dos  povosl 

N3o  alludo  aquì  i  politica;  fallo  sómente  do  amor  das  lettras  e  da^ 
sciencias,  e  ainda  assim  lasUmando  que  ao  principe  tìSo  coabesse  a 
car  gloria  nos  dominios  da  intelligencìa. 

No  anno  de  1822  decidiu  a  academia  que  kouvesse  dois  officiaes  d 
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tecretaria;  am,  pago  pela  academia,  com  o  ordenado  de  22i$(000  réis 
mensaes;  outro,  pago  pela  commissSo  vaccinica,  com  o  ordenado  de 
KMKXX)  réis,  tambem  mensaes;  mas  serviudo  ambos  cumulativamente 
a  academia. 

Na  sessao  publica  da  academia  de  24  de  jonho  de  1822,  é  qual  se 
esperava  que  assistisse  o  infante  D.  Miguel,  comò  presidente,  proreriu 
0  marquez  de  Borba,  vice-presidente,  o  discurso  solemne  que  o  mesmo 
infante  devia  proferir.  Terminava  dignamente  o  discurso  com  estas  ex- 
pressSes:  cContinuae,  pois,  honrados  academicos,  no  proseguimento  da 
vessa  bonrosa  carreira  :  renovae  o  ardor  com  que  a  comecaram  os  que 
nos  procederam  :  seja  o  bem,  e  utìlidade  da  patria  a  nossa  primeira  di- 
vìsa ;  està  é  a  divisa  do  verdadeiro  sabio  :  e  possa  desde  a  idade  juve- 
nìl  ir  presenciando  e  applaudindo  vossos  litterarios  progressos,  e  ter  a 
veotara  de  participar  algum  dia  do  bem  merecido  louvor  que  por  elle 
fldqairìreis  na  posteridade.» 

As  c6rtes  geraes  e  extraordinarias  tinham  ordenado  à  academia  que 
aprompiasse  e  publicasse  a  collecfào  das  antigas  cortes.  Em  desempe- 
nho  d'està  incumbencia  nomeou  a  academia  uma  commìss3o  composta 
do8  socios  Jo3o  Fedro  Ribeiro,  Francisco  Ribeiro  Dosguimaraes,  mon- 
senbor  Ferreira^  Joaquim  José  da  Costa  de  Macedo,  e  José  Correa  da 

Serra. 

Vou  ofiferecer  é  conslderac3o  dos  leìtores  um  elemento  muito  inte- 
ressante de  estudo  sobre  a  historia  da  academia,  pondo  diante  de  seus 
olhos  0  resumo  substancial  da  discussSo  que  houve  nas  cortes  de  1822 
àcerca  d*esta  corporagao,  a  qual  pela  primeira  vez  foi  sujeiU  é  apre- 
da(^o  e  julgamento  de  uma  assemblea  parlamentar. 

Fora  apresentado  ao  congresso  o  orgamento  do  estado,  na  parte  re- 
lativa às  despezas  que  haviam  de  ser  feitas  no  indicado  anno  de  1823  ; 
e  na  sessJo  de  9  de  Janeiro  foi  discutido  o  ornamento  especial  da  aca- 
demia. 

É  por  extremo  curiosa  a  dicussSo  que  a  tal  respeito  houve  ;  e  eu 
jalgo  ser  de  summo  interesse  o  trazel-a  à  lembranga,  nao  so  por  que 
dislinctos  oradores  se  empenharam  no  debate,  senao  tambem  por  que 
iios  aprcsenla  faclos  e  apreciacQes  de  diversa  natureza,  que  nos  auxi- 
liam  no  conhecimento  historico  da  corporacJo  que  ora  estudamos. 

Eis  aquì  os  termos  em  que  era  concebido  o  orgamento  das  despe- 
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f  Encetou  0  debaie  o  famoso  deputado  Manuel  Borges  Cameiro,  aoì- 
mado  do  ardente  desejo  de  regenerar  a  na^ào  portugueza,  e  de  acabar 
com  todos  OS  gaslos  que  Ibe  parecìam  inuteis  ou  superfluos.  Era  oste 
0  pensamento  palriotico,  o  alias  louvavel,  que  Inspirava  o  fogoso  Iribu- 
00  ;  mas  nem  sempre  o  acompanhava  a  placidez  de  animo,  que  é  indis- 
pensavel  a  um  reformador  politico,  se  quer  ser  imparcial,  se  qaer  ser 
justo. 

Impugoou  a  verba  de  270i!tOOO  rèis,  que  ao  guarda-mór  da  acade- 
mia  eram  pagos  pelo  cofre  do  Subsidio  Litterario  ;  allegando  que  o  al- 
varà  de  1772,  que  creou  aqaelle  imposto,  destinava  o  seu  producto  para 
serem  pagox  os  mesires  de  lér  e  escrever,  de  solfa,  de  grammatica,  e  de 
qualquer  outra  inslrucpào  de  tneninos.  Parecia-lhe,  dizia  elle  maliciosa- 
mente,  que  "O  officio  d'este  guarda-mór  niio  era  o  de  ensinar  as  ditas 
coisas  a  meninos;  lego  era  ìsto  um  roQbo  feito  ao  Subsidio  Litterario.* 
Em  moitas  vtllas  onde  tintaa  estado  queixavam-$e  os  povos  de  dSo  terran 
mestres  de  ler  e  escrever,  quando  alias  pagavam  para  o  Subsidio  Litte- 
rario, que  bem  podia  dar  para  o  ordenado  de  om  mastre  e  despezas  da 
escloa.  Havendo  bons  mestres  de  ler,  eso^ver  e  contar,  com  obrìgacào 
de  eosinarem  tambem  as  qualro  vìrtudes  cardeaes,  que  sSo  a  fonte  da 
moral  pubitca,  ficava  satìsfeilo  o  essencial,  ludo  o  mais,  no  seu  coocei- 
to,  era  apparato,  era  luxo. 

ObservoQ  que  se  tinha  dado  i  academia  um  conto  de  rèis  para  fa- 
zer  imprimir  as  actas  dm  cortes  antigas  de  Portugal;  mas  estas  nao 
foram  impressas,  nem  de  tal  coisa  se  deu  conta. 

Ouvira  dizer  q|iie  o  thesoureiro  nao  dava  contas,  nem  ao  tbesouro, 
do  qual  se  recebiam  os  4:800i$000  réis  annuaes,  nem  à  propria  acade- 
mia. N3o  0  espantava  està  falta,  por  que  era  moda  cobrarem  os  rece- 
bedores  os  dinbeiros  publicos,  n3o  darem  contas,  negociarem  com  elles, 
e  abson'erem-Dos  em  usos  seus  ;  ao  passo  que  os  cootadores  do  tbe- 
souro, que  deviam  olbar  por  isso,  tomavam  contas  so  a  quem  malto 
bem  as  queriam  tomar,  e  quando  multo  Ihes  aprazia  :  cada  um  d'elles 
era  um  rei  I  «Assim  vemos,  esclamava  Boi^es  Carneiro,  assira  vemos  no 
Porto  e  por  todas  as  partes  os  tbesoureiros  e  recebedores  publicos  vi- 
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vendo  com  grande  apparato,  boas  carruagens,  comprando  fazendas,  ne- 
gociando  com  os  dinheiros  do  recebimento,  e  nada  de  se  Ibes  pedir  con- 
tas,  nem  de  os  remover  das  recebedorias.  » 

Até  aqui  fallou  Borges  Carneiro  com  teda  a  cordura,  e  dando  ine- 
qoivocas  provas  de  amor  da  justi^a  e  da  patria.  No  que  se  segue,  po- 
rém,  affigura-se-me  que  declamou  e  desarrasoou. 

Fallando  da  verba  dos  4:800f9[000  réis,  dota^ao  da  academia,  disse 
que  este  dinheiro  se  consummia  pela  maior  parte  em  ordenados,  que 
nao  estavam  em  harmonia  com  as  palavras  da  constituigao.  Està  so  que- 
ria  OS  ofBcios  publlcos  e  ordenados  rigorosamente  necessarios;  e  n'este 
caso  n3o  estavam  os  da  academia  ;  outras  despezas  havia  em  primeiro 
logar. 

cQue  faz  a  academia?  Reparte  a  vaccina,  e  a  semente  do  bicho  de 
seda.»  Isto  podia  multo  bem  fazel-o  a  intendencia  da  policia,  ou  a  junta 
da  saude,  ou  os  provedores,  etc. 

cDà  premios  aos  que  resolvem  problemas  e  desempenham  program- 
mas;  e  imprime  livros.»  A  isto  acodia  Borges  Garneiro,  dizendo  que  o 
mundo  era  grande,  e  que  là  por  essas  nagdes  grandes  e  ricas  estavam 
propostos  esses  problemas  :  quando  se  resolvesse,  por  exemplo,  o  do 
circolo  quadrado,  em  Portugal  se  espalharia  a  noticia,  e  entao  nos  apro- 
veitarìamos  d'esses  descobrimentos  I . . . 

clmprime  os  seus  livros.»  Appellando  para  o  Genuense,  dizia  Bor- 
ges Carneiro  que  devia  haver  poucos  e  bons  ;  e  enfiava  depois  uma  se- 
rie de  invectivas,  que  poderiam  sim  fazer  rir  as  galerias,  mas  de  todo 
discordavam  da  boa  razao,  e  pareciam  proferidas  pelo  mais  ferrenbo  pre- 
go^ro  do  obscurantismo  : 

cTemos  livrarias  publicas,  e  conventos  de  frades  atulhados  de  li- 
vros, cuja  11(30  a  ninguem  se  veda  :  n3o  precisamos  de  pagar  a  quem 
componila  livros  :  quanto  mais  que,  se  os  livros  que  a  academia  compoe 
e  imprime  s3o  bons,  nao  so  elles  bao  de  dar  para  a  despeza,  mas  ha  de 
ella  ganbar  multo  dinheiro,  pois  tem  privilegio  esclusivo  por  muitos  an- 

DOS.» 

Figurando  a  hypotbese  de  serem  maus  os  livros,  lembrava  que  fos- 
sem  da  academia  para  os  confeiteiros  ;  jà  a  elle  Borges  Carneiro  havia 
succedilo  0  mesmo  com  alguns  que  imprimira;  tivesse  a  academia  pa- 
cìencia  comò  elle  tinha. 

cHeinecio  (proseguia  Borges  Carneiro)  e  outros  escreveram  centra 

taes  trabalbos  das  academias.  Multo  embora  as  haja,  mas  n3o  à  custa  da 

nac3o:  ajunte-se  là  quem  quizer,  comò  faz  a  sociedade  promotora  da  in- 

dostria  :  os  socios  concorrem  com  as  suas  entradas  ;  escrevem  livros  e 
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memorias;  imprimem-nos  na  sita  imprensa;  veotiem-nos  por  saa  conta^^ 
e  podem  ganhar  muilo  dinheiro.  Mas  cstar  a  Da^ao  a  gastar  4:8OO5OO0tij 
réis  annuacs,  para  manler  o  prurido  de  escrever  cousas  qiie  se  nao  ga»-^i 
taiQ  neiD  dao  para  a  despeza,  para  manter  o  luxo  scicntìQco,  e  as  vat- 
dades  dos  sabios,  nada  disso.  Temos  sabios  e  livros  de  mais:  teraos  eoi'  \ 
sciencias  am  liixo  e  apparalo  reprebensivel,  Diz  o  ecclesiastico  e  S.. 
Paulo  que  nao  queiramos  ser  mui  sabios.  mas  quanto  baste:  noli  essa 
sapiens  mullim  :  sapere  ad  sobrìetalem.  Do  que  precìsamos  em  Porto-  1 
gal  é  de  commercio,  lavoura  e  industria  :  de  sciencias  e  sabìos,  lemos 
um  esercito  capaz  de  devorar  todos  os  fructos  das  ciasscs  producloras.*  i 
Afinai  queria  Borges  Carneiro  que  os  4:8005000  réis  fossem  em»ì  I 
pregados  citi  afretar  urna  corveta,  paia  levar  à  Bahia  e  ao  Rio  o  genfr_ 
ral  Luiz  do  Rego,  aOm  de  rcstabelecer  a  uoiào  do  Brasil  com  PoriugaiU 

Felizmeote  nào  correa  &  revelia  a  causa  das  leltras  e  das  scicociaSe 
oem  OS  Icgitintos  ìnteresses  da  academta  fìcaram  scoi  derensores  ito  seia 
mesmo  do  congresso  nacional. 

José  Correia  da  Serra  scgiiiit-se  a  fallar  depoia  de  Borges  Cari 
re.  Disse  que  o  preopinante  discorrerà  coni 

d'eilas,  0  ao  mesmo  tempo  insistia  em  que     

tas.  Que  o  discorso  do  mesmo  preopinante  constava  de  coisas  e  de  lo- 
'  vectivas;  que  a  respeìto  das  ullimas  nada  dina,  por  ser  esse  um  genero 
de  eloquencia,  para  o  qual  aio  tinha  talento  nem  educai^o.  Quanto,  po- 
rém,  ao  que  parecia  razòes,  e  se  reduzia  a  que  aquella  corporaglo  de- 
via dar  conlas  do  empr^go  do  dioheiro,  estimarla  eJle  José  Correia  da 
Serra  ver-se  n'essa  obriga^ao,  de  que  alias  estava  dispensado,  por  isso 
que  havia  uns  poucos  de  aunos  se  nao  recebia  coisa  alguma  da  impa- 
gaada  verba. 

Consta,  pelo  Diario  das  Cortes,  que  o  sabio  José  Correla  da  Serra 
fizera  um  eicellente  discurso  ;  mas,  por  Tatalidade,  nao  pdde  o  tachy- 
grapho  tornar  nota  d'elle,  por  que  nao  ouviu  distinctamente  o  orador. 

Bespondendo  mais  adiante  ao  deputado  Freire,  corrigiu  o  que  esle 
asseverare  a  respeìto  do  legar  de  guarda-mór  da  academia.  Disse  «que 
0  logar  de  guarda-mór  era  multo  laborioso;  que  n3o  constava  de  dois 
logares  creados  em  difTerentes  tempos,  corno  erradamente  se  ^ìnha  jn- 
CHlcado  ;  que  o  decreto  da  sua  creagiio  em  1792  o  Tazia  um  logar  unico, 
pago  por  duas  diversas  reparti^óos,  cousa  enlào  muìlo  ordinaria,  e  qu» 
deste  modo  havia  muitos  outros  logares,  que  eram  pagos  por  differen— 
tes  reparli^òes.* 

Francisco  Manuel  Trigoso  de  Aragào  Morato  explicou  que  o  logaf 
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narda-mór  (òn  creado  por  om  decreto,  e  era  pago  por  daas  repar- 
s  ;  prìmeira,  pela  academia  por  ser  guarda-mór  dos  seus  estabele- 
ntos;  segunda,  pelo  Subsidio  Litterario  por  fazer  demonstragoes  de 
^ria  naturai.  Muitos  annos  havìa  jà,  qne  se  n3o  faziam  demonstra- 
,  e  que  tambem  se  n^o  recebia  a  respectiva  gratìficacao  ;  se  o  actoal 
tivesse  discipolos,  tambem  nao  terìa  vencimento  na  qualidade  de  de- 
strador. 

Passando  a  tratar  da  parte  mais  melindrosa  da  questSo,  disse  :  «A 
sìda  questao  é,  se  sera  conveniente  este  estabelecimento  (a  acade- 
.  Eq  cuido  que  o  é  ;  e  se  alguns  sabios  portuguezes  duvidam  da 
Qtilidade,  pelo  menos  os  sabios  estrangeiros  nSo  deixam  de  Ibe  fa- 
si devida  justiga.  A  Academia  era  um  estabelecimento  particular,  foi 

por  uns  poucos  de  homens  de  lettras,  que  pediram  licenza  ao  go- 
0  para  se  juntarem  em  Academia  ;  o  governo  deu-lhes  essa  licenza,  e 
)em  Ihes  deu  licenza  para  Tazerem  esses  estudos.  Em  consequencia 
iram-se  os  socios  depois  da  Academia  estar  estabelecida^  e  quando 
jà  tinha  apresentado  utilidade  ao  publico,  foi  entao  que  o  governo 
destinou  para  seu  auiilio  aquella  quantia,  que  se  ve  no  decreto  que 
.  secretario  de  estado  dos  negocios  da  fazenda  apresentou  sobre  a 
a.» 

Trigoso  expressava  depois  a  opiniao  de  que  a  academia  nao  tinba 
gacio  de  dar  contas,  considerando  a  dotaQSo  collocada  precisamente 
termos  de  urna  pensSo  concedida  a  qualquer  particular  ;  sondo  que 

ultimo  nao  é  obrigado  a  dar  contas  ao  tbesouro  do  em  qué  e  comò 
tsta. 

Està  opiniSo  foi  depois  combatida,  e  por  certo  com  todo  o  funda- 
to. 

Observara  Trigoso  que  em  todo  o  caso  a  academia  n3o  fazia  as  suas 
is  a  occultas,  e  nenhuma  duvida  tinha  de  dar  ao  publico  uma  conta 
(uas  despezas. 

Havia  jà  dois  annos  que  nSo  eram  pagos  osjetóes  (no  valor  de  lf5(200 
cada  um),  e  os  socios  nada  recebiam;  os  ordenados  importavam  em 
lO^SIOOO  réis  ;  e  o  restante  era  applicado  para  as  despezas  de  pape!, 
ressao,  etc. 

A  iovasSo  dos  francezes,  e  a  guerra  que  depois  sustentamos,  foram 
e  para  que  a  academia  nada  recebesse  do  erario,  a  nSo  ser  uma  per- 
de papel  sellado  que  inutilisara.  D'ahi  resultou  o  ficar  demorada  a 
ressSo  das  suas  obras,  com  quanto  alias  fosse  sempre  pagando  ao 
ressor,  para  o  ter  certo. 

O  ornamento  era  defeituoso;  nem  isso  admira,  por  ser  o  primeiro 

23« 
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qm  em  Portugal  se  apresentava  a  um  parlamento.  Assim.  fallavam  diias 
verbas  que  Trigoso  lembrou,  e  eram  a  das  casas,  e  a  de  um  conto  do- 
réis  para  a  vaccina.  A  primeira  verba  poderia  dispensar-se  quando  v* 
gasse  aiguma  casa  de  regulares,  para  onde  a  academia  podesse  transli»- 
rir-se. 

Bento  Pereira  do  Carmo  disse  que  Borges  Cameiro  se  servfra  di  ■ 
logica  do  califa  Omar,  para  propor  a.suppress3o  da  Academia  Real  da 
Sciencias  de  Lisboa.  Pareccu-lhe  que  urna  lai  opinino  deshonrava  as  lu- 
zes  do  secolo  xix,  e  offendia  o  congresso,  cm  cujo  recinto  era  profe* 
rida.  A  academia,  no  seu  conceito,  devia  subsistir,  porque  tinha  sìdo  ds 
multa  ulilidadc  à  naciSo,  corno  de  sobejo  o  provavam  as  aclas,  e  exceW 
lenles  memorias  que  tinlia  publicado.  So  tinha  que  allegar  conlra  a  aoK 
demia  o  nào  haver  publicado  ainda  a  colleccao  das  antigas  cortes,  coatt 
Ihe  fora  ordenado;  desculpava,  porém,  està  fatta  em  attenciìo  aos  rej»** 
vantes  servi^os  que  tinba  fello  à  patria.  Era  pois  sua  opiniao  que  tt' 
cortes  deviam  decretar  para  a  academia  as  verbas  exaradas  no  or?* , 
mento. 

José  Liberato  abundou  nas  Idéas  de  Bento  Pereira  do  Carrao.  N* 
Ioa  que  pelos  escrìptos  da  academia  era  notorio  li  fora  que  em  Portw 
gal  se  sabia  ler,  escrever  e  contar.  Que  fora  elle  o  primeiro  a  pedir  l 
el-rei  a  convoca^ao  das  cortes,  e  que  nao  poderìa  ter  dito  e  cscripto  o 
que  dissera  e  publicara  em  1819.  refngiado  na  terra  estranila,  se  dianle 
de  si  n3o  tivesse  as  Memorias  da  Academia,  d'onde  tirou  multa  ÌDSlroc- 
(3o,  visto  corno  ali  encontrou  muitas  coisas  da  antiguidade  relativas  aos 
direitos  da  na^ao.  Em  quanto  o  antigo  governo  procurava  aberlameote 
levar-nos  à  servidSo  e  à  ignorancia,  estava  a  academia  trabatbando  em 
scredo  para  nos  pflr  no  caminho  da  liberdade.  Votava  porlanto  pela 
conserva(;3o  da  academia,  corno  sendo  um  estabeleclmento  utìl;  e  ape- 
nas  desejava  que  o  ministro  competente  apresenlasse  um  ornamento  mais 
cìrcumstanciado. 

Soares  Franco  combateu  vigorosamente  as  idéas,  ou  antes  as  inve- 
clivas  de  Borges  Carneiro  contra  as  sciencias.  (Por  causa  das  sciencias, 
disse  Soares  Franco,  por  causa  das  sciencias  trazidas  a  Portugal  por 
Affonso  m  se  formou  o  espirilo  do  senhor  D.  Dìnlz,  que  fundou  a  um- 
versldade  em  Lisboa,  e  foi  o  repovoador  e  o  lavrador  de  lodo  o  Porta- 
gai  :  e  porque  o  fez?  Porque  sabla.  Da  escola  de  mathematica  de  Fedro 
Nunes  sahiu  o  grande  Infante  D.  Henrìque^  e  a  elle  se  devem  os  immof' 
morlaes  descobrimentos  dos  portuguezes.  Se  Vasco  da  Gama  nào  foss» 
tìo  bom  marinheìro,  irla  atravez  dos  mares  desconbecìdos  lan^ar  femF 
em  Calecat?  Por  conseqaencia,  as  sciencias  nSo  s3o  um  mero  luxo;  sSc^ 
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0  unico  meio  de  fazer  qae  as  nacoes  tenham  homens  capazes  de  as  ser- 
vir na  paz  e  na  guerra.  » 

Nfi.  Soares  Franco,  em  seu  discurso,  commetteu  um  anachronismo, 
ocnfundindo  o  infante  D.  Ilenrique  (om  o  cardeal  infante  D.  Henrique. 
Fol  este  ultimo  o  discipulo  de  Fedro  Nunes,  e  nao  o  primeiro.  Este 
descoido»  porém,  n3o  tira  a  forca  à  sua  argumentac3o  no  demais. 

Votou  pela  conservacao  da  academia,  parecendo-lhe  até  que  o  sys- 
tona  constitucional  nao  podia  ir  àvante  sem  a  cultura  das  lettras  e  das 
sdencias»  à  qual  se  dedicava  com  utilidade  geral  aquella  corporacao. 

José  Joaquim  Ferreira  de  Moura  combateu  a  opiniSo  de  Trigoso, 
na  parte  em  que  este  equìparou  a  dotagao  da  academia  a  uma  pensSo 
ooncedida  a  qualquer  particular,  e  comò  tal  dando  direito  a  n3o  se  exi- 
girem  contas  do  seu  emprego.  Entendeu  que  a  verba  de  4:800i$000  réis 
ora  urna  quantia  com  a  qual  o  governo  dotava  annualmente  a  academia, 
para  que  ella  correspondesse  aos  fins  da  sua  ìnstituicSo.  N*este  presup- 
posto era  indìspensavel  que  aquelle  estabelecimento  publico  desse  uma 
conta  exacta  da  applicac3o  que  tinba  a  sua  dota^ao;  pois  que  o  emprego 
de  fundos  que  saem  dos  cofres  nacionaes,  e  sao  arbitrados  a  um  esta- 
belecimento subsidiado,  nao  podem  deixar  de  ser  objectò  de  uma  conta 
pablica.  Declarou  que  nao  era  d'aquelles  que  pretendem  destruir  os  es- 
tabelecimentos  scientiQcos  ;  mas  dos  que  desejam  vél-os  melborados.  Nem 
todas  as  academias  tem  concorrido  para  diffundir  os  principios  que  aos 
povos  s3o  proveitosos;  mas  è  certo  que  fazem  descobrimentos  e  traba- 
Ibos  uteis,  e  merecem  toda  a  protecc3o  dos  governos  illustrados. 

Derramado  disse  que  ouvindo  fazer  guerra  às  sciencias,  e  propor 
a  snppressao  da  academia,  n3o  podia  deixar  de  pedir  a  palavra  para  re- 
pellir  um  tal  ataque.  clima  nacSo  regenerada  (perguntou  elle)  que  nos 
poDtos  capitaes  da  sua  regenera^So  incluiu  a  reforma  dos  estudos,  o 
progresso  e  diffusao  das  luzes,  ha  de  agora  supprimir  o  mais  respei- 
tavel  estabelecimento  litterario  que  possue?» 

Repetindo  a  pergunta  de  Soares  Franco:  0  que  tem  feito  a  Acade- 
mia das  Sciencias?  respondeu  no  mesmo  sentido  d'aquelle,  dizendo 
eque  as  uteis  tarefas  da  Academia  salvaram  do  pò  tantos  monumentos 
preciosos  da  nossa  historia,  que  jaziam  sepuUados  no  caruncho  dos  car- 
lorios  e  bibliotbecas;  tem  ajudado  a  dirigir  os  nautas  atravez  das  ondas 
lo  oceano,  tem  conduzido  os  artistas  nos  seus  laboratorios,  e  o  agricul- 
or  nos  seus  campos.» 

Tinha  Borges  Cameiro  dito  que  nao  necessitamos  de  sciencias,  mas 
ómeote  de  commercio,  lavoura,  industria.  Pois  bem;  observou  Derra- 
nado  :  por  isso  mesmo  necessitamos  das  sciencias.  Na  industria  ha  tres 


elemenlos  distinctos:  theoria,  applicagao  e  execucao.  0  primeiro  è  prì- 
vativameole  proprio  dos  sabios;  e  portante,  quem  qncr  commercio,  agii*  J 
coltura,  arles,  nao  póde  deisar  de  querer  sabios  que  deseDvolvam  e  apu*  \ 
rem  a  theoria  da  agricultara,  das  artes,  da  oavega^o  e  do  commercioi  ' 
As  na^òes  que  mais  tem  florecido  n'estes  ramos  da  industria  humaui 
tiveram  sempre  um  corpo  de  sabios  que  se  occupavam  parlicularmeott 
da  respecliva  theoria,  em  quanto  que  as  que  tiao  possuirem  esse  corpo  ' 
de  sabios,  Diio  poderao  compelir  com  as  outras. 

Palo  Moniz  opinou  qtie  devia  ser  conservada  a  academia,  por  quanto  ' 
tinha  sido  proveitosa  is  letlras  em  Portugal;  arbllrando-se-lhe  urna  peft- 
sào,  tal  coma  as  circumstancias  do  estadu  e  a  mingoa  do  Lbesouro  pa*  i 
mitlissem. 

Enlendeu  tambem  Palo  Moniz  que  a  academia  estava  careceodo  Al 
reforma,  bem  corno  a  necessitavam  oulros  estabelccimenlos  e  reparlir- 
(;oes,  que  pelo  decurso  dos  tempos  e  pelos  inconveuientes  do  syslema  : 
de  governo  despotico  se  dcsviaram  do  verdadeiro  caminho,  e  coDlrairaat 
babitos  viciosos. 

Serpa  Machado  opinou  que  a  pensao  devia  ser  conservada;  che-  ' 
gando  a  dizer:  »Eu  de  cerio  nao  sei  com  que  cara  sairia  d'este  congressoi,! 
se  negasse  urna  quantia  tao  pcquena  ao  unico  cstabelecimento  liltervi? 
que  temos.* 

Gatvao  Palma  disse  que  entre  ontros  resnltados  proficuos,  qae  da 
academia  tinham  provindo,  devia  em  primeira  plana  enumerar-se  o  com- 
plexo  de  verdades  praticas,  insertas  oas  memorìas  sobre  o  commerdo, 
ÌDdustrìa  e  agricultura.  Um  estabelecimento,  pois,  que  era  preslavel  ao 
publico  pelos  priadpios  tbeoricos  e  pelas  nocòes  praticas,  devia  more- 
cer  a  consideracHo  do  congresso;  e  por  isso  votava  pela  conservacào  da 


N3o  devo  omittir  a  declara^ao  de  que  a  par  de  testemuohos  tao 
lisoDgeiros,  um  ou  oulro  deputado  expressou  o  seu  desagrado,  relativa- 
meole  à  academia,  em  diversos  pontos.  Vamos  resumir  essa  parte  da 
discas33o. 

José  Joaquim  Pirreira  de  Moura  disse  que  tinha  muito  que  loo- 
var  na  academia;  mas  que  terìa  tambem  que  fazer  algomas  reflexQes 
contra  este  estabelecimento.  Nào  fez  essas  reflexòes,  por  entender  qoe 
Mo  se  tratava  de  louvar,  nem  de  censm-ar;  mas  sómsite  de  saber  sea 
peoslo  devia  ser  conservada,  dìmìnuida  on  augmentada. 

Palo  Moniz,  votando  (cOmo  jà  vimos)  pela  conserva^So  da  acade- 
mia, e  pela  de  urna  peosSo,  acrescentou  os  segointes  reparos  criticos: 
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e  • . .  apesar  de  algumas  aristocracìas,  e  de  alguns  usos  e  vésos  ou 
antes  sestros  verdadeiramente  esdruxulos^  taes  corno,  o  de  pretender 
qoe  da  epoca  de  1720  para  ce  nao  temos  Denhuma  cousa  escrìpta  em 
tx>m  portuguez;  d'onde  veio  que,  intentando  o  necessario  e  proveitoso 
trabaiho  de  conopor  um  diccionario  da  lingua,  apresentou  o  primeiro  vo- 
lume mingoado  em  vocabulos,  e  pejado  de  especies  albeias  da  obra;  por 
a  qual  rasao  jà  eu  disse  ou  escrevi  noutra  occasiao  :  que  se  assim  hou- 
nesse  de  ir  ao  cabo  aquelle  diccionario,  precisaria  quem  o  quizesse  de 
apramptar  cincoenta  moedas  e  um  carro,  para  ainda  assim  ter  o  des- 
gesto  de  ficar  com  um  mdo  diccionario;  todavia,  torno  a  dizel-o,  a  aca- 
demia  deve  subsìslir,  e  deve  ser  auxiliada,  porque  é  innegavel  que  tem 
feito  muito  bons  trabalhos,  publicado  alguns  trabalhos  uteis,  e  concor- 
rìdo  para  que  entro  as  na^es  cultas  sejam  mais  conhecidas  as  lettras 
portaguezas.» 

Castello  Branco  disse  que  respeitava  muito  os  membros  da  acade- 
mia,  dSo  assim,  porém,  o  regimento  d'aquella  corporagao. 

Nao  sympaUiisava  com  estabelecimentos,  onde  se  tratam  muitas 
coisas  estranhas  ao  progresso  da  scienda,  onde  se  procura  para  mem- 
bros OS  homens  pelas  distincfòes  que  o  nascimento  Ihes  da  na  sociedade, 
por  empregos  que  occupam.  Opinou  que  Scasse  addiado  o  artìgo,  ató 
qoe  a  academia  se  reformasse,  em  barmonìa  com  o  systema  constitucio- 
nal,  trabalhando  quanto  ser  podesse  para  que  este  se  consolidasse. 

Xavier  Monteiro  opinou  que  se  votasse  apenas  a  metade  da  dota- 
sse da  academia,  e  que  està  fosse  obrigada  a  dar  contas,  visto  que  a 
pensSo  era  concedida  para  fins  determinados  ;  e  acrescentou:  «É  con- 
stante que  em  antìguidades  e  litteratura  alguma  cousa  tem  feito  a  Aca- 
demia; porém  em  sciencias,  que  é  o  seu  principal  objecto,  pouco,  ou 
quasi  nada.» 

^Qual  foi  definitivamente  a  votagao  do  congresso?  Foi  a  seguìnte: 

^Approva-se  a  parcella  de  270f$000  réis  ao  guarda-mór  da  Acade- 
mia das  Sciencias?  Deàdiu-se  que  nao,  supprimindo-se  està  despeza. 

^Dar-se-ha  à  Academia  das  Sciencias  para  despezas  a  quantia  de 
4:800i9(000  réis  ?  Decidindo-se  que  nao,  approvou-se  que  se  Ihe  de  me- 
tade d'aquella  quantia,  com  a  obrigagào  de  dar  contas  da  stm  inversào. 

Na  sessao  de  29  de  margo  do  mesmo  anno  de  1823  foi  approvada 
pelo  congresso  urna  verba  para  a  instituifào  vaccinica  da  academia; 
verba  que  o  ministro  do  reino,  Filippe  Ferreira  de  Araujo  e  Castro, 
lembrou  que  tinha  deixado  de  ser  incluida  no  ornamento  da  mesma  aca- 
demia. 
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A  commiss5o  do  ornamento  apresentou  a  este  respeito  a  seguinte 
proposta:  'Para  a  inslilui^ào  vaccinica,  que  por  esquecimento  se  nSe 
cODoedea  na  verba  correspondenle  da  Academia  das  Sciencias,  )  :000^000 
rèis.  Parece  à  commissào  que  se  deve  abonar  esla  quaoUa.i  Assim  o  de> 
cidiu  lambem  o  congresso. 

Da  discDSs5o  que  houve  em  Ì823  nas  cortes  nào  resultoa  refomu 
alguma  na  consliluìcao  da  academia.  Muito  mais  Iarde  (em  1831)  foram 
approvados  novos  estalulos  para  governo  d'està  corporacao,  na  parte' 
regulameotar,  economica  e  lìtleraria.  Em  13  de  dezembro  de  1851  fo- 
ram decretados  novos  estalulos,  guiando-se  o  governo  pelo  pensamento 
de  que  as  sciencias  tìnham  feito  admiraveis  progressos,  e  do  que  a  sui 
applÌca(;ào  a  todos  os  ramos  da  industria  humana  dà  o  mais  poderosa  ' 
incentivo  à  civilisa^ao  e  riqueza  das  nacòes;  tornando-se  por  isso  indi* 
pensavel  que  a  constituicào  organica  dos  estabelecimentos  scientificos 
possa  produzir  o  deseo  voi  vi  mento  necessario  às  sciencias  applicadas.  Ert 
imposta  i  academia,  depois  de  assim  constiluìda,  a  obriga^ao  de  proce^- 
der  immediatamente  i  elaboracào  dos  seus  regulamentos.  Em  ìi  de  oor, 
tnbro  de  1852  foi  approvado  o  regulamento  que  a  academia  elaboroa 
nos  termos  do  decreto  de  1851. 

Opportunamente  desenvolveremos  estes  pontos,  que  sómente  por 
maior  devem  aqui  ser  indicados. 

Pela  ordem  de  18  de  agosto  de  1821  mandaram  as  cortes  geraes 
e  exlraordinarìas,  corno  jà  vimos,  que  a  Academia  Beai  das  Sciencias  de 
Lisboa  procedesse  i  pubiicafào  dos  capitulos  das  antigas  akles. 

Em  data  de  17  de  dezembro  de  1822  ordenou  o  governo,  depois 
de  baver  feito  a  mesma  exigencia  muitas  vezes  antes,  que  a  academii 
desse  conta,  sem  a  menor  perda  de  tempo,  do  progresso  d'aquelles  tra- 
balhos,  que  a  mesma  academia  tìnha  commettido  a  uma  commissSo. 

Em  data  de  21  de  Janeiro  de  1823  respondeu  a  academia,  dos  se- 
guintes  termos  : 

■Que  quando  se  receberam  as  Portarias  de  que  està  faz  mencio  es- 
tav3o  dois  Membros  da  Commiss3o  com  licenca  fora  de  Lisboa. 

■Que  quando  estes  chegàr3o  no  principio  do  anno  lectivo,  fOrSo  dois 
nomeados  para  as  cArtes  actuaes,  o  que  paralìsou  inteiramente  os  seus 
trabalhos. 

(Que  a  Academia,  logo  que  recebeu  a  ultima  Portaria,  cuìdon  em 
reformar  a  Commiss3o  composta  dos  antigos  membros,  Joaquim  José  da 
Costa  de  Hacedo,  Fraodsco  Ribeiro  DosguimaiKes,  e  moosenbor  F&- 
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reira;  e  dos  novos,  Yisconde  de  Santarem,  FraDcisco  Nunes  FrancklìD, 
e  Joaqaim  Agostinbo  FraD^a  6aIv3o,  abbade  de  Lustosa. 

cQae  està  Coinmiss3o  tem-se  ajantado  effectivamente  na  Torre  do 
Tombe,  e  ahi  comecado  os  seas  trabalhos,  e  para  està  occasiao  be  que 
a  Academia  reservou  participar  a  V.  M.  o  motivo  de  d3o  ter  come^ado 
ha  mais  tempo,  podendo  agora  dar  a  seguran^a  de  que  a  obra  està  co- 
mesada,  e  contiDuarà. 

cQue  pela  mesma  razao  a  Academia  reservou  para  agora  receber 
0  conto  de  réis  do  Thesouro,  que  flelmente  sera  applicado  a  està  des- 
peza. 

e  Que  d3o  se  espere  que  semelbante  obra  se  fa^a  com  grande  bre- 
vidade>  n3o  so  pela  difficuldade  della  e  pelos  estudos  que  exige,  mas 
porque  infelizmente  se  reconbeceu  que  a  copia  das  Cortes  que  tinha  a 
Academia  nSo  he  exacta,  e  que  be  preciso  tirar  nova  copia. 

cQue  podendo-se  esperar  muito  da  cooperac3o  do  abbade  de  Lus- 
tosa» n3o  póde  lisongear-se  a  Academia  de  que  elle  queira  corresponder 
ao  seu  cbamamento,  por  Ihe  ser  dispendiosa  a  vinda,  e  estada  em  Lis- 
boa sem  receber  algum  subsidio,  que  a  Academia  em  outro  tempo  Ihe 
dea,  o  que  boje  Ihe  nao  póde  jà  dar. 

e  Que  n3o  póde  tambem  Monsenhor  Ferreira  deixar  de  interromper 
multo  OS  seus  trabalhos,  se  V.  M.  o  n3o  alliviar  interinamente  da  resi- 
dencia  da  Santa  Egreja  Patriarchal. 

cQue  havendo  em  varios  Archivos  do  Reino  muitos  capitulos  es- 
peciaes  das  Cortes,  que  devem  entrar  na  CoUecQSo,  carece  a  Academia  de 
ser  authorisada  por  Portaria  do  Governo  para  mandar  pedir  aos  que  go- 
vem3o  os  ditos  Archivos  os  originaes  que  Ihe  forem  necessarios,  e  là 
eiistirem,  os  quaes  Ihes  ser3o  promptamente  restituidos.» 

Pela  portaria  de  27  do  mesmo  mez  e  anno  (Janeiro  de  1823)  foi  a 
academia  auctorisada  para  fazer,  pelos  fundos  que  Ihe  s3o  destinados, 
as  despezas  que  este  encargo  demandava;  e  se  participou  que  iam  ser 
expedidas  as  ordens  que  a  mesma  academia  sollicitava,  e  seriam  remo- 
vidos  OS  embaracos  que  ella  encontrasse. 

Em  27  de  junho  de  1823  celebrou  a  academia  uma  sessSo  publica, 
a  qual  se  tomou  solemne  pela  presenga  de  el-rei  D.  Jo3o  vi,  jà  entSo 
soberano  absoluto,  e  por  ser  pessoalmente  presidida  pelo  infante  D.  Bfi- 
guel. 

No  discuso  profondo  pelo  augusto  presidente  havia  estes  doìs  §§  : 
e  A  relac3o  dos  trabalhos,  em  que  seus  membros  (os  da  Academia) 


se  occuparam  desde  a  ultima  sess^o  publica.  vos  moslrarà  que  o  aoior  j 
dos  bods  estudos  nào  pòde  nelles  ser  sulTocado  pelos  esfor^s  da  ly- 
raDDÌa,  que  perseguindo  de  todas  as  maneiras,  e  subtraliindo  os  meios 
àe  subsistencia  és  corporai;ues  scientificas  mais  respeìtaveìs,  e  di^nas  de 
atuilio  por  seus  iastitutos,  procurou  faier  retrogradar  a  ttarào  a  um 
estado  de  ignorancia  e  barbaridade,  que  nos  riacaria  da  classe  dos  pò- 
vos  civilisados,  e  nos  (aria  apparecer  no  niei'o  da  Europa  culla  corno 
vandalos  e  Africaaos. 

«Lancemos  poréiQ  om  vÉo  sobre  esses  dias  de  luto  e  amargora,  e 
voltando  os  olbos  para  a  agradavel  perspectiva  que  nos  oCTerece  a  nossa 
situac^o.  formcmos  as  mais  lisongeiras  esperao^as  da  prosperidade  que 
as  circuinstaiicias  pi-omcltem  à  Academia,  assiin  corno  a  lodos  os  està- 
belecimcntos  dcsiinados  i  i[isli'uq,'ào  publica  e  a  cultura  das  artes  e 
sciencias.  A  paz  profunda  em  que  nos  achamos,  e  a  rea!  pit)lec?.ao  de 
S.  M.,  animarao  os  nossos  litteratos  a  progredir  em  seus  trabalhos  con 
maior  ferver  e  energia,  o  a  cscrever  obras,  que  levem  scus  nomes  i 
mais  remota  posteridade.» 

É  lastima  que  na  boca  do  augusto  presidente  fossem  postas  espres- 
soes  esclusivamente  polilicas,  e  por  ventura  impi-oprias  do  legar,  da  occa- 
si3o,  e  do  corpo  litterario  e  scienlilico,  diante  do  qual  eram  proferidas. 

Accusar  de  retrograda  e  fautora  do  obscurantismo  a  reg^eraclo 
ptriitlca  operada  em  J820,  era  obrigar  am  prìncipe  a  fazer  ruim  uso  da 
palavra,  era  dar  largas  a  pais&es  rancorosas,  que  muito  convinha  alijs 
moderar,  ou  antes  extingnìr. 

Estavam  muito  frescas  na  memoria,  é  verdade,  as  discnssòes  das 
cortes  sobre  o  ornamento  do  estado  que  o  governo  Ibes  apreseotara; 
mas  nem  essas  mesmas  discussQes  auctorisavam  a  asseverar,  que  o  novo 
systema  constitucional  levasse  a  mira  em  fazer  retrogradar  a  nacSo  a  um 
estado  de  ignorancia  e  barbaridade,  que  fizesse  dos  portuguezes  uos  ou- 
tros  vandalos,  uns  outros  africanos.  (Adìante  havemos  de  registar  a  parte 
do  relatorìo  do  ministro  do  reino  relativo  i  instrucc^o  pobtica,  e  eutSo 
veremos  o  que  se  fez  no  perìodo  constitucional,  e  o  que  estava  proje- 
ctado.) 

0  ornamento  que  o  governo  elaborara,  o  primeiro  que  desde  o  prin- 
cipio da  monarchia  se  apresentava  à  na^ao,  era  um  cabos,  por  quanto 
tambem  no  cabos  estavam  quasi  todos  os  estabelecimenios  de  Portugal. 
Rarissimas  coisas  se  ^iam,  que  bem  ordenadas,  metbodicas,  regulares 
fossem;  abusosmilse  tìnham  ìntroduzido ;  injustifìcaveis  despezas  estava 
a  ua^ao  pagando,  que  Ihe  absorviam  todos  os  seus  recursos;  innume- 
ras  supòfluidades  castavam  sommas  enonnes  ao  tfaesouro;  ao  passo 
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qoe  fallava  quasi  ìoteiramente  a  instracQao  primaria,  e  estavam  absola- 
tameote  descurados  os  interesses  vitaes  da  sociedade. 

As  cortes  necessitavam  de  ser  allumiadas  Da  tarefa  melindrosa  de 
fazer  surgir  a  ordem  na  publica  administracao  ;  mas,  desgracadamente, 
ao  proprio  governo  fallava  o  fio  que  o  bavia  de  guiar  n'aquelle  emma- 
raohado  labyrinto.  Tal  era  a  coDfusao  que  em  todos  os  ramos  da  gover- 
nacSo  encoDtrou  t 

0  que  às  cortes,  em  materia  de  despezas,  pareceu  iutoleravel,  por 
injasto  ou  absurdo,  foi  lan^ado  por  terra  ;  mas  a  precipita^ao  dos  acon- 
tecìmentos  uao  permittiu  a  duragao  necessaria  para  a  emenda  dos  er- 
ros  que  houvessem  commettido,  nem  multo  menos,  digamol-o  assim, 
para  pórem  no  sSo  o  que  se  Ihes  afOgurou  estar  podre. 

Alludia-se  ao  corte  que  soffreu  a  dotagio  da  academia.  Foi  menos 
generosa  està  decisao  do  congresso  ;  devéra  antes  manter-se  a  dota^ao 
completa,  até  que  a  corpora^io  scientifica  desse  contas  de  sua  geren- 
cia,  e^'oiferecesse  as  explicagoes  convenientes.  Em  todo  caso,  porém, 
n3o  tardarla  em  ser  emendada  essa  decisao,  desde  que  a  academia  apre- 
sratasse  um  quadro  bem  delineado  da  sua  situacSo,  e  tratasse  mesmo 
de  propor  o  melhoramento  das  suas  condigoes  organicàs,  a  rasoavel  re- 
forma  da  sua  administragao,  do  seti  modo  de  viver. 

A  allus9o  que  apenas  se  deixava  entrever  no  discurso  do  augusto 
presidente,  tomou-se  clara  no  do  secretano  da  academia,  José  Maria 
Dantas  Pereira,  proferido  na  mesma  sessao  de  27  de  junho  de  1823. 

Comecou  por  fazer  sentir  que  os  estados  interessam  em  ter  socie- 
dades  especialmente  encarregadas  de  cuidarem  no  aperfelcoamento  da 
razao  bumana,  trabalhando  no  progresso  das  sciencias  e  das  artes,  com- 
muDicando  entre  si  as  suas  invencoes,  provocando  e  premiando  ao  mes- 
mo tempo  as  altieias,  divulgando  todas,  e  servindo  assim  o  seu  paiz. 
Està  proposigao,  que  o  espirito  multo  naturalmente  comprehende  e  abra- 
da, é  conflrmada  pelo  consenso  das  maiores  cortes  europeas,  bem  comò 
pela  consideragio  e  vantagens  que  nas  mesmas  cortes  andam  inherentes 
aos  logares  academicos,  por  se  entender  que  os  fins  devem  correspon- 
der  aos  melos,  assim  comò  os  effeitos  às  causas  que  os  produzem. 

Estava  d'este  modo  lancada  a  ponte  para  o  terreno  em  que  o  secreta- 
no queria  coUocar-se,  afim  de  desaffogar  o  resentimento  contra  as  cortes  : 

cTodavia  acabamos  de  ver  reduzido  a  metade  o  dote  academico  li- 
beralisado  por  S.  M.  ^  ;  e  està  reducgao  foi  ordenada  por  aquelles  que 

>  Refere-se  ao  decreto  de  4  de  novembro  de  1799,  pelo  qual  foi  concedida 
i  academia  a  dota^ao  annual  de  4:800)(MXX)  réis  para  as  despezas  da  sua  sus- 
tentigao.  A  pag.  281  do  presente  tomo  registamos  oste  decreto. 
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se  denominavam  nossos  regeneradores,  contando  entao  mesmo  no  sa»" 
seio  mais  de  um  individuo  que  percubia  (sem  duvida  corno  preósos  para 
a  sua  manutencào)  vencimentos  superiores  ao  votado  para  loda  està 
academiaJ» 

0  secretarlo  deu  depois  noticia  de  que,  reiinindo-se  a  academìa  lof^o 
qne  se  espalhou  o  rumor  da  mesquiuha  economa,  resolveram  os  socios 
renunciar  à  perceptao  do  emolumento  dos  jetóes  ;  offerecendo-se,  muìto 
generosamonle,  Cypriapo  Ribeiro  Freire.  para  preencher  à  sua  cusla.  e 
so  d'elle,  n  deficit  da  dotacao  academìca  para  o  anno  de  1823,  rcali- 
sando  efrectivamente  o  donativo  de  oitoc^ntos  mil  rèis. 

E  agora  que  eslamos  desembaracados  do  incìdente  rotativo  ao  corte 
que  soSreu  a  dota^ào  da  academia,  vamos  otTerecer  A  considera(,^!ìo  dos 
lettores  um  documento  importante,  que  os  ha  de  convencer  de  que  o 
governo  consUtucional,  no  curio  periodo  de  sua  dura^ao  até  ao  meìado 
do  anno  de  1823,  nao  merccia  a  imputa^^o  de  retrogrado  no  que  res- 
peita  ^s  sciencias,  letlras  e  arles. 

Em  data  de  30  de  dezembro  de  1822  apresentou  Filippo  Ferreirj 
de  Araujo  e  Castro,  ministro  do  rcino,  um  retalorio  do  estado  da  admi-    i 
nìslra<;ào  do  paiz.  Com  referencia  a  imlntcfoo  piiblica  dìzia  o  relatorìA'f 
0  segainte; 

■As  Cortes  Goostituintes,  depois  de  consagrarem  comò  urna  das 
bases  da  regenerai^o  politica  da  na^^o  os  talentos  e  as  virtudes,  acu- 
diram  à  sabsistencia  e  recompensa  dos  professores  :  crearam  cadeiras 
onde  eram  requeridas  com  maìor  necessidade  ;  fadlitaram  o  exercìcio 
das  escólas  prìmarìas;  corrigiram  abnsos,  e  removeram  obstaculos;  aa- 
ctorìsaram  o  govu'no  para  dar  a  maior  perreig^o  poesivel  ao  methodo 
do  eosioo  mutuo  ;  e  deram  à  Universidade  aquelle  impulso  de  reforma, 
que  provisoriamente  devia  produzir  a  ntilidade  possivel. 

«0  governo  mandou  esaminar  o  estado  respectivo  da  adminìslra- 
(i3o  da  fazenda,  e  eocarregou  a  direcc3o  e  regimen  daqudla  importanle 
coiporai^o  a  um  bomem  digoo  da  conQan^a  publica.  Desde  entlo  se  res- 
tabeleceu  a  observanda  da  lei,  assim  na  parte  economica,  corno  na  Ut- 
teraria. 

•No  amo  antecedente  frequentaram  as  escAlas  menores  do  reioo 
mais  de  30:000  estudantes;  e  foram  4:333  os  que  se  matricularam  oas 
escdlas  maiores  da  oniversidade  ;  sendo  944  os  que  se  destioaram  às 
sciencias  naturaes  ;  e  807  os  de  sciencias  positivas. 

«Todavia  porém,  é  forgoso  confessar  que  os  meios  de  instruccSo, 
que  por  ora  temos,  d3o  estSo  aioda  em  hamunia  com  a  illustrafSo  da 
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secolo,  nem  com  as  Decessidades  da  nacao.  A  admìDistracao  e  econo* 
mia  publica  resentem-se  da  falla  de  economistas  e  administradores  ;  ao 
mesmo  tempo  que  nos  sobejam  theologos  e  jaristas. 

cSe  é  conforme  as  idéas  liberaes  hoje  recebìdas  em  economia  re- 
mover 0  monopolio,  e  loda  a  casta  de  constrangimento  ;  promover  a 
areac3o  e  reproduccao  de  valores;  facilitar  a  concorrencia  e  o  consumo; 
riSo  é  menos  interessante  dar  a  maior  extensao  possi vel  a  estes  princi- 
pios,  applieando-os  à  cultura  das  sciencias  e  artes  mais  uteis. 

cÉ  portanto  de  absoluta  necessìdade  crear-se  uma  direcgao  centrai 
de  estados  estabelecida  na  capital,  para  auxiliar  o  governo  na  execuQSo 
do  plano  de  instrucgSlo  e  educa^ao  publica,  que  sem  duvìda  occupare 
xm  legar  distincto  na  escala  dos  vossos  importantes  trabalhos  legisla- 
tivos. 

«Seria  por  certo  uma  ousadia,  de  que  eu  nSo  sou  capaz,  vir  hoje 
ao  seio  da  representagSo  nacional,  e  ao  foco  das  luzes,  recommendar- 
Yos  a  importancia  da  instrucgao  publica,  e  cultura  das  sciencias,  ou 
corno  o  meio  mais  efficaz  de  reformar  os  costumes,  e  consolidar  a  fórma 
de  governo  que  havemos  adoptado,  ou  comò  factores  da  industria,  que 
nos  ha  de  manter.  0  governo,  em  desempenho  das  suas  attribuic^s,  e 
convidado  a  indicar  as  providencias  de  que  necessita,  nSo  póde  todavia 
deixar  de  reclamar  a  instituigao  de  escólas  uteis,  e  a  direccao  dos  estu- 
dos  e  costumes  pubiicos,  por  que  sente  a  necessidade  de  homens  babeis 
para  os  empregos;  de  multiplicar,  ou  aproveilar  os  recursos  nacionaes; 
e  finalmente  de  obstar  ao  progresso  da  desmoralisa^ao,  que  sondo  em 
ultima  analyse  filba  da  ignorancia,  deve  ser  atacada  na  sua  origem. 

«A  reforma  dos  regulares,  deixando  muitos  ediOcios  desoccupados, 
oflGBrece,  além  de  outras,  a  vantagem  de  se  poder  n3o  so  formar  a  reu- 
Di3o  da  academia  das  sciencias  e  bellas  artes  debaixo  de  um  plano  con- 
veniente, mas  ainda  o  estabelecimento  das  escólas  de  economia  politica 
e  niral,  de  agricultura  e  botanica,  de  metallurgia,  e  de  chimica  appli- 
cada  és  artes,  até  mesmo  nos  conventos  que  se  dedicam  ao  ensino  da 
moddade.  0  governo  occupa-se  com  desvelo  dos  arranjamentos,  que  ca- 
bem  na  esphera  das  suas  attribuicoes,  e  soUicitarà  da  vessa  auctoridade 
e  iUastrac3o  as  medidas  necessarias  ao  desenvolvimento  e  dirocco  do 
espirilo  humano,  que  deve  acompanhar  a  marcha  da  nossa  reforma  po- 
litica.» 

0  relatorio,  do  qual  registamos  a  parte  relativa  à  instrucQao  pu- 
blica, foi  0  primeiro  que  em  Portugal  se  apresentou  aos  representanles 
da  nac3o  livre.  Um  homem  sisudo  e  grave  elaborara  esse  notavel  docu- 
mento, e  n'elle  deixou  bem  palentes  os  servicos  que  as  cortes  e  o  go- 
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N'este  anno  de  1823  aprcsentou  à  ncademìn  o  socio  correspondente 
Francisco  Xavier  de  Almcida  l'imenla,  as  suas  hvesligacdes  sabre  a  m- 
lureza  e  anliguidade  das  agricis  ìninerntjs  de  Cahe^o  de  Vide,  cujo  exame 
Ibe  rara  ìncumbido  pela  academia  <. 

Outros  excellenies  trabathos  foram  aprcscntados  (depois  inserto! 

nas  Memorias  da  AcadeìniaJ  pelos  socios  Tr.  Fortiiiialo  de  S.  Boaven- 

.  tara,  monsenhor  Ferreira,  Fraocisco  Nunes  Francklin,  Joào  da  Cuniia 

Neves  e  Carvaiho,  José  FeliciaDO  de  Caslillio,  Manuel  José  Maria  da  Costa 

e  Sa,  Joaquim  Fedro  Fragoso. 

Antonio  Diniz  do  Couto  Valenlo  aprcsentou  ìmpressas  no  firn  da 
marQO  as  Ephrmerides  natuicas  para  o  anno  de  1824. 

Maibeus  Valenle  do  Couto  aprescntou  a  coniinuacSo  das  obseo^a- 
Còes  astronomicas  feitas  no  Observatorio  Real  da  Marinha. 

Proseguìram  sem  interrupQ3o  os  trabalhos  da  insUtui^ao  vaccinica. 

Ficaram  compilados  até  ao  tempo  de  el-rel  D.  DÌdìz  os  capitidos 
das  cArtes  portuguezas. 

Varios  socios  estrangeiros  presentearam  a  academìa  com  exanpla- 
res  dos  seus  escriptos,  ou  de  outros  notaveis. 

A  academia  ficon  muito  lisongeada  com  urna  carta  qne  recebea  da 
Academia  Real  das  Sciencias  e  Bellas  Lettras  de  Bruietlas,  qaa  acoifr- 
panhava  dois  volumes  de  memorias. 

Especificarei  agora  alguns  donativos  que  ìnspiram  curiosidade,  pelo 
seu  objecto,  e  pelas  pessoas  que  os  enviaram  : 

0  sr.  Antonio  Feliciano  de  Castiiho  (hoje  viscoDde  de  Gastilbo)  of- 
fersceu  um  exemplar  da  sua  collec(3o  de  poemetos  sobre  a  Primavera. 

D.  José  Maria  de  Sousa  Boteiho,  morgado  de  Matbeus,  illustre  edi- 
tor dos  iMsiadas,  remettea  de  Paris  a  effigie  do  immortai  Gamòes  gra- 
vada  em  uma  medalha  de  bronze. 


•  Yeja  sobre  esle  objecto  o  nesso  opusculo  :  As  aguas  mineraet  de  Cabe^ 
de  Vide.  Etbopì  hittorico-admitùttralm.  Lisboa.  Typ.  da  Academia  Real  das 
Sciencias.  1874. 
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Ticente  José  Ferreira  Cardoso  remettea  om  exemplar  da  sua  obra 
itolada  :  0  que  é  o  Codigo  Civil  ? 

A  academia  oIBciou  ao  governo,  em  resposta  a  urna  portarla,  re- 
itteDdo-lhe  o  parecer  de  urna  commissao  encarregada  de  examinar  o 
portante  assumpto  das  aguas  mneraes  de  Lisboa  e  seu  termo. 

Foi  tambeoì  a  academia  encarregada  de  expressar  a  sua  opinìSo 
^e  a  arqueafdo  dos  navios  nacionaes,  e  sobre  o  modo  de  facilitar  o 
(pectivo  calculo  pratico,  assim  comò  o  comparativo  com  as  toneladas 
rangeìras.  Este  trabaiho  flcava  moito  reconmiendado  ao  director  da 
sse  das  sciencias  exactas. 

Participou  0  secretarlo  qae  em  consequencia  de  haver  sido  redo- 
la a  dotacao  da  academia,  fora  necessario  por  termo  à  preparagào  dos 
ixes  ftuviaes  e  maritimos  de  Portugal;  «por  cujo  motivo,  dizia  o  se- 
ttario, està  colleccao  ichtyologica  portugueza  contém  por  agora  tlo  so- 
mte  dozentas  preparac5es,  que  comprebendem  setenta  especies.» 

Na  typographia  academica  foram  impressas  em  1823,  as  Ephe- 
rides  nauticas  para  o  anno  de  1824,  que  acima  indicamos;  a  Hy- 
me  do  socio  Francisco  de  Mello  Franco,  3.^  edi^ao  ;  e  a  primeira  parte 
tomo  vni  das  Memorias  da  Academia. 

Nos  fins  do  anno  de  1824  foi  participado  é  academia  que  o  sobe- 
K)  tinba  feito  extensiva  d  remessa  dos  livros  para  os  paizes  estrani 
iros  a  licenza  que  fora  concedida  pelo  a  viso  de  17  de  junho  de  1795. 
te  diploma  havia  declarado  livre  a  exporta^So  dos  livros  da  academia 
ra  OS  dominios  ultramarinos. 

Fìcava  pois  a  academia  com  a  faculdade  de  exportar  livremente  os 
[is  livros,  nao  so  para  os  dominios  ultramarinos  portuguezes,  senao 
nbem  para  os  paizes  estrangeiros. 

A  communicacao  foi  feita  à  academia  no  aviso  de  1  de  dezembro  de 
24;  e  egualmente  foi  transmittida  i  Meza  do  Desembargo  do  Paco. 

Na  sessao  publica  da  academia,  de  7  de  julbo  de  1825,  participou 
secretano  José  Maria  Dantas  Pereira,  que  o  governo  expedira  à  aca- 
mia  um  aviso,  pela  secretarla  de  estado  dos  negocios  do  reino,  re- 
*ilendO'lhe  quatro  medalhas  de  bronze,  nas  quaes  se  ve  gravada  a 
Igie  do  cardeal  Gonsalvi. 


UDO  de  1825  UnhaiBsido  impraawk  «  tjpl^ipUi  d|k  «nidtiniMMi! 

seguìnles  obras  : 

1."  0  tomo  IX  das  A/cj/iorios  da  Academia. 
I»     2."  As  Actas  do  eslado  da  mbreza  nas  cortes  de  1C97. 
\      3."  As  Ephemerides  naulicas  para  o  anno  de  1826. 
I       4."  A  segunda  parte  do  tomo  vi  do  Indice  Chromlogico  Remissivo. 
^     5."  A  Flora  pìiarmaceutica  e  alimentar. 
L    6.°  A  parie  prìmeira  do  tomo  i  do  Curso  eletnentar  phgsÌco-chi~ 
'Vico  de  Luiz  da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque. 

7."  A  terceira  edicao  da  Trigommetria  de  Matheus  Valente  do  Couto. 

8."  0  Diario  da  viagem  de  Francisco  Xavier  Ribciro  de  Sampaio 
pelo  Amazonas  e  Rio  Negro. 

Ficavam  no  prelo  era  24  do  julho  de  1823  as  seguintes  obras: 

1."  Afetitorias  da  Acadeinia,  tomo  x. 

2,"  Nolicias  do  Brasil.  ou  descrip^óo  verdadeira  das  coisas  d'aqmlle 
estado. 

3."  Chronica  de  el-rei  D.  Sehastiào,  pelo  capellao-mór  fr.  Bernardo 
da  Cruz. 

4,"  Miuìorìa  sabre  os  foraes,  reimpressa,  e  muito  aagmeolada  pelo 
seu  auctor. 

5."  Ephemerides  nauticas  para  o  anno  de  1827. 

6.°  Um  resumo  da  historta  dos  governadores  de  Angola  até  o  b<i- 
rào  de  Mossamedes  inclusivamente. 

0  bario  de  Quintella  (ranqueoa  é  academia  a  saa  livraria  partica- 
tar,  para  se  eiirairem  todas  as  copias  de  que  a  mesma  academia  oe- 
ces»tasse.  Em  7  de  julbo  de  1825  participoa  o  secretano  Daotas  Pe- 
reira, que  \i  tinha  sido  aproveitada  aquella  obsequiosa  coDcess3o,  tirao- 
do-se  copias  de  documentos  relativos  às  primeiras  leis  geraes  da  mo- 
narchia portugueza. 

A  academia  fez  moa  acquisito  notavel,  comprando  a  collec{;ào  dos 
maDuscriptos  ineditos  do  padre  Antonio  Pereira  de  Figueiredo,  entro  os 
quaes  recobrou  as  dissertala  que  aquelle  seu  socio  bavia  lido  em  va- 
rias  sessdes  academJcas. 

0  socio  Antonio  de  Almeida  presenleou  a  academia  com  nm  voca- 
bularìo  portuguez  das  plantas,  com  a  sua  syaonymia;  augmentando  o 
trabalho  qae  publicara  no  Jomal  de  Cmmbra. 
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Fez-Ihe  tambem  oflerecimento  de  um  livro  impresso  em  Lisboa  no 
anno  de  1541,  a  Historia  de  la  Iglesia,  por  Eusebio  de  Cesarea,  traduc- 
(So  castelhana. 

Ignacio  da  Costa  Quintella  offereceu  é  academia  um  exemplar  do 
Àlcorào,  ÒDContrado  em  uma  preza  que  fez  do  Mediterraneo,  mnito  bem 
conservado,  e  parecendo  muito  bem  escripto. 

Para  o  museu  recebeu  a  academia  varìas  amostras  dos  productos 
natnraes  de  Angola,  a  saber:  salitre,  petroleo,  enxorre  e  gomma  copal; 
sendo  este  offerecimento  feito  por  Manuel  José  Maria  da  Costa  e  Sé. 

Joao  Fedro  Ribciro  offereceu  uma  grande  pedra  elastica,  aformo- 
seada  em  uma  das  suas  faces  por  numerosas  dendrites. 

Aqui  termina  o  que  é  relativo  à  academia  no  periodo  de  1792  a 
1826. 

Depois  da  sessao  publica  de  7  de  juiho  de  1825  so  no  flm  do  anno 
de  1829  foi  celebrada  outra  da  mesma  natureza. 

Do  discurso  proferido  pelo  secretarlo  n'esta  ultima»  so  pertence  ao 
presente  quadro  a  allusao  que  elle  fez  ao  fallecimento  de  el-rei  D.  Joao  vi, 
dizendo  : 

cO  senhor  D.  Jo9o  vi,  que,  pela  elevagao  da  sua  alma  muniflcente, 
sempre  nestas  occasioes  se  dignou  exaltar-nos  com  a  sua  augusta  pre- 
senca,  vindo  ao  encontro  da  bomenagem  da  nossa  pura  e  fiel  vocagao, 
falleceu,  deìxando-nos,  com  o  seu  povo,  em  triste  orfandade:  e  o  en- 
cerro  devido  à  dor  de  tamanba  perda  nao-  tardou  tambem  em  ser  pre- 
ciso é  magoa  de  todas  as  mais  affliccdes  publicas.» 


iCiDEMU  REAL  DE  FORTIFICACAO,  ARULHERU  E  DESENHO 

De  paginas  27  a  32  do  presente  tomo,  dèmos  noticia  da  fundac3o 
d'està  academia,  bem  comò  do  teor  da  sua  organisa(3o. 

Proseguimos  agora  a  exposic3o  historico-legislativa  d'este  impor- 
tante estabelecìmento  no  periodo  de  1792  a  1826.  Importante  Ibe  cha- 
mamos,  pois  que  nao  póde  considerar-se  bem  constituido  um  exercito, 
sem  que  os  oIBciaes  das  dìfferentes  armas  possuam,  em  grau  eminente, 
OS  estudos  de  applicac3o  militar.  Se  està  verdade,  de  primeira  intuigao, 
carecesse  de  ser  demonstrada,  bastarla  appellar  para  a  guerra,  de  t3o 
recente  data,  entre  a  Franga  e  a  Prussia,  na  qual  o  exercito  allemlo  de- 
a.  B.  u.  24 


à 
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veu  prìDcipalmcnle  os  seus  Iriumphos  ù  inteìlìgencia  e  à  pericia,  de  que 
dou  tao  assignaladss  provas. 

Pelo  decreto  de  2  de  outubro  de  i  794  foi  creado  um  logar  de  rfi- 
rector,  cotn  o  firn  de  prover  à  regencia  e  aperfeicoamento  dos  esludos 
da  aula  de  desenìio  d'està  academìa,  e  de  eslabelccer  na  mesma  acade- 
mia  a  indispensavel  esco/a  de  gravado. 

Recaiu  a  nomeac-ao  de  director  na  pessoa  do  tenente  corone!  do 
rea)  corpo  de  engenheiros  Luiz  André  de  Puy. 

Pela  resolufpo  regia  de  20  de  fevereiro  de  !8i8,  tomada  sobre  con- 
sulta do  conselho  de  guerra  de  27  dt:  abrii  de  1817.  Tei  delerminado 
que  OS  lentes  propriftarios  e  substitulas  ria  Aciidemia  Real  do  Fortifica- 
Cao,  Artiiheria  e  Desenlio,  se  nào  mlenderiam  excliiidos  do  accesso  noi 
poslos  mililarea,  segundo  o  merecivmno  individuai  de  cada  um.  (Foi  pu- 
blicada  em  13  de  agosto  de  1818) 

Na  orriem  do  dia  do  esercito,  de  28  de  juiho  de  1821,  foi  provi- 
denciado  àcerca  da  secrctarìa  e  aliimnos  da  Academìa  Real  de  Fortifi- 
cacào,  Arlillieria  e  Desenho  '. 

NB.  Guardando  a  lealdade  devida  aos  leitores,  devo  observar  qne 
reGro  asta  providencia,  alido  ao  lestemuntio  do  Reperforio  Remissivo  que 
cito  em  nota.  Na  ordem  da  dia  de  28  de  julko  de  1821,  so  encontro  a 
seguirne  determina^ao  das  cortes  geraes  e  extraordinarias  da  nacSo  por* 


■Ordenam,  que  em  maiertas  cinis  flque  pienamente  gosando  qnal- 
quer  militar  do  direilo  de  requerer  onde  Ihe  convier;  mas  que  em  as- 
sumptos  militares  nada  se  altere  do  que  a  este  respeito  se  acha  sabia- 
mente  estabelecido,  altenlos  os  prejuiMS  que  de  contrario  provìriam 
tanto  A  regniarìdade  do  espediente,  corno  à  boa  disciplina  e  subordina- 
g3o  do  exercitn;  e  que  igualmente  se  continue  a  observar  a  cilada  bem 
entendida  prohibiglio  das  atteslagòes  (de  servifos),  pois  que  assim  fìcam 
removidos  ponderosos  iuconvenientes,  e  as  infonna(5es  semestr^s  consti- 
tuem  a  melbor  attestagSo  dcerca  do  merecimento  e  servi^os  de  um  offi- 
ciai.* 

A  ordem  do  dia  do  1.°  do  agosto  do  mesmo  anno  publicava  ao  exer- 

'  Repertorio  Remissivo  da  Ugisla^So  da  maririhù  e  do  uUramar,  comprate*- 
dida  fuu  annoi  de  1317  ale  Ì8S6.  Por  Anlonio  Lopes  da  Costa  e  Almrada.  IJ»- 
boa,  Imprenga  Nadonal,  1686. 
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cito  a  seriole  determinacao  das  cortes:  <Qae  nas  ferias  pequenas  os 
esiudanies  militares  sejam  dispensados  de  se  reunir  aos  seus  corpos  ; 
mas  qua  Das  ferias  grandes,  os  que  nao  forem  da  provincia  da  Extre- 
madura,  e  se  n3o  quizerem  reunir,  sejam  obrigados  a  apresentar-se  ao 
general  commandante  das  armas^  o  qual  llies  destinare  os  corpos  em 
qoe  devem  interìnamente  servir  ;  e  fiquem  tambem  obrigados  a  mostrar, 
(mde  coDvier,  que  cumpriram  eiactamente  as  suas  obrigac5es^» 

No  anno  de  1823  estavam  as  coisas  da  Academia  de  Fortifica(3o, 
Artilberia  e  Desenho  em  ruim  estado,  comò  pude  deprehender  de  um 
artigo  que  tenbo  à  vista. 

Diz-se  que  os  compendios  nao  tinham  sido  escolhidos  com  intelli- 
gencia  e  devido  cuidado  ;  pois  que  as  suas  doutrinas  nao  eram  as  mais 
exactas,  nem  as  mais  bem  ordenadas  ;  nao  estavam  bem  traduzidos  ;  e» 
afóra  isso,  depoìs  d'elles  havia  ji  escriptos  mais  completos,  e  mais  a 
par  dos  progressos  da  sciencia. 

Os  alumnos  ficavam  ignorando  muitas  coisas  essenciaes  ;  e,  sobre 
tado,  faltavam-lhes  os  exercicios  praticos  em  campos  de  instruc^So. 

0  estudo  do  desenho  era  imperfeìto,  e  do  systcma  seguido  na  res- 
pectiva  aula  se  colhiam  mui  pequenas  vantagens.  Parecia  ao  articulista, 
qae  havendo  um  lente  e  dois  substitutos,  fossem  dois,  ao  menos,  assis- 
tir  ao  exercicio  escolar;  e  que  em  vez  de  duas  plantas  que  se  exigiam 
em  cada  anno,  se  exigisse  uma  so,  tirada  de  qualquer  logar  pelos  alum- 
nos, conduzidos  aos  campos  pelos  lentes,  afìm  de  ali  serem  doutrinados 
convenientemente.  Segundo  o  que  estava  em  pratica,  vinha  a  succeder 
qae  os  alumnos  da  academia  ensinavam  uns  aos  outros  a  desenhar;  e 
assim  sómente  aproveitavam  os  que  tinham  disposicao  naturai  para  o  de- 
senho. 

Os  lentes  podiam  remediar  muito  o  mal  que  se  sentia.  Se  n3o  fi- 
zessem  compendios  novos,  traduzissem  ao  menos  do  francez  alguns  bons 
tratados  de  fortìficacao,  que  n'aquelle  idioma  havia  escriptos  ;  e  se  acaso 
n9o  queriam  ter  o  incommodo  da  traduccao,  adoptassem  ao  menos  o 
melhor  na  lingua  originai,  pois  que  os  alumnos  eram  obrigados  a  fazer 
exame  de  francez  antes  de  se  matricularem. 

Aos  lentes  cumpria  meditar  sobre  as  reformas  que  tinham  obriga- 
(^0  de  propor  ao  governo,  ainda  que  este  nSo  Ihes  commettesse  tal  in- 
cambencia. 

0  articulista  concluia  o  seu  arrazoado,  insistindo  sobre  a  indispen- 

^  Collecfào  dai  Ordens  do  dia  para  o  exercito,  anno  1821. 
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sabilidailc  de  unir  a  Ihcoria  a  pratica,  iticìlando  os  lentes  n  acompanhat^ 
OS  alumDOS  aos  campos  de  inslniccao,  e  a  ensinal-os  a  execular  as  obras, 
de  que  para  seu  cabai  ensìno  liaviam  de  colher  grande  proveito,  e  adqui- 
rir  OS  necessarios  couhecimentos  ', 


acM 

:om»J 

ince-J 


Devo  obscrvar  que  Adriano  Balbi  deu  bastante  aprei^o  a  està  ao 
detnìa,  e  d'ella  falla  com  algum  desenvolvimenlo  e  termos  lisongeiroti 

Menciona  que  algiimas  vczes  iam  os  professores  ait  campo  em  coni*] 
panhia  dos  alumnos,  ajuntnndn-se-lhes  depois  alguns  oflìciaes  de  enge** 
nheiros  com  os  compolentes  soldados.  Eraeslyìo  fazerem-se  ensaios  de 
construc(;.3o,  de  defeza  e  de  alaque  de  forlificafòes  permanentes  e  de 
campanlia;  de  constiiaccao  e  explosSo  de  niinas;  atirava-se  tambem  ao 
alvo  com  lodo  o  genero  do  bocas  de  fogo.  Depois  de  mez  e  meio  a  dois 
mezcs  de  exercicios  vollavam  a  Lisboa,  e  entào  faziam  os  aliimnos  os 
scus  exames. 

0  numero  total  dos  alumnos  andava  de  ordinario  entre  80  e  iOOj 
dos  quaes,  qoarenta  a  sessenta  era  cada  um  dos  primeiros  annos,  e  nw-l 
nor  no  ultimo.  Entro  os  alumnos  havia  sempre  muitos  oflìciaes  de  dit> 
ferentcs  armas. 

Para  o  primeiro  anno  do  curso,  e  tambera  para  o  segundo.  serviara 
de  compendìo  a  Architectura  Militar  de  Antoni,  e  a  tactica  do  general 
Azedo  ;  para  o  terceiro  anno  a  traduc^ao  em  portoguez  do  Tralado  de 
Artilherìa  de  Miiller,  e  o  das  Minas  composto  pelo  general  Rosa;  para 
0  quarto  anno  a  Hydraulica  de  Bossut.  Estudavam-se  as  regras  do  de- 
senho  pelo  tratado  do  engenheiro  portuguez  Azevedo  Fortes. 

Urna  observa^ao  faz  Balbi,  que  é  multo  lìsongeira  para  os  profes- 
sores da  Academia  Real  de  Forlificaciio,  Artilberia  e  Desenho,  e  extaì- 
siva,  corno  elle  mesmo  declara,  aos  das  Academias  de  Marinba  de  Lis- 
boa e  Porto,  e  ao  Real  Collegio  Militar,  e  vem  a  ser: 

«Os  professores  preenchem  com  os  seus  profundos  conhecimentos 
oque  ha  de  deficiente  nos  compendios,  que  em  verdade  estSo  multo  longe 
do  njvel  dos  progressos  que  as  sciencias  h3o  fello  nestes  ultimos  aa- 
nos.  '» 

Na  sessSo  das  cortes  de  4  de  fevereiro  de  1823,  ao  discutir-se  o 
OF^mento  do  eslado,  na  parte  relativa  aos  vencimentos  dos  lentes  da 

'  Nào  tomo  a  responsabili  dai!  e  d'estas  arguigdes,  com  quanlo  a  distaorìa 
do  tempo  me  possa  pdr  muilo  a  salvo.  Reporlo-me  ao  artigo  que  eslou  lendo 
na  Gazfla  de  Lisboa  num.  ]33  de  C  de  junlio  de  1823,  pag.  1U5Ì  e  1033. 

*  Euai  Statuti^  tur  le  royanme  de  Portugal,  lom.  u  do  anno  de  1822. 
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Academia  de  Fortiflcacao,  opìDaram  alguns  deputados  que,  eiistindo  o 
Collegio  Militar  da  Luz,  parecia  desnecessaria  a  academia  ;  mas  que,  a 
coDtiDuar  a  existir,  deveriam  os  lentes  conteotar-se  com  o  slmples  soldo 
da  patente. 

0  deputado  Franzini  demonstrou  a  differenza  que  existìa  éntre  o 
Collegio  Militar  e  a  Academia  de  Forlificagao.  0  collegio  devia  ser  con- 
siderado  comò  um  lyceu  destinado  para  a  primeira  educaQao  da  moci- 
dade  militar;  a  Academia  de  FortiQcagào  era  uma  verdadeira  escola  es- 
pecial,  para  n'ella  se  formarem  os  bons  oiBciaes  de  artilheria,  e  os  bons 
ofiBciaes  de  engenbeiros.  Os  lentcs  da  academia,  escolhidos  entre  aquelles 
bons  ofliciaes,  eram  obrigados  a  um  servilo  diario^  e  a  fazer  despezas 
com  a  compra  de  livros  e  de  outros  objectos  proprios  para  a  sua  ìns- 
tru€c3o;  e  grande  injusti(;a  seria  o  prival-os  da  gratificacelo  annual  de 
400^91000  réis,  quando  alias  a  todos  os  ofQciaes  empregados  em  com- 
missoes  extraordinarias  eram  concedidas  gratificacoes.  Se  as  gratificacSes 
fossem  supprimidas,  extincto  ficaria  de  facto  um  tao  importante  esta- 
belecimento  '. 

Na  mesma  sessao  houve  a  seguinte  votacao: 

«èSe  se  approvava  a  parcella — Lentes  de  Forti ficagào — ,  salva  a 
reforma  que  se  julgasse  dever  fazer-se  neste  estabelecimento?  Decidiu- 
se  que  8im  ?  Se  se  encarregaria  desde  jà  està  reforma  a  uma  Commissao 
das  Cortes  j^Decidiu-se  que  sim?  Se  està  Commissao  seria  a  mesma  que 
està  encarregada  da  reforma  dos  estudos?  Decidiu-se  que  sim.i^ 

N'esta  conformidade  apresentou  a  commissao  especial  encarregada 
da  reforma  dos  estudos,  na  sess3o  de  24  de  marco  do  mesmo  anno  de 
1823,  0  seguinte  parecer,  propondo  a  reforma  que  julgava  dever  fazer- 
se  na  despeza  da  Academia  de  FortificagSo  : 

cl.^  Que  se  supprima  desde  jà  a  cadeira  de  hydraulica  por  nao 
satisfazer  aos  seus  estatutos. 

c2.^  Que  se  conserve  um  dos  dois  logares  de  substitutos  de  dese- 
nho,  e  aquelle  que  nSo  for  incompativel  com  outro  emprego. 

c3.^  Que  se  algum  dos  lentes  tiver  direito  a  ser  jubilado,  sómente 
conserve  um  dos  dois  soldos,  ou  o  da  cadeira,  ou  o  da  patente,  se  quando 
entrou  n'este  servilo  nao  fosse  militar. 

«4.**  Que  no  caso  de  ser  preciso,  em  consequencia  de  grande  nu- 
mero de  alumnos,  mais  algum  director  de  desenho,  o  governo  possa 
derivar  para  esse  fim  algum  dos  engenbeiros  do  archivo  militar. 

^  Aprcsenta  o  Diario  do  Governo  de  fevereìro  de  1823  estes  eounciados, 
que  sao  o  desolvi  mento  do  que  encontro  no  Diario  das  Cortes  do  mesmo  anno, 
tom.  n. 


tS."  Que  se  cumpra  a  ordem  das  Cortes  Consliluinles  de  28  de  Ju- 
obo  de  1821  para  se  empregar  em  secreUrìo  um  oQìcial  rernrmado. 
•6.'  Que  0  porteiro  nào  tonha  emprego  incompativel  com  esle  sw- 

A  commissào  especìal  da  reforma  dos  estudos  era  composta  de  José 
de  Sa  Ferreira  dos  Sanlos  Valle  ;  Francisco  Simòes  Margiodii  ;  José  Cor- 
rela da  Serra, 

0  pareccr  da  commissào  Toì  vivamente  impiignado  na  discussào  de 
todos  OS  seus  artigos  ;  aQnal  rejeilado  ;  resolvendo-se  que  de  novo  fosse 
eocarregada  a  mesma  commissào  de  elaborar  outro  parecer'. 

No  anno  de  1824  foi  decrelado,  que  logo  que  algiim  olficial  dos  cor- 
pos  do  t'itcrcilo  fosse  mmeado  tinte  proprietario,  o«  subslilufo  da  AcO' 
demia  de  Fortifìca^ào,  artilheria  e  desentio.  Beasse  por  effeito  d'està  no- 
meagao  pertencendo  d  clBsse  dos  addidos  ao  real  corpo  de  engenheiros; 
Eotendendo-se  isto  desde  logo  com  os  actuaes  lentes  que  eram  addidos 
a  outros  corpos  do  mesmo  exercilo. 

Tal  era  a  disposicào  do  decreto  de  27  de  abril  de  i82i,  publicada 
na  ordem  do  dia  num.  S.'i  de  20  de  maio  do  mesmo  anno. 

Foi  depois  declarsdo  que  està  disposifao  devia  sumenle  entendcr- 
se  a  respeito  d'aquelles  ofGcìaes,  que,  pertencendo  ao  corpo  de  enge- 
nheiros, fossem  providos  na  propriedade  ou  subslituì^ào  de  algumas  ca- 
deiras  da  academia.  Os  ofQcìaes,  porém,  que  antes  de  tal  provimento 
pertencessem  à  artilheria,  deverlam  ficar  addidos  a  essa  arma;  e  aquel- 
les  que  tivessem  pertencido  à  infanterìa  ou  à  cavaliarìa,  fìcariam  addi- 
dos ao  estado  maior  do  exercilo:  tudo  aSmde  que,  n'esta  disposicìo, 
todos  podessem  regular  os  accessos  concedidos  pela  resoluQlo  de  26  de 
fevereiro  de  1808,  conforme  as  suas  antiguidades  do  corpo  oc  arma  a 
que  flcassem  addidos. 

Foi  outrosim  declarado,  que  oc  caso  de  atgum  haver  obtido  jubj- 
lac3o  legai,  continuarla  a  perraanecer  na  qualidade  de  addido,  obser- 
vando-se  a  seu  respeito  o  disposto  no  %  4."  do  alvarà  de  24  de  Janeiro 
de  1807. 

Estas  declarac5es,  foram  exaradas  no  decreto  de  20  de  julho  de 
1824. 


■  Diarvt  iat  Cortei  de  1823,  lom.  n,  pif .  365  a  270. 
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AGADEDA  REAL  DE  HARINHA  DE  USBOA 

No  periodo  em  que  ora  estamos  (1792-1826)  cabe-nos  dar  conbe- 
cimento  de  alguns  diplomas  e  providencias  relativameDte  à  Àcademia 
Real  de  Marinba  de  Lisboa,  em  continuagào  das  notìcias  que  a  respeito 
do  mesmo  estabelecimento  expozemos  uo  reioado  pessoal  da  senhora 
D.  Maria  i,  a  pag.  32  a  36  do  presente  tomo. 

No  dia  23  de  dezembro  de  1794  foi  o  prìncipe  D.  Joao,  acompa- 
Dbado  do  infante  D.  Fedro,  a  Ribeira  das  Néos  para  ver  sair  do  dique, 
ioteiramente  reparada,  a  nau  Conceigào,  à  qual  se  poz  o  nome  de  JPrtit- 
cipe  Real. 

Depois  de  assistir  àquella  operagao,  que  em  tudo  correu  perfetta- 
mente, quiz  0  principe  presenciar  o$  eocercicios  que  os  alumnos  da  àca- 
demia haviam  de  executar;  e  no  fim  signiQcou  ao  respectivo  chefe  a 
soa  satisfac3o  pelo  adiantamento  de  que  deram  mostras  os  mesmos 
alumnos  ^ 

0  al  vara  de  20  de  maio  do  mesmo  anno  de  1796,  que  providen- 
ciou  sobre  o  adiantamento  dos  alumnos  da  Real  Àcademia  de  Marinha^ 
prende  de  tal  modo  com  a  carta  de  lei  de  1  de  abrìl,  que  temos  por 
indispensavel  registal-o  na  sua  integra,  e  maiormente  porque  um  extra- 
cto  d3o  poderìa  dar  conbecimento  claro  das  suas  disposigoes.  Eis  aqui 
OS  termos  em  que  o  alvarà  era  concebido  : 

e Havendo  sido  servida  conceder  pela  minha  real  carta  de  lei 

do  1.^  de  Abrìl  do  presente  anno  novos  estatutos  da  minha  real  Àca- 
demia dos  Guardas  Marinhas,  de  cujo  bem  entendido  methodo  deve 
resultar  o  maior  aproveitamento  aos  alumnos  da  mesma  real  Àcademia  : 
me  apresentou  o  meu  Conselbo  do  Almirantado  em  consulta,  que  fez 
subir  à  minha  real  presenta,  algumas  observagoes  dignas  de  attencao, 
n2o  so  dirigidas  ao  bem  do  meu  real  servilo,  mas  muito  coherentes  com 
a  huvavel  emulagào,  que  se  deve  promover  entre  os  mesmos  alumnos, 
e  OS  da  outra  minha  real  Àcademia  da  Marinha,  em  que  a  concordan- 
cia  dos  principios,  e  a  uniformidade  das  minhas  reaes  providencias,  pro- 
duzir3o  as  maiores  vantagens,  tanto  em  utilidade  do  meu  real  servigo, 

^  Gazeta  de  Lisboa.  SupplemefUos  de  26  e  27  de  dezembro  de  1794. 
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corno  cm  beneficio  dos  sujeilos,  que  aspirarem  ù  lionra  de  serem  iiicor- 
porados  cnlre  os  oflìciaes  da  minha  real  armada: 

«Ilei  por  bcm,  derogando  em  primBÌro  logar  a  concessao,  em  que 
pelo  meo  decreto  do  14  de  Dezemliro  de  1782  dispensava  aos  discipu- 
los  da  sobredita  real  Acadeinia  da  Mariiiha,  para  enirarem  na  dos  Grior- 
àas  Maritihas,  deliaixo  das  coiidifùes  nelle  detenninadas  :  Que  lodos  os  - 
referìdos  discipulos,  qiie  livercm  compietado  o  ciirso  inteiro  de  matba- 
matìca,  apresentando  as  altesla^Òes  determinadas  nos  estatutos  della,  me 
possam  requerer  pelo  meu  Conseiho  do  Almirantado,  para  serem  acceì- 
tos  nas  naus  e  fragatas  da  minha  armada  real,  debaixo  da  denomina* 
tao  de  volutitarios  da  real  Academia  da  Marinha,  com  os  vencimen- 
tos  de  soidns,  e  comedorias,  quo  Ihes  devem  competir,  durante  OS 
embarques  :  Que,  dando  nos  mesmos  embarques  todas  ag  provas  de  c«-i 
pacidade,  e  genio  para  a  vida  do  mar,  e  arrendendo  a  bordo  dos  sobre- 
dilos  navios  aqueilas  arles,  servilo,  e  disciplina,  que  tim  maior  espafo 
de  tempo,  e  com  mais  lardo  apromlamenlo  lerìam  aprcndido  nos  eaw^i 
Cios  e  modclos  da  Academia  dos  Guardas  Marinhas,  se  nella  tivessem' 
Mdo  admiiiidos,  mo  possam  ser  consultados  pelo  meu  Conseiho  e 
mirantado  para  segundus  tcnenles  da  minila  armada  real,  [ 

sempre  as  informa^òes  dos  cominandanlcs,  com  quem  liv         

cado,  tanto  pelo  que  toca  ao  seu  aproveitamento  nos  embarques,  corno 
as  da  propria  conducta,  e  comportamento,  que  os  devem  habilitar  para 
officiaes  de  tionra:  E  que,  derogando  finalmente  as  clausulas  da  refenda 
Carta  de  Lei  na  parte,  em  que  sujeitava  os  referìdos  discipulos  da  real 
academia  da  marinha  a  dois  aonos  de  exercicìo  no  mar,  em  que  se  com- 
prehendesse  urna  viagem  i  India,  ou  ao  Brazil,  para  me  serem  propos- 
los,  Ihes  commuto  o  tempo,  e  o  destino  das  referidas  vìagens  à  India, 
e  ao  Brazil,  naquellas  campanhas  e  embaques,  quo  ao  meu  Conseiho  do 
Almirantado  parecerem  porporcionadas  para  me  serem  propostos  para  se- 
gundos  teneotes,  comò  tenhn  feito  praticar  a  respeìto  dos  guardas  ma- 
rinhas, visto  que  difficilmente  uns  e  outros  poderiam  desde  lego  des- 
empenhar  as  obriga^es  de  outros  posios  de  maior  graduac^o.* 

A  carta  de  lei  de  26  de  outubro  do  mesmo  anno  de  1796,  que  deu 
nova  fórma  ao  Conseiho  do  Almirantado,  continha  a  seguiate  dispositi, 
que  interessa  às  Academias  de  Marinha  e  dos  Guardas  Marìnbas: 

«0  presidente  do  Conseiho  do  meu  Almirantado  ficaré  encarregado 
da  inspec0o  de  ludo  a  que  loca  à  Academia  Heal  de  Marinha,  inslituida 
por  carta  de  lei  de  5  de  agosto  de  1779,  e  pela  de  1796;  e  ficarà  a  seu 
cargo  nao  so  o  fazer  executar  tudo  o  que  se  acha  estabelecido  para  pro- 


nselho  do  hW 
I.  ppo^H 
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mover  os  estudos,  e  instruccao  do  corpo  dos  guardas  mariobas  ;  mas  ou- 
trosim  0  propor-me  ludo  o  que  julgar  convir  para  melborar  este  està-; 
belecìmento,  e  para  o  promover,  estabelecendo  os  cruzeiros  regulares 
das  corvetas  para  o  ensino  e  pratica  dos  guardas  mariDbas.» 

cTeodo  S.  M.  em  consideragao  (dizia  a  resoluQao  regia  de  5  de  no- 
vembro  de  1796)  o  muito  que  importa  ao  seu  real  servilo,  que  no  corpo 
da  sua  real  armada  baja  ofBciaes,  cujos  estudos  matbematicos  na  Udì* 
vm^idade  de  Coimbra,  ou  nas  aulas  da  marinba,  os  fagam  distinctos 
para  a  sua  real  contempla^So  :  Ordena  que  daqui  em  diaute  sejam  pre- 
feridos  nas  promofòes  aquelles  officiaes,  que,  em  igualdade  de  mereci- 
meotos  e  embarques,  tiverem  mais  profundos  conhedmentos  theoricos 
adquiridos  nas  sobreditas  aulas  e  Universidade.^ 

A  resoluQSo  r^ia  de  22  do  mesmo  mez  e  anno  determinou  que  os 
alomnos  das  reaes  academias,  que  tivessem  concluido  os  seus  estudos 
matbematicos,  e  se  quizessem  empregar  na  architectura  naval,  fossem  lago 
nomeados  aspirantes  de  engenheiros  constructores,  com  a  gradua(3o  de 
guardas  marinbas,  d'onde  passariam  a  segundos  tenentes,  depois  de  bave- 
rem  acabado  o  curso  tbeorico  e  pratico  da  construcg3o  naval,  e  se  mos- 
trarem  babeis  para  merecerem  o  emprego  de  engenheiros  constructores. 

A  resolugao  regìa  de  10  de  fevereiro  de  1798,  julgando  necessario  es- 
tabelecer  nm  completo  numero  de  officiaes  pilotos  para  o  servifo  da  armada 
real,  habilitados  com  os  estudos  das  academias  de  marinha  e  com  a  pra- 
tica da  navegagào  :  determinou  que  bouvesse  trinta  primeiros  officiaes 
pilotos;  quarenta  segundos  officiaes  pilotos;  tendo  o  competente  accesso, 
OS  segundos  a  primeiros,  e  estes  a  segundos  tenentes;  com  determina- 
das  condiQ5es,  e  podendo  todos  alcangar  licenga  do  Conselho  do  Almi- 
rantado  para  poderem  navegar  nos  navios  mercantes. 

Outrosim  determinou  que  em  vez  dos  antigos  terceiros  pilotos  bou- 
vesse sessenta  aspirantes  de  pilotos,  os  quaes  nao  poderiam  entrar  n'esta 
classe  e  matricula,  sem  mostrarem  authenticamente  terem  completado  o 
curso  mathematico,  determinado  para  os  pilotos  pela  carta  de  lei  de  5 
de  agosto  de  1779;  tendo  tambem  accesso  às  classes  superiores,  na  pro- 
porcSo  das  provas  que  fossem  dando  de  bom  servilo,  progressos  e  pro- 
cedimento. 

Pela  resoluQ^o  regia  de  6  de  junbo  de  1798,  em  resoluc3o  de  con- 
sulta do  CoDselbo  do  Almirantado  de  5  do  mesmo  mez  e  anno,  foi  de- 
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tormjnado  que  neohum  dos  alumnos  das  duas  Reaes  Academias  ile  Mab) 
rinha  fosse  admìitido  nos  navios  de  guerra,  oa  qualìdade  de  voluntarìon 
nem  proposto  para  segundo  tenente,  sem  mostrar  approvifào  legai  d4 
sua  imlntcfào  nos  exercicios  pralicos  do  Observatorio  Beai  da  Mariìthi^ 
m  frequencia  do  qual  devia  adquirir  os  conhecimenlos  necessarJos.      , 

Eiileiidìa  u  governo  que  esses  alumnos,  qiie  se  destinassem  a  eon 
trar  no  corpo  dos  otQciaes  da  Armida  Beai,  ou  aa  classe  de  pilolos  àt 
niarinha  de  guerra  e  da  mercante,  deviam  ser  inslruidos  nas  manobras 
dos  instrumentos  nautìcos,  e  dos  calculos  das  observa^Óes  aslronotuicag 
Qteìs  é.  pilotagem. 

I 

Pela  resolu^ao  regìa  de  17  de  outubro,  pablicada  em  20  de  dqi 
vembro  do  inosmn  anno  de  1798,  fui  permJltido  qiie,  além  <los  premiet 
jà  estabclpcidos  pela  carta  de  lei  de  S  de  agosto  de  I77!>,  fossem  adìnih 
tidos  por  aspirantes  de  pilolos,  com  o  seu  competente  vencìmeoto,  trìrM 
alumnos,  gue,  scndo  approvados  no  curio  do  prirmro  anno  da  AmI 
Academia  de  Marinha,  passassem  ao  segundo  com  o  destìuo  de  servif 
rem  na  Armada  Real;  09  quaes  eoutiDuariam  a  ter  aquelia  coostderacifa 


respectivo  leale  na  Red  Janta  da  Fazeoda  da  Harìnha,  para  U 

abooados  os  seus  vencimentos. 

Em  atteacSo  ao  grande  numero  de  discipulos,  que  concorrìam  a 
matrìcolar-se  no  prìmeiro  anno  do  curso  mathematico  da  Academia 
Real  de  Marinha,  para  a  instruc^So  dos  quaes  nao  podia  ser  sufBciente 
um  so  lente,  delerminou  o  soberano,  pelo  decreto  de  14  de  dezembro 
de  1799,  que  em  todos  os  annos,  em  que  concorresse  um  grande  nu- 
mero, se  coDgregassem  todos  os  lentes  da  academia,  e  regulassem  pelo 
modo  mais  conveniente  a  separac3o  dos  discipulos  em  duas  classes,  fi- 
caodo  a  primeira  a  cargo  do  lente  proprietario,  e  a  segunda  do  substi- 
tato,  a  quem  pertencesse  por  seu  turno.  Ao  substiiuto,  em  tal  caso,  e 
no  anno  sómente  em  que  regesse  a  cadeira,  devia  ser  egualado  o  ^de- 
nado  com  o  do  lente  proprietario. 

0  mesmo  decreto  delerminou  qne,  logo  que  no  prìmeiro  anno  fin* 
dasse  a  explìca^So  da  arìthmetìca,  fossem  examìnados  todos  os  discipu- 
los pelo  lente  proprietario,  e  por  dois  substitutos  que  estivessem  sem 
exercicio,  com  a  condicSo,  porém,  de  nào  se  interromper  o  curso  dia- 
rio das  li^s.  Os  reprovados,  e  aquelles  que  sem  justa  causa  deiiassan 
de  concorrer  ao  exame  do  dia  designadOt  serìam  irremessivelmeate  ex- 
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duidos  da  academia,  e  nao  mais  poderìam  frequentar  a  aula  do  primeiro 
anno  até  ao  novo  curso,  nem  concorrer  a  qualquer  das  outras,  para  se 
evitar  a  perturbagao  que  n'ellas  causam  necessariamente  ouvintes  qae 
ùio  podem  entender,  nem  aproveitar-se  do  que  se  explica.  Os  lentes 
respeclivos  ficavam  encarregados  de  communicar  por  escripto  ao  inten- 
dente geral  da  policia  os  nomes  dos  que  se  oppozessem  àquella  dispo- 
sigio,  para  serem  reputados  vadios. 

0  soberano  levou  em  vista,  nas  ultimas  providencias  severas,  obstar 
a  que  muitos  alumnos,  ou  por  falta  de  capacidade,  ou  da  necessaria  ap- 
plicalo, perdessem  o  tempo  na  academia  sem  o  fructo  que  poderìam 
tirar  de  outras  occupagoes. 

0  decreto  de  27  de  dezembro  de  1800,  moti  vado  pela  relaxa^So 
da  disciplina,  e  pelos  abusos  que  lavravam  na  academia,  tomou  as  se- 
guintes  providencias  : 

J  /  Que,  em  conformidade  com  o  disposto  nos  estatutos  da  Univer- 
àdade,  os  estudantes,  que  sem  justa  causa  fizessem  vinte  faltasy  e  fal- 
tassem  a  duas  sabbatinas,  perdessem  o  anno. 

2/  Que  a  justiQcac3o  das  faltas  devia  realisar-se  no  primeiro  dia 
em  que  o  estudante  voltasse  à  aula,  devendo  apresentar  ao  seu  lente 
certidSo  jurada  do  motivo  por  que  faltou  à  frequencia  da  sua  aula;  n3o 
0  fazendo  assim,  as  faltas  seriam  reputadas  sem  causa. 

3/  Todos  OS  estudantes  que  perdessem  o  anno  seriam  publica- 
mente  avisados  pelo  seu  respectivo  lente,  para  nSo  continuarem  mais  a 
frequentar  a  aula,  com  a  pena  determìnada  no  decreto  de  14  de  dezem- 
bro de  1799. 

NB.  Este  decreto  ampliou  os  emolumentos  do  secretano  da  acade- 
mia, e  augmentou  o  salario  do  porteiro. 

0  decreto  de  13  de  novembre  do  anno  de  1800  regulou  a  admis- 
dSo  dos  guardas  marinhas,  e  as  propostas  dos  ofiSciaes  de  marinha,  e 
08  exercicios  praticos  dos  mesmos  guardas  marinhas. 

A  resoluc3o  de  19  de  dezembro  do  mesmo  anno  de  1800  amplioa 
0  decreto  precedente. 

A  portarìa  de  9  de  junho  de  1812  reduziu  a  seis  os  premios  da 
academia;  mas  a  portarla  de  22  de  setembro  de  1814  revogou  aquella, 
restabekcendo  o  numero  de  doze  premios. 

Tomarei  nota,  com  referencia  ao  anno  de  1816,  das  noticiasque 


_380  — 

Klalivamente  i»  coisas  da  academia  dà  um  escriplor  d'aquelle  tempo; 
d3o  9Ò  porque  contéem  subsUincialniente  as  disiiosifucs  da  lei  organica 
da  mesma  academìa,  senao  lambem  porque  olTerecem  algiitn  interesse 
liistorico,  eraquanto  a  um  eslabelccìmento  scientilico  de  tal  iraporlancia: 

(Pretendendo  a  Augaslissiinn  Hainha  a  Senliora  D.  Maria  i  erìgir 
um  Curso  de  Mathematica  para  maior  perfeicao  da  Nautica  e  Fortifica- 
fSo,  habilitando  por  esle  modo  niaior  numero  de  vassallos,  que  podes-  i 
sem  contribuir  para  o  augmento,  e  prosperidade  da  Navega^ao,  e  paP» 
a  defoza  do  Reino,  e  progressao  dis  luzes,  listabeleceu  nesta  Capìtalf 
pelo  Alvarà  de  S  de  Agosto  de  1779  a  Academia  Rea!  da  Marinha,  àm 
signando  o  sitìo  das  Aulas  junlo  do  Rea!  Collegio  de  Nobres,  composti^ 
de  tres  aiinos  leclivos,  liiccionando  em  cada  hiima  o  seu  Professor,  (^st^ 
fixplìcao  as  tnaterias  seguìntes:  o  1.**  ensina  Arithmelica,  Geometria,  Tri- 
gonometria Plana,  0  seu  uso  pratico,  e  os  prindpios  eleniontares  da  ii* 
gebra  atò  ài  Equa^Jies  do  t."  grdo:  o  ì."  prosegue  na  continuat^o  dt 
Algebra,  na  sua  applicarào  à  Geomcirìu,  e  uo  erisìiio  do  Calculo  Diffs^ 
rencial  e  Integrai;  a  esplica  o  principios  fundameiitacs  da  Statica.  Df 
oamica,  Hydrostalica,  Hydraulica,  e  Optica  :  o  3."  tem  a  seu  cargo  eait 
Binar  Trigonometria  Espberica,  e  a  Arie  de  navegaf.ào  Ibeorica  e  praUcl; 
As  li^óes  de  cada  urna  destas  tres  Aulas  dur^o  bora  e  moia;  e  Dos  S3b* 
bados  ha  exercìcios  liiterarios. 

«Junto  à  Aula  da  Navega^o  havia  urna  sala,  em  que  estavao  os 
iastrumenlos  astronomicos  e  maritimos,  d'onde  os  primeiros  se  ttravlo 
para  o  uso  diario  do  Observatorto  desta  Real  Academia,  que  anda  ao- 
nexo  ao  3."  anno:  porém  mudou-se  este  Observatorio  para  a  Ribeira  das 
Ndos,  aonde  os  alumnos  da  Academia  praticao  actualmente  as  suas  ob- 
servaQ5es.  Para  que  os  alumnos  tenh3o  sempre  um  estimulo,  que  os 
obrigue  a  seguir  seriamente  os  seus  estudos,  e  para  que  a  admiss3o  dos 
mesmos  seja  fundada  no  conhecimenlo  das  scieocias  que  leccionài^o,  no 
flm  de  cada  anno  lectivo  fazem  esame;  e  em  cada  Aula  se  dìstrìbuem 
seis  partidos  em  premio  do  merecimento  dos  alumnos,  que  meihor  fi- 
zerSo  OS  seus  exames,  e  completarlo  os  seus  respectivos  estudos.  Os 
premios  s3o  de  lì^QOO  réis  cada  bum.  Estes  exames  sSo  feitos  pelos 
tres  Lenles,  e  o  tempo  do  esame  dura  huma  bora:  a  materia  delle  consta 
dos  tres  bilhetes.  que  24  horas  antes  do  acto  extrahem  por  sorte;  de- 
pois do  qual  d3o  secretamenle  os  Lentes  o  seu  voto  para  a  approvarlo 
ou  reprovac^o  do  alumno,  que  no  caso  de  ser  reprovado  continua  na 
mesma  Aula. 

«Ninguem  póde  entrar  no  Real  Servilo,  seja  corno  officiai  da  Ha- 
lioba  Real,  oa  corno  Piloto  sem  ter  frequeotado  este  curso  matbematÌco> 
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haver  feito  exame  geral,  e  nelle  ter  sìdo  approvado  :  e  os  Àspirantes  aos 
póstos  de  Officiaes  Engenheìros  concluem  Desta  Beai  Àcademia  o  curso 
de  Arìtbmetica,  Geometrìa,  Trigonometria  Plana,  Calculo  e  suas  appli- 
cac5es  é  Statica,  Dynamica,  Hydrostatica,  Hydraulica,  e  Optica  nas  Au- 
la$  dos  respectivos  Lentes;  depoìs  do  que,  sendo  approvados,  transfe- 
rem-se  és  Aulas  de  FortiflcacSo  e  Engenbarìa. 

cNenhum  Lente  póde  ser  eleito  para  està  Beai  Àcademia  sem  com- 
pletar 0  curso  mathematico  de  cince  annos  na  Universidade  de  Coimbra, 
ter  feito  todos  os  actos,  e  tomado  grào  de  Licenciado,  e  ser  proposto 
pela  Faculdade  de  Matbematica  da  mesma  Universidade.  Os  seus  subs- 
tilatos  sao  nomeados  do  mesmo  modo  que  os  Professores  ;  e  huns  e  ou- 
tros  gozao,  pelo  mesmo  Alvaré,  de  todos  os  privilegios,  indultos,  e  fran- 
quezas,  que  os  Lentes  da  Universidade  de  Coimbra;  e  igualmente  os 
alumnos,  que  legitimamente  frequentlo  as  lic5e$  desta  Beai  Àcademia 
tem  OS  mesmos  privilegios  que  os  Estudantes  daquella  Universidade. 

cS3o  actualmente  lentes  os  111.°"^'  Srs.  Francisco  Villela  Barbosa. 
(Este  ìì\.^  Lente  he  author  do  novo  Curso  de  Geometria  Plana,  que 
està  na  prensa,  e  vai  a  ser  publicada.  Està  Obra  tem  merecido  o  maior 
coDceito  dos  sabios  da  Faculdade).  Lente  do  primeiro  anno . 

€Francisco  Simòes  MargiochU  Lente  do  segundo  anno. 

^Matheus  Valente  do  Conto.  (A  Trigonometria  Espherìca  adoptada 
no  estado  do  terceiro  anno  he  produccao  deste  111.°^^  Lente).  Lente  do 
t^rceùt)  anno. 

cA  scìencia  de  cada  hum  destes  illustres  Membros  da  Begia  Àca- 
demia he  t3o  manifesta,  comò  reconhecida  a  sua  inteireza.  Verdadeiros 
coQhecedores  do  merito  so  distribuem  o  premio  a  quem  delle  se  fez  di- 
gno;  e  he  so  digno  a  seus  olhos  o  aiumno,  que  apto  para  os  estudos, 
a  qae  se  dedica,  he  effectivo  és  respectivas  licoes.» 

Na  abertura  das  aulas  aos  14  de  outubro  de  1816  foram  publica- 
dos  OS  premios  dos  alumnos  que  no  precedente  anno  lectivo  mais  se 
haviam  distinguido. 

Vamos  apresentar  aos  leitores  os  nomes  dos  alumnos  premiados  ; 
aos  poncos  que  ainda  vivem  sera  grato  verem  aqui  recordado  o  brilhante 
testemunho  da  sua  applicagao;  e  dos  que  jà  falieceram,  ha  ainda  paren- 
tes  e  amigos,  que  egualmente  h3o  de  folgar  com  està  recordagao  : 

Premiados  do  primeiro  para  o  segundo  anno  que  se  habilitaram 
para  o  servigo  da  marinha  : 

Anselmo  José  Carios  de  Oliveira. 

Yicente  José  Bordallo. 
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Fernando  Carlos  da  Costa. 

Joào  Francisco  Regio  Reis. 

Joao  Ferreira  Campos. 

José  Everard. 

pnmiados  fh>  mfsnw  anno,  que  se  hahilitavam  para  a  engenhari 

Fortuii;ito  José  Barreiros. 

Joaquiin  das  Neves  Franco. 

José  de  Vasconcellos  Sarmento  e  Si. 

Joao  Jusliniano  da  Silva. 

Frederìco  Mauricio  Peirane  Olialt^auneuf. 

Jolo  Fedro  Soares  Luna. 

Premiados  do  segundo  para  o  lerceiro  anno  : 

Balbino  Cablano  Carvalho  a  Mdto. 

Joao  José  da  Cunha  Bastos  Estrclh. 

Germano  Maximo  de  Sousa  Leal  Aranha. 

Antonio  Diuiz  do  Couto  Valente. 

Innocencio  Monleiro  Borges. 

José  Alemao  de  Mendon^a. 

Estes  ullimos  qiiatro  alumnos  linham  sido  premtados  no  prime! 
para  o  segundo  anno.  Em  època  remota  havia  tambem  sido  prcmìa< 
Balbino  Gaetano  Carvalbo  e  Mello. 

Urna  circamstaDcia,  maito  boiut)sa,  occoiren  a  respetlo  de  Jo 
José  (la  CuDha  Baslos  Estrella,  e  vem  a  ser,  a  de  ter  esiudado  este  d 
tÌDcto  alamno  o  segando  e  lerceiro  anno  em  um  so.  Eis  aqui  os  b 
mos  em  que  0  escriplo,  a  qae  me  voq  referiodo,  exp5e  està  circn 
slancia  : 

■Para  bonra  do  sr.  Joao  José  da  Cunha  Battos  Estretia,  e  pa 
estimalo  dos  que  o  quizerem  imitar,  deve-se  fazer  publica  e  especial  me 
QÌSo  de  haver  este  singular  alumno  estudado  o  segundo  e  tercetro  ann 
em  am  anno  so,  tornando  mais  extraordinarìo  este  facto  pela  razSo  < 
qae,  haveodo  alguns  alumnos  iH-eenchido  os  estudos  do  segundo  e  U 
ceiro  anno,  estes  tem  sido  voluniarìos  do  terceiro  anno,  e  por  coni 
gainle  tinhio  de  menos  a  obrigac3o  de  frequentar  o  observalorìo,  a 
nexo  aò  terceiro  anno;  quando  o  sr.  Estrella,  sendo  matriculado  no  ti 
c^ro  anno,  e  no  observatorio,  e  votuntarìo  no  segundo,  passou  a  et 
ctivo  e  a  matrìcular-se  no  segundo,  pelos  excellentes  actos  e  bonrof 
informacSes  dos  respectivos  Lenles  do  segando  e  lerceiro  anno,  pel 
qaaes  obteve  Aviso  da  Secretarla  de  Estado  da  Repartipao  da  Mario 
para  ser  matriculado  no  segundo  anno,  cousa  que  até  agora  d3o  U 
acoQtecido,  pda  difflcoldade  de  frequentar  tres  Aulas  diariamente  qui 
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todo  barn  anno,  e  sahtr  em  todas  Ires  pienamente  approvado,  e  em  buma 
dellas  premiado.» 

Demorei-me  com  està  particularidade,  porque,  estando  ella  dentro 
do  quadro  do  assumpto  deste  capitalo,  nao  podere  ser-me  levado  a 
mal  qua  registe  um  testemunho  de  louvor  lìtterarto,  consagrado  à  me- 
moria de  um  homem,  de  quem  por  algum  tempo  fui  companheiro  em 
Goimbra,  nos  saudosos  dias  dos  estudos  universitarios^  ha  quasi  cin- 
coenta  annos  I  Pude  ent3o  apreciar  a  notavel  propensao  de  Bastos  Es- 
treila  para  as  sciencias  matliematicas;  perdi-o  depois  de  vista,  em  razSo 
das  vicissitudes  da  minha  vida;  so  no  anno  de  1862  me  constou  que  es- 
tava empregado  no  Tbesouro,  e  pouco  tardou  que  n3o  soubesse  do  seu 
fallecimento 

€Nous  sommes  tous  corame  des  vaisseaux  qui  se  rencontrent,  se 
dofment  quelques  secours,  se  séparent  et  disparaissent  ^.9 

No  refendo  anno  de  1816,  ou,  para  melhor  dizer,  no  anno  lectivo 
de  1816-1817,  estavam  matriculados  : 

No  primeiro  anno 110  alumnos 

No  segundo     »    32  e  um  voiuntario 

No  terceiro     »    21       »  » 

Os  alumnos,  que  se  babilitavam  para  engenheìros,  recebiam  os  seus 
premios  pela  thesouraria  dàs  tropas;  os  que  se  destinavam  para  a  ma- 
rìnba  recebiam-nos  pela  contadorìa  da  marinha. 

Oic^mos  agora  os  termos  enthusìasticos,  em  que  afinal  se  exprimìa 
0  noticiarista,  a  que  nos  referìmos  : 

«Por  todo  0  deduzido  se  conhece,  quao  util  tem  sido  e  he  està  Re- 
gisi  Academia,  e  quSo  grande  he  0  aproveitamento,  e  a  honra,  que  della 
resulta  é  Nagao;  jà  pela  propagacao  das  luzes,  que  antes  desta  Instituì- 
(^0  so  se  adquiriao  desta  Faculdade  na  Universidade  de  Coimbra,  onde 
muitos  n3o  podiùo  frequenta-la  pela  escacez  dos  melos  de  se  sustenta- 
rem  alti,  ao  que  S.  M.  occorreu  instituindo-a  nesta  Capital;  jà  fazendo 
qoe  sobresàiao,  pelo  maior  numero  de  alumnos,  talentos  iguaes  ao  2.^ 
premiado  do  3.°  anno  (Bastos  Estrella)^  e  deste  modo  patenteem  às  mais 
Nacoes,  que  em  Portugal  se  fazem  grandes  progressos  nas  Sciencias,  e 
muitos  dos  nossos  Sabios  nào  cedem  0  passo  aos  mais  habilitados  das 
Nac&es  Estrangeiras'.» 

^  Expressoes  tocantes  e  profundas  de  Ducis,  citadas  por  Saiote-Beuve  no 
Mitrato  Litterario  de  Bernardin  de  Saint-Pierre. 

'  Jomal  de  Bellas  Artes,  ou  Mnemósine  Lusitana,  Redacqdo  Patriotica.  Lis- 


Farei  aqui  mengSo  de  urna  memoria  que  D.  Antonio  da  VisiUf^ieJ 
Freire  de  Carvalho  offereceu  à  Sociedade  Marilima,  para  moslrar  as  van*  < 
tagens  do  csludo  da  geograpiiia  nautica  nas  aulas  de  mariiitia. 

Era  0  seu  pensamenlo  que  a  parte  da  geographja,  mais  estreita-  ' 
mente  cnlacada  com  a  navegacùo,  devia  ter  o  primciro  logar  eulre  m  \ 
estudos  elementares  da  mocidade  que  se  consagrasse  i  caireira  da  ma-  * 
rìiiha.  A  essa  parte  da  geograpiiia  dava  o  nome  de  geographia  nautica,  i 
Assim,  propunha  que  se  desse  conliecimento  das  reiacòes  da  terra  com 
OS  corpos  celestes;  da  terra  em  si  mesma;  das  viagons  dos  antigos  a 
modernos;  de  liistorìa,  de  lopograpliia.  de  estatistica'. 

Pelo  decreto  de  30  de  outubro  de  1820  foram  commellidwi  as  Aa- 
bilita^ùes  e  quali/icafòes  dos  pilutos  mercantes  à  Academìa  de  Marinko,  j 
uà  conformidade  da  carta  de  lei  de  5  de  agosto  de  I77!t. 

Daremos  nolicia  de  urna  notavel  providenciu  que  as  cortes  tom»' 
ram  em  14  de  marfO  de  1821,  relativamente  ao  provimenlo  das  tudet*  ! 
Tos  da  Acadeinia  Iteat  di^  Marinila.  i 

fìeproduzìremos  na  sua  integra  o  decreto  das  c&rles,  que  a  regett-  1 
eia'  do  reino  promulgou  pela  carta  de  lei  do  22  de  marco  do  mesmo  ' 
anno  de  1821: 

«As  Cortes  Geraes  Exlraordinarias  e  Constituintes  da  Nac^o  Portu- 
gueza,  attendeodo  i  dilSculdade  de  haver  quem  se  resolva  a  occupar  o 
logar  de  Lente  Substiiuto  da  Academìa  Real  de  Marìoha  pelo  tenue  or- 
denado  que  Ihe  compete,  estando  habilitado  com  o  grào  de  Licenciado 
na  Faculdade  de  Mathematica  da  Universidade,  corno  se  detennina  nos 
Estatutos  dados  à  mesma  Academia  por  Carla  de  Lei  de  5  de  Agosto 
de  1779;  attendendo  outrosim  a  que  pouco  depois  da  sua  creacSo  fo- 
rilo logo  admittidos  Bachareis  Formados  na  mesma  Faculdade  de  Ma- 
tbemalica,  Decrelao  : 

1."  Que  o  Gréo  de  Bacharel  Formado  em  Mathematica  he  para  o 
fiitaro  habilitaf^o  sulQcienle  para  o  provimeato  das  Cadeiras  da  Acade- 

boa,  1816.  Num.  xxi.  Artigo  :  Curiosidades.  Da  Academia  da  Marinha,  pae.  342 
a  347. 

0  auctor  d'este  joroal  era  Fedro  Alexandre  Gravoé,  espirilo  iadagador,  e 
digno  de  louvor  pela  curiosidade  com  que  preiendeu  tornar  conhecidas  as  co»- 
sas  da  patria,  corno  euellentemente  dii  o  sr.  Innoc«ncio  Francisco  da  Silva,  nos 
Bitvdot  BibliographicM,  tom.  u  do  Archino  Pittoresco. 

'  Veja  0  Invettigador  Porluguet  em  Inglaterra,  de  Janeiro  de  1814,  nom. 
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mia  Real  de  Marinha  ;  ficaDdo  derrogados  nesta  parte  sómeote  os  seos 
Estatutos,  no  Titulo  que  Irata  dos  requisitos  que  devem  ter  os  Profes- 
sores. 

2.^  Que  ninguem  seja  admittido  a  Professor  da  mesma  Àcademia 
san  a  predita  habilitacao.  » 

Pela  carta  de  lei  de  26  de  julho  de  1822  fot  determìDado  : 
1.^  Que  OS  leDtes  da  Àcademia  Real  de  Marinha  fossem  nomeados, 
dSo  por  consulta  do  conselho  de  estado,  mas  por  meio  de  propostas  da 
congregacao  dos  lentes,  em  conformidade  da  carta  de  lei  de  5  de  agosto 
de  1779,  attentas  as  informa^oes  da  Universidade,  e  ouvidos  os  lentes 
da  faculdade  de  mathematica  d'ella,  que  se  achassem  na  cidade  de  Lis- 
boa. 

2.^  Que  0  governo  fosse  auctorisado  a  nomear  um  substituto  ei- 
traordinario  com  o  ordenado  de  substituto  ordinario,  quando  tres  len- 
tes effectivos  estivessem  indispensavelmente  empregados  em  conmiissio 
de  servilo  publico. 

Pela  carta  de  lei  de  30  de  outubro  do  mesmo  anno  de  1822,  que 
asseotou  sobre  o  decreto  das  cortes  de  25  do  mesmo  mez  e  anno,  foram 
extinctos  as  tribunaes  do  conselho  do  almirantado,  e  da  junta  da  fazenda 
da  marinha. 

0  S  5.^  d'està  carta  de  lei  continha  a  seguinte  disposìc^o,  de  que 
devemos  tomar  nota,  porque  se  refere  à  Àcademia  Real  de  Marinha  : 

cÀs  habilitaQoes  e  qualificaQoes  dos  Pilotos,  tanto  para  a  Marinha 
Militar,  comò  para  a  Mercante,  flcao  devolvidas  a  Àcademia  da  Marinha 
na  conformidade  da  Carta  de  Lei  de  5  de  Agosto  de  1779,  e  da  pratica 
até  agora  estabelecida.  Ào  Secretarlo  de  Estado  dos  Negocios  da  Mari- 
nha fica  pertencendo  a  inspecgao  daquelle  Estabelecimento  Litterario.» 

NB.  0  conselho  do  almirantado  foi  creado  pelo  decreto  de  25  de 
abrìl  de  1795,  com  o  fim  de  reger  ludo  quanto  dissesse  respeito  é  ad- 
nuDìstra^ao  da  marinha  em  todos  os  ramos  da  sua  dependencia.  Come- 
Cou  a  ter  exercicio  no  1.^  de  junho  d'aquelle  anno. 

Pelo  al  vara  de  20  de  junho  do  mesmo  anno  de  1795  foi  elevado  à 
dìgnidade  de  tribunal  regio,  com  toda  a  jurisdicgao  que  Ihe  competisse 
em  virtude  do  regimento  da  sua  ìnstituigao.  Està  providencia  assentava 
na  convicc3o  que  o  governo  tinha,  de  ser  necessario  dar  ao  conselho 
toda  a  auctoridade  e  preeminencia  que  a  importancia  das  suas  func^oes 
demandavam. 

Pela  carta  de  lei  de  26  de  outubro  de  1796,  foi  dada  nova  fórma 
G.  E.  n.  25 
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ae  eonselho  do  almirantado  ;  fixados  deflDìtivamaite  os  Irmiles  da  sw  > 
inrisdicc^o  ;  e  creada  urna  nova  e  real  junla  de  fazenda,  a  cargo  da  qual 
ficavam  inteirammte  os  aprovi sionamenlos  do  arsenal,  loda  a  parie  ad- 
ministraliva,  a  execuc5o  das  novas  coiislruccòes,  etc. 

Pelo  alvarà  da  mesina  dala  (ìi\  de  oulubro  de  1796)  foi  dado  re>  ; 
gimenlo  à  junta  de  fazenda  da  marìnha. 

Por  oulro  alvara  da  mesma  dala  foi  dado  regìmento  definitivo  ao> 
eonselho  do  almirantado. 

Db  corrida  direi  que  o  regìmenlo  creava  o  logar  de  traduclor  de  Un- 
guas  perante  o  eonselho.  Devia  ser  apessoa  inslruida  nas  bellas  letlras, 
possuir  perfeitamente  o  Trancez,  inglez,  italiano  e  hespaiihol  ;  e  no^Óes 
do  dioamai'quez,  sueco  e  holiaodez,  e  quanto  bastasse  para  os  enlende- 
retn.» 

No  anno  de  1825  encontràmos  algumas  provìdencìas,  das  quaes  nos 
cumpre  dar  noticia  : 

1.'  0  decrelo  de  11  de  oulubro  mandou  divìdir  em  daas  aulas 
aquellas  em  que  eslivessem  malriculados  mais  de  noventa  alumoos. 

2.'  Por  decrelo  de  3  de  novembre  foi  determlnado,  que  aos  aiuiiK 
nos  das  Academias  de  Marìnha  de  Lisboa  e  Porto,  que  quìzessem  pn> 
seguir  na  oulra  os  seus  estudos,  se  levassem  em  conia  os  annos,  em 
por  documento  aiilhenlico  mostrassem  ler  sido  approvados, 

0  mesmo  se  praticarla  em  quanto  aos  militares  que  hoQvessem  fre- 
quenlado  regularmenle  os  estudos  mathematìcos  nas  aulas  dos  seos  res- 
pectivos  regimentos,  devendo  estes,  porém,  fazer  na  academia  em  que 
qnizessem  entrar,  os  actos  publicos  das  disciphnas  que  preteodessem  se 
Ihes  levassem  em  conta;  sondo  alias  indipensavel  a  approva^So  a  esses 
actos. 

E,  finalmente,  foì  determlnado,  que  a  faculdada  concedida  pelo  de- 
creto do  1."  de  selembro  de  1824  aos  alumnos  do  Real  Collegio  Militar 
de  poderem  matricular-se  no  segundo  anno  da  Academia  Beai  de  Marì- 
nha da  capital,  urna  vez  que  mostrassem  ter  coocluido  com  approva- 
C3o  0  primeiro  anno  mathematico  no  Ferendo  Real  Collegio,  se  esten- 
desse e  ampliasse  éi  Academia  Real  de  Marìnha  e  Commercio  do  Porlo. 

NB.  0  liindameoto  d'està  providencia  era  o  facto  da  analogia,  tanto 
das  discipliuas,  corno  do  melhodo  de  enslno  qoe  havla  em  todos  .aquel* 
les  estabelecimentos  scieotìficos. 

Cumpre  notar  que  em  alguns  corpos  do  esercito  bavia  entao  aolas 
regimeutaes,  com  estudos  mathematìcos. 

3."  Pelo  decrelo  de  12  de  novembro  do  mesmo  anno  de  1825,  fo- 
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ram  exigidas  informofOes^  i  semel  banca  das  da  Universidade  de  Coim- 
bra,  com  referencia  ao  curso  da  academia  para  os  postos  da  armada 
real,  dos  pilotos,  dos  ofQciaes  militares  que  procuravam  depois  os  es- 
tados  da  fortiQcacSo,  dos  aspìrantes  pilotos,  e  d'aquelles  ìndividuos,  que, 
teado  corno  estes  ultìmos  um  anno  do  curso  mathematico  da  academia, 
boscavam  depois  a  aula  de  commercio. 

NB.  0  governo  pretendeu,  com  està  ultima  providencia,  adquirir 
urna  informafSo  exacta  da  applicarlo  e  procedimento  que  nos  estudos 
houvessem  tido  os  individuos,  que  mais  tarde  sollicitavam  emprego  no 
servilo  do  estado. 

D*este  mesmo  decreto  faremos  mengao  a  proposito  da  Academia 
dos  Guardas  Marinhas,  por  quanto  abrangia  tambem  aquelle  instituto, 
no  que  respeitava  à  melindrosa  exigencia  de  informacoes  sobre  os  pro- 
gressos  scientiflcos  e  procedimento  moral  dos  alumnos. 


ACADEMIA  REAL  DE  HAiUNBA  E  COMMERCIO  DA  CIDADE  DO  PORTO 

É  devido  este  instituto  a  iniciativa  e  mui  louvaveis  instancias  da 
Junia  da  Administragào  da  Cotnpanhia  Geral  da  AgricuUura  das  Vi- 
nhas  do  Alto  Douro. 

Por  quanto  nao  é  geralmente  conhecida  a  historia  de  t3o  importante 
estabelecimento  scientifico,  dou-me  por  obrigado  a  exarar  aqui  algumas 
noiìcias  que  tenho  na  conta  de  utilmente  curiosas,  e  juntamente  registar 
alguns  diplomas  e  documentos  que  ainda  nao  foram  impressos. 

il  Junta  da  Administrafào  da  Cotnpanhia  Geral  da  Agticultura 
das  Vinhas  do  Allo  Douro,  benemerita  promotora  da  instrucgSo  publica 
na  cidade  do  Porto,  soUicitou  em  1785  a  creaQSo  de  aulas  de  mathema- 
tica e  commercio  na  mesma  cidade. 

Pelos  documentos  que  pude  consultar,  vim  no  conhecimento  de  que 
em  19  de  junho  do  indicado  anno  de  1785  enviàra  a  junta  ao  marquez 
de  Àngeja  uma  conta  dos  progressos  da  aula  de  desenho,  acompanhada 
de  uma  rela^ao  dos  aulistas  respectivos;  e  na  mesma  conta  implorava, 
aflnal,  a  protec^ao  da  soberana  para  a  crea^ao  de  aulas  de  mathematica 
e  commercio. 

Por  muitos  annos  foi  o  governo  surdo  às  instancias  da  illustrada 
jaota,  até  que  em  1803  attendeu  o  principe  regente,  depois  D.  JoSo  vi, 
a  uma  apertada  supplica  d'aquella  corpora^ao. 

E  com  effeito,  em  4  de  Janeiro  de  1803,  a  junta,  auctorisada  pela 

25« 
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faculilade  que  o  |  31."  lia  sua  instituìcao  Ihe  concedia,  representou  ao 
soberano  a  summa  conveniencia  e  consideravel  utilidade  do  estabeleci- 
menlo,  na  cidade  do  Porlo,  de  aiilas  de  inaihemalica  e  commercio,  e 
das  litiguas  ingleza  e  franceza,  corno  que  em  continuacao  das  de  dese- 
nho  e  nautica,  que  jà  estavam  eslahelecidas,  grafas  à  iniciaLìva  palrìotica 
da  mesma  junla,  e  das  quaes,  e  parlicularmente  da  de  nautica  so  tiobata 
seguido  oplitnos  resultados. 

^Quaes  argumcnlos  empregou  a  junta  para  mover  o  animo  do  so- 
beraoo  ? 

AUegou  que  jà  na  córte  e  cidade  de  Lisboa  liavia  academias,  nas 
quaes  a  mocidade  podia  adquirìr  conhecimenlos  de  todas  as  scieocias, 
e  habilitar-se  para  vir  a  ser  prestavel  ao  estado. 

Que,  n3o  obstaiite  ser  a  cidade  do  Porto  a  de  mais  consideravel 
commercio  (depois  da  capital),  nào  havia  ii'ella  os  meios  de  instruc^ao 
cspecìal,  de  que  indis pensa velmente  careciam  as  pessoas  que  se  dedica- 
vam  à  Vida  commorcial  ;  do  que  resultava  nào  poder  aquella  profissao 
vir  a  ser  exercida  com  o  primor  e  perrelgao  que  os  interesses  do  estado 
demandam. 

Que,  para  as  navega^òes  deslìnadas  aos  paizes  do  norte,  e  muito 
frequentes  atè  para  o  Baltico,  era  de  summa  neeessidade  o  conhecimenlo 
das  linguas  vivas,  e  com  espccialidade  das  linguas  ingleza  e  franceza; 
nUo  havendo  até  ent3o  na  referida  cidade  do  Porto  estabelecimento  al- 
gum,  no  qual  fossem  ensinados  aquelles  idiomas  '. 

PetiQào  (ào  justa  (diz  um  professor  illustre,  do  quat  citaremos  no 
fìm  d'este  capitalo  algumas  passagens  de  um  discurso  notavel),  pelic3o 
l3o  justa  d3o  podia  deixar  de  ser  defenda,  e  muito  mais  nos  principios 
da  regencìa  do  senhor  D.  JoSo  ti,  que  muito  empenbo  mostrerà  pelo 
augmento  das  letlras,  principalmente  em  quanto  a  Jnvas3o  estrangeira 
n3o  chamou  loda  a  attencao  do  seu  governo  para  a  defeosSo  da  inde- 
pencia  nacional*. 

0  soberaDO  aprecioa  a  procedencia  das  razQes  allegadas  pela  juota; 

'  £  tao  interessante  esla  representa^ào,  eatalponlolisongeiraparaa/uNfai 
da  Administragào  da  Companhia  Geral  da  Agrictiltura  das  Vinhaì  do  Alto  Douro, 
que  lemns  por  conveniente  publical-a  entre  os  documentos  illusirativos  que  exa- 
ramos  no  lìm  d'este  capitalo. 

'  Discurso  recitado  na  Academia  Polylecknka  do  Porto,  na  abertara  do  anno 
Uetivo  de  1846  pura  1847,  peto  lente  da  5.*  cadeira,  Joaquim  Torquato  Aloaret 
Bibeiro.  Porto,  1847. 
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e,  desejando  poapar  aos  cabecas  de  familia  o  iDcommodo  e  grandes  des- 
pezas  de  mandarem  seus  fìlhos  a  estudar  na  capital,  e  bem  assim  que- 
rendo  proporcionar  aos  menos  favorecidos  da  fortuna  os  meios  de  gran- 
gearem  conhecimentos  litterarios  e  scientiiìcos  :  determìnou,  pelo  alvarà 
de  9  de  fevereiro  de  1803,  o  seguiate  : 

ì.^  Que  na  cidade  do  Porto  se  erigissem  aulas  de  mathematica,  de 
commercio,  das  linguas  ingleza  e  franceza,  para  o  governo  e  direcQao 
das  quaes  mandaria  formar  estatutos  proprios. 

2.^  Que  as  ditas  aulas  se  estabelecessem  provisoriamente  no  colle- 
gio dos  meninos  orpbaos,  e  nas  casas  que  para  este  Qm  melbores  pro- 
porcoes  tivessem. 

3.^  Que  sem  perda  de  tempo  se  procedesse  i  ediQcagao  de  uma 
casa  DO  terreno  do  collegio  dos  meninos  orpbaos,  propria  para  acom- 
modac3o  d'estas  aulas  e  das  duas  ']&  creadas  ;  aBm  de  que  todas  flcas- 
sem  em  um  so  edificio,  e  os  alumnos  podessem  commodamente  frequen- 
tar uma  depois  da  outra. 

4.®  Para  a  despeza  da  construcgao  d'aquelle  edificio  seria  applicado 
0  producto  da  contribuigao  de  um  real  em  cada  quartilbo  de  vinbo,  que 
se  vendesse  na  cidade  do  Porto,  e  districto  do  privilegio  exclusivo  da 
companhia,  nos  mezes  de  juiho  a  novembro  ;  contribuic3o  està  (caracte- 
rìsada  pelo  soberano  de  suave,  temporaria,  e  paga  insensivelmente) ^ 
que  duraria  por  tempo  de  dez  annos. 

5.^  A  junta  da  companhia  ficava  encarregada  da  recep^ao  e  cobranga 
da  nova  contribuigao,  bem  comò  da  construc^ao  do  edificio,  do  qual 
mandaria  tirar  a  pianta,  e  submettel-a  ao  exame  e  approvagao  do  go- 
verno. 

6.^  À  mesma  confiava  o  soberano,  em  testemonho  de  consideracSo 
e  apreco,  a  inspeccao  de  todas  as  rcferìdas  aulas. 

7.^  Ficava  a  mesma  junta  auctorìsada  para  expedir  as  ordens  ne- 
cessarìas  em  todos  os  casos  occorrentes,  por  intervengao  do  seu  desem- 
bargador  juìz  conservador,  tanto  no  que  tocasse  à  construccSo  do  edi- 
ficio, comò  no  que  respeitasse  às  aulas,  depois  de  abertas  e  comegadas 
a  frequentar. 

8.^  Que  os  ordenados  dos  lentes,  substitutos,  e  demais  emprega- 
dos  nas  aulas,  seriam  satisfeitos  do  mesmo  modo  porque  o  eram  ji  os 
de  nautica  e  de  desenho. 

NB.  Cumpre  ponderar  que  estes  ordenados  eram  satisfeitos  pela 
decima  dos  accionislas  da  companhia,  na  conformidade  dos  decretos  de 
27  de  novembro  e  4  de  desembro  de  1779. 

Nao  sendo  sufficiente  o  producto  d'està  receita  foì  auctorìsado  o 
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presidente  da  jiinta  das  rendas  da  cidade  do  Porlo,  para  tirar  do  mesmo 
cofre  ale  à  qiiantia  de  2:400i*iOOO  réis,  afim  de  se  completar  o  paga- 
mento dos  ordenados  dos  professores  da  academia,  e  dos  premios  qae 
houvessem  de  ser  dislrìbuidos  aos  estudantcs. 

A  conlrìbuicao,  que  acima  indic^mos,  devia  durar  dez  annos;  mas 
estando  aioda  muito  atrasadas  as  obras,  foi  prorogada  em  1813  por  mais 
outros  dez;  até  que,  pelo  alvarà  de  16  de  agosto  de  1825,  do  qual  da- 
remos  logo  notìcia,  Toì  ainda  ampliada. 

É  visivel  que  a  intenciio  da  Junta  Administrativa  da  Companhia  Ce- 
rai da  Agricullura  das  Vinlias  do  Alto  Douro,  na  sua  representa^ao  ao 
governo,  e  a  d'csle,  na  crcagao  das  aulas  qiie  jà  especificàraos,  foram  a 
de  estabelecer  na  cidade  do  Porlo  urna  Academia  de  Marinba  e  Commer- 
cio. Mais  dislinctamente  se  desenbou  este  plano,  e  se  caracterisou  a  in- 
slitQì^ào  de  tal  eslabelecimento,  desde  que  Die  loram  addìcionadss  por 
determioagao  suporìor  outras  aulas,  quaes  as  de  pliilosoplua  racional  e 
moral,  e  de  agricullura. 

E  Cora  effeito,  pelo  alvard  de  29  de  julho  do  mesmo  anno  de  1803 
addìccionou  0  governo  As  aulas  que  jA  Toram  indicadas  as  seguinles: 

Urna  para  as  lifòes  de  um  corso  de  philosophia  racional  e  moral. 

Urna  para  o  ensino  da  agricullura,  que  deveria  ser  fi^queotada 
quando  as  circurnstaucias  o  permittissem,  sem  dependencia  de  nova  o^ 
dem  do  soberaoc.  Designadamenle  declarava  o  alvarà,  que  deviam  estas 
novas  aulas  fazer  parie  do  corpo  da  Academia  Real  da  Cidade  do  Porlo. 

0  mesmo  alvard  acompanhava  os  estatutoa  que  o  soberaoo  decre- 
tava para  regulamento  da  fundac3o,  regimen,  ordem  e  funcc^es  da  ìd- 
dicada  academia,  sob  a  inspec^iìo  da  \i  mencìonada  Junta  da  Admioi»- 
b'a(3o  da  Companhia  Cerai  da  Agricoltura  das  Vinbas  do  Alto  Douro. 

Ordenava  outrosim  o  scherano,  que  as  lojas  do  edificio  que  man- 
derà construir  para  o  estahelecimenlo  das  aulas  podessem  ser  dadas  de 
arretidamenlo,  constìtuindo  urna  parte  do  patrimonio  do  Collegio  dos  Me- 
nÌDOs  OrphSos,  cujas  rendas  n3o  eram  bastantes  para  o  sustenlo  d'esles. 

0  mesmo  alvari  recommendava  ao  senado  da  camara  que  pozesse 
todo  0  cuidado  em  fazer  que  os  meninos  orphSos  frequenlassem  os  es- 
tndos  da  academia,  sem  se  distrairem  com  a  assislencia  aos  enterros,  e 
muito  menos  a  pedìr  esmolas,  visto  que  pela  refenda  consignafoo  ces- 
sava a  necessidade  e  indigencia  em  que  vivtam. 

Daremos  agora  urna  noticia,  em  resumo  sabstancial,  dos  Estatuu» 
da  Academia  Real  de  Marinha  e  Commercio  da  Cidade  do  Porto. 
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Devia  ter  a  academia  tres  lentes  para  o  ensino  da  mathematica;  um 
para  o  ensino  da  philosophia  racional  e  mora!  ;  dois  professores  para  o 
ansino  das  linguas  franceza  e  ingleza;  um  para  o  ensino  do  commercio; 
um  para  o  ensino  do  desenbo. 

Devia  haver  outros  tantos  substitutos,  quantos  eram  os  lentes  e  pro- 
fessores proprietarios  de  matbematica  ;  e  afóra  estes,  um  mestre  de  ap- 
parelbo  e  manobra  naval.  (Veja  adiante  o  alvarà  de  16  de  agosto  de 
1825) 

Curso  mathematico  (triennal): 

Noprimeiro  anno:  aritbmetica,  geometria,  trigonometria  plana,  seu 
uso  pratico,  e  principios  elementares  de  algebra,  até  às  equagòes  do  se- 
gando grau  inclusivamente,  sendo  precedidas  as  respectivas  ligoes  de 
urna  introducQao,  destinada  a  mostrar  o  objecto  e  as  divisoes  da  mathe- 
matica, com  referencia  a  cada  urna  das  aulas; 

No  segundo  anno:  continuaQSo  da  algebra,  sua  applicasse  à  geo- 
metria, calculo  differencial  e  integrai,  e  explicagao  dos  principios  fun- 
damentaes  de  statica,  dynamica,  hydrostatica,  hydraulica  e  optica; 

No  terceiro  anno:  trigonometria  espherica,  e  arte  de  navega^So 
theorica  e  pratica,  seguida  das  nocoes  de  manobra,  e  do  conhecimento 
e  uso  pratico  dos  instrumentos  astronomicos  e  marìtimos. 

Os  lentes  de  mathematica  deviam  ter  os  mesmos  requisitos  e  ha- 
bilitacSes,  que  os  da  Academia  Real  de  Marinha. 

Àula  de  desenho: 

0  respectivo  lente  devia  dar  em  cada  anno  lectivo  um  curso  com- 
pleto de  desenho,  comprehensivo  dos  differentes  ramos,  fazendo  publi- 
cas  as  obras  da  arte,  assim  naturaes,  comò  de  arbitrio  e  de  conven(ao, 
e  esplicando  distinctamente  os  principios  da  perspectiva,  o  modo  de  pre- 
parar as  Untas,  e  de  dar  as  aguadas. 

Devia  ensinar  mui  positiva  e  efficazmente  o  desenho  de  marinha, 
fazendo  copiar  e  reduzir  plantas  de  costas,  bahias,  enseadas  e  portos, 
e  representar  as  vistas  de  ilhas,  cabos  e  promontorios,  e  tambem  os 
navios  considerados  em  differentes  posicoes  e  manobras,  e,  ultimamente, 
habilitando  os  seus  discipulos  na  praxe  do  rìsco  das  cartas  geograpbicas 
e  topographicas. 

Os  alumnos  da  aula  de  desenho  deviam  ter  a  approvacSo  dos  es- 
tudos  do  prìmeiro  anno  mathematico. 

Mestre  da  manobra  : 

Devia  ensinar  tudo  quanto  era  especificado  nos  artigos  5.^,  6.^  e 
7.®  dos  estatutos  da  reforma  da  Academia  Real  dos  Guardas  Marinhas; 
tendo,  para  este  fim,  urna  sala  provida  de  modelos  de  vasos  de  um,  de 
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dois  a  de  tres  maslros,  e  de  tudo  quanto  respeilasse  aos  csercicios  da 
manobra  tiaval. 

Curso  philosophtco  : 

Devia  ser  regiilado  em  tudo  pelo  que  esUvesse  em  uso  na  Univer- 
sidade  de  Coìmbra  a  t;il  respeìlo. 

Aulas  da  lingua  franceza  e  itigUza  : 

Reguladas,  pela  maior  parte,  pelos  estalulos  da  Aula  do  Commur- 
,  do  de  Lisboa. 

Os  estatutos  regulavam  a  fórma  das  matriculas,  a  abertura  dos  es- 
ludos,  0  tempo  teclivo,  as  ferias,  os  esames,  os  premios  o  o  regimen 

e  a  boa  orilein  das  aulas. 

Algumas  especialidades  : 

Os  lentes  da  acaderaia  gosavam  ilas  honras,  privilegios  e  disUnccijes, 
que  aos  da  Academia  Beai  de  Marìnha  de  Lisboa  pertenciam. 

Tanto  OS  lenles,  corno  os  alumnos,  o  demais  pessoas  pertencentes 

ì  academia,  tinham  por  juìz  privativo  o  conservador  da  Junla  da  Admi- 

1  nislratao  da  Companhia  Geral  da  Agricullura  das  Vinbas  do  Alto  Douro. 

A  està  ultima  cumpria  manter  a  boa  ordem  da  academia,  promo- 
veodo  0  pregresso  da  mesma  pela  inteira  e  iitteral  observancia  dos  es- 
tatutos; e  provideociar  sobre  o  provimento  de  iostrumeotos  astroDomi- 
cos  e  maritimos,  cartas  geograpbicas,  livros,  etc.,  etc. 

Competia-lbe  conferir  todos  os  logares  e  empregos  da  academia,  à 
excepcao  dos  de  leutes,  professores  e  substitutos. 

Para  lentes  e  substitutos  de  mathematica,  pliilosophia  e  agrìcultura, 
so  podiam  ser  consultados  os  individuos  que  tivessem  o  grau  de  bceo- 
ciado  pela  Universidade,  e  para  o  futuro,  aquelles  que  o  tivessem  da 
academia. 

Para  o  ensino  do  commercio,  so  podiam  ser  consultados  os  indi- 
viduos que  apresenlassem  approva^^o  da  Aula  do  Commercio  de  Lis- 
boa, e  para  o  futuro,  a  da  academia. 

Para  o  ensino  do  desenho  seria  proposto  o  individuo  que,  por  ti- 
talos  em  fórma,  (passados  por  academias  bem  reputadas),  e  por  obras 
aias  que  o  acreditassem,  mostrasse  e\ideatemeQte  ter  os  necessarios  e 
requeridos  conbecimentos. 

Os  discipulos  praticantes  de  nautica,  que  pretendessem  as  suas  car- 
tas de  sota-piloto,  ou  de  pilotos,  deviam  apresentar  ao  lente  de  nave- 
gacSo  observai^es,  derrotas  e  descripcOes,  que  demonstrassem  a  sua 
penda  nautica. 


—  393  — 

A  leitura  attenta  dos  estatutos,  que  em  resumo  deixamos  expostos, 
mostra  que  o  pensamento  do  legìslador^  foi  dar  urna  direcgao  pratica 
ao  ensino  das  dìsciplinas  especìaes  da  navega^ao  e  commercio,  pois  que 
em  mais  de  um  artìgo  recommenda  ou  ordena  que  a  exposicSo  das  theo- 
rias  seja  acompanbada  dos  convenìentes  exercicios  praticos. 

Em  2  de  setembro  do  mesmo  anno  de  1803  creou  a  Junta  da  Com- 
panhia,  auctorìsada  pelo  §  58.^  dos  estatutos  da  academia,  o  logar  de 
vice-inspector^  «para  por  sua  intervengao  serem  levados  i  presenta  de 
Sua  Àlteza  Real  todos  os  negocios  occorrentes  relativos  à  mesma  aca- 
demia.» 

A  Domeagao,  effeituada  na  mesma  data,  recaiu  em  Manuel  José  Sar- 
mento, <em  attenevo  (dizia  o  competente  diploma)  aos  relevantissimos 
servifos  e  incansavel  zelo  patriotico  com  que  promoveu  e  organisou  o 
estabelecimento  da  dita  Academìa.  » 

NB.  Encontro  em  uma  nota  de  um  Relatorio,  que  adiante  bei  de 
mencionar,  a  observacao  de  que  até  ao  anno  de  1812  punha  o  vice-ins- 
pector  0  cumpra-se  nas  cartas  regias  dirigidas  à  academia;  mas  consta 
que  a  Junta  da  Gompanhia  Ib'o  prohibira  d'aquella  època  em  diante. 

Regìstarei  agora  o  editai  de  22  de  outubro  do  mesmo  anno  de  1803, 
maodado  publicar  pela  junta  inspectora: 

cO  Provedor  e  Deputados  da  Junta  da  AdministracSo  da  Ck)mpa- 
nbia  Cerai  da  Agricultura  das  Vinhas  do  Alto  Douro,  Inspectora  da  Aca- 
demia Real  da  Marinha  e  Commercio  da  Cidade  do  Porto:  Fazem  sa- 
ber  a  todos  os  Aulistas  de  Nautica,  que  comò  taes  tem  viajado  nos  na- 
vìos  deste  porto,  e  quizerem  daqui  em  diante  ser  contemplados  no  mesmo 
exercicio,  na  fórma  do  artigo  24.^  dos  Estatutos  da  Academia,  para  de- 
pois serem  approvados  Sota-Pilotos,  ou  Pilotos,  comò  permitte  o  §  53 
dos  mesmos  Estatutos,  deverao  requerer  à  sobredita  Junta  Inspectora  a 
sua  admissao  a  ouvir  as  ligòes  do  3.°  anno  de  Mathematica  e  Nautica 
na  mesma  Academia,  até  o  ultimo  dia  do  presente  mez;  na  certeza  de 
que  todos  aquelles  que  nao  frequentarem  este  anno  a  sobredita  Aula, 
nSo  serao  reconhecidos  Aulistas  de  Nautica,  nem  nomeados  para  em- 
barque,  sem  que  tenbao  feito  o  curso  completo  de  todos  os  estudos  de- 
terminados  nos  referidos  estatutos.»  (É  assiguado  por  Gabriel  Affonso 
Rìbeiro). 

A  abertnra  da  academia  effeituou-se  no  dia  4  de  novembro  de  1803, 
na  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Graga;  recitando  a  oragao  inaugurai  o 
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lente  do  3."  <-inno  mathematico  Jo3o  Baptista  Fétal  da  Silva  Lisboa,  ni 
presenta  das  principaes  auctoridades  do  Porlo. 

0  proressor,  comeeaado  por  agradccer  ao  principe  regenle  a  crea- 
C3o  da  academia,  fez  sentir  as  circurasUncias  quo  recommendavam  a  ci- 
dade  do  Porto:  aoliguidade,  populac^o,  rìqueza.  industria,  commercio, 
navegac^o,  agricultura,  artes,  raanufacturas. 

No  seu  discorso  mostrou  a  origem  das  mathematicas,  o  proveìto 
que  se  colhia  do  esliido  d'ellas,  e  o  qaarito  floreceria  a  ddade  do  Porto 
com  0  eslabelecimento  da  academia;  e,  QnalmeDte,  Tez  sentir  a  ^atidào 
em  que  a  mesma  cidade  ficava  penlìorada  para  com  o  soberano  '. 

Compre  notar,  que,  pela  carta  regia  de  29  de  julho  de  1803,  foi 
ordenado  que  das  rendas  do  cofre  da  cidade  do  Porto  se  applicasse  an- 
nualmente até  i  quantia  de  2:400^000  réis  para  pagamento  (nos  termos- 
do  que  atraz  observémos)  dos  ordenados  dos  professores  da  academia, 
e  dos  premios  aos  alumnos  que  mais  se  dislinguìssem  nos  estudos. 

E  muito  curiosa  a  seguinte  resposta  da  junta  a  um  aviso: 

•Manda  V.  A.  R.  pelo  Aviso  de  10  do  actual  Outubro,  que  està.  . 
Junta  da  Administra?3o  da  Conipanbia  Cerai  da  Agricultura  das  Vinhas 
do  Alto  Douro,  por  especial  graca  de  V.  A.  R.,  Inspectora  da  Real  Aca- 
demia de  Harinba  e  Commercio  desta  Cidade  do  Porto,  propouba  a 
Bacharel  Domiogos  Salgado  para  Substituto  de  urna  das  Cadeiras  d» 
Mathematica  da  rererida  Academia,  visto  ter  elle  sido  jà  tembrado  por 
està  Junta,  nlo  Ihe  obstando  outro  algum  motivo,  que  n3o  seja  o  do 
ser  Ecclesiastico. 

tEsta  Junta  adoptou  o  systema  de  nào  propor  a  V:  A.  B.  BecU- 
iiatticos  para  occupar  as  Cadeiras  da  mesma  Academia,  e  ama  Seca- 
lares,  que  podessem  ser  chefes  de  familias,  sustentat-as,  e  servissem  o 
Estado  em  differentes  objectos;  systema  que  foi  approvado  pelo  Ex." 
Viscoude  de  Balsemlo. 

«Tendo  està  Junta  boas  informaoSes  do  sobredito  Bacbarel  Domi[h 
gos  Salgado,  Ibe  fez  perguoiar,  se  elle  quereria  occupar-se  sa  substitin- 
C3o  de  urna  das  Cadeiras  de  Mathematica,  ignorando  que  elle  era  Ecclo- 
siastico;  porém,  logo  que  o  soube,  immediatamente  Ibe  fez  saber,  que 

1  Veja  :  Oi'agSo,  qve  na  aberHra  da  Academia  Real  da  Marinha  e  Commer- 
do  da  cidùde  do  Porto,  recitou  JoSo  Baptista  Fétal  da  Silva  Lisboa,  lente  prò- 
frietario  da  cadeira  do  3."  anno  mathematico  da  metma  Academia,  no  dia  ^  de 
Novembro  de  1803.  Lisboa  1803. 


—395  — 

pdo  refendo  motivo  o  n3o  podia  propor  a  V.  A.  R.  0  que  agora  faz 
em  observancia  do  Real  Mandato  de  V.  A.  R.  no  sobredito  Aviso. 

cV.  A.  R.,  porém,  Delerminarà  o  que  for  mais  do  seu  Real  Agrado. 

cPorto,  em  Junla  de  26  de  Oulubro  de  1804.— Provedor  Gaspar 
Gardoso  de  Carvalho  e  Fonseca.— Domingos  Martins  Gonsalves. — Chris- 
tov3o  Guerner. — Antonio  de  Mello  Correa. — Joao  Monteiro  de  Carva- 
lho.— Martim  Affonso  Barreto  de  Franga.— José  de  Sousa  Mello.» 

Em  data  de  20  fevereiro  de  1812  foram  recebìdos  na  secretarla  do 
reino  os  seguintes  despachos,  da  córte  do  Rio  do  Janeiro,  para  a  Aca- 
demia  Real  de  Marinha  e  Commercio  da  cidade  do  Porto: 

Professor  da  aula  de  desenbo,  Raymundo  José  da  Costa. 

Substituto  da  mesma  aula,  Jo2o  Baptista  Ribeiro. 

Professor  da  lingua  franceza,  Hugo  Lacroix  ^ 

Pela  resoluc9o  regia  de  27  de  agosto  de  1817  foi  creado  o  em- 
prego  de  Director  Litterario  da  Academia  Real  de  Marinha  e  Commer- 
cio da  Cidade  do  Porto;  por  quanto  se  reconheceu  a  necessidade  da  exis- 
teocia  de  um  funccionario,  que  mais  de  perto  e  mais  efTectivamente  exer- 
citasse  a  inspeccao  dos  estudos,  de  que  a  Junla  da  Administracao  Go- 
ral da  Companhia  das  Vinhas  do  Alto  Douro  n3o  podia,  pela  natureza 
das  coisas,  desempenhar-se  t3o  adequada  e  cabalmente. 

S3o  muito  ponderosos  os  termos  em  que  era  concebida  a  resola- 
^ó,  e  por  isso  os  registamos  aquì  : 

e  Sem  embargo  do  grande  desvelo  e  sìngular  zelo  com  que  a  illus- 
trìssima Junta,  desde  que  se  creou  e  organisou  a  Academia  Real  de  Ma- 
rinha e  Commercio  do  Porto,  se  tem  empregado  e  emprega  em  promo- 
ver a  prosperidade  e  a  acquisigio  dos  importantes  fins  de  t3o  impor- 
tante estabelecimento,  correspondendo  pienamente  aos  grandes  deveres 
qua  estSo  a  seu  cargo  pela  inspeccao  que  Ihe  encarreguei,  do  que  tem 
dado  exuberantes  provas  no  aproveitamento  que  da  mesma  Academia 
tem  recebido  muitos  dos  seus  alumnos;  todavia,  para  se  conseguir  o 
mais  alto  grào  de  perfeiQao,  e  para  com  maior  seguranca  se  manter  a 
boa  ordem,  nao  so  em  todos  os  ramos  das  sciencias  e  disciplinas  que 
se  ensinam  na  mesma  Academia,  comò  tambem  nos  muitos  objectos  de- 
terminados  nos  seus  estatutos,  alguns  dos  quaes  nao  podem  realmente 
diegar  ao  conhecimento  da  illustrissima  Junta  inspectora  sem  haver  uma 
auctoridade^  que  mais  de  perto  indague  e  descubra  os  abusos  que  se 

^  Jamal  de  Coimbra^  do  anno  de  1812. 
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I    possam  ìnlrodDzir,  e  proponha  os  meltioramentos  que  se  devam  fazer, 

e  a  informo  para  prover  de  remedio,  ou  consultar  quando  o  caso  pe- 

dir;  era  por  lodos  estes  respeitos  inuilo  convenienle  gite  na  sobredita 

I  •■Academia  se  creasse  o  emprego  de  Director  Litlerario,  que  fosse  occq* 

pado  por  pessoa  de  conhecida  probidade,  litleralura  o  prudencia,  dotadl. 

do  juizù  maduro,  e?:aclo,  solido,  e  zelosa  do  bem  publico,  do  adiant» 

I    mcnlo  e  progresso  das  sciencias,  preferindo-se  a  outros  quaesqucr  iot 

divìduos,  OS  que  no  longo  serviffl  do  magislerio  na  Universìdade  de  Coito- 

'     bra  houverem  mostrado  possuìr  em  grào  eminenle  as  rcferidas  qualidfr 

1    des  para  salisfazer  as  obrigacóes  deste  imperlante  emprego.* 

I  Pela  carta  regia  da  mesma  data  (9  de  selembro  de  1817)  foi  no 

1    meado,  precedendo  proposta  da  junla.  para  Director  Litlerario  o  doiK 

[    tor  Joaqiiiin  Navarro  do  Andrade,  lente  de  prima  e  decano  da  facoldads 

de  medicina  na  Universìdade  de  Coimbra,  com  o  ordenado  de  l:2(X^000 

i    réis  pago  pelo  cofre  da  coDipanhia. 

I  Em  data  de  13  de  outubro  do  mesmo  anno  de  1817  (omou  a  junta 

I    as  s^uintes  providencias  : 

I  1."*  As  aulas  que  atè  ent3o  tinham  o  seu  exercicio  de  tarde,  devO'  J 

r  riam  tel-o  pela  mariha.  1 

2.*  A  doralo  de  cada  urna  das  aulas  seria  de  bora  e  meia. 

3.'  Dividida  a  manba  em  tres  horas  ou  parlea  eguaes,  seria  a  prì- 

meira,  do  tempo  de  inverno,  desde  as  oito  até  és  nove  e  meia;  a  se- 

gnnda  desde  as  nove  e  meia  até  is  onze;  e  a  terceira  desde  as  onze  ale 

à  meia  bora  depois  do  meio  dia.  No  ver^o  comei^rìam  as  aulas  ama 

bora  mais  cedo. 

4.*  Na  primeira  bora  teriam  exercicio  as  aulas  do  segundo  ani» 
matiiematico,  da  lingua  fì'anceza  e  da  mtanobra  naval;  na  segunda  as 
aulas  do  primeiro  anno  mathematico,  de  desenho  e  da  lingua  ingleza; 
na  terceira  as  aulas  do  terceiro  anno  mathematico  e  de  philosophìa  ra- 
cìonal  e  moral. 

ff.*  Em  attendo  à  commodidade  dos  alumnos,  dispensava-se,  por 
aqaelle  anno  sómente,  o  novo  regulamento,  para  que  podessem  conti- 
nuar de  tarde  as  li^des  de  desenho. 

À  junta  foi  ordenado,  pela  resolucao  regìa  de  26  de  abrii  de  1824, 
que  fizesse  subir  i  presenga  do  soberano  um  plano  de  reforma  da  aat- 
demia,  analogo  aos  estatutos  d'està,  mas  proporcionado  és  circurnstan* 
cias  d'aquella  època,  e  sem  o  raenor  prejuizo  do  progresso  litlerario. 

A.  juata>  em  execa(3o  das  soberanas  ordens,  mandou  que  o  dire- 
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)r  litterario  expressasse  o  seu  parecer  sobre  a  reforma  que  devia  ser 
oposta. 

0  director  litterario  deu  a  sua  informacao,  muito  desenvolvida,  em 
i  de  setembro  do  mesmo  anno  de  1824. 

0  decreto  de  13  de  outubro  do  mesmo  anno  de  1824  contém  dis- 
sic5es  regulamentares,  tendentes  a  fixar  as  atribuigùes  da  junta  e  do 
^ector  litterario,  no  que  toca  a  direcfao  e  inspeccao  da  academia,  e 
relacoes  com  o  governo  a  respeito  da  mesma  academia  : 

!.•  Em  ludo  quanto  nao  encontrar  as  funccoes  do  director  littera- 
\  da  Academia  Real  de  Marinha  e  Commercio  da  Cidade  do  Porto,  de- 
minadas  pela  real  resolucao  de  27  de  agosto  de  1817,  as  quaes  é  mi- 
a  vontade  que  subsìstam  sem  quebra  ou  diminuigao  alguma,  a  Junta 
Administrac3o  da  Gompanbia  Cerai  da  Agricultura  das  Yinhas  do  Alto 
»aro  conservare  o  titulo  e  as  funcc5es  de  inspectora  da  mesma  acade- 
a,  comò  Ibe  foi  concedido  pelo  alvarà  de  9  de  fevereiro  de  1803»  e 
los  estatutos  mandados  observar  pelo  alvaré  de  29  de  julho  do  mesmo 
no  ;  e  ìsto  em  attencao  ao  zelo  com  que  a  refenda  junta  me  suppli- 
u  a  creacao  de  tao  util  estabelecimento^  e  aos  desvelos  com  que  por 
)tos  annos  gratuitamente  o  inspeccionou,  dirigiu  e  manteve,  cbegando 
ra  esse  flm  generosamente  a  adiantar  dos  seus  proprios  fundos  con- 
leraveis  sommas,  de  que  ainda  em  parte  nao  tem  podido  ser  satis- 
ta  ^  :  servi(os  estes,  que  recai  ndo  em  objecto  de  tSo  geral  e  reconhe- 
la  utili  dade,  nao  podem  deixar  de  merècer  a  minba  real  contemplacSo. 

2.^  Todas  as  informac5es,  propostas»  representagSes  e  quaesquer 
itros  ofBcios  do  director  litterario  sobre  objectos  academicos,  para  me 
rem  presentes,  me  serSo  dirigidos  pelo  mesmo  expediente  da  junta 
spectora,  da  mesma  sorte  que  o  s3o  os  que  versam  sobre  objectos  par- 
lulares  da  academia^  na  fórma  mencionada  na  resoluglo  de  27  de  agosto 
1 1817. 

3.**  Continuarà  a  considerar-se  extincto  o  emprego  de  vice-inspe- 
)r  da  refenda  academia,  que,  além  de  inutil,  comò  o  patenteou  a  ex- 
riencia  de  tantos  annos^  era  sobremodo  gravoso  ao  cofre  da  academia, 

*  No  periodo  que  decorreu  de  1803  a  1820  produziram  as  verbas  destina- 
5  para  a  sustenla^ào  da  academia  o  toul  de  167:057,J500  réis  ;  mas  a  despeza 
egou  a  23i:598i9i336  réis;  do  que  resultou  um  desembolso  para  a  companhia, 
importancia  de  64:540^836  réis,  no  fim  do  anno  de  1820. 

A  junta,  em  consulta  de  30  de  agosto  de  1821,  propoz  providencias  para 
enuar  este  deficit;  providencias  que  so  no  anno  de  1825  foram  decretadas^ 
Odo  adiante  veremos. 
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cujos  rendìmenlos  duo  tem  podido  alias  supplir  as  despezas  Decessa  ria».  Jj 
d'ella,  sem  o  consideravel  empenho  a  que  ainda  em  parte  se  acha  sujeitovj* 

4."  Da  mesma  sorte,  e  pelos  mesmos  motivos  so  continuarà  tam-  j 
bem  a  considerar  estinclo  o  logar  de  director  da  aula  de  desenho.        | 

Eslc  decreto,  Uio  lisongeìro  para  a  juola,  foi  occasionado  pela  con-  I 
veoiencia  de  remover  as  duvldas  que  podessem  occorrer  depois  que  tuf  1 
vìani  sido  aiinulladas  as  iniiovacòes  posterìores  a  17  de  maio  de  1832. 

Os  leitores  acabam  de  ver  os  termos  honrosos  e  grandemente  li- 
songeiros,  com  que  o  soberano  louvou  a  Junta  da  Administra^3o  da  Com- 
panliìa  Cerai  da  Agricoltura  das  Vinhas  do  Alto  Douro. 

l'crmiltam-me  agora  qne  acrescente  a  estes  encomios,  que  partiram 
de  urna  regiào  tao  elevada,  um  teslemunho,  raenos  qualificado  quanto* 
pcssoa  do  panegirista,  mas  altamente  significativo  da  dedica^^o  qus  II 
aquella  junta  chegou  a  consagrar  aos  interesses  das  tettras,  das  sciea-  [ 
cìas  e  da  ugrìcultura. 

Em  urna  memoria  do  insigne  Brotero  enconlrei  urna  noticìa,  qu8  ] 
muito  abonu  o  zelo  da  indicadaj 

oA  InspecC'3o  da  Juntg 

deu  estabeiecer  tambem  l  ~ 

da  Marinha  e  Commercio  da  Gidade  do  Porto,  e  eu  ftai  consoltado  a  e 
respeito  duas  vezes:  a  Junta  queria  generosamente  fazer  todo$  os  gas- 
tos  necessarios  com  o  ordmado  do  Professor,  com  os  inslrumentos  e  ma- 
chinas  mvas,  e  mesmo  comprar  um  terreno  para  experiencias;  mas  o 
d3o  ter  Desse  tempo  apparecido  um  Professor  com  as  circonislaDcias  qoe 
ella  exigia,  fez  demorar  este  designio,  até  Bear  suffocado  com  os  cott* 
tratempos  da  guerra'.* 

'  ReflexSe»  lobre  a  agricnltura  de  Portugal,  tobre  o  tett  atttigo  e  preunte  et- 
lodo,  e  se  por  meio  deescolas  niraespraticas,ouj)oroulro$,tUapódenulhorar-it, 
e  tomar-ie  /lorenle,  por  Felix  de  Avelar  Broiero. 

NB.  No  tomo  m,  a  proposito  de  Mtueus  e  Jardint  Botanicm,  e  da  Untnern- 
dade,  havemos  de  completar  as  notlcias  relaiivas  a  Brotero,  sem  esquecer  o  ((ue 
dissemos  em  nota  a  pag.  211  do  presente  tomo. 

Gumpre agora  noUr  que  acadeira  de  agricnltura  tei  em  181S  provida  no  ab»- 
lisado  professor  que  exercia  o  cargo  de  director  lilterarìo  daacademia;  mas,  por 
nào  haver  os  estudos  preparatorios  que  aquella  sciencia  requer,  nem  tao  pouco 
OS  exercicios  praticos,  e  nào  obsunte  a  proficiencia  e  desvelos  do  professor,  sufr- 
cedeu  que  a  cadeira  deixasse  de  prestar  a  ulilidade  que  se  esperava,  e  de  ser  oon- 
veoientemenle  (requentada. 

Vem  aqui  muito  a  proposito  a  observa^  crìtica,  que  enconlràmoe  noi 
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Em  data  de  21  de  maio  de  1825  remettea  a  junta  ao  goveroo  o 
ano  de  reforma  da  academia,  que  Ibe  fora  exìgido  pela  resolucSo  re- 
a  de  26  de  abril  de  1824,  comò  dissemos  ha  pouco. 

Registaremos  no  firn  d'este  capitulo  mn  documento  de  tamanha  im- 
bilancia,  até  agora  inedito,  do  mesmo  modo  que  a  representa^Io  de 
de  Janeiro  de  1803,  que  egualmente  promettemos  registar. 

Para  manter  a  Academia  Real  de  Marinha  e  Commercio  da  Gìdade 
ì  Porto,  e  para  completar  a  construc^ao  do  seu  edificio,  mostrou  a  ex- 
»*i6ncia  que  nao  eram  bastantes  os  subsidios  estabelecidos  pelo  alvarà 
)  9  de  fevereiro  de  1823;  vendo-se  a  junta  ìnspectora  na  necessìdade 
\  acodir  àquellas  despezas  com  sacrificios  pecuniarios  do  seu  proprio 
Are,  dos  quaes  n3o  estava  ainda  em  1825  indemnisada. 

Em  presenta  d'està  situacSo,  determinou  o  governo  assegurar  à 
ademia  tifila  existencia  perpetua  e  independerUe,  por  meio  de  urna  suf- 
iente  doiofoo,  e,  ao  mesmo  tempo,  pela  reducfào  e  reforma  dos  suas 
^ipezas. 

Sob  a  influencia  d'estes  prìncipios  economicos  (augmetao  de  re- 
ila,  e  diminuifào  de  despezaj  foi  promulgado  o  alvaré,  com  forca  de 
i,  de  16  de  agosto  de  1825,  do  qual  passamos  a  referir  as  disposiQoes 
ais  importantes  : 

1.^  A  imposic3o  de  um  real  em  cada  quartilho  de  vinho,  estabele- 
la  so  para  seis  mezes  pelo  §  4.^  do  alvarà  de  9  de  fevereiro  de  1803, 
ki  ampliada  a  todos  os  mezes  do  anno;  devendo  o  seu  producto  ser 
ipiìcado  às  despezas  ordinarias  da  academia,  à  conUnoacao  do  seu  edi- 
;ìo,  e  ao  desempenho  da  consideravel  divida,  com  que  se  acha  onerada. 

2.^  Reduziu  o  numero  dos  tres  substitutos  de  mathematica  a  dois. 

3.^  Creou  na  academia  uma  classe  de  oppositores  às  cadeiras  de 
alfaematica,  à  semelbanca  dos  da  Universidade;  estabelecendo  alias  al- 
imas  regras,  que  n'este  particular  deviam  seguir-se. 

4.^  Reduziu  os  ordenados  dos  professores  da  cadeira  de  prìmeiras 
ttras,  annexa  à  academia,  conservando  todavia  aos  que  entao  serviam 
ordenados  anteriores. 

5.^  Supprìmiu  os  dois  primeiros  logares  de  segmidos  guardas. 

6.^  Reduziu  a  50^000  a  gratificagao  dos  substitutos,  quando  re- 
fisem  cadeiras  na  falta  dos  proprietarios  ;  a  totalidade  d'està  quantia, 

xmtamentos  relativos  d  instrucgào  publica:  «Aconteceu  com  està  aula  o  quege- 
Imente  tem  succedido  entre  nós,  quando  se  trata  de  estudos  publicos,  porque 
88  attende  ao  que  se  decreta,  sem  se  pensar  nos  meios  de  execu^.i 
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se  servissem  lodo  o  anno,  ou  a  correspondeote  proporcao,  quando  sei^ 
vissem  por  mais  de  tres  mezes,  seni  comtudo  complclarem  um  anno. 

7."  Delerminoa  que  para  o  futuro  ficassern  os  premios — para  os 
mais  dislinclos  alumnos— reduzidos  a  doze,  da  quantia  àe  iO^SlOOO  réis, 
cada  um;  dos  quaes  seriam  seìs  para  os  estudaoles  de  mathemalìca,  tres 
em  cada  um  dos  annos,  em  que  sao  venddos,  na  fùrma  dos  estatutos; 
dois  para  os  de  commercio;  dois  para  os  de  agricullura,  e  doìs  para  os 
de  desenho.  Se  algum  dos  premios  nao  fosse  distribuido,  por  falta  de 
merito,  seria  a  respecliva  ìmportancia  empregada  em  compra  de  1Ì\tos 
a  benefìcio  da  bibliotheca  da  academia. 

8."  Fixou  0  ordenado  do  escriviio  da  marinha  da  cidade  do  Porto, 
em  consequencia  de  se  ter  reunido  ^quelle  logar  o  de  secretarlo  da  aca- 
demìa. 

9."  Estabeleceu  a  impreterivel  regra  de  que  nenhura  empregada 
da  academia,  de  qualqucr  classe  ou  gradua^ào  que  fosse,  priocipiaria 
a  vencer  o  seu  respeclivo  ordenado,  senao  desde  o  dia  em  que  entrasse 
de  posse  do  einprego;  com  a  unica  excepgào  d'aquelles  empregados, 
que  ao  tempo  da  stia  nomea^ào  estivessem  \A  incluidos  na  fotha  da  aca- 
dcmia,  e  encarregados  de  servilo  da  mesma,  pois  que  a  estes  se  abo- 
nariam  os  ordenados  desde  a  data  da  mercé  da  nomea^ào  ou  pron»- 

Pelo  decreto  de  'i  de  novembre  do  mesmo  anno  de  I82!ì  foi  deter- 
mioado  o  seguinte: 

1."  Que  aos  alumnos  de  qualquer  das  reaes  academias  de  marinha 
de  Lisboa  e  Porto,  que  quizessem  proseguir  na  outra  os  setis  estudos, 
66  levassem  em  conta  os  annos  em  que  por  documento  authentico  mos- 
trassem  ter  sido  approvados. 

2."  Que  0  mesmo  se  praticasse  a  respeito  dos  militares,  que  pelo 
mesmo  modo  se  mostrassetn  ter  frequentado  regolarmente  os  estudos 
mathematicos  iias  aulas  dos  seus  respectivos  regìmentos;  com  a  condì' 
^0,  porém,  de  serem  estes  obrigados,  na  academia  em  que  quizessem 
entrar,  a  fazer  aclos  publicos  das  discìpiìnas,  que  pretendessem  se  Ihes 
levassem  em  conta,  e  de  serem  n'elles  approvados. 

3."  Que  a  faculdade  concedida  pelo  decreto  de  1  de  setembro  do 
1824  aos  alumnos  do  Beai  Collegio  Militar,  de  poderem  matricular-se 
no  segundo  anno  da  Academia  Beai  de  Marinha  de  Lisboa,  uma  vez  quo 
mostrassem  ter  concluìdo  com  approvarlo  o  primeiro  anno  matbematico 
no  refendo  real  collegio,  se  estendesse  e  ampliasse  i  Academia  Rea!  de 
Marinha  e  Commercio  da  Cidade  do  Porlo. 
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Yamos  agora  por  diante  dos  olhos  dos  leitores  doìs  documentos 
importantes,  aos  quaes  alludimos  ha  pouco,  sobremaneira  honrosos  para 
a  Juota  da  AdmìnistraQao  da  Companhia  Geral  da  Agricultura  das  Yinbas 
do  Alto  Douro  : 


REPRESENTACÀO  DA  JUNTA  DA  ADMÌNISTRAQAO 
DA  GOBIPANHIA  GERAL  DA  AGRICULTURA  DAS  VINHAS  DO  ALTO  DOURO 

DE  4  DE  JANEIRO  DE  1803 

cA  junta  da  administragao  da  Companhia  Cerai  da  Agricultura  das 
VÌDhas  do  Alto  Douro,  rnuuida  da  permissSo  que  Ihe  concede  o  §  51  da 
instituicao,  representa  bumilissimamente  a  Y.  A.  R.  em  beneficio  com- 
mum  dos  seus  vassallos,  que  havendo-se  creado  urna  aula  de  nautica 
pratica,  e  outra  de  desenbo,  para  se  darem  as  suas  li^oes  publicas  no 
colico  ou  seminario  dos  Menìnos  Orfaos  desta  Cìdade;  do  exercicio 
dellas  tem  resultado  grandes  utiiidades  às  artes  e  oflìcios,  principalmente 
à  navegacSo,  pelos  muitos  babeis  pilotos  que  pelo  ensino  da  sobredita 
aula  se  formaram,  e  que  se  continuarao  a  formar  com  mais  perfeic3o, 
estabelecendo-se  urna  aula  de  mathematica,  por  cujas  lic5es  especulati< 
vas  elles  principiem  a  sua  instruc^ao,  e  das  quaes  se  poder3o  tambem 
utilisar  OS  militares  da  guamigao  desta  cidade;  os  commerciantes,  os 
artistas  e  todas  as  mais  pessoas,  cujas  profissoes  requerem  o  conbeci- 
mento  desta  sciencia  : 

e  Que  sendo  o  commercio  desta  cidade  o  mais  consideravel  do  reino, 
depois  do  da  capital,  e  nao  se  achando  nella  estabelecida  aula  de  com- 
mercio, em  que  as  pessoas,  que  se  destinam  a  està  profissao  possam 
adquirir  os  conhecimentos  elementares  do  mesmo  commercio:  para  o 
poderem  exercer  com  perfeicao  e  vantagem  do  estado,  se  faz  por  isso 
muito  necessario  o  estabelecimento  da  dita  aula  em  utiiidade  pid)lica  :  E 
que  comò  muitas  obras,  que  se  acham  escriptas,  e  se  vao  escrevendo 
em  mathematica,  em  commercio,  em  agricultura,  em  fabricas  e  em  na- 
vegacao,  é  no  idioma  francez  e  inglez,  e  a  maior  navegac3o  que  fazem 
OS  navios  deste  porto,  a  excepgSo  do  Brazil,  se  destina  para  os  paizes 
do  Dorte,  e  hoje  feiizmente  para  o  Mar  Baltico,  nos  quaes  é  preciso  sa- 
berem  os  mariantes  lìnguas  vivas  da  Europa,  principalmente  as  duas  so. 
breditas  Tranceza  e  ingleza  ;  precisando  tambem  os  commerciantes  daquelle 
auxilio  para  melhor  exercitarem  a  sua  profissao  na  correspondencia  do 
seo  commercio,  seria  muito  util  o  estabelecimento  de  uma  aula  de  cada 
urna  das  referidas  linguas;  sendo  esperavel,  que  da  creagSo  de  todas  as 

a.  E.  n.  26 
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«obreditas  quatro  novas  aulas  iiesta  cidado,  resultarao  a  esle  reino  de 
y.  A.  R.  immensaa  utilidades,  sendo  ella  tao  popolosa,  e  de  habilanles 
tao  ioduslriosos  e  suscepUveis  de  toda  a  educarlo,  do  mesmo  modo, 
que  0  sao  os  desia  provincia  e  das  adjacentes. 

«Todas  estas  quatro  aulas,  parcco,  deverao  eslabelecer-se  no  col- 
legio ou  seiniDario  dos  Meninos  OrRoa  desta  Cidade,  aoode  so  estabeia- 
ceram  as  duas  de  nautica  e  deseiilio.  para  principiar  o  a proveì lamento  pe- 
los  miseraveis  Orlaos,  dignos  do  loda  a  compainao,  o  do  toda  a  boa  edu- 
cacào  para  o  senico  do  V.  A.  R.  e  do  bem  publico:  Os  lenles,  parece, 
deverào  ser  pagos  pc!a  mcsma  repartic^o  que  o  sào  os  da  nautica  e 
desenho. 

*Nào  ha  no  dito  collogio  feitas  aulas  sullìcientcs  ;  tanto  assim  que 
foi  preciso  tornar  casa  fora  delle,  para  poder  ter  a  do  desenlio  toda  » 
commodidade  para  a  rcccp(;ao  dos  rauitos  alumnos,  que  llie  atrahio  o 
seu  novo  lente  Francisco  Vìeira.  A  ilospcza  da  edifica^ào  dellas,  sendo 
do  agrado  do  V.  A.  R.  assim  o  determinar,  póde  fszer-sc  pelo  produCto 
de  um  real  imposto  em  cada  quartillio  do  vintio,  que  se  vender  uesii 
cidade,  e  districto  do  Porto  do  privilegio  exclusivo  desta  conipanhia  ikb 
seis  mezes  de  junlio,  juilio,  agosto,  setembro,  outuliro  e  novembro,  em 
que  se  Ihe  nao  actia  outro  imposto  mais  do  que  o  real  applicado  para 
as  obras  publicas,  e  barra  desta  cidade,  em  todos  os  mezes  do  anno; 
pois  que  além  deste,  ba  nos  mezes  de  abrii  e  maio,  quatro  réis  appli- 
cados  para  as  obras  das  eslradas  do  Douror  e  nos  mezes  de  dezembro, 
Janeiro,  fevereiro  e  margo,  um  real  tambem  applicado  para  a  despea 
da  casa  da  correcclio  :  vindo  assim  està  contribu)c;9o  a  ser  paga  ìnsena- 
velmente  por  lodos  aquelles  que  de  presente,  e  de  futuro  se  b5o  de 
aproveitar  do  beneficio  resultante  do  estabelecimento  das  mesmas  aulas, 
accrescendo  mais  o  outro  beneficio,  que  recebet^o  os  Meninos  OrfSos 
na  edificai^o  das  mencionadas  aulas  no  terreno  do  seu  colico,  que  mos- 
tra a  pianta  junta,  porque  constituindo-se  nos  baixos  do  mesmo  edilìao 
lojas  de  abobeda  para  alugar,  o  seu  rendimento  unido  ao  mesmo  colle- 
gio, evitare  a  necessidade  quo  obriga  os  alumnos  delle  a  pedirem  es- 
mola pelas  porias,  para  podercm  subsistir,  distrahindo-se  por  isso  d) 
edncac3o  e  ensino  a  que  alli  se  deslinam. 

■Parece  é  junta  supplicar  humilissimamente  a  V.  A.  R.  a  gra^a  da 
«"eacSo  das  sobreditas  aulas,  e  que  ellas  sejam  reguladas  petos  estabi- 
tos  das  que  se  acham  cstabelecidas  na  córte  e  cidade  de  Lisboa  :  E  tem 
a  honra  de  offerecer-se  esponlaneamente  a  V.  A.  R.  para  se  encarregat 
da  ediPicacSo  e  administraglo  das  mesmas  aulas  ;  Tazendo  expedir  pelo 
seu  desembargador  juiz  conservador  as  (H-deoa  oecessarias  dos  casos  oc- 
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rreotes,  sem  outro  premio,  que  o  servilo  de  V.  A.  R.,  e  o  bem  da 
tria. 

cV.  À.  R.  se  dignarà  determinar  o  que  for  mais  do  seu  real  agrado. 

iPorto  em  junta  de  4  de  Janeiro  de  1803. — Domingos  Martins  Gon- 
Ives. — Christovao  Guerner. — Antonio  de  Mello  Correa.— Joao  Mon- 
ro  de  Carvalho.— Martim  Affonso  Barreto  de  Franga. — José  Antonio 
veira  de  MagalMes.— José  de  Souza  e  Mello.» 


PLANO  DE  REFORMA  DA  ACABEMIA  APRESENTADO  PELA  JUNTA 

EM  21  DE  MAIO  DE  1825 

cSenhori  Foi  Vessa  Magestade  servido  ordenar  por  sua  regia  re- 
talo de  26  de  abril  de  1824,  tomada  em  consulta  desta  ilL"^  junta 
administracao  da  Companhia  Goral  da  Agricultura  das  Vinhas  do  Alto 
)oro,  inspeclora  da  Academia  Real  da  Marinha  e  Commercio  d'està  ci- 
de,  de  0  de  agosto  de  1823,  que  subisse  à  real  presenta  de  Vessa  Ma- 
stade  um  plano  de  reforma  analogo  aos  estatutos  da  academia  de  29 
I  julho  do  anno  de  1803,  proporcìonado  às  actuaes  circumstancìas,  sem 
le  de  alguma  maneira  obste  ao  progresso  litterario. 

«Para  dar  o  devìdo  cumprimento  àquella  soberana  resoluQSo  de  Vossa 
igestade  com  o  possivel  acerto,  e  corno  requer  materia  de  tanta  im- 
irtaucia,  mandou  està  ill.°^  junta  escrever  ao  director  litterario  da  mesma 
ademia  para  que  oste  informasse  com  o  seu  parecer  sobre  o  refendo 
ijecto. 

«0  director  litterario  explanou  longamente  a  materia,  comò  d'elle 
a  de  esperar,  na  ìnforma^So  que  remetteu  a  està  ili."**  junta,  e  que 
ta  ill."^  junta  tem  a  honra  de  levar  à  soberana  presenta  de  Vessa  Ma- 
istade;  porém,  comò  està  ill.°"  junta  nSo  concorda  com  o  parecer  do 
rector  litterario  em  alguns  dos  16  artigos  que  a  dita  informacSo  com- 
"ebende,  cumpre  que  està  ill."^*  junta  declare  aqui,  quaes  sao  os  arti- 
ìs  em  que  nao  està  de  acordo  com  o  parecer  do  director  litterario, 
im  de  que  Vessa  Magestade  se  digne  resolver  o  que  mais  conveniente 
acertado  julgar. 

e  No  artigo  4.^  da  refenda  informaQ3o  que  respeita  aos  professores 
is  linguas  franceza  e  ingleza,  diz  o  director  litterario,  que  nada  obsta 
que  para  o  futuro  os  que  succederem  aos  actuaes  proprietarios  tenham 
5  ordenado,  em  vez  de  400^5(000  rs.,  comò  estes  teem,  semente  rs. 
X)^S(000;  e  que  os  substitutos  d'elles,  que  ora  teem  300iìt000  rs.  para 
futuro  tenham  so  200^000  rs.  ;  e  isto  pela  razSo  de  que  podem  ao 

26» 
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mesrao  tempo,  nas  lioras  livres,  empregar-se  por  toda  a  cidade  do  eseM  J 
I    cicio  de  ensinar  as  niesmas  linguas.  »f 

I  «N3o  concorda,  poréin,  esla  ili."*"  junla  fom  o  parecer  do  director  l 

litleraiio  nesle  artigo;  nao  so  porque  a  respeìto  ilos  referidos  professo-  | 
res  mililam  indislinclamente  aquellas  mcsmas  razCes,  que  o  direclor  lil-i^  y 
terario  produz  nos  ariìgos  2."  e  3.°  a  favor  dos  oiilros  lentes  da  acadd-  \ 
mia,  se  nao  tambem,  porque  a  raz3o  <le  dilTerenca  em  quo  o  director  ' 
Ultcrarìo  se  funda  é  absotutamente  precaria,  e  multo  Taltivel;  alAm  Ì6 
n3o  parecer  a  està  ili.""  junta  decente,  que  os  professores  das  referiilas 
Unguas,  sendo  empregados  publicos  da  mcsma  academìa.  e  cujos  exer* 
cicios  sao  de  necessidade  absoluta  e  utìlidado  recoiihecida  para  os  pi-o- 
gressos  da  niarinha  e  commercio,  tlquom  expostos  corno  a  mendigar  o 
resto  do  quc  Ihes  è  necessario  para  se  poderera  tratar.  e  apparecerem 
em  publico  com  aquella  decencra,  que  corresponde  à  dignidade  do  corpo 
acadcmico,  do  que  sao  membros  :  sendo  por  estas  ra7j)es  de  mais  evi- 
dente justicJ,  que  no  caso  de  se  fazer  abatimento  aos  ordenados  est*  J 
belecidos  para  ostcs  professores.  tambem  devcriara  solTrcr  abalimentdf  | 
proporcionat  os  ordenados  dos  oulros  lentiìs.  Kntretaiiln,  ò  està  ill.'^J 
L  Janta  de  opiniao  que  aos  successores  dos  actaaes  professores  propriet»*! 
rios,  e  subslittitos  das  referidas  lingms  se  conservera  os  mesmos  orde^ 
nados  qae  por  Vossa  Magestade  se  acham  estabelecidos  para  os  actaaes. 
cNo  artigo  7."  demora-se  o  director  litterarìo  sobre  a  cadeira  de 
agrìcnltura,  iosiDuaodo,  comò  ntil,  crear-se  o  lugar  de  substituto,  para 
sapprir  as  vezes  do  actual  proprietario,  e  reduzir-se  o  curso  de  agrìcui- 
tura  a  trez  aonos.  Està  ill.'°*  junta,  porém,  julga  absolutamenie  desn&- 
eessario  crear-se  o  dito  Ingar  de  substituto,  porque  julga  mais  qoe  suf- 
ficiente 0  actaal  proprietario  para  os  eiercicios  da  dita  cadeira,  nio  po- 
dendo  por  isso  mesmo  convir  em  que  a  despeza  se  augmeate,  quando 
se  trata  de  a  reduzir;  muito  mais  reflectindo-se,  que  sendo  mui  poucos, 
00  quasi  nenhuns  os  discipalos  que  frequentam  està  aula,  no  eslado 
actual  do  ensino  della,  o  mesmo  director  litterario  reuHihece  ser  neces- 
sario for^al-os  indirectamente  para  que  seja  frequentado  o  novo  corso 
qua  elle  projecta. 

cAfóra  OS  dous  artigos  notados,  em  todos  os  mais  vai  està  iil." 
junta  de  conformidade  com  o  que  exp5e  o  director'  litterario,  sendo 
este  0  seu  parecer  :  Mas  Vossa  Mageslade  com  a  sua  luminosa  sabedo-  ' 
ria  resolverà  o  que  for  servido. 

cPorlo  em  junta  de  21  de  maio  de  1825.— P.  Francisco  de  Soou 
e  MeUo.— Gaspar  Cardozo  de  Carvalho  e  Fonseca.--Jo5o  Bibeiro  de  Fa- 
ria.— Haooei  Guenier.— José  de  Heirelles  Gnedes  de  Carvallio. — Vis- 
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coDde  de  Santa  Marta.— Thomaz  da  Silva  Ferraz.— Felix  Manoel  Bor- 
ges Pioto  de  Garvalho.  » 


nVFORMAgAO  A  QUB  8B  REFERE  A  CONSULTA 

tllL""  juDla.— Satisfazendo  aos  dezejos  que  V.  S.*  mandoa  insi- 
Doar-me  pelo  seu  secretano  em  officio  de  1 1  do  passado,  para  que  eu 
informasse  com  o  meu  parecer  a  Y.  S."^  écerca  do  plano  de  reforma  da 
Academia  Beai  da  Marinha  e  Commercio  desta  Cidade^  determinado  por 
Saa  Magestade  na  sua  regia  resoluQio  de  26  de  abril  deste  anno  sobre 
a  consulta  que  V.  S.^  fez  elevar  à  prezen^a  do  mesmo  augusto  senhor 
em  9  de  agosto  de  1823,  instando  pela  reuniao  dos  dous  cofres  da  re- 
ferìda  academia  :  cumpre-me  em  resposta  dizer  a  Y.  S/  com  a  minha 
habitual  franqueza  o  seguinte  : 

cSoa  Magestade,  annuindo  benignamente  à  reuniao  dos  menciona- 
dos  cofres,  ha  por  bem  ordenar,  que  suba  à  sua  real  presene  um  plano 
de  reforma:  1.®  analogo  aos  estatutos  da  academia  de  29  de  julho  de 
1803  :  2.^  proporcionado  às  actuaes  circunstancias  :  3.®  sem  que  de  al- 
gama  maneira  obste  (o  sobredito  plano)  ao  progresso  litterario.  Desta 
generalidade  nos  termos  da  real  determinammo  de  el-rei  nosso  senhor, 
poderia  suscitar-se  a  duvida,  se  o  objecto  da  reforma  é  so  relativo  à 
economia  da  fazenda  destinada  para  a  manuten^ao  da  academia,  ou  tam- 
bem  Gomprehensivo  das  mudangas  e  altera^oes  que  se  julgassem  con- 
v^ientes  ou  necessarias  no  tocante  aos  estatutos;  mas  attentando  no 
motivo  que  occasionou  a  sobredita  soberana  resolugao,  que  foi  a  con- 
sulta em  que  Y.  S/  supplicava  o  augmento  de  subsidios  ;  no  silencio 
de  Y.  S/  sobre  os  outros  artigos  da  consulta  ;  no  espirito  das  expres- 
s5es  da  sobredita  real  ordem  ;  e  finalmente  nos  papeis  que  Y.  S.^  me 
remetle,  donde  consta  nao  so  a  relac9o  dos  ordenados  e  mais  despezas 
academicas,  mas  tambem  o  resumé  da  conta  que  mostra  o  estado  actual 
dos  cofres  jà  reunidos;  tenho  para  mim  que  devendo  sobreestar  na  ex- 
posicSo  das  minbas  ideias  sobre  a  reforma  litteraria,  me  cabe  so  e  uni- 
camente indicar  o  meu  parecer  relativamente  à  reforma  nos  artigos  da 
fazenda,  de  que  se  tiram  as  despezas  para  a  subsistencia  da  academia, 
e  continuagao  das  obras  do  edificio. 

cToda  a  reforma  economica  de  qualquer  estabelecimento,  seja  litte- 
rario, seja  de  outro  genero,  se  cifra  em  dous  pontos:  1.®  na  diminui- 
Cao  possivel  das  depezas  e  ordenados  dos  individuos  que  se  empregam 
DO  servilo;  2.®  no  augmento  dos  subsidios,  quando  nSo  chegam  os  que 
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ji  se  acham  estabelecidos,  e  islo  na  proporcào  das  actuaes  circutnslao- 
cias,  do  maneira,  que  em  um  e  outro  caso  se  n5o  obste  ao  progresso 
do  mesmo  estabeiccimenlo,  segundo  os  fins  qua  se  propozerara  os  seus 
creadores.  Nestc  presupposto  absoliitamenle  inquestioDavel,  direi  sobre 
OS  deus  ÌDdìcados  artigos  o  que  a  mea  jaizo  parece  ou  nào  praticavQl 
no  caso  de  que  se  tracia. 

ti."  Dimiouicao  das  despezas  e  ordenados. 

ti."  0  director  litterarìo  foi  proposto  a  Sua  Magestade  em  coosuil 
de  3  de  fevereiro  de  IS((t,  com  o  ordunado  de  WiOÒ^OOQ  rèis,  que 
ìll.'°^  junta  desso  tempo  nào  julgou  e^icessivo,  nem  dimiouto,  em  atleoA 
f3o  às  soas  circumstancias,  i  sua  importanza  e  necossidade  do  ìagdBjf 
aos  objfìt'tos  do  quo  liavìa  de  ser,  corno  tem  sido,  eocarregado,  e  lìod' 
mente  ao  seu  traballio,  fiinccOes  e  responsabilidade:  0  mesmo  auguSM 
seuhor  foi  servido  em  resolu^So  da  refenda  coosutta  de  27  de  agostd 
de  1817,  e  na  carta  regìa  de  nomeai;ao  para  o  dito  empre^  courirmai 
0  arbitrio  que  a  este  respeito  se  ihe  consultara.  Succedcu  o  atroz,  abO* 
niÌDavel  e  despotico  imperio  das  denominadas  cortes,  das  quaes  certol 
membros  dos  que  mais  inDuiam  nas  dccisòes,  concebendo  um  odio 
raocor  o  mais  intranbavd  a  pcssoa  do  mesmo  director  Hltersrio,  que  t 
escusdra  de  exercer  as  funccòes  de  depulado  naquelle  monstruoso  e  ilh 
gal  congresso,  n3o  so  pelos  justos  motivos  que  allora,  mas  matto  es- 
pecialmente por  n9o  querer  de  modo  nenhum  perlencer  a  urna  associa- 
C3o,  em  que  entravam  homens  t3o  perversos,  faccìosos,  iminoraes  e  ver- 
dadetramente  rebeldes,  Ibe  maquinaram  por  cobarde  e  barbara  vingaiKa, 
a  reduc^ao  do  seu  respeclivo  ordenado  é  quantia,  sobre  indecente,  es- 
candalosa, de  200/tOOO  réìs,  pouco  maior  do  que  a  que  vencem  os  var- 
redores  da  mesma  academia  ;  o  que  fez  constar  às  mesmas  c^tes,  em 
representaQ3o  impressa,  que  foi  remettida  para  a  chamada  Comiiuss3o 
eie  Instnic(;3o  Pubtica,  donde  nunca  mais  snrgio  '.  Raioa  emSm  o  ventu- 
roso dia  da  saspirada  restaura^ào  de  Sua  Magestade  aos  seus  impre- 
scriptiveis  dìreitos,  e  à  sua  antiquissima,  herediiaria  e  inquestionavel  so- 
berania',  e  o  director  litterarìo  foi  logo  mandado  reintegrar  pelo  mesmo 

*  Desculpemos  à  irrita^  nervosa  do  director  litterarìo  as  invectìvas  com 
qne  mmoKia  as  cdrtes  de  1823.  0  motulruow  congresso,  ao  discutir  o  orna- 
mento do  estado,  na  parie  relativa  4  Academia  do  Porto,  tiavia  sido  mais  ([ve 
severo  para  com  este  funccioiiario,  no  melindroso  ponto  de  vencimentos:  ùìit 
ira. 

Em  (odo  0  caso,  vejam-se  as  observai^  que  fiiemos,  com  referencia  t  as- 
snmpto  analogo,  a  pag.  362  e  363. 

'  Santo  Deus!  Um  homem  illustrado,  wmo  ineoatestavelmente  era  o  dire- 
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aogosto  seDbor  no  total  do  ordenado  qae  Ihe  fora  primilivamcnte  està- 
belecido,  precedendo  o  informe  da  ill.°^  junta  antecedente,  a  qual  reco- 
nbeceodo,  de  seu  principio,  a  sem  razao  e  barbaridade  das  disposiQ5es 
das  cortes  a  este  respeito,  conlirmou,  de  mistura  com  expressoes  de 
Ioavor  muito  lisongeiras  para  o  mesmo  director  litterario,  e  declaroa 
multo  energicamente  a  manifesta  e  imperdoavel  injustica,  com  que  este 
havia  sìdo  com  tao  inaudito  enxovalho  e  menoscabo  tratado.  Eis  aqui, 
pois,  0  ordenado  do  director  litterario,  duas  vezes  proposto,  e  consul- 
tado  a  Sua  Magestade,  e  outras  tantas  julgado  pelo  mesmo  augusto  se- 
ohor,  corno,  nem  excessivo,  nem  diminuto  na  fórma  das  mesmas  con- 
soltas.  Releva  notar  igualmente  neste  lugar,  que  ao  mesmo  director  lit- 
terario,  na  conformidade  da  primeira  consulta  da  ill.°^^  junta,  houve  el-rei 
DOSSO  senbor  por  bem  determinar,  que  o  mesmo  director  litterario  ti- 
fasse a  sua  residencia  e  habitagao  no  edificio  da  academia^  logo  que  fosse 
possivel  accommodar-se  nelle,  afim  de  poder  com  mais  assiduidade  e 
cuidado  vjgiar  na  fiel  observancia  dos  estatutos,  e  no  comportamento, 
issim  dos  empregados,  corno  dos  discipulos  que  a  frequentam,  e  da 
mesma  sorte  na  policia  academica  indispensavel  para  socego,  regulari- 
dade,  decencia  e  ordem  competentes  a  um  corpo  tao  numeroso.  Accresce 
portanto,  segundo  està  regia  concessao,  ao  ordenado  do  director  littera- 
rio de  l:200i$000  réis  a  importancia  de  duzentos  a  trezentos  mil  réis 
em  que  poderia  avaliar-se  o  aluguer,  que  deixaria  de  dar  pela  casa,  que 
babitasse  fora  da  academia,  e  que  tem  realmente  despendido  em  alguns 
am)0S,  e  despenderà  em  quanto  se  Ibe  nao  veriQcar  està  parte  da  mercé 
regia  ou  com  a  equivalente  àquella  importancia,  segundo  os  arranjamen- 
tos  domesticos,  entro  elle,  e  a  sua  familia.  E  devo  tambem  fazer  obser- 
var  a  V.  S.%  que  além  deste  prejuiso  ìnherente  às  circunstancias  em  que 
actoalmente  se  acha  ainda  o  edificio,  tem  o  director  litterario  perdido  o 
logar,  e  ordenado  que  percebia  na  qualidade  de  deputado  da  Real  Junta 
da  Directoria  Geral  dos  Estudos  do  Reino,  pela  impossibìlidade  do  si- 
multaneo exercicio  daquelle  eraprego  em  Coimbra,  e  de  director  littera- 
rio da  academia  nesta  cidade,  ordenado  que  importa  em  300^000  réis, 
vindo  assim,  pela  falta  destas  duas  parcellas  a  flcar  reduzido  o  seu  or- 
denado de  1:200^91000  rs.  a  600f$000  rs.  para  700fSlOOO  rs.  À  vista  das 
precedentes  ponderacoes,  parece  evidente,  que  neste  arligo  relativo  ao 
ordenado  do  actual  director  litterario,  que  se  lisongeia  ao  mesmo  tempo 

etor  litterario,  deixava-se  dominar  da  paixao,  a  ponto  de  victoriar  o  absolutismo 
dos  rais  na  governagào  dos  povos  I 

Non  ragioniam  di  lor^  ma  guarda  e  passa. 
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(le  exac^jo,  pontualidade  e  zelo  no  servico  de  que  se  acha  encarregado, 
se  DUO  pude  de  modo  ncnhuoi  rcbaixar  a  mcnor  quaDtia. 

ti."  Os  lenles  c»lli«dralìco$  de  iHHlheioatica,  de  pbìlosophia,  de 
Bgricullura,  de  commercio  e  de  desenho,  que  ilo  selle  por  todos  teois  J 
cada  um  de  ordenado  aonual,  a  quaniia  de  GOO3OOO  réis  na  forma  ds  ■■ 
lei:  que  menos  se  pódc  dar  a  estes  emprcgados  pelo  irabalho  assidoB  I 
dfl  um  anoo  leclivo  inleìro  em  urna  cidade  lào  poputosa,  corno  osta,  en  ' 
que  por  isso  mesmo  siìo  mui  caros  os  genero»  de  primeira  necessidade; 
subidos  e  avullados  os  aiugueres  das  casas;  sendo  ao  mesmo  tempo  obri- 
gados  pelas  suas  circurnstaocias  a  apreseiitar-se  com  a  decencia  devida    , 
na  academia,  a^isira  todos  os  dias  para  0  exorcicio  do  suas  obriga^òes,  I 
comò  naquclles  de  mais  solemoidade,  em  que  devem  concorrer,  na  ronnt  ' 
dos  estatulos  ;  tendo  de  sustentar-se  lodo  0  anno,  e  despender  alem  dìsso, 
em  compra  de  livros  carissimos,  a  que  ale  os  obrìga  a  notavel  mìngoa 
que  ha  d'eiles  em  nossa  miseravel  bibliotheca?  E  mri  racionavel  e  hu- 
mano,  ccrcear,  nem  levemeole,  ordenados,  que  nada  leem  de  excessi- 
Tos,  em  tempos  tao  difliceis,  e  a  tiomens  que  se  le«m  empregado  por 
longos  annos  em  sgds  quolidìanos  traballius  lilterarios,  bavcndo  al^uns 
I  dos  mesmos  lentes  cathedra  ticos,  que  servem  cum  rccunliecida  pontutJ 
lìdadc,  exaccao  e  disveto  ha  mais  de  \intc?  " 

(Em  taes  circamstaDcias,  em  vez  do  galardao  merecido  por  set» 
GontiDuados  servi^os,  ha  de  ser  0  premio  destes  a  diminuì^So  dos  seus 


«Accresce  de  mais  a  mais  a  Talta  absoluta  de  accessos  futoros,  se- 
jam  honorìllcos,  sejam  pecuniarios,  corno  teem  os  lenles  da  llnii%rsi- 
dade,  e  os  das  academias  de  Lisboa,  sen'do  a  esperanca  destes  melbo- 
ramentos  e  despachos,  0  unico  meio  que  poderìa  animar  ou  suavjsar  de 
algam  modo  a  tenuidade  dos  seus  ordenados,  quando  fosse  possivel  re-  - 
duzil-os:  parece,  por  tanto  pelo  qne  fica  esposto,  Dio  dever  de  moda 
nenhum  ter  logar  a  diminuito,  a  qual  tenbo  por  sem  dovida  ser  io- 
compalivel  com  a  justi^a  e  real  aoimo  de  Sua  Magestade. 

•3.0  As  mesmas  considera^oes  s3o  commiins  pelo  que  toca  aos  o^ 
denados  de  450i!t000  réis  dos  substitutos  das  cadeiras  das  referìdas 
disciplinas,  e  egual  por  isso  mesmo,  a  coosequencia  que  se  ha  de  tirar, 
isto  é,  que  nào  póde  diminuir-se  nada  nos  rereridos  ordenados,  que  tanto 
se  d3o  tem  jalgado  excessivos,  que  até  V.  S.'  mesmo  informou  uesle 
sentido  ha  bem  pouco  tempo  a  Sua  Magestade,  em  favor  dos  dous  sub- 
stitutos do  commercio  e  de  desenho  dos  requerìmentos  que  ambos  fiie- 
ram,  e  aos  quaes  0  mesmo  augusto  senhor,  houve  por  bem  aonuir,  na 
coorormìdade  da  consulta  de  V.  S.*  a  este  respeito,  sendo  por  isso  igoa- 
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lados  OS  seos  menores  ordenados  aos  maiores  de  que  jà  gozavam  os  ou- 
tros  SQbstitutos. 

cE  qoe  iDdicios,  e  prova  decretoria  de  vacilla^ao  de  priocipios,  de 
ÌDCobereDcia  e  contradicao  de  idéas,  de  inconstancia  de  opinicies  e  ar- 
bitrios»  se  agora  se  proposesse  a  Sua  Magestade  o  contrario  do  que 
se  acaba  de  praticar,  na  mesma  occazi3o  em  que  se  supplicava  o  au- 
gmento  de  subsidios  qoe  o  mesmo  augusto  senhor  nSo  deixou  de  con- 
ceder na  reuni3o  dos  cofres?  Sou  com  tudo  de  parecer  que  o  numero  de 
tres  sobstitntos  em  mathematica  determinados  nos  estatutos^  se  pode- 
riam  desde  jà,  sem  prejuizo  do  ensino  publico  reduzir  a  deus,  conser- 
vando-se ao  terceiro  dos  actuaes  o  mesmo  ordenado  de  que  presente- 
mente goza,  em  quanto  Ihe  n3o  cabe  entrar  para  um  lugar  ordinario  de 
sobstituto  effectivo  pela  promosso  de  qualquer  dos  outros  a  proprieta- 
rio»  e  ficando  entretanto  igualmente  obrigado,  comò  até  agora»  ao  mesmo 
aorvigo  proprio  dos  substitutos.  Desta  sorte  se  economisaria  para  o  fu- 
turo a  importancia  de  450^91000  rs.  ;  e  muito  menor  seria  ainda  o  pre- 
juizo do  ensino  publico  pela  supressao  de  um  lugar  de  substituto,  se 
6l-rei  nesso  senbor  se  dignasse  mandar  crear  nesta  academia  uma  classe 
de  oppozitores  às  cadeiras  de  mathematica  :  na  forma  seguinte.  Nao  po- 
derSo  ser  propostos  para  os  lugares  vagos  de  lentes  assim  proprietarios, 
corno  substitutos  das  cadeiras  de  mathematica,  senao  aquelles  sujeitos, 
que  sobre  as  mais  qualidades  e  partes,  que  devem  possuir  todos  os  em- 
pregados  publicos,  se  acharem  para  isso  habilitados  com  o  gran  pelo  me- 
nos,  de  licenciado  pela  Universidade  de  Coimbra  em  dita  faculdade  na 
forma  dos  estatutos,  ou  os  que  havendo  feito  um  curso  completo  desta 
profissao  na  academia  real  desta  cidade,  tiverem  frequentado  mais  um 
anno  as  aulas  de  2.®  e  3,®  anno  mathematico  da  mesma  academia,  nas 
quaes  serSo  considerados  no  tocante  às  obriga^Ses  e  exercicios  respecti- 
vos,  comò  OS  proprios  discipulos  dellas,  fazendo  no  fim  do  anno  de  re- 
peticao  outro  acto  publico,  a  que  se  darà  o  nome  de  acto  grande,  no 
qnal  assistirà  o  director,  e  teda  a  academia,  e  n3o  bavera  votos  de  ap- 
provando, ou  reprova^ao;  e  um  exame  privado  das  materias  da  mesma 
faculdade,  ao  qual  so  poderao  e  deverao  assisiir  o  director  litterario,  e 
OS  lentes  mathematicos,  dos  quaes  o  mais  antigo  sera  prezidente  do 
mesmo  acto,  ^  os  outros  arguenles:  votando-se  neste  exame,  e  seguin- 
do-se  em  taes  actos,  quanto  isso  for  applicavei,  inteiramente  o  mesmo 
que  se  acha  determinado  no  liv.  3.*^,  parte  2.%  titolo  sexto,  capitolo  3.** 
dos  estatutos  da  mesma  Universidade.  Os  que  desta  sorte  ficarem  ha- 
bilitados, entrarlo  na  classe  de  oppositores  às  cadeiras  de  mathematica; 
mas  sempre  com  a  condicio,  de  que  sejam  admittidos  pela  congregammo 
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rcspectìva,  a  qm  prezidirà  o  director  littcrarìo,  quando  cbcgucm  a  obuc 
Bella  a  pluridade  dos  votos;  e  serao  malricubdos  todos  os  annos  M, 
dita  classe  de  oppositores,  entrando  por  essa  qualìdade  em  exercìcio  ni 
dita  faculdado,  rcgendo  aa  cadeiras  para  que  foreni  oomeados  oa  faltt 
de  proprielarios  o  substitulos  de  alf^ma  dellas,  argomentando  por  turno 
com  OS  lotites,  nos  aclos  de  repetic3o,  e  podendo  encorporar-so  com  0$ 
mesmuii  leiiics  de  matfaematica  nas  occasiOes  publicas,  e  solemDes.  E  le* 
var>se-llies-tia  multo  em  conta  esse  sem^o  gratuito,  corno  na  Universii 
dado,  no  qual  podem  mostrar  a  sua  nplidao,  c^pacidnde  e  laleiilos  pan 
mereecriiui.  e  adquirirem  o  direito  de  preferencia  nas  proposias  e  do. 
mea^'ócs  para  as  rereridas  cadeiras;  o  que  ludo  scria  multo  convenìeoto 
que  V.  S/  consultasse  a  Sua  Mapstade. 

I  ì."  03  dous  lentes  proprìetarios  das  linguas  franceza  e  ingleza,  veo* 
cum  de  ordenado  4()Oi900U  i-s.  cada  um,  assim  corno  cada  um  dos  dotu 
respe<:livos  lente:;  sulislilutos  o  de  SOOfiOOO  rs.  ;  ordtinados  que  se  nao 
julgaram  até  agora,  nem  excessivos  nem  dimintilos,  e  que  por  tanto  se 
devfira  consonar  nos  individuos,  que  aclualmenle  os  occupara,  tendo 
serviilo  sempre  em  annos  successivos  com  digiiidade  e  aproveilamenta 
dos  sens  discipulos.  Nada  oliala,  porém,  que  para  o  Tuturo  os  que  si 
ccderem  aos  rereridos  professores  Icnham  so  do  ordenado  .tOOrWXM)  rt. 
sendo  proprietarìos,  e  200i$000  rs.  sendo  sabslitutos  ;  fandando-me  pan 
està  economia,  na  considera{3o  de  que  podeia  empregar-se  ao  mesmo 
tunpo  nas  horas  livres  por  toda  a  cidade  no  eiercicio  de  ensinar  as  mes- 
mas  linguas,  em  que  ha  grande  afilueucia  de  discipulos,  assim  porlo* 
goezes  corno  estrangeiros,  do  qual  podem  tirar  sufGcientes  ioleresses; 
0  que  nlo  póde  acontecer  em  regra  aos  professores  das  outras  discìpli- 
nas;  vindo  assim  no  Tuturo  a  poupar-se  a  importanza  de  400|$000  rs., 
sem  que  se  possa  recear  a  falla  de  pretendenies  aos  ditos  lagares. 

i5.°  Pelo  que  loca  à  cadeira  de  prìmeiras  leltras,  aio  pode  dovi- 
dar-se  que  os  ordetiados  que  ficam  arbitrados  aos  seus  professores,  ste 
demaiiadamente  excessivos,  se  se  comparam  com  os  que  percebem  os 
professores  regios  de  todo  o  reino,  sendo  os  maiores  apenas  de  90)9000 
rs.;  comò  em  Lisboa,  e  n'esta  cidade;  devendo  nolar-se  ao  mesmo  tempo 
qae  0  subsiituto  desta  cadeira  na  academia  tem  um  ordenado  de  5OOi9OO0 
rs.,  comò  o  proprietario,  sem  esemplo  em  todoo  reino;  sendo  esle  ouni- 
co,  em  que  o  subsliluio  é  egual  no  ordenado  ao  proprietario.  Parece-me, 
pois,  que  pdde  tambem  para  o  futnro  reduzir-se  o  ordenado  deste  a  rs. 
25O)!tOO0  e  0  do  snbstiluto  a  1 50i!t000  rs. ,  beando  assim  mesmo  de  maito 
melbor  coodio3o  do  que  a  dos  professores  regios  das  escolas  de  todo  o 
reino,  és  quaos  nonca  faltam  oppositores.  Desia  sorte  se  ecoaomisari. 


—  ili- 
Sem  prejuizo  publico  a  importancia  de  400f$000  rs.,  no  caso  de  se  jul- 
gar  conveniente  a  conservacao  desta  na  academìa,  da  qua]  se  nao  faz 
men^o  nos  eslatulos  respectivos  de  29  de  juiho  de  1803,  havendo  sido 
de  ereac^o  multo  posterior,  islo  é,  em  1811  o  lugar  de  proprietario,  e 
0  de  substituto  em  1816.  Podem-se  considerar  a  este  respeito  os  dous 
casos  seguintes  : 

cl.^  caso.  Se  por  venlnra  se  conservasse  a  escola  de  prìmeiras  le- 
tras  na  forma  em  que  se  acha,  e  com  os  mesmos  ordenados  estabele- 
eidos,  comò  parece  de  razao,  e  justica  relativamente  aos  actuaes  profes- 
sores  que  teem  servido  ba  annos,  e  com  assiduidade  e  aproveitamento 
dos  alumnos;  cumpre  que  Y.  S.^  consulte  a  Sua  Magestade  a  promosso 
do  actual  substituto,  José  Luiz  Coelho  Monteiro  para  a  propriedade, 
vista  a  impossibilidade  em  que  se  acha  o  proprietario  Joao  Goo^alves 
das  Neves,  por  molestia  incuravel  que  padece,  e  que  o  tem  inbabilitado 
para  servir,  comò  nao  serve,  ba  mais  de  seis  annos,  devendo  por  isso 
wr  aposeotado  com  melo  ordenado,  em  atteoc3o  a  se  ter  inbabilitado 
DO  servilo  a  que  satisfez  dignamente  por  espago  de  5  ou  6  annos,  para 
depoìs  desta  vacatura  e  promoQao  do  substituto  a  proprietario  se  pro- 
ceder à  proposta  e  consulta  de  outro  substituto  na  forma  que  parece 
mais  conveniente,  tendo  todo  o  direito  a  este  lugar  Luiz  José  Monteiro, 
que  jé  por  espa^o  de  uns  poncos  de  mezes  o  Servio  na  auzencia  do  so- 
bredito  José  Luiz  Goelbo  Monteiro  ;  precedendo  proposta  minha,  consulta 
da  iU."^  junta,  e  conOrmagao  de  Sua  Magestade;  conferindo-se-lbe  o  or- 
deoado  de  que  acima  fallei  de  150^$000  rs.  annuaes  logo  que  seja  no- 
meado^  vindo  jà  desta  maneira  a  economizar-se  a  importancia  de  50^0 
réis. 

e 2.^  caso.  Extinguindo-se,  porém,  està  cadeira,  a  qual  nSo  entrou 
DO  primitivo  plano  deste  estabelecimento,  que  n3o  tem  a  menor  conne- 
x3o  com  OS  estudos,  que  nelle  se  mandaram  enslnar,  e  de  que  Analmente, 
nem  palavra  consta  nos  estatutos  referidos  de  1803,  comò  flca  dito; 
seri  ent3o  indispensavel  apozentar  nao  so  o  antigo  proprietario  com  melo 
ordenado,  segundo  fica  jà  indicado  no  primeiro  caso,  mas  tambem  o 
actoal  substituto  que  tem  feito  constanlemente  as  suas  vezes  nos  seus 
impedimentos,  consultando-se  a  Sua  Magestade  em  favor  deste  ultimo  a 
mesma  metade  do  ordenado  respectivo,  resultando  desta  economia  a  im- 
portancia de  400)9000  rs.  Releva  todavia  notar,  que  neste  2.®  caso  da 
eitinccSo  da  cadeira  de  prìmeiras  letras,  cuja  aula  tem  sido  sempre  fre- 
qpientada  por  cento  e  tantos  discipulos,  nao  deixarà  de  resultar  grande 
estranheza  no  publico  em  cujo  beneficio  fora  pela  ill."^  junta  consultada, 
e  resolvida  a  sua  creac3o  por  Sua  Magestade,  e  com  tanto  mais  funda- 
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mento  qiianlo  se  acharào  os  pais  de  familia  desia  cìdade  repeDUnaaieote 
privados  deste  facil  rccurso  para  a  educa^ào  de  seus  Olhos,  depois  de 
habituados  a  disfrucUr  seni  despota,  cooi  que  muUos  nao  podem,  este 
mesmo  beneficio  dos  pateraaes  cuidados  de  Sua  Magestade  em  favor 
dos  habitantes  desta  cidade;  os  quaes  sao  ao  mesmo  tempo  os  que  mais 
concorrem  para  a  niaritilciicào  desia  academia.  contribuiDdo  de  muìtd 
bom  grado  por  espa^o  de  seìs  mczes  ba  muilos  annos.  e  aioda  d'aquì 
por  diaote  com  o  real  cm  qiiartilho  de  vinbo  em  seis  m(ize&  do  anno  ut 
forma  das  reaes  ordens  de  Sua  Magestade  a  este  respeilo.  Sobre  tSft 
importaotc  assumpto  V.  S."  deliberarà  pois,  com  o  descenùmeoto  e  citv 
oimspeci^o  do  seu  costume. 

«6.'  Róde  talvez  occorrer  a  qacm  su  lem  Tecundidade  para  d«s« 
truir,  e  uao  para  edlDcar  ou  conservar  estabelocimentos  reconbecid*» 
meote  pro^eitosos,  a  inesquinha  idèa  de  que  seria  convonienle  a  suprur 
sao  da  cadeira  de  pbilosopbia  racional  e  moral  tie^ta  academia,  com  Q 
pretesto  de  que  ha  nesla  cidade  urna  r^deira  regia  desia  disciplina:  estt 
idèa,  porém,  facilmente  se  desbarata  considerando  a  notavel  populac^O 
desta  cidade,  a  a  grand»  afOuencia  das  provincias  do  Norie,  de  que  rfln 
Sulla  ter  sido  sempre  muito  Crcquentada  està  aula  por  iiao  ser  sutlicidats 
a  da  cidade;  accrescendo  a  isto  a  reflexao  de  que  foi  evidentemente  Ù9. 
real  aoimo  de  Sua  Mage:;l;ide  na  creavìì'J  desia  academia,  qm  dentro 
della  tivessem  os  alumoos,  que  se  destioam  a  estudos  maìores.  cu  na 
mesma  academia,  ou  na  Uoiversìdade,  todos  os  preparatorìos  que  os 
estatutos  recoatendam  e  delermioam,  conto  se  ve  dos  §§  IO,  27  e  38 
relativamente  aos  estudantes  que  se  dedicam  a  mathematica;  sendopor 
isso  mesmo  evidente,  que  toda  e  qualquer  proposta  de  mudanga  a  res- 
peilo desta  cadeira,  seria  inteìramente  contraria  à  resolu^ao  regia  de  26 
de  abrii  de  1823,  na  qual  Sua  Magestade  detenDina:  1."  Que  o  plano 
de  reforma  seja  analogo  aos  dos  estatutos  da  academia  de  29  de  julbo 
de  1803,  nos  quaes  vem  conlempiada  està  cadeira:  2.°  E  qae  este  plaoo 
de  nenbuma  maoeira  obste  ao  progresso  lilterario  qae  o  mesmo  augusto 
senboT  constaotemente  deaeja  promover  e  facilitar,  corno  obstaria  sem 
duvìda  no  caso  de  se  exUnguir  a  referida  cadeira,  que  tem  por  objecto 
um  estudo  preparalorìo  tao  esseocìalmente  necessario,  e  corno  tal  re- 
commendado  por  Sua  Magestade.  Devo  observar  além  d'isto,  que  o  lente 
proprietario  da  mesoia  cadeira  serve  nesta  academia  com  pontualissiou 
exac^o  ha  mais  de  vinte  annos  completos,  e  em  taes  drcumstandas 
tem  todo  o  dlreito,  ainda  suprimiodo-se  a  cadeira,  é  sua  jubila(;ào  com 
lodo  0  seu  ordenado,  assim  comò  o  substituto  a  ser  aposentado  com  a 
metade;  viado  desta  supressao  a  resultar  à&  economia  apenas  a  impor- 
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landa  de  225^9(000  rs.  que  se  deve  repatar  por  oada  em  comparacao 
oom  a  ntilidade,  que  provém  de  tao  proveitoso  estudo. 

e 7.^  Os  iDimigos  das  scieocias,  que  sSo  de  ordinario  os  homens 
indiados  do  expansivo  e  petulante  gaz  da  presump^o,  ou  os  ignoran- 
les  de  mèo  animo,  póde  ser  que  declamem  centra  a  existencia  e  con- 
serva^ao  da  cadeira  de  agricultura,  com  o  frivolo  e  miseravel  pretexto  de 
haver  sido  pouco  frequentada,  depois  que  principiou  o  seu  exercicio 
Desta  academia.  Se  porém,  deste  argumento  da  falta  de  frequencia  nu- 
merosa de  discipulos  se  deduz  a  inutilidade  desta  disciplina^  multo  in- 
nteìs  seriam  as  faculdades  de  tbeologia,  de  mathematica  e  outras  na 
QDiversidade,  aonde  tem  acontecido  haver  sempre  multo  poucos  disci- 
pulos, em  alguns  annos  um  so,  e  em  outros  ficarem  fechadas  as  aulas 
por  falta  absoluta  de  discipulos,  sem  que  por  isso  se  tenham  suprimido 
essas  utHissimas  cadeiras,  de  sorte  que  em  attengSo  aos  ponderosos  mo- 
tivos  que  especialmente  concorrem  para  serem  menos  frequentadas,  e 
qua  deixo  de  referir,  por  nSo  ser  este  o  lugar  proprio,  se  deve  consi- 
derar que  0  pequeno  numero  dos  que  seguem  estes  estudos,  corresponde 
ao  grande  e  mais  avultado  dos  que  adoptam  os  das  outras  faculdades, 
multo  mais  faceis  em  si,  e  mais  productivas  de  futures  interesses  em 
lodo  0  genero.  Nao  acontecendo  porém,  o  mesmo  em  muitas  naQoes, 
corno  Franca,  Hespanha,  Inglaterra  e  outras,  aonde  nio  so  ha  cadeiras 
da  mesma  sciencia,  mas  até  academias  unicamente  relativas  a  este  obje- 
cto,  as  quaes  sao  multo  frequentadas,  è  evidente  que  ha  nellas  motivos, 
qua  ìncitam  a  este  importantissimo  estudo,  assim  come  se  deve  por  isso 
mesmo  deduzir  que  os  ha  contrarios  nesta  academia,  que  afugentam  ou 
pelo  menos,  n3o  atrahem  os  discipulos,  de  que  resulta  a  falta  de  fre- 
quencia. Estes  motivos  podem  facilmente  reduzir-se  a  deus,  os  quaes 
lego  que  se  remedeem,  necessariamente  deve  cessar  o  efifeito,  que  a  sua 
existencia  tem  produzido.  Por  quanto  sendo  a  agricultura  uma  sciencia 
qne  sobre  o  que  tem  de  privativo  e  independente  de  auxilios  scientifl- 
oos  externos,  é  pela  maior  parte  uma  sciencia  de  applica^oes,  e  por  con- 
s^^uinte  essencialmente  carecedora  de  principios  estranhos  a  ella,  e  de- 
rivados  de  outras  sciencias  filosophicas  auxiliares,  sem  as  quaes  se  nSo 
podem  de  modo  nenhum  entender  grande  parte  das  explicac;5es  tecni- 
cas,  e  ainda  praticas  desta  sciencia,  por  mais  que  o  respectivo  lente  se 
esmere  e  empenhe  em  facilitar  aos  seus  discipulos  a  intelligencia  por 
meio  da  clareza  da  expressao  e  methodo  do  ensino,  é  claro  que  a  so- 
bredita  cadeira  de  agricultura  assim  desacompanhada  desde  a  sua  crea- 
(3o  das  luzes  das  sciencias  subsidiarias,  e  indispensaveis,  demanda  ne- 
cessariamente um  arranjamento  differente  de  que  possa  resultar  a  nti- 
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lidade  (juo  se  poiiderou,  e  snppoz  na  occasiyo  em  <iiie  foi  creada,  e  caj» 
falla  se  deve  ronsitìerar  comò  o  prioipiro,  e  essencial  motivo  da  potica 
afDacncia  de  discìpalos,  de  sorle  qtie  desse  aifstao  ìnsìguìlicaQle  Damerò 
de  concorrentes,  poucos.  o  em  algutis  anoos  nenhitnii  lem  clicgado  t  ■. 
fratiiieritar  lodo  o  anno  leclivo,  desanìmados  de  nrto  perceberein  nata  tra 
roenos  a  liiigtiagem  s<rienlìfica,  da  qua)  nan  tjiiham,  aasim  conio  dos  0^4 
Iros  prÌDcipìos  elemeotares  o  menor  conliecimenio  :  nao  u,  pois,  a  causi 
desta  falla  do  aluoinos,  e  da  sua  pouca  h'cquencia  a  inutilidaile  desta 
Bciencta,  mas  iitiica  o  excliisìvamentc  o  defeito  orì^^inario  da  crea^ 
desta  cadeirn  sulilaria,  sem  a  dos  auxitios  necessario^,  que  lornassem 
completo,  e  verdadeirameote  proveitoso  este  ostabelecimento,  corno  tem 
acooteciilo  nas  outras  Da^ócs,  pota  devìda  attenevo  a  estas  circuntstancìas, 
as  qunes  so  nesse  tempo,  se  livessem  competentemente  reprezontado  a 
Sua  Msgestade,  tenho  para  mim  que  o  mesmo  augusto  seiihor  kìio  dei- 
xaria  do  as  tornar  em  considera^ào,  proveodo  sobre  este  importante  obje- 
Cto,  Como  convioba,  e  è  proprio  da  sua  re^ia  longanimidade.  Recorra- 
te,  pois,  a  Sua  Magestade,  a  cuja  rea!  prezonca  se  p6dem  aprczenlar  os 
moios  para  se  consc^ircm  t3o  vantajosos  tins.  D'entro  estos  s 
gom  dos  quaes  è  sem  davida  multo  mais  despendiozo,  e  por  a 
improprio  das  acttiaes  circunslancias,  proporei  unicamente  ( 
0  qual  pouco  augmentaria  a  despeza  no  caso  que  se  adoptasse,  e  i 
a  sor,  crear-se  o  lugar  de  substituto  para  supprìr  as  vezes  do  actual  prò- 
prìelario  dos  seas  justos  impedimentos,  e  redusir-se  o  corso  de  agri- 
cullwa  a  tres  iumos  oa  fonna  segointe.  No  prìmeiro  anno  Veri  o  lente 
desta  cadeira  a  seu  cargo  ler  a  historìa  naturai,  isto  é,  a  zoologiat  mi- 
neralogia  e  botanica,  contentando-se  de  ensinar  estes  tres  ramoa  pelo 
systema  de  Linneo,  on  de  outro  nalnralista  que  se  adoptar,  o  mais  re- 
zomìdamente  que  for  possivel,  esplicando  depois  no  mesmo  anno  a  fi- 
sica geral,  quanto  for  sufficiente  para  que  os  seos  discipulos  idqalram 
simplesmoite  os  conhecimentos  indispensaveis  para  a  intelligencia  die 
DUterias  dos  annos  seguintes  :  no  segundo  seri  encarregado  de  expbcar 
aoB  seus  discipulos  que  Uverem  sido  approvados  nas  materias  do  prì- 
meiro, a  fisica  particular,  tambeu  rezumida  e  elementamiNite,  para  de- 
pus  no  restante  do  anno  dar  as  competentes  Iic9es  de  chimica,  scieoda 
indìspoisavelmente  necessaria  para  a  de  agricoltura,  muito  mais  nas 
acluaes  circonstancias  de  augmento  e  progressos  a  que  ella  tem  cbegado 
nos  paizes  mais  illuslrados.  No  terceiro  anno  tmatmenta  sere  coUocada 
a  agricultura,  a  cujas  li^s  ser3o  admittidos,  precedendo  o  competente 
exame,  os  discipulos  que  tìvercm  fi-equentado  o  segando  anno.  Desta 
sorte  esUdMieddo  o  carso  tiiennal.  os  discipalos  segaii^o  saccessivaiDente 
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0  seu  respecUvo  lente  de  agricaltura  no  referido  triennio,  sem  se  au- 
gmaitar  a  despeza  actual,  à  excep^o  do  ordenado  do  substìtuto,  qae 
sera  indispensavel  crear,  incumbindo  a  este,  além  da  obrigagio  de  o 
sabstitoir  nos  legitimos  impedimentos,  a  de  ajudar  o  mesmo  proprieta- 
rio^ corno  demonstrador,  nas  experiencias  que  se  houverem  de  fazer  re- 
lativamente às  materias  de  todos  os  tres  annos  do  referido  curso,  a  caja 
matricula  nao  serio  admittidos  senao  os  alumnos  que  se  aprezentarem 
com  certidSo  de  approvarlo  nos  exames  do  primeiro  anno  mathemalico, 
de  filosopbia  racional  e  moral,  e  de  alguma  das  linguas  franceza,  ou 
ingleza. 

cE  sendo  de  presnmir  que  no  principio  deste  utilissimo  estabele* 
cimento  concorram  poucos  alumnos  que  hajam  de  applicar-se  a  seme- 
Ihantes  estudos,  principalmente  nSo  se  reconhecendo  que  no  fim  delles 
se  possa  colher  algum  fructo,  ou  interesse^  que  é  o  segundo  motivo  da 
pouca  frequencia,  a  n3o  ser  o  da  simples  instrucclo  que  apenas  convi- 
darà  os  mais  curiozos,  e  que  nSo  precisem  de  melos  de  subsistencia, 
parece  conveniente  para  o  flm  de  atrabir  maior  numero  de  discipulos, 
que  possam  depois  derramar  nas  provincias  luzes  e  conhecimentos  desta 
sciencia  tao  reconhecidamente  proveitosa,  comò  atrazada  entro  nós,  que 
Sua  Magestade  haja  por  bem  ordenar.  1.^  Que  em  circumstancias  aUàs 
iguaes  sejam  preferidos  nas  provincias  do  Norte,  e,  quando  menos  neste 
bispado,  para  a  data  dos  beneflcios  parrochiaes  aquelles  sujeitos,  que 
apresentarem  documentos  authenticos,  donde  consto  haverem  frequentado 
com  approvarlo  estes  estudos  na  academia  ;  sendo  certo  que  ninguem 
melhor  que  os  mesmos  parochos  poderlo  espalhar  e  diffundir  nos  ani- 
mos  dos  seus  freguezes  as  luzes  da  agricuUura  :  2.^  Que  sejam  da  mes- 
ma  sorte,  pelo  mesmo  motivo,  preferidos  para  os  postos  de  ofiQciaes  de 
ordeDan(;as  deste  districto  os  que  se  acharem  munidos  com  os  mesmos 
documentos  indicados  no  artigo  antecedente  :  3.®  Que  o  mesmo  se  pra- 
tique  pela  ill."*^  Junta  da  Administra^lo  da  Companhia  Cerai  da  Agri- 
cultura  das  Yinhas  do  Alto  Douro,  no  provimento  dos  lugares  de  seus 
conmiìssarios  nas  mesmas  provincias  :  Que  se  confiram  no  fim  do  curso 
trìennal  dous  premios  aos  discipulos,  que  mais  se  tiverem  distinguido 
por  sua  applicarlo,  estudos  e  talentos,  da  mesma  forma,  e  pelas  mes- 
mas solidas  razoes,  porque  foram  estabelecidos  nos  estatutos  para  os 
alumnos  de  mathematica,  commercio,  e  dezenho  :  5.®  Que  o  mesmo  au- 
gusto senhor  haja  por  bem  decretar  està  mesma  preferencia  para  todos 
OS  empregos,  cujo  exercicio  houver  de  requerer,  ou  jà,  ou  para  o  Ai- 
toro  OS  conhecimentos  desta  sciencia. 

É  de  esperar,  que  remediados  desta  maneira  os  dous  priocipaes 
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molivos  ila  falta  do  fre^uencia  th  referida  aula  de  agricultura,  cresca 
0  numero  dos  discipulos  que  a  ella  se  appljcam;  mas  no  caso  <le  se  in- 
sìstìr  na  supressao  desta  itilcrcssaato  cadcira,  julgo  de  toda  a  jusUca 
que  ao  lente  actual  della,  qiie  serve  nesta  acadcmia  lia  dez  annos,  en- 
trando nesle  servito  aquelles  em  que  regia  a  cadiiìra  de  lingua  fran- 
ceza,  da  qual  at6  organizou  um  compendio,  pelo  qual  se  està  ensiaaiido 
a  mesma  lingua,  se)a  apozeiiladn  com  melo  ordenado,  pareceodo-me 
todavìa,  que  a  proposta  para  a  extinccao  da  referida  cadeira  se  acha  ex- 
pressamenle  prohibida  pela  resolu^ao  de  itì  de  abtil  de  1823,  uà  qual 
Sua  Magcstadc  determina  :  )."  Que  o  plano  de  refornia  scja  analogo  ao 
dos  estatutos  do  iO  de  juiho  de  1803,  nos  quacs  se  aclia  contempladd 
està  cadeira  :  2."  E  que  estc  plano  de  nontiuma  maneira  obstc  ao  pru- 
grcsso  litterario. 

18."  Piìlo  que  loca  ao  ordenado  do  secretano,  julgo  de  loda  a  jus- 
ti;^,  que  elle  seja  n^stabelecido  e  Icvado  a  mesma  importancia  cm  que 
era  d'anles,  iato  e,  de  vinte  moedas  de  curo,  que  actualmeule  percebe, 
a  cìncoenta  que  liaviam  sido  arbiiradas  ao  escrivSo  da  marìnha,  e  quo 
sempre  receberaaté  10  de  Janeiro  de  1779:  desta  època  por  diante,  em 
observaiicìa  das  reaes  ordcns  de  Sua  Magesiade,  cx)mmunii'adas  por  avìso 
da  mesma  data,  Toì  rediizido  aqnelle  ordenado  a  menos  da  metade  com 
0  solido  e  insto  ToDdameDlo  de  se  ter  dimìnoido  0  trabaiho  do  dito  as- 
crìv3o,  depois  de  eiliocto  0  estabelecimento  da  marìnha  :  aconteceo  po- 
rém,  que  Sua  Mageslade,  esercendo  por  està  no\'a  occaBìSo  os  seas  pa- 
leniaes  cuidados  em  beoeBcio  de  seos  fleis  vassallos,  se  digoasse  man- 
dar crear  e  dirìgir  està  academia  real,  pelos  alvaràs.  e  estatutos  de  9  de 
fevereiro  e  29  de  julho  de  1803,  de  cojo  estabelecimeolo  é  nolorìo  ha- 
ver  resultado  0  mais  decidido  proveilo  e  otìlidade  publica.  É  portasto 
a  creac3o  desta  academia  24  anoos  posterior  &  redoc^^o  do  ordenado 
do  escrìviio  da  marinha,  para  0  qnal  se  transTerìo  0  emprego  de  secro- 
larìo  na  fmma  dos  estatutos:  d'aqoi  resultou  iofallivelmeate  resUiuir-se 
a  aste  lugar  um  trabalho  analogo,  e  por  ventura  multo  maior  do  qoe 
tinha  antes  da  eitiDCc3o  da  marinha,  que  deu  fundamento  a  se  reduzir 
0  sea  ordenado.  Donde  parece,  qae,  madadas  as  ciixumsUacias  do  es- 
crìvSo  da  marinha,  e  recrescendo-lhe  o  novo  Irabalho,  corno  secretano 
da  academia,  qne  o3o  tioba  no  refendo  intervallo  de  24  annos,  se  deve 
interpretar  que  os  cìtados  estatutos  se  h3o  de  enteoder  relativameale  a 
està  ponto,  corno- determinando  0  ordenado  de  50  moedas,  e  d3o  de 
20,  tendo  cessado  0  motivo  da  redac^ao;  E  relativamente  a  este  assonato 
permitta-me  v.  s.'  que  eu  requeira  que  seja  [M'esente  i  ili.'"  junla  a  nù- 
nha  reprezeotacSo  4e  28  de  oatutHD  de  1819.  em  que  me  parece  ter  [DOS- 
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trado  com  toda  a  evidencia,  o  direito  e  justi^,  que  assistem  ao  sup- 
plicante, e  que  v.  s/  lem  sempre  recouhecido,  e  reprezentado  a  Sua 
Hagestade  nos  seus  differeutes  informes. 

cO.^  Nada  se  pode  tirar,  nem  ao  primeiro  nem  aos  segundos  guar- 
das,  attendendo  aos  pequenos  sallarios,  que  Ihes  estao  arbitrados,  mas 
poderìa  economizar-se  a  quantia  de  288)91000  réìs,  reduzindo  o  numero 
destes  uUimos,  de  seis  que  actualmente  sào,  a  quatro  unicamente,  pa- 
recendo  todavia  que  para  nSo  ficarem  desarranjados  e  reduzidos  i  mi- 
seria nenhum  dos  actuaes,  que  tem  servido  com  a  exacQao  que  Ihes  com- 
pette,  bastare  que  se  nao  provejam  os  primeiros  dous  lugares,  que  acer- 
tarem  de  vagar  para  o  futuro,  nao  causando  assim  por  ora  prejuizo  a 
ninguem,  e  nao  deixando  de  haver  em  que  sejam  todos  occupados,  em 
quanto  existem  na  academia  onze  aulas  em  exercicio.  Nao  fallo  dos  ser- 
ventes^  que  sao  dous  indispensaveis,  e  com  modico  sallario  pagos. 

e  10.^  Os  lugares  de  vice-inspector^  e  de  director  da  aula  de  deze- 
nho  nSo  so  estao  abolidos,  mas  é  tambem  muito  de  presumir  que  Sua 
Magestade  n3o  determine  o  seu  restabelecimento,  por  inuteìs,  super- 
fluos,  desnecessarios,  de  impossivel  exercicio,  sobremaneira  dispendio- 
sos,  e  até  incompativeis  com  os  tenues  rendimentos  actuaes  da  acade- 
mia, sem  embargo  da  reuniao  do  seu  respectivo  cofre  ao  das  obras 
do  edificio  ;  montando  assim  mesmo  o  empenho  em  que  ainda  se  acha 
a  mesma  academia  em  quarenta  e  tantos  contos  de  réis  ;  e  neste  pre- 
supposto nao  fallarei  mais  sobre  este  artigo. 

e  11.^  Algum  outro  ordenado  ha  que  se  paga  a  pessoas  estranhas 
à  academia,  comò  consta  da  relagao  que  se  remetteu  a  este  propozito  ; 
Y.  s.^  decidirà,  se  convem  segundo  osfundamentos  para  este  arbitrio, 
que  se  conservem  ou  nao. 

cl2.'^  Paga-se  o  aluguer  de  30^9(000  réis  pela  salla  que  serve  de  se- 
cretarìa  :  é  cousa  sobremaneira  espantosa,  que  rendendo  as  logeas  do 
edificio  dous,  ou  quasi  dous  contos  de  réis,  que  se  applicam  aos  orf3os^ 
a  quem  pertence  a  dita  salla,  ainda  seja  preciso  pagar-lhe  o  refendo  alu- 
guer, que  se  poderia  descontar  dos  referidos  dous  contos,  entregando- 
Ihe  0  resto  ;  visto  estar  decidido,  que  os  mesmos  orfaos  vao  ja  perce- 
bendo  està  importancia,  sem  embargo  de  nao  estar  aìnda  acabado  o  edi- 
.ficio,  e  de  precisar  tanto  deste  auxilio  a  academia,  até  para  concorrer 
com  elle  para  se  desempeuhar  da  sua  avultada  divida,  e  continua^ao  das 
obras  do  mesmo  edificio. 

e  13.^  A  quantia  que  se  gasta  annualmente  em  alguns  actos  solem- 
nes  a  que  é  obrigada  a  academia,  e  de  cuja  despeza  se  nao  faz  mengao 
nos  estatutos,  aonde  se  manda,  que  elles  sejam  celebrados  dentro,  e  nSo 
0.  B.  II.  27 
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fòra  damesma  academia,  Olvez  se  podesse  economizar,  se  para  isso  se 
destinasse  urna  das  sallas  dii  uovo  edificio,  eoi  qae  se  poderiam,  sem 
ntfoliuma  despeza  aoniial,  celelirar  essa»  solemiiìdades  acadetnicas,  se- 
(;imdo  se  pratica  nas  oalras  academias,  e  na  Uiijversidadc.  o  que  ale  pa- 
rece  mais  proprio  e  convenicnle. 

■  14."  0  artigo  do  expediente  da  academia.  que  oa  relac^o  qne  s;^ 
remelte,  sobe  pouco  mais  ou  menos  a  i(X)fiaOO  réis,  e  em  q»e  entra  <^ 
que  se  despCDde,  ou  lem  despendido  para  perfaxer'  aos  s«lis(ilutos  o  or — 
denado  de  proprietarios,  quando  rei^m  cadeira  lodo  o  anno  lectìvo,  » 
provavel  que  se  diminua,  nao  so  porqiio,  scgundo  o  decreto  de  Ì8  d^ 
agosto  ultimo,  nao  devem  recetH>r,  d'aqui  em  dranle,  o  que  loca  de  or — 
denado  aos  mcsmos  proprietarios.  quando  fallam  sem  »  nuw'ssaria  li- 
cenza, mas  tambcm.  porque  Sua  Magestade  nàu  deisarA  de  annuir  »  siip — 
plica  iTicionavel  que  a  ili."-*  junta.  a  meu  juizo.  deverà  fazer  ao  me:<iu(^ 
augusto  senhor:  I."  para  iiue  d'aqui  em  tlianle  cm  ìugnr  de  so  perfazer* 
aos  ditos  substilutos  o  ordeuado  de  proprielarios,  se  Ihes  dt!  unicamenu? 
em  forma  de  gratÌBca(:ao  f»05000  réis  mais  sobre  o  seu  respectivo  or— 
denadu,  quando  regem  cadeira  lodo  o  anno  leclivo  :  2."  e  o  que  Ibes  lo- 
car nassa  mesma  raziìo,  quando  servirem  mais  do  Ires;  mezes.  sem  com 
ludo  trabalharem  lodo  o  anno  :  3."  n3o  vencendo  mais  do  que  o  seu  pro- 
prio ordenado.  quando  o  seu  SPrvii;o  ili:'  solisfilutos  nào  exccder  o  de 
trez  mezes,  corno  se  pratica  na  Universidade. 

«IK."  0  arligo  dos  premios  determìnados  nòs  estatulos,  em  oo- 
mero  de  24,  e  da  importancia  de  72^000  rs.  cada  om  somam  1:728^000 
rs.;  attendendo  porém,  a  que,os  alomnos  muilo  mais,  e  com  razSo  se 
lizongeiam  e  incitam  com  o  diploma,  e  titolo  de  distinccào,  do  que  pela 
qoaolìa  pecuniaria;  e  a  que  na  Universidade  o  que  se  distribue  a  titulo 
de  premios  aos  mais  benemerìtos  e  applicados  è  simplesmenle  de  rs. 
40t|K)00:  julgo  multo  conveniente  que  a  ili.'"  junta  consulte  a  Sua  Ma- 
gestade, para  que  o  mesmo  augusto  senbor,  em  beneScio  desta  acade- 
mia, seja  servido  derrogar  oesta  parte  as  drspozicóes  dos  mesmos  esta- 
tulos, determinando  que  o  numero  dos  ditos  premios  seja  d'aqui  em 
diante  reduzido  a  doze,  cada  um  da  importancia  de  iOiftOOO  rèis;  de 
sorte  que  delles  sejam  6  para  os  alumnos  de  maUiematìca,  trez  em  cada 
um  dos  annos,  em  que  s3o  vencidos  na  fórma  dos  mesmos  eslatutos;- 
dous  para  os  de  dezenho;  dòus  para  os  de  commercio;  e  dous  para  os 
de  agricultura.  Desia  sorte  virào  lodos  a  importar  em  480|$000  réis 
vindo  por  conseguinte  a  economizar-se  sem  prejuìzo  actual  de  nioguem, 
a  quantia  de  1:248^H)00  réis; Sembrando  ao  mesmo  tempo  a  V.  S.*,  qae 
seria  taiubem  muito  conveniente,  que  da  resolucSo  de  Sua  Mageslade  a 
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este  respeito  constasse  que  as  sobras  dos  referidos  doze  premios»  quando 
icoDteca  d3o  se  distribuirem  todos,  fiquem  applìcadas  para  compra  de 
livros»  de  qae  muito  e  muito  carece  a  miseravel  e  vergonbosa  Bibliotheca 
da  Academia»  dando-se  o  mesmo  destino  ao  que  para  o  futuro  sobejar 
das  despezas  do  expediente  da  mesma  academia. 

e  i6.^  Lembro  finalmente,  que  sendo  costume  na  Universidade,  e  em 
todos  OS  lugares  e  o£Bcios  civis,  eclesiasticos  e  mìlitares,  nao  comeca- 
tem  OS  agraciados  a  perceber  dos  seus  respectivos  ordenados,  beneficios 
e  soldos»  sen3o  desde  o  dia  da  posse  dos  sobreditos  empregos,  salvo 
OS  chamados  filhos  da  foiba,  me  parece  conveniente  e  justo,  que  d'aqul 
em  diante  so  se  pague  aos  empregados  de  novo  o  que  Ihes  tocar  desde 
0  dia  da  posse,  reservando  so  para  os  que  jà  tem  servido  o  pagar-se- 
Ibes  desde  o  dia  da  mercé  regia,  no  que  sem  duvida  se  vira  a  econo- 
miasar  alguma  cousa. 

€2.^  Augmento  de  subsidios. 

€Do  que  fica  ponderado  jà  póde  concluir-se,  e  se  ve  melbor  da  re- 
laclo  junta  n.°  1,  que  teda  a  importancia  dos  ordenados,  e  mais  despe- 
zas da  academia  monta  exactamente  (deduzìdas  as  parcellas  do  aluguer 
da  salla  que  serve  de  secretarla,  da  diminuic;3o  do  numero  e  valor  dos 
premios,  assim  comò  do  ordenado  do  substituto  de  primeiras  letras,  e 
do  qua  se  gasta  nas  solemnidades  academicas,  que  celebrando-se  em 
urna  das  casas  do  novo  edificio,  e  nao  em  a  igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graca,  na  fórma  dos  estatutos,  podere  economizar-se)  em  14:186^91200  rs. 
entrando  jà  nesta  conta  o  ordenado  do  substituto  de  agricultura,  cuja 
creacSo  se  deve  consultar  a  Sua  Magestade,  e  144i$000  réis  de  augmento 
ao  secretarlo,  na  fórma  do  seu  antigo  requerìmento,  e  correspondentes 
informes  da  ill.°^  junta.  E  diminuìndo  està  quantia  goral  da  importan- 
cia dos  rendimentos  annuaes  16:619^70  réis,  vem  a  restar  de  sobras 
2:432^70  réis,  que  para  o  futuro  poderlo  ainda  subir  a  4:170i9l870 
róis,  comò  se  ve  da  rela^So  n.^  2. 

cSendo,  porém,  demasiadamente  modico  este  resto  actual,  de  ne- 
nhum  modo  proporcionado  para  o  desempenho  da  divida  da  mesma 
academia,  e  continua^ao  das  obras  do  comecado  edificio,  assim  comò, 
sendo  certo  e  indubitavel  que  se  nao  podem  de  modo  nenhùm  conse- 
guir OS  fins  propostos,  sem  os  melos  para  isso  indispensaveis,  parece 
evidente  a  necessidade  de  augmentar  os  subsidios  da  academia  para  a 
sua  subsìstencia  permanente  e  segura,  o  que  so  compete,  precedendo  a 
respectiva. consulta,  a  el-rei  nesso  senhor,  que  por  sua  real  munificencia 
e  longanimidade,  e  até  por  ser  este  utilissimo  estabelecimento  de  sua 
immediata  crea^So,  e  de  seus  paternaes  cuidados,  em  beneficio  de  seus 
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fleis  vassallos,  especialmente  das  provincias  do  norie,  nao  duvidarà  re» 
solver  favoravelmenle  a  sapplica  da  ili."""  juDta  a  esle  respeito;  tendali 
para  mim  quo  cienhum  meio  se  pudc  offerecer  menos  pezado  do  que  (] 
coniriliiiicno  do  um  rcal  cm  cada  quartilho  de  vinlio  por  seis  mezes, 
além  do  quo  J:i  se  cobra  nos  outros  seis  mezes  que  sua  mageslade  foi 
«ervido  delenninar  no  alvarà  com  forca  de  lei  de  !*  de  fevereiro  de  1803; 
scudo  osta  contribuì^ao  mui  suave,  modica,  e  paga  inseosivetmente,  «< 
de  multo  bom  grado;  e  muito  mais  dopois  de  se  reconhecerem  gei 
mente  o  indisputavel  e  apparente  pioveilo  e  vantagem  que  tcm  resi 
tado  deste  importantissimo  estabelecimento. 

«Requeiro  por  flm.  para  evitar  qualquer  equivoco  ou  alleracSo  pos- 
sivel  em  algum  dos  16  arligos  precedentes,  que  V.  S.*,  se  assim  o  jul- 
gar  conveniente,  queira  fazer  subir  à  real  prezcnoa  de  sua  mageslade 
juntamente  com  a  respcctiva  consulta  este  meu  proprio  informe,  que 
nao  cscrevo  de  proprio  punho,  em  razao  da  minlia  aclual  impossibiil- 
dade,  pelos  retoques  de  góla  que  tenbo  padecido  nas  raaos,  o  que  V. 
quereri  relevar-me. 

«Porlo  13  de  scterabro  de  1824. — III,"'*  Junla  Inspecton  da  Ae* 
mia  Roal  desta  cidade. — 0  conselheiro  Joaquim  Navarro  de  Andrade, 
director  litterario. 

NO.  Seguiam-se  daas  rela^oes,  que,  por  muito  eitensas  e  enfado- 
nbas  em  algarismos,  delio  de  transcrever;  sendo  uma  da  despeza  da 
academia,  Tormulada  nos  termos  do  plano  proposto  peto  director  litte- 
rario; e  outra  das  verbas  que  no  futuro  podiam  ser  supprimidas,  nos 
termos  da  Indlca^ao  do  mesmo  plano. 

0  resultado  que  essas  relapóes  apresentavam,  era,  em  subslancia, 
0  seguìnte  : 

Despeza  do  pessoal  e  material  da  academia  em  cada  aono,  réis 
14:i90i5200;  subindo,  porém,  os  rendimentos  annuaes  a  Ì6:619i(lO70 
réis,  vinba  a  Qcar  uma  sobra  de  2:428)9870  réis.  Acrescentando  a  està 
quantìa  a  ìmportancia  das  verbas  que  no  futuro  podiam  ser  supprimi- 
das, vinha  a  havcr  uma  sobra  de  4:17(^70  réis;  a  qual,  juotamente 
com  0  prodacto  da  contribui(ào  proposta  pelo  director  litterario,  era 
um  bom  recurso  para  o  desempenho  ou  amortisac^o  da  divida  da  aca- 
demia. 

Citdmos,  no  princìpio  d'esle  capitulo,  o  Discurso  recttado  tia  Aca- 
demia Potytechtiica  do  Porto  no  abertura  do  atmo  lectivo  de  1846  para 
1847,  pelo  lente  da  5^  cadeira  Joaquim  Torquato  Alvares  Bibpiro. 

D'esse  Discurso  transcreveremos  aqoi  algmnas  passageos,  que  apre- 
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lentam  a  historìa  critica  da  Academia  Beai  de  Marinba  e  Commercio  da 
jdade  do  Porto,  e  sào  comò  que  o  complemento  das  noticias  que  dei- 
:ainos  exaradas  a  respeito  de  tal  estabelecimento  : 

cNo  comeco  deste  seculo,  a  segunda  cidade  do  Beino  nio  possoia 
lotras  escholas  pagas  pelo  estado,  além  das  de  instrucQao  primaria^  e 
las  de  latim»  grego,  philosophia  racional  e  moral  e  retborica,  sen3o  uma 
le  desenho,  e  outra  de  nautica  rotineira  :  quem  procurasse  adquirir  ou- 
ros  conhecimentos,  tinha  apenas  as  faculdades  da  Universidade  de  Goim- 
ira  ou  as  Academias  de  Lisboa.  Tanta  escacez  de  instrucfao  mal  se  com- 
ladecia  com  o  seu  progressivo  augmento  em  popula^So  e  riqueza. 

<À  Juncta  da  Gompanhia  Geral  do  Alto  Douro  se  deve  o  louvavel 
lensamento  de  propor  a  creagao  de  uma  Academia,  que  facilitasse  a  in- 
truc^flo  de  que  careciam  mormente  os  que  se  dedicav^o  à  pilotagem  e 
;ommercio. 

cPetiQlo  t3o  justa  n2o  podia  deiiar  de  ser  deferida,  e  muito  mais 
los  principios  da  regencia  do  Senhor  D.  Joao  seito^  que  muito  empe- 
iho  mostrerà  pelo  augmento  das  letras,  principalmente  em  quanto  a  in- 
casso estrangeira  n3o  chamou  toda  a  attengao  do  seu  governo  para  a 
lefensao  da  independencia  nacional. 

cEm  1803  foi  pois  creada  a  Beai  Academia  de  Marinba  e  Gommer- 
;io  da  cidade  do  Porto,  com  as  cadeiras  necessarias  aos  fins  a  que  era 
lestinada:  tres  de  mathematica,  em  que  se  ensinasse  um  curso  de  ma- 
hematicas  puras,  principios  de  mecbanica  e  d'astronomia  e  navegagao: 
lula  pratica  de  apparelbo  e  manobra  naval  ;  uma  cadeira  de  commercio 
omprebendendo  direito  mercanti!,  geograpbia  commercial,  e  arruma^ao 
lor  partidas  dobradas;  outra  de  desenho;  e  tres  das  linguas  francezae 
Dgleza,  e  philosophia  racional  e  moral.  E  a  inspecQao  deste  estabeleci- 
nento  foi  dada  à  Juncta  da  Gompanhia  em  recompensa  de  sua  solìci- 
ude. 

cEstas  cadeiras  constituiam  dous  cursos^  o  de  pilotagem  e  o  de 
ommercio,  devendo,  os  que  se  propunhao  a  exame  geral,  ter  o  segundo 
nno  mathematico,  além  do  curso  de  pilotagem. 

<As  provisoes  do  legislador  nao  terminavam  ahi;  para  louvavel 
mulacao  entre  os  alumnos,  conferia  doze  premios  aos  que  mais  se  dis- 
inguissem.  E  para  convidar  os  que  se  destinassem  à  pilotagem  a  cur- 
ar as  aulas,  obrigava  os  caixas  dos  navios  portuguezes  da  carreira  do 
trazil  0  do  Baltico  a  receberem  um  aulista  que  tivesse  o  curso  da  Aca- 
lemia,  ao  qual  no  fim  da  3.^  viagem,  mostrando  aptidao  pela  sua  der- 
ota, se  passava  carta  de  sota-piloto,  e  de  piloto  no  flm  de  mais  duas 
ìagens. 
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«Os  mais  beneficos  resullados  se  esperimentaram  logo  com  a  aber- 
tlira  d'Academia:  a  alUueocia  nas  aulas  foi  grande  nos  prìmeìros  aunos, 
e  (lisUactos  alumnos  leve  ella,  alguns  dos  quaes  mereceram  depois  da 
Universidade  e  da  Academia  das  Scìencìas  honrosas  dìstÌDCfùes,  e  ou- 
tros  occupam  elcvados  empregos.  Os  pilolos,  Cllios  d'Academia,  se  in- 
feriores  aos  dos  navios  inglezes  em  dexterldade  de  manobra,  porqua 
finalmente  é  Da^ào  marilìmR  e  d'urna  navega^ào  immensa  e  adiva,  sao 
Ihes  geralmente  superiores  no  eniendercra  a  razao  scientifica  dos  seus 
calculos  astronomicos.  Quando  se  eslalieleceu  a  Companhia  Gwal  do 
Allo  Douro,  era  tao  raro  enlre  nós  quem  soubesse  parlidas  dobradas 
que  liouve  de  mandar  vlr  de  Italia  um  guarda-livros:  a  aula  de  commer- 
cio de  tal  sorte  as  vulgarìzou  que  nao  s6  aqiiclle  estabelecimento,  foas 
as  casas  commerciaes,  poderao  escoltier  einpregados  mui  enlcndidos 
nesse  mester.  E  propagou  Qnalmento  o  estudo  das  duas  lingoas. 

aA  Acaderaia  foi  generosamente  dotada:  um  imposto  sobre  o  con- 
summo  de  bebìdas  espiriluosas  oa  cidade  e  termo  foi  ilestinado  a  Tuih 
dar  um  grandioso  edifìcio  para  as  suas  aulas  com  om  observatorio.  edi- 
ùcìtf  que  devia  conler  ao  mesmo  tempo  accomoda^ìJes  para  recebor  e 
collegio  dos  orpbàos.  E  mais  tarde,  em  18^5,  esso  subsidio  foi  augmen- 
lado  para  que  as  obras  tivessem  um  mais  rapido  acabamento:  e  foi 
creada  urna  classe  de  oppositores  que  passassem  pelas  provas  de  tbe- 
ses  e  exame  prìvado. 

cDesde  0  comedo  possue  a  Academia  alguns  eicellentes  instro- 
mentos  de  Dollond;  para  as  practicas  trigonomeiricas,  um  graphomelro 
e  um  theodolites  que  dào  30";  e  para  as  practicas  d'astronomia  naa- 
,  tica,  tres  sexlanles  com  gradua^ào  de  prata,  Dm  quarto  de  circulo  que 
éi  15",  uma  bussola  de  caixa  de  cobrc  de  movimento  universal,  e  mn 
relogìo  de  Arnold  de  pezos  e  pendula  de  compensalo,  que  era  de  mni 
boa  construc(3n:  tem  mais  duas  lunetas  para  observa^òes  d'eclipses  de 
3  pés  de  fòco,  uma  das  quaes  com  apparelbo  para  movimento  lento  no 
sentido  horisontal  e  verllcal,  de  bastante  angmento  para  mostrarem  os 
sateliles  de  Saturno.  A  aula  de  desenho  foi  custosamente  fomecida  com 
modelos  em  gesso,  quadros  e  estampas.* 

E  jà  agora  ouvireraos  o  mesmo  esclarecido  professor,  oa  parte  em 
que  apresenia  a  historia  da  academia  nos  ultimos  annos  de  existencia, 
até  que  em  1837  foi  refundida  na  Academia  Polytechnica,  que  aioda 
hoje  dura,  depois  de  haver  sido  objecto  de  diversas  alteracSes,  eiigi- 
das  pelas  necessidades  do  ensino  publico: 

■Posteriormente,  em  1828,  com  um  SOTtimeato  de  livros  para  la- 
gmeotar  a  iosigoiQcaate  livraria  que  havia,  veiu  uma  espbera  armilv  e 


—  423  — 

<3ou8  ricos  globos  para  o  estudo  da  gec^frapbia  e  uranographia,  os  de 
naior  dimensao  que  ainda  hoje  existem  no  rcìno.  E  por  concessSo  de 
S.  M.  I.  0  Duque.de  Braganga,  eolregou  a  Real  Bibliotheca  Publica  do 
Torto  é  Academia  um  exemplar  de  cada  duplìcado  d'obras  analogas  às 
disciplinas  que  entao  se  ensinavam. 

€NSo  deve  occultar-se  que  em  annos  subsequentes  a  Academia  foi 
menos  frequentada  :  a  diiQculdade  de  ser  admitlido  por  autista  nos  na- 
irios,  tornando-se  necessario  um  processo  judicial  para  ser  recebido,  e 
soffrendo  depois  as  consequencias  de  embarcar  centra  vontade  do  caixa  ; 
a  barreira  que  os  pilotos  sem  instrucgao  scientifica  oppunbam  aos  alumnos 
da  Academia,  arredou  a  mocidade  de  cursar  as  aulas  com  este  destino. 
O  muito  que  se  vulgarizou  o  estudo  das  partidas  dobradas  facilitou  o 
aprender  estas  em  aulas  particulares,  dispensando  o  estudo  dos  prepa- 
iratorios  e  das  outras  disciplinas  que  compunham  o  curso  de  commercio 
^'Academia. 

cOs  ultimos  annos  da  existencia  daquelle  estabelecimento  sao,  Se- 
lAiores»  de  bem  triste  recorda^ao.  A  perseguigao  politica  que  se  desen- 
"volveu  em  1828  alcancou  alguns  dos  mais  conspicuos  professores,  que 
lùcsm  demittidos,  e  algum  soifreu  os  rigores  da  prisao  e  desterro.  Após 
essa^  outra  epocba  veiu  em  que  os  aconlecimentos  politicos  trouxeram 
lima  mais  geral  proscripcao,  que  abrangeu  grande  parte  dos  seus  pro- 
iéssores;  e  ainda  boje  vemos  mestres  que  consummiram  no  ensino  pu- 
blico  a  melbor  parte  da  sua  vida,  ou  abandonados  pelo  Estado,  ou  dan- 
do-lhes  este  apenas  minguada  quota  do  seu  ordenado  a  titulo  de  jubi- 
lac3o.  Mais  tarde  foram  demìltidos  (|uasi  todos  os  seus  professores,  e 
se  depois  de  4  annos  restituidos  ao  magisterio  por  lei,  todos  nós  lamen- 
tamos  um  collega  nesso,  victima  desses  desgostos.  E  durante  o  assedio 
e  ainda  annos  depois,  o  ediGcio  d* Academia  esteve  servindo  d'hospital 
militar,  e  as  aulas  e  utensilios  della  andaram  de  casa  em  casa. 

cOs  progressos  das  artes  por  outros  paizes,  e  a  fundac3o  da  Es- 
chola  medico-cirurgica  nesta  cidade,  tornavam  mui  sensivel  a  falta  de 
cadeiras  em  que  se  ensinasse  a  physica,  chimica  e  historia  naturai.  Jà 
0  estatuto  d' Academia  de  Marinha  ordenara  a  creagào  de  uma  cadeira 
de  agricultura,  a  qual  em  1818  foi  de  feito  provida  n'um  abalisado  pro- 
fessor que  depois  exerceu  as  funccoes  de  director  lilterario;  porém  era 
urna  creagao  anomala  sem  os  conhecimentos  preparatorios  que  o  seu  es- 
tudo exige,  e  sem  os  exercicios  praclicos  que  requer;  falla  que  procu- 
rerà de  alguma  sorte  supprir  dando  o  mesmo  lente  previamente  as  no- 
(oes  mais  indispensaveis  dessas  sciencias.  Assim  nem  teve  a  utilidade 
que  bavia  a  esperar  della,  e  falleceu-lbe  de  todo  a  concorrencia.  » 
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De  todos  OS  clementos  de  informacSo,  que  posso  reunir,  julyo  do 
meu  dever  iransmittir  conhecimento  aos  leitores. 

Percorrendo  ha  pouco  o  Diario  das  CdrWs  de  1823,  enconlrei,  na 
sessao  de  "ii  de  Janeiro,  o  parecer  de  urna  commissSo,  retalivo  à  aca- 
deroia  de  que  estamos  tralando,  que  mcrece  ser  transcripto  na  sua  in- 
tegra, nao  so  em  razSo  de  conter  doutrioa  que  esclarece  o  dosso  assum- 
pto,  seD3o  tambeoi  porque  é  assignado  por  deputados  ìlluslres  e  de  boa 
memoria.  É  assim  concebido  : 

iO  director  litterario,  lentes,  professores  e  substilutos  da  Acadft' 
mia  nacional  e  real  da  marinha  e  commercio  da  cidade  do  Porto,  repre* 
sentam  que  cessando  pelo  artigo  4."  do  Decreto  de  II  de  Maio  de  Ì82S' 
a  inspecciio  que  a  junta  da  Companhia  tinba  sobre  a  Academia,  e  tendo- 
se-lhe  ordenado  pelo  artigo  24."  do  mesmo  Decreto,  que  recebesse  n 
acto  do  despacho  aquelles  direìtos  que  alti  se  costumam  pagar  para  de- 
pois  remelter  o  seu  producto  Ss  competentes  auctoridades*  ou  reparti-  ' 
f5es,  aconlece  n3o  baver  ainda  aucloridade  competente  que  receba  os 
direitos  pertencentes  à  Academia,  e  pague  aos  seus  professores.  Alóm 
disso,  é  certo,  que  aquelles  direitos  nào  sao  suflicìentes  para  fazer  face 
i&  suas  despezas,  de  que  tem  resultado  um  consìderavel  emponho  para 
a  Companhia.  Por  ambos  estes  motivos  é  multo  provsvel  que  os  sup- 
supplicantes  niio  sejam  pagos  clos  scus  ordonados.  quando  delles  de- 
pende  a  sua  subsistencia  e  a  de  suas  famìlias;  é  comtodo  facil  de  pre- 
venir e  remediar  este  mal,  e  pedem  por  isso  :  1.°  que  a  Janta  da  Cmn- 
panhia  continue  a  ser  interinamente  encarregada  de  fazer  o  pagamento 
aos  supplicantes,  até  que  se  decrete  a  reforma,  e  o  augmento  da  Aca- 
demia; 2.°  que  se  reunam  os  reodimentos  destinados  para  as  despezas 
da  Academia  com  os  determioados  para  o  edificio  da  mesma,  o  qual  po- 
derà  continuar  mais  lentamente. 

«A  Commissào,  reconhecendo  a  juslìca  dos  supplicantes,  e  a  De- 
cessidade  de  dar  uma  provideocia  interina  a  este  respeito,  é  de  parecer 
qne  se  determine  que  a  Junta  da  Companhia  continue  a  fazer  os  paga- 
menlos  aos  supplicantes  dos  rendimentos  que  receber,  emquanto  se  nao 
di  nova  organisac^o  A  Academia,  que  substitua  a  antiga,  que  foi  abo- 
lida.  A  respeito  da  segunda  medida,  ella  envolve  derogaQ3o  de  lei,  fórma 
jA  um  dos  artìgos  do  projecto  da  refonna  proposta  a  este  soberaDO  Con- 
gresso, e  por  isso  nào  póde  agora  tomar-se  em  considera^ao.— Pa(o  das 
Cortes  em  8  de  Janeiro  de  ISÌ3.~ Francisco  Soares  Franco;  Francisco 
Manoel  Trigoso;  ArUonio  Pretextalo  de  Pitia  e  Mello;  Joaquim  Pereira 
AntKS  de  Carvalho;  Bispo  Conde.* 

0  parecer  foi  approvado  pelo  soberaoo  congresso. 
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Como  explicao^o  do  exposto  aveste  parecer  diremos  o  segainte: 

0  decreto  de  il  de  maio  de  1822,  das  cortes  geraes  e  consti tuin- 
tes  da  Dac3o  portugueza,  foi  convertido  na  carta  de  lei  de  17  do  mesmo 
mez  e  anno,  por  quanto  o  soberano  sanccionou  a  determina^ao  das  mes- 
mas  cortes.    . 

0  preambulo  do  decreto  explica  perfeìtamente  o  pensamento  do 
legislador,  dizendo: 

cÀs  cortes  geraes  extraordinarias  e  constituintes  da  naclo  portu- 
goeza,  considerando  que  para  promover  a  prosperìdade  do  commercio 
e  agricultura  dos  vinhos  dò  Douro,  se  torna  por  agora  indispensavel  a 
GODservacao  da  Gompanbia  Geral  da  Agricultura  das  Vinbas  do  Alto 
Douro,  fazendo-se-lhe  as  reformas  necessarias,  para  que  preencba  os 
saudaveis  flns  da  sua  insti tuicao,  decretam,  etc.» 

Assim,  as  cortes  mandaram  por  entSo  conservar  a  companhia»  de- 
cretando todavia  as  reformas,  modifica^oes  e  alteracoes  que  necessarias 
Ihes  pareceram  para  que  ella  preenchesse  os  fins  da  sua  instituicao  ;  e 
determinando  que  o  seu  decreto  ficasse  em  vigor  por  espa^o  de  ciuco 
annos,  para  no  firn  d'elles  serem  revistos  e  alterados  os  seus  artigos, 
segundo  o  que  a  experiencia  mostrasse  ser  conveniente,  e  o  poder  le- 
gislativo julgasse  ser  necessario. 

N3o  quadra  à  indole  do  nesso  trabalbo  especificar  as  disposi^oes 
do  decreto  das  cortes,  pois  que  versam  sobre  assumptos  meramente 
economicos,  de  todo  ponto  estranbos  à  especialidade  de  que  nos  occu- 
pamos  n'esta  obra. 

E  com  effeito,  de  todos  os  artigos  do  indicado  diploma  apenas  nos 
interessam,  para  o  nosso  caso,  e  particularmente  com  referencia  à  Aca- 
demia  Real  de  Marinha  e  Commercio  do  Porto,  os  artigos  4.®  e  24.®  ci- 
tados  no  parecer  que  deixàmos  transcripto. 

Dizia  assim  o  arligo  4.®:  <A  Junta  nao  sere  encarregada  de  alguma 
admìnìstracao  de  obras  publicas  ou  particulares,  nem  da  inspecfào  de 
quaesquer  estabelecimentos  publicos.^ 

N'esta  ultima  clausula  està  a  razao  por  que  se  dirigiram  às  cortes 
0  director  litterario,  lentes,  professores  e  substitutos  da  academia,  pe- 
dindo  providencias  sobre  o  pagamento  de  seus  ordenados;  pois  que  ti- 
nha  cessado  a  inspec^ao  que  a  junta  da  companhia  exercera  anterior- 
mente. Por  outro  lado  nSo  estava  ainda  nomeada  a  auctoridade  que  ba- 
via  de  receber  os  direitos  pertencentes  à  companbia,  dos  quaes  fallava 
0  artigo  24.®,  assim  concebido: 

cA  Junta  da  Companhia  fica  encarregada  de  fazer  passar  as  guìas 
para  a  entrada  na  cidade  do  Porto  dos  vinbos,  e  agoas-ardentes,  ou  pelo 
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rio,  ou  por  terra,  e  rccebcri  uo  aclo  do  ilespaclio  aquelles  direitos.  que 
ali  se  cosliimam  pagar,  remetlendo  dfpnis  o  seu  produclo  às  compelen- 
tes  reparlifòes.t 

É  facil  reformar;  mas  reformar  b«m  is  niuilo  diffidi.  Toda  3  cir- 
cuoispCL'Ciio  ù  pouca  p:ira  sit  ^inaulclar  ludo  n  i|ue  a  jiisli^a,  0  Liem  pu- 
blico,  03  direitos  dos  parliculares,  e  a  boa  ordem  e  reguiarìdade  do  ser- 
vi^ demandam.  Prouvera  a  Deus  que  jd  hoje  nào  tivessemos  que  la- 
mentar a  ifirraccao  d'esle  salutar  preceìlo  ! 

Desejando  proporctonar  aos  leilores  a  maior  somma  de  noticias,  e 
inculcar-ilies  todos  os  elemenlos  de  estudo  e  infonnafSo,  mencioDare- 
nios  aqui  urna  Memoria,  e  um  Relatorw,  que  provcìtosamcnte  podena 
ser  coiisullados  sobrc  a  especìalìdadu  de  quo  tratamos,  embora  mais 
parliculartnento  se  reQram  à  Academia  Pohjlecknica  do  Porto. 

A  Mmnoria  conlém  ooticlas  interessaoles  ^ccrca  da  historia  da  Aca- 
demia Rea!  de  Marinila  0  Commercio  da  Cidado  do  Porto;  is  por  vezes 
eloquonle,  sempre  energica  e  dea  de  esclarecimenlos. 

Eis  aqui  0  seu  titolo  : 

Breve  Meinoria  sabre  a  Imlrucfào  Pubtica  Superior  no  Porto,  e 
nat  Provincias  do  Norie,  offereàda  aos  lenhores  depuladus  da  nofào 
porlugiieza  jiehs  tenles  da  Academia  Poliflechiiica. 

Este  recoamiendavel  escripto,  do  qual  havemos  de  fazer  especificada 
meacSo  no  capituìo  que  Irata  da  Academia  Polytechaica  do  Porto,  tem 
a  data  do  1."  de  maio  de  18S4. 

0  Relatorio;ìinìiciiio  acima,  tem  a  data  do  l.'de  fevereirode  1865, 
é  obra  do  illustrado  José  Maria  d'Abreu,  e  intituìa-se  assim: 

Relalorio  da  itispecfào  extraordinaria  fetta  d  Academia  Poljfie- 
chnica  do  Porlo  em  1804  pelo  vogai  effettivo  do  Conselho  de  Imtrucfao 
Publica  José  Maria  d'Abreu. 

D'aste  relatorio,  que  muilo  havemos  de  consultar,  com  refereocia 
A  Academia  Polylechnica  do  Porlo  no  anno  de  1604,  regislaremos  aqui 
um  g,  que  mais  particularmenle  nos  interessa  agora,  e  serve  corno  de 
justifica^ao  das  noticias  que  dèmos  do  anno  de  1803: 

«0  Alvarà  de  9  de  Fevereiro  de  1803  veiu,  sobre  proposta  da 
Junla  da  Admioistra^uo  da  Gompanhia  Geral  da  Agricoltura  das  Vinhas 
do  Alto  Douro,  juntar  às  cadeiras,  que  jd  ali  existiam  de  nautica  e  de- 
senho,  as  de  mathematbica,  commercio,  e  das  linguas  ingleza  e  franceza. 
Assim  0  ensino  das  linguas  vivas,  do  desenho  e  da  mathematica  elemen- 
tar,  tao  reclamado  hoje  pela  industria  moderna,  e  que  a  sollicitude  dos 
mais  Bsctarecidos  governos  tem  recentemente  procm-ado  generalisar,  se 
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a€bava  jà  meio  seculo  antes  estabelecido  entro  nós  Daquella  cidade.  N3o 
tardoa,  porém,  que  este  ensino  passasse  por  nova  transformacao,  e  qae 
«e  elevasse  a  categoria  superior  pelos  estatutos  approvados  pelo  Alvarà 
de  29  de  Julho,  do  mesmo  anno,  que  estabeleceu  duas  novas  cadeiras, 
a  de  philosophia  racional  e  moral,  e  a  de  agricultura,  às  quaes  aquelles 
estatutos  juntaram  duas  oulras  de  mathematica,  com  que  se  organisou 
o  carso  matbemalico,  constìtuindo  a  Academia  Real  de  Marinha  e  Com- 
mercio da  Cidade  do  Porto,  que  com  pequenas  altera^oes  conservou  este 
caracter  a  té  à  reforma  de  1837,  que  deu  a  este  estabelecimento  a  deno- 
miuacao  de  Academia  Polytechnica  pelo  decreto  de  13  de  Janeiro  deste 
anno.» 


ACADEliA  REAL  DOS  GtlARDAS  HARINHAS 

Pela  carta  de  lei  do  1.^  de  abrii  de  1796  foram  approvados  os  es- 
tatutos da  Real  Academia  dos  Guardas  Marinhas,  tendentes  a  reforma  e 
aperfeicoamento  da  mesma  academia. 

No  preambulo  d'està  carta  de  lei  vem  exarado  o  famoso  e  salutar 
principio,  que  manda  seguir  os  dictames  da  experiencia,  quando  se  tra- 
tar  de  promover  o  melhoramento  das  instituiQoes  primitivas:  «...Me 
apresentou  (o  Conselho  Almirantado)  um  novo  plano  de  estatutos  para 
OS  Estudos  da  Minha  Real  Academia  dos  Guardas  Marinhas,  o  qual,  tendo 
sido  meditado  sobre  observagoes  que  desde  a  sua  funda^ào  até  agora 
o  tempo  tem  feito  evidentes,  e  que  so  a  experiencia  costuma  de  ordina- 
rio mostrar  em  todas  as  Instituigoes  primitivas  na  pratica  dos  seus  pre- 
ceitos:  bei  por  bem  dar  a  minha  real  approvarlo  aos  referidos  estatu- 
tos, para  o  melhoramento  da  Academia  dos  Guardas  Marinhas.» 

Vejamos,  em  resumé,  as  disposiQdes  dos  estatutos. 

{.^  0  curso  mathemaiico  seria  de  tres  annos ;  ensinando-se : 

No  1.°  arithmetìca,  geometria  e  trigonometria  recta  com  o  seu  uso 
pratico  mais  proprio  aos  officiaes  do  mar; 

No  2.^  anno:  principìos  de  algebra  até  àsequacoes  do  2.^  gran  in- 
clusive; primeiras  applicagoes  d'ella  à  trilhmetica  e  geometria;  sec^Ses 
conicas,  e  a  mechanica  com  a  sua  applicacao  immediata  ao  appareiho  e 
manobra  ; 

No  3."  anno:  trigonometria  espherica;  navegagao  theorica  e  prati- 
ca ;  e  uns  rudimentos  da  tactica  naval. 

2.°  No  tocante  és  artes,  aprenderiam  : 

No  1  .**  anno,  tudo  quanto  diz  respeilo  ao  appareiho  ; 


No  2.°  anno,  ludo  quanto  pertence  ao  desenho  da  marinha,  e  ite- 
pois  0  que  È  relativo  a  conslruc^ao  ; 

No  3."  anno,  coniinuacào  do  desenho,  e  depois  ludo  quanto  raspali 
i  artilheria. 

Os  estatulos  regulavRm  miudamcnte  a  durafao  das  li^ùes.  o  imft 
keiivo,  OS  fcriados  e  ferias;  os  exercicios  semanaes;  os  exama;ea 
exercicios  extraordinarìos. 

Lenles  e  substitulos: 

Devia  havcr  tres  lentes  de  mathematica,  e  dois  substitulos; 
lente  da  artilheria;  e  mestres,  nm  deapparelho,  e  outro  de  construi^ 
naval  pratica,  e  desenho. 

Os  Icntes  doviam  formar  conferencias,  para  discutircm  o  que  eoo- 
viesse  ao  meUidraraento  da  academia,  e  o  proporem  ao  soberano  peto 
consolho  do  almirantado. 

0  commandante  da  companhia  dos  guardas  marinhas,  e  os  lenla; 
deviam  providenciar,  nos  casos  ocfiorrentes,  para  nao  haver  suspensSi 
Da  acttvidade  do  ensino. 

Para  substitQtos  deviam  ser  admitlidos  os  Jndividuos  que  boum^ 
sem  adquirido  os  precisos  graus  na  Universidade  de  Coimbra,  ou  os  qne  i 
tivessera  feilo  o  exame  geral  do  curso  malbemalico  da  Real  Academii 
de  Marinha  ;  e  para  o  fiiluro,  os  que  saissem  da  Real  Academia  dos  Guar- 
da» Marinhas,  tendo  dado  provas  de  aptidào  para  o  magisterio, 

A  promocào  dos  substitulos  a  lentes  era  regulada  pela  aotigiiidade  , 
na  substitnicao. 

Os  lentcs  e  substitulos  gosariam  de  lodos  os  privilegios,  indultos  e 
^anquczas,  Je  quo  gosa\'am  os  lenles  da  Universidade  do  Coimbra,  e 
nos  mesmos  termos  que  os  lentes  da  Rea!  Academia  de  Marinha. 

Admissào  e  promofào  dos  alumnos: 

A  admissào  a  aspiranles  demandava  as  provas  eiigidas  no  decreto 
de  14  de  jtilbo  de  1788;  e  afóra  isso,  certiddo  de  nao  ter  o  mancebo 
menos  de  13  annos  de  edade,  d  attestacao  de  um  lente,  da  qua!  (m- 
stasse  que  o  mancebo  tinba  sufQcienle  conhecimenlo  das  quatro  prìmei- 
ras  regras  da  arithmetica,  e  da  traduccao  da  lingua  franceza,  bem  comò 
de  nao  ter  defeito  physico. 

0  numero  dos  aspiranles  era  indeterminado  ;  n3o  tinham  pracj, 
nem  Tarda,  nem  entravam  na  formatura  da  companhia,  eram  apenas  mo- 
triculados. 
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A  admisSao  a  aspirantes,  e  a  promosso  d'estes  a  guardas  marinhas» 
e  d'estes  a  ofiQciaes  de  brigadas,  deviam  ser  feitas  em  proposta  do  ccm- 
selbo  do  almirantado  e  do  corpo  cathedràtico.  0  mesmo  se  observaria 
quanto  a  expulsào. 

Em  egualdade  de  cìrcumstaDCias,  eram  preferidos  os  filhos  dos  offi- 
ciaes  de  marioba,  maiormente  dos  que  morreram,  ou  foram  feridos  gra- 
vemente em  acQao;  e  depois  os  filbos  dos  officiaes  do  exercito. 

Os  aspirantes  approvados  nas  discìplinas  do  1.°  anno  seriam  promo- 
vidos  a  guardas  marinhas  ;  mas  nao  passariam  ao  2.^  anno  lectivo,  sem 
terem  um  anno  de  embarque,  ou  na  corveta  de  ensino»  ou  em  qualquer 
savio  da  armada  ;  pois  que  a  lei  queria  que  elles  dessem  provas  de  que 
possuiam  as  disposigoes  necessarìas  para  a  vida  do  mar. 

Os  estatutos  especiflcam  miudamente  o  tirocinio  a  bordo  do  navio 
4o  ensino,  e  estabelecem  diversas  regras  a  respeito  de  promo^Ses,  ou 
jà  depois  da  approvagao  do  2.®  anno  academico,  ou  jé  depois  da  appro- 
Tagao  do  3.** 

Egualmente  continham  os  estatutos  as  necessarìas  regras  sobre  a 
]x)a  ordem  das  aulas  ;  sobre  a  frequencìa  ;  e  fixavam  as  obrìgac5es  do 
secretarlo  da  academia  (que  devia  ser  o  da  companbia  dos  guardas  ma- 
rinbas),  do  porteiro,  e  dos  guardas  do  estabelecimento. 

0  alvarà  de  20  de  maio  de  1796  providenciou  sobre  o  adiantamenio 
dos  alumnos  da  Real  Academia  de  Marinha. 

Na  sua  integra  o  registamos  no  capitulo  relativo  a  està  ;  recommen- 
dando-o  agora  à  attengao  dos  leitores,  por  que  tambem  prende  com  os 
alumnos  da  Academia  dos  Guardas  Marinbas. 

0  aviso  de  29  de  junbo  do  mesmo  anno  de  1796  regulou  a  admis- 
sào  a  praga  de  aspirante,  e  nomeou  um  porteiro  para  a  academia. 

A  portarla  de  5  de  outubro  do  mesmo  anno  de  1796  extinguiu  os 
logares  de  capellào  e  masicos  na  companhia  dos  guardas  marinhas. 

A  carta  de  lei  de  26  de  outubro  de  1796,  que  deu  nova  fórma  ao 
conselho  do  almirantado,  encarregou  o  presidente  d'esse  conselbo  da 
in^ecQao  das  Academias  de  Marinba  e  dos  Guardas  Marinhas,  e  de  tudo 
0  que  era  relativo  aos  estudos  e  instrucgao  do  corpo  dos  guardas  mar 
rìnhas. 
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No  cipìtulo  relativo  i  Acadomia  Rcal  de  Mariaha  regislàmos  na  sqAìI 
integra  a  compelonte  disposicào  da  iodicada  carta  de  lei.  ■ 

Tumarcmos  aqui  nota  de  urna  avisada  pmvjdtincia  à»  resoluf^  re- 
gia de  B  de  novertibro  de  1798;  e  vem  a  ser: 

■Ordeno  que  daqui  por  dianle  sejam  preferidos  nas  prorao^^ 
aquelles  oOìciaes,  que  em  egualdade  de  mereclmenlos,  e  embarques  Uve- 
rem  Eoais  profundos  coDhecimentos  tbeoricos  adquiridos  nas  aulas  da 
marinha  e  unìversidai)e.> 

Queria-se  que  no  corpo  da  annada  real  lioiivesse  ofBciaes,  qae  se 
lomasscm  dignos  da  conlemplacao  regia,  pela  di3tinc<,'iÌo  nos  estudos 
aatliemalicDS  das  Academias  de  Marinila,  e  da  Universjdade. 

A  resolugao  regia  de  22  do  mesmn  mez  e  anno  habitilou  para  o 
exereicio  da  archìlectura  ttaval  os  aiumiios  das  Academias  de  Marina 
que  houvessem  conduido  os  seus  esUtdos  mathematicos. 

Veja  esla  resolu{;3o  no  capitiilo  relativo  à  Academia  Heal  de  Ma- 
rinha. 

O  aviso  de  7  de  maio  de  1797  regulou  a  successào  m  commande 
da  eompanhia  do»  guarda»  marmhas. 

0  aviso  de  Ì3  de  junho  de  1797  regulou  os  exames  dos  guardai 
marinhas  gue  tinham  sido  promavidos  a  segundos  teamtes  sem  clausuta 
nas  suas  patentes. 

0  aviso  de  26  de  outubro  de  i  797  regulou  o  modo  de  fazer  as  prò- 
postas  das  pra^as  da  eompanhia  dos  guardas  marimhas. 

No  dia  24  de  mar^o  de  1797  falleceu  um  portuguez  illastre,  ao  qaal 
a  marinha  de  guerra,  e  os  respectivos  estudos  moito  deveram.  Quero 
(aliar  do  insigne  Martinko  de  Mello  e  Castro. 

Eis  aqui,  com  referenza  à  nolavel  parte  que  aquelle  ministro  tomou 
nas  coisas  da  instrucc^o  da  marinha,  o  bello  elogio  que  um  sabio  Ihe 
teceu: 

(Mas  nao  bastava  multìplìcar  o  numero  das  Patentes  para  augmeo- 
tar  0  dos  OfQcìaes,  nem  augmeotar  o  numero  destes  para  multìplicar  o 
dos  bencmeritos  :  era  precìso  que  estudos  tbeoricos  bem  regalados,  e 
seguidos  de  buma  praUca  judìciosa,  precedessem  ao  accesso  dos  prìmet- 
ros  postos,  e  que  buma  prompUdao  inalteravel  em  concedel-os  aos  mad- 
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eebos»  que  mais  se  distinguissem  pela  saa  appUcac3o  e  talentos,  animasse 
a  mocidade  portugueza  a  dedicar-se  fervorosamente  aos  difQceis  estn- 
dos  necessarìos  para  a  vida  do  mar,  e  a  fechar  os  olhos  aos  immensos 
incommodos  insepara veis  della.  S.  Ex.*  reconheceu  efifeclivamenle,  que 
estes  sao  os  meios  unicos  de  formar  um  corpo  de  marìnha  respeitavel, 
e  assim  nSo  so  cuidou  em  regular  os  estudos,  e  em  aperfeicoar  os  me- 
thodos  de  ensìnar  nas  Escolas  dedicadas  és  sciencias  navaes,  mas  bia 
elle  mesmo  frequentemente  asslstir  aos  actos  publìcos  das  mesmas  Esco- 
las, jà  para  animar  os  alumnos  dellas,  jà  para  conheoer  por  si  mesmo 
qoem  erlo  os  mais  benemeritos,  os  quaes  promptissimamente  emprega- 
va,  lego  que  pelos  commandantes  dos  navios  de  Guerra  era  informado 
da  sua  aptidao  na  pratica  do  mar  :  e  d^^te  modo  conseguio  em  sete  an- 
nos,  que  semente  durou  a  sua  administragao,  augmentar  de  tal  sorte  e 
Ck)rpo  da  Marinha  Real,  que  duas  tercas  partes  dos  OfBciaes,  que  nelle 
aclnalmente  existem,  obtiverao  o  seu  primeiro  despacbo  no  tempo  de 
S.  Ex.*«.» 

Veja  a  resolu^So  regia  de  10  de  fevereiro  de  1798,  relativa  a  o/fl- 
€iae$  pilotos  no  capitulo  :  Academia  Real  da  Marinha  de  Lisboa. 

Cabe  aqui  tomar  nota  do  decreto  de  6  de  junho  de  1798,  relativo 
aos  alumnos  das  duas  Academias  de  Marinha,  que  se  destinassem  a  en- 
trar no  corpo  dos  ofiQciaes  da  armada  reaU  ou  na  classe  de  pilotos  dos 
navios  de  guerra  ou  dos  mercantes. 

D'esse  decreto  flzemos  mengao  a  pag.  377  do  presente  tomo,  com 
referencia  à  Academia  Real  de  Marinba,  e  a  proposito  do  tirocinio  no 
observatorio. 

0  aviso  de  12  de  juiho  de  1798  auctorisou  os  lentes,  para  em  con- 
gregalo, com  0  commandante,  supprirem  a$  faltas  de  examinadores. 

A  resoluc3o  de  consulta  de  20  de  novembre  de  1799,  alterou  a 
admissào  e  promogào  das  pragas  da  companhia  dos  gtiardas  marinhas; 
modificou  n'esta  parte  a  carta  de  lei  do  1.®  de  abril  de  1796  ;  ordenou 
qoe  0  curso  de  mathematicas  fosse  egual  ao  da  Academia  de  Marinha, 

*  Elogio  de  Martinho  de  Mello  e  Castro,  por  Francisco  de  Borja  6ar^ 
Stockler. 

Yem  no  primeiro  tomo  das  obras  d'este  ultimo  publicado  pela  academia 
em  1805,  pag.  248  e  seguintes. 
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e  qne  0  nono  de  «mbarqne,  a  quo  eriam  obrigados  os  aspirantes  no  firn 
do  1."  anno  iectivo,  època  em  que  eram  promovidos  a  guardas  marinhas, 
fosse  reservado  para  o  firn  do  ciii'so  mathcoiatico,  aOm  de  nào  serem 
interrompidfls  os  cstudos. 

Aìnda  o'este  anno  se  renovou  a  declara(3o  da  resotucào  antecfr^; 
dente,  e  se  deram  varios  esclarecìmenlos  àcerca  da  rrequeocia  do  1.', 
anco  Iectivo. 

Pelo  decreto  de  8  de  Janeiro  de  1800  foram  allerados  os  eslalutat 
da  Academia  dos  Guardas  Marinhas,  tios  artigos  5."  e  itS.",  quanto  i' 
adniissao  dos  discipiilos  ;  determinaodo  : 

1."  Que  0  curso  matheniai^co  seja  o  mesmo,  e  as  suas  disciplinas 
divididas  pelos  annos,  em  que  estavam  eslabelecidos  na  Ueal  Academia 
de  Marinila. 

2."  Que  0  anno  de  enatiarque,  que  OS  guardas  marinbas  eram  obli* 
gados  a  fazer  no  firn  do  carso  do  1 ."  anno,  passando  logo  de  aspìrao-  J 
tes  a  guardas  marinhas,  fosse  transfendo  para  o  fazerem  Gndo  lodo  o 
curso  malliematico,  e  nao  devendo  ser  providos  a  segundos  tenentes  sem 
terem  feito  os  embarques.  e  Balisfazerem  às  mais  condicues  impostas  aos 
voluntarios  da  Academia  de  lUarinha  pelo  alvar^  de  20  de  maio  de  1796. 


A  portarla  de  21  de  fovereiro  de  1800  dassificott  as  turnuts  dm 
guardas  marinhas  que  deviam  frequentar  o  Observatorio  de  Mariaha. 

0  decreto  de  6  de  juDho  de  1800  estàbekceu  a  Aula  de  Artilkeria, 
fixando  0  vencimeTìto  do  lente  cathedratico. 

0  aviso  de  16  de  juiho  de  1800  regulou  a  correspondenda  da  Aca- 
demia com  0  Observatorio  de  Marinha,  na  parte  em  que  esles  estabele- 
cimentos  necessitavam  de  relacionar-se. 

0  aviso  de  30  de  juIho  de  1800  particutarisou  algumas  ciscuatstan- 
cias  FelativameD(e  d  admissào  de  aspirantes. 

0  aviso  de  31  de  juIho  de  1800  recommeodou  a  rigorosa  execu- 
00  do  §  5."  do  Hi.  i."  da  carta  de  lei  de  ^  de  outubro  de  1796. 

0  alvarà  de  1  de  agosto  de  1800  supprimiu  as  liceii^as  que  eram 
concedidas  aos  guardas  marinhas,  para  poderem  apreoder  em  outro  es- 
tabelecimento  as  disciplinas  que  se  ensinavam  na  academia. 
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0  decreto  de  27  de  setembro  de  1800  commetteu  ao  conselbo  do 
almiraDtado  a  reforma  e  inspecgao  da  Academia  dos  Guardas  Marinhas. 

0  aviso  de  5  de  novembro  de  1800  continha  declarac5es  écerca  do 
servi fo,  quali ficafòes  e  promofoes  da  companhia  dos  guardas  marinhas ^ , 
considerados  corno  alferes  do  exercito. 

Pelo  decreto  de  13  de  novembro  do  mesmo  anno  de  1800  foi  de- 
terminado,  que  d'ali  em  diante  ningiiem  fòsse  admiiHdo  a  guarda  ma- 
rinha,  sem  ter  o  fóro  de  fidalgo,  ou  por  pae  ou  por  mae,  provando  tam- 
bem  além  d'isso,  que  seus  paes  viveram  d  lei  da  nobreza. 

N.  B.  Opportunamente  veremos  o^udicioso  decreto  de  29  de  agosto 
de  1832,  que  aboliu  as  absurdas  provan^as  de  nobreza  para  a  admissao 
dos  guardas  marinhas  a  assentamento  de  praca. 

Determinou  tambem  o  mesmo  decreto  de  13  de  novembro  de  1800: 

Que  ninguem  poderia  para  o  futuro  pretender  ser  officiai  de  mari- 
nha  senào  os  individuos  que  se  achassem  nas  seguintes  classes: 

1.^  Os  guardas  marinhas,  que  tivessem  acabado  os  seus  estudos, 
e  feito  OS  seus  embarques. 

2.^  Os  discipulos  da  Academia  de  Marinha,  que  houvessem  vencido 
premios  e  partidos  em  todos  os  annos  do  seu  curso,  e  houvessem  em- 
barcado  corno  voluntarios,  e  feito  p  curso  de  construc(3o,  appareiho, 
manobra,  tactica  naval,  e  artilheria,  no  qual  deviam  ser  admiltidos  de- 
pois de  acabarem  o  seu  curso  na  Academia  de  Marinha,  comò  guardas 
marinhas  extraordinarios. 

3.^  Os  primeiros  pilotos  que  tivessem  ciuco  annos  de  exercicio 
n'esse  posto. 

4.^  Os  engenheiros  constructores  que  houvessem  acabado  os  seus 
estudos. 

5.^  Os  voluntarios  actualmenle  empregados;  com  declara^ao  de  que 
para  o  futuro  so  o  poderiam  ser  os  que  tivessem  conseguido  premios  em 
todos  OS  annos  do  seu  curso. 

Determinava  tambem  o  mesmo  decreto  de  13  de  novembro  de  1800, 
que  nas  propostas  do  conselho  do  almirantado  para  promogao  de  offi- 
ciaes  de  marinha:  as  tres  quartas  partes  dos  propostos  em  cada  posto 
0  fossem  pela  antiguidade,  rigorosamente  observada,  e  uma  quarta  parte 
so  pelo  merecimento  distincto,  expondo  o  conselho  as  causas  porque  eram 
propostos  OS  mesmos  oiBciaes  com  uma  tao  particular  consideracSo. 

G.  E.  u.  28 
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Determinoii,  finalmente,  o  mesmo  decreto  de  13  de  novembro  de 
1800,  (jiie  ein  todos  os  tempos  de  paz  se  preparasse,  nos  mezes  de  Te- 
rias.  Mwifi  corvefn.  na  qual  embarcassera  nào  su  os  guardas  marinhas  e 
voluntarìos,  mas  ainda  os  quo  o  commaodanto  destinasse  par»  se  irem 
provar  nos  exorcicios  do  mar,  praticando-se  a  bordo  da  mesma  corveia 
0  mais  rigoroso  serv'ico. 

A  portarla  do  23  de  dezcmbro  de  1800  uiamlou  admiuir  as  pra- 
fas  da  amipanhia  a  ter  e  praticar  nos  eslabelecintenlos  tiavaes  da  ca- 
brcOf  arsemi  fi  cordoaria. 

A  resolu^^o  de  consulta  da  mesma  data  da  antecedente  portarla,  de- 
termìnou  que  as  proi^iis  du  tompanhia  qiie  fossem  para  n  hospital,  se 

dciconlasse  nirio  soldo. 

Pela  resolucao  de  Ì0  de  dczembro  de  1800,  publicada  em  24  de  Ja- 
neiro do  1801,  se  determinou,  ^e  fossem  lambem  admillidos  por  as- 
pirantes  a  guardas  marinhas  os  /ìlftos  don  aipilàes  de  mar  e  guerra,  e 
OS  de  corotifl  do  exercito  ;  e  bein  assim  os  (ilhos  das  chefes  de  divisào, 

e  brigadeiros. 

0  decreto  de  1  de  abrii  de  1802  creou  urna  bibliolheca  para  uso 
da  companhia  doa  guardas  marinhas,  formada  dos  lìvros  romecidos  pelo 
cofre  das  multas,  e  egualmente  um  deposito  de  escrìptos,  cartas  e  der- 
rotas  maritimas. 

0  decreto  de  28  de  setembro  de  1805  encarregou  o  commaodanle 
da  companhia  dos  guardas  marinhas  da  fiscalisafào  da  academa,  e  da 
execufào  dos  estatutos. 

0  decreto  de  22  de  outubro  do  mesmo  anno  creou  na  academia 
«ffl  premio  exlraordinario. 

A  resolucào  de  45  de  abril  de  180G  continha  explicacoes  a  respeito 
da  adminislrofào  sdenlifica  e  economca  da  academia. 

Pelo  decreto  de  13  de  maio  de  1807  foi  conflrmado  o  de  11  de  fe- 
vereiro  de  17G8,  na  parte  em  que  declorava  que  os  guardas  marinhas 
deviam  ser  considerados  corno  alferes,  e  que  pertanto  Ibes  tocavam  as 
lionras  que  pertoncem  a  tal  posto. 
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A  resolacSo  de  consulta  de  24  de  jnlho  do  mesmo  anno  de  1807 
tèomeou  director  da  academia  o  commandante  dos  guardas  marinhas. 

Em  coDsequencia  de  ter  ido  estabelecer-se  no  Rio  de  Janeiro  a  córte 
de  Portugal  (1807),  pelos  motivos  que  a  todos  s3o  bem  notorios,  foi 
transferìda  para  a  refenda  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  academia  dos  guar- 
das marinhas,  sendo  commandante  da  respectiva  companhia  José  Maria 
Dantas  Pereira,  que  acompanbàra  a  córte. 

A  transferencia  da  córte  para  o  Rio  de  Janeiro  deu  occasi3o,  n3o  sé 
a  que  fosse  para  o  Brasil  o  grosso  das  for^as  navaes  de  Portugal,  mas 
tambem  a  que  se  concentrasse  n'aquella  capital  o  que  de  mais  interes- 
sante à  marinha  portugueza  e  aos  seus  arcbivos  havia  em  Lisboa. 

Por  aviso  de  5  de  maio  de  1808  foi  mandado  estabelecer  no  hos- 
picio  do  mosteiro  de  S.  Dento  do  Rio  de  Janeiro,  a  Academia  dos  Guar- 
das Marinhas,  com  todos  os  instrumentos,  livros,  modelos,  machinas, 
cartas,  e  planos,  que  a  mesma  academia  tinba  em  Lisboa'. 

No  relatorio  que  o  ministro  da  marinha,  Ignacio  da  Costa  Quintella, 
apresentou  ao  soberano  congresso  em  data  de  7  de  dezembro  de  1822, 
eDContrei  o  seguinte  §,  que  muito  faz  ao  meu  proposito,  pois  que  di  co- 
nbecimento  do  estado  das  coisas  n'aquella  època,  em  relagao  ao  ensino 
e  habilitacao  dos  que  se  destinavam  à  vida  maritima,  e  é  o  seguinte  : 

<Em  todos  OS  paizes  da  Europa,  onde  ha  marinha^  creou-se  pri- 
meiro  um  viveiro,  para  assim  dizer,  donde  saissem  os  officiaes,  e  està- 
beleceu-se  uma  certa  educagao  propria  da  vida  maritima;  o  mesmo  se 
fèz  em  Portugal;  e  deixando  agora  os  tempos  mais  antigos,  fallarei  dos 
modemos.  Creou-se  uma  companhia  de  guardas  marinhas,  e  destes,  e 
dos  discipulos  da  Academia  de  Marinha,  embarcados  comò  voluntarios, 
se  foram  preenchendo  os  postos  da  armada  nacional  :  os  primeiros  pi- 
lotos  obtiveram  tambem  accesso  legai  a  officiaes.  Estas  tres  classes  eram, 
e  s3o  ainda  as  que  as  leis  designam  para  o  servico  naval;  o  abuso  in- 
troduziu  outras.  Hoje  a  companhia  de  guardas  marinhas  està  dispersa; 
uma  parte  no  Rio  de  Janeiro,  outra  em  Lisboa,  e  sem  centro  de  uniSo. 
Parece  ser  està  a  occasiao  opportuna  de  organisar  um  estabelecimento, 
que  preencha  dois  fins:  o  primeiro,  crear  bons  officiaes  de  marinha, 

^  Teremos  opportunidade  de  fallar  da  Academia  dos  Guardas  Marinhas  do 
Rio  de  JaneirOy  no  capitalo  especial  intitulado  —  Apontamentos  sobre  a  residen- 
eia  da  córte  portugueza  no  Rio  de  Janeiro^  com  referencia  a  instrucgdo  publica 
—  que  no  tomo  m  d'està  obra  ha  de  ter  cabimento. 
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coìsa  mui  dillerenle  de  crear  lions  matìiematicos;  e  o  segando,  nào  so- 
brecarregar  o  Estado  coni  iim  eslabelecimenlo,  onde  o  numero  dos 
aluDinos  seja  superìor  ao  numero  de  sujeìtos  de  quc  a  marinba  ao- 
nuatmeiile  carecer  para  preencìier  os  postos  vagos.  A  falla  desia  regn- 
iagào  economica  foi  uni  dos  defeilos  capilacs  dos  nossos  estabelecJmen- 
los  aoleriores'». 

E  pois  quo  cìlàmos  o  relatorio,  cremos  quc  nao  desagradarà  aos 
leilores  enconlrar  aqui  um  resumo  d'esse  documenlo  importante,  do  que 
loca  ao  eslado  das  coisas  da  maVJoha  de  guerra  portugueza  do  anno  de 

Dizia  0  ministro  que  nSo  era  o  pessoal  da  marinJia  o  que  enlSo 
fallata.  Havia  em  Portugal  300  oflicìaes,  e  entre  elies  muilos  de  mere» 
cimento;  sem  contar  200,  que  flcaram  no  ilio  de  Janeiro.  0  corpo  da 
brigada  de  marinha  coniava  98  oOìciaes  (4  d'fìllos,  ofDciaes  generaes); 
206  ofSciaes  inferiores,  aospecadas,  tambores,  etc.;  e  627  soldados, 
quasi  todos  de  pouco  preslìmo. 

0  material  da  marinila  compunlia-se  de  3  oaus,  8  fragatas,  9  cor- 
vetas,  S  berganlins  de  guerra,  7  charruas,  e  8  embarca^òes  pequeaas 
que  serviam  de  correios.  Mas  a  maior  parte  d'esses  vasos  erara  velbos, 
acabariara  em  poucos  annos,  e  no  eniretanto  coosumiam  muiio  dinlieìro 
em  conlinuados  fabrìcos. 

No  Rio  de  Janeiro  tinham  lìcado  3  naus,  3  fragatas,  2  corvetas,  1 
bcrganiim  de  guerra  e  2  charruas;  quasi  todos  bons  navios. 

0  pessoal  da  marinha  de  Goa  constava  de  40  officìaes;  0  material 
compuuha-se  de  1  corveta  e  de  2  bergantins. 

Enlendia  o  ministro,  em  presenta  d'esles  factos,  que  cumpria  nào 
levantar  mào  de  construc^Oes  navaes,  parecendo-lhe  que  estas  so  podiam 
fazer-se  em  Lisboa  e  no  Para.  As  construccòes  no  Para  eram  muilo  de- 
moradas  e  dispendiosas,  porque  ali  fallava  ludo,  eiceplo  madeira,  sendo 
por  isso  preferivel  conduzir  està  para  i'orlugal,  e  eonslruir  em  Lisboa. 
Mas  0  ministro  via  o  eslado  dos  coìsas,  no  que  toca  ao  Brasil,  e  jul- 
gava  que  era  chegada  a  occasiào  de  volver  os  olhos  para  as  nossas  ma- 
tas  uacìonaes,  mui  damniitcadas  sim,  mas  preciosas  pelos  bellos  carva- 
Ihos,  sobros  e  pinhos  que  pmduziam,  e  por  coiistituirem  o  unico  recurso 
qua  nos  restava  para  tennos  marinha,  sem  ir  dar  aos  estrangeiros  gros- 
sos  cabedaes  por  madeiras  inferìores  3s  nossas,  excepto  antennas,  para 
que  nao  serve  o  nosso  pinho. 

*  Veja  esle  lielnlorio  no  Ionio  i  do  Diitrio  de  Córles  da  Mifào  Portugueza, 
uguìida  iegislatura,  pag.  110. 
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0  systema  de  admimstragao  das  matas  era  entSo  meoos  racional. 
Havia  tantas  administracoes  parciaes,  quantas  eram  as  matas,  sendo  o 
ministro  o  centro  da  sua  uniao.  Como,  porém,  o  ministro  nSo  la,  nem 
podia  ir  visitar  e  inspeccionar  as  matas,  aventava  o  reUUorio  a  idèa  de 
qoe  houvesse  um  inspector  geral,  unica  e  privativamente  encarregado 
da  direcc3o  d'ellas,  com  o  qual  se  correspondessem  os  diversos  admi- 
nistradores,  e  por  elle  recebessem  as  ordens  do  governo.  Esse  inspector 
geral,  habilitado  com  os  conhecimentos  de  agricultura  n'este  ramo  (syl- 
vicaltura),  visitaria  todos  os  annos  as  matas,  examinarìa  nas  localidades 
0  estado  das  coisas  a  todos  os  respeitos,  e  daria  as  providencias  e  in- 
strucc5es  florestaes  e  economicas  indispensaveis.  D'este  modo  melhora- 
rìa  0  servilo,  e  dentro  de  poucos  annos  teriamos  madeiras  para  as  nos- 
sas  construccoes. 

Havia  impreterivel  necessidade  de  um  dique^  onde  os  navios  hou- 
vessem  de  sor  reparados  sem  se  virarem  de  carena. 

0  Hospital  da  Uarinha  carecia  entSo  de  um  regulamento  qae  Ibe 
desse  um  systema  de  administra^So  mais  economica  e  vantajosa. 

A  despeza  da  marinha  importava,  uns  annos  por  outros,  em  tres 
milh5es  de  cruzados.  Afóra  està  havia  a  despeza  extraordinaria,  que  de 
tempos  a  tempos  era  necessario  fazer  para  aprovisionamento  dos  arma- 
zens  (artilberia,  antennas,  madeiras,  canhamo,  etc),  e  construc^oes  de 
navios.  Os  precos  por  que  ficavam  os  generos  comprados  eram  muito 
caros,  consequencia  necessaria  de  nao  serem  pagos  de  contado  :  o  que 
muito  cumpria  remediar. 

A  cordoaria,  que  o  rotatorio  considerava  comò  sendo  o  primeiro 
estabelecimento  da  Europa,  no  seu  genero,  pela  magnificencia  do  edifi- 
cio e  pela  pericia  dos  artistas  :  a  cordoaria,  digo,  necessitava  de  que  o 
governo  tratasse  de  dar-lhe  que  fazer,  de  sorte  que  chegasse  a  fomecer 
0  necessario  ao  consumo  da  nossa  marinba,  e  desse  ainda  no  restante^ 
algum  lucro  ao  Estado  ^ 

Desde  1807  até  1825  os  mancebos  que  em  Portugal  se  destìnavam 
é  marinba  de  guerra,  habilitavam-se  unicamente  com  os  estudos  da  Aca- 
demia  Real  de  Marinba,  com  os  conhecimentos  matbematicos  indispen- 
saveis à  navegacao,  por  tempo  de  tres  annos;  depois  do  que  entra vam 
na  armada^  completando  jà  a  bordo,  e  quasi  sempre  nos  crnzeiros  de 
Gìbraltar,  e  nas  campanbas  do  Rio  da  Prata,  o  que  Ibes  faltava  de  uma 
'  escola  de  applicacao^ 

^  Veja  0  Relatorio  que  citamos  na  pag.  antecedente. 

^  Veja:  hquerito  dcerca  das  Repartifoes  de  Marinha,  tomo  u,  pag.  98  e  99, 
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Depois  que  o  Brasi!  se  separou  de  Porlugal,  e  a  esle  reino  recolhea 
orna  parte  da  companliia  dos  gtiardas  mariohas,  foì  reconbecida  a  ìndis- 
pensabilidado  de  organisar  prò  visoriamente  05  respectivos  estudos. 

A  companhia  dos  guardas  tnariobas  foi  reìastaarada  no  mesino  lo- 
cai em  que  estiverà  antes  de  passar  ao  Rio  de  Janeiro  ;  e  em  da(a  da 
17  de  marfo  de  1823  foi  orgaoisado  um  rcgula mento,  que  na  collecc30 
officiai  da  legislaciio  està  regislado  com  esle  liltilo: 

*^ReguiametUo  provisorio  do  easim  dos  Guardas  Marinhos,  Axpù 
rantes,  e  Volunlarios  da  Armada  Beai,  que  S.  M.  foi  sennda  Approtx» 
pela  sua  Augusta  liesoUigào  de  'iS  de  Margo  de  1825,  fomada  nn  Con- 
tuUa  do  Real  Conselho  de  Marinha.i 

VejJmos  as  principaes  disposi^^es  deste  regularoeato: 

Eslado  maior: 

Devia  compor-se  de  iim  cummandante  director,  de  patente  que  nio 
excedesse  à  de  capitào  de  mar  e  guerra  ;  de  um  vice-coramaLdante,  en- 
carregado  de  ensinar  os  principios  e  0  eiercìcio  da  artilbcria,  e  0  ma- 
nejo  das  armas  de  mao,  brancas,  e  de  fogo  ;  e  de  um  engenheiro  con- 
.  Btructor,  encarregado  de  ensinar  0  que  respeita  ,'ì  construc^'io  e  ao  da- 
senho  da  marinha;  e  de  um  mestre,  encarregado  das  licóes  de  apparo- 
Ibo,  e  de  manobra,  e  de  acompanhar  os  destacamentos  que  fossem  i 
Gasa  Veiha,  d  Cordoaria,  e  a  bordo,  ou  da  Barcana,  e  da  Gabrea,  ou  dos 
navios  em  armamento,  armados,  e  em  desarmamento,  na  intelligencia 
de  que  devia  principiar  apparelbando  com  os  seus  discìpulos  0  modelo 
grande,  que  ainda  existia  eniao  na  sala  d^  fónnas. 

As  attrìbaiQoes  e  deveres  do  commandaate-director  eram  espedfi- 
cados  no  regulamento;  recommendando-se-lhe  todavìa,  que  se  regulasse, 
no  que  fosse  applicavei  às  circumstancias  d'aquella  època  (1825),  pelo 
disposto  na  seguinte  legisla^iìo  : 

Estatuto  de  1  de  abril  de  1796. 

Regimento  dado  à  companbia  dos  guardas  marinbas  em  1  de  ou- 
tubro  de  i800. 

Decreto  de  13  de  novembre  de  1800. 

Rescindo  de  24  de  julbo  de  1804. 

Portarla  de  23  de  dezembro  de  1804. 

Decreto  de  18  de  setembro  de  180S. 

Resolu(ào  de  15  de  abril  de  1806. 

Provisao  de  9  de  setembro  dd  1809. 

No  que  respeita  às  paites  semanaes  que  devia  dirigir  ao  major  ge- 
neral da  armada,  e  i  secretarìa  da  marinha,  mandava-se-lhe  que  se  re- 
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golasse  pelo  disposto  no  titalo  l.""  da  carta  de  lei  de  26  de  oulubro  de 
1796,  e  aviso  de  21  de  janho  de  1800. 

Era  obrìgado  a  formar  um  livro  mestre  da  Gompanhia  dos  Guar. 
das  Marinhas,  e  a  fazer  subir  à  secretarìa,  no  firn  de  cada  anno,  urna 
informa(3o,  em  duplicado  e  muito  circumstanciada,  de  cada  individuo 
seu  subordinado,  nos  termos  de  um  modelo  que  Ibe  seria  enviado. 

So  deveria  nomear  para  embarque  o  numero  de  individuos  que  Ihe 
fosse  determinado,  designando-os  entré  aquelles  que,  ou  tivessem  aca- 
bado  0  curso  mathematico,  ou  nao  devessem  principiar  a  frequental-o, 
nem  no  anno  da  nomea^io,  nem  no  seguinte. 

Companhia  dos  Guardas  Marinhas: 

Eis  aqui  os  termos  em  que  o  regulamento  mandava  constituil-a: 

cA  companhia  sera  formada  jpelos  actuaes  guardas  marinhas,  ajun- 
tando-se-lhes  comò  guardas  marinhas  extraordinarios  aquelles  volunta- 
rios  que  estiverem  nas  circumstancias  do  decreto  de  13  de  novembre 
de  1800,  e  entendendo-se  que  nas  futuras  admìssoes  se  observarà  im- 
preterivelmente  o  que  està  legislado  no  dito  decreto,  e  no  estatuto  de 
abril  de  1796. 

€0  total  da  companhia  deverà  nao  exceder,  em  quanto  a  pragas 
com  vencimento  de  soldo,  a  quarenta  guardas  marinhas,  e  aos  actuaes 
aspirantes,  que  o  vencerem,  e  sera  repartido  em  duas  brigadas,  deno- 
minadas  primeira  e  segunda;  em  cada  uma  das  quaes  bavera  o  mais 
egoal  numero  possivel,  1.^  de  guardas  marinhas  que  tenham  concluido 
0  corso  mathematico;  2.^  de  guardas  marinhas  que  frequentem  o  dito 
curso;  3.^  de  guardas  marinhas,  cuja  edade  Ihes  impede  que  sejam  ma- 
triculados  na  Academia,  o  que  tambem  se  observarà  em  quanto  aos  as- 
pirantes.» 

Ab  restantes  disposicQes  do  regulamento,  n'este  particular,  refe- 
rem-se  à  organisacao>  disciplina  e  ensino  militares. 

Instrucfoo: 

Em  quanto  n3o  ^  previa  definitivamente  ao  ensino  e  educagao 
dos  alumnos,  determinava  o  regulamento,  que  elles  fossem  havidos  comò 
discipulos  da  Academia  de  Marinha,  devendo  ser  ali  admittidos  à  matri- 
cola, em  se  apresentando  com  guia  assignada  pelo  commandante  dire- 
ctor. 

Na  academia  frequentariam  o  curso  mathematico,  apresentando-se 
nas  aulas  em  fórma  de  destacamento. 

0  regulamento  distribma  muito  previdentemente,  e  com  todo  o  des- 
envolvimento,  o  tempo  destinado  ao  curso  mathematico,  e  aos  exercicios 
prìvativos  do  ensino  navale  bem  comò  à  frequencia  do  observatorio;  e 
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apontava  os  compendios  que  deviam  servir  para  o  ensino  da  artilherìa, 
da  construcfjo  naval,  do  desenho,  do  appareiho,  da  manobra,  da  tactica 
naval,  etc. 

Regulava  o  processo  dos  exaraes;  reslabelecia  o  premio  de  que 
Irata  o  decreto  de  22  de  outubro  de  1803.  para  ser  conferido  logo  que 
as  forras  do  corre  o  pernii  itissem. 

E,  lìnalmenle,  estabelecia  providencias  disciplinares  àcerca  da  fre- 
quencia  das  aulas,  fattas,  etc. 

0  estado  menar  do  estabelecimento  devia  compor-se  de  um  secre- 
tarlo amanuense  do  commaodante  director,  encarrogado  de  toda  a  es- 
criptura^ao  da  companhia,  de  um  porteiro,  que  poderia  ser  o  iiiesmo 
da  casa  das  ffirmas,  de  um  lambor  correlo,  e  de  um  guarda  varredor. 

Pelo  aviso  de  15  de  junho  de  1823  se  fez  a  nomea0o  de  vice-com- 
vMTidanle,  lente  de  arlitkeria,  e  de  mestres  de  arckikclura  naval  e  de- 
senho. 

A  portarla  de  21  de  junho  do  mesmo  anno  de  1825  providcnciou 
sobre  o  desembarqm  dos  guardas  laarinkas  e  aspiranies  que  deviam 
frequentar  as  cstudns  pralicos  da  academia;  e  oyualmento  providenciou 
sobre  a  proposta,  para  guardas  marinhas,  dos  voluntarios  que  estioes- 
sem  nos  termos  da  lei.  Ordenou  tambem  que  a  companhia  tivesse  urna 
bandeira  identica  dquella  que  arvorava  quando  passou  para  o  Rio  de 
Janeiro. 

Pelo  decreto  de  12  de  novembre  do  mesmo  anno  de  1825  foi  re- 
gnlado  0  meliodroso  assumpto  das  informa^òes  score  o  aproveitamento 
dos  alumnos  nos  estudos,  e  sobre  o  seu  procedimento  maral  e  civil. 

Dispunha,  em  substancia,  o  seguiote: 

Quando  se  fecbassem  e  concluissem  os  cursos  da  Real  Academia  de 
■  Uarinha,  deverìam  os  seus  lentes,  constìtuidos  em  congregalo,  formar 
com  (odo  0  escrapulo,  imparcialidade  e  sa  consciencia,  informofSes  écerca 
dos  progressos  scientificos,  saber  e  procedimento  moral  e  civil  de  cada 
um  dos  alumnos;  devendo  estas  informafdes  ser  remettidas  à  secretarìa 
da  marinha,  para  no  Tuturo,  à  semelbanoa  das  da  Universidade  de  Goim- 
bra,  servirem  de  base  para  despachos  e  promoc^es. 

Outrosim  foi  determinado  que  nenhum  alumno  podesse  entrar  na 
classe  dos  aspirantes  a  pilotos,  nem  na  Aula  do  Commercio,  sem  ter  a 
informofóo  competente. 
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E  quanto  fica  ordenado  (diz  afinal  o  decreto)  dcerca  de  taes  infor- 
mafOes  sera  extensivo  d  Academia  dos  Guardas  Marinhas. 

Por  decreto  de  22  de  novembro  do  mesmo  anno  de  1825  foram 
regulados  os  vencimentos  dos  aspirantes  a  guardas  marinhas,  e  as  suas^ 
promofdes. 

Comecando  pelas  promogoes,  diremos  que  o  decreto  determinava  a 
seguinte: 

Que  OS  que  obtiverem  no  firn  do  2.^  anno  do  curso  academico  da 
marinha  a  maioria  dos  soldos  que  Ihe  é  designada,  gosem  da  gradua- 
C3o  de  guardas  roarinbas;  e  os  que,  no  firn  do  3.^  anno^  merecerem  as 
informacoes  de  bom  comportamento  e  litteratura,  passem  a  guardas  ma- 
rinhas efifectivos,  contando  as  suas  antiguidades  pelos  graus  das  appro- 
vaQ5es,  e  sendo  pela  mesma  ordem  preferidos  para  officiaes  das  briga- 
das  da  respectiva  companhia. 

No  que  respeita  a  vencimentos,  eis  aqui  a  tabella  : 

Os  aspirantes  a  guardas  marinhas,  approvados  no  primeiro 

anno,  pela  maior  parte,  vencerao  de  soldo  mensal S^ilOOO  réis 

Os  approvados  pienamente 4(91000  » 

Os  premiados 6f>000  » 

Os  approvados  no  segundo  anno,  pela  maior  parte 5f$000  » 

Os  approvados  pienamente 6f$000  » 

Os  premiados 8«j(000  » 

Para  serem  assim  contemplados,  devia  haver  informaQ3o  do  com- 
mandante da  Companhia  dos  Guardas  Marinhas  sobre  procedimento,  sq- 
bordìnagao  e  prestimo  nos  exercicios  academìcos. 

Se  algum  aspirante  a  guarda  marinha  nao  correspondesse^  no  fim 
do  segundo  anno,  ao  conceito  que  se  Azera  da  sua  applicagao  no  pri- 
meiro, nào  gosaria  das  vantagens  concedidas  aos  que  continuassem  a 
distinguir-se,  mas  sómente  conservariam  os  vencimentos  que  anteceden- 
temente tivessem. 

Semelhantemente  conservarla  os  vencimentos  que  tivesse  no  se- 
gonAo  anno,  aquelle  que  no  fim  do  terceiro  anno  nao  estivesse  nas  cir- 
cumstancias  de  merecer  promogao. 
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,1CAI)£1DA  TIIBUCCUNA 

Con»  quanto  considere  està  entidade  comò  propriamente  deslinada 
a  promovor  urna  detorminadii  industria,  jiil^o  lodnvia  dever  mencional-a, 
nao  SI)  em  raziio  do  nomo  que  adoplou,  senào  tambem  porque  abran- 
già  necessariamente  algum  genero  de  enslno,  e  a  supponilo  precursora 
OD  antes  a  origem  da  Socifdade  Litterarìa  Tubucciana,  da  qual  oppor- 
tunamente liei  de  dar  conta. 

Segundo  urna  noia  que  tenlio  à  \ista,  consta  dos  livros  de  registo 
da  camara  municipal  de  Abrantes,  qua  no  anno  de  1800  se  formou 
n'aquella  villa  uma  commissao  de  induslria  de  sedas,  com  o  litulo  de 
Academia  Tubucciana,  da  qual  era  secretarlo  o  dr.  Rodrigo  Soares  da 
Silva  Bivar. 

Dos  mesmos  regislos  consta  quo  do  indìcado  anno  de  1800  ati^  ao 
de  1807  foram  mandadus  para  Lisboa  mais  de  dez  mil  arrateis  de  seda 
fiada  em  Abrantes,  e  que  taes  amostras  mereceram  a  approva^ao  regia; 
sendo  elogiada,  no  aviso  de  22  de  julbo  de  1803,  Maria  d'OHveira,  natu- 
rai da  mesina  villa  de  Ahranles,  pela  perfoicóo  da  seda  por  ella  fiada'. 

Em  coDsequencia  da  iavas3o  Iranceza  decaiu  aquella  Industria.  Re- 
nasceu,  porém,  no  anno  de  1813;  mas  jà  entao  em  multo  menor  escala. 

Como  acima  dìgo,  bei  de  dar  noticia,  no  tomo  m,  da  Sociedade 
Lilleraria  Ti^ucciana,  estabelecida  em  Abrantes  no  anno  de  1802,  é 
qual  deu  provavelmente  occasiao  a  academia  que  aponlamos  aqui. 


>  Uvro  do  registo  num.  37,  follus  181  o  182. 
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366,  367,  369. 
Musica  (Principios  de  —  e  conlraponlo);  noiicia  de  urna  olirà  coni  este  li- 
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Orthograpllia  porlugueza;  noiicia  sobre  urna  memoria  qiie  Iraia  d'esle  as- 
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jào  publica) 233 

Relatorio  do  ministro  do  reino,  de  30  de  dezembro  de  1822,  na  parie  re- 
lativa a  inslrucfào  publìca 36Ì 

Relatorio  do'ministro  da  marinba  de  7  de  dezembro  de  1822,  na  parie 
relativa  à  instruc^  naval 436 
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xandre Rodrigues  Ferreira 122 

Àgostinho  José  da  Costa  de  Hacedo;  coadjuva  Fedro  José  da  Fonseca  nos 

trabalhos  para  o  Diccionario  da  Academia 271 

Albany  (condessa  d')  ;  viuva  do  Pretendente;  com  referencia  a  magnifica 

edi^^o  dos  Lusiadas 330 

Alembert  (D');  menos  justo  reparo  que  faz  a  respeito  dos  portuguezes;  o 

seu  elogio  por  Stocker 298 

Alexandre  Antonio  das  Neves;  irmào  de  Thomaz  Antonio  de  Villa  Nova 

Portugal,  socio  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  . .  290,  321 

Alexandre  Rodrigues  Ferreira  (dr.);  naturalista  viajante;  e  com  referen- 
cia a  museus 122, 147 

Alumnos  da  Aula  de  Desenho  na  cìdade  de  Lisboa;  admissao,  castigos  dis- 

ciplìnares,  premios 77 

Alumnos  da  Academia  Real  de  Marinha  de  Lisboa: 

£xercicios  que  fazem  na  presenga  do  prìncipe  D.  Joao 375 

Premiados  no  anno  lectivo  de  181S-1816 381,  382 

Requisitos  para  a  admissao  a  matricula 33 

Alumnos;  24  mo^s  nobres  que  o  Plano  dos  Estatutos  da  Academia  Real 

das  Sciencias  de  Lisboa  permittia  receber 41 

Anastasio  Coelbo;  reitor  do  Seminario  de  Sernache  do  Bom  Jardim  em 

1791 136 


^^^^^^^^  PIO. 

Anastasio  JoaquimRo<]rigues;cflm  rererencia  a  José  Anastasio  da  Cunlia; 

e  à  sua  llvraria 90,  338 

Anjielo  Donali;  naiuralisla;  vae  em  cxp1ora;ào  scientilìca  a  Angola 124 

Anionin  Baplista  [fr.): 

HuRire  de  aralie  na  Congreg.isào  da  Ordem  Terecira 81 

É  nomcado  confessor  da  princeia  D.  Cailota  loaquina 250 

AnloQio  Barneoui],  adoiinistrador  da  Imprensadalloivorsidade 168 

Antonio  da  Silva  Tullio  ;  socio  effeciivo  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa;  correcior  e  adiuìaislrador  da  lypographia  da  mesma  Acar 
demia 61 

Antonio  (D.)  da  Visita^  Freire  de  Carvalho;  memoria  qne  offerece  a  &- 

cifdade  Marilima 364 

Antonio  das  Ncves  Poriugal  ;  nomeado  guarda-roór  dos  eslabclecimenlos 

da  Academia  Beat  das  Sciencias  de  Lisboa SO 

Anionìo  de  Almcida;  socio  da  Academia  Rea!  das  Sciencias  de  Lisboa;  prò- 

sentes  que  faz  à  mcsma  Academia 368 

Antonio  do  Mascarenhas  (padre)  ;  provincia!  dos  jesuitas;  toma  entrega 

do  Collegio  de  S.  Pairicio 91 

Antonio  Dìniz  do  Couto  Valente;  aviso  muilo  lionroso  a  proposito  das  suas 

Ephgmeridxs  nixaikas 346 

Asioaio  Fernandes  Ximcncs;  compra  o  sitìo  para  o  Collegio  de  S.  Pa- 

m.w 92 

Antonio  Feliciano  de  Albergaria  Bettencourt,  ouvldor  do  Rio  Negro;  pre- 
sento qne  enviava  à  Academia  Beai  das  Sciencias  de  Lisboa 346 

Antonio  Feliciano  de  Cagtilho.  Veja  Visconde  de  Caslilho. 

Antonio  Gomes;  desenhador,  acompanha  o  naiuralìsU  Manuel  Galvào  da 

Silva 124 

Antonio  Homem  da  Costa  Noronha;  distlnclo  alumno  da  Academia  Mili- 
tar da  liba  Terceira 267 

Antonio  José  das  Neves  e  Mello  (dr.)  ;  com  rererencia  a  Brotero,  e  Jardim 

Botanico  da  Universidade  de  Coimbra 211 

Antonio  José  Teizeira;  compde  os  Rudimentos  da  lingua  grega 18 

Antonio  Luii  de  Carvalho  (padre);  funda  o  Seminario  da  Caridade  dot 

Meninoi  OrjAàos 128 

Antonio  Maria  do  Couto;  professor  de  lingua  grega 230 

Antonio  Nunes  Ribeiro  Sanclics  (dr.);  insigne  discipulo  de  Boheraave; 
a  sua  correspond oncia  com  o  padre  Tbeodoro  de  Almeida;  seu 
elogio , 118 

Antonio  Pereira  de  Fìgueiredo  (padre);  o  seu  fallecimenio;  seu  elogio  a 

escriptos 279,  368 

Antonio  Ribeiro  dos  Santos  (dr.);  corno  bibliothecario;  corno  socio  da 

Academia  Real  das  Sciencias  do  Lisboa;  atc 144,  337 
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Antonio  Teixeira  de  Hagalhaes;  obras  quo  traduz  do  grego  em  portu- 

guez 17,  245 

Augusto  Xavier  Palmeirim ,  com  referencia  ao  livro  :  Spherce  Mundio  de 

Joào  de  Sacro  Bosco  * 71 

Ayres  Finto  de  Sousa;  capi  tao  general  dos  Agores;  com  referencia  a  Aca- 

demia  Militar  da  Iha  Terceira 261 


Barào  de  Quintella;  franqueiaà  Academia  Reai  das  Sciencias  de  Lisboa  a 

sua  lìvraria  particular 368 

Bartholomeu  Ignacio  Gorge;  coadjuva Fedro  José  da  Fonsecanos  trabalhos 

para  o  Diccionario  da  Academia 271 

Bartholomeu  Lopes  Fires;  almoiacé  da  cidade  de  Coimbra 1S8 

Bento  José  de  Miranda  ;  thesoureiro  da  Impressào  Regia 113 

Bento  José  de  Sousa  Farinha;  vice-reitor  do  Seminario  Patriarchal 134 

Bento  de  Santa  Gertrudes  Magna;  carlorario  da  Congrega^ào  Benedictina; 
presenteia  a  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  com  uma  grande 

por^ao  de  medalhas  romanas  do  baixo  imperio 318 

Bernardino  Teixeira;  desembargador ;  faz  um  presente  ao  museu  da  Aca- 
demia Rea!  das  Sciencias  de  Lisboa 321 

Bispo  d^Elvas;  faz  um  presente  a  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lis- 
boa      > 

Boileau  ;  a  traduc^ao  da  sua  Arte  Poetica  pelo  conde  da  Ericeira 23 


Gaetano  José  Finto  de  Almeìda  (dr.);  o  seu  compendio  de  cirurgia  the- 

rapeutica 202 

Gaetano  Paulo  Xavier  ;  com  referencia  à  Academia  Militar  da  Uba  Ter* 

ceira 261 

CAMÒSS: 

A  magnifica  edi^ao  dos  LMsiadas  feita  pelo  morgado  de  Matheus  em 
Faris  no  anno  de  1817 ...  324 

Escrìptós  notaveis  que  appareceram  depois  da  magnifica  edì^ao  do 
morgado  de  Matheus 329 

*  Nfo  coube  no  possivel  publicar  em  appendice  os  apontamerUo*  de  que  trota  a 
noia  8,  a  pag.  71, 
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if es 230 
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Conegos  re^lares  da  CoDgregat'ào  de  Santa  Cruz  ;coid  rela^o  i  frequen- 
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Conde  do  Rodondo.  Teja  Ferttan^ù  de  Soum  Coulinho  (D.),  e  Starquez  de 
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denza e  vice-presidnncia  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lis- 
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Gonstantino  Bntelbo  de  Lacerda  Lobo  (dr.);  com  rofercncia  à  Universi- 

dadfl  do  Coimbra  e  à  Audomia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa.  201,  286 
Corregedores  e  juUes  do  crime  da  capital  e  seu  termo  ;  iospec^-ào  relativa 

a  professoriìs  e  mestres 230 
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Francisco  Serrao  Pìmentel  da  Silva  Paes 76 

Joào  Raptìsta  Lavanlia 73 

Luii  Francisco  Pimentel . , 76 
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Valenlim  de  Si 74 

Custodie  José  de  Oliveira  ;  professor  de  grego 7,  245 

Cuslodio  José  Comes  Villasboas;  capilao  de  engenheìros;  plano  para  urna 

dcscri|)^o  da  provincia  do  Minho 220 
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Deputados  que  nas  cortes  de  i823  fallaram  àcerca  da  Àcademia  Real  das 

Scìencìas  de  Lisboa 352 

Didot  (H.  Firmin)  ;  insigne  na  arte  typograpbica  e  na  Ktteratura;  com  re- 

ferencia  a  magnifica  edi^  dos  Lusiadas 328 

Diogo  Ignacio  de  Pina  Manique;  com  referencia  a  Casa  Pia  do  CasteUo.  26, 82 
Domingos  Antonio  de  Sousa  Coutinho,  conde  do  Funchal  ;  com  referencia 

a  Àcademia  Militar  da  Ilha  Terceira 260 

Domingos  de  Gamboa  e  Liz;  com  referencia  a  Impressào  Regia il3 

Domingos  Maximiano  Torres;  com  referencia  a  Àcademia  Beai  das  Scief^ 

cias  de  Lisboa 51 

Domingos  Salgado  ;  curiosa  resposta  da  Junta  da  Companhia  do  Douro  a  um 

avìso  a  elle  relativo 394 

Domingos  Yandelli;  lente  da  faculdade  de  philosophia  .'na  Universidade 

de  Coimbra 147,  148 

Ducis;  poeta  tragico  francez;  tocantes  expressQes citadas  por Sainte-Beuve.  383 


Egydio  José  da  Costa  (padre)  ;  institue  o  Seminario  dos  OrphSos 132 

Emilio  de  Girardin  ;  bello  conceito  sobre  a  educando  das  meninas 10 

Emmanuel  de  Partlienay;  traduz  om  latim  o  Discours  sur  rHistoire  Uni' 

verselle  de  Bossuet 227 


Felix  de  Avellar  Brotero  (dr.)  ;  insigne  Botanico  ;  magisterio,  biograpbia, 

louvores,  etc 207 

Fernando  de  Sousa  da  Silva  (D.);  cardeal  patriarcba;  formula  os  estatutos 

do  Seminario  Patriarchal 134 

Fernando  Maria  de  Sousa  Coutinho,  conde  de  Redondo;  eleito  vice-presi- 
dente da  Àcademia  Real  das  Seiencias  de  Lisboa  em  1810 301 

Filippo  Ferreira  de  Araujo  e  Castro;  corno  intendente  geral  da  policia; 
comò  ministro  do  reino;  relatorio  sobre  a  instruc^  publica  em 
30  de  dezembro  de  1822 88,  364 

Fraehn  (C.  M.);  bibliotbecarìo  do  imperador  da  Russia;  socio  da  Àcade- 
mia das  Seiencias  de  S.  Petersburgo  ;  presenteia  a  Àcademia  Real 
das  Seiencias  de  Lisboa  com  alguns  escriptos 349 
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Prancisro  Antonio  Ciera  (dr.)  ;  encarregado  de  formar  a  triangula^ào  ga- 
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Rio  de  Janeiro  em  i8l8 323 
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Francisco  de  Mdlo  Franco;  coni  referencia  à  Academìa Real das  Scieocìas 

do  Lisboa;  etc '■ 235 

Francisco  Joaquim  Carvalhosa;  lavrador  premiado  pela  Academia  Beai  I 

das  Sciencìas  de  Lisboa 318 

Francisco  José  dos  Sanios  Marrocos;  pretende  ser  professor  de  rhetorica 

no  Real  Collegio  de  Nobrea 99 

Francisco  Luis  Ferreira  Tavares;  lavrador  premiado  pela  Academia  Real 

das  Scicncias  de  Lisboa 318 

•  Ftancìsco  Manuel  Trigoso  de  Aragao  Morato;  com  refercncia  ao  R.  Colle- 
gio de  Nobres,  JuDtadaDirecloriaUeral  dosEsludos,  MesiadaCon- 

I  sciencia  e  Ordcns,  cortes  de  1823;  etc 216,  229,  230 

('Francisco  Palmari;  com  referencìa  ao  Real  Collegio  de  Nobres 99    ' 

Francisco  Pereira  Canijado  de  Briio;  almotacé  da  cidade  de  Coimbra. . , .   158 

Francisco  Rafael  de  Castro  (D.)  reformador  reitor  da  Universidade  de 

Coimbra 177, 178,  209 

Francisco  Tavares  (dr.)  ;  cscriptos 201 

Francisco  Vìllela  Barbosa;  vice-secrelario  da  Academìa  Real  das  Sciencias 
de  Lisboa;  saitda  com  enthusiasmo  a  lìberdade  no  anno  de  1821; 
dirige,  em  nome  da  academia,  discursos  congralulalorios  a  el-rei 
D.  Joao  VI  e  ao  infante  D.  Miguel  pelo  regresso  d'estas  augustas 
personagens  a  Portugal 348,  349,  350 

Francisco  Xavier  de  Almeida  Pimenta;  socio  correspondente  da  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa;  com  referencia  ^  aguas  mineraes 
de  Cabalo  de  Vide 366 


Gabriel  Aftonso  Ribeiro;assignao  editai  de  22  de  oulubro  de  1803,  rela- 
tivo aos  aulistas  da  Aula  de  Nautica  da  cidade  do  Porto 393 

Gabriel  deVillasboas  Palmeiro  (dr.);  pede  urna  mercfi  bonoriBca 178 

Girard  (M.);  insigne  pintor  francei;  com  referencia  a  edigào  magnifica  dos 

iMtiadas 328 
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Ignacio  da  Costa  Quintella;  offerece  à  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa  um  exemplar  do  alcorào;  na  qualidade  de  ministro  da  ma- 
rinba  apresenta  ao  soberano  congresso  em  1822  o  competente  re- 
latorio 369,  435 


Jeronymo  Soares  Barbosa,  insigne  humanista . .  13,  218,  226^  229,  233,  236 
joAo  (d.);  filbo  da  senhora  D.  Maria  i;  depois  regente ,  e  por  firn  rei  com 
0  titulo  de  D.  Joao  vi: 
Como  grào  prior  do  Crato  e  administrador  da  Casa  do  Infantado.  136 
Assiste  em  1794  aos  exercicios  dos  alumnos  da  Academia  Real  de 
Marinha  de  Lisboa,  depois  de  ver  sair  do  dique  a  nau  Coneeifào,  375 
Joao  Antonio  Bezerra  de  Lima;  director  da  Imprensa  da  Universidade  de 

Coimbra 186 

Joao  Antonio  Dalla  Bella  (dr.)  ;  lente  de  pbysica  da  Universidade  de  Coim- 
bra; OS  seus  escriptos,  etc 202,  288 

Joao  Antonio  Ferreira;  professor  de  grego  em  Beja 225 

Joao  da  Silva  Feijó;  naturalista;  vae  explorar  as  ilhas  de  Cabo  Verde»  etc.  124 

JOAO  CARLOS  DB  BRAGANQA  (o.)  DUQUB  DB  LATÒBS.  37,  282,  299,  300,  301,  319, 

321,  322. 
Joao  de  Figueiredo;  gravador  da  medalha  de  1783,  da  Academia  Real  das 

'  Sciencias  de  Lisboa 58 

Joao  de  Loureiro  (padre);  a  sua  Flora  Cochinchitiensis ;  o  Elogio  a  elle 

relativo 283 

Joao  de  Scusa  (fr.);  arabista  insigne;  servi^s,  escriptos,  magisterio.  18, 248, 

251,  266. 
Joao  José  da  €unba  Bastos  Estrella;  distincto  talento  d'este  alumno  da 

Academia  Real  de  Marinha;  e  algumas  particularidades . . . .  382,  383 

Joao  Manuel  de  Abreu;  com  referencia  a  José  Anastasio  da  Cunha 90 

Joao  Orlingo  (padre)  ;  jesuita  irlandez 91 

Joao  Fedro  Ribeiro;  escriptos,  servi^s,  elogio,  etc 59,  200,  346,  369 

Joaquim  Carneiro  da  Silva: 

Com  referencia  a  Academia  do  Nu 25,  86 

Com  referencia  ao  Real  Collegio  de  Nobres 99 

Lega  a  Academia  Real  das  Sciencias  de  Ldsboa  a  sua  colico^  de  esr 
tampas 347 
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[  'ioaquim  de  Araujo  Tavares;  ailvogado  do  numero  da  Comcnalùria  tUt 

Universidade  de  Coimlira 161 

,  jDaquim  de  Foyos;  da  Congrega^Ào  do  Oratorio;  socio  da  Academia  Heal 

das  Sciencias  de  Lisboa;  as  suas  versBes  do  grego 247 

Jpaquim  Fraire;  deseohador;  acompaoha  o  doutoi  Alexandre  Bodrìgues 

Ferreira 128 

Joaquim  Ignacio  de  Preitas;  corno  revisor  da  edì^  das  obras  latinas  de 

Paseoal  JosJ  de  Mollo 320 

foaquim  José  do  Cabo;  desenhador;  acompanha  o  dr.  Alexandre  Rodrì- 

gnes  Ferreira 122 

Jpaquim  José  dos  SIntos  (padre);  subsidio  quc  reccbe  para  susienu^ao 

da  casa  quo  fundàra  na  Junqueira  para  educaQào  de  meninas. ...     10 

loaquiin  José  Ferreira  Gordo;  socio  da  Academia  Real  das  Scioncias  de 
Lisboa;  a  sua  visita  às  bibliotbecis  e  cartorios  de  Madrid;  os  seus 
escriplos;  eM 89,  198 

iDaffuim  Hachado  de  Castro;  hi  o  busto  do  duque  de  LaCòes;  louvorcs  do 
'  seu  dislinclo  merito  artistico 319,  321 

loaquim  Martina  de  Carv3llio;commuDÌcaaoatietoracartare^ade?  de 

Janeiro  de  1788 179 

L  Ioaquim  Navarro  do  Audrade  (dr.): 

r          Nomendo  director  lilterario  di  Academia  Beai  de  Marinba  e  Com- 
mercio ilo  Purlo 405 

Informaf ào  quo  deu  à  Junta  da  Gompanhia  Cerai  das  Vìahas  do  Allo 
Douro 405 

Joaquim  Fedro  Casado  Giraldes;  os  seus  escriptos  geograpbicos  e  estatisti- 
cos  submettidos  ao  juizo  critico  da  Academia  Real  das  Scìencias 
Lisboa 33* 

Joaquim  Pereira  Ramos  de  Ateredo  Couiinho;  guarda-m6r  da  Torre  do 

lombo 64 

José  Anastasio  da  Gunba;  com  referencia  a  Casa  Pia;  Principios  Mathe- 

malicos;  etc 89 

José  Antonio  de  Sa  (desombargador);  tra^  o  plano  de  atistamento  geral 

do  mi»  em  1811 231 

José  Bonifacio  de  AndradaeSilva;naturalislaviajante;secretarìo  da  Aca- 
demia Beai  das  Scìencias  de  Lisboa:  offertas  que  fax  paraomuseu 
da  mcsma  academia;  eie 126,  338,  344,  347 

José  Gaetano  de  Mcsquiia  e  Quadros  (conego);  reitor  do  seminario  pa- 

triarchal 134 

José  Carlos  da  Silva;  professor  de  arcbitectura 149 

José  Correia  da  Serra  fabbade);  sabio  naturalista;  distincto  socio  da  Aca- 
demia Real  das  Sciencìas  de  Lisboa;  escriptos;  servii;  eie..  38,  282 

Joséd3Costa;preparador;acompanbaonaluralìstaManuelGalvàodaSilva.  124 
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José  da  Costa  e  Silva;  professor  de  grammatica  latina  no  Seminario  dos 

Meninos  Orphàos 131 

José  da  Silva  Carvalho;  com  referencia  a  Mesa  da  Consciencia  e  Ordens  .  191 

José  de  Castro  Henriques  (dr.)  ;  aviso  notavel,  a  elle  relativo 203 

José  de  Santo  Antonio  Moura  (fr.);  insigne  arabista;  servi^s;  escri- 

ptos 21,  253,  255,  256 

José  de  Seabra  da  Silva;  ministro  do  reino;  diversos  avisos  que  ex- 

pede .* 59, 183,  192 

José  Femandes  Alvares  Fortuna  (dr.)  ;  revisor  da  Imprensa  da  Univer- 

sidade  de  Coimbra 186 

José  Maria  Arnaud  e  seus  lllhos;  Escola  de  fiofoo  e  filatoti  em  Traz-os' 

Montes 108 

José  Maria  Dantas  Pereira;  commandava  a  Gompanbia  dos  Guardas  Mari- 

nbas  que  passou  com  a  córte  para  o  Rio  de  Janeiro  em  1807  ....  435 
José  Maria  de  Carvalho  e  Almeida;  egresso  secular  da  Ordem  dos  Préga- 

dores 148 

José  Maria  de  Sousa  Botelho  (D.);  morgado  de  Matheus: 

A  sua  magnifica  edi^ao  dos  Lusiadas 324 

Offerece  a  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  uma  medalha  com 

a  effigie  de  Cam5es 366 

José  Monteiro  da  Rocha  (dr.);  com  referencia  aos  trabalhos  geodesicos; 

honrosa  carta  regia;  etc 142, 164,  347 

José  Pedro  da  Transfigura^o  (fr.);  estudos  de  diplomatica Ili»  112 

José  Verissimo  Alvares  da  Silva;  memorias  sobre  a  agricultura  premia- 

das  pela  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa;  etc 286 

José  Yicente  Soares;  premiado  em  1797  pela  Academia  Real  das  Scien-» 

cias  de  Lisboa,  por  ter  arroteado  de  novo  terrenos  parasementeira 

de  batatas 278 

José  Xavier  Botelho;  conego  da  patriarchal 156 


Lentes  da  Academia  Real  de  Fortificando  ;  juizo  a  respeito  d^elles  ;  etc.  371  a  374 

Lentes  da  Academia  Real  de  Marinha  de  Lisboa  em  1816;  os  seus  nomes 

e  elogio 381 

Lentes  proprietarios  e  substitutos  providos  em  1791  nas  cadeiras  das 
faculdades  de  medicina  e  philosophia  da  Universidade  de  Coim- 
bra  209 

Lentes  de  mathematica  da  Universidade  de  Coimbra;  carta  regia  tendente 

a  favoi^l-os 156 
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Bliés'Sas  faculdades  de  medicina  e  pLuiosupliia  da  Unìversidade  de  Coim- 

bra,  no  (Mante  a  precedencUs  e  graduai^Òcs,  eie.  (179!) iSKi 

Leonardo  José  Pimenta;  (irofessorMc  ptimeitashUns  no  Bed  Collegio  de 

Nobres 100 

Lourengo  Alexandre  de  Albuquerqne;  TÌre-reìlor  do  Sfiainimo  l'atriar- 

ckul 134 

Luiz  André  de  Puy;  nomeado  direclor  da  aula  de  dcsenho  na  Academia 

Rea!  de  Forlifica«ào 370 

Luiz  Antonio  de  Azevedo;  obras  quo  tradue  do  grego  em  portugnez..   16,  248 
Lniz  Finto  do  Sousa  Coutinho;  1."  visconilc  de  Balsemào: 

Com  referencia  aos  Trabalhos  geodeéicas 141 ,  14S 

Cum  referencia  a  aguas  mÌDoraos 318 

(Vae  tambem  designado  pelo  titulo  de  eiteonde  de  BdtenSo.) 


Magnin  (Charles);  com  referencia  à  Memoria  que  escreveu  o  bispo  de  Vi- 

seu  àcerca  de  Luiz  de  Camdes 329 

I  Hancebos  escoihidos  por  Manique  para  irem  estudv  em  Roma  as  bellas 

artes 80 

Manuel  do  Cfnaculo  Yilhsbosa  (D.  fr.]  : 

Estudos  que  estabelece  em  Beja 13,  258 

Commemora^ào,  e  Elogio  Htstorico,  peraote  a  Academìa  Beai  das 

Sciencias  de  Lisboa 314,  316 

Manuel Femande3Thomaz;eomrefereDciaàs(iuI(U(bS.  VicenUdeFóra..  214 
Manuel  Galvlo  da  Silva;  naturalista;  vae  esplorar  a  provincia  de  Ho^am- 

biquo 124 

Manuel  Joaqutm  da  Silva  (conego);  com  referencia  ao  Seminano  de  Ser- 

nacke  do  Bom  Jarditn 136 

Manuel  Joaquim  Henriques  de  Paiva  (dr.);  memoria  sobre  agrìcultura 

premiada  em  1788  pela  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  . .  286 

Manuel  José  Braga;  coro  referencia  ao  Real  Collegio  de  Nobret 100 

Manuel  José  da  Costa  e  Sa;  manda  amostras  de  varios  productos  naturaes 

de  Angola  para  omuseu  da  Academia  Reid  das  Sciencia  de  Lisboa. .  369 
Manuel  José  Sarmento  ;  nomeado  vice-inspector  da  Academia  Real  de  Ma- 

rinba  e  Commercio  da  ctdade  do  Porlo 393 

Manuel  Rebello  da  Silva  (fr.);  insigne  arabisu 253,  Vii 

HABiA  josEFA  LEOPOLDiHA  (a  Serenìssima  senhora  D.);  presenteia  a  Acade- 
mia Real  das  Sciencias  de  Lisboa  com  productos  mineralogicos. . .  346 
Marino  Miguel  Franzini.  Veja  Academia  Beai  dae  Sciencias  de  Lisboa  e  Aai- 

demia  ReiU  de  Fortifica^,  com  referencia  ao  anno  de  1823. 
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Marquez  de  Angeja;  com  referencia  a  Aula  de  debuxo  e  desenlio  na  cidads 

do  Porto 66,  67 

Marquez  de  Borba;  vice-presidente  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 

Lisboa;  offerece  à  mesma  academia  varias  medalhas  antigas 351 

M artinho  de  Mello  e  Castro  ;  o  muito  que  a  este  ministro  deveu  a  instruo- 

Qao  da  Marinha 430 

Mesa  da  Irroandade  dos  Clerigos  Pobres  ;  annuncio  que  publica  no  anno 

de  1862 107 

mcuEL  (infante  D.);  felicitado  pelo  seu  regresso  a  Portugal;  presidente 

da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa 3S0,  35J ,  361 

Miguel  Antonio  Ciera;  nomeado  para  lente  da  Aula  de  Pilotos 69 

Miguel  Franzini  ;  lente  de  mathematica  da  Universidade  de  Coimbra 163 

Miguel  Manescal  da  Costa;  excellente  administrador  da  Impresiào  Regia .  113 

Miguel  Pereira  de  Barros;  ouvidor  da  comarca  de  BraganQa 108 

Miranda  (monsenhor)  ;  e  coUocado  na  direct  do  museu  e  jardim  bota- 
nico do  Rio  de  Janeiro 346 

Murphy;  bellissimo  elogio  que  tece  a  Joaquim  Machado  de  Castro 319 


• 


Nicolau  Pagliarini  ;  substituido  na  qualidade  de  director  goral  da  hnpres- 

sào  Regia 113 

Nomes: 

Dos  auctores  de  escriptos  notaveis  insertos  nas  Memoria»  Economicag .  290 

Dos  auctores  de  escriptos  notaveis  insertos  nas  Memoria$  de  Uttera- 
tura  Portugueza 292 

Dos  portuguezes  illustres  que  assignaram  o  projecto  para  a  extinc^ 
da  Mesa  da  Consciencia  e  Ordens 191 

Dos  oppositores  providos  nas  bécas  do  Collegio  de  S.  Paulo  de  Coim- 
bra em  1790 201 

Dos  vogaes  da  commissào  para  o  exame  dos  foraes  e  melhoramento  da 
agrieultura 307 

Dos  vogaes  da  Junta  da  Companhia  Gerd  da  Agrieultura  das  Vinhas 
do  Alto  Douro  em  1803, 1804,  1828 395,  403,  404 

Dos  professores  nomeados  em  1804  para  a  Academia  Real  de  Marinha 
e  Commercio  da  cidade  do  Porto 395 

Dos  socios  da  Academia  de  BeUas  Arte»  ou  Nova  Arcadia 23 

NB.  Yeja  as  palavras  :  Socios;  Lentes. 
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Pascoli  José  de  Mollo;  ìacidonto  relativo  à  ediQao  ilas  suas  obras  lalinas 

feitA  na  Impreosa  da  Universidadi ^0' 

Podrò  Alexandre  Cravoé;  auclor  da  Mnenutsii^  Luiitana;  louvor  que  llie 

é  devido 381 

Fedro  Antonio  Lopes;  olTereca  alguns  producios  para  o  muscu  da  Acade- 

mia  Real  das  Sdencias  de  Lisboa 346 

piDRo  (tafanto  D.);  acompanha  o  prìucìpo  D.  Joao,  seu  pae,  à  ftiboira 

das  Naus  para  ver  sair  do  dique  a  nau  Conm^So 378 

SIDRO  CARLOS  (infante  D.);  eleilo  presidenti]  da  Acadomìa  Rcal  das  Scicn- 

cias  de  Lisboa  em  1810 30Ì 

PBDRo  iu(D.);  caria  regia,  prticipando  o  seu  fallocioiento,  dirìgìdoàUni- 

versidade  de  Colmbra  sam  assìgnalura 163 

Fedro  da  Fonseca  (padre);  da  Compauhia  de  Jesus;  com  referencia  ao 

Collegio  de  estudanUs  irlanitezu 91 

Fedro  de  Carvallio  (padre)  ;  da  Congrega^  do  Oratorio  : 

Com  referencia  ao  liislittilo  das  SaUsias 114 

Com  referencia  ao  Saninario  dot  Bapazo  Perdidos {7& 

Fedro  Folquo;  ofBcial  de  engenheiros ;  nomeado  ajudanle  do  dr.  Fran- 
cisco Antonio  Ciera  para  os  trabalhos  gcodesÌcos;chegaàL'iIadtì  de 
104  annos 14X 

Fedro  José  da  Fonseca;  illustre  socio  da  Acadeniia  Real  das  Sciencias  de 

Lisboa;  os  seusservigos  Unguisticos ;  seu  elogio 23{ì,  STI 

Petavio  (Petauj  ;  a  sua  obra:  Balionarium  temporum 228 

Prtncezas  africanas  que  arribaram  ao  porlo  de  Lisboa  em  1793 248 


i 


Nomeados  em  1779  para  as  cadeiras  de  estudos  menores  em  Lisboa  e 

seu  termo 3 

Nomeados  em  1802  para  as  cadeiras  de  latim,  grego  e  rbelorìca  no 
Collegio  das  Artes 22S 

Provedores  das  comarcas;  omissos  no  cumprimento  das  ordens  da  Junta 

da  Directorja  Geral  dos  Estudos 236,  241 

Provinciaes  dos  religiosos  carmelitas  dcscal^s;  falla  de  caridade,  e  au- 
sencia  de  senlimentos  nobrcs  e  generosos,  com  que  se  houveram, 
com  referencia  ao  Collegio  de  Nassa  Senhora  da  Concei^para  Cle- 
rigos  Pobret 103, 104 


465 


PAG. 

Ricardo  Raymundo  Nogueira  (dr.)  ;  elogio  quo  Ihe  faz  o  ImUtuto  de  Coim- 

bra 198 

Roberto  Luiz  de  Mesquita;  secretario  da  Academia  Militar  da  Ilha  Ter- 

eeira\  o  seu  merecimento 261 

Roberto  Nunes;  officiai  para  as  correspondencias,  etc.,  da  Academia  Real 

das  Sciencias  de  Lisboa 61 

Rodrigo  de  Sousa  Coutinho  (D.);  1.°  visconde  de  Linhares  ;  com  referen- 

cia  aos  trabalhos  geodesicos , 141,  142 

Rodrigo  Ferreira  da  Costa;  os  seus  escriptos  sobre  musica  e  orthographia, 

offereddos  a  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa 338,  343 

Ruy  Correla  Lucas,  e  sua  mulher  D.  Melicìa  da  Silveìra,  fundadores  do 

Collegio  de  No$sa  Senhora  da  Conceigào  para  Clerigos  Pobres 102 


Saint-AUais  (cavalheiro  de)  ;  carta  relativa  a  continua^  da  Arte  de  veri- 
ficar as  datas 343 

Shakespeare;  epygraphe  na  edi^ao  dos  Lusiadas  do  morgado  de  Matheus.  328 

Schuc  (Roque);  naturalista  viajante  no  Brasil 346 

Sebastiào  Francisco  de  Mondo  Trigoso  ;  vice-secretario  da  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa;  discursos  historicos  que  n^esta  qualidade 
profere;  varias  commiss5es  de  que  é  encarregado;  o  seu  elogio. .  256, 
312,  321,  335. 
Socios: 

Da  Academia  do  Nu 24 

Da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa: 

De  que  se  compunha  a  commissao  encarregada  de  apromptar  e 

publicar  a  coUec^ao  das  antigas  cortes 351,  360 

De  que  se  compunha  a  deputa^ao  encarregada  de  comprimentar 

el-rei  D.  Joao  yi  no  Rio  de  Janeiro  em  1818 324 

De  que  se  compunha  a  commissao  encarregada  de  satisfazer  ao 

pedido  do  cavalheiro  de  Saint-Allais 344 

De  que  se  compunha  a  commissao  encarregada  de  analysar  a 

quina  do  Brasil 303 

Que  deixaram  bom  nome  nas  memorias  sobre  assumptos  scien- 

tificos  e  litterarios 295 

Que  falleoeram  no  anno  de  1818 337 

Que  foram  addicionados  a  commissao  dos  pesos  e  medidas .  307,  3i7 

G.  E.  n,  30 
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»  annos  di;  1808  n  Ì8W  e^reveram  memorias  interes- 

sanles 300 

Que  nos  iiniios  de  1611  e  1812  deram  moslras  de  louvavcl  ap- 

lìMcai^ìut 3(B 

Quc  procedcmn  a  invcsliga^s  historicas 2M 

Quo  n>  (jualidadc  de  facultativos  presuratn  bons  servi^s.  3(K,  307 

Que  om  1H£)  apresenttram  trabalbos  imporurnUB 366 

Da  AWa  Arcadia 23 

Scusa  (M.*"  duV.  cum  rcCerencia  a  uin^nifica  odi;^  dos  Luntutoi  que 
D.  Jasi!  Maria  de  Scusa  (marido  d'aquolh  sonliura]  publicou  om 

Pari*  no  anno  do  1817 330 

Sousa  (pritivt|).i1)  ;  olTuru  que  fax  para  o  museu  da  Acadeiuia  Rea)  ias 

Scicncias  de  Lisboa 338 


Tlicodoro  d'Almoida  (padre);  da  Gongrega^ao  do  Oratorio;  os  seus  escri- 
ptos  para  uso  do  mosteiro  da  Visitalo;  outros  escriplo3;asuacor- 

respondoDcia  i^om  o  dr.  Antonio  Nunes  Hibetro  Sandies US 

Thoiitó  Rodrigucs  SoIt.iI  (dr.);  nSu  ultima  a  analyseda  quina  do  Brasi).  303 
Thomaz  Antonio  de  Villa  Nova  Porlugal;  remelle  varios  mincraes  para  o 

museu  da  Academia  Rea)  das  Sciencias  de  Lisboa 331 


Vcrdìcr;comrcrercnciaaosvDC'kbulosramtliaresquenosvieramdogrogo..     16 
Vicente  Coellio  Scabra  Silva  e  Telles;  memoria  sobre  a  cultura  das  vinbas 

e  manufaclura  Jos  vinlios 280 

ViccDle  José  Ferroira  Cardoso;  olTerece  i  Academia  Real  das  Scicnci&s  de 

Lisboa  um  esemplar  da  sua  obra:  0  i/ue  éo  Codiga  Civil? 367 

Virgilio;  coQSola^ito  que  Ihe  dà  Uoracio  pelo  pesar  da  morte  de  Quintilio 

Varo 327 

Viscoode  de  Almeida  Garrett;  o  seu  poema  :  Camòa 330 

Visconde  de  Castilbo  ; 

0  seu  Ettudo  kistorico-poetieo,  intilulado  CamSa 330 

OlTerecu  à  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  um  exemplar  da 

Primavera 366 

Visconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira;  ministro  do  reino: 

Bello  aviso  dirigido  ao  duquo  de  LafìJes 66 

Àssigna  0  plano  e  condi^s  de  urna  loteria S7 
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Expede  diversos  avisos 179,  180 

Yisconde  de  Balsemao;  apresenta  a  Àcademia  Real  das  Sciencias  de  Lis- 
boa urna  memoria  sobre  os  banhos  dos  Cucos  junto  à  Villa  Se  Tor- 
res Novas 318 

Yeja  :  Luiz  Finto  de  Soma  Coutinho.     ' 
Visconti  (E.  Q.);  insigne  homem  de  lettras  da  Italia  ;comreferencia  a  ma- 
gnifica edÌQao  dos  Imiadas 327 


Wellington  (lord);  premio  que  a  Àcademia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa 
offereceu  a  quem  escrevesse  memorias  para  a  historia  das  campa- 
nbas  d'elle  em  Portugal  e  na  Hespanha 304 


30. 
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Aietores  e  respeetivos  eserìptos  eiUdos  l'esle  toio 
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Adrien,  Veja:  Balbi. 

Antonio  (fr.)  Baptista.  hstituifdes  de  Lingua  Arabiga 21 

Antonio  (D.)  Gaetano  de  Sousa.  Biitoria  Genealogica  da  Casa  Beai 76 

Antonio  Damaso  de  Castro  e  Sousa.  Memoria  Historica  sabre  a  fundngào  e 

instituigào  do  Beai  Collegio  de  Nossa  Senhora  da  Conceigao  do  Pa- 

triarchado  de  Lisboa 134 

Antonio  das  Neves  Pereira.  Discurso  preliminar  sobre  o  poema  Feliz  Inde- 

pendente 118,  15» 

Antonio  de  Carvalho  da  Costa  (padre).  Corographia  Portugueza 93 

Antonio  Luiz  de  Carvalho  (padre).  Vida  do  glorioso  S.  José  Calasans 129 

Antonio  Lopes  da  Costa  e  Almeida.  Bepertorio  Bemissivo  da  Legislagào  da 

Marinha  e  do  Ultramar 370 

Antonio  Ribeiro  dos  Santos.  Memorias  da  vida  e  escriptos  de  Pedro  Ntir 

nes 71,  73 

Antonio  Yieira  (padre).  Sermdes 65 


Balbi  (Adrien).  Essai  Statistifite  sur  le  rayaume  de  Portugàl.  296, 299, .342, 342 
Baithazar  Telies  (padre).  Ckronica  da  Companhia  de  Jesus  em  Portugàl . .  92 
Bernardino  Antonio  Comes.  BecopUagSo  historica  dos  trabalhos  da  Institui' 

gao  Vaccinica  durante  o  seu  primeiro  anno 329 

Bernardino  Antonio  Comes  (filho  do  precedente),  fiotto  Uistorico  do  jmi- 

dre  JoSo  de  Loureiro 284 
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Gaetano  H.  F.  ila.  Silva  Beirào.  Ditcurto  proiiundada  na  abertitra  dot  mi- 
la! do  Inslilutfi  A'jricota 208 

Carlos  Cyrillo  Machailo.  Urna  rifila  a  un  tstahelennunto  imporlùHU 151 

Ce?ar  Cantu.  Histoire  de»  Italiem 288 

Cicero.  De  officm.  Ve  $enectute 22 

Cyrillo  Wolkmar  MachsKio.  ColUc^à«dememoria3relatÌvaidsvida$dospin- 

tom  e  tseiiipli>ra,  arehileclm  e  gravofiorts portHgfuezts. .  96,  80,86,  ii9 


Danlc.  PitrgatorÌQ. . 


Eucliiles.  ElimtnU^  de  Geonuiria.. 


Felix  de  Avellar  Brotero.  Repxòet  sobre  a  agricuUura  de  PortHgal,  etc.. .  398 

Felis  José  da  Costa.  Memoria  lobre  a  Academia  itHitar  da  Bka  Terteira . .  367 

Filinto  Elysio.  Yeja  i  Francitio  Manwel  do  Naacimenlo. 

FilippeFolque: 

Hemoriai  sabre  os  trahallms  geodesicos  executadoì  em  Partitgal . .  139,  141 
Bapport  »W  Ut  travaux  géadésiquu  dit  Portugal IM 

Fonuoato  de  S.  Boaventura  (Fr.)  Memùria  do  comep  e  decadeucìa  da  lille- 

ralìtra  grega  em  Portugal,  eie 17,  246,  247 

FraDcisco  Aclooio  Rodrigucs  de  Gusmào: 

Apontamentos  para  a  Btbliotheca  Lusitana 218 

Bosquejos  biograpkitos 208,  211 

Memoria!  hiographkas 202 

0  csludo  dai  linguai  grega  e  Ialina  é  neeeuarioparaepirfeiloconktci- 
ntnto  da  porlttgueza iS 

Francisco  d'Assis  Bodrigues;  arUgo  intitulado:  Joaq«im  Mackado  de  Cas- 
tro   319 

Francisco  do  Borja  Gar^  Slockler  : 

Elogio  de  Martinho  de  Mello  e  Castro 431 


—  471  — 

PAG. 

Ensaio  Ilistmco  sohre  a  origem  e  progressos  das  mathematicas  etn  Por- 

tvgal 28,  29,  32,  69,  70.  73,  90 

Francisco  Freìre  de  Carvalho.  Primeiro  ensaio  $ohre  a  historia  litteraria  de 

Portugal 120,  297 

Francisco  Manuel  de  Mello  (D.): 

Cartas  Familiares '. 339 

Epanaphoras  de  varia  historia  portugueza 74 

Francis(K)  Manuel  do  Nascimento.  Obras  completas  de  Filinto  Elysio.  16, 120, 296 
Francisco  Manuel  Trigoso  de  Aragào  Morato  : 

Collecgào  systematica  das  leis  e  estatutos  por  que  se  lem  govemaio  a 

Academia  Real  das  Sci^icias  de  Lisboa 38 

Elogio  do  hispo  de  Beja 259 


Henri  SchxfTer.  Histoire  de  Portugal^  traduit  de  rallemand  par  H.  Sotc- 

lange  Bodin 296 

Horacio  : 

Arte  Poetica 2 

Odes 327 


Innocencio  Francisco  da  Silva  : 

Diccionario  Bibliographico 17,  24,  72,  246,  271,  320,  337 

Notas  ao  livro:  MaravUhas  do  genio  do  hometn 73,  90,  202 

Estudos  Bibliographicos 384 

Innocenzo  Frugoni;  poeta  italiano;  urna  passagem  do  seu  poema:  0  Oif- 

tono;  algumas  notìcìas 287 


Jacome  Ratton.  Becordai^des : 39,  89 

Joao  Baptista  da  Silva  Lopes.  Memoria  sobi'e  a  deforma  dos  pesos  e  medidas 

em  Portugal  segundo  o  sgstema  metrico-^ecimal 318 

Joììo  Baptista  de  Castro.  Mappa  de  Portugal 93,  106 

Joào  Baptista  Fétal  da  Silva  Lisboa.  Orarào  recitada  na  ahertnra  da  Aca* 

demia  da  Marinha  e  Commercio  da  cidade  do  Porto  em  1803 394 


—  472- 


Joào  Manuel  Pereira  da  Silva  i 

Os  varSei  illtutres  do  Brasil  durame  os  tempOB  coloniaes 188 

La  littiTature  portugaise.  Son  poisé,  loit  état  actvd ÌSìii 

Joào  de  Sousa  (fr.}: 

Dìversos  es^ript/is  qua  compoE  no  reinado  da  senhora  D.  Maria  i . . ,     19 

Compendio  da  Grammatica  Arahieu 251 

Joào Ferreìra Cam[>os.  Apimtamentot  reiativos d  Instnte^ào PiMica.  96, 143, 399 
Joào  GuilhcrmeChristiaDoMuller.  Dìtouno»  Hiitoricos,  por  elle  proferidos 

na  Academìa  Real  das  Sckncias  de  Lisboa 300,  301,  306 

Joào  Fedro  Ribeìro: 

Memffrias aulkenlìca* para  a  Hittoria  do  Red  Archivo. .,.....,.,,.    64 

Diiserta^òa , ,..  112 

Joaquim  de  Vasco ncellos.  Os  Miisicot  PoTtuguesa 342 

Joaquim  Feroandes  Plnheiro.  Curio  de  Luteralnra  Nacional 120 

Joaquim  Heliodoro  da  Cunha  Rivara.  Catalogo  do»  ma.  da  Ribliotluea  Pu- 

blica  Eborense 20 

Joaquim  Machado  de  Castro.  Diicurso  tobre  lu  ulUidades  do  d«smho.. .  82,  88 
Joaquim  Marlins  de  Carvallio.  Apontamentos  para  a  Historia  Contempora- 
nea    71,  18fi 

Joaquim  Torquato  Alvares  Ribeiro.  Discuno  recitado  na  Acaiemia  Potyte- 

chnica  do  Porto,  na  abertura  do  anno  kcHvo  de  1846 para  1847.  388,  420 

Josfl  Anastasio  de  Figueiredo.  Synojisis  Chionolngioa 167,  Idi 

José  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva: 

Elogio  Academico  da  Setihora  D.  Maria  t , 1,  82 

Discttrtos  Historicos,  por  elle  proferidos  corno  secreiario  da  Academia 

Real  das  Sciencias  de  Lisboa 319,  324,  334 

José  CorrSa  da  Serra  : 

Ditcuno  Pndininar  io  toiiLo  i  das  jfnnartat  Eeonomìcai 289 

Diicurto  Pr eliminar  da  Collecgào  dos  Ineditoa  da  Historia  Portugueia .  293 
Ditcursos  Hittoricot,  por  elle  proferidos  corno  secretario  da  Academia 

Real  das  Sciencias  de  Lisboa 302 

Memoria,  ou  vista  rapida  sobre  o  estado  das  scienoiaiedasbeUaslet- 

iras  em  Portugal 297 

José  da  Cunha  Taborda.  Begrai  da  Arte  de  Pintura.  Emaio  Pietorico .  79,  86 
José  da  Silva  Mendes  Leal  : 

Artigo  :  D.  JoSo  Carlos  de  Bragan^,  du^  de  LafUet,  no  Àrckiw  Pit- 
toresco   ,.....,..,., 299 

Elogio  Historieo  do  duqne  de  LafSes  , , -  -  323 

José  Feliciano  de  Castiiho  (dr.).  Apontamentos  no  JonuU  de  Cotmira  no 

anno  de  1814 , . , ,    81 

José  Maria  Dantas  Pereira  : 

^ogio  do  padre  "JTieodoro  de  /Unuida 12Q 


—  473— 

PAO. 

Discursos  por  elle  proferidos  corno  secretarlo  da  Academia  Real  das 

Sciencias  de  Lisboa 286,  363,  367 

José  Maria  d'Àbreu.  Relatorio  da  inspeegao  extraordinaria  feita  d  Acade- 

demia  Polyteehnica  do  Porto  m  1864 393»  426 

José  Silvestre  Ribeiro  : 

0  Real  Obsertatorio  Astronomico  de  Lisboa 71,  141 

Resolugdes  do  Conselho  de  Esiodo^  tomo  yi 202 

Alguns  fructos  da  leitwra  e  da  experieneia^  tomo  n 186 

A$  Aguas  Mineraes  de  Cabego  de  Vide,  Esbofo  Historico-Administra' 

tivo , 366 

José  Verissimo  Alvares  da  Silva.  Introduegao  ao  Novo  Codigo 167 

José  Yicente  Barbosa  du  Boeage.  Instrucgoes  praticas  sabre  o  modo  de  coU 
ligir,  preparar  e  remetter  productos  zoologicos  para  o  iiuseu  de  Lis» 
boa , 126 


Levy  Maria  Jordao.  Bhgio  do  padre  Antonio  Pereira  de  Figueiredo 279 

Link.  Voyage  en  Portugal  depuU  1797  jusqu'en  1799 126,  202,  282 

Luiz  Meirelles  do  Canto  e  Castro.  Memoria  sobre  as  ilkas  dos  AgoreSj  e  prin- 
cipalmente sobre  a  Terceira. . . .  ^ 261 


Manuel  Agostinho  Madeira  Torres.  Descripgào  Historica  e  Economica  da 

Villa  e  termo  de  Torres  Vedras 128 

Manuel  Bemardes  (padre).  Nova  Floresta 339 

Manuel  Bernardo  Lopes  Femandes.  Memoria  das  Medalhas  ou  Condeco- 

roQòes  Portuguezas , 82,  88,  137,  268 

Manuel  de  Sa  (fr.)-  Memorias  Historicas  da  Ordem  de  Nossa  Senhora  do 

Carmo  da  Provinvia  de  Portugal 78,  76 

Manuel  do  Cenaculo  Villasboas  (D.  frr).  Cuidados  lAtterarios 14 

Manuel  José  Maria  da  Costa  e  Sa  : 

Elogio  IKstorico  de  José  Correia  da  Serra. ..,...,,.., 38 

Elogio  do  doutor  Alexandre  Rodrigues  Ferreira 123 

Elogio  Historico  de  Sebastiào  Francisco  de  Menda  Trigoso 344 

Montesquieu  : 

De  r  Esprit  des  Lois 188,  186 

Notes  sur  VAngleterre , . . , , 186 


-47Ì- 


FAh   J 

gojruds  (F.  T.ì-  Ilisloire  de  In  Lìnèrature  Itnliema 

Raczyoski  (cod^u] .  Dictionnairt  UUiorifi>-Arl'uUque  rfu  Porlugal 80 

R.  do  S.  da  S.  Ponles.  Biographia  do  doiitor  Alexandre  lìiidriguts  Ferrara.   IS3 
Ritarilo  Kaymundo  Nogueirs.  Prelec^òcs  lobre  a  lliitoria  da  Direilo  Pa- 
trio   187,199 

Saiote-Beuve.  Portrnil  Liilèrairf  de  Detitardin  de  Saint-Pierre ! 

Sclia-fTer.  Veja:  Henri  Scbipffer. 

Sebasliào  Francisco  de  Hendo  Trìgoso.  Metnorùis  mbre  <a  fetot  e  mtdidax 

portugMziii,  e  sabre  a  introdticiào  do  syilema  tnetro-decimal 31S  J 

TaillaDdÌGr  (Sainl-Renu).  Lettres  Inètta  de  J.  C.  L.  de  Sismondi 33t 

Tito  de  Noronha.  Curioùdada  Biidiographicai 167 

Visconde  de  Juromeoba.  Obras  de  Luiz  de  Camòes 334 


V 


GolleccOes,  repositorios,  eseriptos  anonymos,  jornaes  litterarioSt 
scientìGcos,  eie.,  mencìonados  n*este  tomo 


PAO. 

Almanach  das  Musas,  ofTerecido  ao  genio  portuguez 23 

Archivo  Pittoresco 23,  80,  120,  299,  384 


Boletim  do  ministerìo  dos  negocios  ecclesiasticos  e  de  justiga 134 

Boletim  e  Annaes  do  Conselho  Ultramarino 125 

Breve  Memoria  sobre  a  Instruc^ao  Publìca  Superior  no  Porlo,  e  nas  Pro- 
vincìas  do  Norte,  offerecida  aos  srs.  deputados  da  nagao  portugueza 

pelos  lentes  da  Academia  Polytechnica 426 

BreVe  Noticia  Historica  da  Imprensa  Nacional  de  Lisboa 113 

Breves  Instruc^es  aos  correspondentes  da  Academia  Real  das  Sciencias 
de  Lisboa  sobre  as  remessas  dos  productos,  e  noticias  pertencen- 
tes  a  Historia  da  Natureza,  para  formar  um  Museu  Nacional 57 


Catalogo  dos  mss.  da  Bibliotheca  Publica  Eborense ;. 20 

CollccQao  Chronologica,  de  instino  de  Andrade  e  Silva 192 

Collec^  das  Ordens  do  dia  para  o  Esercito,  anno  de  1821 371 

CoUecQào  de  Legislagao,  de  Trigoso 93,  ili 


Colleci^ùo  (le  Lìvros  Inedìlos  da  Hìstoria  Porlugueza 284,  293  " 

CoIlecgSo  Syslemalica  das  Leis  e  Eslalutos  da  Aeademia  Real  das  SciencUs 

de  Lisboa 38 

Collec^ao  de  Opusculos  sobre  a  Vaccina  pelos  sodos  da  Academia  Real  das  ■ 

Scicncias  de  Lisboa,  que  compSem  a  Inslilul^ào  Vaccinka 311  I 

Cyclopedia  {The  pcDny)  of  the  Society  for  ihe  diffusion  of  useful  know-  I 

lodge 71    ' 

'  Conimbrieenso  (0) IB7 

Diario  das  Cortes  do  1822 198 

•       >       >     de  1823 373,  374 

Diario  do  Governo  de  1823 373 

.      .        I       481842 319 

I       >      >        >       del8S6 lU 

^  i 

Follia  iium.  20  do  Alias  da  Ciirla  Cliorographìca  de Porlugal 139  ^ 

Fuudai^e  da  Ordem  da  VisiUQÒo  em  Porlugal 115 


Gazcia  de  Lisboa,  e  respectivos  supplemeatos. . .  117, 136, 211,  SIS,  216, 274 
279,  372,  375. 


Inslitulo  de  Coimbra 198 

Investigador  Poriuguez  em  Londres 318,  335,  384 

Inquerilo  àcerca  das  Reparii^Ses  de  Harinba 437 

Jornal  das  RoHas  Arics,  ou  Moemosino  LusiUna 27,  82,  383 

Jornal  de  Jurisprudencia 198 

Jornal  de  Coimbra 368,  3^ 

Jornal  do  Commercio  de  Lisboa 107 


477 


PAG. 

Memoria  da  Gommissao  encarregada  de  visitar  o  estabelecimento  da  Casa 

Pia 85 

Memprias  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa. . . .  128,  280,  292,  335, 

339,  343,  345. 

Memorìas  de  Litteratura  Portugueza 40,  291 

Hemorias  Economicas  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa.  125, 276, 289 
Hemorìas  de  Agrìcultura  premiadas  pela  Academia  Real  das  Sciencias  de 

Lisboa  em  1787  e  1788 285 

Hemorias,  de  Mathematica  e  Pbysica,  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 

Lisboa  em  1799  e  1812 293 


Noticia  biographica  do  dr.  Felix  de  Avellar  Brotero 207 


Obras  impressas  na  Typographia  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lis- 
boa desde  24  de  junho  de  1824  a  egual  anno  de  1825 368 


Panorama  de  1852 117, 120 

Plano  de  Estatutos  em  que  convieram  os  primeiros  socios  da  Academia 

Real  das  Sciencias  de  Lisboa 37,  39 


Rela^  da  celebridade  com  que  o  exm.®  e  rev."*®  bispo  de  Beja  solemnisou 

0  nascimento  da  princeza  da  Beira 259 

Revista  Militar 141 

Revista  Trìmensal  de  Historia  e  Geographìa,  ou  Jornal  do  Instìtuto  Histo- 

rìco  e  Geographico  Brasileiro 124 


« 


